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Novos Comandos
O presidente Costa o Silva assinou decretos

nomeando o general de Exército Emílio Garrastazu
Mediei para o comando do III Exército, em «ubstl-
tuicSo ao general Álvaro Alva* da Silva Braga, que
foi nomeado para a chefia do Departamento Geral
do Pessoal. Para o comando do II Exército Irá o
gon. José Canavarro Pereira • para a chefia do SNI
foi nomoado o gen. de Brlgeda Carlos Alberto Fon.
touro. Para a chefia do Estado Maior do Exército Irá
o gen. de Exército Antônio Carlos da Silva Murlcy.
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Morreu Cobrai
Vitimado por um derramo cerebral, falecau on*

tem no Hospital dos Servidores Públicos, na Guana-
bara, o professor Mérlo do Veiga Cabral, autor da
Inúmeros livros didáticos sobre Geografia. O sepul-
tamento será realizado hoje, is 14 horas, no Ca-
mitério São Francisco Xavier, saindo o féretro da
Capela da mesma necropole. Por sua ver, noticia
veiculada à noite passada pelo Hospital Souza
Aguiar, Informava que era bem grava o estado da
saúde do ex-deputado Domingos D'Angete,

RAU FARÁ GUERRA DE RECONQUISTA
ÂNOXV

Com a presente edição entra êste jornal no seu
15.° ano de existência. São quatorze anos trabalha-
dos dia a dia, cumpridos e exercidos em função dos
interesses deste Estado e do Brasil em geral, na prá-
tica da missão de genuína imprensa democrática a
que nos propusemos no dia de nosso aparecimento, a
29 de março dc 1955, dentro da orientação nacional
da familia dos Diários Associados, comandada pelo
inolvidávei Assis Chateaubriand. São exatamente
quatro mil cento c dezesseis edições desta falha que
ganharam as ruas e os lares durante êsse periodo,
várias na fôrma, na feição, nos assuntos, na carac-
teristica de labor dc equipes parcialmente renovadas,
inas todas com a mesma e notória marca de preo-
imparão objetiva pelo desenvolvimento coletivo, aci-
ma de interesses dc pessoas, grupos, partidos e si-
tuações.

Durante esses quatorze anos temos sido aquilo
que nos propusemos ser: um jornal que pode entrar
cm cada lar do povo, equilibrado, consciente, aber-
to a todas as campanhas pelo bem público, avesso à
demagogia e ao sensacionalismo, dotado de opinião
própria, livre de tutelas e que acima de tudo procura
construir. Por isso mesmo ganhamos um titulo que
prezamos sobremodo: o de o Jornal da Familia Pa-
ranaense.

Vivemos nestes dias uma fase decisiva para os
destinos da nacionalidade, com o Brasil sob um re-
gime cujos fundamentos e propósitos coincidem em
muito com .as lutas pelo saneamento da vida brasi-
leira e os ideais de progresso democrático nacional
que vimos sustentando em nossos quase três lustros
dc existência. Também por êsse aspecto pode a Fa-
milia Paranaense c a Brasileira cm geral continuar
a contar com êste jornal, o seu jornal, um veiculo
de informação e de opinião que sempre procura
aprimorar-se, graças ao apoio que vêm dando á sua
orientação e à sua missão todas as forças vivas dês-
(ví Estado c da crescente área nacional que nossa
circulação vai cobrindo. Estas são as singelas pala-
vras que nos inspira, no dia em que iniciamos a dé-
cima quinta etapa de nossa vida, a consciência da
hora histórica que atravessa a nacionalidade e a eon-
vicção' de que em momento algum, nesses quatorze
anos já cumpridos,- abandonamos a estrada do de-
senvolvimento econômico, social e politico de nossa
terra e nossa pátria. No mais, a renovação de nos-
sa gratidão a quantos, leitores, anunciantes, pode-
res públicos, entidades, nos têm dado seu apoio, seu
incentivo, sua critica ou seu trabalho para sermos
o que somos: uma força viva a serviço do Paraná e
do Brasil.

O governo do presidente
Gamai Abdel Nasser anun-
ciou que suas tropas estão
preparando uma ofensiva pa-
ra recuperar todo o território
egípcio perdido ante os exér-
citos dc Israel. O ministro da
Guerra, da República Árabe,
Unida, general Mohamed
Fawzi, declarou anteontem ao
Congresso Egípcio que as fôr
cas deste país «estão passan
do dc uma etapa dc defesa
negativa a um ativo movi-
mento para levar a cabo nos-
so objetivo final» que é arre-
batar de mãos do Israel tô-
das as terras egípcias ocupa-
das.

Fawzi expressou que a
próxima luta entre Israel e
os egípcios será longa e vio-
lenta e cobrirá a frente mili-
tar bem como a retaguarda
civil. Esta é uma aparente rc
ferência à advertência do
presidente Nasser de que as
forças egípcias atacarão ai-
vos tanto civis como milita-
res. (Página 6).

Enquanto isso, as delibe-
rações do Conselho dc Segu-
rança das Nações Unidas sô-
bre so deve censurar os ata-
ques de comandos árabes con
tra o território de Israel e a
recente incursão israelense
contra a Jordânia, entraram
ontem em completo estancar
mento. A paralisação total
das discussões ocorre nos
dias que antecedem as reu-
niões dos quatro grandes só-
bre a crise do Oriente Médio.
-Representantes dos Estados
Unidos, Inglaterra, França ©
União Soviética entrevistar-
se-ão ao na próxima quinta-
feira na sede da missão fran-
cesa, segundo fontes diplo-
mátícas.

FEITO HISTÓRICO
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A TV-Paraná, Canal 6, assinalou ontem o feito hislóri co de levar os seus telespectadores a ingressar
transmissões de tv com a Europa, apresentando com exclusividade, a transmissão direta do Festival da Canção

nas

RETRATO DO PROGRESSO

TV-

PARANÁ

PROGRAMAÇÃO

PARA HOJE
0a,00 — Artigo 99
10,15 - Mini-Chance
11,15 — Ponto é
12,15 — Resenha Catarinense
12.45 — Futebol
14,30 — Rawhldc
15,30 — Clube do Curumim
16,30 — Tele-Reprlse
17,30 — Contos do Vigírlo
18,30 — A Chave
19,15 — Perdidos no Espaço
"J0,15 — DP Domingo
20,30 — James West
21,30 — Alma de Aço
22,30 — Futebol

Doutrina Política
da Revolução com

Exchisividado no DP
Várias solenidades mar-

carão amanhã, o transcur-
so do quinto aniversário da
Revolução de Março de 1964,
em Curitiba. O programa
comemorativo compreende
a leitura da Ordem do Dia
do Ministro Aurélio de Lyra
Tavares, do Exército, confe-
rência do Comandante da
5.a Região Militar, Compro-
misso à Bandeira e Desfile
Militar das Unidades de
Guarnição local na praça
Oswaldo Cruz, em frente ao
CPOR, a partir das"9hl5m.
Haverá missa na Catedral à
tarde e retretas à noite em
praças públicas. O.a pági-
na do l.o caderno).
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Revolução
Cmnemora
os 5 Anos

"A Doutrina Política da
Revolução de 31 de março,
cujo aniversário estamos co-
men orando, deu bases sóis-
da às políticas de Desenvol»
vimento e de Segurança, qua
iniciadas o sustentadas pelo
primeiro Governo Revolucio-
nário, vêm sendo desdoára»
das e desenvolvidas pelo se-
gundo Governo da <evolU*
tro". Esta afirmação está no
«ttigo exclusivo para o DP
no Paraná, de autoria do ge-
neral Mera Mattos, que es»
tM.i-.es publicando no página'2.. "A Doutrino Revoluciona»
t'a será p^a nós, '-ovolucio-
nários — salienta o general— imbuídos Je seu espírito
e de sua dinâmica, a estrela»
guia que nos orientará na lu»
ta homérica que sabemos
ter que travar, para ve*i»
cer todos os obstáculos".

í
-§-'¦

Trem de
Jke Será
Secreto

O trajeto do trem que le>
vara os restos mortais de
Dwigth Eisenhower para Abi
Iene, Kansas, onde serão se-
pultados, não será divulgado
pelas autoridades norte-ame-
ricanas, a pedido da família
do morto. (Páj^ina 6).

Curitiba no seu 276." ano de existência é o assunto do DIÁRIO DO PARANA, que nesse períodoanos com a cidade. A edição especial do hoje, por Jsso, mostra a Curitiba de ontem, de hoje e
conviveu 14
de amanhã.
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tapetes e
decorações

8ro
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disque 4-9822
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MENSAGEM
Ao transcurso da data aniyersária

do MARIO DO PABANÂ, desejo tons-

mitir aos seus Diretores, Redatores,

os meus cumprimentos^ por ma^ uma

etapa superada de trabalhos voltados

especialmente à nossa terra e a nossa

gente.

Formulo os melhores votos de que
os nobres ideais que o animaram, em
seu nascimento, nos ajudem a consoli-
dar o Paraná dos nossos nobres e pátrio-
ticos anseios, a par da grata colabora-
ção que o Governo vem recebendo da
imprensa do nosso Estado.

Cordialmeriín

PAULO PIMENTEL

Governador do Estado

A expressão do aniversário dé Curitiba assina-
la neste ano nfio apenas a solenidade de culto a uni
passado, mas, também, a marca de- um acontecimento
histórico registrado pela Instalação do Governo Fe-
deral nos primeiros dias da semana em que a Capital
do Paraná festeja seusZ76 anos de fundação. .

A antiga povouçãó, que se formou pelas regiões
do Atuba e Que ha expansão dos acampamentos inte-
groü. um aglomerado na Vila Nossa Senhora da . Luz
dos Pinhais, converteu-se na afirmação do progressoconstruído pelo esforço das geraçBcs que aqui planta-ram o grande futuro. •' -.-.,....

' A imagem da Curitiba-1969 é feita, sem o.des-
preaxt das tradições' e com a revolução- urbanística.
Plantada cem o trabalho ds tuna mocidade confiante

na sua destmacão e ua Inteligência que a herança dos
antepassados legou ao presente.

Nesta apaixonante visão de participação coletl»
va, onde estudantes, homens públicos, classes empre.
suriais e operários se confundem, 6 que construímos a
grande Curitiba, dentro da paz e da ordem, em passo»ajustados com a escalonada quo o presidente Arthur
dn Costa o Silva trouxe à nossa gente como mensagem
de inspiração ao promissor amanha da Nação brasllel-
rá.

K ao DIAKIO DO PARANA, que nasceu no dia
de Curitiba, há 14 anos, au saudações por esta data,
das mais significativas da Imprensa paranaense, Este
órgão Associado tem sido legítimo intérprete das rei.
vindicações populares e um dos motivos de orgulho
de nossa cidade.

yYy-y/Y ¦yYyy/':

OMAR SABBAG

PREFEITO MUNICIPAL
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NOSSA OPINIÃO

Revolução
e Povo

Falando, em nome do presidente
Costa e Silva, em Santa Catarina, para
onde se transportou o Executivo nacio-

nal após sua estada entre nós, o minis-
tro Hélio Beltrão repetiu o que êle e
vários de seus colegas já tinham mani-
testado aqui no Paraná: que o esforço
do Governo Federal |á está começando
a aparecer e que isso é de suma impor-
tància. "O 

que o povo precisa, frisou
o titular do Planejamento, é de con-
fiar. À medida que êle se reencontra
no Governo, à medida que entende e
sente a linguagem do Governo, êle vol-
ta a confiar em si mesmo e no seu fu-
turo. E todos os milagres do desenvol-
vimento vêm da confiança". {

Vale a pena acentuar essa verdade
nesta véspera do 5.o aniversário da vi-
tória do movimento de 31 de março
de 1964, porque o reconhecimento de
seu paulatino império na consciência
nacional é, realmente, uma das maio-
res conquistas revolucionárias. Um Go-
vêrno que não se exerço através da de-
magogia, antes, ao contrario, abomi-
nando-a, que recorre a medidas de fôr-

ça sempre que comprova a ção de seus
inimigos, que são os da Nação, e o
abuso ou a despreparação da classe

política ante ou para a normalização
do processo constitucional, um governo
que saneia e pune embora nunca in-
discriminadamente, pois que cada um de
seus membros respeita a dignidade da
pessoa humana e não quer ver derra-
mada no pais uma só gota de sangue,
um governo assim não encontra, real-
mente, caminho fácil para sua popula-
rização, tanto mais que luta incansà-
velmente para deter e extinguir uma
inflação que seu antecessor, também
revolucionário, encontrou galopante. As
cotas de sacrifício impostas a todas as
parcelas da nacionalidade, junto à ex-
ploração política e demagógica que des
sas cotas fizeram os adversários do
regime, inclusive os que sob o rótulo
de governistas efetivamente não que-
riam reformas substanciais da vida na-
cional corroída pela corrupção, pe1os
extremismos e pela irresponsabilidade,
criavam uma barreira à popularização
da revolução e seus homens no concei-
to popular. E isso era um fato patente
até o AI-5, em certas áreas mais fia-
grantemente, em outras menos, mas,
de qualquer sorte, de reconhecimento
imperativo no geral nacional.

Já agora, porém, a situação é outra.
O povo, vendo o regime efetivamente
em ação objetiva, desvelando ante
os olhos de todos, o que já fêz, o que
está fazendo e demonstrando compre-
vadamente o que fará ainda, está, de
fato, conquistando a confiança dinâmi-
ca do povo, todas as suas classes, todas
suas fôrças vivas, mesmo porque já
agora não mais tolera que aç^ He sub-
versivos e corruptos criem "Vreiras

de fumaça para evitar ou distorcer a
obra construtiva da Revolução. Não há
dúvida de que esta é irreversível, irá
sempre para a frente. E sua semente
plantada no apoio da nacionalidade
frutificará em milagres do desenvolvi-
mento.

ACARPA no
Litoral

Muitos anos se passaram até qne o IVIinisté-
rio da. Agricultura tomasse consciência da im-
portãncia do Litoral paranaense, e, mais que Isso,
da necessidade dc se realizar um esforço para j
melhorar suas possibilidades dc desenvolvimen-
to, enormemenle comprometidas com a trans-
ferência de interesse do Estado para outras re-
giões onde o pioneirismo do café, madeira e ma-
te, gerava explosões de crescimento.

A verdade é que o Litoral foi sendo «xadual-
mente descapitalizado em termos dc divisão dc
esforços e atenções governamentais, a ponto de
hoje ameaçar constituir-se num novo bolsão sub-
desenvolvido dentro do Estado, um exemplo mais
ampliado do Vale da Ribeira.

Os novos prefeitos decidiram uma ação
enérgica, organizada, pela união de seus esfor-
ços, para chamar a atenção das autoridades sõ-
bre o que ali vinha acontecendo. O atual Govér-
no foi na realidade o primeiro a atinar para o
perigo que representava para a própria economia
do Estado o aumento do desnível. Graças a essa
tomada dc consciência, muitas obras públicas,
principalmente no setor viário, puderam ser rea-
lizadas garantindo à Região uma infra-estrutu-

' ra ponderável.
Mas os prefeitos querem mais: a necessida-

i de de se Iniciar a organização da sua economia
' agrícola levou-os a insistir junto ao ministro Ivo

j Arzúa na criação de duas agências da ACABPA
l na área. Era um velho sonho dos seus municí-
[ pios litorâneos, deixado de atender por várias ad-
j ministra ções seguida» do Ministério da Agricul-
I tura e que só agora pôde ser concretizado.

Pode parecer sem eloqüência a instalação
dessas unidades para quem não conhece seus re-

[ flexos. Mas na verdade, com elas, está garantida
} a abertura para uma irrigação maciça de crédl-

io ao setor c, sobretudo, as condições para o ini-
pio planificado do desenvolvimento agrícola, pe
Ia introdução da moderna tecnologia da qnal a i

! ACARPA tem dado excelentes provas cm outros I
j pontos do Estado. j

Os pequenos, simples e despretensiosos cscrl- |
tórios autorizados para funcionar em Morretes c I
kntonina, podem significar, pois, o marco inicial J

de uma revitalização agrícola capaz de, a curto i
prazo, preparar novos rumos ao panorama do '
nosso Litoral. '

Superpopulação e Pobreza
A renuncia do im.rotli.il Muhiuuincd Ayub

Khaii u piosiduticia do fuquistáo não t.lguifloa. a
queda de um tirano ou de um liuinem forU, no sen-
Udo vulgar da palavra, mus um episódio trágico
nesta lutu terrível de alguns poises supui-povoudo-s
do globo, especialmente du Asla, contra a pobreza.

O Paquistão não é um pais comum. Há mes.
mo quem u.ga ser uni Estado Inviável, dados ns
suas onguiis históricas o a silu cimiposi.úo geour"
flcu. São llío milhões Uo alma», que vivem em duus
regiões, separadas umn da outra por uma extensão
dc 1.6U0 quilômetro.!. Uma, com u«" fabuloso possa-
do e outra com uma fabulosa população.

O Paquistão Oe,dental oobre hoje o vale do
Indus, onde a civilização Já florescia há 3.500 anos
antes do Cristo, e quu loi o ponto extremo atingido
pclas conquiatua do Alexandre, o Grando, cjuamlq
lançou os seus soldados contiu u Atla, dapais dc
haver destruído o Império Persa. Mas a reg.ão ó
montanhosa, coberta de aoviuui_ _ até de duaeitos.
Se bem que, cem grandes e vendáveis cidades, _
extromamente pobre.

O Paquistão Oriental no vale quente do Bra.
moputtra e d0 Cangea, ó úmida e fértil. Mus, ali se
registra uma da» muioi-c» concentrações populaclo.
naia da Terra que cresce á taxa do 2,l'.'o ao ano.
Aqueles 125 milhões du almas vivem em apenas
046,7.5 quilômetros quadrados.

Apesar do eivlização tão antiga, nào reprn.
senta o Paquistão tim ato de continuidade hlstori-
ca. lá' uma porte da península do Hindostào. Geo„
gruficamente, pertcnlc à índia. Mas tem rol.gllò
diversa, pois enquanto os habitantes da maior
parto daquele meio continente são hindus, os d"
Paquistão são muçulmanos. Dai a oposição entre
ambos oa grupos.

Quando Já durante a Primeira Guerra Mun-
dial, em 1916, se falou na possibilidade da indepen
dência da índia, Mohammcd Ali Jinnah fundou a
Liga Muçulmana.

Só depoia da Segunda Guerra Mundial, veio
a descolonização. A Liga Muçulmana provocou, en
tão, a divisão dn Hindostão em dois países: a Índia,
propriamente dita, e o Paquistão.

Quer isto dizer que neste nosao increu se-
culo XX, fundou.se um Estado na base da religião.

Mas tudo estava por fazer. Não havia qua

dros, nem funcionários paru n administração poi»,
até ali, tudo cm cuidud0 pelos Ingleses. Enquanto
Jlnniih viveu, com o sou preEtlgio G outorfdadu,
foi conservando o mesmo estado dc coisas, rccob.do
da Gro_Bretanra. Era ele governador geral de
móis um «Donilnlo» do «British CommonweaUh of
NiiticoiiM... Mas depois da sua morte, o sistema par
lamentar não funcionou. Começaram aa ag t..çuo5
aociais, que levaram o puis à anarquia, o que tor.
minaram com a decretação da Le. Marcial, cujo exe
cução foi confiada ao general Ayub Khiin um sol
dado Ilustre, formado na Inglaterra, c que nao quê
ria saber de política pois a suu preocupação maior
era. iiilinter o excreto dela ntii.-t.ado, comQ uma es
pecjo du coluna vertebral du nação.

Aa circunstancias, porem, levaram no a re
íppniiu- u Constituição e substituir o parlamentar.smo
autoritário. Baseop_o náo ho silliágio ún-versul (|q
estilo ocidental, que tão maus resultados dura, niaa
cia um slaloiiiu eleitoral do p.ramlde, du cimo
níveis. Havia us «democracias básicas*, que ía
zum a vida política dus aldeias u pequenos distritos
Us aeus conselhos, elegiam representantes quo su
iam estreitando um numero, ate chegar u Um cor
Pu eleitoral de MlOUl) pesaoax que cscoliilo o presiden
?o da Republica.

l''e__-ao eleger, em 1980 e reoleger-se em 1ÜU5
presidente da República, K iniciou um vastíssimo
programa de desenvolvimento com três pontos ea-
seneiuis: industrialização reforma da agricultura
e controle du natalidade êste com o fim de íeclu-
zlr a taxa de crescimento populacional a mn ni-
vel Inferior a taxa de crescimento do produto
bruto nacional. A industria cresceu atingindo
unia taxa do crescimento unuul até do lfi';í,.
Promoveu uniu reforma agraria radical destina-
da a liquidar com o íeudalismio( e Iniciou a cons-
trução de grandes b<uTUgen.s; no vale do Indus e
dos seus afincos o fim de incrementar n agricul
tura e a produção do alimentos pela irrigação! Eu
tre elas está u barragem de Tarbeln a maior dc
mundo, cm terra o para cuja construção conse-
giiiu preditos das agência.. Internacionais do valor
do 500 milhões de dólares. O seu programa de
controle da natalidade através da propagação do

Ensaio Sôbre a Doutrina
Política da Revolução

Vi tu iio.ni u Kuyuluyâo Uu oi uu uuuyu Ue 1UÜ1
empossado um Governo Revolucionário, surgiu u
feiande problema. Qual o programa da Revolução?
Um programa político tem que ser produto de
uma doutrina. E a doutrina há de aer fiel a ideo.
logia.

Teve o primeiro Governo Revolucionário, do
Presidente Custello Branco, depois de empossado,
que conceber uma doutrina, formular um plano
político e lançar um programa pura a Revolução,
que só tinha, clara, sua ideologiu — <a sobrcvi-
vencia da democracia.» Dizemos sobrevivência,
porque a Revolução irrompeu no auge da amea-
ça que acutllava o nosso sistema democrático de
vida.

A ideologia democrática, por si só, não for-
neeia o Instrumental necessário a imprimir um
rumo político á Revolução. E a democracia, antes
de tudo, uma concepção existencial de teto, náo
um instrumento de ação política. Numa tonta-
tiva de comparação, diríamos que a democracia,
assim como o marxismo o o naclonol.soclallsmo,
aquecem as mentes, maa são insuficientes para
mover, desembaraçadamente as pernas e os bra-
ços de seus adeptos. Apenas o fato de sermos to-
dos demoeriiliis não nos imprimia a força mo-
tora indispensável á realização de uma obra po-
lítico-revoluciona ria.

Precisávamos, além da inspiração Ideológica,
de uma dinâmica de ação política. Esta. não a ti-
nhamos ao irromper o movimento de 31 de mar-
ço. há cinco anos passados. O anticomunismo e
o anti-janguismo — que serviram de impulso e
de elo para a derrubada cla situação então vigen-
te — não se prestavam para a formulação de uma
politica revolucionária.

Assim é que, nos primeiros dias de abril de
1964, o governo empossado se deparava com um
problema sério e inadiável, o de dar à Revolução
um instrumento de ação política ou, melhor, o de
criar uma doutrina para o movimento vitorioso,
que. conhecendo nitidamente sua ideologia, titu-
beava quanto aos rumos de sua dinâmica politica.

Coube ao primeiro governo revolucionário,
inspirado nos ideais democráticos de todos aquê-
les que propugnoram pelo movimento vitorioso,
formular uma doutrina revolucionária e lançar o
seu programa de ação política.

2. A DOUTRINA POLÍTICA DA
REVOLUÇÃO

Uma doutrina politica deve ser formulada em
bases reais e ser autêntica. E' real quando se
baseia em potencialidades reais existentes ou di-
namizáveis. E' autêntica quando exprime a sln
tese da vontade coletiva da elite que se dispõe a
realizá-la.

Há que se distinguir numa Doutrina Politi-
ca — conceituação, finalidade, princípios e es-
tratégia. Vejamos, assim, no caso da Revolução
Brasileira, como foi formulada sua Doutrina Po-
litica, qual o conceito dessa Doutrina, a flnali-
dade que se busca alcançar, quais os princípios
que assegurarão a consecução fiel dessa flnali-
dade e, por último, qual a estratégia do governo
revolucionário visando a concretização da doutri-
na em ação administrativa.

FORMULAÇÃO DA DOUTRINA
A doutrina da Revolução deve traduzir os

interesses mais prementes e as aspirações mais
legítimas do povo brasileiro e conjugar esses in-
terêsses e aspirações às realidades da geogTafia
brasileira. Na verdade, as dimensões territoriais
do pais, os imensos recursos de que dispõe, a in-
teligêneia. e engenhosidade do homem brasileiro
e n dinâmica da sua expressão demográfica são
fatores capitais que suscitam interesses e moti-
vam aspirações de grandeza. Negar-se a vocação
do grandeza da Nação, seria ignorar n magni-
tude da terra e a capacidade de superação do
homem.

Tratou-se, Inicialmente, para o primeiro che-
fe dn Revolução colocado po Poder e parg. os
seus assessores diretos, de fazer uma avaliação
judicioaa desses interesses e aspirações nacio-
nais.

A avaliação dos interesses nacionais — ne-
cessidades mais relevantes, tidas como indispen-
sãvcis à sobrevivência e evolução da qomunichide
nacional, dentro de condições compatíveis com a
dignidade humana — e das aspirações nacionais
— projeção e Integração desses Interesses na
consciência da comunidade — permitiram a for-
mulacão dos «Objetivos Nacionais». Sôbre a con-
secuçao desses «Objetivos Nacionais» a Revolução
mpntou sua doutrina e seu plano de ação politi-
ca.

Como captou o primeiro Governo Revolucio-
nário esses interesses e aspirações? Como os ava-
liou e os integrou om «Obletivos Nacionais?»
Valeu-se multo do trabalho experimental da Es-
cola Superior de Guerra, aue. desde 1949. com
seriedade e critério científico, vinha tentando for-
mular uma nnlítica nacional ã altura dos inferes-
ses e aspirações nacloun'». Valeu-se, também da
préprla sabedoria e sensibilidade do chefe do Go-
vírno. nssim nomo rie seus assessfirps diretos Ian-
cados todos, repentinamente, nn dlreoflo de um
movimento popujar vitorioso e patriòtirnmonte
ambicioso.

Esses Objetivos Nacionais — cristalização dos
Interesso'! f> nsniracõni» nacionais cm rlftei-mimd"
estégio de evolução da comunidade, cuia conqo's-
ta e' preservação toda a Nação quer ver realizados

através dos meios de toda a ordem ao suu alcance— levantados pelo Governo Revolucionário e tra-
duzidos num corpo de lormulações políticas, pas-saram a constituir a Doutrina da Revolução.

Os Objetivos Nacionais, uma vez estabeleci-
dos, assumem o sentido de metas supremas, u so-
rem alcançadas e mantidas através da inrmuluçáo
e da execução de uma Política Nacional o da apli-
cação do Poder Nacional. Sofrem esses objetivos-
metas, no processo histórico, o impacto permánen-te das pressões internas e externas, que visam a
neutraliza-los (são os «desafios., de que tanto nos
fala Tyonbee). Caberá ao Estado, através de uma
politica adequada, vencer as pressões internus c
externas e impor os Objetivos Nacionais.

Vejamos os principais Ojetivos Nacionais,
cristalizarão dos mais altos interesses e aspirações
nacionais:

Índependênç(a; soberania; integridade ter-
rilorial; prestigio internacional; integração nacio-
nal; prosperidade nacional; democracia: preserva-
ção dos valores morais e espirituais da naciouali-
dade; paz social;

Da análise desses Objetivos resulta que ai-
guns tém o caráter nitidamente de i preservação e
aperfeiçoamento,), pois já foram alcançados pelu
nacionalidade através do seu processo histórico,
tais como:

independência; soberania; integridade ter-
ritorial; prestígio internacional.

Outros:
democracia; preservação dos valores mo-

rais e espirituais da nacionalidade; paz social,
embora alcançados, vivem sob o impacto perma-
nente da pressão da guerra psicológica comunista
e dos grupos anarquistas e contra-revolucionários.
que buscam, sob artifícios vários, destrui-los e subs
tituí-los. Precisam ser defendidos ativamente pelo
governo revolucionário.

O 3o Grupo:
integração nacional e prosperidade na-

cional. representam os objetivos <a conquistar--
Reavaliando e comparando, podemos dizer

que, em síntese, os desafios maiores à politica revo-
lucionária estão na consecução de cinco objetivos
nacionais considerados críticos:

integração nacional; prosperidade nacio-
nal; democracia; preservação dos valores morais e
espirituais da nacionalidade; paz social.
e, sôbre estes, deverá assentar-se tõde a dinâmica
de ação política do Governo Revolucionário.

Outra conclusão é a de que todo o progres-
so que se venha a alcançar na conquista e defesa
desses cinco objetivos críticos resultará no forta-
lecimento e consolidação dos objetivos a serem
preservados — independência, soberania, integri-
dade territorial e prestígio internacional.

tíOjNCLnUAÇAO DA DOUTHINA POLÍTICA DA
REVOLUÇÃO

A formulação acima, conduz á seguinte Con-
ceituação da Doutrina Política da Revolução:

Conquistar a todo custo e a curto prazo a
integração nacional e a prosperidade nacional;

Defender obstinadamente o estilo de vida
democrático do povo brasileiro, os valores morais
e espirituais sôbre os quais se assentam o espírito
da nacionalidade e a paz social;

Preservar e valorizar — a independência,
a soberania, a integridade territorial c o prestígio
internacional da Nação Brasileira.

A dinâmica da Doutrina está nos objatvos a
conquistar a todo custo e a curto prazo — inte-
gração nacional e prosperidade nacional — traduzi-
da, como veremos mais adiante, numa Política de
Desenvolvimento. Na medida em que esses objetivos
venham a ser alcançados, se aliviará, progressivamon-
te, a pressão comuno-anarquisla, visando a substituir
o nosso estilo de vida democrático, a demolir as nos-
sas concepções morais e espirituais de existência e a
destruir a nossa naz social. Igualmente, cada passo
que se avance na conquista dos aludidos objetivos, se
refletirá no fortalecimento de nossa independência,
na maior afirmaçào de nossa soberania, na consolida
çâo dc nossa integridade territorial o no aumento de
nosso prestigio internacional.

Referindo-se à doutrina politica da Revolução,
o ex-presidente Castelo Branco, por várias vezes, re-
feriu-se ao fato de ela "inspirar-se na procura do
bem-estar da Nação brasileira", o que vem coincidir
inteiramente com a tantas vezes repetida "meta-Ho-
mem" do presidente Costa o Silva.

Mas, na conjuntura mundial, dominada pela
arrancada sem precedentes para o progresso cientifi-
co e 'ecnológico, quem ficar para trás dia a dia irá
aumentando a distância que dramaticamente separa
as nações mais desenvolvidas das demais. Ficar para
trás na escalada da ciência e da técnica, significa con
denar-se a posição de inferioridade cada vez mais
irrecuperável. Por isto, para termos o direito de ter
uma vocação de grandeza, teremos aue provar nossn
capacidade, como Revolução, para conquistar os dois
objetivos em que se fundamenta a Política de De-
senvolvimento da Revolução, a todo custo e a curto
prazo. Este curto prazo não poderá passar do inter-
regnp de uma geração, de 25 a 30 anos, daqui para
0 ano 2.000.

FINALIDADE
A finalidade da Doutrina Revolucionária acima

conceiutada pode ser assim apresentada:
— "Expansão acelerada da produção de bens c

serviços a fim de assegurar, em ritmo rápido, o pro-
gresso social, corrigir as desigualdades de renda, ab-
sorver os contingentes de mão de obra que chegam
ao mercado de trabalho, alcançar a tranqüilidade e a
paz social" (Programa Estratégico de Desenvolvimen-
to do Presidente Costa e Silva 19681970).

IWanut-^cpo díjji eondiçf:".* rie segui anca ln-
dispensáveis, ho campo externo' e no interno fl fim

TIISOOPHILO DE ANDRADE

meios restritivos ero contidurado o móis avan
çado do mundo.

Mas nem assim conaeguli^ a curto prazo/ ro
duzir a pobreza. K ns agitações recomeçaram
Incentivadas por elementos de esquerda/ que mp
bilizaram ns estudantes e elementos outros dqs
meios burgueses que foram aos poucos como
sempro acontece afastando-se do governo, qho-
goii.se a um climn de agitação grave quando o sou
antigo nitnislro do Exterior Ziilfikor Ali pirulto,
passou ii. chefiar o Partido (ío Povo( de tendendo»
esquerdistas.

rom fuvoreli-o ultimo a fim do annlmor os Uni
mos P rebater na nr|tlcas (jos quo o acusam d°
ditador e eonllmilsln, afirmou solenemente q\ie
governaria alé o fim do -nen mandato( mas não

procuraria uma nova reeleição.

Nfin podendo, iíisw nada dr e!ma, °* "B,v
dantes dirigidos pelos políticos começaram a agi
tar então nns aldeias e vilas contra ns "demo-
pratos básicas", que eram a Infra-estrutura po-
litica do regime. Iniciaram os levantes aqui pi
ali quando multidões criminosas aproveitaram a
oporlunHnde pnra ajustes de conta com desafe-
tps antigos. Foram improvisados tribuais do
povo que passaram n executai; Btiniorla.menfi' os

adversários. Os chefes da Lign Muçulmana lo-
cala os policiais os agentes do fisco as autorida.
des e os homens de posso foram assassinados, de-
capitados v nté cnielfienidos, como nos temnos
bárbaros. Dentro em pouco a nação se tomara"amnk", com Incêndios c assassinatos por toda
o parte nas aldeias r vilas o depois nas cidades.

Diante dlssp Aynb Khan resolveu renunciar
e entregar o poder ao exército nn pessoa do ge-
neral Yahia Khan que logo deeretmi a Lei Mareio]
para de! cr as multidões desenfreadas quo trou.
xeram o caos ao pais.

Ronetiu-se cm maiores proporções o desastre
de 19fíS. R o desenvolvimento econômico da na-
eão vai ser atrasado por muitos c nmiios anos.
Porquo depois do Vento de morte que varre o
Paquistão/ tudo ou quase tudo estará por reco.
meçar.

CARLOS DE MEIRA MATTOS

de garantir a expansão econômico-social acelerada,
acima preconizada, preservando e defendendo o esti-
lo de vida democrático de nosso povo;— Combinando as duas metas acima, "arrancar
com país", transformando-o, no interregno de uma
geração, numa potência politicamente respeitada,economicamente desenvolvida c socialmente estável.

0 primeiro tópico corresponde à Política deDesenvolvimento do Governo Revolucionário • o se-
gundo á sua Politica de S-gurança.

As adjetiyações acelerada e em ritwo rápido,
qne se lêem ria caracterização da presente imperiosi-dade da expansão da produção de bens e serviços,
respondem a (luas realidades: a pressão demográfica
c a pprrldn tecnológica e cientifica do mundo moder-no. A pressão demográfica brasileira, caracterizada
pela laxa média de crescimento populacional de 35.ar ano, obriga-nos a prever uma população de cercade 20(1 milhões de habitantes no ano 2.000 e a umacapacidade de absorção pelo mercado dc trabalho de1.5 mJMiqes de brasileiros anualmente.

A corrida tecnológica e cientifica do mundomoderno impóe-nos num ritmo acelerado à expansãoda educação e da pesquisa, a fim de encurtar, pro-giessiviimeiite, o nosso distanciamento na escaladadas grandes potências superindustrializadas. (Veja-seos estudos de prospectiva para o ano 2.000 realizados
pelo Instituto Hudson dos ^E.UU.).

A imperiosa necessidade dé manutenção dascondições de segurança encontra o seu apoio no mes-mo sentimento que inspirou Thoi Jefferson ao di-zer, no fim do século XVIII, quando sonhava com aconstrução da grande nação Norte-anierl-ana que,"não é possível converter n Declaração de Direitos-
num pacto suicida". O estado dc direito democrático
náo pode transformar-se na ruina da democracia. Nãose trata, na presente conjuntura mundial, de esco-
lher entre a ordem e a liberdade e sim entre a liber-
dade com ordem c a anarquia sem ambos

PRINCÍPIOS
Os princípios básicos sóbre os quais se devefundar ,. nossa doutrina revolucionária, inspirados noconceito e na finalidade dessa mesma doutrina, são:autoridade ;austeridade;

eficiência administrativa;
dinâmica de ação do poiitica;produtividade;
Liberdade com responsabilidade;
livro empresa;
justiça social;
dignidade da pessoa humana.

ESTRATÉGIA
A estratégia corresponde à concepção de comoatingir a finalidade cumprind» os princípios loutriná-rios estabelecidos. Dessa forma, f> estratégia d.. Go-vêrno Revolucionário pode ser assim expressa:"Sob o escudo da Segurança, mobilizar a Na-

ção para um periodo de Desenvolvimento sem pre-cedentes, em tudo respeitando a meta-Homem".
oO Desenvolvimento Nacional será, não apenas

acelerado, mas, também, auto-sustentado, capaz de
gerar dentro de si próprio os Impulsos necessários
ao seu dinamismo».

<0 Desenvolvimento deverá ser simultâneo c
harmônico do agricultura, da indústria e dos seto-
res da infra-estrutura econômica (energia, trans-
portes, comunicações) e social (educação, habilaçõo,
saúde e saneamento), com o objetivo de diversifi-
car as fontes de dliiami n de nossa economia, ele-
var o nivel de emprego e promover a expansão do
mercado Interno». *A Reforma Educacional dará
grande ênfase à aceleração da pesquisa ciem if -ti e
tecnológica».

«O povo deve ser engajado na Batalha do De-
senvolvimento. Será necessário mobilizar o opinião
pública e engajar a comunidade nacional n. esfór-
ço necessário ao alcance dos objetivos do Desenvol-
vinientp».

(As citações acima foram extraídas do Progra-
ma Estratégico de Desenvolvimento 1908 — Í97P dp
presidente Costa e Silva).
,1. CONCLUSÕES

Atrovés desta sucinta exposição, fizemos uma
tentativa de traçar as Unhas básicas da nnulrlnaPolítica do Revolução ds 31 de março, cujo 5.o Ani-
versárlo estamos comemorando. Essa Doutrina dep
bases sólidas ós politicas de Desenvolvimento g de
Segurança, que, iniciadas e sustentadas peio pri-meiro Governo Revolucionário, vem sendo desdo-
bradas e desenvolvidas pelo segundo Governo da
Revolução.

Ancorada na finalidade e nos prlnojnlgs inspi-
radores dessa Doutrina, vem a Revolução firmando
a sua estratégia de ação política, em busca da cqn-
quista dos objetivos nac.qnojs. que exprimem na suaessência, os mais vitais interesses e as mais ardpn-tes aspirações de grandeza da nacionalidade.

A elite revolucionária brasileira deve t.er bem
presente a sábia advertência do historiador p _pc.ó-logo inglês Arnold Toynbee quando conclui apósanalisar profundamente as razões do sucessp ou docolapso de 26 civilizações: «Após uma etapa de crês'-cimento, algumas sociedades humanas entraram emcolapso, pela perda do poder criador das minoriasdirigentes, que, à mingua dp vitalidade, perderam aforça mágica de influir as massas não criadoras ede atraí-los».

A Doutrina Revolusionária será por nós revo-lucionários. imbuídos de «eu espírito e de sua diná-mico, a estrêla-guia que nos orientará na luta ho-mérlca que sabemos ter que travar, para vencer to-
dos os obstáculos que vierem a se antepor à nossaobstinação de levar êste país a um progresso sem
precedentes, em prazo que nâo deverá exceder aode uma geração.

Futuro dn
Previsão
cio Tempo

MwelQ Coupetti

n.QREN0A — O homem n«
espaço. — dentro do algum tempo
no Lua o ppuoo dtípois em viagem
a outros plailutua — obriga os oi-
entistus a terem om conta os. coa
dições meteorológicos espacial*
Sabe-se, no realidade, quo no es*
poço interplanetário existo sempre
o chamado «Vento Solar», em fiu
xo continuo de protons, particulôa
velozes emitidas pelo Sol e particularmentu nocivas poro oa ho-
mens, quo se uiicontrum no espaço
em cabinas insuficientemente pj«tegidus, ou para os ustronautas an
solo lunar, eni momentos de forte
aUvidade solar.

«Doutro do algum tempo — dia
o professor GugUelmo Righini, di

. etor do Observatório Astrofísico
dp Arcetrl, perto de Rlorenço, as
sim como temos desde há muitos
anos, diariamente, o boletim so
bre a previsão do tempo na Ter
ra leremos, todos os dias, outro
«obre as condições meteorologi
cas n0 espaço>.

Depois das campanhas astrono
inico-geufisleas, conhecidas como
«An0 Geofisico Internacional» —
de 18 de janeiro de 1957 a junhode 1958 — e «Ano Internacional do
Sol Quieto» - dc 1964 a 1965 —
temos agora o «Ano Internacional
do Sol Ativo>, quo começa agora
e terminará em ' 1970, cujo programa dc estudos c de observaçás co.
ordenadas foi elaborado recente,
mente cm Londres, n0 curs0 de
uma reunião da «Comissão Inter
nucional para a Fisica Solar 

~e

Terrestre», na qual participou o
professor Righini.

Mas por que estas campanhas
depois do <:Ano Geofisico Interna.
olonol»T

«Tratava-se, _ trata-se, de man
ter em atividade a organização
nnmdia! preparada para o Ano
Geofisico Internacional, primeiro, o
para o Ano Internacional do Sol
Quieto, depois. Com . &i fim — diz;
o profesjor Righini ~J formou-so
uma rede mundiil áo observado
ros da centros para a informação"
a estalogação e a analiso de Infor
mações relatlvas nos fenômenos
solares e a seus efeitos em nosao
clanela e sobre disciplinas iijn
das à atividade do Sol. Tal ca-
dela, na previsão do estudo do
sol quieto, uni vez do ser desman
telada, foi reforçada o teve-se nõ
va demonstração de sua utilidade
para o conhecimento cotidiano das
condições no espaço. Assim foi possivel conhecer as conldçõesh do
sol, quando o astro so encontra
no hemisfério oposto ao nosso. Por
estes motivpg ae realiza agora a
cii-upanha de observações para o
Ano Internacional do Sol Ativo o
ler.se_á posteriormente a conflr-
mação da oportunidade do manter
unia rede mundial permanente, quotodos os dias estude o sol, o trans
mita. informaçõoj relativos a ex-
plosues ou brilhos solares, com a
indicação do ponto exato e a a«i
pl ilude do fenômeno a todpa osobservadores, para a continuação
das observações por parto do
Centro, qun coutará também com
a possibilidade dc emitir diarlamo»
te um boletim sobro os condigões
do espaço*.
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Polinotas
LIBERTADO JORGE CURY

Amigos íntimos do ex-deputado Jorgo
Curi Informaram ontem quo o mesmo já so cn-
contra em liberdade, permanecendo em sua
residência, ondo pessoas do suas relações o
têm visitado, diariamente. Segundo as mesmas
informações, o ex-deputado paranaense mantém
reserva quanto aos motivos que o levaram a
detenção, comentando, apenas, que prestou do-
polmentos sobro vários assuntos cm apreciação
pelas autoridades policiais do Estado. O sr.
Jorgo Curi, como so sabe, foi detido no último
dia 13, quando desembarcava no Aeroporto do
Afonso Peno, procedento do Rio do Janeiro.
Por outro lado, informou-se também que o ex-
deputado estadual Anibal Khoury continua à
disposição das mesmas autoridades que o pren-
deram, no último dia 12, para, igualmente ao
seu Irmão, prestar depoimentos sobro inquéri-
tos que estão sendo instaurados no Estado,

OPINIÃO DE ARZUA

O ministro Ivo Anua que foi o primei-
ro a chegar a Curitiba, por ocasião da Insta-
lição do Governo Federal no Parani, também
uri o último membro da comitiva presidencial
a dolxar o Estado. O titular da Agricultura de-
verá seguir amanhã para o Rio de Janeiro. Em
um de teus últimos contatos com a impren-
ta o sr. Ivo Arzua reafirmou sua disposição dc
qus é apenas um candidato a uma boa admi-
nistração na Pasta quo ocupa, no Governo Fe-
doral. Lembrou que quando era prefeito de
Curitiba, já fora indicado para uma disputa po-
litica, "o que neguei, cumprindo aquilo que
prometi ao povo curllibano de continuar até o
fim de minha administração, sem fazer dela um
trampolim. Não tenho ambições políticas c,
após concluído o meu trabalho no Ministério
da Agricultura, voltarei para atividades nor-
mais, principalmente junto à família".

OBRA DA REVOLUÇÃO

Prosseguindo em suas apreciações, o mi-
nistro Ivo Arzua disse que a Revolução, sobre-
tudo, acelera o desenvolvimento o "não é do pu-
'lição, mas órgãos têm que se institucionalizar
o pessoas que se oponham á Revolução são neu-
tralizadas". Quanto às cassacões, disse que mui-
tas vezes recebem maiores destaques ou trata-
mento do que merecem, sem ser observada a
obra concreta e necessária da Revolução. Em
contrapartida a esses alardes desnecessários,
lembramos que nenhum foi fuzilado, como so
registrou, infelizmente, na União Soviética e cm
Cuba". Quanto à vinda do presidento Costa c
Silva e seu Governo ao Paraná, considerou que
foi importante, uma vez que em Brasília, o Go-
vêrno Federal analisa os problemas da nação
num sentido global c, quando instalado nos Es-
lados, concentra todas as suas atividades nos
problemas regionais, prestando pronta solução
o ouvindo as mais importantes reivindicações
para tomada rias medidas necessárias

VISITA AO DP

O ministro Ivo Arzua esteve, ontem, na
itdação deste jornal, manifestando seu agrado- j
cimento pola atenção recebida por ocasião da
instalação do Governo Federal no Paraná.
Acompanhado dc seus assessores, o titular da
Agricultura cumprimentou a todos os jor-
listas e fêz questão dc visitar as oficinas do
"DP", palestrando demoradamente com os fun-
cionários.

Mensagens
ao DP Pelo 14.o

I
REFLEXO POLÍTICO

O ministro Mario Andreazza, logo após
chegar no Aeroporto dc Afonso Pena, íol re-
cebido pelo governador e pelo secretário do
Interior c Justiça. Em seguida, o titular da
Pasta dos Transportes seguiu com o governa-
dor paranaense para um local reservado, on-
dc palestraram por mais do dez minutos, em
caráter particular. Concluída a palestra, o mi
nistro embarcou com destino ao Rio de Ja-
neiro.

DIA DA REVOLUÇÃO

A Assembléia Legislativa do Parana, ama-
nhã, realizará duas sessões, sendo a primeira ás
10 horas e a segunda ás 18 horas, em carátei
solene, como parte comemorativa i Revolução
de Março de 1944. Na segunda reunião, o aene-
ral José Campos de Aragão, comandante da 5.a
Região Militar, proferirá i/ma conferência sobre
"retrospecto da Revolução • nova destinação
das elites brasileiras em face do Ato Institu-
cional n.o 5". O conferencista será saudado pe-
lo lider do Governo e ao afo comparecerão o

governador Paulo Pimentel c várias outras au-
toridades locais.

ANDREAZZA E PAULO

Os deputados paranaenses prosseguem
nas observações sôbrc os resultados alc-uiça-
dos com a visita do presidente Costa e Silva
principalmente por ocasião da visita quo_ o
Legislativo paranaense fêz ao chefe da Nação.

Da tribuna, vários são os discursos, desta-
cando-se que o pronunciamento político

do presidente Costa e Silva poderaser aponta-
do como o primeiro fato concreto para o rei-
nicio do diálogo preconizado pela classe po-
litica do pais, em busca da abertura do Con-

gresso Nacional e a nomaUdadeUetfsl#|va.
Destacam os parlamentares o sentido franco
da fala presidencial e suas considerações que
levaram o Governo Federal à tomada de me-
didas severas para que nâo se afastasse a Na

Ção da trilha revolucionária.

EM PARANAGUÁ

O cônsul da Noruega e da D>"a","ea'
sr. Sigurd Anlhonl Martin Eltvedt. receber* o

titulo de cidadão honorário de *"¦"«"*;,£
gundo lei sancionada, ontem. &.***££.
João Kot-zlas. A matéria foi aprovada por una

nlmldade pela Câmara Municipal local, a qua.
marcar* a data em que deverá ser entregue
titulo.

- — *mi mty fi ^>«*g,e'

Pelo transcurso do ll.o aniversário do mui.
dação, DIARIO DO PARANA recebeu no final
da Bemana mensagens do congratulações, envia-
daa por autoridades, empresas, entidades, homens
do negócios, leitores o amigos.

Numa dessas primeiras .mensagens, a fir-
ma «Nodarl S.A.*., além do cumprimentar ôste
matutino, informa, quo o seu diretor-presidente,
sr. Pedro J. Noduri, conserva cm seu poder até
hojo o exemplar número 1 désto jornal (Ano i,
n.o 1, do 29 de mnrço do 1055).

As mensagens
Enviaram congratulações uo DIARIO DO PARA

NA: Armando Sylvio Augusto Pettinelli, delegado
da SUNAB, seção do Paraná; G. Duarte, gerente
do Banco Nacionul de Minas Gerais S.A.; Cássio
do Paula Freitas, superintendente da Companhia
Força o Luz do Paraná; Arnaldo Busato, secre-
tário da Saúde do Estado do Paraná; Paulo Pa-
triani, presidento da Federação da Agricultura do
Estado do Paraná; João Lydio Sclllcr Bettega o
Josó Barros de Castro, diretores da Rádio Ouro
Verde; r o Departamento du Relações Públicas du
Coca-Cola e Fanta.

Também, na Assembléia Legislativa e na
Câmara Municipal du Curitiba, foi destacada a
data comemorativa do 14.0 aniversário do <DF>.
O vereador Maurício Fl-uèt salientou o trabalho
desenvolvido em beneficio da coletividade <ondo o
DIARIO DO PARANA, por inúmeras vezes, ic-
vantou-se contra a injustiça o denunciou Irregu-
larldades, além de manter um noticiário informa-
tivo à altura do bem informar e formar a opi-
nião pública paranaense*,. Na Assembléia Legis-
lativa o primeiro secretário da Comissão Executi-
va, deputado Jorge Sato, apresentou requerimen-
to solicitando a inserção em ata de um voto do
congratulações ao matutino < DIARIO DO PARA-
NA pela passagem de seu aniversário, extensivo ao
=pu diretor, jornalista Adherbal G. Stresser, o de-
mais componentes dessa prestigiosa organização
jornalística do Estado», Em sua justificativa;
acentuou o parlamentar: ^O Jornal da Família
Paranaense é, sem dúvida alguma, uni dos gran-
des órgãos da imprensa paranaense e brasileira.
Jornal bem feito constituído de uma equipe
das mais conceituadas nas esferas da nossa so-
«iedade, é um órgão, atualmente, Indispensável no
povo paranaense. Informativo, opinativo, presente
sempre aos grandes acontecimentos jornalísticos
do Paraná, o «DP. , a cada dia que passa, mais
so afirma na opinião pública do Estado. IS, nes-
ta oportunidade, cm que se comemora o seu ll.o
aniversário de fundação, nada mais justo do que
render-lhe prelto do homenagem pelo muito quo
vem fazendo em prol do nosso povo c do progres-
ko, sempro crescente, do nosso querido Paraná>.

BRASÍLIA, 30 (Sucursal —
DP — Viu Telex) — Sem duvi-
da foi do grande valia para o
tanlmus» doa politicos aa do-
clarações do presidento Costu
o Silva em Florianópolis, Os
desanimados readquiriram for-
ças para aguardar mais o os
otimistas ficaram ainda mais
otimistas. I']' claro que nüo se
deve esperar umu providência
do govorno favorável ao Con-
gresso, enquanto não forem
procedidas as reformas já anun
ciadas quer pelo presidente da
República, quer pelo ministro
da Justiça.

O Capitulo VI da Constitui-
ção, que trata da competência
do poder legislativo, sofrerá
radicais modificações. Foi em
relação a esse capitulo quo o

presidento Costa o Silva rece-
beu algumas sugestões do po-
Iiticos experimentados, entre os
quais o vlcc-presidonte da Re-
pública e o líder Ernani Sáü-
ro.

As fontes mais responsáveis
apontam os artigos 32, 33, 37,
39 o 43 como sendo aqueles em
relação aos quais os reformas
Incidirão com «ais força. O
Artigo 32 cuida das prerro-

gativas a serena disciplinadas
pelo regimento interno do ca-
du uma das duas casas do lc-
gislativo, enquanto que o arti-
go 33 da Constituição declara
que as deliberações de cada
Câmara serão tomadas por
maioria de votos, desde que se
encontre prasente a maioria de
«eus membros.

Ninguém Segura
Mais Este País
diz Andreazza

O ministro Mário Andreazza, ao chegar ontem a. bào José
dos Pinhais, depois de percorrer todo o trecho da rodovia Joinvi-
le-Curitlba, afirmou que «ninguém segura mais êste pais; temos
que trabalhar, temos que ter fé; se todos o.s brasileiros quisessem
este pais já seria uma potência».

Com os sapatos e as calças aindu com barro da estrada, o mi-
nistro dos Transportes afirmou quo até dezembro do corrente
ano a ligação entre Curitiba e Joinvile estará totalmente pavi-
montada. Disso que esta estrada é de construção muito mais di-
ficil do que a rodovia Curltiba-Paranaguá, pois tem taludes com
mais de cem metros, maiores do que as registradas em qualquer
estrada do país. Asseverou que a terraplanagem já está total-
mente concluída, bem como as obras de arte, constando de 35
pontes. Disso também que no dia 15 de abril as firmas mteres-
sadus na pavimentação da estrada apresentarão as suas propôs-
tas. A firma vencedora terá que assinar um compromisso de
entregar a obra totalmente concluída até a primeira quinzena
de dezembro.

O Volume de Obras
Até o linal do corrente governo, o Ministério dos Transportes

entregará concluídos 700 quilômetros de estradas no Paraná, con-
tando com as que já foram inauguradas recentemente.

Acrescentou o ministro que serão construídas também us ro-
dovias São Mateus do Sul—União da Vitória; Cascavel—Toledo—
Porto Mendes Guaüa; e que já está incluída no Plano Nacio-
nal a rodovia Ponta Grossa—Campo Mourão—Porto Camargo.
Anunciou também várias obras quo serão feitas em Santa Cata-
ruiu, entre elas o porto pesqueiro de Laguna.

Logo após a inspeção, o ministro dos Transportes seguiu pa-
ra o Rio de Janeiro.

A exemplo do quo já ocorre
em outros parlamentos do
mundo, poderá ai ser introdu-
zldo um sistema pelo qual dc-
terminadas votações so darão
por maioria, cujos votos serão
computados na conformidade
do pronunciamento dos respec-
tivos lideres.

Perda de Mandato
O artigo 37 cuida da perda

dc mandato parlamentar que,
segundo as mesmas fontes, se-
rão igualmente objeto do re*
forma a ser Imposta pela re-
volução. Êsse dispositivo enu-
mera um a um os casos em
que o parlamentar perderá o

mandato.
Vera em seguida o dispositi-

vo constitucional relativo a
criação das comissões parla-
men tares de Inquérito, cujo
instituto não se deseja abolir,
mas disciplinar conveniente-
mente. Na verdade os pró-
tprlos politicos ressentem-se
da largueza de prerrogativas
estabelecida pelo artigo 30 da
Constituição, Embora a carta
de 1967 tenha declarado que
as CPls somente se formarão
para apreciar "fato determi-
nado", a verdade tem sido di-
ferente o procedimento da
Câmara e do Senado nesse
particular. Dezenas dc comis-
soes de inquérito se atropela-
vam nos últimos meses do
ano passado. Sem qualquer
fundamentação razoável e a
qualquer pretexto, via de re-
gra como instrumento de pu-
ii.,c.u s.c deputados ou sena-
dores contra autoridades que
não lhe foram dóceis, cria-
vam-sc as mais estapafúrdias
CPls.

Menos Senadores
Por fim. é indicado o artigo

43 — aquele que cuida do
numero de senadores por ca-
da Estado — como também
na mira da reforma. Atual-
mente cada Estado possui
ti" '*•'-' ni-* seus re-
presèntantes no Congresso,

j que cairia para dois.
Essas modificações todas,

que poderão ser feitas por
meio cie Atos Institucionais e
Complementarei, precederão o
lev**' "to do Recesso, a
•"p- L,dária e a refor-
ma da legislação eleitoral
também estariam em estado
de prioridde,

POR TRÁS DA NOTÍCIA
Maurício Caminha de Lacerda

H1I0 OA ESTRADA
RIO — NOTICIA — Doulaiaçúcs du presúaonu

da Republica.

POR TUAS DA NOTICIA — O discurso do ar;
Costa u Silva, no Paraná, se tomado em conjunto
com us palavras dos seus ministros, preparatórios
das comemoraçõcs revolucionárias do dia 31 com-
titu-ji" peça dignas de analise. «A Revolução.>, disso
o presidente, demonstrou excelente compreensão da
realidade». Creio que, de muitas maneiras, realmen
to demonstrou, embora, de outras, só um tanto
tardiamente tenham-s» rucuperado de uma certa
dormencia tantaslsta, da qual resultou o 13 de de-
zembro. Mas Isso nau tem tanta importância, ü
que apresenta importância bém maior será, talvez,
questionar porque não so intentou esmiuçar a
mudança operaria no ru-no da revolução; pois ela,
na evidencia, passou daa um movimento destinado a
recompor a ordem e a paz nacional a instrumentos
do coisas fortemaoitó mais ambiciosas. Tanto, quan
to que se nega a permanecer prisioneira do passa
do.

Um dia, conquanto modestamente, ainda a»
tentarei. Por exemplo, por enquanto vale ressaltar
quo a revolução, como pretendida pela grande par
to dos scus lideres civis partidários, fez-se co;»
alguma dose de passadimo. Não còntttüem mera Uu
são do óptica os carunchos que, no inicio trouxe nõ
bojo. Ouvi um dos principais generais da rebe
Hão do março assegurar quo só acedera em mar"
char contra o Si-, João Goulart para «manter in
tocados o Congresso, a Constituição, e a proprieda
de privada ameaçada pela reforma agraria». Nela"
então, esse general embarcou, como outros, quase
exclusivamente obseeados pelo perigo comunista e
pelos espectros Uo desenvolvimento de ontem.

Trata se, de acordo eom o consenso de muita
gente, do uõvolver o Brasil á antiga, gostosa e tra
lavei ordem constituída. Quant0 a promover so re"
formas do base o apear do poder apenas os carco
midos, os corruptos que o haviam montado, mas
an próprias uislituigue». em desacordo com 0 se_
culo e eai contradição com a invasão Irreprimível
de idéias estuantes, lodo o mundo penetrando o
cupitalismo — era o que nem sequer imaginavam
e com a que jamai3 so haviam importado. A pres
são do uma corrente militar do elite obrigou a uma
guinada nessas coordenadas. Os teimosos partldais
ainda não os compreenderam e por provavl, não
compreenderão nunca.

Quo se lixem. Dêem lugur aos novos. £ há
muitos à espera de lugar.

Os antagonismos
Observava ¦«» um militar da intelectualidade

mais vigorosa d"o Exercito que os antagonismos en
tro civis o militares so assentam mais na dia_
cordanda do uma oposição despreparada para rea_,
lizar as reformas propostas pela opinião fardada, j
do' que em partieularismo sobre tirania, o que ó'
ou deixa de ser conceito do liberdade, a Ucenciosl_
dade, ou como fixar as relações entre Exercito e Le"
gislativo, o assim por diante.

Os mesmos que ontem clamavam a Constitui
ção do 46 insuficiente para dar ao país o que u

país exigia são hoje os quo bradam contra a Cons_
tituição forte cuja urgência antes proclamavam. E,
naturalmente, terão dc sei- contra nós. Também,
aqueles civis do ultrallberalismo capitalista, in_
conformados com as mudanças, mesmo em base mais
do que democráticas.

Podia ter acrescentado, penso, que também
são contra alguns revolucionários que puseram o
rabo na trilha do Exercito e o Exercito passou_lhe
para ctnv-i.

Não se discordará da bievc analise. Mas con
vêm aporjhu um outro dado: o Exercito, afinai",
não ci quem tutela a revolução o a presidência da
República. A imitação de um colegiado, o quo acon
tece é que 0 Exercito sc parece nisto, e muito.

A juventude: talvez não haja acordado ainda,em limites definidos, em linhas definidas, o que
quer à guisa de resposta aos dramas globais bra
sileiros. Porém, e por seguro, sabe o quo não quei"Não quer por exemplo, a volta ou retornos. Não
quer pactuar com lideranças civis, para dar
a revolução por encerrada e substitui ia, de repente
polo comando, digamos, da ARENA. "

Daí porquo o imperativo ainda não é tanto
sabem quem substituirá no governo o sr. Costa e
Silva, findo o seu mandato, sim conhecer como se
transformarão, e com que rapidez, as instituições
encanecidas.

Futuro
O empenho de nossos partidos em perdei te

em debates ideológicos puros — que a agressão 
"da

China Comunista á Rússia Comunista superou; com
questões de forma e não de conteúdo — com0 is
debates sóbre so estamos ou não em uma ditadura;
vem sendo um dos enormes culpados pelos des-
vio da democracia no Brasil. Por isso aqui já se ex-
perlmentou de tudo para concretizar o melhor e se
acabou sempro executando o medíocre. Só não se ex
perimentou 0 comunism0 porque o comunismo nem
sequer soube f-.'zer_se experientar. Ele também,
porque, quem sabe, tecido por porlíticos brasileiros
tão obsoletos quanto os da reação anticomunista,
amarrou-se nos tempos a belas frases o a atos muito
íeios.

O futuro? Só o futuro diiã- Sinceramente, pre-sumo que vá demorar largo tempo a poder dizer.

Líder
LIDERANÇA DA ARENA — O vice líder do

governo, sr. Alves Macedo, declarou, sobro a presidenciu da ARENA: «O próximo presidente da ARE
NA devo ser, além de elemento de confiança dõ
presidente da Republica, um militar com ligações
ua área política».

O pobre nã0 sabe de nada! em área que
pesa bastante nos destinos da República, as decla'
rações quo se fazem são traduzidas pelo seguinte:
«O próximo presidente da ARENA deve ser, alem de ¦
elementos da confiança do presidente da Republica,
um civil com ligações na área militar».

E desconfio do quem seja.

A Paz
A GUERRA NO VIETNAM — Estou lendo o

texto completo da oração do sr- Richard Nixon à
Associação dos Proprietários de Emissoras de Ra
dio e TV dos Estados Unidos, reunida em Wahlng"
ton. «Ignoro porque as agências telegraficas náõ
Ibe deram o destaque mereido». «Poderia, dissj
RN — pôrme diante de vós hoje e falar com mais
otimismo sobre a perspectiva de trazer de volta do
Vietnam os nossos rapazes, numa hora em que o
ofensiva comunista está em sua mais alta inten
sidade. Será 0 objetivo deste governo trazer dé
volta os nossos homens logo que a situação militar,
a situação diplomática e o adestramento cias for
ças sul-vietnamita nos permitam. Mas também
posso dizei- vos que penso não ser do interesse da
Nnção ou rTo presidente' dos Estados Unidos, colo

ear_nio dianto do qualquer publico para erguer t»
perãnças e depois desapontálo*.

Excelente prática, pelo menos esta, dos ame
ricanos. Os nossos político deviam aprende-la
para que não tenham, como freqüentemente tem,
de desapontar a opinião publica depois de iludi Ia
com eperanças infundadas e irrealistas.

Encontro
O DR. DELFIM — Viajando para os Estados

Unidos o ministr0 da Fazenda esclareceu eme ali vai
inaugurar a delegacia do Banc0 do Brasil em Nova
York, pleitear mais crédito. Fico matutando se não
vai principalmente desfazer certas duvidas aç-ilaclas
entre investidores americanos pelos srs. Carlos La
cerda e Juscelino Kubitschek.

De oUtr0 lado anunciou o sr. Delfim Neto quenã0 leva como obetivo encontrar so com o sr. Nelson
Rockeíeller. Olha que leva...

Profeta

Inflação — As palavras do presidente Costa o
Silva, de que a inflação podo ser detida cm 1963,
tornaram profeta o circunspecto sr. Otávio Bulhões,
ex_mlnistro da Fazenda. Explico: o sr. Otávio Bulhões
em 15 de julho de 1967, falando a este repórter paraa serio de reportagens que então iniciei em «O Jor
nal» do Rio, sob o titulo «Testemunhos d0 nosso tem
po», vaticinava quo a inflação só poderia ser efeti"
vãmente detida em 1968.

Eis seu augurio: «A retoaiaada do desenvolvimen
to só pode vir, com a segurança de quo não suceda
novo surto inflacionário, em 1968. Esperar 1968 pararetomar 0 desenvolvimento seria a formula que o
governo Castelo Branco hoje adotaria. Estamos ainda
no plano do restauração financeira. E' então preferivel aguardar 1968 para nos lançarmos à retomada
do desenvolvimento. Tenho a impressão do quo o
presidente Costa e Silva traçará um programa de
investimentos mais acentuados exatamente para1968. Sem sombra de duvida, estará, naquele ano,em condições de desenvolver o país. O governo ante
rior igualmente estaria».

Na época, alguns tomaram a declaração do sr.
Bulhões como explosão de ressentimento. Não era.
Era Uma advertência de equilíbrio.

As últimas
 _ Uma das facetat quase totalmente ignoradas

pela opinião publica cm relação a0 gen. Maurici: sua
paixão pela musica erudita. E' o que so chama um
profundo conhecedor. - De Itapatinga, escreve o lei
tor Celso Leme, cujas amáveis referencias a esta co
luna agradeço: «Será que o brasileiro não terá capa-
cidade de criar um sistema de governo fora dos jáexistentes?» E mais: «Quanto aos prédios de São
Paulo, há muita parturiente pobre que dá a luz na
rua, por falta de uma decente maternidade» Um
dado para quem são acreditava que a Reforma
Agrária pudesse ser encampada pelo Papa, mesmo
depois da Enciclica: O Vaticano não investirá apenas
para acelerar a Reforma Agrária na América Lati-
na, uni milhão de dólares. Até fins do 1969, pelo me-
nos mais dois milhões de dólares serão destinados
pela Igreja para o mesmo fim e — eis noticia *-n
primeira mão — com aplicações também no Nordeste
brasileiro, — Dois palpites: Não é para atirar fora a
hipótese de o novo presidente da ARENA ser „ sr.
Gama e Silva; e também não é para desprezar quo
alguém pretenda lançar 0 nome do general Gar
rastazu Mediei à presidência da República.

.

Informa a Equipe do DP

Em Poucas
Linhas

Ciências Sociais Têm
Preferência no Brasil

RECENTE! LEVANTAMENTO levado a
efeito pelo Instituto Brasileiro de Biblio-

grafia o Documentação (IBBD) revela quo
se encontram em curso dc; publicação no Bra-
sil mais de dois mil periódicos de cultura —
2.049. Nos Estados da Guanabara e São
Paulo estão localizados quase doin terços das
fontes divulgadoras, destacando-se o primei-ro, com um grupo de editores quo reuno
mais de 800 títulos. As fontes divulgadores
de São Paulo registraram aproximadamen-
to 600 títulos. Os periódicos estão agrupados
segundo a Classificação Decimal Universal
(CDU) e abrangem todas as suas classes.
Ciências Sociais, Ciências Puras e Ciências
Aplicadas são as classes que reúnem maior
número de publicações.

J)OS OITENTA o quatro periódicos cxisteii-
tes no Paraná, cm 19(17, 02 eram do In*

formação geral. Segundo u periodicidade, l!»
i-raiii diários 34 semanários, Dqulnzen&rlos, M
mensários. Além disso, havia 7 classificados
na rubrica «outra» e l «não especificado o
paralisado». A Informação 6 da, Fundação
IBGE.

XADREZ POSTAL, modalidade de esporte
quo faz muito sucesso em todo o mundo,

começa agora a aparecer no Brasil, com a
fundação do Clube de Xadrez Epistolai- Bra- •
sileiro, que se encarregará de promover tor-
neios nacionais e internacionais, disputas
com equipes de outras nações o organizar o
«ranking;, do pais. O CXEB, cujos estatutos
já estão devidamente registrados, está filia-
dos à ICCF e k CADAP (International Cor-
respondence Chess Federationg e Confedera-
cion Americana do Ajedre;- Postal), que co.
ordenam as atividades do xadrez epistolar no
âmbito mundial e americano, respectívamen-
te. Os interessados em maiores informações
podem escrever para Hélio N. Santos, rua
Antônio Godói, 122, sala 37, Centro  ZP 2— S. Paulo, Capital.

0UTItA DE XADREZ: para o próximo mês,
a Federação Paranaense do Xadrez pro-

gramon uma prova simultânea (um jogador
Joga, ao mesmo tempo, com vários outros)
marcada inicialmente para a pérgula da Oli-
veira Bello. Será, no começo do abril e o
«cobra» escolhido foi o médico Mauro do
AOiayde, quo vai so ver às voltas com 50tabuleiros. A iniciativa — destinada a atrair
a curiosidade pública, assim divulgando o
xadrez no Estado — não ó Inédita. Ha ai.
guns anos, prova semelhante tevo lugar no
Passeio Público.
¦QUAS COISAS sóbre Sérgio Cardoso (An-

tonio Maria), que pouca gente sabe: éle é
médico. O ator ó um profundo admirador do
Portugal e seu povo, c lá já esteve por cin-
co vezes. E Araci Balabanian — que vivo o
papel do Heloisa, na novela quo o Canal 6
apresenta — já veio a Curitiba três vezes,
como atriz de teatro, em todas elas passan-do quase que anonimamente. Foi antes da no.
vela, nos anos de 1963 e 1964 (por duas ve-
zes), com a Companhia Maria Delia Costa.

O COORDENADOR do Centro de Treina-
mento e Desenvolvimento do Pessoal do

Ministério da Fazenda, no Paraná, sr. PaulI-
no Manfrinato, participou, do 26 a 28 do cor.
rente, de uma Reunião do Coordenadores do
Treinamento, realizada no Rio. Na pauta dos
trabalhos esteve a execução do plano do trei-
namento dos servidores fazendárlos federais,
no ano de 69.

UMA GRANDE empresa está sendo organi-
zada no Paraná com a finalidade do cap-

tura e industrialização do pescado. Essa em.
presa, denominada Incentivadora da Indús-
tria de Pesca Paranaense (INPESPAR),
ocupará uma área de quase 14 mil metros
quadrados na cidado do Paranaguá o preten-de tornar o Paraná no maior produtor bru-
sileiro de pescado.

0 PRGRAMA de hojo no Museu David Car.
neiro (rua Brigadeiro Frnnro, 1828) 6 a

conferência do psicólogo Paulo do .Tarso
Monto Serrat, sobro «A Arto do Amar». Pa-
ra a conferência, que começará às 10h30m,
são convidados todos os interessados.

O DEPARTAMENTO Nacional do Estrada3
de Rodagem, através do seu Serviço do

Relações Públicas, está publicando o boletim
«DNER Informa», enquanto o Ministério dos
Transportes lançou «Jornal dos Transportes»;
Quem estiver interessado em receber tais
publicações, deve dirigir-se ao DNER, aveni-
da Presidento Vargas, 522, Rio, Guanabara.

\ PEÇA INFANTIL «Romeu d Julieta» do
Oscar Von Pfuhl, quo estréia ãs lOiiSOm

de hoje, no pequeno auditório do Teatro
Guaira, vai trazer uma surpresa para o pú.Mico curitibano: mostrará quo os atores .Inei
do Oliveira e Roberto Murtiiüio, além <lo so-
rem bons intérpretes, são também cantores
razoáveis: durante a peça êies cantam várias
músicas. Já a principal atriz do espetáculo,
Claudete Baroni, ó conhecida do nosso públi-co, não só por seu talento, como também
por sua belíssima voz. A peça tem direção
de Armando Maranhão.

O CONSELHO Regional de Odontologia do.
Paraná está lembrando aos cirurgiões-

dentistas que o prazo final para o pagamen-to da anuidade de 1959, sem multa, pxplra
amanhã. Por outro lado, comunica que as
eleições naquele órgão de classe serão reali-
zadas dia 29 de abril, com o voto obrigató.
rio, incorrendo em elevada multa o associa-
do que não comparecer ao pleito.

RESPONSÁVEIS pelo «Atelier do Gravura
Poty Lazarotto», do Departamento do

Cultura cia SEC, Fernando Cnlderarl p Gilcla
Belzack vão encontrando ns melhores resul-
tados, em Ponta Grossa, onde dentro do
programa «E* Tempo do Cultura», estão mi.nistrnndo a técnica de xilogravura.

JfOI ELEITA, ontem, a nova diretoria da
Associação Recreativa e Beneficente do

Departamento de Edificações (ARBDE1 pre-sidida pelo sr. Luiz Carlos Faraco Negrão.

>
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ECONOMIA - RESUMO DA SEMANA

EDIDA MEDIAÇÃO DE COSTA PARA ALGODÃO
Fazenda Reinicia Amanhã
a "Fiscalização Intensiva"
Durante despaoho cum o diretor do Dcpariumun

to de Rendas Internai', ontem, o secretário da Pn-
renda, sr. Rubens Bnilao Leito, autorizou u uxccucfto
d*, segunda etftpn du campanha «FlscaHem-jão in-
tenslvn**-, desencadeada peln l.a Delegaria de Pawn-
da, com sede om Curitiba. Ao mesmo tompo. n titu-
lar da Fazenda determinou que, a, exemplo do que
foi feito anteriormente, fossem cientificados o*> es-
labrieclmontos comerciais da Arca onde se linpiiu*-
Urii ii novn açfto, a fim de que estejam, no lulc-io
«los trabalhos, com seus livros e documentos prontos.

A M-*_iinda «tapa dn campanha fiscal tibumaein
desta ve?, ns flrmnn locnlUndiis nns ruas .limo Ne-
grão, Cândida Lopes, WcKtphnlen, Pedro Ivo. bnldn-
nlin Marinho. André de Bnrros, Presidente Parla.
José Bonifácio, Hnrâo do Cerro Azul, TravPFsn Al-
íredo Bufren, praça Osório e praça Cnrlos Gomes
Seu Inicio eslá previsto pnrn o dia l.o tle abril pró-
ximo, devendo os comerciantes manter a visto os
livros fiscais, documentos oom probatórios do ii-i-r-

uliiienio -le mercuUorlu.s e **iiiu.s de ruuuliilmimio do
imposto, li dlsposlçfio dos fiscais, pnrn venítcnçüo
clu contrn siáfico do ICM ü BstoqUO físico Aa mer-
cndorlns.

Com sucobso
O secretário Bailão Leite c.XnlnlIHiil o rnlatófln

apresentado polo Departamento dn Rendas Internas
dando or, resultados da t>ln|iu Inicial dn <Pisunllzn-
çfio Intoilslvuu, consldüriiiido tjtio u trabalho sc re-
vestiu de pleno êxito, Oonlrnrliiuiln todos *>s meto-
dos anteriores, o ludlac do empresa» orientadas ou
advertidas foi multo mnlor que o rie (>in-*Tê*'i- imil-
tndns ou notificada..''.

O tlluliir clu Puzencln ilnscjii. com Ini aç.io. rea-
llzar um trabalho dc tilsctpllnamontu nos '(-colhi-
mentos do tributo csiiuluafc OVltftndo Impor oenall-
cindes cm probleHiftS íornml.s. No ciilnnto. a ,-ninpi"-
nha obedece um rigor *-**ti't*mo quando so intn dc
problemas de soncgnçfio ou outros tipos da imuae
fiscali

a maneira mais
inteligente de ganhar
muito dinheiro com
imóveis:
letras

íáráas
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Crefisul lhe dá o caminho certo

• renda li-lffléfWal » correção monelãria ¦ juros de 8% ao ano.

liquidez Imediata (podem ser negociadas a qualquer momento).
isenção do Imposto de Renda sôbre os lucros. E mais uma vantagem;

30<ü) do que v. aplicar em Letras Imobiliárias Crefisul podem
' ser abatidos da renda bruta, reduzindo seu Imposto de Renda.

Para financiamento ou investimento, conte com Crefisul.

A mediação pessoal do presidento Costa e Silva pura que o Go-
vónio do São Paulo reconsidero sua decisão anterior do isenta? o algo-
dão, foi solicitada ontem pela Sociedado Rural do Norto do Paraná,
em extenso memorial enviado ao chefe da Nação, por considerar qüe
it medida «ue impõe cunio de justiça, pois ó uma das soluções mais viá-
veis para o Impasse criado com a isenção tributária do ICM relativa o.
exportação de produtos agrícolas.

O documento da agricultura uorte-paranaense enumera uma sé-
rie do dados como eoiiHoqUóncins diretas do problema criado pata a co-
tonleultura pela iflenção paulista para a economia do Estado entre os
quais: a) contando com a isenção de São Paulo, fatalmente os produ-
tos paranaenses serão encaminhados ao exterior através do porto
do Santos; b) Paranaguá eom certeza experimentará os reflexos dessa
situação, o que indubitavelmente levará o nosso principal porto a uma
situação de grandes dificuldades, Inclusive de ordem social; c) dezenas
de máquinas de alto custo foram, mediante financiamentos ,inst aladas
no último ano no Paraná para bénefielamentò do algodão. No entanto,
ptnvee que então condenadas a não funclonur pois, faço à concorrência
do Sfio Paulo, aliada a Instabilidade dos preços, os maqulnist.i*- nSo
querem mais receber os produtos cm consignação; d) por outro lado,
sòmento o Governo teria condições de comprá-lo, armazenando-o paru
rovonda na época oportuna, já então com preços condizentes.

Outros Impactos
Por outro lado, acha a Sociedade Rural do Norte do Paraná que

também a diversificação da lavoura, quo se processava do furhm a
mais benéfica, sofrerá verdadeiro impacto. O lavradoi perderá õ es-
tlmulo, parando com a erradicação do café, certo que otifra.s euliurns
pouoo ou mula lho renderão. Assim, muito breve, Suo Paulo náo só
recuperará a hegemonia cafeeira, como também a ie outras riulturaa
que se mostravam sobremaneira promissoras no Paraná. Pura id.o.
além da infra-estrutura agrícola, contará o vizinha Estado com o in-

centivo fiscal, que vem quebrar a unidade tributária nacional, porque
aplicado unilateralmente. >

«Alóm da diversificação agrícola, tao necessária o tão oportuna,
concomitantemente surgiam o se instalavam no Paraná as indústrias do
transformação, aproveitando a mão-de-obra liberada pela. própria la-
vouru. Em fado da nova política paulista, tambóm ha Implantação des-
sas indústrias haverá um recuo. A estagnação continuara dominando o
setor, forçando-nos a exportar indefinidamente nossos produtos «in
natura», para quo sejam beneficiados, transformados ou industrlnli-
•/ado» alem das fronteiras estaduais.

Paraná não pode
O memorial da agrioulutra do Norte do Paraná faz um relato

analítico dn medida tributária paulista om sua essência, considerando
que à primeira vista «é digna do maior respeito. Merece, apar-mtemen-
to, os maiores encômios. Poderia mesmo ii-prcaentar para o homem do
üttmpo, sua definitiva e total libertação*».

Mas ressalva o documento: «Acontece que nn prática n reali-
dado ó bem outra, Não, evidentemente, com ivspoito a São Paulo, e Bim
tiOtti relação aos demais Estados brasileiros. E, de maneira especial, oom
relação ao Paraná, muito justamente conhecido e tido como o celeiro
do Pals. Ocorre que no Brasil todo, exceção feita a São Paulo, ob Es-
tados dependem da agricultura e da pecuária para sobreviver, Têm êlcs
como sustentiicillo e suporte financeiro justamente as atividades do
campo. Sem indústrias ou eom estas em faso ainda incipiente, só a
tefra forneço aquele mínimo indispensável à sobrevivência de cada uma
delas. No Paraná n lavoura e a pecuária respondem em sua quase tota-
lidado pola arrecadação estadual. «Assim — indaga ¦— como abrir mão
de tais recursos?*-, E responde o memorial: «Impossível, a menos que
.) Estado se predisponha à bancurrota. Comprovadamente, a medida é
inviável em tôdas ns demais unidades dtí Federação, restando como
iinlca saida a reconsideração, pelo Governo dc São Paulo, da atitude
adotada-*, conclui o memorial.

Sem Resultados Fraudes no Algodão Serão Punidas
Terminou Qulntei

â
CilKFUiVt.

BANCO CREFISUL
IDE INVESTIMENTO S.A.
CURITIBA; Rua XV de Novembro, 47 . Fone: 40379
Suo Paulo, A». Sâo Luiz. 50-19- and. - PBX*. 36.0181/37-1686/34-1428

Perto Alegre*. Rua 7 de Setembro, 601 - telefones-. 4-4199 t 4 9138

Rio de Janeiro: Av. Rio Branco, 156 • Ed. Av. Central . lojas n.** 306 a 3II

telefones: 32-6571 e 22-2809T
segurança em tôdas as faixas ao mercado de capitais

Reunião de Fretes
Terminou qulnlu-felra sem que sc chegasse a um acòr-

do, a reunião dos representantes do BrasU e do Japão, rea-
lizadu em Tóquio para estudos do .problemas de (fretes,

No comunicado conjunto, quo no Rio foi distribuído pe-
ló Itamaratí, os representantes dos dois governos afirmam
que a reunião "foi útil e significativa pura ambos, nn com-
preensão da política de transporte marítimo dos dois pai-
ses", ficando estabelecido um mecanismo de consulta para
facilitar a realização de novos encontros sôbre o assunto.

"Ambas as delegações — diz ainda, o comunicado —
consideraram de grande valor o papel desempenhado pelas
Conferências de Fretes para dar estabilidade aos fretes
oceânicos".

-gjy>
letras
imobiliárias

Sei PAES DE BARROS
REPRESENTANTE NESTA CIDADE:

G CÂMARA DIS1R1DU1D0RA Dl TÍTULOS 1VA10RES MDfllUARIOS
CARTA PATENTE N'JA-68/2345

RUA 15 DE NOVEMBRO, 397-1? ANDAR
FONE:4-4313-CAIXA POSTAL90
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Uma série dc medidas para atender
com urgência reivindicações recentemen-
te formuladas ao ministro Ivo Arzua, por
cooperativas dc cotonicultores c produ-
tores de algodão do Norte do Paraná fi
Sul do Mato Grosso — foram anunciadas
onteni pelo diretor estadual do Ministe-
rio da Agricultura, engenheiro agrônomo
Hélio Pimentel, estando, entre elas, o en
vio de pessoal técnico para coibir frau
des que estariam ocorrendo na classifi-
cação do algodão em caroço, com graves
prejuízos para os agricultores.

O sr. Hélio Pimentel, depois de
adiantar que "as providências necessá-
rias para pôr fim às dificuldades que os
cotonicultores estão encontrando para a
comercialização do produto" já foram
tomadas, inclusive, recorrendo ao auxílio
ele outras autoridades federais, explicou
(er solicitado ao ministro Ivo Arzua a
obtenção dc autorização presidencial —
em caráter urgentíssimo — para a con-
tratação de vinte o seis novos classifica-
dores de algodão, assim atendendo a re-
gião reclamante.

Sacaria em investigação
A falta de sacaria de que se ressentem os
cotonicultores, mereceu, igualmente, da
Diretoria Estadual do Ministério da Agri
cultura, atenção especial. As firmas que
deixarem de cumprir o acordo de forne-
cimento de sacaria às cooperativas, terão
seus nomes anotados pela SUNAB, que se
encarregará de tomar as providências
cabíveis.

Outro item muito acentuado no me-
morial que recentemente os cotoniculto-
res no Norte do Estado entregaram ao
ministro Ivo Arzua — alta dos preços

dos inseticidas, que estariam serido ven-
dldos adulterados — igualmente foi ob-
jeto de atenção imediata do Ministério.
Por determinação do sr. Hélio Pimentel.
o Grupo líxecutivo da Produção Vegetal
deslocou para a região Norte diversos
técnicos, com a missão de coletar amos-
trás dos inseticidas adulterados, para pos
terior análise, e responsabilizar as firmas
que promovem a fraude.

A politica dos preços mínimos terá
Mia divulgação intensificada, através dos
diversos órgãos o elementos de que dis
põe o Ministério da Agricultura no Pa-
raná, que so encarregará, igualmente, dc
exercer rigoroso controle junto hs má-
quinas, no sentido do fiel cumprimento
da legislação — que é uma das pedrar,
básicas do programa dc trabalho do mi-
nistro Ivo Arzua.

Com respeito ao deságib, tol decidi*
da.a imediata viagem ao Rio de um as-
sessor da Comissão de Financiamento à
Produção — sr. Sérgio Suney Gabizzo,
que procurará encontrar junto à CFP
uma solução que atenda aos reiterados
reclames dos cotonicultores paranaenses.

ICM, situação insustentável
Finalizando, o diretor estadual do

Ministério da Agricultura ressaltou a
condição de inferioridade a que foi rc-
legada a cotonicultura paranaense, com
a isenção do ICM para o algodão, esta-
belecida pelo Governo de São Paulo c
que faz o nosso produto não dispor dc
condições competitivas, em termos de
preços. Por ser êste item um problema
que foge à alçada do Ministério resolver,
lembrou o sr. Hélio Pimentel que a ques
tão foi encaminhada recentemente ao
secretário da Fazenda do Paraná e ou-
?ras autoridades ligadas ao setor.

abraçarmos tôda^orraa cidade
Como não ptídertioafá^ô-ío^iieSsbaírTiante,HOJE em seu aniversário,
abraçamo-la por intermédio destes j"ornai,com os melhores votos de felicidades
para os que vivern e trabalham,
nesta formosa CURITIBA.

CODEPAR-CRÉDITO
FINANCIAMENTO E INVESTIMENTOS S, A,

Rua XV de Novembro, 270-3.° andar
t-MMMW

Banqueiro já fem
Teses Para Debate
no VII Congresso

Mu Ir de 20 tesOBj UeleiiüiUutí pur yols cutabeleoimen.
tos balioárlOS, Jii ratão Inscritas para o VII Congresso Na.
dlonnl de Bancos, segundo informou ontem o secretário
Geral da Comissão Organizadora, o banqueiro Alcindo Va
naya. Sfto os primeiros trabalhos a chegar de estabeleci-
mentos de todo o Pnls, propondo a debate uma série de
problemas ligados 6, .sistemática operacional ou normativa
dos organismos do crédito,

O Banco Econômico da Bahia mandou dois traba.
lhos: recolhimento compulsório sobro depósitos especiais
de a&mblo; e Instituições financeiras como sociedades ano
nimas de capital autorizado. A Associação dos Bancos do
Estado da Bahia comparece com Uma tese: melo eircillait.
te.supr.mento regional.

São Paulo mals
São PüUlo loi o Estado que compareceu até agora

com o mnlor numero do teses ao VII Congresso. A Asso-
ciação doH Bancos daquele Estado Inscreveu sete traba-
lhos: o uno da chancela mecânica por Instituições finan.
oelras para iisslnatura do títulos, papéis e documentos;
açoite dos saques de exportador brasileiro; câmara de
compensação de títulos; necessidade de uma reformula-
ção do direito brasileiro em fnatéria de títulos de crédito;
não incidência da quota de previdência nos depósitos ban
oários com correção monetária; alienação fidunclária em
garantia-altetação de normas processual» para realiza-
ção do garantia; linguagem documentária mundial, o
Banco do Estado de Sâo Paulo, que inclusive inscreveu
toda a sua Diretoria para o Congresso, apresenta as se-
guintos leses: solicitação à «FINAME» de autorização para utilização do cédulas de crédito industrial pelos agentes
financeiros repassadores de seus recursos, objetivando a
simplificação da operação; possibilidades da posição de
nivelamento do câmhio passar a ser feita semanalmente,
ou, posição especial para o» recursos recebidos através
da Resolução n.o 63; dispensa a autorização do .Banco
Central para aquisição dc imóveis ds uso e valores mo-
biliários, aos bancos que não tenham atingido o indice
de Imobilização de 70%; autorização para que os bancos
celebrem convênios a fim de acolherem reciprocamente che
ques de viagem,

Tmw '.;;v-vy-:.j'' 
J

Tudo vai
bem com você?
Otimo-então
compre Letras de
Câmbio Safra.
Máximo fei-dlmonio pof «eu dinheiro.

Safra
Tradição Secular Aa SegurançaRua José Loureiro, 12 - tfl andar
Telefone: 4-2825 - Curitiba

^
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ASSOÇjAÇÀO
COMERCIAL
DO Pi

ASSOCIAÇÃO COMERCIAL

DO PARANÁ

-À BOA IMPRENSA-
i

A imprensa brasileira, por sua atuação cada vez mais intensa
na formação de opinião, cultura e na consolidação de nossas tradições
e costumes, é um dos fundamentos básicos da nossa sociedade, ga-
nhando expressão à medida em que se vai aperfeiçoando, quer no seu
aspecto gráfico, comercial ou redacional.

A pulsação de uma sociedade pode ser medida pelo valor da sua
imprensa. E se tomarmos o pulso do Paraná veremos um Estado em
explosivo desenvolvimento que se retrata numa imprensa bem orien-
fada, do idéias sadias e de propósitos que perseguem de perto os
interesses básicos do povo.

Nesse contexto é que se insere a presença do DIÁRIO DO PARA-
NA, veículo que agora, ao completar seu 14.° ano de bons serviços
prestados ao nosso Estado, merece o mais completo respeito dn so-
ciedade paranaense, da sua gente e das suas entidades.

A Associação Comercial do Paraná, nesse evento quo c, antes
do tudo, uma efeméride do Paraná, expressa aos seus dirigentes, re-
datores, pessoal gráfico e de administração, as suas maiores home
nagens.

a) NOEL LOBO GUIMARÃES
—• presidente —

FLORIANÓPOLIS — RIO — BRASÍLIA, 30 (Mc-
ridlonal — DP — Viu Telex) — O presidento Costa o
Silva encerrou seu governo no Sul do pai», viaj/ndo do
Florianópolis paru a Guanabara, ondo chegou, ontem,
acompanhado do seus assessores o ministros.

O presidente da República permanecerá no Hio até
amanha, quando viajará para Brasília, onde chegara ás
!lh30m, acompanhado de seus auxiliares imediatos.

Desfile
Desembarcará no aeroporto militar c, segundo iinun

cia o Palácio do Planalto, do lá seguirá dlretam»:iite ao
palanque armado nn eixo rodoviário sul, do onde as-
slstlrá ao desfile militar, comemorativo do quinto ani-
versárlo da revoluçúo, tendo ao seu lado ministros de
Estado, governadores e o prefeito do Distrito Federal,
além de outras altas autoridades.

As llli30m o cheíe do governo descerrará u placa
comemorativa da inauguração da «Praça 31 dc Mnrço»,
no eixo monumental, e em contlnuaçfto ao seu progra-
ma olerecerá no Palácio da Alvorada um almoço de CO
.talheres, aos governadores o ministros de Estado.

Praça
A praça a ser Inaugurada pelo marechal Costa o

Silva é o terceiro logradouro público que foge á praxe
adotada na nova Capital ü tora um nomo nfio funcio-
nal, Trata-se do uma arca ajardinada existente entre
a estação rodoviária e a torre de televls&o, um dos lu-
gares mais aprazíveis dc Brasília. Existem Já as praças
i21 do Abril» e a praça «John Kennedy», na avenida
W-3, com que se homenageou um grande aconteclmcn-
to histórico e uma Iigura lnolvldável da política lntcr-
nacional. No local da «Praça 31 de Março» eo localizam
a fontn sonoró-lumlnosa, o ringue de patlnaç&o. o cam-
po tle Aoromodcllsmo, a piscina de modelismu naval,
e belos jardins. O descerramento da placa comemora-
tiva está lixado para as llh30m de amanha, com a pre-
sença, além do presidente da República, do todos os
ministros de Estado, governadores è do prefeito do Dis-
trito Federal, sr. Wadjo Goroide.

Ainda dentro das comemorações do quinto unlver-
sário da revolução, será assinado, ás lOIi, no gabinete
do ministro Magalhães Pinto, um convênio para n con-
clusáo das obras do Itamaraty, o que apressará a trans
ferência das embaixadas estrangelrus para a Capital
tia Repúblico. O convênio, entre o Ministério das Rela-

ções Exteriores o a Prefeitura do Distrito Federal, será
assinado pelos ministros Magalhães Pinto o Hélio Êel-
Irão e o prefeito Wadjo Gomide.

Festas militares
As festividades do quinto aniversário da revolução

tçrfto em Brasília Inicio ãs Sh, com alvorada fesfiva nc
setor militar urbano o no primeiro Regimento de Ca-
vaiaria dc Guardas, pelas bandas dc música do Bnta-
lhão do Guarda Presidencial, As Oh, haveru desfilo aé-
reo o terrestre no eixo rodoviário sul, na presença do
presidento Costa o Silva, governadores o ministros do
Estado. Sob o comando do general Antônio Bandeira,
participarão do desfilo as seguintes unidades: BGP,
BPEB, 8.0 GAAAE, H.o ESQ. REC MEC, 1.0 RCGD,
Marinha, Aeronáutica, CBDF, PMDF o representações'
do Co BC, 10.o BC, 30.o BI o 2.0 BFV. O desfile aéreo
estará a cargo da G.a Zona Aérea.

Antes do desfile, haverá no aeroporto militar, cc-
rimonia do entrega de medalhas militares, ás 8 horas,
a 42 militares, destacando-so entre eles o tenente briga-
delro Armando Serra do Menezes, com a medalha de
platina, por contar mais de 40 anos de serviço, o o bri-
gadelro Paulo de Vasconcellos Souza o Silva, com a
medalha de ouro, por contar mais de 30 anos de serviço.

de Arte Lyra: 0 Exército Está Coeso
Moderna Inaugura e Vigilante Pela Revolução
Nova Sedta em SP

Será inaugurado no próximo dia sete du abril, às 13
horas, a nova sede do Museu de Arte Moderna de São Pau-
lo, no Parque Ibirapuera, cm pavilhão para éle cedido e
adaptado pela Prefeitura Municipal de São Paulo, durante
a gestão do prefeito Paria Lima.

Organizou o M.A.M., para essa data, o primeiro "Pa-
norama de Arte Atual Brasileira", exposição que será per-manente, exibindo obras dos melhores artistas de todo o
Brasil.

Primeira Mostra
Esta primeira mostra se constitui de 500 obras de artes

plásticas, pintura, tapeçaria, desenho, gravura, esculturae objetos, de autoria de 101 artistas, representando a Ba-nin, Ceará, Brasilia, Goiás. Guanabara, Minas Gerais Per-nambuco, Rio Grande cio Sul, São Paulo e Paraná.

SUDEPE Visita
as Instalações
da "Babitonga"

Indústria de pese, localizadas „„ município de .São Francisco'no, fcstado de Santa Catarina, Após percorrer „ local onde estairado executadas ns obras, o almirante Nunes de Souza declarou-se impressionado com o trabalho ali desenvolvido. Durante o ln-contro com os dWBwiUi dn "Babitonga? sugeriu que o.s expor-t.idores promovam a abertura do um escritório em Nova Yor-com o objetivo de incrementar as exportações do camarões naríos Estados Unidos. O superintendente da SUDEPE e?tàva? acompanhado pelos srs. William Elite IUpley, diretor do Programade Pesquisas e Desenvolvimento Pesqueiro dá FAO no Bra"ilc do almirante Carlos Eduardo Neiva. coordenador desse progra-'

UNIDOS ONTEM, HOJE, AMANHÃ:
Aniversário de Curitiba e do
DIÁRIO DO PARANÁ.
A nossa união a eles no decorrer
do tempo, é hoje o testemunho concreto
do que se fêz ontem, para que no
amanhã o progresso, o otimismo
e a pujança sejam uma constante
em nossas vidas.

PARANÁ EQUIPAMENTOS S.A.

VacÍMBilto

Quem fôr
ao Futebol

A campanha do vacinação
untlvarioilla, visando imuni-
zar dentro üo um mês toda a po
pulaçáo de Curitiba e eni :tu>e
posterior todo o Estado lera
coninuidado hoje, no 'Estádio
Durival Brito apróveitando-st. o
grande número do torcedores
quo irão assistir à partida en-
tre o Ferroviário e o Seleto.

Enquanto Isto além dos pos-
t03 montados nas praças públi
cas o em diversos estabeleci-
mentos públicos as equipes da
Secretaria de Saúdo Pública com
maior mobilidade estão visltan-
do todos os bairros e centro da
cidade vacinando a população.
Dp casa em casa de bairro om
bairro a vacinação õ efetivada
numa campanha do vulto nunca
realizada no Paraná.

Os postos
Somente na Capital jã foram

imunizadas 70 mil pessoas. Em
média diariamente sâo realiza,
das 15 mil vacinações. Os postos
foram instalados nos. princi-
pais logradouros da cidade e o
povo por sua vez tem dado
npoio completo às autoridades
sanitárias.
Nos últimos dias foram insta

lados dois novos postos de va-
clnação um no Parque Castelo
Branco o outro na esquina das
ruas Quinze do Novembro com
Monsenhor Celso. Tanto o pri
meiro como o segundo traba-
lliam intensamente dèmònstran
do quo os curitibanos deram
atendimento aos apSlos da Se
cretaria ile Saúde para erradi-
car a variola da cidade.

quandomajuoeJIi ofertaésopenav v"iue ¦." 7--v-.vdam

RIO, 30 (Meridional — DP) — Em sua
ordem do dia para ser lida amanhã em to-
dos os quartéis, por motivo do 5.0 aniver-
sário da Revolução, o general Lyra Tavares,
ministro do Exército, dirá que "dianto de
recrudescimento das violências e dos atos
públicos de selvageria e terrorismo, condu-
zidos ou apoiados pelos que se diziam, antes
defensores da democracia contra a dltadu-
ra, pôde a Nação ganhar consciência das
sérias ameaças que pesavam e ainda pesam
sòbrc as suas liberdades e o seu direito de
viver e de trabalhar em paz".

Dirá, o ministro que "sem a edição do
Ato Institucional n.o 5 não era possível pre-
servar os ideais e a continuidade da Revo-
lução, pois sc uniram aos seus adversários
naturais, os que traíram, em momento deci-
sivo, o dever e os compromissos de defende-
ia, dc modo a deixar a democracia brasilei-
ra à merco dos que lutavam e continuam
lutando, até dc armas na mão, para subver-
tc-ln c destrui-la".

íntegra
A Ordem do Dia tem a seguinte inte-

gra:
¦ Meus camaradas: E' com redobrada

confiança quo eu vos dirijo a minha mensa-
sem do congratulações, na data em que o Bra-
sil festeja, inaugurando grandes empreendi-
mentos estruturais e fortalecido na sua econo-
mia, no seu credito e no seu prestigio, o quinto
aniversário da Revolução de Março. Já agora,
diante do recrudescimento das violências e dos
atos' públicos dc selvageria e terrorismo, con-
duzidos ou apoiados pelos que so diziam, antes,
defensores da democracia contra a ditadura, '
pôde a Nação ganhar consciência das sérias
ameaças que pesavam, e ainda pesam, sôbre as
suas liberdades c o sou direito dc viver e de
trabalhar em paz». ,¦ Os que antes encobriam e negavam a mar
chá da subversão ao mesmo tempo que a trai,
ma vam ou protegiam, desmascaram-se, agora,
pelas prisões de lideres e apreensão de farto
armamento e outros materiais em depósitos
clandestinos. Graças aos poderes do que dispõe,
agora, o Chefe da Nação, foi também possivel
comprovar a conivência dos autores dos aten-
tados à ordem pública, das depredações e de-
sacato à autoridade com os que dizendo-se de-
fensores das liberdades democráticas, cobriam
do ofensas o Exército, procurando incitar con
tra êle a parte do povo desprevenida ou mal
informada.-..

Minas a Disciplina
«Eles tentaram minar a disciplina e a

coesão das Forças Armadas por serem elas,

"MASCATE" VENDE CAFÉ

precisamente, os sustentáculos naturais c maio
res daa instituições democráticas e da tranqui
lidado pública. Muitos dos quo o fizeram, como
agora está comprovado, não vacilaram cm pôr
o exercício da função pública e o dinheiro do
povo a serviço da traição e da corrupção do
regime».

«Houve, também, os que so esconderam
ou fugriam, sob o peso da própria culpa, quan
do p Chefe do Govôrno, depois do sereno exame
da situação nacional, convocando e ouvindo os
cnefes das Três Forças Armadas e Conselho
de Segurança Nacional, proclamou o justificou
perante a Nação o imperativo da decisão herói
ca c extrema que resolveu adotar no dia 13 de
dezembro.

Dirá quo <não era possivel, dc outra for
ma, como ficou claro aos olhos da Naçáo o
consta do preâmbulo do Ato Presidencial, pre,
servar os ideais e a continuidade da revolução,
pois so uniram aos seus adversários naturais,
os que trairam, em momento decisivo, o dever
e os compromissos de defendê-la, de modo a
deixar si democracia brasileira, á mercê dos que
lutavam, e continuam lutando, até do armas
na mão, pura subvertê-la o destrui-la. O Exér
cito que unissonamente sn rejubilou, como as
Forças Armadas irmãs, com o Ato InstiUicio-
nal n.o 5, festeja, por isso, mais confiante o
mais cheio de responsabilidade, o D.o Aniversá
rio do Revolução.

Cumpre-lhe ter bem presentes ao espiri-
to os fundamentos daquele Ato, na palavra do
presidente da República e comandante Supre
mo das Forças Armadas: -O Governo dn. Re-
pública, responsável pela execução dos objeti-
vos da Revolução e pela ordem c segurança in
¦ternas, não pode permitir que pessoas ou grupos
anti-revolucionários contra ela trabalhem, tra
mem ou ajam, sob pena de estar faltando a
compromissos que assumem ou ajam, sob pe-
na de estar faltando a compromissos que assu-
miu com o povo brasileiro, bem como porquo
o Poder Revolucionário, a editar o Ato Insti.
tucional n.o 2, afirmou, categoricamente, que— não se disse que a Revolução foi, mas que
é e continuará — e, portanto o processo revolu
cionário em desenvolvimento não pode ser de-
tidoj.

cEis, ai, meus prezados camaradas, a ra-
záo de ser da atitude de espirito e üo senti-
mento cm que sc inspira o Exército para fes-
tejar o dia de hoje, com a sua confiança re-
dobrada, porém vigilante, disciplinado, coeso,
em permanente e estreita ligação com a Mari-
nha e Aeronáutica, dentro das Diretrizes do
seu Comandante Supremo, o senhor presidenteda República, (a) Gen. Ex. Aurélio do Lyra
Tavares — Ministro do Exército».

Os sete torrefadores norte-americanos qúe visitaram o Brasil a convite do Instituto
Brasileiro do Café, adquiriram 300 mil sacas do produto, no valor de 15 milhões
de dólares. Os sucessivos contatos com os exportadores brasileiros foi possível gra-
ças à viagem empreendida a bordo do "Mascate do Café", avião colocado à disposi-
çâo dos torrefatores pela autarquia cafeeira. Durante sua estada no Brasil avista-
ram-se com o sr. Caio de Alcântara Machado os srs. Marvin Schur, Harry McHugh,

James Deily, Roger Hefler, Tom Dannemiller, Al Huffman a Donald Morrison.

FÁBRICA DE DISTINTIVOS
E CHAVEIROS ESMALTADOS

ESPORTIVOS
COMERCIAIS
P O L IT I COS

Jóias
IkmtJÈsm ¦

RUA CRUZ MACHADO, 57
CURITIBA

FONE: 4.6735
PARANÁ
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HONRAS FÚNEBRES DE 5
|T*§k, RESTAURANTE

«SIDENTÍ
O MAIS AMPLO E MODERNO DA CIDADE SORRISO

ESMERADO SERVIÇO A LA CART-
VENHA COM SUA FAMÍLIA OU .SEUS AMIGOS

SABOREAR OS DELICIOSOS PRATOS
DO PRESIDENTE — O SEU RESTAURANTE

Ru» Barão do Rio Branco, n° 9
Entre ns Ruas XV dc Novembro c Mal. Deodoro

CURITIBA Paraná

IJVFWA S.A.
Importarão, Exportação e Indústria de Óleos

C.G.C. - MF. 76492859/1
ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

CONVOCAÇÃO:->
Pelo presente Edital. «So convidados 03 Senliorea Acio.

nistae a •« reunirem em Assembléia Gemi Ordinária, no dia
38 de Abril de 1961), às 9 horas na aede social a fim dc toma-
rem conhecimento o deliberarem sôbre a seguinte ordem <lo
dia;

l.o) — Apreciação, discussão o «provação do Rotatório
da Diretoria, Balanço Geral, Demonstração da Conta Lucro:,
e Perdas c Parecer do Conselho Fiscal;

2.o) — Eleger os membros do Conselho Fiscal para o
novo exercício social;

3.0) — Outros assuntos de Intcríwe social
CurlUba, 25 de Março do 1089

ai Frederico Busnto — Diretor rre«idcnt~.

ADMINVEST S-A
ADMINISTRAÇÃO DE BENS

C.G.C. — 76.499.656
ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

CONVOCAÇÃO
Ficam convidados os Srs- acionistas da Adtn_v<-«at S-'A

— Administração de Bens a se reunirem em assembléia ger»l
ordinária, na sede social à Avenida São José, n° 770, no di» 29
de abril de 1969, às .14 horas, para tratar tios seguintes assuntos:

1<> _ Relatório da Diretoria — Balanço Geral — Demons-
iração.da Conta dc Lucros c Perdas — Parecer do
Conselho Fiscal relativamente ao exercício findo em
31 de de.iembro do 1.968;

3« Eleiç-o do Conselho Viscal e. respectiva remuneração

AVISO: Acham-se S disposição dos Srs- Acionistas na sede so-
ciai, os documentos a que se refere O art. 99 do De-
creto-lei n° 2627 de 26 do Setembro de 1.940.

Curitiba. 28 de março de 1.969
As.) Haymundo Egg

Diretor Presidente

CLUBE CURITIBANO
4 CARNET SEMANAL 13/69

1.» CBNTBNARIO DO CLUBE CONCÓRDIA
Este tradicional Clube esta convidando nos.o quadro social p*ra
a soirée dançante em nossa homenagem, relo seu centenário, a
realizar-se no dia 29 dêste.
Traje: Passeio Completo.
Reserva <le mesas a partir do dia 24, na Sede desse nosso co-trmSo.

TARDE DANÇANTE
Domingo — Dia 30 — Salão de Festas. Das 16,00 às 19,30 horas.
Animação do conjunto: "The Marics".

FESTEJOS DE ALELUIA E PÁSCOA
Dia 5 do Abril — Soirée com apresentação da excepcional e
Consagrada "Eliana Pittrnann*' — Animação do Conjunto: NEW
SOUND SIX — D* São Paulo.
Dl. « ds Abril — Baile Infantil — Das 16,00 àa 19,00 horas
BROTOLANDIA — Das 21,00 às 24,00 horas. tMcsa Livre).
Animação: Garotos Unldos. Veniísr de Mesas para Baila de Aleluia
a Baile Infantil a partir de 8.00 horas do dia 27 de Março.

NOVA DIREÇÃO DO BAR E RESTAURANTE
Batas dependências do Clube estão entregues agora a notória com-
petêncla da Sra. Maria de l-ourde Azevedo Domlnguea e do Sr.
João Carlos Lelbet. O Bar funciona durante o expediente Inte-
gral do Clube e o Restaurante atendo .lantares todos os dias a
almoços aos sábados e Domingos.

MELHORAMENTOS NA SEDE
Estão sendo concluídos os camarins do auditório juntamente com
a Insuflação de ar naquela dependência.
BALLET — As S.as e ô.as feiras — das 17,00 às 19.00 hora»
Insurlei. anual — (pagévet no ato) — NCr$ 60,00

GINÁSTICA FEMININA
As J.a s 6.as feira» — das 14,30 às 15,30 horas
Ta*»i — NCr? 20,00 por mês.

POSTURA
As 4. .*-f«Iras — M período — das 14.00 às 15.00 hora»

3.o período — das 13,00 âs 16,00 hor a»
Inscrição para o curso (4 meses) (pagflvel nó at.ol NCr$ 60,00.
Sob orientação da Profa. Teresa Padrcn de Siqueira.

— JUDÔ —
Reinicio das aulas, quinta-feira dia 20 do corrente. Dias — Ter-
ças o Quintas — Das 17 às 19 horas. Sob orientação de "Sen»ei

ÍCenjlro Hlrona" — ,1o grau. Inscrições com o gerente de espor-
tes no ginásio diariamente a partir de 14:00 horaa.

ESCOLINHAS DE BASQUETE E FUTEBOL DE SALÃO
As S.a c S.a feiras estão sendo preparadas as turmas de sua ca-
tegorl». Os assoelados interessados devem procurar no Ginásio
no Horário acima, os técnicos Walter Xavier e Cíccrn Galeto Ra-
mos Júnior. Taxa de inscrição NCrS 15,00.

PRÉ-PRIMARIO E JARDIM DE INFÂNCIA
Acham-se já em funcionamento, existindo algumas vagas.

SALÃO DE BELEZA
Está funcionando na Sede "Barão do Serro Azul", do 3.a feira a
sábado, das 14,00 às 18,00 horas, especialista diplomata pela So-
cila. Atende massagens o maqullagem, bem como Andamento e
Postura. Etiqueta e Vestuário. Sob orientação da Profa. June.
BARBEARIA
Rua Barão do Hio Branco — 41. Acha-se em funcionamento de
segunda a sábado, das 8,00 às 18,00 horas.

Curitiba, 24 de março de 1969.
A DIRETORIA

Paquistão
Afrouxa
A Rigidez
KARACHI, PASQUISTAO. 80

(UPI — DIÁRIO DO PARANA")
— O general Yhaya Kimn alro_
xou a rlgldoi; do sau decreto mar
ciul puru _rrr-iiit.il- dosXUa» nas
ruas do Paquist&o em coroeniora_
ção da festa de Muhurram, umã
tiadlçào muçulmana. Com ela ra
corda.ie um mártir do ucculo XlV.
Os muçulmanos sairam úg ruas
cm todas as cidades imporiantas
do pais por trás dos tradicional»
aist-udos militares como expressão
de lut° por Ilazrat Iman, quo
consta morreu num campo de ba_
talha na Arábia ha 600 anos de-
lendendo a vordado c a justiça.

A comemoração c a culminaçâa-
dos primeiros dez dias do nno mu_
çulmano. O novo governante dõ
Pasquistão, general ICli/m, ordenou
que se concedesse permissões pa
ra oa desfiles. Anteontem, o gover
no de Khan anunciou algumas con
cessões aos operários c estudante-»,
cuja.-* greves c desordens provo
caram a queda do regime cio pre_
sidente Mohammcd Ayub Khan"
O militar anunciou quo pedirá aos
industriais que cumpram todas as
promessa» *e aumento., dc salários
a outros benefícios, dirigido» i-i.-
trabalhadores antes da queda de
Ayub Khan e acreacontou que oa
estudantes continuariam obtendo
vantagens alcançadas por suas
manifestações de descontentamen_
to durantt o governo de Ayub
Khan.

Começa o
Ritual da

COMANDANTE E PRESIDENTE
F*_i1l_1h-tl-Wlltfi .ffl_W^

' ^™"*fi£_É-_-------__-J___^ wh^mBM^^^P^S * •> J, 4 i

:'\y */^.-.^í-í.0. ./ m'i:^'^-^^mMÊI^^0''' -y-MMS^M * ¦ *¦. •. sbb^....¦_ msíé^^BEmmBMÊêi&y&^^^BBBÊi.'' ________S_3ictw^^^S»9H__l^;*^

'¦' 0-yX'yyJmm\l ^^Ü^B. 'i' -_-_-E_----i-5-S?S-__ft%_. ^

ft-^Í-> > £ ¦-_& '¦''' ¦ l5BffiiffiG_^';'^ 0y ¦T^Bm8?*C-5 •¦-•: '¦¦'¦ fep8i' 00 \Wm\^^^^^^^^^^^MMS^^MÊ^^^^BLmm^&\tl^ A A
-¦>^. j-^''/A7^V~ .afOfcW^^ :-^U-«S^^-y^y0^^-\-i.-y'''-'yi-'mmmT Wr *' '^^SHS-J&JSt-ffl
x,'0-/y. ¦ -'^-^K*'¦¦ ;^ : * ' ^^*S_?>ííW?)PrçKS6_Hra

Dwight David Eisenhower, comandante das Forças Expedicionárias dur.-ii.f_ ..
Segunda Guerra Mundial, foi eleito o 34.o Presidente dos Estados Unidos, eni
1952. Reeleito novamente em 1956, passou o governo ao presidente Kennedy,

em janeiro de 1961.

Esperança dos EE. UII. nas
Negociações Saigon - FLN

Páscoa
CIDADE DO VATICANO, 30

tPor Roy MoBelov, UPI — DIÁRIO
DO PARANA') — O Papa 

' 
Paulo

VI ingressará na Basílica de São
Pedro hoje, pela manhã, para abou
coar ramoa üo palma o oliveira
a iniciar a soleno comemoração ca
túlica da Paixão e Morte de Noa,-
so Senhor Jesus Cristo. A Semana
Santa concluirá no domingo so.
gulntu cum a alegre comemoração
ua aVáMiOa * a bênção «Urbi E_.
Orbi» que Sua bunlidade dará Ua
balcão principal da Basílica.

Fontes do Vaticano disseram
que o Papa fura preco pela pa_
ii0 Vietnam o na Nigéria c polo
fim das hostilidades árabe_isra-
•leiisos quu ameaçam precipitar
•una ,U' rta guerra no Or'cnte
Médio- Tambe^ii á provável qua o
pontífice ore pela paz na Igreja
Católica, perturbada como não o
lol jamais em «óculos por disputas
em torno da autoridado papal, do
controle à natalidade, do celibato
«acerdotal e outroa problemas se-
melhantes.

Peregrinos e
turfistas

Jlílhare." de peregrinou e turista*
de todo o mundo estão chegando
a Roma para as comemorações da
Semana Santa pois para os cato-
licoa esta cidade compete oom
Jerusalém como o centro de maior
atração para a peregrinação ae
Páscoa. «Chegou a hora para que
o Filho do Homem seja glorüica
do, proclamou Jesus quando en_
trou em Jerusalém pela ultima vez
KSm Roma, Cristo será gloriftea-
do com missas solenes em mais
de 300 templos, uma via crucis no
Coliseu e cerunônias nas qualg an-
tlquía-lmaj. relíquias, fragmento*
de. madeira quo consta pertence_
rem a cruz em que morreu o Re-,
dentor, serão exibidos-
láM.oúoçg etaoi

Milhai _s do peregrinos cairão
.-obre 'oeinos para subir oa 28 de
graus de mármore que íoram tra.
.idos na época das cruzadas e dos
quais se atirma que pertenceram t>
escada do pi.laci0 dc Póncio Pila_
tos, que Cristo subiu durante ã
semana, dc aua Paixão. O tradicio-
nal ritual do Domingo de Ra-
mos que iniciará as comemorações
está programado para as 10 lior.s
16 horas eJ» Brasília).

Não existem cerimônias espo_
ciais programada para segunda,
terça o quarta-íeira, que serão
dias dedicados a oração e á medi.
tação. Na Quintajelra Santa, é
comemorada a instituição da Santa
Eucaristia durante a última cel» tio
Cristo coiii seus discípulos. Às 17
horas (13 horas em rasllia), Ja
Quinta-feira Santa, 0 Pontífice irá
à Catedral de São João LaU-ão,
em Roma, para dizer n>lssa e rerv,-
v«r o gesto de Cristo quando ii_
vou e beijou ospég doa «eus disci
pulos na última ceia.

O Papa Gregório «O Grande»,
instituiu o costume há 1-400 «nos
e embora tenha caldo em desuso
durante vários séculos, o Papí
Jo&o XXIII o pôs novamente em
prática.

P.VRIS, 30 (UPI — DIÁRIO DO PAKA-
NA') — Círculos diplomáticos norte-america-
nos abrigam ainda a esperança dc que o Viet-
cong aceite a oferta do Vietnam do Sul para
íittabular negociações secretas. Os Informantes
expressaram que Saigon apresentará condições"mais aceitáveis" para a concretização de tais
r.onversações cm um esforço em prol _a paz.
O Vietcong rejeitou ,-i oferta feita na quinta-
feira passada pelo presidente do Vietnam do
Sul, Nguyen Van Thieu, alegando quo não
eslava vazada cm "termos aceitáveis". Thieu dis
so na ocasião <iue não so permitiria nunca ao
Vietcong converter*, em' um' partido legai-
mente reconhecido na região Sul do território.

O secretário de Kstado norte-americano,
William P. liogers, declarou na quinta-feira á
Comissão do Relações Exteriores do Senado úi
seu país que o Vietnam do Sul havia expresa»
do claramente que "Iodos os elementos politi-
cos" do pais ruir estão dispostos a renunciar á

violência c apresentar pacificamente seus pon-
tos dc vista ao povo e podem estar certos de
<|tie poderão põr cm prática seu "direito de p»r
lleipar plenamente do processo político sob «
constituição nacional".

As fontes afirmam que a rejeição públi-
ca dò Vietcong da oferta sul-vietnamlta pode
ler sido apenas um artificio do propaganda
visando impressionar o povo do Vietnam do
Norte c os partidários dns comunistas no Viet-
nam (In Sul. O Vietcong poderia concordar com
a oferta tle Salgon estabelecendo como con-
(lição que não seja anunciada sua aceitação e
que as conversações sejam efetuadas no mais
completo segredo, disseram os informantes.

Afirmam os fonles que os Estados Uni-
dos náo poderiam reconhecer o Vietcong cc-
mo entidade separada do Vietnam do Norts
por sua politica declarada, um de cujos objeti-
vos é solapar o regime rie Snigon.

Europp ém luto -Lumoutci

fi Morto dfô Eisenhower
PARIS, 30 (UPI — DIÁRIO DO

PARANA) — A Europa está de luto pe-
Ia morte do coniaiidante-supremo daa
forças aliadas durante a Segunda Guer-
ra Mundial, general Dwight Eisenhower.
O presidente francês, Charles de Gaulle,
u outros estadistas europeus anunciaram
que assistirão a seus funerais em Wa-
shington. Os europeus saudaram Ikc co-
mo um grande soldado o estadista uni
homem que nunca deixou dominar-se pe-
lo poder, um homem que empregou suas
faculdades de persuasão para forjar unia
maquinaria militar integrada pelas for-
çaa de várias nações que terminou por
esmagar a fortaleza de Hitler na limo-
pa.

Na capital francesa muitos parisien-
ses choraram tíio profunda e aberta-
mente como aclamaram Eisenhower
quando este passou pelas ruas da cida-
do aos 27 de agosto do 19-1-1, na quali-
dade dc comandante cm chefe das for-
ça.* nliadas vitoriosas no Ocidente De
Gaulle, que nunca esqueceu o apoio que
llio ofereceu Eisenhower como chefe das
forças francesas livres, disse que o re-
Cordará sempre «como um grande solda-
do. uni eminente estadista, um sincero
Bmlgo da. Frnnça e nlgiiím por quem ti-
vo um profundo afeto».

«Jamais esqueceremos...»
Em Londres, o veterano da Segun-

da Guerra Mundial. John McAdam, fa-
lou em nome dos britânicos que consi-
Üeraram Eisenhower cidadão da Gl^t-
Bretanha como o britânico sii- Winston
Churchill o foi dos Estados Unidos. 'Nâo
houve nm só homem no Exército Britft-
nico que não n reconhecesse eomo um
bom general e um grande homem, de-
clarou McAdam, Só podemos julgá-lo
pela tarefa que realizou e creio que a
cumpriu muito bom;-.

A rainha Elizabeth 11, por sua vez,
disse que ns britânicos «jamais esquece-
r6o «un presença entre nós durante a
enterra e nem sua permanente amizade
nos anos que se seguiram e, em pnrtiou-
lar. durante seus dois períodos como pre
sldente dos Estados Unidos». O «Timess-,
de Londres, afirmava que Eisenhower
«Jamais será considerado entre os presi-dentes norto-amerleanos de primeira 11-
nha», contudo, acrescentava que sempre
«er4 lembrado como «um homem de bem.
quo muitas vezes demonstrou valor mo-
ral e sempre uma genuína bondade».

«... um velho amigo»
Em Costcau, as bandeiras belgas

ondulavam a meio mastro no Quartel Ge.

neral das Forças Aliadas na Europa,
Juntamente com as de outros 14 paises
que formam a Organi-ação Militar, co-
mo homenagem derradeira a Eisenhower,
que foi seu primeiro comandante, de de-
rembro de 181S0 a maio de 1952. Seus
antigos camaradas de armas foram on
que lamentaram^ mais abertamente a
mort _ (le Ikr..

O marechal Visconde de Montgome-
ry, que serviu as ordens tia tke na tn.
vasâo da Europa om 1944-13, disse com
voa alterada pela emoç&o: <Fol um vo-
llio amigo e a noticia me abalou muito,
Todos meus velhos amigos estão mor-
rendo; êle só tinha que sorrir e nada ha-
via que não estivesse disposto a fazer
por Cie;», disse Montgomei-y. Além de a»
Gaulle, os outros estadistas europeus que
comparecerão ao funeral stto o chanceler
alemão, Kurt Geotg Kiesinger, o prin-
ripe Bcrnard c o ministro do Exterior da
Holanda, Joseph Lttns.

Também na .'Iméiica
A morte do ex-presidente Dwight

Eisedhoer provocou um profundo senti-,
mento. de pesar na América Latina, on-
de clcsfrutavn de justo apreço por sua
honhomia o. simplicidade. Tão logo co-
nlicccu-se a. notícia nas diferentes capi-
tais latino-americanas começaram a che-
gar a Washington as mensagens de con-
dolr_nc;as e os comentários oficiais. O
presidente do Brasil. Arthur da Costa o
Silva, dirigiu ao presidente Richard M.
Nlxon, expressando rm seu nome « no
do povo brasileiro as «sentidas condolAn»
cias face. k grande perda que os Esta-
dns Unidos sofreram com a morte do ex-
presidente Dwight. Elsenhoer. cuja sab»." doria e qualidades de estadista serílo lon
gnmente recordadas por todos».

O presldetite argentino, Juan Carlos
Onganla dirigiu a seguinte mensagem A
senhora Eisenhower: «Minha senhora e
eu, bem como toda a nação argentina,
env.lamos.lho A sua família nossa mais
sincera condolência pelo falecimento do
seu Ilustre esposo», Em outro cabogra-
ma .tfrljrido ao presidente Nixon, Onga-
nla externava «sou sentimento d» pesar
pela morte de Dwight Eisenhower, cuja' 
perda priva a América » o mundo de
uma de suas mais destacadas persona.
Ildades». o governo decretou tambím
luto nacional no dia em que forem reali.
nados os funerais de Eisenhower, quan-
do a bandeira argentina será hasteada a
melo mastro nos edifícios públicos, na«
ves e instalaçfjea militares.
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WASHINGTON, 30 (UPI - DIÁRIO DO PARANA) - As ..,

Ienes homenagens fúnebres ao desaparecido herói da guerra e ex
presidente norte-americano, Dwight Eisenhower começaram on
tem cora o traslado de seus restos mortais a uma tranqüila o»
pela da Catedral Nacional de Washington. Os restos do velhÀ
soldado, que morreu anteontem aos 78 anos de Idade, permanece
rão na Capela Belém duranto todo o dia do ontem e até hoje Ã
tarde, quando o ataúde será levado ao Capitólio para ns cerlmj.
nlas fúnebres governamentais.

As homenagens póstumas a Eisenhower, cuja morte ocorreu
ajjós Intensa luta contra a enfermidade que o atacou, continue-
rfto duranto clnco dias com serviços fúnebres que so efetuarão n»
capela da Catedral e no enterro na quarta-feira, no Cemitério d»
sua cidade natal, Abllene, em Kansas.

I

As cerimônia., públicas começaram às 7h45, quando o f*.
retro, sob escolto, militar, foi transladado a uma carruagem £.nebre para ser levado á Catedral Episcopal, que domina o horí-
zonte noroeslino da capital da nação. Conformo o programa dãhonras' fúnebres aos chefes de Estado desaparecidos, elaborado
quando Eisenhower foi presidente, uma banda do Corpo de Fu>
zllelros Navais executou rufos dc tambor c o tradicional tributo
aos mandatários, o salvo o chefe, quando o ataúde íoi introdu.
mio nn Catedral.

Governos estrangeiro»

Uma Buardi» de honra das forças armadas permaneceu na ca-sa funerária onde estiveram, durante a noite, os restos cio ex.Comandante Supremo dos Exércitos aliados, vencedores da g8I
gunda Grande Guerra Mundial. Ao romper o dia. assinalando ôcomeço das cerimônias fúnebres, fazia frio ainda, enquanto um
sol pálido e prlmaverll brilhava sobre a capital.

O presidente Richard Nixon, contornado pela morte do ho-mcm sob cuja presidência servira anteriormente como vlce-pre-
sidente, durante dois períodos de governo, permaneceu fechado
durante a noite cm Cami. David, rom o propósito de regressar
pela manhã para encabeçar a procissão fúnebre desde a Cata
dral no Capitólio. B"
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INSTITUTO DE IDIOMAS

Yáziqi
R. Ermelino de Leão, 175 . g.a

INDUSTRIA DE REFRIGERAÇÃO"CÔNSUL" S/A.
PROCURA

ENGENHEIRO
com ex.c-riência, dinamismo e qualidades de liderança, paradirigir os diversos departamentos do produção.Correspondência com ccurrlculun vitae* para o Setor de Re.laçõas Industriais, Rua Araranguá, 511, Joinville, Santa Ca-tarina.

B1COPA S.A.
Importação, Exportação e Indústria dé Oléos

C.G.C. - MF. 76492859/1
AVISO AOS SRS. ACIONISTAS

Avlsa.ie aos Senhores Acionistas, que se acham A sua dis-
posição, na sérte da firma, íl Rua Itupava 173, nesta Capital,os documentos de que trata o Artigo nn do Decreto Lel n.036J7 de 20 de Setembro de 1940.

Curitiba, 25 de Março de 1969.
a) Frederico Busato — Diretor Presidenta

AVISO À PRAÇA
Declaramos para os devidos fins, que a InelusSo^no Edital deTiiUmapao do l.o Cartório de Protestos na edição do dia 27/3/83deste jornal tle uma nota promissória de emissão de Udia Regin»Nidttln. no valor de NCr. 25,00, e outra de emissão de GuilhermeAlberto Pcmandez Figueiredo, no valor de NCr$ 47,50, ambas comvencimento para o dia 15/2/60, deveu-se a engano, sendo quens referidas promissórias encontram-se devidamente regularizadas.
Centro Brasileiro do Ensino Lingüístico — Pça. Osório, 45f.o andar.

a) .TOACHIM JOSÉ RIEDEL — Diretor
(Firma Reconhecida)

MOINHOS UNIDOS BRASIWVttTE S.A.
C.G.C. 76.496.702

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA
(l.a Convocação)

São convidados os Senhores Acionistas a sé reu-ninem em Assembléia Geral Extraordinária, às 16 (da-zesseis) horas do dia 7 (sete) de abril de 1969, na
sede social à rua João Negrão n.o 1327, nesta Capital,a fim de deliberarem sôbre a seguinte ordem do dia:a)- Aumento do capital social com utilização dé

reservas;
b) Supressão de cargo de Diretor; /
c) Alteração parcial dos Estatutos Sociais;d) Outros assuntos de Interesse da Sociedade.Curitiba, 28 de março de 1969

a) Ildefonso Correia Foníana
Diretor Presidente
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NASSER
jovens Etíopes se
Apoderam de sua
Própria Embaixada

WASHINGTON, 30 (DPI - DIARIO DO PARANA) - Estu
dantes etlopes apoderaram-se durante três horas de um setor da
Embaixada do seu pais, porém abandonaram o recinto anto a che-
gada de uns 50 policiais. O grupo do 30 universitários protestava
pela «perseguição sistemática* que supostamente realiza o Gover-
no do Imperador Hallé Selasslé, que os estudantes qualificaram de
reacionário, opressor e neocolonlallata».

Ao atravessar a seção comercial da embaixada, os maiufestan-
,tes mostravam os punhos cepados e gritavam «pola liberdade ctlo-'pc». 

Enquanto os estudantes ocuparam a Chancelaria, cm ala se-
parada do edifício, o embaixador Minasse Hallé permaneceu em
ma residência. A ação coincidiu com um íato similar ocorrido na
embaixada» d* Etiópia em Paris por 15 estudantes. Os manilostan-
tes pediram a renúncia do ministro do Educação do seu pais. a
retirada dos voluntários do Corpo de Paz Norlo-Amcrlcuno e a
tllmlnaçfio dos novos direitos dc estudo impostos pelo governo do
Addla Abeba.

FM

Argentina Quer
ter Fábrica dos
Aviões "Mirag®

BUENOS AIRES, 30 (UPI — DIARIO DO PARANA) - Fun-
«tionirios argentinos realizaram negociações com representantes da
fábrica, da aviões «Dassault» sobre a possibilidade do Instalação de
uma. fábrica de aviões de guerra «Mlrage» na Argentlnii, segundo
anunciou a revista «Confirmado». O semanário, em sua Ultima edi-
çáo, dlala que a fábrica também permitiria a soluçáo paru o pro-
bleroa criado pelo embargo disposto pelo presidente francês Char-
les de Gaulle fts remessas de aviões a Jato a Israel.

Acrescenta que a proposta parece contar com o apoio aos lide-
res militares, argentinos como uma forma dõ alcançar, com recur-
eos próprios, a satisfação das necessidades do pais de aviôe-, milt-
tares e também de encarar a possibilidade de futuras e-cpcrtaçôe-
dos mesmos a outros paises, principalmente da America Latina. A
revista expressava que as conversações foram cumpridas na se-
mana anterior entre oficiais militnrcn argentinos e rrpre-entunte-
da. fábrica Dassault.

Checos Festejam
Vitória Sobre a
Rússia; Hóquei

PRAGA, 30 (Por James Jackson, UPI ~ DIARIO DO
PABÂNÁ) — Entre as ruínas da agência da Companhia de
Aviação Soviética Aeroflot, em Praga, surgiu ontem um car-
ta.8 brincalhão: R.S.S. 4 x Ocupantes 3. As comemorações
ria. vitória da Checoslováquia sobre a União Soviética - -n»
campeonato mundial do hóquei no gelo, por 4 a 3, anteontem
à noite, em Estocolmo, degeneraram numa manifestação anti-
soviética em Praga.

Logo depois do fim do jogo, acompanhado pela televi-
*ào, milhares de pessoas sairam para a rua, comemorando
a vitória, e 200 mil reuniram-se na Praça Venceslau, no cen*
tro da cidade, onde alguns rapazes depredaram a agencie
da "Aeroflot" e queimaram seus arquivos. "Pelo museu", grl-
tavam os rapazes, lembrando os danos causados à fachada
do Museu Nacional da Chocoslováquia pelos tiros de metra-
lhadora disparados pelos soviéticos contra o povo pouco de-
nois da invasão de 20 de agosto.

Grito dc Triunfo
Todos os jornais publicavam ontem nos mínimos deta-

lhes a vitória de Estocolmo e as comemorações de rua, mas
nâo tocam na depredação da agência Aeroflot nem os gritos
anti-soviéticos ouvidos na rua. Um jornal dizia que várias
pessoas levaram rádios de pilha para acompanhar o jogo du-
rante uma sessão de teatro. Cada vez que a Checoslováquia
fazia um gol, todos assistentes, atores e pessoal dos bastido-
res, comemoravam com gritos de alegria."Ao término do jogo, foi ouvido um grito de triunfo quevinha de trás do cenário. Os assistentes e os atores ficaram
de pé e, em silêncio total, escutaram a execução do Hino Na-
cional da Checoslováquia". A vitoria da Checoslováquia não
significa o campeonato. Para isso terá que vencer ou empa-
tar hoje com a Suécia. 8e perder, checas, suecos e soviéticos
ficarão empatados no primeiro lugar.

Jacqueiine Será
Recebida Pela
Igreja Ortodoxa

ATENAS, ROMA, 30 lUPI — DIAIUO DO PARANA) —
•lacqueline Onassis, esposa do magnata grego Aristóteles Onassis,
64r4 recebida no seio da Igreja Ortodoxa Grega e receberá seus
sacramento», e aceitará seu catecismo, segundo disse ontem um
porta-voz deusa Igreja. Q porta-vo? assim falou para dissipar os
comentário» de que a viúva do presidente John Kennedy perdeu
o acejjo ao» sacramentos da Igreja Católica por se haver casado
wm um homem divorciado.

Onassis e a viúva Kennedy' casaram-se em outubro de
J963; o porta-voz oficial do Vaticano, monsenhor Kauslo Vallalnc
disse então que a senhora Onassis estava numa 3Ítuaçào atlrregu-
l*u*:>, estando automaticamente privada dos sacramentos da igicja
Católica durante tanto tempo quanto a duração cie seu atual ca-
Samento, "l/Oservatore delia Domenica>, revista do Vaticano.
¦•«feriu.se aparentemente a ela em novembro como uma -pecado-
*¦» Pública», em estado de «degradação espiritual •, devido a seu
•natriroõnio cora um homem divorciado. Fontes do Vaticano dis-
«aram porím, Imediatamente, aer muito improvável que a Igreja

a considerasse uma pecadora pública, mesmo que nao oficial-
tnentij,

O cardeal arcebispo de Boato*.. Richard Cuhing, anligo-ami-
SO da senhora "Onassis, fêz uma declaração pessoal discrepanta
d*s aeusações da revista. Perguntou aoa críticos. *Por que ela nao
POde casar-se com quem queira?». Se Jacqueiine fôr catequlsada
« ingressar na igreja Ortodoxa Grega, se.á a segunda celebrida-
*> Pública que o faz nos últimos anos. A rainha Ana Maria ta-
cessou nessa Igreja por casar-se com o rei Constantino em 1064.

Sacerdócio x Esposa
O ex-dapeiào do Papado, Giovanni Musautc. abandonou o

s-acerdódio . íim.. promissora carreira eclesiástica ho Vaticano
P«*a casar com a mulher que escolheu para sua esposa; o«.•

^senhor, *"? anos d. idade fêz eua esposa perante Deus a
Ofevann* Çarlevaro. no templo de Santa Marta dB Pm. qm_W
«Maartrmdd no século XV e fica nas proximidades da famosa Pr*

MumhU • sua noiva, de 38 anos da »^f2 «J
*>«--èdo a data « o local das bodas, mesmo quando J^1^»« compromisso foi conhecido há mais de $**^e\ãiÂc*é. quando »oube-sa que o prelado se retirava da vida eclesiástica
Para cas-us»; Musante exerceu durante 10 ™*J^££.
cariato Papai d* Roma, que eqüivale a uma gh^^ffiP*l na própria diocese dQ Sumo Pontífice. Tambepi atuou no ano
Passado como capelão papel honorífico e. com tal caráter, assi»
**u às solenes cerimônias pontifícias. „.i,»iiamen
. . Suas funções converteram-no no rellgiosc.mais esre.tamen

{• vinculado »o Papa Paulo VI. quo deixa o hábito para.tu-trn
»«R mmtu do Vaticano disseram que o Santo Pad™ ™^r°"
»» Mlutant* «m lhe conceder a liberação dos seus votos wcer
*&«> e Passá-ta nara o lalcado a íim de poder ter casamento
P^kíííeisu.
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CAIRO, 30 (UPI — DIARIO DO PAIIANA') — O tfovêiWdo presidente Mamai Abdel Nassor anunciou que sua» tropas
Mtio preparando uma ofensiva para recuperar todo o território
egípcio perdido anto os Exércitos de Israel. O ministro da Guar-
ra) da República Árabe Unida, general Mohamed Fawzl, declarou
anteontem ao Congresso Egípcio quo ns forca» desta» pals "estâo
passando do um* etapa de defesa negativa a um ativo movimento
para lovar a cabo nono objetivo final" que é arrabatar de mio-
de Israel todas as terras egípcias ocupadas,

Fawzl expressou que a próxima luta entre Israel c os agif
cios será "longa o violenta c cobrirá a frente militar b»ni como
a retaguarda civil**. Esta é uma aparente referência a advertiu-
cia do presidente Nasser de quo as forcas egípcia» atacarão alvo»
Unto elvis como militares.

RAU desacredita esforços
Eiiüemcntc», a Republica Árabe Unida continuava com

sua campanha para desacreditar os esforços norte-americanos «ro
prol da paz no Oriente Médio. O ministro das Ralações Exterio-
res, Mahmoud Riad, declarou quo o "documento de trabalho" do»Estados Unidos, "mostra um total favoritismo para oom Urasl"
a não apoia a retoluçlo do Conselho de Segurança das Nações
Unidas i|ue pediu a retirada imediata das forcas da Uraal do
território árabe ocupado.

O jornal oficioso "Al Aliram" disse que o documento con-
dlciona a evacuação das forças do estada Judaico â aprovação
de Tel Avlv. Riad acrescentou que o reatamento das relações di-
plomAticss entre Estados Unidos e a República Árabe Unida,
rompidas pelo Cairo pouco depois da guerra de junho de 1087.
estará condicionada daqui em diante a qu,i "os Estados Unidos
modifiquem sua política, apoiando a resolução do Conselho de
Segurança que pede a retirada da» tropas israelenses de todos
a»s territórios árebes ocupados".

Onganía diz que o Mundo
Está à Mercê dos Grandes

BUENOS AIRES, 30 (UPI — DIARIO DO
PARANA) — O presidente da Argentina, ge-
neral Juan Carlos Onganía, atacou as gran-
des potência* mundiais e as "organizações
Internacionais", afirmando que "o mundo de
hoje está à merco das grandes potências,
cuja estratégia não conhecemos, mas que ten
tam controlá-la". As declarações de Onga-
nla estáo contidas no texto de um discurso
que pronunciou anteontem à noite, a por-
tas fechadas, na presença de 200 dos seus
principais colaboradores, mas que foi divui-
gado apenas nas primeiras horas dn ontem.

Onganía dedicou a maior parte do seu
discurso á exposição dos planos governa-
mentais para o desenvolvimento do país, res-
saltando quo os planifícadcres c técnicos de-
vem receber maior atenção. O presidente
propôs, entre outras coisas, "a participação
de especialistas na atualização legislativa" e
disse que "o Estado deve ser para a ativida-
de privada algo bem diferente do que é hoje"um roal necessário". Deve encarnar-se na
comunidade, para o que, sem dúvida, deve cn-
trar cm estreito contato com ela". O chefe
de Estado argentino também criticou as
grandes potências mundiais pela sua política

aduaneira protecionista, por "criarem obs-
táculos às pesquisas nucleares c nos sugeri-
rem o controle da natalidade".

Desacordo Ongania-McNamara
. Esse último item revela o desacordo de

Onganía com a posição do presidente do
Banco Mundial, Robert McNamara, que, em
visita a Buenos Aires no ano passado, exor-
tou os países menos desenvolvidos a contro-
larem a explosão demográfica. Onganía, ex-
oficial da Cavalaria, subiu ao poder em Ju-nho de 1060, através de um golpe de Estado
que derrubou o então presidente Arturo Illla.

O seu plano de governo compreende três
etapas, social, econômica e política, com ns
quais Onganía projetava modernizar o pais e
fazer "a grandeza nacional". Em seu discur-
.so de anteontem à noite, Onfania disse quea Argentina está prestes a iniciar a etapa
social da revolução, embora a economia con-
tinu; em uma fase "crítica" e ainda preciseconsolidar-se mais.

Quanto ao "tempo político", Onganía
disse, sem defini-lo, que ainda está "longe",
mas que incluirá um elemento chamado par-ílcipação.

DIÁRIOS E EMISSORAS

ASSOCIADOS

A Maior Força Pu-

blicitária e Informa-

tiva da América La-

tina.
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PRIMEIRO CADERNO - PÁGINA b DIÁRIO DO PARANÁ Curitiba, sábado e domingo, 29 e 30 de março de 1.969

HÁ DESPERDÍCIO DE ÁGUA NOS BAIRROS
MAQUINAS DIVERSAS -

VENDE-SE
Serra de quadro para desdobro dc toros até 105

cm, guincho elétrico para plano inclinado, retifica-
doras, equipamento para metalização, gprador dc
acelileno, motores elétricos, misturador de concreto,
bombas de água, prensa hidráulica, secadora de
plantas.

Usadas, no estado em que se encontra. Ver e
tratar à rua do Lavapés, 403. Mais detalhes pelo
telefone 239-4111, ramais 557 e 759, até 10.4 09.

Moinhos de Trigo
Discos -dom comi

Melhores Coes
*

do País Estarão
Diferenças Preços Hoje aa Feira

O FUNDO MUN1CIPAJL Dl_ TELEFONES comunico ao
público e a todos os Interessados que,, o partir dc 31 dc margo

corrente, sogundo-feiro, retornará a atender o expediente ex-
terno em sua sede, à rua Ermellno dc Leão 15, 7.o andar, con-
junto 71.

Outrossim, lembra o conveniência do comporeclmento da-
(picles que ainda não formalizaram o reajuste do autoíinancia-
monto, o façam com urgência afim de liberarem a ligação doo
respectivos aparelhos.

Lembra, ainda, que utó 30 de abril vindouro oa linl.ua dis-
poniveis estão sendo vendidas pelo valor dc NCrl 2.100,00 k
vista.

Curitiba, 27 de março de 1.969.
ICBOS JOSÉ ALVES
Diretor-Presidente

A revisão dos critérios do
cobrança da diferença do trigo
cm função do oscilação cam-
blal, mesmo quo os estoques
cm poder dos industrial» jü
estejam pagos, foi solicitado
oos ministros do Planejamcn.
to. Agricultura o Indústria o
Comércio pelas classes produ-
toras do Paraná. O Sindicato
dà Indústria do Trigo do Esto-
do, em exposição feito àqueles
ministros, mostrou que ha mol-
nhos com diferenças o recolher
desdo 1963, o que, se forem
obrigados a fazê-lo, terão que fe
char.

As classes produtoras consl-
deram o tratamento Injusto. Se
hã oscilação cambial, a Supor-
visão da Diferenço do Trigo dn
SUNAR manda proceder uni

quandocelli ofertasopena
quevoa!...

levntitaiiiento nos estoques em
poder dos moagelros c cobro a
diferenço entre os preços quo
pagou nu aquisição o os que
vigoram cm função do aumento
du dólar.

Mas a farinha
Com o aumento doa preços

do aquisição o Industria! ó obri
gado o aumentar os da fari-
nha. No entanto, argumentam
na sua exposição aos ministros
que o reajuste permitido é sem-
pro Inferior k diferença que po-
goram, advindo dai um proces-
so de descapitalização que pòe
cm perigo a própria sobrevlvên
cla do Industrio triUcolu no Es.
tado.

Os trfis ministros promete-
rom oos industriais, que live.
ram suas reivindicações soma.
dus fts das classes produtoras
em geral, uma análise detalha
da do problema, para pronta
-iolução.

Reflorestamento
Outro ponto importante ad-

vogado pelas classes empresa-
riais foi n mudança nos meca-
nismos do aplicação dos estímu
los fiscais para o refloresta-
mento. O quo se deseja é que o
método a ser usado seja ldên.
tico oo da SUDENE, isto é,
com as nplicações se fazendo
cá posteriori» e não ca priori»
como exigem os atuais dispo-
Kitivos.

I UjiyjiisiiiíDiBfi /
o rumo do progresso

o rumo do desenvolvimento gigantesco que a
transformou na cidade que mais cresce no mundo,
com todo esse crescimento porém, com todo êsso
progresso, continuará cabendo sempre, todinha no
nosso coração!
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CAFÉ ALVORADA S/A.

Cumprimenta as autoridades e o Público
no dia em que CURITIBA comemora o seu

276.° ano de fundação e o "DIÁRIO DO
PARANÁ", quando completa o seu 14.°
aniversário de profícuas atividades.

\S
Com cento o nove Inscrições, será realizada hoje.

o partir das 9 horas, a 82,a Exposição Nacional de Coes
de Todas as Raças, no recinto do Kxposição Feira, do
Porquo Castelo Branco, sob o patrocínio (lo Paraná Ken-
nel Clube. A exposição, quo contorá com expositores do
Paraná, São Paulo, Santo Catarina o Rio Grande do Sul,
será julgada pelo juíza paulista Lygia Masearenhas, cx-
coto a roço Pastor Alemão quo será selecionado pelo juiz
Kanlchl Morozumi, do Sociedado Brasileira Cães Pas-
tores Alemães.

O Paraná Konnel Clube distribuiu as orientações
nos expositores, constando seu Inicio ás 9 horas, devendo
os expositores chegarem com antecedência pnra pagar
seus números o receber outras orientações. Paru o jul-
gamento tuncionaroo duas pistas, umn pnra todas as rn-
ços o outro para os pastores alemães. No periodo dn ma-
nhã, os julgamentos encerrarão fts Hh40m, tempo de ai-
moço. devendo ser reiniciado às 13h30m. O final dn expo-
sição deverá ocorrer por volta das 18 horas.

Permanência nas pistas
O.s animais somente poderão permanecer nas pis-

tas de julgamento, quando estiverem cm julgamento, sen-
do termlnantemento proibida a entrada de pessoas ostra-
nhas ao julgamento ou ô organização. Os fiscais do pistas
estarão dando as atenções para os casos especiais c orien-
tação cm geral. Os troféu., serão entregues imediatamén-
te npôs ó término dos julgamentos das respectivas raças
e grupos.

Os troféus principais serão entregues no finai du
exposição, por autoridades presentes ao ato. Os C. A. Cs.
o C. N. Cs. serão emtregues imediatamente após os jul-
gamentos. O.s proprietários deverão estar munidos dos
respectivos registros dc seus cães, paro qualquer anota-
ção.

Gfutalização do

Rio Ivo já tem

Verba Prometida
Ao deixar Curitiba, o ministro do Interior, general

iosó Costa Cavalcanti, recebeu do preíeito Omar Sab-
bag memorial, no qual a Prefeitura de Curitiba soliei-
Ia àquela pasta, recursos financeiros para fazer frente
a, obras de saneamento na cidade, especificamente á ca-
nallzação do rio Belém, o principal escoadouro daa
águas do município dc Curitiba, pois atravessa a rc-
gião central, ao longo da rua Mariano Torres, atingin-
do o Passeio Público e o Centro Civico.

A canalização do Belém é uma das metas da admi-
nistração do eng. Omar Sabbag que, na qualidade dc
técnico sanitarlsta, conhece os problemas do Curitiba,
neste campo de atividades. Um esquema de trabalho
foi determinado pelo prefeito, à Diretoria de Galerias
o Cursos d'Água da Municipalidade, para combate às
Inundações, mas os recursos orçamentários do muni-
cipio são insuficientes para a concretização imediata
de todas as obras necessárias. Dai a solicitação ao Go-
verno Federal de verbas para o setor de saneamento.

Problema urgente
No documento que entregou ao titular da Pasta do

Interior, ressalta q prefeito Omar Sabbag, que "o ele-
vado aumento da densidade demográfica acarretou, na
região atingida pelo rio Belém, sobrecarga considerável
na velha canalização, decorrente da modificação sensi-
vel do coeficiente de impermeabilidade do terreno.
Agravando-se cada vez mais as inundações da Região
do Centro Civico, está ameaçada, também, a zona cor-
tada pela Rua Mariano Torres, dada a insuficiência dc
capacidade do escoamento do velho canal existente".

Explica o memorial, que a reforma do canal do
rio Belém exigirá canalização dupla de 5m x 3m, cujo
custo será de ordem de 4 a 5 mil cruzeiros novos por
metro. As obras necessárias para atender a região do
Centro Cívico exigirão 10 milhões de cruzeiros novos.

Estando a obra subordinada apenas a verbas mu-
nicipais (insuficientes), os trabalhos levariam cinco
anos para serem executados, mediante a aplicação
anual de dois milhões de cruzeiros novos. Com recursos
federais, o problema seria sanado em menor tempo.

SCABI Festejará
Jnbileu cie Prata
na Têrça-Feira

Com a realização do 410» concerto, a Sociedade dc
Cultura Artística Brasílio Itibcré — SCABI — comemorará
na próxima terça-feira o seu Jubileu de Prata. O concerto
comemorativo terá por local o Auditório da Reitoria da
Universidade Federal do Paraná, ãs 21 horas e estará a car-
go da pianista brasileira Vicky Adler.

O concerto constará de duas partes obedecendo ao _e-
guinto programa: Na primeira, Mozart c Beethoven, com
Fantasia, KV 396 e Sonata, op. 109. Na segunda parte cons-
tara do Ravel, Lòrenzo Fernandez e Chopin, com Jeux d'eau,
Jango, Impromptu, op. 36, Npturno, op 27, n.o 2 e Bailada,
n.o 1.

A artista Vicky Adler, nasceu no Rio de. Janeiro e ini-
ciou cedo seus estudos de plano. Participou de diversos Coii-
cursos de Piano, sempre alcançando prêmios. Em 1959 foi a
única sulamcricana finalista no II Congresso Internacional
do Rio de Janeiro. Ganhou uma bolsa de estudo em Lon-
dres e uma honrosa colocação no Concurso Internacional
F. Busoni, na Itália.

Atualmente trabalha com Alda Caminha e tem atua-
do nos Concertos da Juventude , da Radio Ministério da
Educação e Cultura e TV Globo, na Sala 'Cecilia Meireles,
lom criticas elogiosas.

«nquanto toda a cidade sofre com o racionamento rigoroso de
água, mesmo com o funcionamento da EstaçSo do Igue.u Inaugurada
na última quarta-feira, om diversos locais da Capital é constatado um
verdadeiro despordiclo do liquido, com canos arrebentados om variai
vias públicas, som quo ha|a consertos por parte dos setoros compefontes,
principalmente no sotor dc renovação do rede.

Há mais do 10 dias que, à direita da avenida Sole do Setembro,
ondo o ônibus Inicia sua Unha Jardim Los Angeles — Contro Cívico,
existe um encanamento arrebentado, desperdiçando Inúmeros litros do
agUa aue poderiam abastecer pcrfoltamenfo deicnas do casas. O falo
tol comunicado pelos moradores daquele núcleo resldonelel is autorida-
dos. Na avenida Republica Argentina, nas proximidades do Posto Santo
Antônio, 'há diversos dias quo moradores reclamam do desperdício de
agua mas nada ficou resolvido até agora. No alto da Rua XV, proxlml.
dades dos trilhos du Rode Ferroviária Federal —• cruzamonto — hi ou-
tro cano arrebantado desperdiçando o liquido.

IATE CLIBE DE GUARATUBA
BAILE DE PÁSCOA

O Iate Clube dc Guaratuba convida o seu Nobre Quadro
Social pnra participar do tradicional Baile de Páscoa, quo será
realizado no dia 5 do abril, ils 22 horas, na sede recreativa do
litoral. Orquestra: Os Megatons.

Reserva de Mesaa a partir (lo dia 3.
Curitiba, 29 de Março dc 1969.
ALCEO CARTA — Diretor do I)cp. Social
JOSÉ MUGGIATI SOBRINHO — Comodoro

IATE CLUBE DE GUARATUBA
COMUNICADO

O Iate Clube de Guaratuba tem a honra do comunicar no
seu Nobre Quadro Social que o Conselho Deliberativo, reunido
no dia 27-03-6Í). em caráter ordinário, come determina o Ksta-
tulo vigente (Art. 66 — Inciso I — letra à), com a presença de
trinta e dois dos seus quarenta componentes, aclamou o nomo
dos seguintes consócios para dirigirem os destinos do Clube no
ncriodo social 1969 — 1971:

CIIAIW «DAMIÃO BOTEMIO DF, SOUZA»
CONSELHO DELIBERATIVO — MESA DIRETORA

rresidente: José Rodrigues Júnior
Vice-Presidente: Acir Ferreira dc Camargo
Secretário: Ubirajara Fernandes cla Silva
Secretário: Gabriel Báron

CONSELHO DIRETOR
Comodoro: José Muggiati Sobrinho
l.o Vice-Comodoro: Walmlr Maingué
2.0 Vice-Comodoro: Jofío Alfredo Bley Zornig Filho

CONSELHO FISCAL
MEMBROS EFETIVOS

Hugo rilnto Rim
Clênio Cczar de Oliveira
Ivo Cachuba
Osvaldo Fontão de Andrade
José Nicolau Abagge Filho

SUÍLENTES
João Godofredo Yurk Neto
Vicente Frare
Osvaldo Kuss
Rubens Suplyci do Amaral
Osvaldo Hoffmann

Curitiba, 28 de Março de 1.969

.TOSE RODRIGUES JÚNIOR
Presidente do C. Deliberativo
JOSÉ MUGGIATI SOBRINHO
Comodoro

Compre Melhor.
_4ÍiCvJ!x V compre em
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E COM RODOLPHO SENFF SA.
— QUALIDADE EM QUANTIDADE —

— VARIEDADE EM ARTIGOS NOVOS —
CHOCOLATES... E BRINQUEDOS TAMBÉM!
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SEMANA HE 31 DE MARÇO A 5 DE ABRIL DE 1969Whisky SCOTS BARD litro 0 50Whisky OLD EIGHT litro . 
•-•-•••. ,

Hon BACARDI litro ,Bacalhau NORUEGUÊS kg. 
'.' 4'40

Azeite CAHBONELL lata ..'"*.'..'..'..; 380Toalhas lelpudas em cores cada"!"!!.!"" 1*35
Bujão p/leite capacidade 2 litros cada 

'.'.'" 108
Bacia plástica ATMA 30 cm cada _'..
Brinquedo pistola automática TROL cada!!! 3.60Brinquedo milhões em jogo cada 635
Brinquedo jogo do damas e moinho 

"cada 3*55
Lanterna de pressão ALADIN cada 72 0(1Unha p/pesca pronta para Lambari cada! 040Vara inteiriça p/pesca cotnp. 2,5 a 3 m. cada 0,32

/ tuoo mo \ rodolpho -mm
Centro-Portão XV de novembro

quando malucelliÊl oferta é só
mmm
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REVOLUÇÃO FESTEJA 0 ANOS AMANHÃ ¦¦> •¦¦

Com a leitura da Oudém do
IMft do ministro Aurélio de Lyra
Tavares do Exército, e uma confe-
rôncia do Comandante da S.a RM e
b.a DI, RCrá comemorado amanhã
o quinto aniversário da rwolução
do 31 do março de 1.964 em Ouri-
tiba. O programa daa solenidades
nittltattM compreende, o Compro-
uniaeo a Bandeira e Desfile Militar
daa Unidades da Guarnição local na
praça Oswaldo Cruz, fronte ao
ICJPOR, aa 9hl5m.

. A noite, retretas das Bandas
de Musica da PMHP, EOH» o 1.6-207o RI nas praças do Carlos Go-
mes, Rui Barbosa e do Japio, na
Avenida 7 de Setembro, a partirdas 20 horas, Ainda, oomo parto dassolenidades oMoas qne setfko reali-
asadas naquela data, o aroeWspo de
Curitiba celebrará missa gratulató-
lia na Catedral Metropolitana. O
ato religioso tom seu inicio marca-
Jo para as 17 horas com a presençade autoridades civis e militares.

Retrospecto
Está marcada paia as 18 ho-

ras do amanhã a conferência que o
general José Campos de Aragão,
comandante da õ.a RM e 5.a DI,
yrommtíará no Plenário da Assem-
bléia Legislativa, sôbre o tema «Re
trospecto da Revolução e nova des
tinação das elites brasileiras em f a
oe ao Ato Institucional n.o 5». A
sessão solene será presidida pelo
deputado Armando Queiroz e con-
tara oom o governador Paulo Pi-
montei e outras autoridades.

BRADESCO COM 8 COMPUTADORES
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INSTITUTO DE IDIOMAS
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0 Banco Brasileiro da Desconto» S/A, ampliou O MU Centro ElatrBnleo de Processamento d* Dados,
reeebondo m»li dois eoniuutos IBM/360 — modele 40. E»fej eompufidoreí ao ot primeiros n« Brasil
a apriwonfor Disco Moenético, que tom a capacidade para arquivar 341.000.000 de digito» ead» tim, ot*-
recendo fambém maior facilldado • rapMet no fraballio de p*«iof«a, uma vez que seu sistema permita
• locellzaçõo direta do» dado*. Suo memória d* núcleos magníficos fem 138.000 poslefte». Integram,
também, cada con|un»o, sois unidade» d* fitaa magnética», de ati» velocidade, que Mem ou gravam360.000 número) por coflundo, a quatro Impressora», cada uma Imprimindo na velocidade d* 1.100 Unha»
por minute. Toda esta série d* InovaçSe» representa o §taaét avanç* da tecnologia moderna, uma vei
av» pormMe, lumii conjunto, o processamento d» dtversos servli»» to mesmo tempo 4 ratifica e pio-nelritmo do BRADESCO, em eOmputedore», na América Latina.

quandomalucell. ofertaesopena
quevoa!.., ^
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DIÁRIOS E EMISSORAS
ASSOCIADOS

A Maior Fôrça Pu-
blicltárla a Informa-
tiva da América La-

•çMdtos da TV Paraná, Aracy e Sérgio foram "eebatinados" por jornalistas «pedaHwdos. Atencioso "Anto-
Marta" nfio perde» aquele "quê" de galS português, pronunciando is fã» um "poti, pol«" foro de noveta.
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qtienem faiar com "Antônio Maria", encarnado por Sérgio Cardoso. InJesrmntos do Grupo Alma Lusa
"voaram" am busca do autógrafos.

Fãs Contoceram
Antônio Mar Sa e
a Noiva Heloisa

Qtuoda AnWoio Maria — Sérgio Cardoao, na realidade —
«**6U acníarfolM à noMe aos estádio»- do Canal 6, para um pro-
grama espeoltA, ao lado do Heloisa, em verdade a atrtt Araci Ba-
Wbaniam. baoto tuna mnWdfto de garOtaa A soa espera. Multo sor-
Mdttto, fita n*o Perdeu aqoêle "qué" de gala portoguôs. proüun-
«tando pe» am Om am «pote, pois-, ^«•""*,*-£ 

"6^°
do ÓrupTAiroa Lwa "towam" em ettwi d«e à guisa de auto-
grato*.

Anèoio ítoia logo pediu licença tua te ¦» 
^ 

<jf
«ontaio qim estava atrapalhando, quer um ^^fe^'^tto aa menfaMs o examinam de oamisa gola fOttte ™kW™* dás-
««os p^tos e calças de tergal cinza. "¦*&g£^ÚE£-
l*s © se confundem com o nervosiamo e o calor '«"^" *,"£r°
do estúd^Dentro de instantes «o será °°*^f .*> a mt£al
«untas por jon«fista. cepectaltaados em novela c crttlca musical
de Curitiba.

Heloísa

Katafaâ falou primeéro «o«*^« «J»^* 
^Oaota. Eta nasceu para 0 tMt» e 

^« 
cí 

X".. u era
tendo depois ingressado na Escola de ^«^ às ,.
•rroz de festa, estava em todas», dizia ela. 

gj^g&fi Cm
moções artísticas. Solteira, sem pensar gíggft,^ãfi An-

Mtavras,

Antônio Maria

- »is rmn awadou a mulheres e ho-
Sérgio se considera *•«-£• 

|,V^St«n dois Upos de
ta*Bs ao m««mo tempo. Allís, P«a a?!°A^.0 0 Antônio Maria,
«âl&: o boçal conquistador o o ^'V^tV Sérgio foi empresa-
«ie todos gostam. Antas de vir para « *Y- Bfêz 

fc11ceM0 em
Wp de teatro e não acertou. Procurou fazer fg ^"0 Cara Snjtf', e "Somos Todos Irmâoai, «na^n'tônlo Maria: a
ftMa mensagem de otimismo. A "f"*StoMi totrígas, até nos
fôrça da Família Dias Leme, sujetta as ro«"
«nomentos mais difíceis.

A apresentação de António• Maj^a' 
^on,"algumas apre-

?Ando um show especial em "o Barni , „_ A ceria
pentaçôes do grupo de folclore Port"?ues * 

„ori„gu6sa, cheia
(altura Sérgio declamou uma conhecida V°^'\A to(ice qúe Anr
de lirismo. E finalizou assim sua antr0.v" ,;„>. 

'Ele 
é um autên-

tonio Maria quis renascer a cultura P°rtue™*a f* modo de vida
«co a.nantc de Portugal e por isso recobrou ao m
tUujuela gente»

WMA^m W^WÊmmX MM%S*'
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"Heloísa" (Araci Balabanlan) tam uma preocupação:
destacar a mensagem da novela "Antônio Maria". £'

solteira a nio pensa am caiar.

áépoor
niagara

¦É 1^ ——

Pobre Niogora. A imponência a a grandiosldade dos Cataratas do Iguaçu têm sidomedidas por esta expressão de muitos turistasamericanos...

BICO i

Tnkm+t»ê6mia. Miam. omm* pem
xi i ° dawnvohrínHmto.
Vei «confMar um reboliço na Snfra-ertrutura

I o Parono vai ficar "o«im" da turistas.E tudo umo questão de arrumar a cosa para re-eeber mais (miiiiarat) hespadat:
Veja «á: o Banco Regional da DaseUYofyimaatado IxtremoSul também vai financiar o turismo.Sobe coma? É simples: o EMBRATUR (EmpreseBrasileira d. Turismo) regulamentou à ap««!

çoo dos recursos provenientes do incentive
mu Sflíí ^•J"rM,~»P«i^.^eSJate 50% do seu imposto de renda a adicionais

Turismo. No opçõo, 8% deite desconto pede-rao ser aplicados em projetee para a raglea
Ceetra Sul.

0 .W ReflleMl de Ossenvelrimento de Extremo

fiMonebiveis. O Perene vel crescer, Vee! vai
teaner.

Msli um ssirlfg 9fgstt<s ee P»Fsi»l

4„.., c wk> |I OE DESENIVII100
Allflíls sm CufKlbsi VglusMrüi ia Pátria, 2M
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POLO VI UMA ORGANIZAÇÃO ESPECIALIZADA

Ü W ^^mM.MWwiÊÍ
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\,LOJAS:- Km 7 - Rodovia BR-116 - Pinheirinho^
Km 21 - Rodovia BR-116
Campina Grande do Sul
Km 28 - Rodovia do Café
Haqul - Campo Largo
Rua do Príncip», 666
Joinville - SC
Av. Brasil, 4504
Maringá

tJECORADORA - Escritórios - Km 25
Rodovia do Café - Campo Largo ._
Fone 8-6212 - Caixa Poetai 660 ^\

m
.y

...
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Agricultura j
Iniciou Ajuda à

unlcipalização

DP EM TRABALHOS

u
Sois municípios do Litoral, c cinco do Sudoeste pa--nuiat:•¦ ••-¦ deram inicio ontem a niubillzaçilo dos kous re-

cursos humanos o financeiros para a promoçfi.0 do desen-
volvlmento agropecuário de suas áreas especificas em
conjugação com o Ministério da Agricultura.

Trata-so do lançamento do um projeto-pilôto u ser
desenvolvido futuramente em todo o pais pelo Ministério
da Agricultura, que objetiva induzir os municípios a co-
participação nos trabalhos dc desenvolvimento ngrope-
cuarlo de sua área territorial, e que passa agora n aor
adotado em caráter experimental no Estado do Paraná.

Convênios
O ministro Ivo Arzua assinou cm Curitiba convo-

nios com prefeitos do. Francisco Beltrão. Knéias Marques,
Salto do Lontra, Salgado Kilho, Guarapuava, Paranaguá,
Morretes, Antonina. Guaraqueçaba Guaratuba e Mati-
inhos, que «municipallzario sua agricultura-». Todos jã es-
tavam autorizados a assim proceder, por lei aprovada
nas respectivas Câmaras Municipais. Formalizaram nos
convênios compromisso de reciprocidade no desempenho
dos trabalhos integrados destinados ao desenvolvimento
da agropecuária regional, cm consonância com as dire-
trizes da política estabelecida pela Carta de Brasília.

Municipalização
Não possuindo condições financeiras ideais para o

atendimento de todas na (necessidades e reivindicações do
produtor rural, o Ministério da Agricultura planejou uma
ação destinada a concentrar recursos o esforços suficien-
tes pnra o desenvolvime-nto da agropecuária, seja em âm-
bito municipal regional ou federal. O fato de a reforma
tributária haver proporcionado aos municípios situação
financeira invejável pelos recursos advindos do ICM e do
ITR. levou aquele Ministério a considerar justo que uma
parte das dtsponlbil idades financeiras retorne à. origem,
ou seja, à Agricultura. *ob forma tle incentivo ao seu de-
senvolvimento e para a soluçSo dos seus problemas mals
cruel antes.

O projeto capitaliza a assistência técnica, pessoal
e material, de molde a evitar dispersão de ação e recur-
sos, permitindo uma ação uniforme e planejada na agri-
cultura da área onde se implante a municipalização, com
resultados apreciáveis a curto, médio e longo prazos.

Os municipios em grupo criam um Centro Inte- •
grado de Técnicas Agrícolas e um Fundo Agropecuário
Municipal onde são depositadas parcelas de participação,
de acordo com a capacidade arrccadacional da região.
Nos centros são realizados e executados os projetos de
desenvolvimento agropecuário, utilizando esforços do mu-
nicipio, do Estado c da União. O grupo de municipios cs-
tara, em qualquer caso, voltado exclusivamente para o
seu próprio problema.

LiiM>&<J^^^NaR-'-':'^Ec^: .¦¦'¦xii«K*if*^SMlBI''-''---:'WB8Bjfcv:.'. '--::'-:-:yS-«^^^JfiE^^ij5t xJSxSiSKoSi-fe

Os alunos da quarta série do primário do Colégio Martinus
estiveram em visita ao DIARIO DO PARANA para ver de
perto, as evoluções da imprensa moderna, entusiasmando-se
com os progressos naquele setor, notadamente quanto ao
sistema de telex. A visita foi motivada tendo em vista que
os alunos estão preparando trabalhos sôbre a imprensa des-

de o seu princípio no século XV até os dias de hoje.
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A FUNAI retomará tõdns as resorvas
Indígenas griladas no Paraná, om Santa Ca-
tarlna o no Rio Grando do Sul, afirmou o
prosidonte daquele Argào tutelar da popula-
«¦áo indígena no pais. Acrescentou que a
Fundaçáo Nacional do índio vai demonstrai-
que, assegurada a posso da terra, o Indlo a
fará produilr tâo generosamente quanto na
mão dos melhores agricultores brasileiros.
Para a solução dos problemas ludlclals da
população Indígena a FUNAI i contratou o
idvogado Klyossl Kanayama.

Enquanto isso, o sr. Romlldo Curva*

lho, diretor do Departamento Jurídico d,i
Fundação Informou quo o Supremo Tribu-
nal Federal declarou a Inconstitucionallda-
do da Lei n.o 1077, do 10/4/50, do Governo
do Mato Grosso, qua reduzira a área resor-
viida cm uso-fruto aos indios Kadlwòus. Os
Kadlwèus sáo remanescentes dos Indios Guai
curus, conhecidos como "nobre cavaleiros",
que iijud.ir.ini a tropa brasileira na Retira-
da da Laguna, repelindo, com suas lanças
de cavalnrianos, as Investidas dos Guaracls
do Solano Lopoz. Eles é que formaram as

grandes fazendas de gado do Sul de MalGrosso, como habllisslmos vaqueiros.
A grilagem

Em 1.958, a Assembléia Legislativa dMato Grosso, esquecendo aqueles serviço'
dos Gualcurus, resolveu lotear, corno devo?
luta, parto da área dos Kadlwèus. *

O Inspetor do extinto SPI, om Mate
Grosso, sr. Hélio Bucker, reagiu not tribu
nais o agora, aqueles indios tim ganho da
causa c a decisão vai encontrar o mesmo
Hélio Bucker dirigindo a Delegacia da FU
NAI em Cuiabá.

Atuação úo WP
foi Importante
Para Guaratuba

O prefeito de Guaratuba, ai*. Miguel Jamur, ende-
reçou expediente à direção do DIARIO. DO PARAM A pa-
ra afirmai* quo o trabalho jornalístico desenvolvido pela
equipo «associada» na época recem-finda dc férias na-
qucle balneário contribuiu decisivamente para a enorme
afluôncia de turistas, registrando recordo sôbre todos os
anos anteriores.

Declara o prefeito que «6 com orgulho c satisfa-
ção quo incluímos no rol do nossos francos c destemidos
propagadores o DIARIO DO PARANA que, com uma
equipo do abnegados o competentes funcionários soube-
ram condlgnamentc muis elevar o elogiável conceito quc
goza essa empresa jornalística, truzendo igualmente o do
maneira especial, ao conhecimento tio Paraná c do' Bra-
sil o que do bom existo no litoral Sul do Estado, c como
encantamento principal as belezas da praia de Guaratu.
ba>.

Mais preferida
Mais adiante afirma Miguel Jamur: «rquetra a dis-

tinta equipe do Jornali.-ita que aqui atuou receber o ates-
tado ch; nosso profundo agradecimento pelo elogiável tra-
balho, permitindo-nos sempre contar com o inestimável
apoio em todas as temporadas do férias, sem o que ja-
mais conseguiríamos projetar as belezas do nosso Lito-
ral, uma das riquezas c orgulho do turismo do nosso que-
rido Estado.

Permitimo-nos Igualmente, finalizando, reafirmar
os nossos elogios pelo lançamento do concurso da Praia
Mals Preferida, cuja iniciativa devemos ao DIARIO DO
PARANA, Rádio Independência e Plenolar Fuganti. e qua
deu a Guaratuba o galardão máximo, o quo muito nos
enobreceu o assim patentear a nossa admiração o cada
vez mais dignificar os trabalhos desenvolvidos neio DIA-
RTO DO PARANA**.

Melhorias Para
Paranaguá e Foz
do Iguaçu eni 69

Ainda no Governo Costa e Silva o Porto de Paia-
naguá vai ter o seu terminal oceânico o o Porto dc Foz
do Iguaçu estará conclulido. Esta afirmação foi feita
pelo ministro Mário Andi*eazza/ dos Transportes/ ao re.
ceber em audiência mais de 100 prefeitos paranaenses, no
último dia da instalação do Governo Federal no Paraná.
No próximo ano, anunciou Andreazza, estará concluído
o trecho Ponta Grossa — Itapeva/ integrante do Tronco
Sul ferroviário. E os trabalhos de pavimenação asfál-
tica ligando São Mateus do Sul a União da Vit<Sriai quo
serão executados pelo DNER com a colaboração do Go-
verno do Paraná serão iniciados nos próximos meses. A
ligação asfaltada entre a BR_277 e Guaira passando por
P6rto Mendes já está sendo estudada pelo Ministério dos
Transportes.

Memorial
O encontro com os prefeitos teve lugar na Secreta-

ria dos Transporte», onde funcionou o gabinete do Minis-
tro Mario Andreazza, e teve pa*rtldpa«ião do suptirin-
tendene da Rêdo Ferroviária Federal, dos diretores do
DNER DNEFi DNPVN, do secretário dos Transpor-
toa Eiíridcs Mascarenhas Ribas diretor do DER superin-
tendentes dos portos do Paraná e do engenheiro chefe da
Estrada de Ferro Cenral do Paraná. O deputado Alipio
Ayres de Carvalho foi o porta voz dos prefeitos que fize.
ram entrega de um memorial ao Ministro dos Transpor-
tes contendo reivindica«j6es especificas de cada região
do Estado e manifestando o seu reconhecimento pelos be-
neflclos proporcionados ao Paraná pelo Governo Federal,
através das obras do Ministério dos Transportes.

O titular do MT, afirmou que todas as rciviru
dicações recebidos vão merecer criteriosos estudos poia o
Paraná, pelo que represnta hoje para o desenvolvimento
nacional, continuará merecendo o apoio que até agora
tem recebido do Governo Federal. A inaug-irraç&o da BR-
277 e primeiro tretdio do Tronco Sul ferroviário em ter
ritórlo paranaense, ligando Ponta Grossa — Engenheiro
Bley são uma nova prova disso. Para 03 Portos de Pa-
ranaguâ e Antonina, o DRVN elaborou um programa de
ampliação e modernização, que já vem sendo executado.
No ano que vam, o principal Porto paranaense estará
reequipado, com ó seu cais comercial ampliado em 500
metros o com o seu cais de Inflamáveis remodelado.

Estes serão alguns resultados deste trabalho que
estamos desenvolvendo, para fazer de Paranaguá um em-
barcadouro de expressão mundial.

PROMESSA DO MINISTRO
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O cel. Andreazza, ministro dos Transportes, ao
receber em audiência especial mais de cem pre-
feitos paranaenses, afirmou que ainda no atual
Governo , o Porto de Paranaguá vai ter o seu ter-
minai oceânico s o Porto de Foz do Iguaçu será

concluído.

L> CARTÓRIO UE PROTESTOS DE TÍTULOS

EDITAL DE ÍNTEMAÇAO
Acham-se em meu Cartório, fc Praça Tiradentes, 288 _

l.o andar — «ala 102, para serem prote«tado«, oa t itulot
abaixo discriminado»:

FRANCISCO PEREIRA GOULART — emitente —
Note promissória emitida a favor do Banco América do Sul
SA de NCr$ 1.000 00 vencida a 27.02.69. Avalizada por
GueAthcr Francisco Augusto Kuschick. Por falta do paga-
mento.

JOÃO ANTÔNIO ZEM — emitente — Nota promissó-
ria emitida a favor de Aurora S.A. — Investimentos, Cré.

dito e Financiamento do Ncr? 303,0*1 vencida a 17.12.68.
Avalizada por Diomira dos Santos Zom. Por falta de paga-
mento.

KO YUEN TAI —• emitente —- Nove notas promissó.
rias «nítidas a favor de Bracerda SA. — lnd., Com. e Ex-
port. dc Cordas de NCrS 7*1,73 cada lima, vencidas a 21.04,
a 21.12 138. Por' falta de pagamento.

«OLÉLIA GONÇALVES -— compradora — Duplicata tio
fatura emitida por Móveis Cimo SA., dc NCrS 53,30 venci-
da a 10.01.68. Por falta de pagamento.

JUL.IA DOS SANTOS — compradora — Duplicata, dc
fatura emitida por Móveis Cimo SA., do NCr4 31,00 venen.
da a 28.06.68. Por falta de pagamento.

MARGARIDA DA SILVA — compradora — Duplicata
do fatura emitida por Móveis Cimo SA., de NCr$ 59,16 ven-
cida a 17.08.67. Por falta depagamento.

ARNALDO BENJAMIM DE SOUZA — comprador —
Duplicata do fatura emitida por Móveis Cimo SA., de NCrS
85 00 vencida a 07.09.68. Por falta de pagamento.

JOSÉ' OLEGARIO DE ALMEIDA — comprador ¦—
Duplicata do fatura emitida por Móveis Cimo SA., de NOr$
10 80 vencida a 30.08.67. Por falta de pagamento.

OSWALDO ROCHA DE BARROS — comprador —
DupUcata emitida por Móveis Cimo SA., dc NCrS 27,00 ven.
cida a 17.03.67. Por falta de pagamento.

MARCOS LD3ANIO BUENO — comprador — Dupli-
cata de fatura emitida por Móveis Cimo SA., de NCrS 58,30
vencida a 18.11.67. Por falta de pagamento.

JOSÉ' TABORDA COLAÇO — comprador — Dupll-
cata de fatura emitida por Móveis Cimo SA., de NCrS 9,00
vencida a 20.1.1.66. Por falta de pagamento.

ISAAC GARRIDO FERNANDES — comprador —
Duplicata do fatura emitida por Móveis Cimo SA., de NCrS
60,72 vencida a 21.09.67. Por falta de pagamento.

ACELTNO FRANÇA — comprador — Duplicata de
fatura emitida por Móveis Cimo SA., de NCrS 10,00 venci,
da a 10.10.68. Por falta de pagamento.

ANA MARIA DE LIMA — compradora — Dupll(*ata
de fatura emitida por Móveis Cimo SA., do NCrS 14,68 ven-
cida a 27.09.67. Por falta dc pagamento.

ADÃO MAESS — comprador — Duplicata do fatura
emitida por Móveis Cimo SA., de NCr$ 37 00 vencida a ..
26.05.67. Por falta de pagaménta.

AMILTON -LUIZ MAFRA — comprador — Duplicata
do fatura emitida por Móveis Ci*i» SA., de NOS 35,00 ven-
cida a 03.05.67. Por falta de pagamento.

JOSÉ' AILTON SCHURIG MARQUES — comprador
— Duplicata de fatura emitida por Móveis Cimo SA., do
N«Cr$ 20 00 vencida a 02.11.67. Por falta de pagamento. ,

JOANA VIANA MILCHEVSKI — compradora — Du.
plicata do fatura emitida por Móveis Cimo SA. de NCrJ
40,00 vencida a 26.08.68. Por falta de pagamento'.

IVO NASCIMENTO — comprador — Duplicata de fa-
tura emitida por Móveis Cimo SA. de NCrS 14 00 vencida
a 30.04.67. Por falta de pagamento.

RUTH NICHELE — emitente — Nota promissóriaemitida a favor de João Ferreira Ziemmcr de NCr$ 1.000 00
vencida a 13.01.69. Por falta de pagamento.

MANOEL VIEIRA DA SILVA — emitente — Nota
promissória emitida a favor de João Ferreira Ziemmer do
NCrS 500,00 vencida a l.o.02.69. Por falta de pagamento....J. CARNEIRO E CARVALHO LTDA. - emitente — Che-
quc n.o 872691 de NCr$ 130,00 emitido para pagamento à vista
contra o Banco América do Sul SA. e, a favor dc José do Nas-cimento. Por falta de pagamento — Recusado por insuficiência
de fundos.

SOCEAL LTDA. — sacada — Duas duplicatas de fatura
p/indicaçao emitidas por Trafo Equipamentos Elétricos SA.,
de NCrS 1.061,25 e NCr$ 921,00 vencidas a 21-11 e 21-12-68.Por falta de devolução.

MANOEL VIEIRA DA SILVA - emitente - Nota promis-sória emitida a favor de Mário Piconi Canha, de NCr$ 3.250,00vencida a 10-03-69. Por íalta de pagamento.
UBALDINO EMILIO CAVALLARI — sacado — DupUcata

do fatura emitida por Casa Dico SA. Com. o lnd., de NCrS
323,00 vencida a 30-11-68. Por íalta de aceite
AMILTON FERNANDES - sacado - Duplicata de fatura emi-tida por Albeni, Zequlnão & Cia. Ltda:, de NCrS 20,00 vencida a
30-06-68. Por falta de aceite.

DORLEI A. TODO BONN - emitente - Nota promissáriaemitida a favor ue Edison Hoaida, de NCrS 450,00 vencida a15-12-68. Por falta dc pagamento.
LEONY H. ROCHA - emitente — Nota promissória emi-tida a íavor de Said Jorge, de NCr$ 50,00 vencida a 05-12-68.Por falta de pagamento.
NAIR TEREZINHA MIRANDA SPENA - emitente - No-ta promissória emitida a favor do Banco Comercial do Estado
Ta°. «Ui° ^Am dB NCrS 250'00 vencida •» 11-01-69. Avalizada

P°r 
ííír-^•" T°™?gaS de Castro- Por íalta de Pagamento.

.^^ LTDA- 
T sacada ~ Duplicata de íatura p/to-dicação enütida por Eletro Tec. Limitada, de NCr$ 320.22 ven-cida a 31-01-69. Por íalta de devolução

nrnirSS 
& 

SS^ 
LTDA: ~ emitente ~ Q^ro notas

EEffiSM^ 
a taV°r de Vlps - Promoções Sociais

Í221- -&£«£. 15'5o0na Prlmeira e NCrS 16,00 cada uma das de-
T^A^n 20"°2, 

10-°3' 10-04 G 10-°5-68* Por íalta depagamento.
ALMEIDA & RODRIGUES - emitente - Três notas pro-

*•ter! 
'£^'£3V de V1PS - emoções sodais Ltda.,

10 0?M Inr f.» HCI"$ 
20'0° e 2W0 Vencidas * «-OS* 10"M C10-05-68. Por falta de pagamento

DuSlcat! H^TÕES 
CATA*UNENSES LTDA. - sacada

SIDNEY PROCHNO ÒAONA Pagamento,
fatura p/indicaçâo Stafpof lute Z^ 

"v^f 
TNCr$ 140,60 vencida a 20-01-69 ^Ü^^-? 

"da"
VOLKS COMENDADOR LTm 

^tadedeVOlU«a0- 
u i*

MABRA^ ltda da,a 
2°-01-69' Por íalta d« devolução.caç^^^^TZrAATT^ íTa P/Ind,'

da a 22-01-69. Por falta de devolução ' N°r$ â65'8° Ve

dda a 22-01-69 lír Mt T,^*11*' de Nc*$ »™0 ven'
?nd e com. de 

devol^°. omitida por Gementex

tao. o. ^^loZ^i^i^r^ •""intimi'
PAGAMENTO DE TÍTULOS, d. ¦*, , M t.u,: „„>.,

0S.30 as 10,30 ns.
tardai lí^o is 16,00 hs.

Cairltiba, 28 de março de 1969
a) WILSON MARAVAUIAS _ Oficial
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Inicia-Be hoje a Semana Santa. Período de orações,
penitencias e jejum. Os católicos se concentram, a hu-
Jnanidade ora. O Papa abençoa a todos os povos, ora
pe|a paz e normalmente pede o fim da guerra e a com-
pri,ensão dos homens. Pede a união e a humildade, o
amor e a fraternidade. Os altares das igrejas despo-
jam-se de suas pompas e permanecem por uma sema-
na à fria pedra que os formam. As estátuas são co-
bertas por panos negros, revelando a vergonha e
arrependimento dos atos dos judeus. Os cardeais, bis-
pos, padres e mesmo o Papa lava os pés de simples
fiéis em sinar de igualdade e humildade. Enfim, é si-
léncio, recolhimento e preces.

Para esta Bemana a Catedral Metropolitana de
Curitiba elaborou um Roteiro das Cerimônias Litúr-
mcas. A primeira a ser celebrada hoje é Domingo de
liamos, com missos às 7, 8, 9, 11 e 18 horas. Às 10
horas haverá bênção Pontificai de Ramos, em todas
as igreJas do Brasil. Em seguida promissão com mis-
sa solene e leitura da Paixão. Ás 20 horas, soiéne Via
Sacra e pregação, tendo continuidade durante toda a
semana, no mesmo horário. Na Quinta-Feira Santa ha-
verá Missa às 9 horas para a Sagração dos Santos
óleos. Às 18 horas Missa da Ceia do Senhor, com
Sermão do Mandato e Lava-pés; distribuição de Co-
munhão e Procissão Eucaristica até a Capela do San-
tiasimo; procissão da imagem do Senhor Bom Jesus
dos Passos para a Igreja da Ordem e das 20 horas
até às 15 horas da Sexta-Feira Santa, guarda de Hon-
ra ao Santíssimo Sacramento pelas associações de
fiéis, nos horários de costume.

Sexta-Feira Santa
Às cerimônias de Sexta-Feira Santa iniciar-se-ão às

9 horas com procissão dos Passos, saindo da Igreja
da Ordem, com solene Via-Sacra. Às 15 horas ação Li
túrgica da Paixão e Morte do Senhor; Leitura da Pai-
xão; sermão; adoração da Cruz e distribuição da Co-
munhão. Das 17h30m às 24 horas, guarda de honra ao
Senhor Morto e à Nossa Senhora das Dores e às 20
horas procissão do Senhor Morto e sermão da sole-
nidade, em frente à Catedral.

No Sábado Santo, às 22 horas, bênção do fogo,
do Círio Pascal e da Água Batismal e renovação das
promessas do Batismo. Às 24 horas, missa Solene de
Aleluia, com distribuição da Santa Comunhão. No Do-
mingo de Páscoa as missas serão celebradas às 7, 8,
;t e 10 horas. A Missa das 10 horas será Pontificai,
com sermão ao Evangelho; no final, haverá bênção Pa-
pai e as cerimônias se encerrarão às 18 horas com
Missa vespertina.

Domingo de Ramos
O início litúrgico da Semana Santa é marcado

efetivamente pelas comemorações litúrgicas do Do-
mingo de Ramos a serem agora celebradas em todas
as igrejas do mundo. Sua significação lembra o aco-
lhimenlo triunfal de Cristo em sua entrada em Jeru-
salém, ao primeiro dia da solene semana de Páscoa,
fato narrado efusivamente por todos os quatro Evan
selistas. Remonta ao século VTI de nossa era, a de-
nominação de Domingo de Ramos ou de Palmas, in-
dica ndo claramente a característica da comemoração
litúrgica que faz levar pelos fiéis palmas e ramos na
procissão de abertura da Missa do dia, repetindo os
mesmos gestos havidos na cidade Santa, quando da
chegada de Cristo.

As origens
A origem particular do rito proceasional de Ra-

mos, que na prática é uma para-liturgia que se agrega
à grande liturgia do dia, encontra suas origens na
própria Jerusalém, onde a identidade de lugares lem-
brava bem ao vivo as ações todas praticadas por Cris-
to. Posteriormente e aos poucos, em cada lugar o rito
foi tomando corpo, com as mesmas características e
procurando inculcar no espírito dos fiéis as práticas
e os hábitos dos primeiros cristãos na Igreja ainda
incipiente. No Ocidente não há datas exatas que mar-
quem as comemorações de Ramos, mas se sabe que
a Espanha e França foram as primeiras nações a co-
memorarem a entrada triunfal do Salvador na Cidade
Santa e, só mais tarde, na Itália e demais países foi
introduzido o ritual.

No cerimonial litúrgico de Ramos, entrou mais
tarde e hoje é parte integrante a bênção das palmas,
seguida pela pequena procissão que, geralmente, e
feita em torno da Igreja onde se celebra o rito. Ter-
minada essa parte introdutória é iniciada a Missa so-
Iene do Domingo de Ramos que, como todas as demais
cerimônias da Semana Santa, seguem atualmente os
novos formulários litúrgicos aprovados e sempre sem
língua vernácula para maior compreensão dos fieis

Missa do Crisma
Na celebração da Missa do Crisma obsei-vam-se

as fórmulas e os ritos que encontram no Pontiticai
Romano, notando contudo o seguinte: preparam-se
três ampolas cheias de óleo e o bálsamo, como ê indi-
cado no Pontificai. No presbitério prepara-se uma
mesa com toalha branca, em lugar oportuno, para. co-
«ocar as ampolas dos óleos. A seu tempo, será coloca-
da no meio do presbitério a fim de que os/^is possam
ver e seguir comodamente o rito sagrado. Eintre os
sacerdotes que concelebram com o bispo, e que sao
«testemunhas e cooperadores seus no mmsteno do
sagrado crisma», convém que estejam P«8e»*«'.£
decanos das regiões da diocese. Os diáconoe subdia
™nos que tomlm parte na bênção dos óleos, yao 

ao
altar diante dos presbíteros concelebrantes. Após a
Breca dos fiéis, o bispo põe incenso no turíbulo e o
abençoa como de costume.

O Lava-Pés
L A cerimônia do Lava-pés inicia-se no Mj
Jitêrio ou na própria nave da igreja, P*jgMg
baneps para doze fiéis, cujos pés seraoM<V»
o «ais que fôr necessário est& preparado, em cima de
«ma mesinha. Então o diácono e o mW$Çm c™
duzem os doze fiéis escolhidos, do* a dos alugar

Reparado, enquanto o coro ou o próprioclero presen
* inicia cantendo ou recitando as ^«J»*°s e os versículos do ato. Em seguida ^ 

doze esqo
hidos, após a reverência ao altar e ao celebante sen

Wp no presbitério, se dispõem em seus lugares, e os

^nistros sacros, dirigein-se ap celebrante, gg{&
g* * Planeta, fintãp o «W P«>c^MggSleste modo: cinge uma toalha e estando M*«M£
°í3em ps «ue serão lavados, bacia e agua servidas ppi

. Termifladto o lava-pés, g celebrante lava efJJ
*8 mãos, ^silencio. Em seguida retoma a planeta.
E todos voltam para os seus lugares,

í DE ORAÇÕES E P1! 
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PROCISSÃO

DOS PASSOS
Multidões galvinizadas (.
•ra ato de fé, lombrnr»
do que "ninguém tem *
maior amor do que aqufi
le que deu a vida pelo ,
seu semelhante", acom- '_

panharão, na Sexta-Fei-
ra Santa, a "Procissão
dos Passos", conduzindo
o Senhor togado com
uma coroa de espinhos.

CORPUS CHRISTI
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A população católica de Curitiba acorre esta semana às igrejas para participar das cerimônias religiosas. Uma das
principais será a de "Corpus Christi", eom a guarda de honra e a procissão do Santíssimo Sacramento.

EXEMPLO DE HUMILDADE
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A 5Pme'h3nS3 do %5tr^ í|U8< Hfl f!'a qu8 nraca^BH .. sua Paixão, reuniu os apóstolos para o derradeiro encontro,
dando exemplo de humildade ;jmuQliz§da no ato de lava-pés, dom Manuel da Silveira QíEIboux presidirá o ato litúr-

gico, limpando e osculando os pés de 12 fiéis.,

Engenharia & Informações

Condomínio
Horiiontol

A EXPERIÊNCIA DO CONDOMÍNIO HOE1-
ZONTAL, variante do clássico tipo de condomi-
nio isto é, o sistema de implantação de casas
Individualizadas num mesmo terreno de uso
comum, onde não se permitem cercas nem di-
visas de lotes, sem dúvida alguma oferece me-
lhores condições de habitabilidade pois poderá
a área utilizável, possuída em comum, oíerecer
apreciáveis condições urbanísticas, com os seus
gramados e jardins, dignos do cidaclao civiliza-
do ainda sem o apertamento dos apartamen-
tos familiares, de noventa metros quadrados,
tão comuns em nosso Pais. O sistema e de íato
interessante, pois, o tipo de residência adotada,
construída sobre piloto, deixa completamente
livre o plano inferior para a sua utilização co-
mo abrigo para automóvel e varanda. A ex-
neriéncia que ja vem sendo levada a bom ter-
mo na Guanabara, merece seguidores pois nao
se justifica indesejável coniinamento humano,
com suas conseqüências sociais, o que ocorre
com a implantação de uma série de conjuntos
residenciais numa área exígua, por imposição
de ordem econômica e comercial, nesse Brasa
imenso com tanto espaço vazio a ser ocupado e
urbanizado. A ind usina da construção civil, de
nosso pais, com apoio nos financiamentos ía-
cultados pelo Jtíanco Nacional de Habitação,
sem dúvida vem eliminando aspecto negativo de
nossas antigas cidades, pois o casario velho vem
sendo suosutuído aceleradamente por novas edi--
íicações modernas e muito bem apresentadas
sobre o ponto de vista arquitetural. A verticali-
dade nas construções entretanto deve ser con-
siderada em termos, dai a simpatia com que
deve ser recebida pelos podrees públicos, a no-
va experiência do condomínio horizontal, mais
fácil de ser implantado, mais econômico, mais
humane e social. • * «

O EMPREGADOR, de um modo geral, no
que diz respeito ao seu salário de contribuição,
ibase para contribuição para o Instituto Na-
cional de Previdência Social) em íace do que
dispõe o item 111, do art. 6.0, do Regulamento
Geral da Previdência tíociai — Decreto 60.S01/
67 — tinha condicionado o seu salário-base. ao
limite estabelecido pelo Decreto 58.400 de ..
10-5-66 (.Consolidação das Leis do Imposto de
Renda), isto é, pro-iabore ou retirada mensal
permitida e dedutivel como despesa, conforme
item I do art. 173, do citado Regulamento Ge-
ral e Resolução DNPS iüí/68. Isto quer dizer
que, no caso de aposentadoria, o cálculo era
leito com base na referida contribuição. Nova
sistemática entretanto passou a vigorar com
o advento do Decreto-Lei 401/68 pois até en-
tão o limite de retiradas mensais, a título de
honorários e pro-labore, estava condicionado ao
capital da empresa. O citado diploma legai vin-
cuiou agora o pro-labore ao lucro liquido da em-
presa, permitindo uma retirada mensal de até
NCrç'2.900,00 (dois mil e novecentos cruzei-
ros), desde que não ultrapasse a 30% do iucro.
tributável, permitindo desta forma ao empre-
gador um salário de contribuição para o INPS
ua base de até 10 vezes o salário-mínimo, se
houver lucro, evidentemente.

» ?

BOLSAS DE ESTUDO são oferecidas pelo
PEBE para os filhos de trabalhadores sindica-
lizados. Os engenheiros, responsáveis por famí-
lias numerosas e sindicalizados, não poderiam,
por uma questão de justiça, ser excluídos do
beneficio. O Sindicato dos Engenheiros no Es-
tado do Parapà vem ultimando o preenchimen-to de formulários que lhe foram remetidos pe-lo PEBE. Os interessados deverão procurar a
Secretaria dp Sindicato ou o Presidente, Kama]
David Curi, com urgência, uma vez que o prazo
para o encaminhamento dos formulários está
quase fmdo. * * *

OS ENGENHEIROS Isaias Seade e João Der-
nízio Puppi já regressaram de Pôrto Alegre, on-
4e estiveram, recentemente, representando o
Sindicatp dos Engenheiros do Estado do Para-
ná na Assembléia Geral de Prestação de Con-
tas da Federação Nacional de Engenheiros. Re-
latór|o fpl apresentado à Diretoria do Sindica-
to, pelos referidos engenheiros.* •

O SINDICATO DOS ENGENHEIROS NOESTADO DO PARANA responderá nesta coluna
qualquer consulta de ordem jurídica que lhe fôrencaminhada por engenheiro associado ou nao,residente no interior. Os residentes nesta Ca-
pitai poderão ser pessoalmente atendidos, na
fêSê ílfi Sjndicatfl — Rug, EmiMano Perneta,
174 — 2.0 andar.
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Imagem de Na Senhora dn Luz do 1720

Este é a última
imagem, atuaimen-
te na Catedral Mc-
tropolltana. A foto
foi tlr.-.dii do livro"A Arquidiocese dc
Curitiba na sua HI-.-
tórla". Note-se o èr-
ro da legenda, dizen
do que a imagem i

dc 1.720

Ao contemplar a imagem de Nossa Se*
nhora da Luz. na Catedral, o fiel talvez não
saiba que ela não é original e, a rigor, nem
de Nossa Senhora da Luz. A primeira delas,
anterior à própria Curitiba, está no Museu
Paranaense; uma segunda, é de propriedade
particular. Estas imagens correram meio
mundo, mas todas estiveram um dia na lgre-
ja Matriz. A elas se juntam lendas e milagres
cheios de fé e poesia. Mas há muitos erros
históricos; um livro m Arquidiocese mostra
foto da atual imagem e diz que é de 1720;
o Museu tem a original e até recentemente
dizia que é de 1720, quando é de muito an-
tes.

DP ESPECIAL

Am^m ^
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Há 56 anos, depositamos confiança nesta cidade. Hoje

que ela completa seu 276.° aniversário de fundação, vemos

que nossa esperança não foi em vão.

Aproveitamos a presente data, para congratularmo-

nos com o engenheiro Omar Sabbag, DD. Prefeito Munici-

pai e com todo o nobre povo desta terra. Ao mesmo tempo

auguramos sucesso ao DIÁRIO DO PARANÁ, que ajuda a

engrandecer esta cidade e que vê decorrer seu 14.° aniver-

sário como jornal da família paranaense.

PRÓSDOCIMOS A.

__!

^^
** *^_

nova loja,
novas ofertas Olsen

Olsen inaugurou nova Loja de Exposi-
ções e Vendas à rua João Negrão. 750.
Com mais conforto para você apreciar
de perto as inovações da linha Willys 69
e o Ford Corcel.
Venha conhecê-la e também verificar
a,s novas ofertas Olsen.

O
João Negrão, 750 . Fone -rt-09tt
Mal. Floriano. 3663 • Fone A-0A99
Paranaguá ¦ PrtscWano Corrêa. 153
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A IMAGEM E SEUS litROS
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A imagem da HVfsa Senhora da Luz
anterior a própria Curitiba. Está no
Museu Paranaense. Note-se que o
Menino Jesus tem a cabeça o o bra-

ço decepados.

PAULO MARINS
Fotos de Antônio Ferreira e 

da Arquidiocese de Curitiba.
Poucos sabem que a imagem da padroeira

de Curitiba na Catedral Metropolitana não é ori-
ginal e nem mesmo a de NosBa Senhora da Luz,
como se supõe, e que uma longa história, eivada
de muitos erros acompanha as três imagens da
santa em Curitiba desde os tempos do Brasil
Colônia. Lendas, milagres e fatos sugestivos jun
tam-se a esta longa história de Nosaa Senhora
da Luz, que é a própria história da Capital pa-
ranaense.

A padroeira de Curitiba teve três imagens:
a original, que se encontra no Museu Paránaen-
se; uma segunda, que hoje é propriedade da fa-
mília do professor Henrique Estrella Moreira e
uma terceira, que atualmente se encontra na
Catedral MetropoMtana. Como tudo isso aconte-
ceu, o porquê das três imagens, perde-se no pró-
prio tempo e verdadeiramente tem inicio com o
alastramento do culto de Nossa Senhora da Luz
no Brasil.

O Aparecimento
O aparecimento de Nossa Senhora da Luz

deu-se em 1463, em Portugal. Naquela época, o
cidadão português Pero Martins, feito prisioneiro
pelos mouros, rezou à Nossa Senhora para. que o
libertasse. A virgem lhe apareceu e ao cabo , do
30.o dia, disse que êle seria libertado e enviado
a Lisboa. Foi o que ocorreu.

Em Portugal, Pero Martins deveria pro-
curar uma imagem de Nossa Senhora, segundo
indicação que receberia. Ele reuniu parentes e
começou a procura. Em Garnide, perto de Lis-
boa, pequenos fachos de luz o encaminham e ao
remover lajes de mármore, encontrou a famosa
escultura. Nasce, assim, o culto de Nossa Senho-
ra da Luz, que estaria amplamente aceso nos sé-
oulos 16 e 17, inclusive no Brasil.

i-_ n.nio¦¦-—->«rWi.nll.^i_*_pifl»«_W__«l_a^.._____,
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A segunda imagem é esculpida cm
madeira. _ de propriedade da fé-
milla do professor Henrique Estrel-
Ia Moreira e foi colocada na lgre-

ia Matriz om 1720.

O Culto
Livro do frei Roque do Soveiral, de 1610 (o professor Newton

Carneiro possui um exemplar em sua biblioteca particular), sã-
bre Nossa Senhora da Luz e «suas obras maravilhosas», relata,
entre outras .coisas, que na época havia repercussão mundial do
culto, que nasceu em meados do século 15. O frei conta vários
milagres de Nossa Senhora da Luz e faz supor que ela era pa-
droelra ou santa dos navegantes, porque protegia as embarcações,
cujos tripulantes a ela recorressem.

Acha o professor Newton Carneiro que a primeira Imagem
de Nossa Senhora da Luz (a que está no Museu) velo junto com
o livro do frei. A vinda da imagem, por outro lado, é consequên-
da do alastramento do culto, na época em pleno desenvolvimento.

A Imagem Original
Segundo o livro -'A Arquidiocese de Curitiba na sua Histó-

ria», «a origem de Curitiba, além de ter sua história, é ainda
explicada por uma tradição tão antiga como poética. Um paulis-
ta, P. Suares do Vale, fugitivo de São Paulo por desacatos ao
governo, embrenhando-se pelos sertões do sul, veio a sair nos
campos de Curitiba. Mandou chamar toda a sua família, com a
qual vieram ainda as famílias Seixas e Andrades. Assim formou-
á_e a primeira povoação à margem do rio Atuba».

Diz A. Vieira dos Santos: «Convidaram ao cacique de uma
horda de índios, que morava nos campos de Tindequera, nas mar-
gens do rio Iguaçu, para o consultarem e designar o lugar; êste
viera com sua gente, examinando o lugar onde os colonos pre-tendiam fazer assento de sua povoação, e trazendo na mão uma
grande vara, a fincou no chão — e virando-se para os colonos,
disse: «Aqui» — e nesse lugar formaram uma capelinha para o
culto religioso, lugar onde existe a Igreja Matriz de Nossa Se-
nhora da Luz». Diz o livro da arquidiocese, citando frei Negrão:
«Já antes de 1715, ano em que foi construída a Igreja Matriz,
existia ali a antiga Igreja de Nossa Senhora da Luz e Bom Je-
sus dos Pinhais que servia de Matriz; naturalmente alguma er-
mlda de madeira, onde se celebravam os ofícios religiosos desde
1654». Assim, a primeira imagem teria sido colocada naquela cr-
mlda de madeira.

Anterior à Vila
A imagem original, desta forma, seria anterior à Vila de Nos-

sa Senhora da Luz, como admite o historiador Romário Martins.
Na opinião do professor Antônio Duarte, do Museu de Artes An-
figas de Lisboa, que recebeu fotos da Imagem original para aná-
Use, em carta datada de 7 de junho de 1968, enviada ao profes-sor Newton Carneiro, ela é renascentista do século 16, pelos tra-
ços do manto, tipo do corpete e outros elementos de atribuição,
fi arte popular e as madeiras embaixo do manto são típicas da
renascença, sendo o protótipo português.

Dona Lígla Martins Costa, do Patrimônio Histórico Nacio-
nal (Rio), é da mesma opinião do professor Antônio Duarte.
Segundo o professor Newton Carneiro, a imagem é mais antiga
que Curitiba e deve ter vindo com os primeiros povoadores doPlanalto, em fins do século 16.

Erros Históricos
Cometeram-se alguns erros históricos por causa dessa pri-

meira Imagem. Tanto é que o livro «A Arquidiocese de Curitiba
na sua História» apresenta uma foto da imagem de Nossa Se-
nhora da Luz e diz que ela data de 1720 (a de 1720 é hoje do
professor Henrique Estrella Moreira). E o próprio Museu Para-
naense, com a original, dizia que ela era de 1720, quando ela é an-
terior (o professor Oldemar Blasi disse que em vista da cons-
tatação histórica vai fazer a retificação da data).

No Museu, está também o nicho no qual ela velo. fi barroco.
Diga-se, ainda, que faltam no Menino Jesus a cabeça e o bra-
ço. Assim, há a hipótese que esta imagem, vinda de Portugal,
teria caldo em poder dos mouros. Ora, ó possível que êles te-
nham decepado a cabeça de Cristo na imagem e que esta, por
um motivo qualquer, tenha retornado às mãos cristãs. O profes-sor Newton Carneiro não acha admissível, por outro lado, que
a imagem tenha sido esculpida no Brasil, a não ser que algum
artista exilado tivesse vindo para cá.

As Demais Imagens
«A imagem de Nossa Senhora da Luz dos Pinhais de Curi-

tiba íoi mandada vir de Portugal e solenemente posta no altar
a 16 de novembro de 1720. A Câmara, em vereança de 15 desse
mês, mandou afixar um quartel convidando todos os da Vila e
tseus subúrbios para que concorressem com suas pessoas para as-
slstlr ã procissão para a colocação da Virgem Nossa Senhora da
Luz, Padroeira da Vila, no lugar da Igreja Matriz» (Frei Ne-
grão, citado em «A Arquidiocese e sua História»),

Mas esta imagem não era a primeira como se vê e sim a se-
gunda. Assim, é do começo do século XVIH e foi esculpida em
madeira, em Portugal. Quando foi construída a atual Catedralno mesmo lugar da antiga matriz o esta foi demolida, a partirde 1875, naturalmente, altares, vigamentos e imagens foram en-
tregues às pessoas mais importantes da cidade, enquanto algunseram postos em outras igrejas. Assim, a segunda imagem, hoje
da família do professor Henrique Estrella Moreira, foi entregueaos antepassados de sua esposa, e como herança chegou às suas
wâos. Já a terceira Imagem, é a que atualmente está na Cate-dral Metropolitana.

Multas confusões se fizeram com as três Imagens de Nossa
_ Algumas ConfusõesSenhora da Luz em Curitiba. Tanto que o professor Newton Car-neiro, o maior estudioso do assunto no Paraná, vai escrever am
livro sob o titulo -.As Três Imagens da Padroeira de Curitiba*,relatando os detalhes históricos, file, Inclusive, pretende fazeruma analiso minuciosa das coroas da atual Imagem da Catedral,porque é de opinião que talvez sejam da primeira.Acrescente-se que a segunda e terceira Imagens não são, arigor, do Nossa Senhora da Luz, porque faltam os fachos de luz(representados por corações Iluminados em algumas imagens).Na imagem da Catedral, por exemplo. Nossa Senhora ostenta umramalhete de flores à mão. fi que escultores e pintores e gravu-nstas faziam Nossa Senhora segundo sua concepção e abandona-vam tais detalhes diferencladores. Inclusive, muitas gravuras doséculo passado já náo rea_çam,.al_ detalhes característicos.

QUANDO
O primeiro milagre de Nossa Senhora

da Luz no Paraná é relatado pelo escri-
tor Romário Martins, no livro «Paique-
ré», misturando-se com a lenda:

«Conta uma lenda provinda dos pri-
meiros povoadores dos campos de Curitl-
ba que a primeira capela erigida a Nossa
Senhora da Luz dos Pinhais teve assento
à margem do rio Atuba, no Vilarlnho dos
Cortes, acampamento de sertanistas caça-
dores de ouro. Com o andar do tempo, no-
taram os vilarengos do Atuba, que a efi-
Cie de Nossa Senhora, entronizada na sua
capelinha de sapé por aqueles rudes pe-netradores do sertão, tinha o olhar volta-
do para os campos que naquele sítio de-
corriam para o poente, aos quais ob tupis
chamavam de Curitiba (Pinhais).

«Essa região, porém, era então de-
nominada pelos caigangues índios ciosos
do_ frutos de que se alimentavam, dos
bosques de «fuong» (pinheiro) que faziam
a terra pitoresca e farta. Mas Nossa Se-
nhora insistia em mirá-la. Todas as ma-
nh_s com os olhos voltados para ela. B
tal foi a insitência que os destemerosos
sertanejos do Atuba resolveram sondar a
possibilidade da conquista do sítio indi-
r. ado pela _ua insp ir adora padroeira, Goro -

A SANTA SORRIU
os seus aprestos d'armas, acrescidos de numerosos arcos de guerreiros tupis, desce-iram os atubanos a coxilha do Bairro Alto
penetraram os pinheirais do Ahu, Baca-cheri e Juvevê, e surgiram na esplanadadominada pelos longos dos bárbaros cai-
gangues, prontos para a esperada peleja.«Nossa Seuhora, do alto do Atubasorriu».

«Bm vez da luta prevista como certa,• que ocorreu foi a acolhida generosa ecordial. Do chefe índio para o chefe bran-co não partiu a flecha da.hostilidade, maso aceno de paz neste chamado acolhe-<or: «Ha kantinl» (Vindel).
«E a cordialidade os recebeu com assuas manifestações de expansão primiti-*a. Os arcos caigangues foram lançadosao chão em sinal de pa*. A tumbiá dacongonha (cuia de mate), símbolo da hos-

pitalidade, fbl oferecida ao chefe dos cai-
gangues. E rodou, depois, por todo ocirculo de guerreiros brancos.

«A Virgem, na sua capela de palha,*»lndn mais uma vez sorriu. Dela fora omilagre da paz e da cordialidade, e ia sertambém o da conquista daqueles lindossítios dos pinhais. A «oofcire» (buzina)clarinou no bordo de um capão e ecooutm cojtjlba « afundou na floresta. Da-tôda

parte acudlram índios, que se acercaramdo «onbuorighvê» (o maioral, o que vê
mala que todos). Então, Arakxo (gralhabranca), ancestral da dinastia dos arai-
xos que tiveram o mando da nação, re-
vestido de mantos brancos de uso entre
oa guerreiros da sua raça e enfeitado com
a cocar multlcolor de sua suprema auto-
ridade, com o bastão Inseparável dos cai-
gangues marcou o local que os brancos
deveriam tomar por centro da povoação<_ue fundassem. ,E. fincando o bastão na
terra gramada como se fora um ondens-
*• tapete verde, cor de esperança, disse
«o» solenidade: «Tá! Taxi! Kéva» (Aa»"'
Aqui é o lugar!).

«Diz a lenda que a vara do cacique,
to. vir a primavera, brotou distendeu »'
mos e floriu- '

«Diz também que, ao fincá-la *° *°"
to, o chefe índio voltou-se para a sua ge»"
*• e ordenou: «Kuri.tin!» (Prontos para 8
marcha». E.em seguida.comandou: «Mu-
«"«« (Vamos!), Todos os caigangues se
movimentaram lentamente,' rumo às flor**
tas do Ocidente, abandonando aos branco»
eom liberdade e altivez, o campo dos s«us
•«ranehamentos e dos seus domínios.
^«E Nossa Senhora, na sua capela os
•"»: sorriu oda terceira ve_».<
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çemos em Curitiba
ia do seu aniversári

nâo foi •: •

Sabíamos que sena preciso caminhar e mover-se rapidamente como os braços de gumdasie e os pes de concreto de uma cidadenova. t ho|e aqui estamos, como prova diána da nossa tornada. Podemos ho*e di2er que estivemos e estamos ao lado do progressofazendo uma imprensa séria e confiante no futuro que já e presente.

14 anos informando./14 anos construindo./14 anos formando./Í4 anos de jornalismo

acaso.

iario do Paraná
o jornal da família paranaense
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A SEGUIR

Lançamento Nacional em Curitiba ^^
do primeiro filme de

AGNALDO RAYOL! AGNALDO, PERIGO A VISTA" EASTMANCOLOR com
Milton Ribeiro —

Luisa Franco

• famafilmes * famafilmes * famafilmes * famafilmes * famafilmes » famafilmes * famafilmes * famafilmes famafilmes
* famafilmes
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Labaoca - flngelito Melo
Eliezer Gomes

o consagrado TlSo Morfonhc

Um a ura enterrou os assassinos de seu pai! Emoção e violência no far-west em technicolor.

REZE A DEUS... E CAVE SUA SEPULTURAAMANHA
* famafilmes * famaf ilmes * famaf ilmes * famafilmes • famaf ilmes

Dia 8: «COMO ROUBAR O MUNDO»

ARLEQUIM — HOJE ÀS 2 E 8 HORAS
«A Grande Rapina do Oeste»

«Maria Bonita, Rainha do Cangaço»

* famaf ilmes * famafilmes * famaf ilmes *
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CIRANDA DOS CLUBES MIECISLAU SUREK

GARIBALDI ENCERRA EXPOSIÇAO

A» misses das cidades paranaenses sempre passam momen-los agradáveis na semana que antecede ã eleição da sobera-na, do Estado. Em 69, na cidade de Londrina, novamente esrepresentantes municipais estarão fazendo amizades, entre
sorrisos constantes.
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Graça Maria Silva foi candidata do município de Tamarana
no concurso de Miss Paraná do ano passado. Sua sucessora

deverá ser eleita nos próximos meses.

Hoje é o último dia da exposição
retrospectiva das obras de Oswald
Lopes, instalada nas dependências
da Sociedade Garibaldi desde o dia
18 do corrente, dentro das comemo-
rações alusivas ao 276.0 aniversário
de Curitiba. A mostra, que ticará
aberta até às 20 horas "de logo mais,
obteve êxito pela afluência de curi-
tibanos no decorrer desta semana. E
quem ficou satisfeito com o sucesso
da exposição foi o presidente 1a So-
ciedade Garibaldi, sr. Orlando Cec-
con.

II — MUITAS PESSOAS estive-
iam presentes à inauguração da
mostra no dia 18. Recebidos por do-
na Lucy Lopes, esposa do saudoso
pintor Oswald Lopes, os convidados
tiveram a oportunidade de apreciar
já no primeiro dia as telas do reno-
mado artista. Entre outros, lá com-
pareceram o general José Campos de
Aragão, comandante da 5.a Região
Militar; o prefeito Ornar Sabbag; o
cônsul italiano Gottardo Bottarelli;
o cronista Juril de Plácido e Silva
Carnasciali, presidente do Centro de
Letras do Paraná; o sr. Hans Klaus
Garbers, presidente do Clube Concór-
dia; o sr. Gianfranco Bertoni, presi-dente do Centro Cultural Italo-Bra-
sileiro Dante Alighieri; os desembar-
gadores Henrique Nogueira Dorf-
mund e Marcai Justen; o professorFernando Azevedo; os pintores De
Bona, Artur Nísio e Frash Laine; o
professor Osvaldo Pilotto; o sr. Má-
vio Belotto.

Festas de hoje
As festividades que estão mar-

cadas para hoje na cidade são as se-
guintes, conforme os convites e ca-
lendários enviados à coluna:

H — CIRCULO MILITAR — O
clube presidido pelo major Paulo de
Oliveira Hesketh promoverá logo
mais às 20 horas mais uma movimen-
tada festa para sua jovem guarda,rom música especial fornecida peloconjunto Cayras. Traje esporte.

n — 3 MARIAS — O 3 Marias
Clube de Campo oferecerá hoje, das
16 horas em diante, aos seus asso-
ciados, na aprazível sede localizada
em São Brás, mais uma tarde dan-
cante animada pelo conjunto Garô-
tos Unidos.

n _ TUPINAMBÁ — O Tupi-
nambá Futebol Clube marcou paraas 17 horas uma tarde dançante com

ritmo do conjunto Os Príncipes. Tra-
je esporte.

Centro Gaúcho
O Centro Gaúcho do Paraná réu-

nirá ao meio-dia de hoje, na sede
campestre localizada nas proximida-
ies do aeroporto, Afonso Pena, os
componentes do seu quadro social
para sugestiva churrascada gaúcha.
Na ocasião o presidente Cezar Ribas
Silva apresentará os planos da atual
diretoria no tocante à construção da
sede Galpão Gaúcho, naquele mes-
mo local.

Literário
O Clube Literário e Recreativo

do Portão realiza sábado que vem um
grande baile de Páscoa, a partir das
23 horas, com música do conjunto
Sombacana. Dirigentes desejarão no
decorrer dos mesmos que os sócios
passem uma feliz Páscoa.

Barriqueiros
Sociedade Cultural dos Barri-

queiros do Ahu tem eleições hoje, às
9 horas. Durante a assembléia geral
ordinária convocada pelo preddente
Silvério Cabral será escolhida «. dire-
toria que comandará os destinos da
agremiação até o ano de 1971. Todos
os associados estão sendo convidados
para prestigiar a reunião, importan-
te para o futuro da Barriqueiros.

Danúbio Azul
No domingo próximo, às "0 ho-

ras, o Grêmio Juvenil Danúbio Azul
promoverá nos salões da Sociedade
Santa Felicidade a festa chamado"Impulso Jovem". Música a cargo do
conjunto Carcarás.

Bacacheri
Será no dia 9 o baile que a So-

ciedade União Bacacheri realizará
com a orquestra de Cassino de Sevi-
lha. Início às 22 horas. Convites na
sede.

Seminário
Com música do conjunto Os In-

vasores, a Sociedade Seminário pro-
gramou para domingo, às 20 horas,
um sarau pascal. Traje esporte é pe-
dido.

D. Pedro II
No próximo domingo, às 19h

30m, o conjunto Zago estarj. animan-
do o sarau que o Grêmio Pedro Ris-
setti programou para os, salões da
Sociedade D. Pedro II. Traje esporte.

CÂMERAÜM

Chovem Aplausos Para "A Chave": Canal 6
Pelo número de telefonemas,

telegramas e cartas, altamente ex-
presslvo, que chega à TV Paraná,
os telespectadores paranaenses,
catarinenses e do Sul de São Paulo
estão realmente muito contentes
com as apresentações de "A Cha-
ve", o mals novo conjunto musical
da televisão araucariana. Com o
empresário e o diretor artístico,
são sete os rapazes de ouro — e
do melhor quilate — que compõe o
excelente conjunto. Dois deles nas-
ceram em Palmeiras, Paraná. Três
em Curitiba e um veio da Itália
e o outro de Portugal. Alguns já
faziam parte do conjunto "Os
Jetsons", que a todos encantou
quando em 1967 apresentou um
show inteiramente inédito e que
se denominou "Show Psicodélico".
O ineditismo ainda acompanha o
conjunto, agora reestruturado e
com outro nome: "A Chave". No-
vos aparelhos eletrônicos, novos (e
belíssimos) arranjos próprios, no-
vos efeitos sonoros, novas e inédi-
tas cenografias, novas indumentá-
rias, são fatores que caracterizam"A Chave", um modernísslmo con-
junto, formado por sete rapazes de
ouro— donos de um talento artis-

tico simplesmente grandioso e de
uma personalidade de apresenta-
ção esplendidamente marcante.
São eles: Paulo José, Antônio Ro-
berto, Jorge Victor, Jean Franco,
Edson Luiz, José Luiz e Orlando
Azevedo. Para a apresentação de
hoje "A Chave" tem agradabelís-
sima surpresa à todos. No decor-
rer do programa será projetado
um filme, curta metragem, inédito
não somente aos teles da TV Para-
ná, mas sim, inédito em toda a te-
vê brasileira. Mais dois arranjos
próprios e de qualidade maior, se-
rão apresentados nos próximos
programas: "Carrfões musicado" e
"Ticket to ride". Para ainda as
próximas audições "A Chave" de-
verá apresentar novas (e carissi-
mas) Indumentárias sob estilo in-
glês. É, realmente, mais um con-
junto que surge frente às câme-
ras da TV Paraná e que por certo
terá projeção, muito breve, no ce-
nário artístico nacional. Extra-ofi-
cialmente estamos informados que
um convite será feito pela Odeon
para que "A Chave" venha a gra-
var próximamente. Hoje, desde as
18h30m, a segunda e aguardada
apresentação de "A Chave".

A Revolta das Plantas
Nossos heróis do espaço, já tão

atribulados com as confusões cria-
das pelo inconsciente Dr. Smith,
lessa vez se vêem envolvidos na
inais inacreditável revolta dos in-
criveis seres do estranho planeta.
Querem transformar todos eles em
plantas... Vêm dai, novas e sen-
sacionais cenas em mais uma apre-
sentação bem movimentada da no-
va série de "Perdidos no Espaço".
Hoje, desde as 19hl5m, pelo Ca-
nal 6.

Artigo 99

Desde às 8h de hoje, podere-
mos recapitular ou aprender pelaTV Paraná, cm mais uma utilís-
sima apresentação do "Artigo 99",
promovido pela Shell do Brasil, os
seguintes assuntos: Em "Ciências",
com o professor Cadmo Bastos, es-
tildaremos a eliminação das subs-
tâncias nocivas. O aparelho uri-
nário também será assunto de
mais essa aula de ciências. Em
Português, com os professores An-
tônio Martins, Dinamérico Pombo
o Evanildo Bechara, teremos a 16.a

aula que corresponde à introdução
fonética. Nessa aula, a acentua-
ção gráfica dos vocábulos será en-
sinada de forma muito suave e fá-
cil de ser entendida, como aliás se
caracterizam tôdas as aulas de tô-
das as matérias do "Arti-
go 99" pelo Canal 6. Nota: A após-
tila n. 36, para os telealunos acom-
panharem as aulas de hoje, foi
publicada sexta-feira última, vis-
to ontem não circular êste jornal.

Meu Deus, é êle!

Poi essa, exatamente essa, a
expressão de um grupo de cole-
giais, sexta-feira última, quando
Sérgio Cardoso passava, a pé, pe-
Ia Avenida Luiz Xavier, em com-
panhia de Roberto Menghini e
Júlio Gímbert, do Canal 6. As
moças não acreditavam o que es-
tavam vendo e nem pararam pa-ra autógrafos. Ao que tudo indi-
ca foi apenas um sonho àquelas
colegiais. E desde que elas soube-
ram que era êle mesmo, o sonho
passou para pesadelo, pois não
lhes poderia deixar de existir esta
recriminação: "puxa! e nem pa-íamos para falar com êle!".
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Próximo comemorar o 3.o aniversário do prooram , *

Paraná Canal í.

Seria dc dizer que eles estão "saltando de ale gria", tamanho foi o sucesso da apresentação
primeira pelo Canal 6. Hoje, o mais novo conjunto da televisão, "A Chave", estará ie
apresentando novamente pela TV Paraná, à s 18h30m. E reprisará "Help" em arranjo pró-

prio e especlalissimo, para atender aos milhares de pedidos.
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SOCIEDADE EDDY
ANTÔNIO
FRANCIOSI

,

Hans Klaus Garbor-s:

Cecília Westphalen;

ÊLE VIVE APAIXONADO PELO'SEU
CLUBE. AGORA, PRINCIPALMENTE.

UMA VIDA DE ESTUDO, TRABALHO,
HISTÓRIA, PESQUISA & TEATRO.

i

«Dirigir um Clube é hábito Já integrado
na família », diz Hans Klaus Garbers, presidentedo Concordln. sociedade que éste ano comemo-
ra o seu a" centenário de fundação, c que é foradc qualquer dúvida, a mais fechada do Estado.Também um Clube- de tradição c muita cate-
goria...

Aliás, o local mais fácil de encontra-lo élá mesmo, exceção feita aos horários comerciais,
quando dirige uma Indústria do móveis, ou nos'fins-de-semana de verão, que prefere passar emCaiobá, mas mesmo assim — afirma — "com o
pensamento voltado para o Clube"...

Antes da atual gestão, para a qual foi re-eleito recentemente para úm período dc mals
dois anos, HKG já havia sido presidente em1953, época do centenário cio Paraná, o quesignifica que as centenas estão na sua vida: 100nnos do listado, 100 anos do Clube. Alguém dis-
se que cie também chegará aos 100 anos...

Seu pai, Hans Garbers, também foi presi-dente em 190ó, e seu irmão tesoureiro o secreta-
rio. "Portanto, é como se estivéssemos em casa",
dii 'e. Agora tem grandes planos, não só tendo
em vista o centenário, como tamoém visando
considerável ampliação patrimonial...

Dia 12 de abril, quando íôr realizado o Bai-lo de Aniversário, o associado iá encontrará
muitas inovações, a começar peln asfaltamento
dos_ jardins e completa pintura interna. «Depois
virão outras, muitas outras, como ampliação da
sede, apoio à ola jovem, reanimação do Salão
do Arte, etc»...

É êle quem nos conta um pouco da história
do Clube que iniciou como Germãnia numa sededenominada Palácio de Cristal. Foi também Clu-be de União dos Cantores Alemães até 1942,
quando então passou a denominar-se Concórdia!
Atas nessa época a sede passou a ser ocupada
pe|o Clube Atlético Paranaense e pela Liga deDefesa Nacional, por causa da guerra...

«Nesse período, diz, a casa sofreu verda-deiros atos de vandalismo, não propriamente
por violências praticadas contra o patrimônio,mas' pelo completo abandono. Passamos depois
por sacrifícios para recolocá-la em ordem». De-
pois acrescenta: «Mas não tenha dúvida de queserá sempre um grande Clube*...

"Problemas? Existem, e muitos. A começar
pelo numero de sócios remidos que somam amais de 30^i, isso num quadro que não atingemil associados... O pior será no futuro. Se nãoencontrarmos uma solução Ideal, o número deremidos alcançará a 60%. Já imaginou o que is-so significa?"...
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«Há pensamento para convocação de uma
Assembléia que autorize a emissão de novos ti-
tulos, pois os que existem hoje são ràrlssimòs.
Há uma verdadeira fila de interessados. Por
isso é difícil ingressar nele. Não mente que afir-
ma ser o 'Clube mais fechado do Estado. Ê
mesmo».,. ¦'

Hans Klaus Garbers.tem muita coisa paracontar do Clube Concórdia. Multa mesmo, i: um
apaixonado do Club». Vive para êle. Dentro dele.
No momento, é claro, está mais preocupado eom
a programação do Centenário, principalmentocom o baile do dia 12 de abril, que êle prometeser verdadeiramente sensacional...

De reato, Hans Klaus Garbers, quo é umverdadeiro gentlemen, homem a um só tempo
elegante, inteligente e dinâmico, é um homem
de papo agradabillssimo, também. Quer falo doClube, quer da aua indústria ou da Federação
das Indústrias do Estado do Paraná, que êlo
já dirigiu, quer do Rotat-y, do qual 6 entusiasta,
quer seja para uma simples palestra informal,
mas nem por isso menos interessante.

Ií

Fakr do Cecília Maria Westphalen implica, automática-monte falar do próprio ensino paranaense. Pelo meríos nessasduas últimas décadas, durante as quais ela tem dado náo apenas o seu trabalho, mas também a contribuição valiosa de suaInteligência, capacidade e cultura...
.

Teriamos que esgotar todas as letras do alfabeto paraenumerar, da "a" a "z", todos os cargos a funções por ela exer-cldos dentro do magistério. Por exemplo: professora do Insti-tuto de Educação durante 7 anos; do Colégio Estadual (10anos); da Faculdade de Filosofia da UFP (8 anos)...

Mas náo tem sido somente através do professorado queCVV deu sua colaboração ao ensino; também como assessora
da Secretaria de Educação o Cultura e do Gabinete do Minis-
tro da Educação, sem falarmos de sua atuação marcante fren-
*e a diversas entidades universitárias do pals...
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Atualmente, por exemplo, ,5
professora catedrática, dirotora

do Departamento de História c
membro do Conselho Técnico-
Administrativo da Faculdade de
Filosofia, Ciências e Letras da
UFP; membro do Conselho Es-
tadual de Educação; membro do
Conselho Diretor da Fundepar;
e tesoureira da Associação de
Professores Universitários de His
tória, eom sede em S. Paulo...

Daí, podeiimos imaginar, eel*
praticamente impossível encon-
trá_la fora dessas atividades.
Quando não, está dedicada aos
seus estudos do história, pesqui-
sas sôbre arquivos públicos oll
folclore, ou então escrevendo pa-ra alguma revista (ou livro) do
alguma parte do mundo.

É autora de um livro inclusi-
ve citado na bibliografia de "Les
Monarchies Européennes Ou
XVI Siècle — "Carlos V" — quelhe trouxe, além do conhecimento
no exterior, um convite do Go-
vêrno da Alemanha o outro do
Governo de Espanha para visitar
aqueles países, onde estevo am
1958...

Ttinibeni visitou a Argentina,
França, Portugal, Itália, Uruguai;
Chile em viagens de estudos e
pesquisas sei» contai* outros paises que conheceu como turista
observadora de seus costumes,
história e tradições. Participou
de nada menos de 16 congres-
sos e simpósios, tendo publicadomais de duas centenas de trabalhos, conhecidos o citados emNova York, Paris; Londres, Dijon,
Madrid, Lisboa, Nápoles e Ber'"m...

Na vida privada, Cecília MariaWestphalen é uma das criaturas
mais simples que se pode ima-
ginar, dentro, porém, dc umamarcante personalidade. Papoexcelente, é no entanto, de uma
modéstia quase que inconcebível.
Dai a simpatia que nos cativa à
medida que a conhecemos...

De coração aberto, é fácil doa.
cobri_la cm algumas horas: de-
teít.a viajar de avião, mas em
compensação tem verdadeira nia
nia de dirigir especialmente em
estradas. Gosta de viajar, de
teatro (e cita Garcia Lorcacomp
Um dos autores favoritos), de
bom vinho (tinto seco, só) do
bons pratos (sabe fazer alguns
com maestria), e sobretudo do
uma conversa inteligente- . Mas
isso, ela melhor que ninguém sa.be proporcionar. Um prazer paraquem usufrui da oportunidade;.
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CAFEEIROS NOVOS
— Falando na Câmara Municipal do Londrina

a respeito dos resultados obtidos pela Comissão Es-
peclal do Café, constituída pela Junta Consultiva
do 1DC para estudar a situação e as perspectivas da
cafeicultura nacional e apresentar sugestôcs, o re-
lator do comissão, sr. Shlgeo Hirama disse que liá
necessidade de serem plantados 300 milhões de ca-
feelros, Imediatamente, para eliminar o déficit da
produção nacional daqui a quatro anos, quando os
estoques oficiais tiverem terminado.

O sr. Shlgeo Hirama preconizou um programa
de novos plantios e recuperação das cafeciros apro-
veltávols, com recursos do Fundo de Defesa do CM-
fé, para que se atinja uma produção do 4 milhões
de sacas a mais, anualmente, que os niveis atuais
Isso evitaria que, daqui a quatro anos, quando se
esgotarem os estoques do IBC, que estão sustentando
o déficit anual de 4 miihõcs dc sacas, o Brasil nfto
possa sustentar sua cotn no mercado internacional.

Erradicação inconveniente
Salientando n necessidade dc uma renovação que

atinja largos setores da cultura cafeeira, através de
novos plantios e recuperação de boa parte dos atuais
caíeeiros antieconômicos, o relator da comissão da
Junte Consultiva disse julgar dispensável e Inoon-
venlente a fase prévia de erradicação pelos níveis
alcançadas nas campanhas anteriores, 1 pelos nejta-
tivos reflexos sociais delas promanados».

Essa erradicação já fora condenada ha mais de
nm ano, em Londrina, pelo secretário geral do OER-
CA. sr. Walter Lassrlni. c agora a idéia de que ela
pajssa se repetir está sendo combatida pelos mem-
bros da Junta Consultiva do IBC.

Financiamentos
O relator da couusslio salientou que, para a

execução do plano, é Indispensável o apoio finan-
ceiro do IBC, e apresentou sugestão de como deverá
ser proporcionado esse estímulo: para cada mil pés
de novos plantios financiamentos de 900 cruzeiros
novos, assim distribuídos: 600 no primeiro ano, 150
no segundo e 250 no terceiro, com liquidação no
quinto e sexto anos; para as lavouras em recupera-
ção: 280 cruzeiros novos em um ano, para cada mil
pés, com liquidação em dois anos, «calculando-se em
ambos os casos rendimento apreciável que poderia
ser colhido em culturas intercaladas».

Para as novos plantios o sr. Shlgeo Hirama prevê um limite de 25% sobre o número de cafeeiros
existentes, e sugere que a campanha de plantio c
recuperação seja traçada adaptando-se às peculia-
ridades de cada Estado, «inclusive, dentro deles, es-
tabelecendo-se prioridades para as aonas geo-econó-
mlcas mais adequadas».

Em relatório prévio dos resultados obtidos pelacomissão, apresentado no último fim de semana em
Maringá e Londrina, aos membros da bancada pa-ranaense na Junta Consultiva, os srs. João Carlos
Nouguês, de São Paulo, c Shlgeo Hirama, do Para-
ná, apresentaram elementos sóbre a situação atual
da cafeicultura, aos Estados produtores.

Começa o relatório dizendo que, para o supri-
tnento aos mercados Internacional e interno de ca-
fé, há necessidade anual de cerca de 26 milhões de
sacas, e é de mais 700 mil sacas, ainda, para acom-
panhar a expansão do consumo vegetativo.

Presentemente, em termos de média anual, po-de-se estabelecer uma possibilidade de produção de22 milhões de casas, correspondendo 12 milhões aoParaná, 6 milhões a São Paulo, e a Minas Gerais e3 aos demais Estados, verificando-se um déficit de
produção em torno de 4 milhões de sacas, o que éatendido pelos estoques ainda existentes, em boa
parte de bebida Rio e qualidade inferior.

0 Emprego

Entre as várias cuusas que determinaram a
queda da produção do" cafés brasileiros, são apon-
tadas a campanha do erradicação, «que atingiu ni-
veis exegerados no Espirito Santo, na Zona da Ma-
tn e nos pequenos Estados», fatores climáticos des-
favoráveis, tais como geadas no Parmni e aeca em
outros Estados, especialmente SSo Paulo. Essas cir-
cunstftncias seriam ultrapassadas no tempo, se nâo
fossem acrescentadas de outras, era boa parte pro-
vocades.

Contração
«Assim — prossegue o relatório — há con-

traçSo da atual área cafeeira do Paraná nfio só por
falta de novas tcrrns parn o plnntlo como porque,
à larga erradicação procedida, seguiu-se uma diver-
sificaçiio que deu nova fisionomia ít agricultura
paranaense. Bnstn ver o expansão dn cultura do
;iIgodão, que alcançará este ano 50 milhões de erro-
bas, n decuplicação da cultura de soja, o desenvol-
vimente da cultura do amendoim, a transformação
cm pastagens de amplas érc.-is cafeetras, para que
se evidencie o êxito e aceitação daquela dlverslfi-
cação». <

«No Espírito Santo, especialmente acima do
Hio Doce, também motivada pela erradicação, há
extensa área quase toda transformada cm pasta-
gens, paulatinamente caminhando para ser aquela
uma região em que a lavoura cafeeira pertencerá
no passado».

Assim, deixando para trás o período da su-
porprodução, evidencla-se que a atual produção nSo
só não basta para atender ns exigências do consu-
mo como está sujeita, ainda, k gradual diminuição
pelo depauperamento, íalta de cuidados técnicos
.-adequados, carência dc adubação, forte incidência
de pragas e remr.neraçáo insuficiente.

Sugestões
Em viste dos elementos colhidos, a comissão

apresenta algumas sugestões, para a recuparação
e plantio de novos cafezais: No Espirito Santo, im-
põ-se aproveitar a experiência da Secretaria de
Agricultura, que montou uma estrutura atendendo
muito bem os serviços trazendo ainda a contribui-
ção do Banco Estadual de Credito Agrícola, o qual
está disposto a assumir totais responsabilidades nas
«plicaçOe- dos financiamentos.

Em São Paulo, de 690 milhões de cafeelrot.
20% sfio de produção antieconômico, e o aaforço
seria recuperá-los, elevando a produtividade de um
milhão atual para 8 milhões aproveitando-*» pro-
priedades onde existem terreiros, serviços monta-
dos, hoje cm plena capacidade ociosa,

No Paraná, e para que não haja choque oom
a diversificação agricola em plena expansão, oon-
viria dar prioridade k renovaçfio no chamado Mor-
te Velho e nas propriedades ao longo do grande ea-
pigão de terras roxas até Maringá, devendo aer
levada em conta a margem de risco de geada* nos
cafezais novos.

Em Minas Gerais, à zona Sul servirão as mef •
mas condições a serem adotadas em SSo Paulo, de-
vendo ser dada especial ênfase a novos plantios, da-
das as condições excepcionais que a região apre-
senta para a cultura de cafés finos. Na Zona 4a
Mata, face à excessiva erradicação, há necessidade
de formular-se novos estudos de modo que se con-
ciiiem a diversificação e novos plantios.

Para os Estados do Rio de Janeiro e Pernam
buco a preparação deve visar a produtividade em
torno dc 300.000 sacas por Estado. Nesses Estados
também a erradicação foi largamente procedida. A
produção deve ser orientada concentrando-se «m
determinadas zonas, pretendendo aproveitar us Ins-
t-ilações hoje ociosas.

O Instituto Brasileiro de Desenvolvimento
Florestal, do MA, divulgou a relação dos ani-
mais cuja captura, coleta ou caça, e consequen-
te comercialização estão proibidas em todo o
território nacional. Podo haver uma licença cs-
pecial, que o IBDF fornece após minucioso pro-
cesso e atendendo principalmente a objetivos
científicos ou exibições em instituições especia-
lizadas. Muita caça famosa vai ter de acabar: a
do macuco, por exemplo.

Ainda existem muitos caçadores que aos
sábados e domingos vão ao campo a fim de aba-
ter qualquer animal silvestre que aparece em
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frente à sua espingarda. Infelizmente a policia
florestal possui relativamente pouca í»ente para
poder fiscalizar c nosso imenso território nacio-
nal, mesmo assim, os valorosos guardas darão
todo seu esforço para coibir esta matança de-
senfreada e punir severamente os infratores.

Os animais proibidos, porque sua existência
acha-se ameaçada de extinção no Brasil, são os
seguintes:

MAMÍFEROS: momo, miriqui ou muriqul,
uacari branco, uacari de cabeça preta, cuxiu de
nariz branco, calimico, mico-leão, mlco-leão de
cabeça dourada, mico-leão preto, guará ou lobo
vermelho, ariranha, lontra, cachorro do mato

UB
Defensivos e

¦Suas Imulicmêes
Aos menos avisados, poderá parecer exa-

gerada a insistência com quo vimos focalizam
do questões de defesa fitossanltária. Todavia,
devemos confessar que a amplitude, a comple.'xidade, a importância e, ultimamente, as im-
plicações do problema exigem essa insistência
E' preciso que participem do debate e solução
do problema técnicos e especialistas em seus
diferentes setores, visando ao esclarecimento e
à sensibilização da opinião pública — dos maisaltos escalões do Governo da União e de todosos Estados aos menores agricultores e criado-res — porque de um modo ou de outro, todostemos um papel a desempenhar no equacio-Mamento e solução dessas questões e porqueseremos mais ou menos atingidos por suas con-seqüências, na economia e na vida de todo oPaís.

De fato, nossa economia agropecuária temsuas possibilidades condicionadas à correta e
generalizada execução desses tratamentos fi-tossanltárlos, o que ê de grande significaçãodiante do fato de ainda procederem da terra
praticamente quatro quintos de nossas expor-taoções, além do atendimento de nossas neces-sidades internas. Nossos criadores e agricultores não podem descuidar-so das medidas dedefesa zoo o fitossanltária, nem menosprezarsua expressiva significação econômica e so-ciai, mas, ao contrário, devem interessar-semais e mais pelo conhecimento dos defensivosagropecuários, dos programas de tratamento edos processos de aplietção. Todos precisamosde convencer-nos de que tais tratamentos seexecutados de acordo com as Indicações dos
profissionais, podem contribuir para substancialaumento (ao redor da um quarto) de nossa
produção agropecuária. E oa poderes públicosestão obrigados a levar na devida conta essesetor de nossas atividades realmente produtl-vas, seja por motivos de ordem econômica,tendo em vista a necessidade da participaçãodaa forças produtoras agropecuárias no ver-dadeíro fortalecimento do Pais, seja por mo-tivos de estabilidade política é tranqüilidade
social, considerando as condições e alimenta-
ção e de saúde de nosso povo.Entretanto, o emprego de defensivos agro-
pecuários está assumindo a importância ain-
da maior em conseqüência de suas múltiplos

_ mais ou menos perigosas implicações na
saúde pública. Os princípios ativos'desses de-
fonsivos silo geralmente dotados de ação re-
sidual devida ô. sua estabilidade. Podem, mui-
tas vezes, permanecer sôbre as plantas e suas
partes durante um núnswo variável de dias.
Podem penetrar nelas o ai acumular-se ou ser
eliminados. Podem ser Ingeridos pelo homem
quando consome produtos de origem animal ou
vegetei o seus muitos derivados. Numa pala-
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vra, nutitiplicam-se os perigos de Intoxicação
por diversos caminhos e modalidades em todo
o longo curso dos defenslves — dos trabalhos
de sua manipulação ao consumo doa produtos,mesmo que totalmente industrializados, desde
as simples «saladas» e frutas frescas aos «en-
latados>, compotas, massa», farinhas, óleos e,
enfim, todo os alimentos de origem animal é
vegetal.

As autoridades mundiais estão vivamente
interessadas no assunto. A FAO e a orgami-
zação Mundial de Saúde eanstltuiram um Gru-
po Misto PAO-OMS para seu estudo visando
a avaliação toxicológica -• resíduos de defen-sivos agropecuários e ao estabelecimento detolerâncias em alimentos. «Os dados dlsponi-
veis sôbre especificações e estudos toxicológi-
cos são analisados «& as conclusões são en-viadas para a Comissão de «Codex Alimenta-
rius» Mundial, em Haia, na Holanda, a qualas examina, em reuniões de que participam re-
presentantes dos paIs«s-membros obten_o>se,
desse modo, uniformidade de pontos de vista,
fundamental para o comércio internacional de
alimentos que foram tratados, por outro lado,
cada país determina aa tolerâncias máximas
de resíduos em alimentos para consumo inter-
no. As tabelas de tolerância s&o revisadas pe-rlõdlcamente. Há urgente necessidade de co-
nhecermos o consumo das diferentes classes
de alimentos e o resultado da análise de resi-
duos de defensivos agropecuários em amostras
de alimentos e na ração diária total.

Trata-se de problema do permanente atua-
lidade e de crescente Importância que deve me-
recer n maior atenção. Praticamente, nenhum
Ministério, nenhuma Secretaria pode' ou deve
deixar do assumir sua parte de responsabill-
dade. Acreditamos mesmo, na necessidade da
constituição de um Grupo Especial de Traba-
lho para programar e dirigir a execução (tas
medidas concernentes ao assunto, com pode-res e recursos materiais e humanos para agir
efetivamente no território nacional.

Já em setembro do ano passado, pudemoster uma idéia da exterasão e da complexidade
do assunto, por ocasião dos dois «Curso», pro-movidos pelo Departamento de Estoques e
Padronização do Instituto do Café, quando fo-
ram ministradas aulas «Obre toxteologia de in-
setlclda» e cuidados mOdlcos com oa trabalha-
dores nos serviços da expurgo, EJ agora, nos
últimos dias, tivemos a oportunidade de maior
aproximação com a matéria, quando da reali-
naçfto do «Seminário sôbre Pesticidas».

Entendemos do inteira conveniência a mais
ampla divulgação dos trabalhos desse «Semi-
nários., pois as recomendações aprovadas hfto
de despertar o mala vivo intertteea geral.

Outra praga que ataca os vinhsdos é a Margarode, qua em pouco tempo pode destruir toda uma plantação. Na
foto vèise perfelt»»*»*»** at falhas atacadas.

vinagre, tatu-canastra, tamanduá bandeira, pr©.
gulça de colelra, peixe-boi, cervo, veado cam-
peiro.

AVES: macuco, codorna buraqueira, mer-
Rulhador ou patão, uiraçu, harpia ou gavião
real, apacanim de penacho, gavifio pega-maca-
co, mutum, jacutinga, arara-azul pequena, tirl-
ba ou fura-mato, papagaio de peito roxo, chauá
ou acumatanga, chorão, caiu-calu, araponga do
nordeste, cotinga, bicudo, curió ou avinhado
beljà-flôr de orelha azul, beija-flor de rabo re'
dondo, beija-fiôr.

RÉPTEIS: Tartaruga de couro, tartaruga de
pente.,

HERBICIDAS
DIMINUEM
MAO-DE-OBRA

Nos primeiros meses do ano u
praticas culturais executadas „scultura do cana exigem bastante
inào-dc obra. que sa torna cada ve*
mais difícil e custosa devido a essa»dificuldades o ao menor custo, oi
lavradores estão preferindo os her-
blcldas para o conteflle das arvas
más.

Os herbieldas são aplicados logo
após o plantio da caaa; controlara
o mayo, dispensando ss duas pri-
meiras carpns; na terceira carpa,
a cana já está crescida, a concorro»,
ria do mato 6 menor e o trabalho
de eliminar as ervas más é mai.
fácil.

Para se aplicar o borbiclda em
área pequena mum» pulverizador
costel; a aplicação 6 felte só na ».nha de plantio. Em krees grandes,
usa-se pulverizador motorizado.

A dosagem do herbicida é ponto
Importante para se obter éxlto a.
controle das ervas más. Os berbld.
das mais Indicados são Dlfenoi, «¦
mazin a Karmex.

Moléstias que
Atacam Videiras
do Sul do Brasil

A Fusariose é uma moléstia produzida pelo fungo "fu
sarlum oxysporum var herbemontls". É moléstia típica da
parreira Herbemont, porque desde que foi descoberta tem
afetado a Herbemont com grande intensidade, especialmen
te onde se costuma lavrar a terra no inverno para outros
cultivos, lesionando as raízes. í: encontrada, em menor es-
cala, em outras videiras, especialmente na Champanhon,
podendo afetar os porta-enxêrtos Kobber 5 BB, 420-A, 161-
49 e também o 101-14 fazendo-os perder a vitalidade origi
nal.

As plantas afetadas mostram o secamento do bordo
das folhas, podendo a seguir secar um ou outro ramo ou
mesmo a planta inteira, já na véspera da maturação da
uva ou durante a mesma. Tirando-se a casca em ramo ou
tronco afetado, nota-se que ela desprende facilmente, dei-
xando ver por baixo uma faixa escurecida, lustrosa, corres-
pondente à área em que os vasos internos estão entupidos,
invadidos pelo "íusarlum".

Para controlar êste fungo, recomenda-se evitar traba-
lhos de solo que danifiquem as raízes', pois as infeccões se
dão normalmente pelas raízes leslonadas. Em vista do
grande número de esporos que se formam no solo, onde há
plantas afetadas, o mal se torna endêmico. Deve-se evitar
o sistema de produção direta por estaca, passando-se para o
sistema de enxertia alta. No momento de enxertar, deve
ser desprezado todo o porta-enxêrto que apresentar escure-
cida a região do corte.

Mal de cercóspora
O mal de cercóspora é produzido pelo fungo "cercos

porá vitis". É bastante comum durante o verão e outono
podendo iniciar seu aparecimento já no mês de novembro
a dezembro se as condições de calor e umidade o permiti-
rem. Em geral, esta moléstia não causa maiores danos, po-
rém, junto com a peronóspora e oídio acelera a queda daa
folhas, chegando a fazer com que as videiras alcancem o
fim do outono completamente desfolhadas, com ramos ima.
turos, que serão eliminados pela pada, por não apresenta-
rem vitalidade.

Os sintomas da moléstia são representados por manchi-
nhas bem escuras, mais ou menos de melo a um centime-
tro, irregulares, espalhadas pela superfície toda das folhas
.Alguns tratamentos fúngicos durante o verão e outono aju-
dam multo a segurar as folhas, garantindo-se as reservas
de frutificação para a próxima primavera.

Golpe de dedo
É uma moléstia devida ao clima (estação muito quente

e seca), que produz uma desidratação ou fuga dos sucos in-
ternos das bagas, fazendo com que estas apresentem uma
pequena reentrâncla num lado, como se alguém apertasse o
local com a ponta de um dedo.

É moléstia de pouca importância. Contorna-se o mal
procurando que o solo não se desldrate demais e que não
falte cobertura normal para os cachos.

Danos pelo frio
Durante os períodos frios de primavera os parreirals,localizados em locais expostos aos ventos, podem mostrar

uma queima dos ramos novos dando a impressão de queuma moléstia está afetando a brotação. Nota-se um parelho ao longo desses ramos.
Nos casos fúngicos há formação de manchas necróti-cas Isoladas. Os danos pelo frio são mais Intensos duranteas noites em que sopra o minuano. Por Isso, recomenda-seescolher outra exposição para a Instalação do vinhedoA vermelhidão das folhas é citada também em outros

países. Nota-se, no entanto, entre os diversos autores íaltade certeza quanto às origens do fenômeno, parecendo, aomenos no caso do Rio Grande, tratar-se de urna reação dosolo.
Como nossos solos são muito Ácidos, na região da vldei-ra, com pH ao redor de 4 a 5 iem muitos vinhedos, serianecessário, para prevenir o surgimento da vermelhidãotentar calagens profundas bem aplicadas, já por ocasiãodo plantio das videiras.,

PMtampos
Agrícolas

TIAIPfi — Poucos são os
agricultores de Formosa que
fazem seguro de vida, mas
um terço dos porcos da ilha
estão assegurados contra
doença e morte.

O seguro, organizado pe-
Ia Associação Agrícola de
Formosa, cobre 1.330.700
dos três milhões de porcos da
ilha.

O proprietário recebe de
volta o dinheiro gasto com
doenças dos animais e seu
valor total quando o porco
morre, a não ser que o fato
ocorra no matadouro.
Produção de manteiga

e leite
ROMA — A Organização

de Agricultura e Alimenta-
ção das Nações Unidas decla
rou hoje que a produção mun
dia) de manteiga e leite em
pó em 1968 foi amplamente
-_perior ao consumo.

A FAO declarou que os
estoques mundiais de man-
teiga, em primeiro de dezem
bro de 1968, eram de 625 mil
toneladas, de leite em pó, em
primeiro de novembro, de 490
mil toneladas; e de queijo,
em f.54 mil toneladas.

Importação de trigo
LIMA — O Peru gasta

aproximadamente 160 mi-
lhões de cruzeiros novos porano na importação de trigo,
segundo um estudo realiza-
do pela Escola de Agronomia
de La Molina.

Os principais fornecedo-
res são os Estados Unidos e
a Argentina.

Curiosidades
SALTASH, Grã-Bretanha

— Duas pombas se esforçam
há nove dia» para chocar
uma lâmpada de cem watts.

Em turnos rigorosos, ca-
da uma das pombas pousasôbre a lâmpada no jardimda sra. Marilyn Preston.

O assunto teve início
quando a dama retirou a lâm
pada de uma tomada paracolocar ali um aquecedor elé
tricô. Uma das pombas agar-
rou a lâmpada e bicou a sra.
Preston quando ela tentou re
tomá-la.

«A verdade é que as po-bres avezinhas se sentirão
bem tristes quando ao fim de
três semanas não sair da
lâmpada um pombinho», dis
sa a sra_ Prestou.

As Propriedades
Físicas dos Solos

JOSÉ ANTÔNIO JORGE
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PRAZO P
Jurista diz que
Sindicatos não
Devem Politicar

Para o jurista urtímitiiio Alfredo Ruprecnet, quo está cmUniversidade Católica, «quulqucr oriiunizaçüo sindical nao nod«
Curitiba para ministrur conferências na Paculdudo do Direito date mcler em política, como vem ocorrendo cm diversos palaesdenvundo sua finalidade que é orientar e defender o trabalha-
dor». Pura ele, os sindicatos de um modo geral, têm sido usados
com interesses que não são os reais da coletividade trabalhista

O -turista argentino, autor de 13 livros sôbre Direito Traba-
iliisla e do 150 publicações doutrinárias, defendeu a organização
Sindical «como instrumento de ligação entre o empregado e cm-
pregudor, o não «orno órgão dirigente de distúrbios, conflitos «a
greves >. Asseverou que o contra todo c qualquer tipo dc greve,
e que a solução para o problema quem deu foi o Brasil, criando'
um Tribunal de Trabalho, que orienta as decisões dos sindicatos*.

A Lei e o Progresso
Éle acha quo a reformulação du qualquer sistema legal vi*

gento no pais, à privilégio exclusivo dos estados mais arrojados.
J3 exemplificou quo de maneira alguma a legislação, principal-
mente trabalhista dos Estados Unidos, Inglaterra ou Alemanha,
pode se aplicar ao Brasil. Disse quc a legislação trabalhista estíí
ligada ao problema trabalhista: nos Estados Unidos, um empre-
gado é dispensado do serviço, sem aviso indenização c um aviso
prévio do uma semana. Aqui já não so pado fazer isso, devido a
ínlta d«; condições econômicas dos empregados.

Criticou severamente o sindicalismo argentino, por «estar
orientando uma politica mesclada nos interesses do trabalhador,
muito enfronhada com a política, causando enormes preocupa-
ções ao destino do Pais*. O sindicato para êle só pode se preocupar
rom a política trabalhista. Nada de política econômica ou orien-
tação doutrinária, porque no fim, há os oportunistas e infiltração
de interesses estranhos».

Uma Crítica
Apesar de reconhecer a Justiça do Trabalho, no Brasil, co-

mo instrumento controlador das decisões dos sindicatos, medida
aplicada com inedilismo na América do Sul, acha que deveria
haver outra solução mais democrática: a solução do problemn
entro o empregado o o sindicato (empregador), sem interfercnci.i
governamental. Mas acha que isso só se conseguirá quando os
trabalhadores tiverem uma mentalidade e uma cultura mais avan
Cada.

Reconheceu igualmente os constantes aumentos salariais
como responsáveis diretos pelo custo de vida. Julga que deverá
haver um estudo da questão om bases mais racionais, de modo
a permitir quc o empregador seja aumentado e não haja majo-
ração do custo devida. E finalizou: «É claro que o trabalhador
não pode ganhar sempre a mesma coisa, e c claro que o povo
nêo pode pagar mais caro, cada vez que há um aumento salarial;-

Qnem 6
Alfredo Ruprcchet é juiz nacional do Trabalho (Argentina):

profr-spor titular da Universidade Nacional dc Rosário cm Direi-
to do Trabalho c da Segurança Social, nas Faculdades de Direito
e na do Ciências Econômicas; professor titular da Unlvcrsidad'.*
rie Salvador do Direito do Trabalho; professor extraordinário dc
Direito do Trabalho e Segurança da Universidade de Salvndor;
professor titular de Direito do Trabalko da Universidade do Lu
Plata. É ainda autor de 13 livros.

PLACAMENTO ATÉ AMA
ABAIXO A GREVE
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Para o jurista argentino, a greve a
um grande mal, que só pode sor
combalido com o controle severo do

Governo,

quandonalucelli oferta
tsopena

quévoa!...

Imposto de Renda
faz Curso e diz
Como se Declara

tiu prosseguimento aos cursinhos relâmpagos para
preenchimento das declarações do Imposto de Ronda, pes-
sou física, atualmente ministrados em diversos locais dc
Curiliba, u delegacia da Receita Federal está informando
«iue está promovendo um curso especial u contribuintes in-
teressados residentes em Suo Josó dos Pinhais.

Nos dias Io o 2 do abril, no mesmo horário, os cur-
sos serão ministrados em Campo Largo c Araucária. Os
interessados deverão procurar as prefeituras municipais
dessas cidades, a fim de se informarem quanto uo local
destinado ás nulas. Mais larde, os agentes fiscais do Im-
posto de Renda, especialmente designados pela Delegacia
da Hcceita Federal, estarão fazendo conferências em Rio
Negro, Lapa c São Mateus do Sul.

Novo prazo
O delegado da Receita Federal em Curitiba, esta

apelando aos contribuintes do Imposto dc Renda, que não
deixem a entrega de suus declarações pura a última hora,
já que o prazo espira-se impreterlvelmente, pura pessoas
físicas, no próximo dia 30 de abril. Kvitar-.se-ú assim os
naturais acúmulos de serviço, principalmente em prcjuizo
do próprio contribuinte que fatalmente nâo disporá do
miiior tempo para os eventuais esclarecimentos que, so-
licita junto a repartição.

Por outro lado, os contribuintes que fizeram dcclii-
rações no nno passado, c ató o momento não receberam
os formulários, instruções e o respectivo cartão cadastral,
encaminhando ás suas residências pelos serviços de en-
trega dos Banco Aliança e Bradesco, poderão antecipar-se
entregando suas declarações, devidamente preenchidas, no
2o andar do edifício «Azulay*, na Rua Dr. Murici, 706. A
fim de evilar as. correrias, além de filas dc última hora, a
Delegacia de Receita Federal, esclarece que a entrega de
declarações, independe da apresentação do cartão cadas-
trai.

Guaira Encerra
Hoje Comédia
de Shakespeare

Se você gosta de bóu comédia teatral, aproveite hoje
cm duas últimas sessões — ás 10 e 20h e 30m, no Teatro
Guaira, a «Comédia de Urros», de Shakespeare, que so en-
contra em cartaz desde o dia 21, encenada pela Companhia
Regina Rodrigues Produções e dirigida pela atriz Bárbar.r
Heliodora-

Alem de você rir baslunta — a peça é um «relaxa, —
vera a morena Helena Velasco, uma atriz que deixa todo
bom brasileiro meio desvairado, representando o papel cen
trai da peça. O elenco — principais — Napoleão Freire,
Izabel Tereza, Regina Rodrigues, Saio Wolokita, Diana
Antónaz Helena Velasqucs e coadjuvantes.
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TERMINAL DE ASFALTO FÁBRICA DE EMULSÕES ASFÁLTICAS

Encerra amanhã, o prazo para o emplacamento
do carros particulares e a partir de terça-feira pró-
xima o proprietário tle veiculo que se nprimntnr no
Departamento de Trânsito para a liberação de seu
carro pagará multa dc NCrS 5,80 e se f«ir apanha-
do pela fiscalização t«*rá seu veículo apreendido e a
niullii scra de NCrS 58,80. O prazo não scra pror-
rogado, segundo edital jâ baixado pelo diretor do
DETRAN, sr. Abílio Ribeiro, que Justifica a medi-
da, afirmando quo para o cmplacamcnlo do ano cm
curso, foram antecipadamento rcgulamentudos os

serviços, estabelecendo-se a seqnencla dos trabalhos
pelos números das placas.

Mesmo assim ó grande o número do proprlclá-
rios de veículos quo nSo emplacaram seus carros nu
época estabelecida o encerra-se o prazo com eleva-
do número de faltosos. Caso amanhã Seja feriado,
alerta do DETRAN que a prazo encerrará terça-
feira próxima Impreterlvelmente, porquo será Ini-
ciado nesse dia o emplacamento dos carros oficiais,
ônibus, taxis c motonetas. O expediente no DE-
TRAN, a partir dc terça-feira, será das 12 ás 18
horas.

IMO BANCO DO ESTADO
DO RIO GRANDE DO SUL.S.A.
O SEU DINHEIRO VALE MAIS!

Depósito com correção monetária. Rendimento

§ 
certo de até 22? ao ano. Fique tranqüilo depositando
no BANCO DO ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL.S.A.

(rs)
BANCO DO ESTADO
DO HIO GRANDE DO SUL, S. A.

GARANTIA TOTAL

MATRIZ EM PORTO ALEGRE - RS.
AGÊNCIA EM CURITIBA:

Rua Marechal Deodoro, 70
Ay*

ASFALT0S E EMULSÕES ASFÁLTICAS
VENDA E TRANSPORTE EM FROTA PRÓPRIA

í+-£TH>- oo1

i
MATRIZ: Rua Carlos Dietzsch, 541-Fones: 4-3522 4-3523, 4-6405

CAIXAS POSTAIS, 1373 e 6705
CURITIBA PARANA

6SB-- "A'y I
Neste dia em que CURITIBA comemora mais um aniversário, queremos nos

associar ao júbilo natural do povo curitibano, que soube construir a sua cidade com muito

amor e carinho, oferecendo a quem aqui hoje chega, uma cidade humana e acolhedora.

Parabéns, pois, a todos os curitiba nos em geral, e a cada um em particular, e as

nossas congratulações ao Exmo. Sr. Prefeito OMAR SABBAG, pela extraordinária obra

que está realizando.

n A 1

-CT^io;•...-.-:. --.



SEGUNDO CADERNO - PÁGINA 6 DIÁRIO OO PARANA Curitiba. »éb«do o domingo, 29 a 30 da março d« 1.9^
JWfWSEWSfflBRSB 

"

ENTRA EM VIGOR NÔVO PREÇO DO PESCADO
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Esta motoniveladora trabalha
ÍIS dl 2I10S.
E a sua, está trabalhando?
Ou seu mecânico é que está?
Uma Motoniveladora Caterpillar ò construída
para ficar no trabalho... é o seu fugar,
E sabemos como fazer para quo
soja assim. Desde 1931 fabricamos
motoniveladoras. E também
os seus motores. Lógico.
Quase 4.000 Motoniveladoras
CAT operam no Brasil,
2.000 fabricadas aqui. E

Sa tivor que pagar um pouco
mala, vale a pena. Quando
comprar, penso no Custo Total,

CATERPILLAR
Cale'p'lhr.Cat s 0 sjo nuicas da Cilwpillai Tiattor Co.

B.

Matriz: Rua Com. Roseiras, 259 - Caixa Postal 929-Tel.: 4-6111 - CURITIBA - PR
Filiais: Rodovia Londrina - Cambo - Km. 4-Jardim Jockey Club-Caixa Postal 1614-
Tel.: 711 - LONDRINA - PR - Av. Brasil, 3988 - C. Postal 122 - Tel.: 391 - CASCAVEL • PR

A tabela <lc preços do peixes do todas a»
-in.iiiii.Mt - . tendo em vista a necessidade de «•*«¦
gurar a manutenção de preços acesslvol» aos con-
•umiciores duranto n Semana .Snntn, entrara om
vigor a partir do amanha, devendo ser obedecida
om Curitiba c nos demais município» do Estado

•o o dia 7 do abril. Nos municípios onde ocorrem
despesas com fretes poderão ser acrescidos os
preços.

Os comerciantes quo tentarem cobrar
acima ua tabola do Delegacia Itegional da SUNAB
estarão sujeitos as sanções previstas na Lei Dele-
liada n.o 4, do 36 do setembro de 11)62, tendo o
dele—do da Superintendência Nacional do Abas-
teclmento esclarecido «pio. para a confecção da
"ortarla (oram levados cm conta os estudos rea-
llzadas, atendendo as rcivindicaçúes do comércio
esnecializado em produtos do pesca, som untrotan-
to descuidar dos legítimos interesses dos consu-
mldores.

Us comerciantes s»o obrigado» a manter ali-

Nuda a tabelo dc preços em local vtslval, d« (tell
leitura e acosso no publico, escrita em tetras • ai-
priMmií maloros de dois centímetros d« Altura.

- Os preços da tabela que começará a vigorar
a partir do amanha sáo os seguintes:

Anchova, NCr» 1,80; arraia, NCrí 0.80; ba-
gr grande, NCrS 1,80; bagro pequeno, NCr? 1,10;
camarão pistola, NCr} V.OU; camarão limpo, NCrí
7,60; camarão i>*t* «»"'. NCr* W*! camario grau-
Uu, NCrS 3,oo, camarão de Santa Catarina, NCrS
4.40; camarão comum, NCrS 3,80; camario sete
barbas, NCrS 2,80; cação em postas, NCr* 3,40;
cavala, NCrS 2,80; cavala ero postas NCrí 33;
corvlna, NCr* 1,00; garoupa Inteira, NCrS 2,60;
garoupa cm postas, NCrS 8,20; linguado NCr? MO;
lula, NCr* -i.iiii; mangona, NCrS 3,10; mistura,
NCrS 1,00; parati miúdo, NCrS 1,80; parati grau-
do, NCrs 2,00; perna de maça, NCrS 2,80; pescada
grande, NCrS 4,00; pescada media, NCiS 3,90;
pescada pequena, NCrí 1,80; roballnho, NCrí 1,80;
sardinha, NCrS 0*1 e tainha. NCrS 2,80.

Centenárn»

de Fonseca

no dia 1.0
O primeiro centenário de

falecimento do marechal Ma-
miei da Fonseca Lima e Sil-
va, Baráo de Surui, criador
do Colégio Estadual do Pa-
raná, no ano dc 1.846, será
comemorado naquele educan
dário no dia l.o de abril. O
programa compreende a. inau
guraçao pelo general José
Campos de Aragão, coman-
ilnntc da 5.a RM o 5.a DI, do
marco comemorativo, às ...
lOliSOm, no jardim do esta-
j^lecimento. Logo após, as
11 horas, no salão nobre do
CEP, inauguração pelo secre-
túrio Cândido Manuel Mar-' uns- dc Oliveira, da Educa-
ç.io, do retrato do marechal
ivlanuól da Fonseca Lima e
Silva.
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*'É com a máxima satisfação, e também
com justo orgulho que ?i classe patronal da
Indústria paranaense, através da

FEDERAÇÃO DAS INDUSTRIAS DO ESTADO DO PARANÁ

SERVIÇO SOCIAL DA INDÚSTRIA (SESI) E

SERVIÇO NACIONAL DE APRENDIZAGEM INDUSTRIAL (SENAI)

saúdam êsse vibrante matutino, órgão modelo do jornalismo

paranaense, -— o «DIÁRIO DO PARANA» - ao ensejo de

seu aniversário, também aniversário da Cidade de Curitiba»,

(a) MARIO DE MARI
Presidente

Nos Campos e Nos Pinhais

MEIO-DIA NO
PINHAL

HÊL
Encontrarei o caminho, depois dos

grandes desbastos?...
Vou avançando em silêncio, à procura

de uma senda. Inda bem que a derrubada
ficou para o lado de lá...

Cresceram os plnheirinhos. Já há pi-
nhões pelo chão... E os trilhos de barro
mole estão cobertos de hera.

Lianas e trepadeiras fecham tôdaá as
veredas. Uma nodosa taquara vem me bar
rar a passagem. Samambala om renda ver-
de, gigante para o meu tamanho, procura
me enlaçar. Fico pequena entre as moitas.
Sorriem tímidas flores, ocultas no denso
verde.'São azuis, sâo amarelas, còr de rosa
e do laranja.

Como cresceram palmeiras, agasalha-
das na sombra!

K eu me deito na alfombra das mais
relvosas clareiras... soh o balouço das
f ron des.

Pétalas brancas esvoaçavam asas com
sopro de vida. Mas inteiro é o silêncio .Ve-
nhuma ave aqui pia. O pinhal queda, sole-
ne. na prece do meio-dia.

Encantamento de sol. sob ramadas
imóveis.

Dormitam pelas macegas os animais
aquietados. Nem sequer há movimento no
fio d'água dos vaiados.

O mundo fica distante
los de angústia. No claro
cintila o sol como hóstia.

Não há voz que aqui profane a
çáo natural.

Cessa o zumbir dos insetos.
Afinal, é êste o caminho, escondido no

arvoredo, na relva reverdecida, nas çuir-landas de folhas tenras, a abrigar toda vida
do recesso do pinhal. Murmura de leve o
vento, que na distância se perde, levando
a quieta oração, da imensa catedral verde.

com seus ipe-
céu luminoso,

devo-

NA FRENTE
CANAL ü

HOJE
08;00 — Artigo uti; iojia — lUal-Ofcancei

U;M — fonto ti; lU;ló — Resenha. Catarinense
Í2;iõ — Futebol; 14;30 — itmvtacle; 15;3u —
Clube Uo Curumim; Hi;3U — leio  reprise-
17;30 — Contos Uo Vigário; 18;3l) — A ChaveslU;lü — JferitUKiH uo bspui-o; zo-,lõ  Di* Oo-
iiüugo; aU;80 — James West; ai;3ü — Alma UeAco; 2S;3ü — Futebol.

AMANHA
I6;üü — Seriado; I6;lõ — hupor Mouse;

16;20 — Shazzan; 16;40 — Forca e Saúde; itíjop—. Anjos do Espaço; 16;55 — Estória» do Titio
Mauro; I7;05 -_ Tevelândia; 18:20 — O Uoce
Mundo do «uida; 18;43 — onflasôes de l'cnelope;
18j55 — Telo noMclaa; lf);io _ Antônio Alaria'•10;50,— Blota Júnior Sliowú 31;00 o Tempo';
31;0õ — Blota Júnior Show; 22;10 — Beto Hocke
feUer; 23;00 — Jornal da Noite; 23,-30 — leio-
Esport-Show.

CANAL 4
HOJE

09;00 —Missa; 09:45 — HeprUes Infantis:13:00 — Noticiário Catarinense; 13:00 — Bhow;
14;SO — Pastelflo; 18:00 — Filme; 16;30 _ ltu-
rangro Klrl; 17;30 — Nosso Amigo Hlgglns: 18;tiUHotel do Sossego; 20;00 — Show; 22:00  Ü
Falcão; 28:00 — Fntebo! — mimt, — Encerramen
to da Estaçflo.

A M A N H A.
1G:00 _ riesenhos: 17:00 — Pastelão: 17:80—¦ A ilha Misteriosa; 18:00 — Minha Mana Elia

«a: 18:28 — Ferias do Barulho: 18-.5S _ fiotl-
rlnrlo Fpimlnlno: 10:00 — A mtlma Teitenvinha
1»:40 _ Esportes: 18:48 — Noticiário; 20;0fl —
Show: 22:00N Votldarlq; 28i8fl — Filme-, — En*
cerramento da EstacSo.

rATSTAT, 12
HOJE

08:45 — Padrão: 00:00 — Matlnnda; 11:(H»
Ptneos de Sabor; 1?:00 — Pesufin dn Tt»rde;

13:10  V\,trt,n\; llt 4S — «SplonAn cio rl„omo f^flpforini! 1fl:2n _ FMtlval de Aventuras: 17:R« —
1>»-«oTtliolaT)dlB: 1R:25 — TXsrotora: 20:00 —
Noticio-,: 20rS0 — r|nr,nn ,i„ Vprrlnrli': 22:00 
Tentro: 22:30 _ mtlma Atração.

AMANHA
14:00 — PadrAo; U;S0 _ Panai Sane Tn-

dn: 15*00 _ CapIMo FuracHo: 17;4o  nha dos
Birutas 18:1R — 1^ Grnnrl Cnl«: I^TiK — tjet/Uo
doa Esmiecldos 18:Bo _ A Muralha: 19:10 — 8
"'i"'™ >i" o*irv>l«*v,o! ío-i-  ». r:-nmir> ftffin-
rn: U»;RR — Ksnnrtps; 50:00 _ NorlcinHno: 20:1o

Os Diabólicos: ?n:nB — Manl?  22:00 
Ae^ncla Nacional; 22;10 — NoMclarloa 22:80 Fu
tebol.

VII Festival de
Curitiba Teve o
Seu Final Ontem

i

O VII Knstlval da Cidade íoi encerrado ontem, cora a cora»,
moracâo do "Pia de Curitiba". Uma sério de solenidades marcou
o transcurso do 378.° aniversário da Capital. Pela manha, às shoras, o prefeito Ornar Sabbag presidia a cerimônia cívica dehasteamonto das bandeiras nacional, estadual e municipal. Esti-veram presentes autoridades civis, militares e eclesiásticas, todocorpo diretivo da Municipalidade, além de grando número de es-colaros. O hasteamento dos pavilhões foi procedido por aluno,do Centro do Formação da Policia Militar do Estado.

A noite, após sr-ssáo da Câmara Municipal, foi levado a efel.to, às 20,30 horas, no auditório da Reitoria da Universidade dõParaná, um espetáculo artístico, com apresentação do "Ballet datíralha Azul". O espetáculo contou, ainda, com a participaçãodos Grupas Folclóricos Polonês, Holandís, Ocrmânlco, PortuguêsGaúcho, Italiano, coral da Escola Técnica do Parana e dos Ment-nos do Asilo Sâo Luiz. e de conjuntos dc música Jovem,
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HAMILTON ROCHA
HORIZONTAIS: 1 — Que nâo tem sabor; insípido; de-

seiigraçado. 7 — Voz lamenlosa do lobo o do cão. (Fig.) Ato
do vociferar. 8 — Símbolo químico do cálcio. 10 — Contra-
(;ao dos pronomes «me> e «a,>. 11 — Abreviatura do «opus»
(obra, cm lattml. 12 — (Bras.) Ora! Arara; tinhorão. 14 —
A ponta da verga (Náutj. lfi — Escavação longa e mais ou
menos larga, para receber as águas quo escorrem do torre-
no adjacente ou para ns conduzir a algum ponto, ou, ainda
para a instalação de encanamentos de agua, gás ou esgoto.
8 — Prefixo: ouvido. 19 — Símbolo quimico do írbio. 20 —
Abrev.: Sua Santidade. 22 — Luz que emana da ponta dos
dedos, segundo observação de Charles Relchenbach. 23 —
Espécie de capa sem mangas usada pelas confrarias e irman
dadea religiosas (pi.). 25 — (Anat.) Corpo organizado, de
forma regular, mas incapaz de se reproduzir, tal como os
glôbulos-do sangue, os gránulos do amido etc. (fem.).

VERTICAIS: 1 — De Sacavém «Portugal). O natural
ou habitante de Sacavém. 2 — Despido; descoberto; descal-
ço: escalvado; tosco. 3 — Designativo do afirmação, acordo
ou permissão. Ato do consentir (expresso por este determi-
nado vocábulo). 4 — Garantia de pagamento dada por ter-
ceiro. Caução. 5 - Figueira de Buda-gaia. fi — Cada um dos
livros de Homero. (Por ext) trecho de uma composição
poética. 0 — Lavrar a terra: sulcar. 11 — Número represen-
tatlvo da soma de sete e um. 13 — Símbolo quimico do alu-
minio. 15 — Contração da preposição «a» com o artigo da-
finldo masculino «o». 17 — Instrumento de suplício em for-
ma de X. Insígnia heráldica da mesma forma. 21 — Espécie
de mosca varejelra, que ataca a carne de porco mal curtida.
23 — Rei de Bazan. Rei do um pais a leste do Japão- 24 —
ôltlm» nota da escala musical.

SOLUÇÕES DO PROBLEMA ANTKHIOR
HORIZONTAIS: 1 - Persiana, 7 — Pata. 8 — Da. 10— Le. 11 — Ao. 12 — Era. 14 — Maré. 18 — Rima. 18 —

Pan. 10 — Oa. 20 — Rs. 22 — LT. 23 — Adia. 25 — Ob-
servar.

VERTICAIS: 1 — Poderoso. 2 - RP.- 3 — Sal. 4 —
Item. 5 — Aa, 6 — Adoentar. 9 — Ária 11 — Arai. 13 —
Am- — 15 — Ap. 17 — Arde. 21 — Slr. 23 — As. 24 —
Av, (N° 1.782-6).
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FINANCIAMENTO ATÉ 30 MESES
38 DIAS MARAVILHOSOS - GUIAS
BRASILEIROS * Ida «. volta aos Jato
da TAP * Saídas 11 e 25 de Abril,
9 de Maio. 6, 13, 20, 27 Junho, 4,11,25

Julho, 15 Agosto, 19 Setembro, 30
Outubro

C^BARWÊSL^ CATEGORIA ASTELLA BARROS TURISMO LTDA
> mo, s/512 — Tels.: 52-7368 e 42-7853
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Curitiba, tábado « domingo, 29 o 30 de março do 1969 DIARIO 00 PARANA SEGUNDO CAD.ftNô - PÁGINA 7

CAIXAS DE DENÚNCIAS CONTRA A POLÍCIA

A cidade de Curitiba, nossas homenagens pela passa-
gem do 276.° aniversário dé fundação.

E ao DIARIO DO PARANA, pelo 14." ano, nossos votos
de sadia atividade.

E|az-publxcxbade ltda.
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Por(lüe «õo investiro^fa>N5Av 
seu imposto de renda ?

A UNIÃO BRASILEIRA DE PESCA E CON- tugaij, que virão colocá-la dentro das mais
SERVAS S.A., produtora das Sardinhas Jan- rígidas exigências da técnica de fabricação de
gada, é uma das mais tradicionais empresas conservas de pescado,
de industrialização de pescado no Brasil, de- A UNIÃO BRASILEIRA DE PESCA E CON-
dicando-se a essa atividade desde 1944. SERVAS S.A. é uma empresa integrada, dis-
Agora, aproveitando os incentivos do Govêr- pondo de Estamparia, Litografia e Captura —o
no Federal (Decreto-Lei 221),apresentamos que lhe garante custos operacionais baixos,
SUDEPE um Projeto de Expansão que foi Com uma produção atual de 60.000 latas por
aprovado em 12 de setembro de 1968, sendo dia e um capital de NCr$ 1.350.28C.00 nossa
considerado de interesse para o'desenvolvi- empresa, através o projeto ora aprovado pela
mento da pesca no país. SUDEPE, prevê a captação de recursos finan-
Tendo em vista a expansão projetada e pos- ceiros até o montante de NCr$ 5.630.000,00,
suindo um. parque industrial que ocupa uma aumentando sua produção para 150.000 latas/
área de 7.000 m2, localizada à margem da dia.
Baía da Guanabara, a empresa já adquiriu 25 anos de tradição garantem o sucesso dô
vários equipamentos específicos, de proce- seu investimento na UNIÃO BRASILEIRA DE
dência estrangeira (Alemanha, Suécia o Por- PESCA E CONSERVAS S.A., Peça informa-
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Solicitamos informdções I

Endereço: ,,

Cidade: Estado:

UNIBO BRASILEIRA DE PESCA E CONSERVAS S.A
Niterói - RJ « 25 ANOS DE TRADIÇÃO

captação de incentivos Fiscais exclusivamente com:

ASSESSORIA

Curitiba: Rua Voluntários do Pátria, 475
19.° andar - conj. 1903 - fone 4-9010
ramal 82 y.. y.

COMERCIAL LTDA

Londrina: Rua Moto Grosso, 144
2.° andar - sala 205
fone 2-5786.

Caixas coletoras de sugestões visando melhorar o
sistema de policiamento aarão colocadas nos proxi-
mos dias em vários pontos da cidade. Nestas caixas
coletoras o público cm geral poderá efetuar suas su*
sestoes para a Policia, bem como efetuar as denún-
cias que achar necessárias visando afastar da Policia
oa maus elementos.

A Inovação foi anunciada ontem pelo diretor da
Policia Civil, Levi Lima Lopes, ao DP. Qualquer de-
nuncla anônima lançada nas caixas coletoras será de-
Udamente estudada por uma comissão de policiais
presididos pelo delegado Miguel Zacarias, chefe da
Divisão Policial da Capital.

Sugestão
A sugestão para o emprego das caixas coletoras

partiu do delegado Renato Ortolanl de Sousa, que
realizou um curso de aperfeiçoamento policial na Aca-
demla Internacional de Polícia, em Washington. Ao
faaer sua exposição do motivos, disse o delegado Or*
tolani que a maioria das grandes cidades norte-ame-
ricanas Já adota com êxito a instituição das caixas
de sugestões e denúncias.

Por outro lado, revela o diretor da Policia estar
confiante no êxito da medida, afirmando que se ape*
nas um por cento das sugestões forem aproveitáveis,
isto Já representará uma grando contribuição do pú*
bUco.
E também se npenas esta porcentagem mínima for
verdadeira será dc grande valia para a solução de ca-

soa policiais ou afastamento de elementos corruptos.
A instituição das coletoras de sugestões, acredita o
diretor da Policia, será uma fórmula válida para a
participação direta do público na melhoria dos servi-
pos policiais da sua cidade.

Modificações
Levi Ltma Lopes anunciou ontem também várias

modificações efetuadas em delegacias, com mudan-
ças de seus titulares, dentro do seu esquema para a
dinamizarão dos serviços policiais, que instituiu ao
assumir a diretoria da Policia. As alterações atingi-
ram delegacias que ainda não haviam sofrido modifi-
cações visando adaptá-las ao atual esquema de poli-cimento.

A primeira delegacia a sofrer alterações nos seus
quadros foi a de Furtos e Roubos, para a qual foi dc-
Eignado como titular o delegado Pedro Cólere, que Jâvinha respondendo como delegado adjunto. Para au-
xillá-lo na DFR foi designado o delegado Hamilton
Canfild, de Londrina. Por seu turno, o delegado Dur-
vai Teixeira passou a adjunto da Divisão Policial do
Interior, com a missão de efetuar Inspeções nas dele-
gaclas do Interior.

O delegado Teobaldo Ribeiro passou a responder
como titular da Delegacia de Furtos de Automóveis,
enquanto o delegado João Queirós Maciel passou a
adjunto da Divisão de Investigações Criminais. O de-legado Natel Gomes de Oliveira, que se encontrava
em Arapongas, passou a adjunto da Delegacia do Ho-micídlos.
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0 povo colaborara» com sugestões e denúncias para molho*
rar a Policia, diz sau diretor, Levi Lima Lopes..

quandomalucelli oferta
ésopena
quevoa!... *¦

F^p
INSTITUTO, DEjIDIOMAÍ

.\aziqilll-HM---BI.il

Q ;nwimi>(i»uio,i75.t,rJ

aa.-»1"-

MERCADO DAS BANDEIRAS

CURITI 27. ANOS
DIARIO DO PARANÁ-14 ANOS

i

Nós do MERCADO DAS BAN DEIRAS, congratulamo-nos com o po-
vo curitibano, e com seu operoso pre feito, Dr. Omar Sabbag, pelo extraor-
dinário ritmo de progresso, que está tornando cada vez mais sorridente, a
cidade Sorriso.

Estendemos também nossos cumprimentos, ao DIARIO DO PARA-
NA, o Jornal da Família Paranaense, na data em que comemora seus 14
anos de fundação.

ImJ«í§
JUVEVE BATEL

AV. JOÃO GUALBERTO-ESQ. MOISÉS MARCONDES AV. BATEI — ESQ. FRANCISCO ROCHA

JUVEVE E BATEL-SEMPRE E* FÁCIL ESTACIONAR
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DISPUTA SERÁ
Nio cor!* sem tempo, iaiermo» seita opostunldnde considera»

ções geleis sobro os paxelheiroí que estarão em luto noa diversos pn-
xeoa de hoje no Hipódromo do Turumõ. A prova principal ó o Grande
Prêmio «Cidade de Curitiba», em 2.000 metros • que reúne a 1» turma
do nosso Turfe. O píreo está marcado paru B» 16,50 horas o sem dú-
vida ulguinu soris motivo de grandes eitudoa por parle dos turiiitas
que ansiam em ver aempre na piita bons corredores.

Bogé Town tem domonslrado ser um cavalo úill » ioda prova.
Ala agora »ó> perdeu uma vez para seu companheiro do cochoira Estio
ne»ta mesma distância. A sobrecarga de quilos quo valoram lõdes suas
vitórias, poderá influir desfavoravolmonio om sua corrida, pois em
momento algum poderia ao (User que o gaúcho tem possibilidade de
dar peso para Gajilo, que não esta na sua melhor forma, é de catogo-
zia talvex até superior uo filho de Tonw Crier.

Num plano mais imediato «surgem Job Masler, Quinlus Férus,
Calinos e Fido. O prlmoiro vindo de vitória elástica no ultimo domin-
go, colocando 104" para a milha. Como so tratava de um reapareci-
mento, Job Master dovo ser oncarado agora como um rival do primei-
xa linha, pois é visível Kua forma fisícn.

Quinlus Férus vai mais uma vez correr uma carreira considora-
da por seus responsáveis como imperdivel. Nós ja aomos partidários
de que o pupilo de Eurico Ferreira possa conseguir apenas um» du-
pia, correndo para isto mais do que na ultima atuação. Calinos agora
com posinho «mosca» o Fido são os quo caso vonçnm, pagarão poules
superiores a 1.00 Na outra prova, osla destinada a animais de
diversas categorias, levar o nomo do Eng'. Omar Snbbag, nosso pre-
íelfo municipal. Ali Cachar terá obrigação de vencer. Não so concebe
quo um animal do sua categoria esteja fazendo «papelões» como estes
que fez cm scus antigos compromissos, quando em trr.balho bem ile-
mon tra o seu estado físico.
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é Assim
VENCEDOR E TLACES

3.a páreo — FRUSAL
S.o páreo — FENESTRAL
6.0 páreo — KING TOURBY
8.o páreo — CACPIAR
9.0 páreo — ISRAEL

DUPLAS

3.0 páreo — 12
4.o páreo — 12
6.o páreo — 14
7.o páreo — 12
O.o páreo — 23

CONCURSO DE 8 PONTOS

Vcumulario rm NCr? 100,80

Umeral-Granjelro
Frusal — Rapld
Lord Cedro
Fenestrál
Klng Tourby
Bagé Tow - Gajão - Job Master
Cachar - Braddock
Israel - Hal-Báltico

TOTAL — 48 indicações —
NCrS 2,40.

E N TR I GAJÃO E BAGÉ
GAL0PÃ0

FAVORITO — Klng Tourby corre mais uma vez como favorl-
to. O pupilo do sr. Nelson Imthoni Bueno brigará mais uma

vei como seu faixa Forrobodó.
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FENESTRAL deverá dar mais um galope no 5.o páreo. — Sua diferença, Albergo,
não gosta muito do chão curto.

PROGRAMAÇÃO PARA HOJE
60,00

SURPRESA — Job Master venceu bem domingo e vai alivia-
do no peso. Qualquer descuido ou "traln" falso e o pupilo de

Dino Gasparim "encaçapa" mais uma.

Grande

nua
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CIMO MOVEIS CIMO MOVEIS CIMO MOVEIS CIMO

Maiores facilidades, menores preços e o
mais vantajoso plano de financiamento:-
até 18 meses com

| CRÉDITO
I DIRETO AO

CONSUMIDOR
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Consideráveis descontos nas compras
à vista ou a curto prazo.

MOVEIS CIMO MÓVEIS CIMO MOVEIS CIMO MO
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2—2
3-3
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Io PAREÔ — t.2()0 METROS
NCRJ 600,00 — 150,00 -r 90.00
AS IMO HORAS — (T-10)
PRÊMIO «NARVAL — 1962»
LA LILYSS — J. Terres 
NEUTRO — A. Soares 
TOBOL - I. Olivn 
CKLITA — .1. M. Silva 3k 
TORAYA - A. Zanin 
ULEBLUE — G. Fngiihdes 
2o PAHEO — 1.01)0 METROS
NCRS 700,00 - 175.00 — 105.00 — 70.00
AS 14,00 HORAS — «'. ESPECIAL)
PRÊMIO — «DON NEME — 1963»
UMERAL — C. Cavalheiro
ALBINIA — J. Vitorino 
GRANJEIIíO — J. Terres 
LAMERITA — ,1. Borges 
STRONG BLOOD — A. Zanin 
GLAUC1A — I. Ohya 
CAMPINA - I. Nogueira 
MASQUERADE - A Soares
PARACEMA — E. Reggiani 
FINEA — A. B. Pires 
3» PARKO — 1.300 METROS
NCRS 600.00 — 150.00 — 90.00 — 60,00
AS 14,30 HORAS — (T-12)

PRÊMIO «ICO — 1964»
RAPID — A. Li»na Fu 
FRUSAL - J. Terres 
ARNAGOT - J M. Silva 31c 
BOTO - I. Ohya - 
DIOUL1NG — J. Vitorino
CHURIÍASQUE1RO — I. Nosueira ...
TOBACCO ROAD — G. Fagundes ..
4o PAREÔ — 1.000 METROS
NCRS 700.00 — 175.00 — 105.00 — 70.00
AS 15.00 HORAS — (T-14)
PRÊMIO «ROSITTO — 1965»
GORILA — I. Ohya 
LORD CEDRO — A. Mucosk 
VISTO — A. Soares 
KILIN — J. Borges £k ...'
DON CLÁUDIO — E. Reggiani ....
ARMSTRONG — A. B. Pires 2k ....
5" PAREÔ — 1.000 METROS
NCRS 700,00 — 175.00 — 105.00 — 'JO.OO
AS 15,35 HORAS — (T-13)
PRÊMIO «LOCOXDE — 1966»

.1 — 1

3—53
5—58
x—í>5
1— 56
4—52
2—.7

10—57
8—54
2—57
8—51
5—53
1—54
3-51
9—55
7—54
4—51

2—56
1—58
4—55
5—57
5—54
7-55
(5—55

1-1

6—57
4—56
3—58
2—55
5—57
1—5S

1 — 1

FENESTRAL — J. Terres 3—55
ALBERTO — A. Zanin 5—55
ROLEX — J. Borges 2k 4—57
SANTOS — I. Ohya 1—58
SAGAL — L. J- Uma 2—55
NIMBO — A. Macoski 0—58
II" PAREÔ — 1.300 METHOS
NCRS 800,00 — 200,00 — 120,00 — 80,00
AS 16,10 HORAS - (T-I6)
1'REMIO «LOCONDE — 1967»
KING TOURBY - .1. Borges 21c .... 5—53
FORROBODÓ — A. B. Pires 2k 1—51
EVINA — .1. Mi Silva 3lt 6—4fi
DARÁ — A. Zanin'. 2—50
IMP. RICARDO — J. Vitorino 3—51
AKROW — J. Terres 4—52
T> PAREÔ — 3.000 METROS
NCRS 2.000,00 — 500,00 — 300,01) — 200.00
AS 16.50 HORAS — GRANDE PRÊMIO
«CIDADE Dir, CURITIBA»
BAGE TOWN — ¦). Torres 3—61
GAJAO — C. Cavalheiro :.. 4—57
JOB MASTER — G. Fagundes 1—51
FIDO — J. Borges 2—50
QUINTUS FERUS — A. Zanin 5—50
CALINOS — J. Vitorino . 6—50
8o PAREÔ — 1.300 METROS
NCR$ 8110.00 — 200,00 — 120.00 — 80,00
AS 17.30 HORAS — 'O. ESPECIAL)
PRE.MIO «KNG. OMAR SABBAG» —
DD. PREFEITO DE CURITIBA
CACHAR — J. Torres .' 3—5R
AUSTERA — A. B. Pires 1—56
BRADDOCK — G. Fagundes 4—58
CANTAGALO — A. Soares 6—51
LIRABEL — 1. Ohya £-54
MATINA — J. M. Silva 5—48
9" PAREÔ — 1.200 METROS
NCRS 600.00 — 150.00 — 90.00 — 60,00
AS 18,10 HORAS — (T-13)

PHEMIO «JUDÔ — 1968»
CARCELERO — A. B. Pires 2k 2—58
BEIJA FLOR — A. Lima F° 1—58
ISRAEL — I. Nogueira 8—57
MAR CLARO — J. Terres 6—511
HAL-BALTICO — C. Cavalheiro .... 4—56
VIAQAO — G. Fagundes . 3—55
BALNEÁRIO — I, Ohya 7—57
SECHET LOVE — J. M. Silva 3k .. 5—5-1
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Unh presente ern
cada compra

Aproveite agora.
Compre melhor,
comprando mm

INOVEIS OHIO
BARÃO-CARLOS DE CARVALHO - CAJURU - PORTÀO

tutres,
resusôrante$»
hospitais,'**5'

; .,a solução de..economia*' para a grande'ycozinha é "'\Y:Y ' '. ';¦','';•, .'
,¦-._;' FG-Í27.-Vfpgão;?(;gas:^6mi-industrial A]
;7;0- FG.-127 é feito7pà^a' serviço, pesado. ¦ .-,.. ,-%£¦':

Y]~ém'áe'is queimadores .de 
"alto .'. ', :'7'' '7r?ndimento. "Fabricado c&rti vou sem'- forno, ¦;,- •

•pode ser.completado, ainda,' com. bifetería e ??L
.bánho-rnariá. O desenho é. o mais cuidado, com.

;'- >méd'ida;s ideais" pató m.elhcir aproveitamento .¦• V'V

70 cm de largura è 84 cm de altura):
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FG-127
é mais
um produto
de qualidade
WALLIG
Fabricado por

MAQUINAS EMÓTO-l*É^
'•, •¦• 7- '. ' Em Curitiba: Lourenço .Pinto; 190-2." árid. '-'Cx.F;7i'2â9 '' 7; ;.;'
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No mundo Inteiro, a venda Indiscriminada de adoçantes ar-
tlflciatt está provocando reações por parla de organizações
que, de uma forma ou outra, têm responsabilidade na pre-
servação da saúde pública. Em países onde o consumo começa
a generalizar-se, entidade* oficiais - baseadas em estudos
científicos - Já tomam providências no sentido de alertar a

população sôbre algumas conclusões a que cnegaram médicos
o cientistas. No Brasil» apesar da falta de estudos mais pro-
fundos, o problema dos adoçantes artificiais sensibilizou de
tal forma a opinião pública que acabou por provocar uma
Comissão Parlamentar de Inquérito, cujas conclusões Jâ fo-
ram divulgadas oficialmente.

CPI conclui: éprecisarestringir
Em março de 1968, sob a
presidência do Senador
Milton Campos, foi cons-
tituída a Comissão' Parla-
mentar de Inquérito Mis-
ta, cujas áreas do ação
eram: "uma,"no tocante a
saúde pública, onde devem
ser verificadas as repercus-
s5es sôbre a saúde, com ba-
se no uso indiscriminado
de adoçantes artificiais na
alimentação popular"
A outra área. analisou os
conseqüências que o uso
dos adoçantes artificiais
poderia provocar na eco-
nomia nacional, no setor
da agro-indústria canavi-
eira.
Vinte-c-uma personalida*
tles foram ouvidas pelos
membros da CPI: onze de-
las abordaram o 'aspecto
saúde pública. As demais,
opinaram a respeito dos
efeitos na economia do
país.
Embora permanecendo
dúvidas sôbre se substân-
cias eduleorantes oferecem
perigo à saúde humana, a

CPI faz uma sene de res*
i rições, cuja transcrição ê
dc interesse popular:
1. Um tipo de eduleorante
- Dulcin ou Dulcinc • cujo
uso data de quase 50 anos,
no mundo iodo, foi coa.i-
derado tóxico.
2. Determinado tipo de
distúrbio digestivo, cerao-
terizado por surtos diar»
ríicos, pouco intensos e
passageiros, manifesta»
ram-se em certos pacientes
que fazem uso de ciclama*
tos (o tipo de adoçantes
artificiais mais usado do
Brasil).
5. Pesquisas realizadas em
ratos e cobaias em centros
dc ciências nos EstadosU-
hidos e outros países,esta>
bclecem uma relação entre
o emprego de ciclamatos,
em doses elevadas, e deter-
minadas manifestações tó-
xicas. Cobaias o ratos fê-
meas, alimentadas com ci-
clamatos, tiveram seus
processos de procriação
perturbados, registrando-
se elevado índice do nati-
mortos.
4. A substituição do açúcar
natural por adoçantes sin-
téticos não oferece vanta-
gem nenhuma, a não ser
que o indivíduo esteja do-
ente e não possa ingerir
açúcar.
A CPI formulou, entre ou-
trás, as seguintes reco-
mendações, com relação à
saúde:
a - Restrição da venda de
adoçantes artificiais às

farmácias.
b • Obrigatoriedade da ins-
crição, em caracteres des-
tocados, nas embalagens
dos dietéticos, dos dizeres:
PRODUTO DIETÉTI-
CO.PARAUSODEPES-
SOAS COM REGIME
DE, RESTRIÇÃO DE
AÇÚCAR.
Divtdgadaaeacondusi.es
e recomendações da CPI,
o senador Raul Giubcrti
apresentou çrojeto-de-loivisando rcstrmgir-se defi-
nitivamento a venda de
adoçantes artificiais a far*
macias, bem como obri-
gando a indicação dos no*
mes específicos dos com*
ponentes básicos do produ-
to« E, em área do rótulo
equivalente a empregada
para impressão do nome d o
produto, os duwres: PRO-
DUTO DIETÉTICO.
O projeto foi além da re-
guiam entação dos adoçan-
tes, criando normas tam-
bém para todos os produ-
tos dietéticos, inclusive be-
bidas, em cuja elaboração
se substitua o açúcar natu-
ral por eduleorantes sinté-
ticos. Tais produtos terão,
obrigatoriamente, esta ins-
crição no rótulo: PRODU-
TO DIETÉTICO PARA
USO POR PESSOAS SU-
JEITAS A RESTRIÇÃO
DE AÇÚCAR.

"The New York Times*:
cuidado com os
alimentos dietéticos
A disseminação dos eduleorantes, feita principalmente
através da indústria de alimentação, provocou estudos
patrocinados pela The Food and Drug Administration,
(entidade do governo norte-americano que fiscaliza ali- ¦
mentos e remédios), cujo* relatório foi parcialmente
transcrito pelo "Tho New York Times (edição do
14/12/68). Esse relatório, apesar da cautelosa afirmativa
de quo "alguns estudos ainda estão incompletos", fas
sérias advertências ao uso indiscriminado dos ciclama-
tos: "estudos com alguns animais sugeriram que a cy-
clohexylamina (transformação orgânica do ciclamato)
pode ter resulíados.ndvcrsos sôbre 03-cromossomos%cg*
mento cromático que se destaca por ocasião da divisão
celular indireta, constituindo unidades definidas na for*
mação do novo ser. Segundo o mesmo relatório, a pro*
dução dc ciclamatos nos Estados Unidos, em 1967, foi
de mais dc 6,71milhocsdequilos (equivalentes àsubsti-
tuição de aproximadamente 3,5 milhões dè" sacas de
60 quilos de açúcar).

"NEW SCIENTIST":
E MELHOR NÃO ARRISCAR
COM A SAÜDE o

Ao mesmo tempo cm que
jornais e revistas de gran-
de tiragem teciam comen-
tório:: cm torno dos cicla-
matos c seu uso na alimen-
tação, uma revista dc
grande circulação e prestí-
gio científico, a "New
Scientist" (edição de
5/12/68) - analisava deta-
lhadamente o relatório da
Food and Drug Adminis-
tration.

Partindo da transformo-
ção dos ciclamatos em cy-
clohexylamina, o "New
Scientist" confirma o risco
da alteração no núcleo das
células, com base nos ex-
perimentos feitos em ratos
e cobaias. E, muito embo-
ra também considere que
os resultados são incom-
pletos com relação ao ho-
mem, termina seu comen-
tório com uma pergunta:

"Podemos dar-nos ao luxo de permitir qüe
o uso desses agentes (os ciclamatos) conti*
nue sem restrições,' enquanto a questão
de sua segurança ainda não esteja resol-
vida?"

"IE MAGAZINE":
flü

III

A revista "Time" (edição
de 3/1/69) reedita os dados
da pesquisa da Food and
Drug Administration, re*
alçando o perigo da inges*
tão excessiva do ciclama-
tos, especialmente através
doa refrigerantes de "bai*
sa calma". Cada garrafa
do refrigerante dietético
(garrafa de conteúdo igual
a 454 gramas) contém, em
média, 1 grama de cicla-
mato. O teto não prejudi-
ciai estabelecido pela FDA
é: 1,35 gramas por 30 qui-
Ios de peso do consumidor.
Portanto, uma criança que
ingerisse 2 garrafas dêsse
tipo de refrigerante por
dia (fato comum) estaria
excedendo o limite de to-
lerância c, com isso, corre-
ria o risco de perturbações
genéticas no futuro.

//

"Fatos e Mos":
há perigo pára as
novas gerações
A edição de 19/12/68 de"Fatos & Fotos" dá ou-
tros detalhes: "Os açuca*
res artificiais utilizados na
fabricação de aumentos e
condimentos dietéticos po*
dem provocar o nascimen-
to de crianças anormais.
Esta foi a conclusão a que
chegou o Dr. John Schro-
gie, diretor do Departa*
mento de Pesquisas sôbre
Alimentação e Medica-
mentos dos EUA. Os açú-
cares artificiais - ou cicla-
mates • entram geralmen-
te na proporção de 10 con-
tra 1, com.outros produtos
tais como a sacarina, na
composição dòs alimen-

Visão": ciclamato
faz os mesmos
males c/o LSD
Divulgando dados obtidos pelo Congresso de Genét ica,
reunido no Tenessee (EUA), a revista "Visão" (edição
de 17/1/69) noticia que aqueles congressistas, cujo tra-
balho investiga os "malefícios do uso dos ciclamatos
sôbre a genética do homem" verificaram que "à seme-
lhança do que ocorre com certas drogas (inclusive o
LSD), os ciclamatos podem provocar deslocamentos nos
cromossomos do núcleo das células. Quando tais deslo-
camentos ocorrem nas células sexuais, podem causar a
concepção de crianças defeituosas".
Segundo a mesma fonte, as conclusões do Congresso de
Genética, embora não definitivas, foram suficientes para
que a Itália e França proibissem o uso industrial da
droga em refrigerantes e alimentos, permitindo apenas
a venda em farmácias c sob prescrição médica.

i^ssm?(èíms&^^Mi
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cos. Os primeiros resulta-
dos daa pesquisas realizo-
das com animais, em Iabo-
ratórios, demonstrem que
a eiclocxilamina provoca
anomalia» genéticas. Os
pequenos animais qne, no
ventre materno, haviam
absorvido açúcar ortifici-
ai, cresceram com muita
lentidão e atingiram mn
Índice do mortalidade a-
larmantc.
As revclaçDcg do Dr.
Schrogie causaram grande
impacto na América'.

Colaboração da Cooperativa Central dos Produtores
de Açúcar e Álcool do Estado de Sâo Paulo
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CORINTHIANS X PALMEIRAS CLÁSSICO QUE EMPOLGA
Mauro Athayde
Venceu Torneio
Aberto de Xadrez

Com a entrega dos prêmios uos oito primeiros classifica-
dos foi encerrado a noite paasada o Campeonato Aberto de Xa-
drez «Cidade de Curitiba» promovido pela Federação Paraná-
t-nse de Xadrez e patrocinado pela Prefeitura Municipal como
parte do festejos do 276*» aniversário cia cidade. A solenidade,
presidida pelo sr. Otávio Siqueira Neto, da FPX, realizou na
tedo do Clube do Xadrez de Curitiba, na presença de grande
número de enxndristas e convidados.

O certame contou com a participação dc vinte c oito des-
laçados jogadores do xadrez do Curitiba, Baindo vencedor o sr.
Mauro de Athayde, um dos nomes jã consagrados no âmbito na-
cional e sul-americano, seguido de Vitorio Shemin e na tercei-
ra colocação, Henrique Marinho. Os três primeiros classificados
receberam troféus no valor de NCr? 200,00, NCrS 150,00 e NCrS
J00,00 respectivamente.

Classificação
O Campeonato Aberto teve como Diretor Técnico o sr.

Ernesto de Assis Pereira, da Federação Paranaense de Xadrez,
sendo a segunda promoção do calendário da entidado no cor-
rente ano. A classificação dos oito primeiros colocados é a «e-
guinte: Io Mauro de Athayde; 2o Vitorio Shemin; 3o Henrique
Marinho; 4o Ernesto de Assis Pereira; 5o Otto Malc; 6o Erbo
Stenzel; 7° Carlos Guzman; 8o Osias Borls Feijes-

SAO PAULO (Meridional) — Reina enormo expectativa cm
torno do clássico, quo será realizado bojo a tardo. Cortntlan-* o Pal-
melras serão protagonista-* desta jornada quo vai lovar uma multidão
do torcedores ao Morumbl.

Corintians
Os corlnllonos não negam que o prelio dc hoje, no Morumbl,

diante do Palmeiras, só perdo do importância, para o alvi-ncgro pnra
o cotejo do dia 13, dian to do Santos. O,'Corintians jã passou por
outros clássicos, nesto campeonato, já jogou com a Portuguesa c
com o São Paulo.

Mas a figura do ralmoiras avulla, não só pola rivalidade, co-
mo também porque o alvi-verdo esta bem no seu grupo, vem deslan.
chando o será. verdadeiramente, a "prova do,fogo" so não para o ti-
mo Inteiro, pelo menos para alguns jogadores do Corintians, quo
passaram bem, por outras provas menores.

O jogo de hojo poderá servir, parn o Corintians, como umn
autêntica reafirmação.

Servilio?
Ató ontem a tarde, permanecia a única indagação, quanto ao

quadro — joga Servilio? Dlno não se manifestou, oficialmente. Ale-

gnndo ainda quo dependo do parecer do dr. Orlando Piantulio o
quo esto realizará uma revisão médica no plantei, o técnico no os-
cusou rie adiantar o quadro quo poria em campo.

A "bruxa" estevo solta no Parque Antártica. Fltpo marcara
para u tardo do ontem dols-toqúes quo iria definir o tlmo do Pal-
molras parn o clássico do hoje contra o Corintians. Artlmo era
uma esperança quo do cara desmoronou pois sentiu a pornn dn
dlstensão, Copcu não aparecera para treinar.

Logo nos primeiros movimentos, Neves sofreu distensão na
virilha.

Todos se preocupavam com Copou, que fora a Sorocaba ver
n esposn quo íoi operada híi duas semanas, mais ou menos.

Quaso no final do treinamento, eram quatro o meia, Gl-
monez, o diretor tto futebol, depois do atender a um chamado
telefônico, querendo aparentar multa calma o tranqüilidade, clui-
mou a turma da imprensa o comunicou que Copeu sofrerá um
acidente automobilístico na Rodovia D'Oeste, na altura do qui-
lometro 40 o quo já catava Internado nn Snnlii Casa dc tíoroca-
ba, cem alguns ferimentos generalizados c multas escoriações.
Pediu a todos quo esperassem Filpo comunicar aos companhel-

ros do ponteiro o acidente, para depois a reportagem «associa-
da> ao movtmentur. Depois, rapidamente, o diretor seguiu CQm
o médico Nelson Rosseti o Mario Travaglln! para Sorocaba, tia
perua da Radio Tupi, quo so colocou a disposição dos pa_n_el.
renses para o atendimento ao atleta quo capotara com sou car.
ro na rodovia Castelo Branco.

Na realidade o dia nao foi multo propicio aos esmerai-
dlnos. Artlmo se apresentou sentindo a perna direita, aquela
quo sofrerá a distensão muscular. Neves, no primeiro minuto
do treinamento, sofreu dlstonçao na virilha.

O assunto foi encarado filamento pelos palmelrensos n
Filpo nio fez drama, dizendo quo nao tinha multo o quo pensar
o quo o tlmo estó escalado para o clássico do hoje, embora com
o sensível desfalque do Copou, peça Importante para o se„
esquema, principalmente depois quo voltou a ganhar moral.

Os Outros
Paulista vs. São Paulo, Joaquim Fernandes Campos.
América vs. Portuguesa do Desportos Antônio Viug.
XV rie Novembro vs. Guarani, Josó Favili Netto.
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RELATÓRIO DA DIRETORIA
SENHORES ACIONISTAS:

Em cumprimento às disposições Logais e Estatutária*, submetemos a vossa. apreclaçAo o «BALAXÇO GERAL» e a «DEMONS-
TRAÇÃO DA CONTA DE LUCROS E PERDAS» relativos ao exercício encerrado em trinta o um de Dezembro de 1068, bem oomo
o «Parecer il« Conselho Fiscal».

Confiamos pois, que o Balanço quo apresentamos, hem como a Demonstração da Conta do Lucros c Perdas, mereçam vos-
sa aprovaçüo. ,

Para quaisquer outras informações ou esclarecimentos que desejurdes. estamos a vossa Inteira disposição.

Curitiba, 25 de Fevereiro de 1969
A DIRETORIA

BALANÇO GERAL ENCERRADO EM 31 DE DEZEMBRO — 1968
INCLUINDO OPERAÇÕES D A MATRI2, E FILIAL

ATIVO

IMOBILIZADO
Terrenos 181.663,51
Edificios 183.805,04
Instalações c Equipamentos S60.012,22
Equipamentos Diversos 314 .363,69
Móveis o Utensílios 100.736,02
Veículos 62.590,78
Obras em Execução 442.028,65 2.145.199,91

DISPONÍVEL
Caixa 56.827,99
Bancos 491.142,83 547.970,82

REALIZÁVEL A CURTO PRAZO
Duplicatas a Receber 1.485.523,68
Devedores e Credores 150.191,99
Estoques 484.975,48 2.120.fi91,15

REALIZÁVEL A LONGO PRAZO
Participações 53.646,00
Depósito p/Investimento — SUDENE 138.016,011
Títulos c Obrigações Públicas 19.837,40
Cauções p. Depósitos 39.137,39 250.636,7!!

PENDENTE
Valores Diferidos — 13.366,25

5.077.864,92
COMPENSADO .

Ações Caucionadas 900,00
Adicional-Lei 1474 — c/Acionistas .. 1.581,15
Tiüulos em Cobrança 37.570,00
Seguros Contratados 622.900,00 662.951,15

5.740.816,07

PASSIVO

NAO EXIGÍVEL
Capital 1.200.000,00
Reserva Legal 109.754,74
Correção Monetária — Fração 2.471,19
Lucros em Suspenso 610.397,75
Fundo de Depreciação 574.982,60
Fundo Resgate das Partes Beneficiárias 2.000,00
Provisão para Devedores Duvidosos 44.421,24
Provisão para Imposto de Renda .... 356.633,40
Reserva para Manutenção de Capital

rie Giro 208.348,40
LUCROS K PERDAS

Saldo a Disposição da Assembléia Ge-
ral 770.281,06 3.879.290,38

t

EXIGÍVEL A CURTO PRAZO
Fornecedores 710.671.10
Contas a Pagar 40.918,10
Devedores e Credores 354.138,29
Porcentagem Partes Beneficiárias ... 90.621,24 1.196.348,7.*;

EXIGÍVEL A LONGO PRAZO
Depósitos Recebidos — 2.225,81

5.077.864,92

COMPENSADO
Caução da. Diretoria 900,00
Terceiros c/Adicional Lei 1474 1.581,15
Endossos pnra Cobrança 37.570,00
Contratos cio Seguros 622.900,00 662.951,15

5.740.816.07

Francisco Matarazzo Sobrinho — Diretor Prcsident*
Enrico Ltgnhõ - Diretor

Giovanni V. Grign-ini — i>iii*íiir Supcrliiteiidento

a) Agatino Emanucle — Diretor
Benedito José Soares de Mello PatI — Diretor

a I Alberto J. dc Campos - Contador reg. CRCSP - 36327T - PR - 5

DEMONSTRATIVO DA CONTA DE «LUCROS E PERDAS»
EM 31 DEZEMBRO DE 1968

D tS B I T O

DESPESAS
Pessoal 495.084,39
Produção 864.536,34
Comercialização 443.693,00
Administração 158.190,09
Tributárias 201.852,50
Financeiras 510,75
Depreciações 118.374,47
Provisão p/Devedores Duvidosos 44.421,24
Provisão p/Impósto de. Renda 211.088,54
Reserva, p/manutenção capital do giro 208.348,40 2.746.099,72

DISTRIBUIÇÃO DO SALDO
Reserva Legal .' 45.310,06
Porcentagem das Partes Beneficiárias 90.621,24
Saldo a Disposição da Assembléia Geral 770.281,06 906.212,36

3.652.312,08

CRÉDITO

Produto das Operações Sociais 3.307.607,78
Ressarcimento do Exercícios Anteriores 259.051,07
Receitas Diversas 11.647,75
Receitas Financeiras 18.525,17
Receitas Extraordinárias 33.055,49
Resultados Sõbrc Participações 1.096,68
ProvisPn Pnra Devedores Duvidosos — Reversão do

Saldo 21.328,14

3.652.312,08

Francisco Matarazzo Sobrinho — Diretor Presidente
Enrico Llgabó — Diretor

Giovanni F. Grignanl — Diretor Superintendente

a) Agatino Emanuele — Diretor
Benedito Josó Soares do Mello PatI — Diretor

a) Alberto J. de Campos - Contador reg. CRCSP - 36S27T . PR - S

PARECER DO CONSELHO FISCAL
Os abaixo-assinados, membros do Conselho Fiscal da L1QUIGAS DO PARANA — SANTA CATARINA S/A. do acordo com

o qne determina os Estatutos SociaJs e o item ni do Artigo 127, Decreto.LcI 2627 do 26 de Setembro de 1940, depois de examina-
rem todos os documentos e livros, Balanço e a Demonstração d a Conta do Lucros o Perdas, o bem assim, toda a escrituração,
tendo encontrado tudo na mais perfeita ordem e elaresa, sao tle parecer sejam aprovados pelos Senhores Acionistas, o BALAN-
ÇO GERAL, o a DEMONSTRAÇÃO DA CONTA DE LUCROS V- PERDAS, o demais atos administrativos praticados pela Diretoria
no tocante ao exercício encerrado em trinta n um de dezembro de 19H8.

Curitiba. 24 de Fevereiro dc 1969
Armando Cosia tle Abreu Sodré Renal n Viitónt» Arens Joaquim Satyro Netto

DO CORITIBA
A cidade de Guarapuava verá

hoje à tarde o campeão paranaense
em ação no estádio "Bororó", con-
tra o Grêmio Oeste. Grande arreca-
dação está prevista para a partida
de hoje, pois o Coritiba entre ou-
trás atrações apresentará o "pan-
terá" que é o seu artilheiro nos dois
jogos em que tomou parte. Por ou-
tro lado, o Grêmio está reservando
uma boa surpresa para a torcida
guarapuavana que terá oportunida-
de de ver em ação os novos contra-
tados do time do "Tio Capa", übi-
rajara Proença será o juiz da pele-
ja Grêmio Oeste x Coritiba, deven-
do ser auxiliado por José Luis de
Carvalho e Rui Chaves

Coritiba
O técnico Sarno mandará a

campo o seguinte onze: Joel, Reis,
Roderley, Nico e Nilo; Hugo -j Lu-
cas; Passarinho, Ademar (Paulo
Vecchio e Oromar. Reis volta à equi
pe substituindo Marinho que não
sc houve bem no prélio com o Se-
leto; como Rossi não está cem por
cento fisicamente, Hugo permane-
cera na meia-cancha ao lado de Lu-
cas; Passarinho sairá jogando como
titular da ponta direita; Paulo Vec-
chio será mantido ao lado de Ade-
mar e Oromar vai atuar improvisa-
do na canhota . porque Edson está
machucado e Carlos Alberto não

Segunda Prova de Kart
Será Corrida Esta Tarde

convenceu nas suas últimas apre-
sentações.

Grêmio
A equipe guarapuavana está

seriamente ameaçada pelo rebaixa-
mento, daí a luta titãnica de seus
dirigentes em busca de reforços
para equilibrar o time e tentar fu-
gir das últimas posições do cam.
peonato.

Seis jogadores foram contrata-
dos, segundo informação de Gua-
rapuava, e todos deverão estrear
diante do Coritiba. Entre as novas
aquisições do Grêmio está o zaguei-
ro Major, do Vasco da Gama, que
já foi da seleção olímpica do Bra-
sil.

TJD não
Interditou

A segunda prova do primeiro turno do
Campeonato Paranaense de Kart será corri-
da hojo à tarde, no kartódromo de São Josó
dos Pinhais, com a participação dos melho
res corredores do Estado. A largada dã
primeira bateria será às 15 horas, acreditan-
doso que um público numeroso prestigie o
acontecimento, repetindo o que já acontecera
na primeira prova, no dia 16.

Por ter mantido ;, regularidade nas
duas baterias* da primeira prova, Edison Car
los Graczyic é o atual lider do certame, com
12 pontos, seguido por Carlos Eduardo dc
Andrade, quo tem 9 pontos. O terceiro lugar
está cora Gilson Wíchlnetek, de Ponta Gros-
sa, con» 7 pontos.

O certame
O Campeonato Paranaense de Kart do

corrente ano, será disputado eon quatro tur
nos, com quatro provas cm cada turno. Õ
kartlsta quo conseguir a maior soma do pon-tos depois da realização de todas as 16 pro-
vau, será o campeão de 1969. Todas as provas -Serão disputadas em duas bateriais.

De acordo com 0 calendário oficial,
aprovado pel0 Kart Club do Paraná, são as
seguintes as datas para a realização das pro-vas: l.o turno: 16 de março, 30 de março, 13
de abril o 27 de abril; 2.o turno; U do mao,
25 de maio, 8 do junho e 22 do junho; 3.o
:urno; 3 de agosto, 17 de agosto, e 14 do se.•«jmbro; 4.0 turno: 28 de setembro, 12 dc ou•ubro 28 de outubro e D de novembro.

a Baixada
Reuniu-se nu noite da última.

sexta_fcira o Tribunal do Justiça
Desportiva da Federação Paraná-
enso de Futebol para julgar o processo do jogo Atlético Paranaenso
x Ferroviário. Eis as decisões do
TJD: multar o jogador Charrão,
d0 Atlético, ern sotenta cruzeiros
novos; multar 0 jogador Renatinho,
do Ferroviário, cm vinte e cinco
cruziros novos; absolver o funcio
nário Navarro Mansur, do Atlético
por insuficiência de provas,

Natação Realiza
Ultima Etapa no
Centro Israelita

A segunda parle ua terceira tapa do Campeonato Iufanto-
Juvenil de Natação da Cidade scra cumprida esta manhã, ua pis-cina do Centro Israelita do Paraná, começando a primeira provaàs 8h30m. Ontem, no mesmo local, foi iniciada a etapa finai docertame, que duranto muitos meses movimentou os nadadoresinfanto-juvenis da Capital.

De acordo com o sistema adotado pela Federação de Des-portos Aquáticos do Paraná, o vencedor da prova será aquele¦iue totalizar maior número de pontos nas três etapas. As meda-lhas das quarenta o oito provas, realizadas na tarde de ontem,•oram entregues aos melhores colocados, o mesmo devendo acon'tecer com as quarenta e oito provas, programadas para estamanhã.

O Estadual
Depois da efetivação da ülUma prova desta manhã, na pis-cina do Centro Israelita do Paraná, na rua Nilo Peçanha, os clu-bes da Capital voltarão seus olhos para o Campeonato Estadual

Infanto-Juvenil, programado para a próxima semana, era Para-nagua. Está certa, a participação da nanadores do Clubo Curiti-bano, Centro Israelita do Paraná e Circulo Militar do Paraná, re-
presentando a aquática jovem da Capital.

O certame estadual tem sou inicio previsto para a tardo
d.i próxima quinta-feira, dia 3 de abril, continuando na tarde de
sábado e sendo encerrado na manhã de domingo. As provas serão
desenvolvidas na piscina do Club* Literário.

Seis Equipes no
Turno Final do
Salão Industrial

Seis equipes estão disputando o turno final do primeiroTorneio Industrial de Futebol de Salão, promovido pela Divisão
de Esportes do Serviço Social da Indústria. Na série branca, cias-sificaram-so a Associação Atlética Copei, a Associação Esportiva
Juventude "B" e a Associação Atlética Móveis Cimo, enquanto
na série verde, classificaram-se o Dinamo, a Força o Luz o oPinheiro "B".

A terceira rodada do turno final será realizada na próxl-ma quarta-feira, na cancha da Câmara Municipal, quando três
jogos serão desdobrados. No primeiro encontro, às 19h45m oCimo enfrentará o Pinheiro "B", ficando a segunda partida pa-ra ser disputada entre o Dinamo e a Força e Luz. A rodada seráencerrada com a peleja Juventude "B" d Copei.

Turno Final
Na abertura do turno final, o Força o Luz venceu o Pi-nheiro, por dois a um, jogando com Nivacir, João, Luiz 1, LuizII, Darley e Ratinho, enquanto Antônio, Lucas, Wilson, Algaclr.João e Ernani formaram na equipe perdedora. Depois, Cimo cCopei einpataram em três gols. O Cimo contou com Agenor, José,

Osvaldo, Artur o Guilherme. A Associação Copei teve Marcos!Carlos, Paulo (Silva), Cloroacyr e Carlos.
Na última partida da primeira rodada do turno decisivo, o

Dinamo eanhou do Juventus "B", por 3 a J.

Ferroviário Joga
no seu Estádio
Contra o Seleto

Ferroviário x Seleto jogarão hoje às 16 horas noestádio "Durival Britto e SUva" pelo campeonato pa-ranaense da Divisão Especial. O juiz será o sr. KalilKaram Filho que retornará as atividades depois deum longo período de licença, os bandeirlnhas serão:Dorival Campos e Carlos Silvano Schoering.
Jogará o Ferroviário com: Paulista; GilbertoTim, Aldair, Gibi e Brando; Natalio e Pedrinho; Wil-. eon, Ademir Fragoso, Madureira e Humberto. O Se-

»,a°J0m: Sedito; Calé' Lel0> Dinei e Ditinho; Ar-
Lute Antonfo 

Moreira' Car--»hos, Quarentinha e

Co-líder joga fora
O União, de Bandeirantes, co-líder do ceitameatuara hoje em Apucarana contra o time do mesmo

í?™ G<!neS10 Chimentão apitará a peleja em Apu-carana devendo ser auxiliado por Kalil Nabouch aAnasio Santana.

Tn-,,,? ÍÍS atTá com: Laércio; Carlos Roberto,
dü âSSS a? ^Í'afim; Celso e Tiã0 Macalé; Non-
rá com?ví 2í£ 

bMlá e Russü*°. O Apucarana joga*
nhn- tÍ ;MMmeiro' Darci Faria, Iran e Bergui-
guès e Coro 

S; Mári0 Aueust0- Zezé' Rodri'

Campeão em Londrina

P5n SJÉ^ Maringá, íará a sua primeira exibi-
Khw&fflf* brasileirò hoje em Londrina íren-
Hnfív fv*f£t F0rí,lará ° "Gal° d° Norte» com: Mau-
in p S&ar,rPãp' Zé Garl°s e Chisca; Reginal-do e Valtmho; Iauca, Rodrigues, Edgard e Djalma.
Snduca P w1 

ar?*C°m: Neneca Zé Roberto. Edwil.
Cm o AnÍl ! G^ÍSSOn e Nelsinho; Coutinho, Tatá.
Sàtr-h tnr?n 

Paula Joac**uim Bei-*deti apitará o
Socente luares Rubens Cabral e Celso

Paranavai x Londrina

npç 1° ^tádi0 T-atal Francisco» jogarão as equi-
Eraido PalSnf 

e d° Londrlna *** direção de
vm.?NwSEÍneAque será auxiliado por Giovani Al-ves de Oliveira e Aquiles Romanholi.

srivif-vÉS* V^ de: Divalí-o; Heraldo, Murilo,
IÍS?o w»llrrde= Barro« e Dithuio; Silva. Wilson
fpoac725 « B»P0. O Londrina com: Ado; Ores-
fáS^VarSf T C JorSe Coi™a= Gauchinh°e Kesenoe. Vai lei, Regmaldo, Juraci e Dirceu.
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Curitiba, sábado e domingo, 29 e 30 de março de 1.969

ALEX
DIARIO DO PARANA SEGUNDO CADERNO - PÁGINA II

COMANDOUvm ^mr m w w Br^ m m We ^w? w* A GOLEADA NO TABOÃO
DISPUTA
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l.o tempo: Agua Verde
Final: Agua Verdo 4x0
Equipes: Agua Verde —

e Geraldo; Orlando (Teteu) e
Miranda e Alhi. Primavera —
e Sarará; Bozza e Almirzinho,
(Zé Roberto) e Edson.

üWBmSWBSSmWSÊm
0 jogo não foi tecnicamente bom no Taboão, mas os jogadores disputaram a bola com muita vontade.

TODO MUNDO QUER VER 0

Foi bastante tranqüila a vitória do Agua Verdo ontem a
tarde no Taboão, por 4x0 contra a frágil c desarvorada equipo do
Primavera. Não se reconheceu o Primavera na peleja do ontem,
parecendo uma equipo sem entusiasmo o sem organização tática
alguma. O Agua Verde, por Bua vez, foi uma esquadra serena, bem
estruturada e quo não so perturbou com a tentativa do reação
do Primavera nos primeiros minutos da faso complementar.

Alox aos 10 minutos anotou o primeiro gol da partida nu-
ma jogada Individual. Quatro minutos depois, Vilela falhou e
Alex marcou 2x0 terminando o primeiro periodo. Na segunda
fase aos 30 minutos, Luis Carlos aumentou a vantagem para 3x0
e Miranda deu cifras definitivas ao placar aos 43 minutos mar-
cando 4x0.

Detalhes

Jogo: Agua Verde 4 x Primavera 0
Local: Estádio "João Loprete Frega" — Taboão
Juiz — Waldemar Nader (Bom)
Auxiliares: Orlando Antunes e Osman Bagglo
Renda; NCr$ 2.123,50.

2x0 •- 2 gols do Alex
— Luis Carlos e Miranda
Rogério; Sebastião, Silvio, Zézinho
Luis Carlos; Bataglia (Tião), Alex
Romeu; Carlito, Paraguaio, Vilela

; Adilson, Renato Afonso, Ademar

Outros resultados
Eliminatórias da Copa do Munda, na Alemanha: Alemanha Orlen-
tal 2 x Itália 2; Campeonato Cariooa, na Gávea: Vasco da Gama 1
x Portuguesa 0.

Prefeitura Municipal de Curitiba
Departamento dos Serviços de Utilidade Pública

Diretoria dos Serviços Públicos Especiais
Divisão de Matadouros
EDITAL N.° 7/69

ANIMAIS EM LEILÃO
Oe acordo com o 9 3 do artigo TS6, da Lei Mtinlrlpnl no

699 de 16 de junho do 1.9S3, fazemos público que foram apre-
endidos em via pública e recolhido oo Depósito Municipal os
animais abaixo relacionados:

a) — 1 (um ) cavalo zaino  chapa n.o 116
b) — 1 (um ) cavalo doradllho  chapa n.o 106
c) — 1 (uma) égua zalna  chapa n.o 86
Os mesmos serão colocado:; em Leilão dia 8 de abril de

1.969, às 14,00 horas, em frente ao Matadouro Municipal, si-
to k Av. Ben. Salgado Filho, s/n.o.

Ficará o presente edital sem efeito, ee até aquela data, os -
animais forem procurados por seus legítimos proprietários.

Curitiba,. 27 de março de 1.969.
a) EGON ALBERTO MEEKLE

Veterinário
Chefe da, Divisão do Matadouros

VISTO:
a) NEWTON E. G. REQOIAO '

Diretor Geral do D.S.

ATLÉTICO EM
Alenufiiiha Empata
cam a Itália par
2 a 2 em Berlim

BERLIM.30 (UPI — DIARIO DO PARANA) — A Ale-
manha Oriental o a Itália empataram, por dois gols, numa
p-irtida da rodada inicial das eliminatórias da Copa do Mundo,
disputada perante 60 mil pessoas, no estádio Walter Ul-
biicht, da Zona Oriental do Berlim.

Os alemães venciam na primeira fase, por um gol a
7.I.IO. Ante a surpresa dos que prognosticavam sua vitória, a
Itália não conseguiu superar a Alemanha Oriental. O primei-
ro tento da partida foi marcado aos 27 minutos do primeiro
tempo, com um gol espetacular dc Vogai.

A Reação
Logo aos 10 minutos do segundo tempo, iniciou-se a

reação italiana, através um gol assinalado pelo ponteiro es.
querdo Riva. Os alemães recuperaram a cantagem aos 31 mi-
mitos, num gol marcado por Kreische, mus Riva voltou a
marcar para a Itália, a sete minutos do final do jogo.

A Itália jogou com Soff, Burnlo, Salvadore, Castra.no.
Vaccheti, Rivera, De Slsiti, Bertini, Prati, Sandro Miizzola e
Riva. A Alemanha formou com Croy, Fraessdorg. Urbanzcyn,
Aenhaus, Bransoh, Koerneer, Noeldner, Loewwe, Frenzel, Kreis
clio o Vogai.

na Com os ingressos majorados
para 4 e 2 cruzeiros novos e com
o Atlético Paranaense apresentan-
do Belini, Djalma Santos, Barbo-
sinha, Nair, Nilson e outros era-
quês, a torcida de Cianorte e de
toda a região aguarda com ansie-
dade e expectativa o jogo de hoje
no estádio «Olímpico». Prevê-se
record de renda em Cianorte esta
tarde, pois a procura de ingressos
tem sido grande desde a última
sexta-feira.

O time local não pode perder,
pois está entre os últimos coloca-
dos e, em conseqüência, ameaçado
pelo fantasma do rebaixamento.

Jogará o Cianorte com: Barbosa;
Ayala, Pinheiro, Irineu e Isac;
Rubens e Nenê; Juquinha, Clau-
dio, Escurinho e Airton Martins.

0RTE
O juiz do jogo será o sr. Gustavo
Turra que será auxiliado por Al-

ceu Conerado e Winston Correia
Pinto.

Atlético

Pardal e Zéquinha estão ma-
chucados e não acompanharam a
delegação até Cianorte. Djalma
Santos reaparecerá na lateral di-
reita e Jair Henrique será manti-
do no ataque, ficando Geraldino
com uma dúvida apenas no ata-
que onde não sabe ainda se colo-
cará Sicupira ou Hélinho. Eis a
formação do vicecampeão para-
naense: Barbosinha; Djalma San- •
tos, Bellini, Charrão e Gilberto;
Nair e Jair Henrique; Gildo, He-
linho (Sicupira), Vanderley e
Nilson.

Queremos dar um
abraço em
650 mil curitibanos

pelo seu aniversário.
Como não podemos fazê-lo
pessoalmente, enviamos
nossos cumprimentos
através do DIARIO DO PARANÁ,
o jornal da família paranaense.

mf EM CURITIBA ^kIfordi
Wkaâêm!
^^SERVINDO DESDE 1915 JB

Natação
foi
Âgittiffia

A última etu.ia do Campeona-
to Infanto - Juvenil de Natação
da Capital começou ontem, na
piscina do Centro Israelita do
Paraná, com muita agitação e
ânimos exaltados, tumultuando
o inicio das provas e retardando
bastante o desenvolvimento da
competição. Depois de tudo se-
renado, o ccrUunn começou cora
a participação de nadadores do
Centro Israelita, do Clube Curi-
tibano e do Circulo MiLitar.

O índice técnico das provas foi
dos melhores, embora o mau
tempo, a partir da 15° prova ti-
vesse prejudicado, bastante, oa
nadadores. A seqüência da ter-
ceira etapa será amanhã pelamanhã, no mesmo locaL.

Confusão
Quando a primeira prova ia

começar, surgiu a primeira con
fusão da terceira etapa, com o
Clube Curitibano protestando
contra a atitude da Federação
de Desportos Aquáticos do Para
ná em não permitir a participa-
ção de dois de seus atletas por-
que não portavam o cartão de
identidade fornecido pelo entida
de.

Bom índice
Houve protesto do Clube Curi-

tibano e a agitação tomou conta
de todos, aumentando o nervo-
sismo e retardando o inicio da
competição. As provas foram
iniciadas muito depois da hora
marcada e somente foram en-
cerradas nas primeiras horas da
noite. Vários outros protestos
foram encaminhados à Federa-
ção de Desportos Aquáticos do
Paraná, contra medidas suas e
que deverão ser apreciadas pelo
Tribunal de Justiça Desportiva
da entidade.
As quarenta e oito provas de

ontem tiveram um desenrolar
técnico apreciável, com os nada-
dores empregando-se a fundo e
conseguindo boas marcas. A
disputa mais sensacional foi proniciada pelos nadadores Paulo
Anderson do Clube Curitibano
e Maurício Monta, do Centro
Israelita, na prova dos 100 ma-
tros nado livre masculino, con»
vitória final do atleta do Clube
Curitibano, nos últimos metroa.
chegando com pequena diferen
ca sôbre o sou adversário, qua
mostrou excelente rendimento
no inicio da prova.

AURORA S. A.
INVESTIMENTOS, CRÉDITO E FINANCIAMENTO

Cópia autêntica da Ata da NONA Assembléia Geral
Ordinária da Aurora S.A. — Investimentos, Crédito e Finan-
ciamento, realizada no dia 21 de março de 1969.

"Aos vinte um dias do mês de março de
mil novecentos e sessenta e nove, às quinze
horas, na Sede Social da Aurora S.A. — In-
vestimentos. Crédito e Financiamento, à Rua
Ébano Pereira n.o 11 — 16.0 andar, nesta Ca-
pitai, presentes acionistas titulares de 540.192
ações com direito a voto, representando 87,52%
do capital social, conforme se verificou das
assinaturas lançadas no livro próprio, reali-
zou-se a Assembléia Geral Ordinária, convo-
cada por Edital publicado por três vezes, na
forma da lei, no Diário Oficial do Estado do
Paraná e no jornal "Diário do Paraná", am-
boa nos dias 11, 12 e 13 de março corrente, do
seguinte teor: "Aurora S.A. — Investimen-
tos, Crédito e Financiamento — CGC/MF ,..;
76.484.575 — Assembléia Geral Ordinária —
Edital de Convocação — Pele presente edital
são convidados os Senhores Acionistas para
se reunirem em Assembléia Geral Ordinária,
no dia 21 de março de 1969, às 15 horas, na
Sede Social à Rua Ébano Pereira n.o 11 —
I6.0 andar, nesta Capital, a fim de tomarem
conhecimento e deliberarem sôbre a seguinte
Ordem do Dia — a) — Apreciação do Balan-
ço Geral, Conta de Lucros e Perdas, Relato-
rio da Diretoria, referente ao exercício de
1968, acompanhados do Parecer do Conselho
Fiscal; b) Preenchimento de duas vagas na
Diretoria por renúncia dos respectivos Dire-
tores; c) Eleição do Conselho Consultivo, do
Conselho Fiscal e seus Suplentes; d) Fixação
dos honorários da Diretoria, do Conselho Con-
sultivo e do Conselho Fiscal; e) — Outros
eventuais assuntos de interesse social. Curi-
tiba (PR.), 6 de março de 1969 .aa) Avelino
Antonio Vieira — Dr. Mário Nascimento de
Paula Xavier — Tomaz Edison de Andrade
Vieira". O Diretor, Senhor Avelino A. Vieira,
declarou instalada a assembléia e, conformo
dispõe o Estatuto, assumiu a direção dos tra-
balhos, convidando para Secretário o acionis-
ta. Senhor Argemiro Wotroba Júnior. Consti-
tuída a Mesa, o Senhor Presidente deu início
aos trabalhos determinando ao Secretário que
procedesse a leitura em vo? alta, do Relato-
rio da Diretoria, do Balanço Geral, Conta de
Lucros e Perdas e Parecer do Conselho Fiscal,
documentos estes publicados no Diário Oficiai
do Estado do Paraná e no jornal "Diário do
Paraná", respectivamente nos dias 15 de fe-
verelro e 26 de janeiro. Em seguida o Sr. Pre-
sidente informou à Assembléia, haver a em-
presa feito publicar o aviso de que trata o
art . 98 do D-ecreto Lei n.o 2627, no Diário
Oficial e no jornal "Diário do Paraná", res-
pectlvamente, náS edições de 8, 9 e 10 e 9, 10
e 11 de janeiro, conforme exemplares que se
encontravam sôbre a mesa. Submetidos ã dis-
cussão e votação, os documentos acima foram
aprovados por unanimidade, abstendo-se de
votar os legalmente Impedidos. Passando ao
item "b" do Edital de Convocação, face à
renúncia dos Senhores Dr. Cauby da Silva
Rego e Abílio Antônio Vieira, por indicação do
Acionista Sr. Antônio Nelson Junqueira, fo-
ram eleitos, por unanimidade, para aquelas
vagas, os Srs. Edgard Guilherme Kleinke, bra-
sileiro, casado, bancário, residente à Rua Jú-
lio Cezar Ribeiro de Souza, n.o 6, Vila Hauer,
nesta Capital portador da Carteira de Iden-
tidade n.o 97.087 fornecida pelo Instituto de
Identificação do Paraná e o Sr. José Eduar-
do de Andrade Vieira, brasileiro, casado, ban-
queiro, residente à Rua Barão do Ipanema, 29
— Apart. 203 — Rio de Janeiro (GB) porta-
dor da Carteira de Identldat-e n.o 278.845,
expedida pelo Instituto de Identificação do
Paraná. Passando ao item "c" do referido edi-
tal, ainda por sugestão do mesmo acionista,
Sr. Antonio Nelson Junqueira, foram reelei-
tos nara o Conselho Consultivo os Senhores:
1) Leonardo Sovierzoski. brasileiro, solteiro, in-
dustrial. residente e domiòilliido à Av. N. S.
Aparecida, n.o 3.600 nesta — portador da
Carteira de Identidade n.o 14.328 do Instituto
de Identificação do Paraná*. 2) Waldomiro Lu-
by, brasileiro, casado, advogado, residente e
domiciliado á Rua Des Vieira Cavalcanti, n o
777 em Curitiba, portador da Carteira de
Identidade n.o 151.899, expedida pelo Insti-
tuto de Identificação do Paraná; 3) Egon Ar-
mando Krueger. brasileiro, casado, medico,
residente e domiciliado nesta Capital, à Rua
Sbano Pereira, n.o 335 — portador da Car-
teira de Identidade n.o 65.716. expedida peloInstituto de Identificação do Paraná: 4) Ha-
m-lnar Frnet. Pi-rcatto. brasileiro.\casado, se-

i ¦

curitário, residente e domiciliado nesta cida-
de de Curitiba, à Rua Cândido Xavier, n-o
542, portador da Carteira de Identidade n.o
296, expedida pelo CRC; 5) Francisco Anto-
nio de Abreu, brasileiro, casado, serventuário
da Justiça, aposentado, residente e domicilia-
do à Av. Rep. Argentina, n.o 2345 — porta-
dor da Carteira de Identidade n.o 99.193 do
Instituto de Identificação do Paraná; 6) Adal-
berto Scherer Sobrinho, brasileiro, casado, mé-
dico, residente e domiciliado nesta cidade de
Curitiba, à Av. Getúlio Vargas, n.o 1584, por-
tador da Carteira de Identidade n.o 40.579,
expedida pelo Instituto de Identificação do
Faraná; e para o Conselho Fiscal, como Mem-
bros efetivos os Senhores: Adhmar Vieira do
Araújo, brasileiro, casado, industrial, residen-
te e domiciliado em Irati (PR), á Rua Quin-
tino Bocaiúva, n.o 61 — portador da Car-
teira de Identidade n.o 108.820, expedida pe-
lo Instituto de Identificação do Paraná; Alta-
mirano Pereira, brasileiro, casado, segura-
dor, residente e domiciliado nesta cidade de
Curitiba, à Rua José de Alencar, n.o 590 —

portador da Carteira de Identidade n.o 86.139,
expedida pelo Instituto de Identificação do
Paraná; Dr. Marcai Scherer de Freitas, bra-
sileiro, casado, engenheiro civil, residente e
domiciliado em Curitiba (PR.), à Av. Vicen-
te Machado, n.o 142 — portador da Carteira
de Identidade n.o 152/D do CREA — 7.a Re-
gião — Curitiba; e para Suplentes os Senho-
res: Adeodato Arnaldo Volpi, brasileiro, ca-
sado, serventuário da Justice., residente e
domiciliado nesta Capital, à Rua Almirante
Tamandaré, n.o 971 — portador da Carteira
de Identidade n.o 20.670, expedida pelo Ins-
tituto de Identificação do Paraná; Olavo Cor-
rela Rispoli, brasileiro, casado, segurador, re-
sidente e domiciliado nesta Capital, à Av.
Visconde de Guarapuava, n.o 1.522 — porta-
dor da Carteira de Identidade n.o 64.811, ex-
pedida pelo Instituto de Identificação do Pa-
raná; Clarindo Brumiera Pegoraro, brasileiro,
casado, banqueiro, residente e domiciliado
nesta Capitai, à Travessa Itália, n.o 102 —
portador da Carteira de Identidade n.o 118.822,
expedida pelo Instituto de Identificação do
Paraná. Em seguida o Sr. Presidente subme-
teu ao plenário o item "d" do mesmo Edital,
e, após ouvidas diversas considerações, foram
aprovados os honorários mensais de NCrJ. ..
2.500,00 (dois mil e quinhentos cruzeiros no-
vos) a cada Diretor e a remuneração de NCr$
100,00 (cem cruzeiros novos) a cada membro
efetivo do Conselho Fiscal e aos membros do
Conselho Consultivo, pagáveis em duas par-
celas, no final de cada semestre. Esgotada a
Ordem do Dia, e como ninguém quisesse fazer
uso da palavra franqueada pelo Sr. Presiden-
te, foi a sessão suspensa pelo tempo necessá-
rio à lavratura da respectiva ata. Reaberta
a sessão, foi a presente ata lida, e, por ter
sido achada conforme vai no final assinada
pelos membros da Mesa e por todos os Senho-
res Acionistas presentes. Curitiba (PR.), 21
de março de 1969. aa.) Fundação Bamerin-
dus — Avelino Antônio Vieira — Diretor; Ar-
gemiro Wotroba Júnior, Mário Nascimento'
de Paula Xavier, Edgard Guilherme Kleinke,
Vieira, Vieira e Cia. Ltda., Tomaz Edison de
Andrade Vieira — Diretor; Alcides Pereira
Júnior, Attride Baggio. Antonio Nelson Jun-
queira, Adel Vieira Ribas, Othon Mader, Se-
bastião Dias de Carvalho, Egon Armando
Krueger, Maria Vltorina Vieira de Carvalho,
Marcai Scherer de Freitas, Doher Barbosa Ni-
colau, João Scheffer, Joely Pereira, Júlio Fer-
reira Brandão, Nilo Brasil Altamirano Pe-
reira, Germano Augusto Birckholz, Nabor
Guarneri, Cláudio Enoch de Andrade Vieira,
Cia. Paraná Empreendimentos — Cope — Os-
car Diedrichs — Diretor; Atalaia Companhia
de Seguros — Dorcel Antonio Pizzato — Dire-
tor; Paraná — Companhia de Seguros — Dor-
cel Antonio Pizzatto — Diretor; Ouro Ver-
de — Companhia de Seguros — Dorcel Anto-
nio Pizzatto — Diretor — Dorcel Antonio
Pizzatto".

A presente Ata é cópia fiel da original,
transcrita no Livro competente, às folhas 81
a 85.

Curitiba, (PR). 21 de março de 1969.
a) ARGEMIRO WOTROBA JÚNIOR

Secretário.
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Diligencias perpetradas pelo
agente Jollo Maria redundaram
na prlsflo da dupla de ladrões
Carlos Roberto Bernardcs (10
anos) e Ademir do.s Santos (10
anos, solteiro, padeiro, rua Mé.
xlco), autores do sela assaltos
a residências cujos endereços
nílo sfio precisos, npontnntlo r.o

DIÁRIOS E EMISSORAS
ASSOCIADOS

A Maior Força Pu-
blicitária e Informa-
tiva da América La-

mo recoptadorti Maria da Luz
Padilha doa Santos (45 anos,
vlúvn, rua Valparalso, 4, Vila
América). Ambos encontram-se
detidos na especializada, respon
dendo Inquérito criminal. Acre
dltii.se haver outros casos a
elucidar.

Carlos fora solto da ponlten.
Otária no dia 11 pnsHado. A ro-
coptadora nega autoria do fato
Imputado, nurrnndo ficar na
posso do um vlol&o c radio-
portátil, por ter seu sobrinho
Wilson, iludido por Carlos, tro.
cudo-03 por um anel do grau
e um par do brinco com bri.
Ihanlo o platina.

ASSASSINO
As jotas foram presontendaR

A amante do lar.-plo, Regina
Rodrigues do Oliveira (22
anos, soltelrn, moradora na ca
sa da acusada), declarando sa.
ber tratar-so do furto, porqunn
to o amlísto nfto CRtavn traba.
lhando o nfto possuir dinheiro
para compra-las.

Carlos Roberto, em 28 do mar
ço do ano/ passado, assassinou
com dois tiros de revólver a
Qulomar Mendes, na residência
da vitima, Estrlbo Ahu. Foce
ao delito foi parar na ponitetu

ciaria, revelando serem os dis-
paros acidentais. Com quase
um ano do prisão logrou obtor
liberdade condicional, retornan.
do ao crlmo. Dever* voltar ao
presidio.

CÜMPLICE
O cumpllco Ademir é contu-

mnz em furtos desde criança fc.
ultimamente ficou recolhido por
mais do ano na Escola Corra-
clonal do Cangulrl. Por estar
doente dos pulmões foi afasta,
do do estabelecimento, removi,
do ao Sanatório da I_apa. Obte-
ve alta e passou a residir em
casa de uma tia.

Em meados do fovoreiro eu.
controu.se com eeu volho co*
nhocldo, Carlos Roberto qu»
lho propôs agir em parceria
efetuando assaltos. Como esti.
vesse desempregado açoitou o
convlto. Lembra-so do pratica,
rem seis nssnltos, inclusive à
moradia do vlcc.govornivdor PU
nlo Franco Ferreira da Costa.
Regina, a amiga, contou ter
voltado para sua companhia ps
ranto a promessa do Carlos Ro
berto om lovar uma vida dc.
cente, trabalhando o cuidando
de uma filha menor, fruto de
sua vida em comum, antes de
cometer o homicídio.

"Habeas

Corpus"
Está escalado de plantão „,_atender o» pedidos urgentes *«habeas corpus» quando „a . **

ver expediente normal no fôr aCapital, durante a semana d» »do março a 4 de abril, „ lula al.a Vara Criminal, .Haroldo cw*Pinto. Endereço: rua Fernan^
Moreira, 33, 6-o andar, apartai,
to 61. Escrivão: Arthur BitS.court, avenida presidente Afon*Camargo, 831, fundos, Capanem^50

Carlos Roberto confessou seis assaltos, inclusive o da
casa do vice-governador.

Trânsito faz
Três Mortos
Em Acidentes

Boieslau Ozininsciu, polonês, com (15 anos, residente no
Alto do Cajuru, transitava pela avenida Capanema peda-
lando sua bicicleta quando foi atropelado por um Volkswa-
gen, placa desconhecida, dirigido por motorista também
não identificado, sofrendo graves ferimentos. Ainda com
vida foi socorrido por populares e removido ao Pronto So-
corro, não tendo, entretanto, resistido a gravidade dos feri-
mentos vindo a falecer.

O motorista atropelador fugiu do local para não ser
responsabilizado, tendo agentes da Delegacia de Homicidios
providenciando a remoção do Corpo ao Instituto Médico
Legal e depois entregue o corpo aos familiares.

ATROPELAMENTO
Outro pedestre que foi vítima de atropelamento, vindo

a perecer antes de receber assistência médica, foi Ervino
Mulheami, residente no bairro do Atuba. Ervino, ao deixar
seu trabalho, nas proximidades de sua casa, tentou através-
sar a rodovia BR-116, quando foi colhido por um automóvel
não Identificado, cujo motorista evadiu-se do local, sofren-
do graves ferimentos, inclusive, diversas fraturas.

Quando agentes federais íoram prestar-lhe socorro, o
operário já estava em estado de coma, vindo a perecer pou-
co depois. Seu corpo foi removido ao Instituto Médico Le-
gal. para necrópsia, sendo depois entregue a seus família-
res para sepultamento.

CAPOTAMENTO
Eloy Poscheidt (solteiro, 24 anos, motorista, residente

em Rio Negrinho, empregado da firma Lintzmayer de São
Bento do Sul, SC., na madrugada de ontem, quando tran-
sltava pela altura do quilômetro 42 da rodovia BR-116, com
destino a esta Capital, seu caminhão sem placa, sofreu um
defeito mecânico, tendo Eloy perdido o controle de direção,
ocasionando espetacular capotamento em um precipício. O
caminhão ficou destruido juntamente com todo o carrega-
mento que prensou o motorista dentro da cabite, matando-o
instantaneamente.

Patrulheiros Federais que atenderam a ocorrência, pro-
Videnciaram a remoção do corpo ao Instituto Médico Le-
gal, para necrópsia, tendo os agentes da Delegacia de Ho-
micídios se encarregado das demais providências cabíveis.

Cirurgia da Surdez
PROF. LEONIDAS

MOCELIN
Sagund* a Mxta-feira.
Horário: 15 às 18 horas.
Rua Cindido Lopes, 205,

ó.o andar.

quandorjialucelli ofertaesopená *
quevoa!.., -0

Menina
Esmagada

N_s primeiras horas da tarde
de ontem na Barreirinha, d
caminhão 4—18—78 dirigido em
excessiva velocidade por Antônio
Waldemar Moeelin (rua João Ba
tista Trentin Vila Tlnguí), atro
pelou a menor Maria de Fátima
Hlaas com 6 anos, matando a
instantaneamente por esmaga
mento de crânio. A pequena viti.
ma quo resido na Vila Santa Efi
gécia, ficou abandonada no Íoi
t0 da avenida Anita Garibaldi
onde foi atendida por populares
uma vez que o motorista, apavo
rado com as conseqüências do
acidento evadiu_so tomando ru
mo ignorado e abandonando Eeu
caminhão, ondo se encontravam
os documentos que possibilita
ram sua identidade.

O corpo da menor íoi removido
ao Instituto Médico Legal para
verificação de óbito sendo depois
apresentado a seus paia, para <e
pultamento-
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Edifício Vaíenca:
requinte
e conforto __
na medida exata

seu bom-§ • oosto• •
No Edilicio Valença eslá o apartamento digno de sua personalidade marcante/^^^
De seu. bom gosto inconfundível. Classe, requinte, conlórtq à sua altura:
quatrocentos e quarenta e um metros quadrados de refinamento. Em Iodos os detalhes:

1. Treze pavimentos, sóbre pilotis.
2. Um apartamento por andar.
3. Quatro salas, escritório com entrada independente,

quatro dormitórios.
A. Dois banheiros sociais (com azulejos em cór ate o teto),

sendo um privativo do casal e ainda lavabo social.
5. Quarto para duas empregadas, com dependências próprias.
6. Área de serviço e lavanderia.
7. Hall de entrada com 130 metros .quadrados.
8. Play Groünd.
9. Salão de festas dotado de bar separado.

10. Comunicação por interfone com a portaria.

I M l U 1 -I »T _Latyii-íij HOJE
HOJE/4 ÃS 16, 20, 22 HORAS
ü tiime mais humano e divertido do

moderno cinema nacional
PAULO JOSÉ em«0 HOMEM NU"

Um homem que perde suas roupas e lute contra
tâda uma cidade.

Direção de Roberto Santos
rar- " ¦ ii..-f_._ai_,i»iiinii ii i

5.a-Feira

COMOSE NASCE COMO SE MORRE
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i A\l. Garagens para dois automóveis.

COMISSÁRIA

12. A melhor localização: Avenida Vicente Machado, esquina
com Rua Coronel Dulcidio, a apenas uma quadra do
Colégio Slon.

Tudo isso é o Edilicio Valença, um privilegia
para poucos. Torne-o seul

Projeto: arquiteto Elgson Ribeiro Gomes

SA©
CORRETAGEM DE IMÓVEIS
Av. João Pessoa. 103 - 4.° andar - fone 4-6355
CRECI n.° 15.

Solicitamos, sam compromisso, molons
infoiraocõíí sôbts o Edificio Valença

Vttaltm

Endureço:.

Crda_Tas___ Etlodo:
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Nos últimos anos de sua profícua vida pública, assim
•ra o coronel Joaquim Pereira de Macedo, prefeito

municipal de Curitiba em 1909.

Foi há Sessenta Anos
MMmmmWmmmWÊmÊ9IIIÊMÊMMMMMmmWMmmmmVSSUBmWU

URITI
Texto de ROSY
Fotos de arquivos particulares
(gentilmente cedidas)

Prestando Iambém nassii homenagem à bela e querida, clda-
dc que ontem viu passar o sen dia, escolhemos trazer do passado
o ano do 1009, exatamente no mês de março.

Poderíamos ter escolhido 1805 ou 1013, mas escolhemos 1900.
I''ol, portanto, ha sessenta anos.

Então como agora, no mês de março, o Paraná aguardava a
visita do presidente da República. Foi o-assunto do mês, então
como agoru.

Pela primeira vez, desde o advento da República, nosso Es-
tado teria a honra de hospedar o supremo magistrado da- Nação.
Bua Excelência, o dr. Afonso Pena, viria dc Irem, nn viagem
inaugural da estrada de (erro São Paulo-Rlo Grande, e aa -fo-
focas» da época ferviam. Discutíamos, por questões de limites,
com nossos vizinhos do Sul, e o convite para o banquete que se
realizaria na estação ferroviária chamada «Afonso Pena» trazia
Impresso Santa Catarina, quando nós, paranaenses, afirmávamos
que aquela estação estava em território paranaense.

O presidente do Estado, acompanhado dc grande comitiva
do personalidades paranaenses, seguiu para esperar o Ilustre
hóspede na fronteira com São Paulo; depois de sua visita, o
presidente da República sairia de nosso Estado por Paranaguá,
embarcando de volta para o Kio de Janeiro pelo navio de guerra
«Barrozo», naquele pôrto ancorado.

A Prefeitura Municipal de Curitiba, por edital publicado no
dia 12 dc março dc 1000, intimava os proprietários dc casos c.os
administradores de igrejas c capelas, a que calassem as facha-
das dos prédios, n dava-lhes o prazo de 20 dlus, sob pena de mui-
ta de 20.000.

Esperávamos a visita do presidente da República, que, cn
tretanto, só pisou terras paranaenses ãs 11 horas do dia l.o de
abril daquele ano.

BA, MARCO DE 1909
.......,.u,..„.,.  .„ ••¦¦¦ . i
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A Prefeitura, nosso Prefeito
e sua obra

A sede do.s poderes municipais —
Executivo e Legislativo — estava localiza-
da no n.o 21 da praça Tiradentes, no pré-
dio «contendo sete portões, esquina da rua
Cruz Machado, para a qual tem oito por-
toes» (hoje não mais existe, íoi demolido
para permitir o alargamento da rua Cruz
Machado), conforme discriminação que
encontramos no contrato de aluguel fir-
tnado com seu proprietário, sr. Guilherme
Xavier de Miranda. O aluguel pago (ou
não pago, como veremos) era de 300 mil
réis mensais, mas uma relação cie credo-
res, publicada em abril de 1010. mostra
jue o cidadão Guilherme Xavier de Mi-
randa não via os 300 mil réis da Munici-
palidade desde março de 1907 até dezem-
oro de 19091

Prefeitura e Câmara, reunidas, tinham
apenas 28 funcionários, sendo quatro os da
Câmara. Enquanto o Prefeito ganhava sò-
mente 10:000$000 por ano, os camaristas
que exerciam neu mandato em março de
1909 e tinham tomado posse em 21 de se-
tembro de 1908, nada ganhavam, e as ses-
Eões cia Câmara eram realizadas às seis
horas da tarde. Eram eles os srs. Joio An-
tonio Xavier, Pcrcy Withers, dr. João Da-
vid Pernetta, Antônio dc Almeida Torres,
JoSo José Massaneiro, Constante de Sou-
za Pinto (ainda hoje vivo), João Tobias
Pinto Rebello, José Carvalho de Oliveira.
Bento Martins de Azambuja, Pretextato
Penafort Taborda Ribas, Ignácio de Paula
França c Edgard Stellfeld.

Como os camaristas, nosso Prefeito era
eleito. Aliás, foi o último Prefeito eleito de
Curitiba (para o quatriênio 1908/1912). até
que se restabelecesse o sistema de eleições
para nossa Capital, e!cgendo-se, em 7.954, o
sr. Ney Braga.

Era êle o coronel Joaquim Pereira de
Macedo, nascido a 16 do fevereiro de 1858.
O mesmo homem que voltou a ser Prefeito
de Curitiba, por nomeação, cm 1930, e a
quem a cidade muito deve. Foi o respon-
sável pelos primeiros planos de urbaniza-
ção da cidade; foi na sua gestão «.exata-
mente a 8 de março de 1909) que a Câ-
mara reunida extraordinàriaraente por
convocação sua, apreciou proposta, apre-
sentada pelo engenheiro Santiago M. Col-
le, «pedindo favores para electrisação dos
bonds da Capital»; a rua XV de Novem-
bro sofreu seu nivelamento definitivo, en-
quanto ruas centrais foram calçadas a pa-
ralelepfpedos, e a partir de l.o de março

os serviços do Mercado e do Cemitério —
antes contratados com particulares —
passaram a ser feitos administrativamen-
te, nomeando o Prefeito funcionários para
aquelas atividades.

Foi êle também o primeiro Prefeito
.ue so preocupou vivamente em dar à

Prefeitura um prédio próprio, pava des-
vincular o Poder Municipal dos alupueres
e das imposições dos senhorios, e propu-
nha em todos os seus relatórios à Cama-
ra: «Devo também lembrar k Câmara h
necessidade urgente da construção de um
prédio para o paço municipal» (15-4-Í910),
t... acentua-se a necessidade da constru-
ção desse palácio onde funcionem os po-.
deres municipais c suas dependências...»
(10-5-1910), «Insisto novamente perante
vós sôbre a necessidade imperiosa de se
construir um prédio para o paço munici-
pai» (15-10-1910), «Essa necessidade lm-
põe-se... porque é irrisório, na próspera
Capital do nosso Estado, funcionarem
Prefeitura c Câmara em um prédio alu-
gado...» (15-1-1911).

Joaquim Pereira dc Macedo, qus foi
Delegado de Polícia Intendente, Vice-Pre-
sidente e Presidente da Intendência (car-
.os que antes existiam nas cidades do ln-
terior do Estado); qu» foi Deputado á 2.a
Constituinte, Vice-Governador do nosso
Sstado no Governo Santos Andrade 

(1896-1899), e também Deputado eleito
para o biênio 1900-1901; que foi nomeado
Major Comandante da Guarda Nacional
pela Princesa Imperial Regente, D. Iza-
bel; que foi duas vezes Prefeito de nossa
Capital, desapareceu aos 91 anos de ida-
de (no dia 2 de março de 1949), e merece
dos curitibanos a mais carinhosa lem-
branca, por ter sido o responsável por um
dos aspectos mais belos de nossa vida ci-
tadina: a éle deve a cidade os ipês da Pra-
ça Tiradentes, espetáculo maravilhoso que
se repete a cada Primavera, enchenao de
ouro as árvores e as calçadas de nossa
principal praça.

Distrações e vida social
As diversões dos curitibanos, eram os

muitos circos que aqui aportavam, dois
teatros — Hauer e Guaira, e quatro cine-
mas: Smart e Éden Paranaense, situados
na rua XV; Central Park, à rua dr. Mu-
ricy; e Colisco Curitibano, na avenida Luiz
Xavier, com entradas também pelas ruas
Aquidaban (hoje Emiliano Perneta) e Vo-
luntários da Pátria, o que nos dá sua lo-
calização na do atual Cine Palácio. Eram
comum que neles não houvesse espetácu-

lo devido ao mau tempo. Assim eomo as
retretiir, na praça Ozorio (<... logradou-
ro predileto da população curitibana. Tó-
das as tardes e k noite ahi dá rendçz-vous
a sociedade elegante...», Nestor Vitor na
obra cilada adiante), das 5 às 7 horas da
tarde, só cram realizadas «caso o tempo
permita».

A 3 de março de 1909 estreou no Tea-
tro Guaira uma companhia lírica ilalla-
na. cobrando cadeiras a 5$000, galeria nu-
merada a 1$500 e não numerada a l.sooo.

No dia 14 daquele mês, o Jockey Club
realizou grandes corridas, Integrando
programa do grande prêmio «Congresso "

. Estadoal».

Na noite de 28, o Cassino Curitibano
ofereceu uma '-.soirée-, aos oficiais dc Má-
rinha que visitaram nossa Capital, vindos
ao Paraná nos navios «Tupy», «Tamoio»
e «Barrozo», ancorados em Paranaguá à
espera do Presidente da República.

Além dos destacados clubes Thalia,
Curitibano e Cassino, com suas reuniões
costumeiras, outros lugares de encontro da
sociedade de 1909 eram o Passeio Público

e o «skating rink.-. «patinação em bem
plana e cimentada pista», como anunciava
a Colisco. Os outros cinemas atraiam pú-
blico pelos jornais: o Éden prometia o
«cyncmatographo fallante» e o Central
Park que «deliciará hoje aos seus halii-
tucs com a exhlblção de duas bellisimas
films fallantes», acrescentando «E de se
esperar uma regular concurrencia, pois as
fitas são inteiramente novas nesta Capi-
tal». E era comum que, diariamente, os
cinemas passassem até vinte filmes (de
curta-metragem, supomos) num só pro-
gramai

A cidade através da
Imprensa

Circulavam então os jornais e revis-
tos A República, Diário da Tarde (o mes-

ino de hoje), A Noticia, O Commercio, A
Estrella, A Doutrina, Estado do Paraná,
Olho da Rua, Der Bcobachtcr, Cinema.

Os jornais principais — A República,
Diário da Tarde, O Estado e O Commer-
cio, estavam sempre empenhados em polê-
micas elegantes, mas violentas.

E folhear aqueles documentos do que
(oi Curitiba há sessenta anos, vale as ho-
ras que nos toma tal trabalho.

Para começar, havia coisas assim: Se-
pultou-se hoje um galante filhinho do nos-
ío amigo...»

Assim:

.'.-¦¦:¦ ¦ : ¦¦ T^&my"* - 
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No Teatro Hauer, que tantos prazeres proporcionou aos curitibanos do começo dêste sé-
culo, pouco mudou a aparência externa de sua entrada principal. i
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Um trecho da rua Quinze de Novembro, quadra entre Marechal Floriano e Monsenhor
Celso, notando-se à direita o prédio onde atá há pouco funcionou • Banco do Estado.
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Esta é a Praça Municipal — o velho prédio do Mercado era localizado onde hoje existe
. o Paço da Liberdade, e o movimento era só de carroções.

INEDITORIAL

Salve 22 de março

No jardim do sua preciosa exlstén.
cia colhe mais um lirio o brioso em-
pregado do Restaurant Fontana o sr.
Luiz de Oliveira Vaz. Regosijada por
êste motivo ubraça-o o n felicita a
sua Hobrinlui.

E ASSIM:

«Mme. Maria Chella, parteira
diplomada — Acha-se a disposi-
ção (ias exmas. sras. desta Ca-
pitai a qualquer hora. Para evitar
ibuzos, pede-se o favor de man-
dar chamar antes do tempo para.
tomar conhecimento.

Noticiava-se que em 23
de março abriu-se festeja
da exposição de pinturas
de alunos de Andersen, no
Museu Paranaense; que
um banquete político foi
oferecido, no dia 26, no
Club Thalia, ao dr. Alen-
car Guimarães,, Presiden-
te do Congresso; um lei-
lão de móveis realizado ao
meio dia de ál daquele
março há sessenta anos,
relacionava, enire outros
objetos: 1 rico .icoreiro, 1
paliteiro biscuit; 1 almofa

da, 1 par de escarradeiras
de agath, 1 ourinol pó de

pedra.-6 casaes chicaras

para chá, etc.

Outros anúncios diziam
«precisa-se de uma ama de
leite, sadia, sem o filho»,
ou que «chegaram pelo
último vapor, de Paris e
Hamburgo, chapéus os
mais modernos, para se-

nhoras», e estavam à ven-

da na casa Juüo Wolk-

maniu aue a sapatana X

tinha «grande sortimen-
to de botinas, borzeguins,
sapatos, sapatões e chi-
nelas para homens, se-
nhoras e crianças»; que
o Chie de Paris, além
de «gravata s, golas,
bayaderes, fachas, enfei-
tes para os cabelos», tinha
também recebido «echar-
pes, mantas e mantilhas
para sahida de theatro,
lindíssimas»; e, sem ro-
deios, diziam que o sabão
X «combate e evita o suor
fétido dos pés, das mãos e
dos sovacos»!.

A praça Tiradentes de 1909, sendo perfeitamente identificável o prédio — à esauerda
funciona a Farmácia Stellfeld.

ondo funcionava e até hoje

N^-ja Cidade

o sua vida

As ruas, mesmo as cen
trais, apenas começavam a
ser calçadas, e o bonde
puxado a burros levava,
morosamente, seus passa?
geiros pelas ruas Comen-
dador Araújo, Riachuelo,
e mesmo atravessava toda
a rua Quinze. Mas o escri
tor Nestor Victor conta em
seu livro «A terra do Fu-
turo», que a rua daVLiber-
dade (hoje Barão do Rio
Branco) «,.., oferecia à
vista sobrados já bem de-
centes» e que o Batei era
o «arrabalde mais desen-
volvido e mais aristocrá-
tico».

A população curitibana
há sessenta anos seria de
cerca de 60.000 habitantes
lêramos 50.000 em 1903 e
75.000 em 1912). A seu
respeito, o mesmo escritor
elogiava a «senhora cori-
tibana», aplaudindo que
«viesse às lojas, sozinha,
fazer compras...», sali-
lientando «... que diferen
ça entre o porte destas se-
nhoras agora e o ar aca-
nhado, profundamente pró
vinciano, que elas tinham
em geral, há vinte ou trin-
ta anos...»; o mesmo via
nos homens: «. .. estes es
tavam ganhando outro an
dar, outra atitude, muito
mais cidadã que a de ou-
trora. Sensível melhora no
vestir masculino, e todos
de barba feita, como nos
domingos antigamente».

Tínhamos, então, 20 ad-
vogados, 1 banco, 10 bar-
beiros e cabeleireiros, 8
cafés e restaurantes, 2 ca-
sas de banho, 11 cocheiras
3 salões de engraxates e
tingidores de botinas, 7 ho
teis, 10 dentistas, TA esco-
las, 1 perfumaria, 20 pada

i fias, 2: fábricas de grava-
tas e espartilhos, 4 livra*
rias, 6 modistas. - '"•'

Um conjunto de duas
casas na rua Comendador
Araújo n° 16 (uma na fren
te outra nos fundos do
mesmo terreno) estava a
venda por 13:500$000, en-
quanto duas casas de ma-
deira na rua 13 de Maio
eram vendidas por
3:000$00O

A carne dé gado custa-
va 500 e 600 réis o quilo,
e a de porco era bem mais
cara, 800 réis. Mas o cen-
to de bananas «maçans
maduras» era vendido a
500 réis.

P ar a as elegantes de
março de 1909, botas ou
botinas de bezerro nacio-
cional eram anunciadas a
7$400 o par.

E a loteria do dia 8 de
março pagaria como pri-
meiro prêmio 100:000$000
por um bilhete inteiro quecustava apenas 8$000.

Camarões em lata eram
vendidos no «botequim do
Theatro Hauer» a 1$200 a
unidade, enquanto na rua
13 de Maio alguém vendia
uvas a 800 réis o quilo,
anunciava que «compran-
do em arrobas tem bom
abatimento».

Quem quisesse colocar
seus filhos na «Eschola
Americana» que abria seus
cursos naquele mês de
março, há sessenta anos,
pagaria 40$000 o semes-
tre (primário), 50$000
(intermediário) e 60$000
(curso secundário). Final
mente, os jornais do dia
6 diziam que o serviço te-
lefônico desta Capital con
tinua a ser péssimo.

Há sessenta anos,...

0
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Duras Criticas à
BBC de Londres

O Ministro de Tecnologia da Grã-Bretanha, Anthony
VVedgwood Benn, atacou duramente a BBC. Acusou-a de
"crescente personalismo" na apresentação dos serviços de
atualidades.

O duro ataque lançado em Bristol pelo Ministro de Tec
nologia, Anthony VVedgwood Benn, contra a BBC, provocou
grande interesse no país. VVedgwood Benn atribuiu em par-
te à BBC a responsabilidade pelo desprêso que rodeia a
atividade política no país, pela maneira com que a vida das
personalidades políticas é apresentada. O ministro disso
claramente quo não acusava a BBC de parcialidade política
e que não queria de modo algum invocar um controle sò-
bre as atividades da entidade, porém que desejava apenas
criticar o "crescente personalismo" na apresentação dos
serviços de atualidade, personalismo que substituiu a velha
objetividade na apresentação dos fatos ao público.

"Mesmo a leitura das noticias — disse VVedgwood Benn
— assumiu um caráter pessoal. O locutor converteu-se qua-
se num comentarista". O ministro acrescentou que muito
freqüentemente importantes temas de interesse público em
nivel nacional são deixados de lado para se concentrar a
atenção naqueles que mais agradam a BBC.

"Freqüentemente — disse — assistimos a um aumen-
to dé contrastes e conflitos e o resultado é superficial. Os
latos políticos sc apresentam dc tal maneira que criam sen
sacionalismo e provocam o desprezo pelos políticos. Nin-
guém chega a desenvolver seus temas quando falar por
meio da BBC, nem chega a se expressar por um período
suficientemente longo".

ü ministro também acusou a BBC de insistir demais,
por exemplo, por ocasião de manifestações estudantis, nos
encontros entre policiais e manifestantes, porém que não
fornece aos estudantes a maneira do expressar as razões de
seus protestos. "Estes jovens — acrescentou VVedgwood
Benn — protestam justamente porque não lhes é possível
fazer sentir suas opiniões através dos meios de comunica-
çâo de massas. Se um dia a ordem e a lei faltassem nesse
país, a politica de limitado acesso aos meios de comunica-
ção de massas por parte do público, e a limitada censura
aos fatos terá sua parte de responsabilidade".

Benn Citou como exemplo o caso "da indústria auto-
mobilística: numerosos comentaristas falaram pelo rádio a
pela televisão dos prejuízos sofridos por motivo das gre-
ves, porém os dirigentes sindicais ou os industriais não fo*
ram chamados para expressarem sua opinião e darem as
razões de tal situação.

Para terminar, VVedgwood expressou: "Há algum tem-
po, a Grã Bretanha governava enviando uma canhoneira
quando se produziam incidentes internacionais. Agora é
enviada uma equipe do "Panorama" (um dõs mais popula-res programas da atualidade). A BBC converteu-se hoje no
organismo mais poderoso do país, depois do governo".

NíTliuma reação houve por parte da BBC, diante do
ataque do ministro. Porém interferiram decididamente a
imprensa e os políticos. O ataque de Benn é considerado
na realidade como uma tentativa de limitar a liberdade de
critica, tanto mais inoportuno quanto são conhecidas as re*
lações bastante frias entre o primeiro ministro e a entidade
radio-televisiva. O ex-ministro do Trabalho, Ray Gunter,
disse que "a crítica de Benn contra a BBC é um fato peri-
goso e cria temores". Numerosos deputados conservadores
e trabalhistas pensam solicitar ao primeiro ministro Harold
Wilson na Câmara dos Comuns que o discurso de Benn
seja impugnado pelo governo. (ANSA/DIARIO DO PA-
RANA').

DIA RUIM
SIDNEY DAVIDSON DOS SANTOS

Trata-se de um dia nmar**o. Desses cm que o clima ó
apresso o chuvoso. Desses om quo a gente vira uma lira de
sebo, daquelas tiras com quo eles fazem o cabresto do bur-
rinho da meteorologia: biirrlnho comendo capim, tempo,
bom, burrlnho longe do capim, tempo Instável. IS' um dia
do sebo encolhido. Niio há beleza em nada. li' bom vordndi-
quo poderia haver mnls tristeza. Por exemplo, um político
cassado morreu. Mas nâo existo mais o sou partido, logo
nâo bá tristeza ideológica. Ilá aquela tristeza do parentes,
amigos e admiradores. Mas tristeza ideológicas, a rigor, não
existe. Allíis, u amargura ideológica está íadadn a sumir do
esquema, E' quo não existem mais ideologias. Porque, justa-
mente, não existem mais doutrinas. Ninguém doutrina nin-
guém, logo a Ideologia "foi-se, evadiu-se, fugiu". Bem, mns
não é de ideologius que quero falar. E' de tristeza mesmo.

Desta que eu estou sentindo, sem um motivo preciso, Iocu-
lizávcl, certo. Uma tristeza do vácuo, tão vazia como injus-
tlficável, como o improcedente, como o absurdo. Uma tris-
leza parida do nada. Nada-pai e nada-mão são os respons-
veis por êste parto do migúsUa.

Hi uma insegurança. Uma desconfiança. Uma incerteza
sôbre as coisas. Ao redor da gente, nada acontece. As mes-
mas pessoas, com os mesmos andares, os mesmos ares, as
mesmas atitudes. Os mesmos acontecimentos, com a mes-
ma e persistente rotina e enjoaçilo. Será quo nada existe,
nada mais, qua altere a faço dessa monstruosidade? Ora,
o mundo, tão grande, tão cheio do gente, de movimento,
de prédios, do coisas, será quo êste mundo não se reno-
va, não se surpreende com sua própria e Irritante inal-
tcrabllidadeV A gente, bem verdade, se contenta 4 me-
dlda em que busca o contentamento. Mas busquei-o. Bus-
quei-o com uma urgência indescritível. Falei com pessoas
fiz coisas, andei, 11, meditei. Nada. Pura e simplesmente
nada. Bem, será quo Já tive necessárias o suficientes ex-
periências de felicidade que hoje nada me satisfaça V Não,
seguramente. Chegamos a uma idade cm que deixamos,
necessàriamento de ser crianças. Ê preciso buscar a fe-
llcldade adulta. Estaria ela no comodismo? No dinheiro?

No prestigio? Na profissão? Na liderança? Na gloria, no
cartaz, na simplicidade, na miséria? Ou no raciocínio, na
ciência, na inteligência, no saber? Na ignorância? No
bem? No mal? Valha-nos Deus. Onde?

Hã minuto** alrás, uma moça muito bonila ao ver-
me, acenou de longe: «ôü», Eu, do longe, respondi: «ôi».
H pensei: «ôi», moça, quo bom que você está viva: quemaravilhoso é você dizer-me «oi» e reconhecer-me no
meio de seus personagens». Ela fêz_me, sem dúvida,
mn grando favor: «ôl» é, afinal, uma saudação. E como
é bom a gente ser saudado. Saudar é um compromis-
so social, um dever: «Bom dia, boa tarde, boa noite--.

Um mero dever co-habltacicmal, ou melhor, social. E'
o dizer de boca, sem calor, sem entusiasmo, sem senti-
mento.

Línguas, automáticas dizem-nos o dia todo: «Bom
dia, boi tarde, boa noite, prazer em vê-lo, felicidades».

E não se vê, entre um ou outro vocábulo, não se vè —
eis a grando verdade — n&o se vê nem se ouve um mi-
núsculo e pálido toque emocional. O coração, ausente de
tudo e de todos, demitiu-so das palavras, humanas.
Frias, opaoaa, rotas, agressivas, pesadas, as palavras sâo
também fruto da técnica. Saem como porcas e parafu-sos de uma unidade mecânica: o homem.

E nem era isto que eu queria falar. Era sobre tris-
teza. Bem, não sei se c tristeza ou solidão, seja lá o
que fôr. Alguma coisa há de ser. Até quando será. não
sei. E por que há de ser também não sei. O fato 6 que— sinto muito — por causa dêste estado d'alma, toda
a humanidade paga o crime. E vejam quem a acusa:
eu, um coitado que dela faz parte, irremediavelmente,
e que sou — nada mais, nada menos — como todos.Não é triste? Se não é, então riam, ora.

AERONÁUTICA JE; jESPACO
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Um novo motor "lurbornii" ttnilfi-Itoyco
— desonhndo com o objetivo de tornar os Ja,
tos de distância curta tão econômicos eomo os
lurbo-héllces e os nvlõos u pistào — ncnbn do
completar eom êxito o seu primeiro periodo dn
funcionamento em hnncudn dc provn.

A Holls-noyco, umn dns empresas que,
estarão represciitaüns na Feira dn Indústria Uri-
tftnlon, a renlizur.se cm São Paulo do 5 a 10
do corrente, Informa que o motor, denomina,
do 445h, slluaso na faixa du 8.402 a 4.300 qui-
los de enipuxo. Está sendo crindo uspoclalmon-
te para o VEW-fiM alemão, um aparelho pnra
etapas curtas de 44 passageiros. O aparelho ale.

"747" INICIA NOVA ERA

II

--fio será equipado com dois motores com um
ompuxo do 3.520 quilos na docolagem. Os pia.
non, no entanto, provêom quo o mesmo motor
poderá produzir 4.B50 quilos.

O projeto especifica um motor quo pas-
surâ 30 por cento do seu tempo do funciona-
mento om pousos ou decolagem, com uma opo-
ração complota cada 30 minutos.

Entro as vantagens do projeto dostaca-so
n manutenção rápida o simples, que requer me-
nos de cinco minutos por hora do vôo.

Mnls de 4 mil horas do vôo om bancada
serão cuinprtdns antes quo o motor seja ins-
talado no aparelho alemão.

A partir do mês de abril começarão a ser entregues as primeiras unidades
do gigantesco "Boeing 747" capaz de transportar 490 passageiros em am-
pias cabines. Encomendado por várias companhias em todo o mundo, o"747" voará à velocidade de 1.000 quilômetros horários, inaugurando uma

nova era na aviação comercial.

BIMOTOR SIMPLIFICA
O bimotor de mals fácil pilotagem no mun-

do é, sem dúvida, o Super Skymaster da Cos-
sna, o qual vem ainda melhor cm 69 com inú-
meros melhoramentos introduzidos. Uma das
razões da popularidade é a facilidade de ma-
nejo resultante da configuração «Center LI-
ne Thrust» (CLT), que significa a montagem
dos motores, á frente e atrás, a melhor ma-
neira de fazer um bimotor comportar-se co-
mo se fora monomotor e ainda conservar tô-
das as Vantagens do primeiro. A disposição
axial dos grupos motopropulsores significa
ainda que o piloto nunca terá de «lutar*», por
controle, isto devido a ausência de toreme la-
teral, ou impulso assimétrico).

O CLT simplifica também a operação com
um só motor, pois, com o motor dianteiro pa-

rado, o Turbo System Skymaster sobe e cru-
za a 6.000 m com a mesma facilidade com queo faz a 9.000 m com ambos os motores. Des-
de seu lançamento, 1.200 desses aviões já ío-
ram entregues além de 200, em versão mili-
tar sob a designação 0-2, os quais já acumula-
ram milhares de horas de vôo em combate.

O Super Skymaster e Turbo Super Sky-
master deste ano, incorporam painéis de ins-
mentos eletroluminescentes, novo sistema de
controle dos «cowl ílaps» e profundores rede-
sonhados para um perfil mais eficiente. Outro
ponto de grande importância é o aumento
para 1.500 horas — entre as revisões dos mo-
tores no Super e 1.400 horas no Modelo Tur-
bo.

LER- LIVROS EM REVISTA

A FORMAÇÃO DO PENSAMEN-
TO ECONÔMICO DE MARX — A
gênese do pensamento economicu
de Marx, com todas as suas impli-
cações de ordem filosófica, sociolo-
gica, histórica e politica, registra-se
neste livro básico de Ernest Mandei"A Formação de Pensamento Econó
mico de Max" — de 1843 até a reda-
cão de O Capital, que Zahar acaba
do lançar. Digno cie nota, sem dú-
vida. ê o estudo complementar sobre
as contribuições de autoria de En-
gels elemento criador e catalisador
uo pensamento marxista própriamen-
te dito. Tradução de Carlos Henri-
que de Escobar.

ESTADO DEMOCRÁTICO E ES-
TADO AUTORITÁRIO — Zahar Edi-
tõres publica q extenso estudo de
Franz Neumann, prefaciado e orga-
nissado por Herbert Marcuse — Es-
tado Democrático è Estado Autoritá-
rio. O que caracteriza êste livro, basi
camente, é a sua notável adequação
ã temática politica dos nossos tem-
pos, através de uma larga análise
das idéias que conformaram o pensa-
mento autoritário: um estudo fecun
do entre as tensões tipicadoras da
liberdade e das exigências autoritá-
rias irracionais.

IDEOLOGIA DA SOCIEDADE IN-
DUSTRIAL — Zahar Editores, lan-
çam a obra de Herbert Marcuse,"Ideologia da Sociedade Industrial,
em terceira edição um painel que
resume pode-se dizer, o pensamento
filosófico do autor —e coloca diante
do leitor os grandes problemas que
formam o resíduo das transforma-
ções sociais que os povos buscam an-
siosamente a fim de nivelarem as
suas melhores forças criadoras. Os
aspectos irracionais da sociedade in-
dustrial são dissecados, e Marcuse
aponta as possibilidades concretas
do futuro para o homem do nosso
tempo.

PSICOLOGIA DA EDUCAÇÃO -,
Uma orientação segura no campo da
psicologia da educação, é um dos re-
quisltos básicos para o avanço dese-
WJo do desenvolvimento nacional. E

o que se obterá através do livro,
agora lançado em segunda edição
por Zahar Editores, na sua coleção
Curso de Psicologia Moderna, de au-
toria de Donald Ross Green, "Palco-
logia da Educação". A tradução é de
Álvaro Cabral, que nos oferece um
texto límpido, exato e de notáveis
equlvalências de linguagem. Zahar
continua na primeira linha entre os
que estão contribuindo para a am-
pliação progressiva da nossa cultu-
ra social o psicológica.

FREUD

Depois de terem sido relegadas,
a um plano multo secundário por
diversos ramos das ciências numa-
nas, as teorias freudianas sôbre a es-
trutura psíquica do homem através-
sam neste momento um período de
verdadeiro Renascimento. Isto se de-
ve a dois principais fatores: a — a
sociologia, redescobrindo a teoria do
inconsciente, compreendeu a impor-
tancia fundamental de uma síntese
entre e freudismo e a visão político-
econômica de Max, abrindo perspec-
tivas totalmente novas para o estu-
do do homem atual. Neste campo,
surge com destaque o nome de Her-
bert Marcuse, origem de inúmeras
polêmicas; b — no campo especiíi-
camente psicológico, Jacques Lacan
a frente de um grupo de orientação
estruturalista, reviu e reformulou
diversos conceitos de Freud é, cora
um rigor incontestável, abriu novas
perspectivas operacionais para a psi-
canálise. Neste panorama, esta obra
possibilita uma verdadeira releitura
de Freud a luz daa novas aquisições
das ciências sociais, e reveste-Se de
um aspecto duplamente valioso para
o leitor brasileiro dada a grande fal
ta que sentimos de textos rigorosa-
mente cientlfíficos sobre o freudis-
mo.

EVOLUÇÃO POLÍTICA
DO BRASIL

Caio Frado Júnior
Reeditando a Evolução Política

do Brasil de Caio Prado Júnior, li-

vro consagrado há longos anos pela
critica e pelo público em geral, en-
tenderam os editores que seria inte-
ressante acrescentar-lhe alguns estu-
dos do mesmo autor quo versam as-
suntos correlatos de história e geo-
grafia, e que embora divulgados,
ficarão assim as mais fácil alcance
dos interessados em nossos proble-
mas econômicos e sociais. Trata-se de
trabalhos do mais alto valor, e que
despertaram todos, por ocasião de
sua_ primeira publicação, o maior ln-
terêsse, não somente dos especialls-
tas no assunto, historiadores, geografos, sociólogos e economistas, mas do
público em geral. Eis a justificativa
dos editores em dar-lhes nova publi-cidade. Acresce que embora se tra-
tando de matéria variada todos eles
se centralizam em tomo das idéias
fundamentais, econômicas, sociais e
políticas do autor, e assim, não sò-
mente servem para interpretar o pensamento de um dos mais destacados
autores brasileiros e atualidade mas
ainda contribuem para o esclareci-
mento do conjunto de uma obra que
sem qualquer dúvida trouxe novas
e largas perspectivas para o estudo
c análise dos problemas brasileiros-
Os dois trabalhos sôbre a cidade de
S. Paulo, embora publicados Há mui-
tos anos, ainda são, praticamente,
únicos no assunto, o que lhes dá par-
tlcular interesse. Os estudos históri-
cos analisam certos momentos e as-
pectos da evolução brasileira, servin
do, assim, não só de complemento à
Evolução Política do Brasil, mas ain-
da lhe acrescentam exemplos de apli
cação do método marxista à inter-
pretação da história. Finalmente, as
duas conferências sôbre povoamento
e Imigração, que encerram o volume
embora pronunciadas há vários anos
não perderam a atualidade, pois abor
dam problemas brasileiros funda-
mentais, que estamos ainda vivendo,
problemas nâo resolvidos e para cuja
solüçfio o autor traz uma lúcida con
tribuição.
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NELSON AYRES EM CURITIBA: — Nelson Ayres, quedurante muito tempo apresentou progrnimas jovens pela TV
Bandeirantes Canal 13 estaria disposto a vir apresentar progra-
mas em Curitiba. Faria, semanalmente, uma apresentação, tra-
zendo cartazes de São Paulo e com bom destaque para os Ídolos
locais. Aguardemos para ver como ficam ns coisas...

NOSSO LEMBRETE: — «Favoritas da Juventude» c o
programa quo apresentamos, diariamente, pela Colombo no ho-
rário das 15 ás 17 horas, sempre levando a mensagem 'da 

mú-
sica jovem para quem tem espírito jovem o vê as boas coisas
da vida. Acompanhem-nos...

NOTICIAS DA RGE E REPRESENTADAS: — Através do
Celito, divulgador na cidade du HGE e subsidiárias, estamos
recebendo as seguintes noticias: a) Marlena Shaw, considerada
uma daa mais notáveis intérpretes atuais da música popularuorte-americana, está com novo compacto, com ns músicas
«Looking Thru the eycs of lovc» c «Anyone Can Move a Moun-
lain»... b) O sucesso de Breton Wood em nosso pais foi fui-
minante. Logo com seu primeiro disco «Gimmo Little Sign* con-
quistou o grande público e todos os seus lançamentos figuram,
até agora, entre os mais vendidos da «Som Maior». Movo com-
pacto foi lançado e, dessa vez duplo, com as melodias «Lovey
Dovey Kinda Lovin», «Two time Loser», «Its just a Game lo-
ver» e «Trouble»...) O conjunto «The Blue Stars», com o'ele-
pc «Os mais belos temas do cinema», com musicas que marca-
ram época, d) O pianista Ahmad Jamal para os apreciadores do
jazz com um elepê extraordinário com destaque para o contra-
baixista Jamil Sulieman, o baterista Frank Gant e um coro de
excepcional categoria chamado The Howard A. Roberls Chora-
le. As faixas são tôdas excelentes o que torna muito difícil des-
tacar alguma delas.

PONTO SEIS: — Hoje, mais umn apresentação do pro-
«rama oficial da juventude do sul do Brasil. Às 11 horas, pela
TV Paraná, Canal 6.

ALADDIN VOLTA ÀS PARADAS: — Aladdin e Sua Ban-
da Maravilhosa, depois do estrondoso sucesso de «Zabadak»,
volta agora com nova melodia nas paradas. Referimo-nos a•«Bagdad», que segue a trilha do sucesso anterior.

ALMIR JÚNIOR BRILHANDO: — O ano de 69 eslá pa-
ra Almir Júnior, sem dúvida alguma, É o radialista do mo-
mento e sem dúvida a grande revelação do rádio paranaense
nos últimos meses. Rádio é público c quando um apresentador
recebe a consagração por parte de seu público como está acon-
tecendo com Almir Júnior pode-se dizer que o êxito está ga-
rantido. Almir Júnior pertence à equipo da Colombo, onde co-
manda «Qual das Duas», «Boa tarde Alegria», «Jovem Parada»
e com a equipe «Discoteca Volante»... Sem em cada ano se ofer
tasse um troféu para grande revelação êsse seria tranqüila-
mente, em 69, para Almir Júnior, comandante do vanguarda
do rádio paranaense...

SÉRGIO ENDRIGO NA PRAÇA: — Com novo compacto
em Curitiba, com as melodias «Ia Colomba» e «Anch io ti ri-
corderó>, Sérgio Endrigo é um nome que dispensa comenta»
rios. Portanto, só o registro do lançamento.

DIRCEU GRAESER
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Nelson Ayres eni Curitiba
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"DP CINÓFILO'

HOJE EXPOSIÇÃO
Hoje, sob a égide do Paraná Kennel Club, o Parque Cas-telo Branco, em sua Exposlçüo-Folra programada pela Secre-taria da Agricultura, será palco da mais uma interessante cx-

posição canina para tôdns as raças, quo será julgada pola juizn
paulista Lygla Mascarenhas, exceto a raça Pastor Alemão quoserá. selccionadu por um Juiz da Sociedade Brasileira Cães Pas-
tores Alemães. Através «DP Cinófilo», o Parana Kcnnel Chib
dá ns orientações nos expositores:

yy%y$m

INICIO — às 9 horas terá, Início a mostra, devendo 03
expositores chegarem com antecedência para pegar seus núme-
ros, orientação.

JULGAMENTOS — duas pistas funcionarão, uma para
todas us raças o outra para os pastores alemães. No periodo
dp manhã, os julgamentos encerrar-se-âo às 31 AO horas, tem-
po do almoço, devendo seu reinicio dar-se às 13h30m.

FINAL: O final da exposição deverá ocorrer por volta
dus J« horus.

Os animais sòmcnto poderão permanecer nas pistas
de julgamentos, quando estiverem em julgamento, sendo ter-
minantemento proibida a entrada de pessoas estranhas no jul-
gamento ou à. orgnnlzação.

Fiscais de pistas estarão dando as atenções para os
casos especiais c orientação geral.

--¦ Os troféus serão entregues imediatamente após o ter-
mino dos julgamentos das respectivas raças c grupos.

Os trofáus principais serão entregues no final da ex-
posição, por autoridades presentes ao ato.Os C. A. Cs e C. N, Cs, serão entregues imediata-

mente após os julgamentos,
Oa proprietários deverão estar munidos dos respcctl-

vos registros dc seus cães, para qualquer anotação.
«DP Cinófilo» nssocla-so à festa do nossa veterana enti-

dado cinófiia, convidando o público cm gerul para assistir o
desenrolar desta interessante exposiçãr

1
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O conhecido homem de televisão — Canal 6 — João
Dionisio Leandro, em sua recente viagem à Europa,
apaixonado que é pelas coisas de bom gosto, hão dei-
xou de visitar a 50.a Exposição Canina Internacionil
dc Lisboa, promovida pelo Clube Português de Ca-
nicultura. Aqui, êle aparece ao lado do enorme Serra
da Estrela, raça pouco conhecida no Brasil (tivemos
a oportunidade de conhecer um cspéeimon, no Rio,
do sr. Fernando Maia), C.-B. Bardo de Recarcdo, Cam-

peão Nacional dc Beleza.

Ainda João Dionisio, com o exótico Galgo
do Afganistão, de nome "Takabbor Tiaga",
campeão da Inglaterra, com 9 Certificados
de Campeonato, 11 vêzes Melhor da Raça,
3 vêzes Melhor Cão du Exposição, na Grã

Bretanha.

NOTICIAS
O Sr. João Scliticidcr Jr. 6 o nôvo sócio dn

.Sociedade Pastores Alemães.
O Sr. Dante Vila voltou de Porto Alegre 011-

de foi buscar uma fêmea da raça Pastor Alemão.
O Canil Nhandejara, do Sr. Pedro Luiz Ni-

coluu, comunicou o nascimento de uma ninhada da
cadela Pcpl von Stalfstcln com o cão Bingo Spring-
ficld, constituída de três machos c três fêmeas-
Endereço: Ubaldino do Amaral, n° 20.

Hoje está se realizando a exposição do Pa-
raná Kcnnel Club. No diu 28 de Abril u Sociedado
Cães Pastores promoverá a sua exposição espocia-
lizada para pastores alemães.

A vacinação contra clnomose deverá ser aplica-
da no cão com quatro meses de idade. Chamamos
a atenção dc todos pnra que seja aplicada a va-
cina quando o animal estiver cm perfeitas condi-
ções de saúde.

«DP Cinéfilo está à disposição de todos os
interessados paru qualquer consulta. As cartas de-
verão ser remetidas a esta coluna, nos cuidados
do Diário do Paraná.

Geraldo César Carrano dc Almeida é o di-
retor responsável pelos treinos aos cães em expo-
sições. Poderá ser consultado no campo de ndes-
tramento da Sociedade.

Ninharias à Venda
Canil Iporã, do sr. Geraldo César Carrano

de Almeida. Endereço: At. N. Senhora da Luz, 027
— esq. rua São José, ou pelo fone 4-4023.

O Sr. Armando Pimentel, rua São Francisco
320. Pai: Bingo von Springfield.

Canil do Ahu do sr. Fernando Guimarães,
á rua Newton Bittencourt França, esquina da rua
Nelson Souza Pinto — no Ahu. preço: NCr$ 250,00,
da cadela Carina Barão Itajai com o cão Trutz von
Nordland, com trinta dias.
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O Pointer Júpiter de Descalvado, seguro por seu proprietário, sr. Antônio Franco Fer-
reira da Costa Filho. Júpiter foi o cão com 11 meses que, na última exposição do Kennel
Club do Rio Grande do Sul, obteve a classificação máxima, com C.A.C. (CerthHeado de

Aptidão a Campeonato.

GRAVURA EM METAL, A
GATEQUESE JÁ COMEÇOU

O espírito inventivo de Ênnio Mar-
ques Ferreira, Fernando Calderari c
Gilba Belzack conseguiu - premiado
pela escassez de recursos financeiros -
transformar um antigo e inservível
amassador de farinha numa moderna
prensa para gravura em metal. Isto
ocorreu no fim do ano passado, quan-
do o Departamento de Cultura da SEC
dava a grande arrancada, com vistas a
dotar o Paraná do seu primeiro ate-
lier de gravura, que recebeu — numa
justa homenagem — o nome de "Ate-
liei Livre de Gravura Poty Lazzarot-
to". .

O instrumental é todo na base do
improviso, mas nem por isso menos
eficiente do que aquele cjie vamos en-
contrar, por exemplo, no ateliei do
Museu de Arte Moderna do Rio de Ja-
neiro Localizado nos fundos da casa
imensa que abriga o Departamento de
Cultura, o atelier é agradàvelmente
convidativo, resultando as instalações
dc uma reforma que fêz uma antiga
despensa parecer ter sido construída
para aquela finalidade artística.

Agora, Nossos Gravadores
Podem Participar rio Salão
É Ênnio Marques Ferreira, com a

calma que lhe caracteriza, que vai
acentuando a importância do ateliei.
Ênnio, não por ser êle mesmo um gia-
vador em metal (cm recesso), cauleie
ao "Atelier Livre de Gravura Poty Laz-
zarotto" uma grande importância. E
tém justificativas fortes: ate agora, os

paranaenses que conseguiram proje-
tar-se nacionalmente nas artes pias-
ticas, poucas condições dispunham dc
desenvolver-se na gravura, acham-
da "música de câmera das artes pias-
ticas". Mesmo no nosso salão - o 

^
ranaense - poucos foram os artistas
da terra, ao longo dos 25 anos da nos
tra - que se apresentaram na seção
de gravura. Uma participação mun-
ma, conseqüência da falta de um local
adequado para o desenvolvimento oa
técnica, conhecida sobretudo pe o
quanto exige do artista. Luiz Carlos_ae
Andrade Lima, Calderari e Gilda tsei-
zack (os dois últimos com curso no
¦VIAM do Rio) foram as exceções, ]us-!f'.cando a regra,

Que pretende o atelier Calderari
que o dirige juntamente com a pre-
miada Gilda Belzack, explica que as
pretensões do atelier são muitas, e que
há quem as considere ousadas demais.
Para evitar polêmicas, enumeras as
principais, ou as que estão sendo de-
senvolvidas de início: a) formação de
uma mentalidade favorável à gvavu-
ra em metal, sensibilizando público e
artistas; b) desenvolver, intercâmbio
permanente com os grandes centros
cie gravura do país — Rio, São Paulo,
Porto Alegre, expondo obras de gra-
vadores de outros Estados; c) a reali-
zação de cursos livres de gravura em
metal, em caráter sistemático, nos pe-
ríodos da manhã, tarde e noite.

Souza Começou Cursos e
Côr na Gravura é Meta

Quando esteve em Curitiba, em
janeiro, José Assunção Souza teve o
privilégio de abrir os cursos do atelier.
por três semanas lecionando para um
grupo muito interessado: uma dúzia
de pintores, escultores, desenhistas e
gravadores. Com um currículo inter-
nacional invejável, Souza discorreu —
a par da formação puramente técriicq
— sôbre aspectos variados da gravu-
ra. Lembrou, por exemplo, que os »ra-
vadores brasileiros fixaram-se na gra-
vura em preto e branco, explicando o
fato como decorrência — talvez — da
exuberância de cores que predominam
no país. Apontou em contrapartida,
as tendências da gravura em metal na
Europa, fartamente colorida.

Calderari, Gilda e a dezena de ar-
tistas que permanentemente traba-
lham no "Atelier Livre dc Gravura Po-
ty Lazzarotto" estão seriamente inte-
ressados em desenvolver um trabalho
catequético ern favor da gravura em
metal. Por isso. começaram a fazer
gravura em côr. embora esta exija
muito mais da aparelhagem disponí-
vel. de material c principalmente do
próprio artista. Mas estão convenci-
dos de que a saída vale à pena. por-
que as cores ajudarão a sensibilizar o
público comprador em potencial, cola-
borando, assim, para a formação de
um mercado de artes.
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HABITAÇÃO

0 PUNO E OS SEUS RECURSOS
GENÉSIO TAVARES

Todo e qualquer plano que se preze deve prever, obri-
gatòriamente, os recursos ou meios a serem utilizados parasua concretização. Desta íorma também o Plano da Habita-
çáo, um dos mais completos elaborados pelo Governo Revo-
lucionário de 31 de março de 64, estabeleceu metas e desti-
nou recursos vinculados para a sua execução.

Duas fontes principais íoram escolhidas como fren-
tes de recursos para o Plano: o Fundo de Garantia por Tem-
po de Serviço e a Poupança popular. Quanto ao primeiro,
passou a funcionar desde o início, graças às leis que o tor-
naram obrigatório por parte das empresas. Com referén-
cia à segunda, o assunto não foi assim tão simples, por vá-
rios motivos, particularmente tendo em vista a pouca dis-
posição do brasileiro atual, jã que não posso falar dos pas-sados, em ter hábitos de poupança. Durante muitos anos
vimos sendo orientados e, quase, forçados, a aplicar imedia
tamente e de qualquer forma, algum recurso que porven-tura estivesse sobrando. A inflação não permitia a ninguém
se dar ao luxo de guardar alguma importáncia.pois sua des-
valorização seria enorme e imediata.

Estímulos à Poupança
O Fundo de Garantia, por mais volumoso que fossem

suas entradas mensais, face à enormidade do problema a
ser solucionado, não eslava fazendo frente ao montante dc

dinheiro necessário. Muito pelo contrário, apesar de todas as
alegações nem sempre bem .intencionadas, de que o I3NH
estava com tanto dinheiro que não sabiam mais que fazer
com éle, se examinarmos melhor a matéria veremos que,
para construir as 500 unidades habitacionais exigidas ape-
nas com o crescimento vegetativo de iiosho povo, seriam ne-
cessários, pelo menos 4 bilhões de cruzeiros novos, paraconstrução do casas no valor médio de a mil cruzeiros no-
vos. Ora, tóda a arrecadação atual do Fundo, com seu crês-
cimento grandioso nos últimos anos, está atingindo apenas
a importância de 110 milhões de cruzeiros novos por mês,
o que totalizaria pouco mais de 1 bilhão de cruzeiros novos
por ano: ficam, portanto, faltando quase 3 bilhões. Oncie
obter tal importância? Com empréstimos externos? Seria*
uma solução, mas sempre depende da boa vontade e dis-
posição de outros, que, de modo algum, têm obrigação dc
compreender ou ver com simaptia nossos problemas; cabe
a nós, brasileiros, tentarmos resolvê-los e não viver à es-
pera da ajuda de estranhos.

Assim, partiu-se para o estudo de fórmulas que in-
centivassem a poupança interna da população, para que mais
recursos fossem carreados para o Plano Nacional da Habi-
lação e seus suportes indispensáveis. Surgiram, então, 3 ti-
pos principais de captação de poupança para habitação: os
depósitos com correção monetária, das Caixas Econômicas
Federais ou Estaduais; as Letras Imobiliárias tipo sC,> ou
<D;.; e as Associações de Poupança e Empréstimos APEs. de
depósitos e movimentação livres. Quanto aos depósitos nas
Caixas Econômicas não havia diferença outra dos depósi-
tos normais, além da correção, para assegurar a valorização
do dinheiro depositado. As Letr;'.s Imobiliárias apresentaram
desde então, novidades extraordinárias, em todos os aspec-
tos. No aspecto formal, sáo titulos de crédito como as Le-
trás de Câmbio e outros semelhantes.

Quanto aos seus atrativos entretanto, é. que se notam
algumas particularidades especiais, por exemplo:

garantia imobiliária: tém a segurança de uma apli-
cação em imóveis, sem, contudo, apresentarem as preocupa-
ções, que não são poucas, decorrentes dos imóveis própria-
mente ditos: são, todavia, garantidas por hipotecas de imó-
veis habitacionais;

garantia de seguro: todas as Letras Imobiliárias
têm seu resgate assegurado pelo Banco Nacional de Habi-
tação, ou seja, pelo Governo Federal, no prazo de seu ven-
cimento;

fiscalização: as Sociedades de Crédito, que emitem
as Letras imobiliárias; sob absoluto controle do BNH, sâo
rigorosamente fiscalizadas pelo mesmo, tanto em sua co-
locação como cm seu resgate, além da fiscalização normal
do Banco da República;

renda: correção monetária, já amplamente do co-
nhècimentò de todos; de acordo com os Índices lixados pa-
ra as Obrigações Rfcajustáveis do Tesouro Nacional; além
disso, apresentam o maior Índice de juros, ou seja, 8'.i ao
ano;

pagamento da renda: as Letras Imobiliárias do tipo
. íCí, ou seja, dc rendas propriamente ditas, têm seus rendi-

mentos pagos cie três em três meses: as Letras Imobiliárias
cio Tipo «D^, ou também chamadas de poupança, com prazo
de vencimento não inferior a um ano, têm a correção mo-
netãria e juros capitalizados cada trimestre mas pagos ape-
nas no vencimento do título;

imposto de renda: 30,00',S do que foi aplicado cm
Letras Imobiliárias durante o ano de 1968, recém-findo, po-

dem ser descontados da renda bruta na declaração de ren-
da respectiva.

Um título de grande interesse para aplicação de pou-
pança.
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NOTÍCIAS DA FRANÇA

MANIFESTAÇÕES CULTURAIS
i-RANCr-SAS QUE VEREMOS AQUI

Eugèno lonasco

Diversas riiánlfusU<;ões culturais serio
prgáhizsdil, isto ano, nns principais cidades do
Brasil, soh ns auspícios do ministro dns Rela'
CflNs Exteriores Prflncés o da Kmlmlxniln no Illo
de Janeiro, t|tip tomarfio inlciranicnlc n si n
rpflllrnçflo tlessns mlssOes, nu assogürariiò sua
eunrtleitfiç-iln no plano local, Estüô sendo espeta'
'Jfls diversas pciHonallilatles de renome, além
dc Companhias teatrais o conjuntos lnstrumon
listas. Assliialaiwiu. outrossim, <|ile a |iartlelpa.
çâo francesa na IMenal de Sáo Paulo, este ann.
será particularmenlc importante.

Damos, adiante, alguns detalhes sóbre os-
sas manifestações, ja cm etirso ou previstas,

i-rmuiHi-i». fl» mtlnrhem como sòbré is
destaque;

NOiüMflC PtittUCilA: Cantora e professo-
ra de musica, dn fama Internacional. Partlclp*
dn Cl)rio Internacional de Mililca qlft H r»«-
li/n atualmente em Teresópollí.

HENIU bOÜÜLliálti Diretor dn Festival
Nacional de Provlns, bastanlo conltocido nns
meios artísticos o do publico brasileiro, encon
tra-so atualmente nn Illo, onde vai montar
LWVAltE do AiolIiTc no Teatro Princesa lsa-
hei. Em seguida, esta peça será levada pm São
Paulo, Brasilia, Belo Horizonte, Bolem r Ma-
naus,

ALAIN JlOÊLÉ (JIULLBT: «âorltor, o primeiro do rtôvo
remátlee, esta sendo esperado em princípios de mulo no ilrnsll,
onde, por melo do eonferímclas, aprpsenlarA ti conjunto do suas
obra». Participara, também tio Festival do cinema do Illo dc
Játiêlro. Uma. apresentação de seus filmes será realizada Igual-
mente em Bãt» Paulo. v

i.i-iíKNK lONKSCO! sua uhc«ada ao Ulaill eslu prevlstu
paia agosto próximo, com a Companhia JlAUULAUt, (|tio monta-
tk uma peça dêsse autor no TeatM da MAI80N HE PHANülí,
ftô llio do Janeiro. Esse espetáculo será apresentado sucessiva
ments em Hão Paulo, Belo Horizonte, Brasilia, Salvador, lleefre.
Curitiba e Porto Alegre.

BERNARD L15KOHT: c.vtlirctor da Opera dc Marselha,
ehegârà em maio próximo, a fln> de participar, comu membro
do Jurl, tio Concurso Internacional de Canto do Illo de Janeiro.

ÍVOCTÜOR DE PARIS: limpo Instrumentista clAssIco, fa-
rá sUâ apresentação em maio rie IMOB, no Blo rid Janeiro.

8EROB HOULLET: diretor, particularmente du ''MUH", de
•leárt-Paiil SaHre, apresentara, em abril próximo, cm "avani-
premlère", seu filme "BENttO CEHENO", rodado lios arredu
res dd Mio dé Janeiro, com a participação de inümerus artista*
brasileiros.

ÚS "PEHCUBSlüNNlHTlüB DE STltAsfaOUHtr'! conjunto
de musica concreta, aptesetitar-se-à em setembro próximo no

Rle de janeiro, no quadro do Festival de Mtlsiea Erudita.
—O O 0--

Oa cantoras franceses, Ollbert Becaiid, Charles Ainavoiir,
Vves Montand e Mirellle Matitiêu, tenclonam vir 6ste ano an
Brasil, onde dariam recitais. Roger Víditii preiende rodar um
filme no Brasil.

—ô o fr—
NO RIO DB JANEIRO

O proeratna dâi manlfestáçóes pfévUtss ftfltfi siio no Tea-

tio da MmIüUN UE KHANCE, Independente do que está, anun-
cindn acllna, nproseltta.se como segue:

Ale Junho: "Occupc-TOl D'Anielié", dè üeorges FredéSU,
um dos grandes sucessos da Companhia Jean Louis Barrault-Mi,-
dolelne Retiaud, será ajiresentado pela Companhia Eva Terior
sob a dlreçflo do Paulo orlssolll,

Em setembrn-outubro, serão muutadas riuss peças em
Irances, pelos "Cotnediens de L'Orangerio".

Uma Conferência rie Jean de Baroncelli, critico de Cine-
ma do Jornal francês "Lo Monde", abordará o tema: "Les Nou-
VOlièí Tenrianrcs du Cinema".
EM SAO PAULO

A participação liancêsa tia Bienal dc Sáo Paulo será am-
Pilada. Ela comportara:

A apresentação de tapeçarias confeccionadas em Franca,
'le niDiln paMIinilar em Aubiisson, partindo de cartões assina-
dol pnr pintores modernos, tais tomo, Lurçat, Malisie, Leçer
Braqilc, Dllfl', Le t olbllsler, Arp, Atlan, Borderie, Calder. Dü-
launny, tlllloll, Miro, vieira da Silva, Vasarely e outros.

A exposlçflo tle obras de artistas franceses eontompórá
Ueosl

As rie Nicolau bchoffer (escultura cibernética); Krwalsl-
cl (estruturai proaramadas)! Bernard Quenün (estruturas én-
lunâvelsií César (expansões em espuma de poliretanoi; Jac-
quet (nlografla)j Martlal RaysSe (efcultura-néoni; Arman (ácu-
mulaçAn pollestei! e Marrei Van Thlenen (robôs musicais).

finalmente, unia exposição do livros técnicos (2.ÔO0 e-
xemplâresi e outra,' de manuais escolares (2.000 obra») sefào
apresentadas sucessivamente im marco, abril, setembro e ou«tihro, nas principais cidades rio Brasil

INFORME CIENTÍFICO por Samuel M. Machado
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BUCAL E
U desenvolvimento e cresci-

mento dos tumores é um dos te-
nõmenos mais inquietantes no
campo da patologia e tem sido oli
ieto de estudo, durante gerações
por patologistas o biólogos. Em-
bora haja contradição, num pon-
to, porém, todos estão de acordo
sendo êste o seguinte: as células
cancerosas adquirem de algum
modo um desvio permanente do
normal em seu mecanismo intra-
celular. Somente por ôste concel-
to podemos explicar seu tamanho,
formas anormais, hipereromatismo
c ausência dc resposta a estlmU'
los normais, que o conduzem à
sua independência o forma silen'
dosa de atuar.

Tumor maligno ou câncer j .1
massa circunscrita, constituída
por um tecido dc neo-formação,
resultante de uma strperr Hvidade
celular anormal e tendo tendên-
cias a persistir, crescer e invadir
os tecidos vizinhos.

INCIDÊNCIA DO CÂNCER,: A
avaliação da significação dc uma
doença pode ser feita pela morta-
lidade por ela provocada.

Entre as doenças fatais, o eân
cer ocupa o segundo lugar sendo
precedido apenas pelas cardiopa-
tias. E' o responsável por uma em
cada oito mortes o constitui a

Na gp 
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principal causa de mortalidade
das mulheres na quarta c quinta
década da vida.

Foi estimado que 20c/o dos
homens, 22% das mulheres nas-
cidas atualmente terão câncer em
alguma época da vida,

O câncer aumenta sua incidòn
cia de ano para ano, não sô pelo
aumento da população mas lam-
bém pelas possibilidades que o
mundo moderno oferece para o
prolongamento da vida, as popu-
lações atingem idades mais avan-
çadas, nas quais o câncer ocorre
com maior freqüência. Desta for-
ma a dádiva de uma vida mais
longa, traz paralelamente uma pos
sibilldadc dc incidência de câncer.

Cabe às profissões sanitárias o
diagnóstico precoce desta doença,
o que possibilitará uma grande
diminuição no índice de morta-
¦idade.

a) IDADE: Não há idade livro
de câncer; conhece-se casos de
crianças que iá nasceram com
câncer. Os neoplasmas crescem
mais rapidamente e. dão metásta-
ses mais precocemente nas cria»-
ças. A incidência aumenta grada-
tivamente com a idade.

b) SEXO: O câncer atinge um
numero maior de mulheres, do
que de homens, devido principal-

ADE
AXILAR
mente â freqüente ocorrência de
câncer de seios e órgãos sexuais
da mulher. Após 60 anos, a inci-
dência é maior no homem do que
nas mulheres. A freqüência do
câncer na boca e faringe é quatro
vezes maior no homem que na
mulher.

c) RAÇA: As diferenças ra*
ciais, fornecem dados interessam
tes na incidência do câncer. Assim
o câncer de mama é menos co-
mum entre as mulheres japonesas.
Os povos de raça negra são mo-
nos propensos ao cancêr da boca
e dos lábios.

d) OCUPAÇÃO: Entre os ca-
sos de ocorrência profissional, ci-
tamos os que trabalham com os
ratos-X e materiais radiativos. Oi
mineiros são afetados de grande
percentagem de câncer no pul-
mão. Os que permaneceram longo
tempo expostos ao sol e ao vento,
são vitimas de maior Incidência
do câncer na peíe.

e) LOCALIZAÇÃO: o câncer
do aparelho digestivo lidera a lista
do fatalidade. O câncer da cavids-
de oral e dc órgãos mais acessl
veis, apresentam menor índice.de
mortalidade, visto, poderem ser
diagnosticados o tratados precoce
mente.

DIREITO Meridional

Hà tempos fomos consultados acerca do seguinte caiu Um
homem, depois de violent* troca de Insultos com sua mulher,
dèsferiu-lhe navalhada no rosto produsdndo-lhe ai um feri-
mento.

Denunciado no art. X29, S 2.0, t).o IV do Código Pea*l. toi
atinai condenado por lesão corporal leve e nfto grave, como pa-
récera à Promotoria. Considerou o Jate que se tratava de ro-
célra jà Idosa e de semblante desgastado pelo tempo, «presen-
tando numerosas rugas. A les&o nfio lhe .alterara a fisionomia
nada acrescentara que pudesse causBr desagrado a quem a vis-,
se e vexame a, ela própria.

Nio concordou o Ministério Público, e apelando p*ra o
. Tribunal de Justiça, sustentou que a vitima nfto perdera direito

à Integridade estética em quo pesassem as circunstancia^ npon-
tfidas na sentença que podiam ser consideradas na pena. po-
rem dotadas de vulto que pudessem Influir no conceito dé de-
tormldadc.

Insistiu ainda n Promotoria que, nesse particular, maior
deve ser a exigência quando sc tratar de mulhor, oti neutros
termos, 6 indispensável que nfto haja ocasionado a menor ai-
teraçlo no semblante da ofendida.

Oomo se vi, a divergência versava a deformidade perma-
rtente.

Ao reverso de outros Códigos, oomo o da Itália • oa Argen-
tina, que sõ tem em consideração o defeito do rosto, o nosso
considerou com maior amplitude o âmbito da agravante m. oom
razfto. Deformidade nfto é apenas o gllvaz, mas também a de-
feito visível etn outra parte do corpo: assim a leslo di perna
que faz a pessoa claudlear, a da coluna vertebral qne n torna
gibosa, e outras, são deformidades igualmente.

Relativamente ao conceito, variam as oplnlfies: alguns exi-
geüi que o dano estético tenha <tilto. Impressionando pan, logo
o observador; outros contentam-se com o prejulso mínimo e,
finalmente, terceiros colocam-se em posição intermédia: a le-
«âò k estética deve ser de certa monta, a preocupai, a causar
-¦esmo vexame ao portador e mal estar ou desagrado n quem

o ve, sem quo seja necessário utlnglr os limitas de coisa repuUsiva ou de aleljfto. fi esta a opinião que nos parece mais exata.fi Indispensável a permanência da deformidade. Nfto bastaciue o dsno estético soja visível ou de certo vulto, pois deve seitambém Indelével ou Irreparável. Lesões há que, a principio,no inicio, desfiguram a pessoa (p. ex., socos violentos nn fac«>mas qüe depois de certo periodo — poucas dezenas de diac -
desaparecem, voltando o semblante ao aspecto normal.

Náo porde a deformidade o caráter de permanente quanar.pode ser dissimulada, por meio de recursos artificiais — v.g„um olho de vidro — ou retiflcável somente por via dé opéraçáe
plástica, a que a vitima n8o é obrigada a submeter-se ç qurpode apresentar perigos.

Questiona-se igualmente se a deformidade deve ser rela-clonada ao sexo da pessoa, sendo esse o ponto de vtsta da dis-cordâncla entre o juiz e o promotor,
Estamos com os que opinam que. na consideração tm. ae.formldadc, ná, de atenúer-se fta diferenças ligadas ao sexoSalta aos olhos a disparidade existente entre um gllvas no pel-to de um estivador ou cavoquelro e no colo de uma dama. (NsPrússia, tempos houve em que era titulo de orgulho um estu-ciante apresentá-lo oomo prova de coragem • déstemor,' nr>«duelos travados). Nfto é possível o confronto de um.oorte naface de uma donsela e na de um anclfto, a oonhíndir-s* comsuas rugas.
Bom é de var que nfto se quer com isso dizer que a mulhertem mais direito * Intecrldade estética, porém, cogita-se. aqui,'de clrcunstftndas pessoais que alteram e modificam o danocausado. Consequentemente, nfto apenas o sexo, mal tambéma idade, condição «oelal, profissão, etc, devem ser at,«mdldosno caso concroio
Voltando ao dos autos, menolgimdo 110 Inicio, parcoe-noslar razfto o magistrado: o gllvaz confundla-se Inteiramente eomas rugas da Idade, passava despercebido no rosto da campone-sa, nfto lhe aearretsndo dano estWcn atmm a ««n»«w>» *nosso pensar, devia permanecer.
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Escala Aceita o Desafio
lontar Jean Genet

4

e vai
por Oraci Gemba

Há uma séria preocupa-
çâo que permite ao Grapo
Escala justificar a encena-
çâo que fará do texto de Jean
Genet, «As Criadas». Como
Beckett, Ionesco ou Artaud,
Jean Genet significa o que há
de maior importância no tea
tro do absurdo, com uma
grandiosidade particular, por
transformar a crueldade nu-
ma manifestação lírica. O au
tor francês é um monstro da
estética e desafia qualquer
diretor ou grupo, preocupa-
dos com o teatro do debate e
da lucidez.

O Escala tem um natural
seguimento prático de pes-
quisas e realizações, passa n-
do por diversas gamas de ex
periências o aceita o desafio,
entendendo que o medo é a
dialética do nosso tempo.

Através do medo, os dogmas
científicos são empurrados,
paulatinamente, ao desespê-
ro da mentira e, tranqüila-
mente, os dedos apontam a
verdade das derrotas. Aceita
mos, pois, pacificamente, que
o inferno seja apenas um pro
cesBo de lucidez. Evitar Ge-
nçt, é mentir que estamos lú
cidos e eom consciências
tranqüilas. Vamos, então, es
tabelecer uma reiação medro
sa que vá do átomo ao disco
voador e evidenciar que a
realização prática, seja, o en«
contro das verdades è que,
à tona, venham todas as men
tiras, sejam quais forem.

O poeta maldito

Ab peças de Genet, em bu»
ma, consistem em manifesta-
ç6eB câtárticas dos violentos
impuléòs reprimidos

'tmtfyju&iém tmm
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nlfestações belas por se ema
na rem de um monsti-o que é
artista. Seu tratamento de-
sabrido do sexo é apenas
ti ma entre as diversas regras
do seu jogo. Penetra dura-
mente contra um esquema li-
terário convencional e acaba
com qualquer possibilidade
de fatos a serem estabeleci-
dos. Não há nada que perdure — segundo êle — porqueo germe da eclosão é uma
constante e todos somos portadores de uma nova ordem
à qual, por sua vez, será
também destruída.

Seus elementos são impes-
soais. Homens que represen-
tam mulheres que não são
mulheres. Tudo leva a este-
tica de Genet a uma comple-
xidade de metáforas daquilo
que supostamente represen-
tam. Abomina a linguagem
gramatical, discritiva e lógi-
ca e busca idioma de encanta
ção, linguagem apenas quesugere, como a que encon-
trou no teatro oriental e, de '
toda . a preferência, sujeita
aos ritos de um cerimonial
absurdo e grotesco.

Os objetivos dos persona-
gens dp, Genet, identificam-
se com os seus próprios. A
ação contra o superior é cons
titutiva do ser inferior. O im
pulso para aniquilar, procossa-se simultaneamente ao de
sejo intenso pelo próprio ob-
jeto da aniquilação, oti a uma
identificação com êle. A acei
tação de tal comportamento
pelo autor de «Diário de um
Ladrão», é levado às últimas
conseqüências, sejam quais
forem os danos para o ele-
mento. As criadas odeiam er
destroem o elemento amado
porque seu amor adv#m da

inveja —¦ se autodestroem,
destruindo a própria inveja.

Direção e equipe do
espetáculo

Não poderia ser de outra
íorma, senão um trabalho de
descomunal obsessão, essa
busca com que a direção do
espetáculo se empenhou pa-ra a sua realização. Qualquer
possibilidade de ação duvido
sa, é imediatamente desbara
tada, para dar lugar à lógica
e à coerência com a posiçãotextual-filosófica do autor.

Nenhum gesto, fala, traço de
maquiagem, côr, deixará de
passar pelo crivo de uma sin
tese dialética e de sistemáti-
ca clareza.

Para isso, uma equipe ee
mobiliza em traduções, pes-
quisas, orientação de cores
nos elementos plásticos vi-suais, dialogação através de
siBtema total de inflexões mu
oicàis, comportamento psicológico e social das marcaçõesinterpretativas, dissecandotudo que se refere à forma,ao conteúdo e à origem este-tica do comportamento de
Jean Genet. Até mesmo, ele-
mentos dp teatro japonês, o
kabuki, vistos na influência
orientalista do autor, são re
vistos e utilizados nos traba-lhos.

A concepção do trabalho
que a direção impôs, é a de
que — para se lidar com um
monstro, só mesmo nos fa-
zendo monstros, e se as coi-
sas não estiverem claras, o
espetáculo não chegará à es-
trêia — jamais cairemos no
esquema do teatro intuitivo
e gratuito.
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FACA INSCR
v Paulo S. Lepca

SAO PAULO (FORD-WILLYS,
Via TELEX) — Primeiro foi Cario»
flcorzeili. Depois, Ricardo Achcar. Ga-
nhou uma corrida cm Oulton Park.
Mal» tarde foi Antônio Cario» Aval-
lone. Brigou multo o ganhou um con-
trato para competir por uma equipe
Inglfaa este ano.

Recentemente foram para a In-
glaterra Milton Amaral, Norman Ca-
pari, Luí» Pereira Bueno e, por últl-
mo, Emerson Flttlpaldl. Luislnho bri-
lhou, foi manchete cm jornais curo-
pena e ganhou um contrato de Stlrllng
Itfos* para Integrar sua equipe.

Fórmula Ford, a Razão
Qual a razgo desta súbita investi-

da de pilotos brasileiros na Gra-Breta-
nha?

fi a Fórmula Ford, que os Inglft-ms chamam de «Fórmula para os as-tros de amanha». S&o carros -monopos-
to, de oquislc&o manutenção baratas,tom ótimo desempenho com o ruídocaracterístico dos automóveis de cor-rida, emocionando nao só o piloto co-mo também o público. Sua construçãoe determinada por um regulamento «o-vero. Usam um motor Ford Cortinade 4 cilindros, 1800cc o 105HP. A sus-
pensão das rodos é Inteiramente Inde-
pendente e a caixa do marchas 6 da
famosa marca Hewland.

Tranpolim Para o» Pilotos
Os carros da Fórmula Ford témcomo principal vantagem, a aparén-cia dos atoai* carros da Fórmula III,

ftndam muito, e representam ump es-

pcclo de trampolin fiara o piloto In-
gressar mais tarde na Fórmula II e
ató Fórmula I. Por isso talvefc a Fór-
mula Ford vem obtendo sucesso em
toda a Europa. Apenas dois a"os do-
pois de seu lançamento, já fornm ven-
didos mais dc 500 carros e fábricas
famosas como a Lotus, Alcxis e Mer-
lyn constróem os chassis. Só no Bra-
sil já fornm encomendada» 50 unida-
des.

Faça Sua Inscrição
Levando tudo isto em considera-

cão, Nici. Brittan, acaba de organizar
o primeiro campeonato Internacional
da Fórmula Ford, a ser chamado Cam-
peonato 1 europeu da Fórmula Ford e
com um esquema parecido com o da
Fórmula I. Os pilotos receberão nove
pontos para um primeiro lugar, 6 pa-

ra o segundo, 4 para o terceiro, 3 pa*
ra o quarto, % para o quito e 1 para o
sexto lugar. Aióm do título, os corre-
dores irão disputar NCr$ 10.000,00 em
dinheiro o um Ford Cortina «0 km»
para o vencedor.

As provas Ja marcadas são:
Brands-Hatch (Inglaterra) — dia

7 de abril; Zandvoort (Holanda) —
dia 8 dc Junho; Anderstorp (Suécia)
— dia 29 dc junho e Mondello Park
(Irlanda) — dia 5 do outubro.

Sdrá que o Brusll terá seu canv
peão europeu de Fórmula Ford no
fim dêste uuo? Só o tempo dirá. Mau
de qualquer formo, eis o endereço pa-
ra na inscrições que ainda estão nlwr-
los: Nlck Brittan, Fórmula Ford In-
ternacional, 34 Gerrard Road, London
N-l, Inglaterra.

VARIAS
O Coupé Corcei está sendo anunciado, por Vendedoras

paulistas, para meados de abril, o» proso», para oa modelo» »tendard a da luxo, deverão aer Iguais aos do Corcei aedan. Sua.característica» mecânicas também «fio Iguais: motor de _ ellln-
dro» em linha, 1300cc, 08 HP (SA_C). '

NA RÚSSIA
Um artigo assinado por Ray Vickcr e publicado no «WsJl

Street Journal» lntormu que na Russla em 1968 íoram produzi-doa 280 mil automóvoiB o que, segundo as previsões, em 1971,
a produção deverá utingir còrca du 1 milhão de veículos. Como
curiosidade o referido artigo citu que em Moscou onde existem
6,7 milhões do habitantes, existem apenas 10 postos de gaso-
lint: Ainda do mesmo artigo ficamos sabendo que na Rúsils
existe 1 veiculo cm tráfego pura cadu 'A'15 habitantes.

A Capital do Automóvel
Sio Bernardo do Campo tevo sua produção industrial am

1S68 atingido 1.669276,88 do cruzeiros novos, com uma mAo-tln-
obra de 63.849 trabalhadores distribuídos em 633 industriais dl-
versas mas dentre an quais destacam-so os Industrias automo-
blllstlcas. Somente uma dessas industrias, a Volkswagen do Bra-
ali, proporcionou cm um ano, um total de 2.221 novos lugares
de trabalho o que certamente gerou 11.000 novos empregos em
empresas correlatas, fornecedores, revendedores etc.

Mercado Comum
Apesar das dificuldades criadas ern Paris, a British Ley-

Und aumentou suas exportações para o Mercado Comum o quo
vem demonstrar que oa revendedores europeus daquela marca
souberam tirar partido da desvalorização da libra esterlina e do
sucesso que vem nlcunçando os modelos Mini, 1100 o 1300 da
Austin e da Morris u, também dos carros esporte da Triumptl.
Segundo a British Leyland, nenhuma fabrica européia conse-
guiu aumentos de vendas e dn penetração nos mercados com-
paravels nos dn British.

Europeu do Ano
Anualmente a revista íCAR» promovo a escolha do carro

do ano através de um júri constituído dc cronistas de automO-
bilismo britânicos, franceses, alemães, italianos, belgas, nome-
guéses, americanos, australianos o japoneses. Êste ano o jurl
entre 70 modelos Inscritos elegeu a nova llmouslno Jaguar XJ-6
como o «Carro do Ano» que foi descrito como a limouslno mais
refinada, segura o avançada» jamais produzida pela Jaguar e
que teve para o desenvolvimento de seu plano o dispèndio de
eêrea de 15 milhões de dólares e quatro anos c melo de trabalho.

A PRODUÇÃO OPEL IM 1968
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A Opel anunciou que, cm 1968, produziu 056718
automóveis, camionetas c caminhões, ou seja, mais
19,6% em relação a 1067. cujo total foi de 549281
unidades.

Por modelo* a produção íoi a seguinte;
Kadett e Olympia — 407796
Rekord ¦ • — 205669
Commodore  — 34303
Kapitan, Admirai e Diplomat — 4880
Caminhões  ¦» 4070

Em conjunto a Opel exportou 376380 unidade,
automóveis, camionetas c caminhões (283001 eni ...
1967) ou seja, 57,3% da sua produção (51,5% ém
1967). 1968 foi portanto o melhor ano de exportação
para a Opel. Só para os Estados Unidos, a Opel ex-
portou mais de 95000 Kadetts.

As camionetas OPEL, bonitas, resistentes e con-
fortàveis, tiveram participação marcante na crescente
preferência popular pelos produtos da subsidiária da
GM na Alemanha.
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CORCEL É DISTINGUIDO
COMO 0 "CARRO DO ANOBB

O Ford Corcei foi eleito o "Carro do Ano" oela
revista Autoesporte. Essa notícia é dada na edição
cie março, já nas bancas.

Os detalhes da escolha do Ford Corcei e ns co-
mentários sôbre os carros nacionais de passageiros
para 1969, serão publicados na edição de abril, disso
c sr. José Alexandre Quintão, presidente da Efecê
Editora S.A.

O troféu "Carro do Ano" será entregue ao sr.
Eugene S. Knutson, diretor-presldente da Ford c
Willys, durante jantar em homenagem à Industria
automobilística brasileira, em abril próximo

Informou Quintão, ser a primeira vez que essa
escolha é feita pela revista Autoesporte. Anterior-
mente a eleição do Carro do Ano, era feita pela Me-
cânica Popular, da mesma organização. Essp pro-
moção foi iniciada em 1966.

Pela Terceira Vez
Trata-se do terceiro prêmio consecutivo dado a

um produto Ford e Willys. O primeiro "Carro do
Ano" foi uma Rural Jeep, em 1966. O Galaxie, pri-
meiro carro de luxo nacional; recebeu a distinoap do
a.no de 1967.

Knutson disse que "os homens que desenharam
e construíram o Corcei sentem-se orgulhosos pela
escolha feita pela comissão julgadora cla revista Au-
toesporte."O ano de 1969, disse, é o começo de uma nova
era para a indústria automobilística brasileira. Um

grande número de modernos automóveis c caminhões
de alta qualidade estão sendo introduzidos no mer-
cado. Pela primeira vez, o motorista brasileiro tem
real oportunidade de escolha quanto ao estilo, per-
tormance, conforto e valor quando quer comprar
carro novo. A crescente rivalidade entre fabricantes
de automóveis trará muitos benefícios aos consumi-
dores".

O que Significa"Por causa dessa rápida evolução da indústria,
continuou, o prêmio dado ao Corcei pelos editores
de Autoesporte é particularmente significativo. O
Corcei é o primeiro carro da nova geração de carros
médios, tradicionais na Europa, a aparecer no mer-
cado brasileiro. É também o primeiro produto de-
senvolvido a partir das combinações de esforços en-
tre Ford e Willys".

O que é o Corcei
O Corcei é o primeiro carro brasileiro a ser ofe-

recido numa linha diversificada de modelos. f,ança-
do em novembro último como umsedan de quatro
portas para cinco passageiros nos modelos Standard
e Luxo, será apresentado brevemente nos modelo?
Cupê e GT. E depois, virá a perua Corcei.

O Corcei é movido por um motor de 68 HP 4 ci-
lindros. Tem tração dianteira, 4 velocidades sincro-
nizadas, suspensão independente nas quatro rodas,
radiador selado e freios a disco opcionais.
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VISCONDE DO RIO BRANCO
Koki Yazaki

Nrt dis. 16, fôl lançado & renda um («Io alusivo ao Vlwon-
dé dd Rio Branco, o autor do jiroJiHo 4a Lei Ao Ventre Livre.
D« acordo eom o cilllnl n.ò Íi/Ofl dc 4 de março de 19GD, Mndo
a Ias» de S eis., foi impresso pelo processo de Kolo*ra*ura
ron, «s sores carne e preto «obre papel nío fltlirranado, sen-
4o • tlrafem cie 2.000.03*0 exemplares,

A Seção Filatélica da Diretoria de Correios justifica n
emissão como uma homenagem ao ilustro estadista, cuja Ain-
i«M 4a sua vida foi nos enviado um exemplar, o qual tem o
seguinte conteúdo:

— José Maria da Silva faranhos, Visconde do Rio Bran-
oo, foi por sua inteligência e vasta cultura, das personalidades
mais destacadas do Segundo Reinado. Estadista, diplomata.
jurista, nasceu a 10 de março de 181B na cidade de Salvador,
Bahia. Sua carreira politica começou muito cedo. Aos 27 anos
de idade, em 184G, foi nomeado Governador do EatadO 40 Rio
4e Janeiro. Em 1853, assumiu o Ministério da Marinha e, em
1888, oeupou o Ministério do Exterior. Em Iodos os alio» pos-to* por ondo passou, 4elxou a mnrea do seu talento e 4e sua
extraordinária capacidade de trabalho. Em 186B, foi Conse-
Ihelro de Estado. Jornalista dos mais brilhantes, colaborou no
«ítôvo Tempo* e «Jornal do Comércio», sobretudo na fase da
campanha abolicionista.. Sob «ua direção, foram organizados
o serviço judiciário e o primeiro recenseamento geral do Bra-
sll. Em 1871, foi presidente do Conselho dc Ministros, posto
qní lhe deu a consagração de que se reveste o seu nome na
história da Pátria. Dia Pedro Calmon «A frlexa, a Ynlransi-
géncla discreta, a autoridade lmpcrlosu c dissimulada de I).
Pedro II combinaram-se no complemento das qualidadis com
a energia, o aticlsmo parlamentar, o senso de ordem, a cul-
tura expansivu de Faranhos, neste caso, o mais Inteligente
do seus intérpretes. Em 1871, na luta pela «Lei do Ventre LI-
vr»», o presidente do Conselho estava com o Imperador, Em
18*3, na. «Questão Religiosas foi o imperador que esteve com
o presidente do Conselho. O visconde do Rio Branco repre
sentou, em 1871, o papel de redentor de uma raça, em nome
da monarquia magnânima, mas em 1872 encarnou o livre
exame, a maçonarla, o racismo contra o episcopado e Roma.
O trono ficou com o presidente do Conselho. A última sessão,
em que se debateu, na Câmara, o seu projeto da «Lei do Ven-
tre Livre», ficou histórica. Dus galerias jogaram flores ao re-
cinto. O ministro da América do Norte que estava presente
apanhou algumas rosas afirmando que ia mandá-las para sua
terra, poli o que aqui se faxia com flores, lt se fatia com san-
gue. Foi um extraordinário estadista a quem o Brasil multo
ficou a dever.
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t o primeiro silo do Visconde, en-
quanto que o séu filho, Bari* do
Rio Branco, Já foi agraciado eom- nada menos que cinco «elos _ uma

folhinha oficiai.

Carimbo da S.a Exposição-Folra da Animais e
Produtos Derivedos c;ue catava ò disposição do
público, desde segunda folra, no Gulehô Filatélico.

Wtf v&r ^mP S 1 A
Exatamente por sor um enviado bem autêntico, Muiita-

tepretan o Verbo com suprema nitidez, até ««Mg
Vie atemorizavam. Ia muito além de um 

,8lmP'« 
*er.a0pe"^L~

adivinho, ou vidonto. ou profeta, o revolucionário do arada
da Montanha; Era o mais lnsinuanto o estranho do quantos
davam anúncio vetustas narrativas ou, mesmo, certasJ»M»
des como Tquola bem próxima, k vista de todos, «presontada
Pelo pregador seminu. procedente, segundo, acidMa, *> deser-
to, onde se sustentara o mel o-a irriga do gafanhoto. Agora
a exemplo do lavraoo aplicado pela tradição «^Eâ^J-gg
das águas do Jordáo, o de cortas expressões P^JS
Pteensiveis, a essência capaz de expurgar dos homens os com-
PforniBsos com os males do passado. _

Mesmo esto João, chamado logo o «Batista,, apontawi aqué-
'« como sunerlor como o dotado do condições extras, como o
ÍM^Sofét l»lns. Ai temos nas contribuições segundo
Lucas, a referência de oue, «estando o povo «J«j$*M

pensando todos, nos seus corações, que talvez Joio fôsse o Cris
to. João respondeu a todos: «Eu na verdade^ba*WM'éE£
¦}>as virá um mais forto do quo eu, a fl™m eu n» oso.iW
«a desatar a correia dos sapatos». N6o se cansava de anunciar
em favor do credenciado mensageiro: «Freparai o fM^M
^nhor; endireitai as suas veredas», e «uanf°of;eUnSfi0Se,h3Po0b.
«enta a êle para o batismo, náo acha o precursor senão me oo
Jetar: «aou eu que devo ser batizado por ti a turyenS a «lm»,.
'•ecebondo a resposta: «Deixa por agora, pois convém que cum
Pramostôda a justiça». ./¦ .. _ pn,.trftdi_âoEram, aqueles tempos, a própria injustiça, »^gjg
'«is absoluta, o rompimento mais Insano. ^^S""«dos, precisamente para oue so conseguisse o restabeleciroén

DISSENÇAO
to das grandes verdades. Vinham fazer com qup elas, ile fato,
comandassem, urgia, pois, nâo desprezar nenhuma prática ou
hábito dentre os ligados à vida do espírito, Nas ênfases do ser-
mâo principal, Jesus depois Incluirá esta: «Nâo Julgueis qüe
vim destruir a lei os os profetas; náo vim destruir, porém cum-
prlr. Porque em verdade vos digo que, enquanto nâo passar o
céu e a terra, nfto desaparecerá da lei um sò Jota ou um só
ápice, sem que tudo seja cumprido», e, depois dêsse asseverar
em que se plasma o mais alto postulado da História, comple-
taria o seu pensamento de supremo definidor da uiesma: «Por-
que eu Vos digo quo,- so a vossa justiça nâo exesaer a dos cs-
cribas e dos fariseus, não entrarcls no reino dos céus», suben-
tendendo-se, nesta Ultima advertência, o slne qna non de toda
a perfeição e felicidade.

Surgiam indispensáveis essas tiradas. Alteavam-se como
chamamentos preclpuos, pois uma supcrfetaçfto de mentiras e'
uma nuvem de Ignorância formavam o crepúsculo caído sôbre
a sabedoria dos preceitos slnaicos. Repassa Jesus os velhos cos-
tumes o as inobservâncias otlnentes aos mandamentos. Revela
belezas e exigências latentes, lnsuspeltadas, desprezadas O que
«foi dito aos antigos* precisava ser, nâo apenas cultuando e
seguindo, mas revalorizando. Até a oração é reintegrada^ na sua
dignidade. E chegara, lniludlvelmente, a hora, pois, de alto a
baixo, aqueles rompimentos morais vigoravam com escândalo.
Além disso, havia a insacledado pecaminosa e sanguinária dos
dominadores. Não somente do «fermento» dos fariseus e dos
saduceus era preciso guardar-se. A hipocrisia tudo ava?salara.

Nos recessos do seu sêr, Jesus, aquêlo fascinador de multi-
does, guardava um segredo a que conferia sentido inusitado
Expúnha-o, altas vozes, a qualquer Instante, para qualquer

pessoa. Amigos ou reíratários podiam ouvir, com nitidez a iri-
dicação do porque de todos os assombros que lhe frutl ficavam
dos gestos ou da simples presença. Não escondia a mtssâo a
que viera, quem era, e do que dispunha. Uma exigência total,
isso sim, trazia êle em troca de sua estupenda sinceridade Umá
Inteira transformação do mundo circunstante seria o oreço dé

.todos os sacrifícios chamados, por éle mesmo, á sua pessoa.
Registrará um torturado das mistificações sociais, vinte sé-
culós depois, esse hoje tão com«_tado Franz Kafka: «No mun-
do da mentira, esta nâo pode ser desalojada nem sequer porseu contraste, mas somente por um mundo de verdade»

Aplica-se o caso — Infelizmente ainda o de hoje om lodo o
orbe — uo panorama que o nazareno defrontava c deseiou sa-
nar, com endereço ao imenso, futuro. Não havia, como iia<-, na-
verá nunca, mejps termos. A verdade tem que assumir como
soberana. Seus contrastes, sua presença parcelada, apenat- au-
mentam a angústia n ferem o harmonia suprema. Um mundo
cie verdade era que Jesus se aventurava a fazer incidir «tíarè
a consolidada mentira do seu tempo, abrtndo, por êssi; iiiodo,
a vereda comum, o geral apercebimento dos homens. Nas quln-
tessências do seu sér potonclaH2avam-se condições para lanto.
Encarnava, êle, um autêntico socorro de sabedoria, sóbre os
erros e os trausvios humanos, num dos vértices da HlstóHa.

Vinha, como um exemplo a mais, expressar, encarnar o en
tendimento. Era o Verbo, o Logos, uma vez ainda, mostrando de
que domínios procedia o espirito humano, e que vibrações pro-
tentosas poderia dispor. 8 um paradoxo estar no mais suspeito
dos quatro evangelhos a definição mais nitida, tendo em vista
aquela humanização, aquele uso das precarissimas qualidades
materiais, pela eficaz, invulnerável, definitiva inteligência do

absoluto. Sendo, o atribuído a João. um «testemunho místico»,como o considera o próprio exegeta católico Daniel - flops
estava aquele evangelho, apto a dar explicação menos ctià ao

fenômeno daquela «ãme realisce cn Dicu», conforme expressões
aceitáveis dêsse autor.

A lnterpenetração de Jesus com o seu Pai, cuja irresistível
vontade êle viera efetivar, representava o representa u mais
promissora herança deixada de sua presença entre os homens
Muitos náo a compreenderam a não ser de modo bastante ma-
terlál, e mesmo aos apóstolos teve o mestre de udver.lr nume-
rosas vézus, notadamente quando se admirai am dos prodígios
que reaUaéatt. Qualquer um poderia ser autor o. façanhas da-
quelo portb — essa a embasbacante mas pura verdade. Seguia-
ie, porém, um adendo cruel: teriam que cultivai com o mesmo
rigor, aquela ligação, aquela energia, aquela lc, No impalràvel
desta é que estava a potente chave, e para alcançá-la fazia-se
necessário toda uma desvinculação das materlaildadcs, dessas
mesmas que a História, como registro final da obediência ou
nâo, das grandes leis da sabedoria excelsa, reduz a pó, a es-
quccíismato, a opróbio. Tão evidante era aquele substituir da
fraqueza das nossas supostas fôrças. pela dinâmica presença
dessa outra conquista, que o apóstolo Paulo, experimentado em
tais mistérios, chegaria a exarar ser «a fé a substância das col-
sas por nós esperadas».

Assim, servido pela fé na exclusiva prevalência final do
bem, da verdade e da justiça, o nazareno revolucionário tinha
planíssima convicção de que a luta, a sua luta contra o mundo
lmperante, era um embate de mentalldades, abismadas alKumai
na mais funda das perdições, que era e é a do homem quéren-
do deificar-se acima do bem-estar coletivo.

VALFRIDO PILOTO
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Escotismo & Bandeirantismo

Só mesmo um infeliz podo afirmar quo .-. pobreza é uma
virtude. A pobreza é a ausência da vontade, do domínio o «lo
poder. Deus sòmento ajuda a quem se ajuda. Pobro ó aquele
que não podo -ajudar ninguém, nem mesmo a tio próprio.
Quando falo cm pobreza, nfio mo refiro a pobreza do corpo,
mas sim a do espirito não esclarecido, que impedo n formação
do idéias para dias melhores.

A natureza 6 uma fonte inesgotável do abundância c o
ser humano faz parto dela. Tudo o que almejamos, so tem o
seu valor real, quando consegulmoK com sacrifício, Em qual-
quer aspecto material da vida, a opulflncla, somente ó bendita
pelo criador, quando conquistada com esperançu, amor, om
são estado dc consciência.

E" erro comum interpretar mal a ambição, porque cia
é uma necessidade humana de progresso, c mesmo uma vir-
tude quando utilizada para o bom. Quem não ambiciona não
consegue nuda. Devemos dominar o egoísmo e n cobiça cm de*
masla que ultrapasso o necessário. Porém, devemos conservar
êste desejo salutar dc melhora, em todas as coisas da Vida,
agora o sempre.

O homem 6 um poder criador e tudo o que êle conseguir
imaginar e desejar com clareza. LHE PElíTENCE! Existe unia
lei inevitável em todo o universo em constante movimento.
EVOLUÇÃO. Tc;.ios que avançar e progredir de qualquer for-
ma. A pessoa rotineira que estaciona e não se move, está
nu realidade retrocedendo v servindo dc obstáculos aos quedesejam progredir.

Pensarido positivamente com coutlançn, necessidade e ds-
sejo de vencer, um dia a vitória surrirá. Está uns escrituras:"PEÇA E VOS SERA DADO".

Acredito que a pobreza faz parle de uni estado de e -
pirilo depressivo que geralmente se sobressai aos pequenos vis.
lumbres de esperanças, sufocando o ânimo dos corações. Eni
muitos casos, a pobreza, tem o seu segreiiinho nu inconsciente
do personalidade. E' o caso dn pessoa que lem tudo pnra me-
lliorar suas condições de vida e não melhora., Multas pessoasnobres de espírito, sabem como pedir, podem pedir, e no on-
lauto, preferem continuar vivendo em lamentável pobreza, muna
completa renúncia.

Porque fazer desta vida uma martírio se o mesmo Deus
criou n abundância também? Porque ser mais um candidato o
pobreza, se a quase totalidade dos homens já o são c isto não
provou melhorar nada? Todos são iguais diante os olhos do Pai.
Logo, n prosperidade não é prevlléglo de alguns, mns de todo<.

O homem foi criado parn dominar n vida e não parn ser
dominado por ela. No grande depósito da sabedoria, está u
Inexanrível tesouro dc bens à espera de todos os que lutam ébuscam. Aquele que não apanha o seu quinhão, mesmo sabei).
«Io que éle existe, ó uni soberbo que julga-se santo cm sua pn-
brezn e não se comove com o sofrimento de seus irmãos, os
«piais poderia ajudar vivendo em melhores condições de vid».

SÉRGIO AUGUSTO SCHELBAUER

So um dia a humanidade tropega e sofredora descobrir a
sua razão dc ser e do existir, os seus sublimes direitos a vida o
íl liberdade, a pobreza será lembrada como uma pnrnllsln de sua
infância. Finalizo deixando claro aquelo pensamento do Baden Po-
well: "Deus pôs no mundo tudo o que nós precisamos para tor-
nar a vido agradável, depende de nós fazermos disso o máximo
ou estragar tudo". Agora escolha meu caro escoteiro: Vocô quer
tornar o vida agradável ou estragar tudo?

Noticias da Semana
O Conselho Nacional da União dos Escoteiros do Bra-

sil, se reunirá de 25 â 27 de abril ho Hotel Quitnndlnlia em Pe-
trópolls, Estado do Itio, pnrn a elaboração de um novo plnno
de ação no escotismo brasileiro. * No dia 25, sorá n reunião da
Comissão de Orientação o Educação, composta pelos Comlss.i-
rios Regionais e Nacionais, Na oportunidade serão debatidos
problemas importantes e de grande Interesse dos jovens como
o caso do uniformo. * Cerra de 20 escoteiros estão trabalhau-
«lo diariamente na Campanha de Erradicação da Varíola, cm
Curitiba. A Campanha terá duração até o dia 24 de abril. *
Alais de 80 escoteiros estiveram presentes ao Palácio Iguaçu.
Por ocasião da chegada do Presidente da República. Cada Grupo
do Escoteiro enviou sun patrulha ou o seu representante, v
O Distrito do Curitiba já Iniciou »s prepnrativos para a Soma-
nó do Escoteiro, que devera ser comemorada em todo o Brasil
no período de 20 íl 27 de abril. Em nossa Capital, o programoserá hem variado, constando inclusive com um Grande .logo, o
qual terá por finalidade divulgar o movimento em nossa terra. *
A região enviou um convite para o Irmão Alhaiio. grande cnüi-
siasta do Interior, para ser Comissário Distrital. Exislc um pia-
no nara expandir o movimento em Ilidas ns áreas interioranas.
* O Grupo em formação na Escola de Mudos da Dr. Murici, já
tem um Chefe: Eraldo Cordeiro de Almeida. Ch. Ernldo anda
muito entusiasmado e espera-se que consiga obter êxito com as
idéias que pretende realizar. * O jantar de confraternização «lo
Distrito de Curitiba, que servirá p.irn o lançamento elo Livro"Mensagens de Um Magistrado Escoteiro" do nosso Presidente,
pnru os Chefes dn Região, devera ser no dia 12 de abril. *
A região já esta movimentando correspondência para o Acnni-
pamento Regional do Paraná, que deverá ser realizado êste anc
em Curiliba.

Notícias Bandeirantes
As Bandeirantes de P. União e U. dn Vitória estão muito

entusiasmadas com os Jogos BANDESCOTE, programados para
os dias 4, 5, e 6 dc abril: * D. Irene Minolli o Marina Ritter 1á
voltaram do Rio de Janeiro, onde foram participar dc umn reu-
nião do Conselho Nacional da Federação das Bandeirantes do
Brasil. * Dia 27 próximo passado, houve umn reunião na resi-
dência da srn. Irene Minolli, onde ns Chefes do Pnrnná tomaram
conhecimento do quc foi debatido no Conselho.

IV: 0 DESTAQUE % SEMANA
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Avio; .o ruim, que i bohzinho
Nem tanto au céu, nem taulo uo mSi

Flávio Cavalcanl não é tào ruim assim,
nem tão bonzinlio. É um rulm-bonzinliu
ou um bonzlnhò*ruim. Esse ruim ainda po
de estar mal aplicado, para definir Flávio
Dizemos ruim por ser áspero, por ser ru-
de, por brigar, por berrar, por quebrar,
por iicar furioso, tudo, quando necessário
e quando para o bem da música popular
brasileira. Então é um bonzinho-ruim ou
um ruim-bónzlnho. Ele pode traduzir seus
gcslos como temperamontais, mas tudo que
faz para o bem. Sua luta é pelo bem e pe-
lo bom que existe em nossa música. Não
admite o jamais admitirá que o grande pú-
blico discõfilo brasileiro, seja empanturrn
do de produções musicais dc mau gosto e
na maioria das vezes pornográficas. Então
ele briga. Quebra discos, rnsga letras e
se indispõe com seus próprios convidados,
com autores e cantores que democrática-
mente comparecem nos sous programas.
E nessas ocasiões, éle so escuta. Dizem o
que devem e o que não devem dizer o em
algumas vezes seus programas já foram
cortados, rapidamente, para quc as câme-

ras náo registrassem, uma iniciação de pe-;<le ouvido e bofetões. E Flávio faz quês-
láo de dizer quo nada disso o redicularizj.
Ma«* sim que são provas incontestes que
nem á força se entrega e que, enquanto vi-
ver, defendera a música popular brasilei-
ra, E mais. No cenário artístico, continua-
rá na sua magnífica jornada de sempre c
sempre descobrir novos valores, novos com
positores, músicos, cantores, cantoras e
•«•dos os que desejam uma oportunidade,
quer no rádio ou na televisão. Tanlo nas
audições de "Um Instante, Maestro" como
do "A Grande Chance", Flávio Cavalcanti
soube se cercar dos maiores nomes da cri-
tica especializada, todos apreciados em to-
«Io o País. Forma o grande júri que cri-
tica, que comenta, que elogia, que apoia,
que ajuda Flávio dar à mão para subir ou
que a éle ajuda a afastar os maus o pseu-dos valores iue aparecem nos bastidores
artísticos do disco, do rádio ou da telovisào.
Flávio Cavalcanti nào tem nenhuma audição
especial recém-estreada ou a estrear pelaTV Paraná. Nenhum lançamento íoi feito
ou será feito nestes dias. Mas merece, com
profundeza de justiça, esta homenagem de

"O Destaque üa Semana" porque é êle, du-¦ante todo o tempo que está pela televisão,
«le Janeiro a Janeiro, um autêntico desta-
que em tudo que idealiza e que magnífica-
mente realiza. Suas produções, "Um Ins-
tante, Maestro" e "A Grande Chance", a-
presentadas pela TV Paraná Canal G, de-
tem, entre os teles paranaenses, paulistas
e catarinenses, os maiore*; Índices dc au-
diência.

Esses programas, também pelo Ca-
nal ti, sáo verdadeiramente donos do ho-
rário. E é para Flávio Cavalcanti, daqui da"Terra das Araucárias", que parto esta
mensagem. Mensagem que se junta a tnntas
outras, dos mais distnntes lugares deste
país que aprecia e que aplaude seu traba-
lho honesto, sua jornada dc seriedade, sua
dedicação infinita, tudo em benefício dos
telespectadores e, concomitantemente, em
beneficio dos valores autênticos que an-
selam por oportunidades o pela própriamúsica popular brasileira. Nosso abraço,
Flávio. Nosso grande abraço pnra você,
Flávio Cavalcanti, um dos cartazes máxl-
mos da grande programação da TV Para-ná Canal 6.

BALLET

O "Théâtre de 1'Est Parisien" criou, a 17 de ja-neiro, LA BATAILLE DELOBOSITZ de Uetèi -facks
(discípulo de.Brecht), adaptação dc Jean Cosmos eJ.C. Lombard. A encenação é de Guy Rétoré, os ce-nários e guarda-roupa de Raffelli, e a mústcia deIvan Semenoff.

A ação se situa durante a guerra dos sete anos.
Um soldado hesita em desertar do exército prussia-no, movido unicamente pela afeição que dedica ao
tenente de sua incorporação, que tão bem sabe tem-
perar a disciplina militar com um método persuasi-vo, baseado no contato humano. Gérard Desarthe (osoldado) e Pierre Hatet (o tenente) estão à testa de
um elenco que reúne dezessete comediantes.

O Théâtre de l'Oeuvre apresentará no próximomês, LA FILLE DE STOCKHÕLM, do escritor italia-
no Alfonse Letto. ¦

O Vera Korene colocou em cartaz, a partir de
janeiro, no Théâtre de la Ronaissance, uma peça em

dois atos de Remo Foriank, musicada por AntoineDuhamel. A obra, que se intitula LUNDI MON-SIEUR VOUS SEREZ RICHE, foi feita à moda dosfilmes de Jacques Demy e se situa nos limites do so-nho e da realidade.
Os principais papéis são desempenhados por Ni-cole Broissin e Marc Vento. Raymond Vogel diriairáa encenação.

XX Aniversário da Companhia PITOEFFSacha PITOEFF festeja êste,ano o 20.o atuver-sário de sua companhia dramática, que estreara em1949 com "DEIRDRE DES DOULEURS", de SyngeLembremos que o animador do Théâtre Moderneacaba de realizar cincoenta representações de ON-CLE VÂNIA de Tchekov, ao lado de Henri CRE-MIEUX, Luce GARCIA-VILLE e Madeleine CHEMI-NAT. Em seguida, êlè apresentará a última obra dndramaturgo suiço Max Frisch: BIOGRAPHIE.

Noel

Samways

Durante séculos, a Catedral de Colônia tem sido reconstruída e submetida a traba*
lhos de conservação. De 19 a 20 de julho de 1964, a cidade de Colônia c a Catedrnl
celebraram o oitavo centenário do traslado, de Milão, das relíquias dos Reis Magos,

Um Monumento Chamado Kofln-Do
JA COMENTAMOS, cm outra ocasião, a neces-

sidade dc o turista — particularmente aquele em via
gens através de paises que possuem riquezas artísti-
cas e culturais — "desligar-se" um pouco das visi-
tas muito rápidas e em grande quantidade a um só
tempo, olhando-se tudo e não se vendo nada. Com
um pouco de tempo livre e isoladamente, podemosdescobrir tesouros artísticos de beleza incalculável,
por mais leigos que sejamos em artes plásticas, pormaior que seja o desinteresse em esmiuçar os regis-
iros da história de uma época, de uma civilização.

Tal ocorreu para muitos dos participantes da
Caravana Cultural da Universidade Católica do Pa-
raná ao percorrer a República Federal da Alemã-
nha, em fevereiro passado, em intercâmbio acadê-
mico do "Deutscher Akademischer Austausdienst"— DAAD, os quais dispunham do tempo suficiente,
dentro da programação geral, para realizar pèsqui-sas e estudos de interesse particular. Para esses, a"Koln-Dom", Catedral gótica de Colônia, teve um
destaque todo especial por sua imponência, beleza e
majestosidade. Com o coro voltado contra o Reno,
rio que corta a Alemanha Ocidental e que movimen-
tou todo um passado heróico, a Catedral domina com
suas torres de 157 metros dc altura toda a Vestefália.

E já que mencionamos a altura das torres, va-lc também citarmos as outras medidas da Catedral:
o comprimento total é de 144 metros exteriormente,
136 metros e meio no interior. O transcepto mede 86metros e vinte centímetros de comprimento no exte-rior, e 75 metros e vinte no interior. A grande nave,
por sua vez, mede 15 metros e meio no exterior e 13
metros e oitenta no interior. A altura, 61 metros emeio. A lanterna, 109 metros. Quanto à superfície:6166 metros quadrados no interior, aproximadamen-
te 10.000 metros quadrados em janelas, aproxima-
damente 12.500 metros quadrados no teto. O pesolotai: 12 milhões de quilos! E a pensar que umaobra dessas, no período entre 1942 e 1945, foi grave-mente atentada por inúmeras bombas pesadas c obu-

ses de artilharia: cerca de 3 mil e quinhentos metros
quadrados de vitrais foram quebrados, nessa ocasião,

As Torres da Catedral
Os 157 metros de altura das torres são de uma

beleza impressionante, e fazem os visitantes perma-
nécerem parados nas ruas próximas, por muitos mi-
nutos, observando — mesmo de longe — os detalhes
das mesmas, o gótico germânico, embora termina-
das no século XIX, sem alteração do projeto primi-
tivo. Todos os dias é possível subir nas torres, no lio-
íário compreendido entre 9 e 17 horas. Não há ele-
vador: sobe-se a pé, em escadarias espiraladas. De
uma altura de mais de 100 metros, observa-se perfei-tamente toda a cidade de Colônia, pois não há cons-
truções ou edificações com ai x. ras concorrentes. Só-
bre as duas torres, Hoster nos relata que se erguem,
representando em seus caracteres maciços, o apogeu
extremamente bem proporcional da Catedral. Os
ciois andares inferiores da torre sul com o portal dc
São Pedro datam do século 14, e todo o restante do
século 19 que, como afirmamos, segue o plano origi-
nal encontrado em parte em Darmstadt, em 1314, c
em parte também em Paris em 1816.

Por outro lado, é provável que o arquiteto da Ca-
tedral tenha terminado em 15 de agosto de 1248, as
medidas complicadas do coro e das capelas do curo.
Pela estrutura das paredes, no interior, a Catedral
pertence ao terceiro grupo de construções góticas eu-
ropéias, constituindo ela exemplo dos mais remar-cantes. Para Hoster, a Catedral de Colônia não c,
primordialmente, um fenômeno de arte, muito em-
bora represente um precioso tesouro artístico. Ela é,
principalmente e sobretudo, a Catedral do mais an-
tigo arcebispo de Colônia. Após um milênio e meio,
seu lugar é sacramentado pelas orações dos cristãose pela celebração do Santo Sacramento. Frecisamen-te hoje se celebra a liturgia mais que oficial dc arce-bispo de Colônia. Nessa Catedral, o ofício é celebra-do de uma maneira particularmente solene, sendo
proibidos os passeios em seu interior, durante cs ser-viços religiosos.

À esquerda, próximo do altar do Sacra-
mento, encontra-se o túmulo do arcebispo
Friedrieh von Saarwerden (1370-1414). A
tumba, em calcário, tem o comprimento
de 3 metros e 30, e largura de um metro
e 70. A estátua em bronze é atribuiria-a

Elogius de Liege, cerca de 1414.

Na Capela da Crur, no interior da Cate-
dral, encontra-se a "Cruz de São Gero",,
quc, pela tradição, é atribuída ao arcebis-
po de Colônia, Gero (969-976). O crucifixo
data de mals de 1000 anos e é uma das
mais importantes representações plásticas

de Cristo.

O arcebisp, Konrad von Hochstaden,
(1238-1261) foi o fundador da Catedral
Sotica. Seu túmulo faz parte das sepultu*"s mais importantes da Catedral, e a es*
="l»ura em bronze é de excelente q"**1*-dade. o túmulo atuai, em pedra, data do

século 19.
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BONITOS PARQUES
"Os parques do Londres são os pulmões

da cidade". Esta frase ó atribuída ao Con*
de de Ohatham, quo a teria dito há 150
anos. E Londres respira multo bem, pois
existem quaso 800 acres de Jardins dentro
de mais ou menos uma milha de Hydo
Park Comer, c muitos mais um pouco
mais além.

Os hospedes dos numerosos hotéis de
park Lane, Knlghtsbrldgo o Bayswater
Road estão em excelente posição para ex-
piorar Hyde Park. Se assim o íInserem
em fevereiro ou março, provavelmente ad-
mirarão as vividas manchas amarelas dos
vários milhares de narcisos cujos bulhos
iniciaram a vida no extrema sudoeste da
inglatorra —a primavera começa mis co-
do na Cornualha c nas Ilhas Scilly.

Só de Cima
Maa ho esses boteis tivessem sido cons-

truidos mais dc quatro séculos antes, na
época de Hemiquc VIII os hospedes não
teriam absolutamento podido passear por
Hyde Park. Para gozar do todo aquele es-
paço livro c verde só se tinha, naqueleB
tempos, uma coisa para íazer: subir ao
andar superior da casa e do lá forçar a
vista para tentar conseguir uma rápida
visão da figura corpulenta do rei quando
andava à caça.

Pois Henrique VIII transformou o por
que, que havia pertencido aos monges de
Westmlnster desdo os tempo normandos,
em um de seus numerosos parques de ca-
ça e íol só no rclnndo de Carlos I que o pú-
blico podo passar por ali fl vontade.
Carlos II contribuiu paia, que o par-
que se transformasse num centro da mo-
cia e a Rainha Carolina, esposa de George
II mandou Construir o Seipcntlne.

Lar do Duque
No canto sudeste do parque acha-se

Apsley House, antigo lar do Duque de Wel-
Ungton (vencedor da batalha de Wanter-
loo), agora museu. O canto nordeste, jun-
to a Marble Arch, atrai grandes multidões
nos fins de semana, pois êste é o "Spea*
kers" Cornei (Canto dos Oradores), onde
qualquer um podo dizer publicamente o
que pensa, e a política, a religião o gran-
de variedade de outros assuntos são dis*
entidos livremente-, hs vezes com seriedade
àa vèaes de maneira cômica.

Papagaios
Você pode remar ou velejar no Ser-

perrttae. comprido lago artificial com dois
atraentes restaurantes em suas margens.
A sua extremidade ocidental forma a divi-
sa oom outro Parque Real Kensington Gar
dem — que se orgulha de atrações varia-
das, tais como o extraordinário Albert Me-
mcrial, o Interessante London Museaum, o
Rotmd Pond (um tanque, apesar do nome
nèo é realmente redondo o que não preo-
empa os patos nem atrapalha os barcos de
brinquedo que as pobres aves usualmente
conseguem com dextreza evitar), um gru
po variado de empinadores de papagaios de
papel e o Elfin Oak, um enorme carvalho
jwnto ao "play-ground" das crianças.

Êste carvalho, que e o tronco morto
de uma árvore dè 800 anos dc idade, foi
trazido de Richmond Park em 1930. O ar*
tlsta Ivor Innes aproveitou as distorsões
da árvore para esculpir grande número de
pequenas figuras de elfos, animais e aves,
que depois pintou |0 tempo não as tratou
com brandura, mas em 1066 o comediante,
poeta e autor de livros infantis Spike Mil-
ligan com a ajuda dos próprios íilhos —
restaurou as figuras do carvalho ao seu
estado original.

Para a Primavera
Logo dobrando a esquina do Park La-

ne que se limita com Piccadilly, acha-se
Green Park — muito menor, muito verde,
com história c encantos próprios. Um de
seus aspectos mais deliciosos é o Quecn's
Walk (Passeio da Rtilnha) também obra
da Rainha Carolina, que o mandou cons-

truir em 1030 para quo a Família Real pu-desso "divertir-se na primavera".Constltution Hlll divido Green Park
do Palácio do Bucklngham e de seus Jar-ulns (nüo abertos uo público) o para su-
desto do outro lado do Mall, fica St. Ja-
rrte's Park. Quando um parque pequenotem numa extremidade o Palácio de Buc-
kingham, ao norte o imponente Mall e na
outra extremedldado os Guardas Monta-
dos e Whlto-haU, não lhe ó fácil íazor-so
notar. No entanto, longe de deixar-se aba-
ter, St. Jame's Park conserva a sua sere-
nidade, verdadeiro oásis entre os grandesedifícios, antes um belo Jardim ornamen-
tal do que um parque propriamente dito.

As Variadas Aves
Seus antigos pântanos e lagoas foram

beneficiados por Carlos II, quo os reduziu
a um único trecho d'água. O mesmo rei
fundou um avlárlo perto do que ainda ho-
je é chamado Blrdcage Walk (Passeio das
Gaiolas) O avtário nâo existo mais porôm
o parque e especialmente a sua ilha Duck
Island — apresenta notável variedade de
aves, Inclusive patos, gansos e pelicanosselvagens.

Ao terminar sua obra, Carlos II gosta-va multo de passear pelo parque e, segun
do consta, quando seu irmão James suge-
riu que era perigoso para um monarca passear ali sozinho, o rei respondeu marota-
mente: "Eles nunca me matarão para ter
você como rei!"

Ao ar Livre
Um parque que você poderia facllmen

te deixar de notar é Holland Park escon-
dldo atrás das Impressionantes curvas do
telhado do Commonwealth Instltute, em
Kensington. Tem apenas 54 acres, mas
com multa coisa dentro: belas arvores e
arbustos, um Jardim Holandês datando dc
1812 um bom restaurante e no verão um
teatro ao ar livre.

A mais ou menos a mesma distância de
Park Lane, porém para o oeste, fica Re-
genfs Park. Êste fazia parte de outra das
florestas de caça de Henrique VIII, ihái
o parque atual, com 482 acres, realmente
se formou no começo do século XIX. Quan
do George IV era Príncipe Regente, o par-

que foi planejado pelo grando arquiteto o
projetista John Nash, cujos terraços gra-
ciosos e clássicos realçam os limites do sul
do parque.

Mais ou menos circular o parque tem
duas ruas principais sendo que a interna
cerca uma área que contém o Queen Ma-
ry's Garden (Jardim da Rainha Mary).
Êste foi iniciado em 1932, com um presente
de roseiras da Brltis Rose Growers' Asso-
clatlon (Associação Britânica dos Cultiva-
dores de Rosas) e hoje é um dos mais be-
los roselrals da Grã-Bretanha. Ali perte
fica o famoso teatro ao ar livro, com lu-
gar para quatro mil pessoas onde no verão
se apresentam produções de peças de Sha
kespeare.

O Zoológico
Na orla norte do parque fica o Zoológico

de Londres, em melo a um vasto programa
dc reforma quo só estará terminado cm 1975.
As obras não impedem os visitantes de ver a
notável coleção de animais e admirar alguns
los novos edifícios, excepcionalmente origi-
tais.

Este breve artigo sobre os parques mais
centrais de Londres talvez sirva para aguçar
a vontade de vê-los de perto. E depois, natu-

ralmente, há milhares de acres do jardins um
pouco mais além, tais como: Hampstead Hea-
th, com suas vistas panorâmicas da Capital;
Greenwlch Park, erguendo-so do Tâmisa por
trás do Royal College e dos mastros do anti-
go navio transportador dc chá Cutty Stark; e
Richmond Park, com 2.400 acres, antfgamen-
te terreno real de caça c ainda hoje lar de
um rebanho de 400 cabeças de gamos. Sim,
Londres respira muito bem, de fato — seus
pulmões est&o cm ótima forma.
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Balões, Teias de Aranha, Espantalhos...
Escreveu p. emir ¦ 

. Ilustrou jirq. ROBERTO PORTUGAL ALVES

Mais do que do qualquer coisa, tenho medo
do «hábito» de mentir. Para quanta gente os anos
que passam são apenas um afundamento cada vez
m.-iin rápido uo pântano duma falsidade irremo-
dlável. Ontem tremiam no sentirem os pós ntolan-
do-se, hojo reslgnam-so a estarem com meio corpo
na lama, amanhã mergulharão sem um grito sequer
Nfio, não mo amedronta a morto o sim uma vida
toda ela impregnada duma mentira tão visceral quo
desaperccbldamento eu continuo mentindo, mesmo
quando soar a hora derradeira que devia ser a da
verdade!

 * * * 
Comecei a mentir pensando que engunavè.

aos outros. Morrerei mentindo, com a certeza de
enganar a Deus. Mas desdo o inicio era a mim
mesmo que tapeava. E quem me castigara rão se-
rão os homens que mo abandonarão, por não po-
derem mais confiar em mim, nem Deus quo me
repelirá de sua faço luminosa: ter-me-el afastado
eu mesmo, porque talvez eom alegria mas trágica-
mento fora erigindo ao redor do mim primeiro
uma sebe pnra me proteger> depois um muro pn-
rn esconder-me, por fim esta fantástica muralha
chinesa atrás da qunl mo acostumei a viver dc tal
maneira quo até mo esqueci do que existem ou-
tros horizontes!

15 por isto que não existem mentiras leves-
Atrás de cada uma delas enxergo a caricatura que
%-ou fazendo do mim próprio. Finjo que não vejo
0 aos poucos vou confundindo estas caricaturas
com meu rosto. Não sei mais o quo é a verdade, a
minha verdade, Não procuro mais sabe-lo. Virei a

única pessoa do mundo que 6 pior do que o os-
cravo: aquela que se acostumou com suo cscruvl-
dão o nem sequer sube quo a libertação á possl-
vel. Apavorado já vi morrorem sem um tremor dc
arrependimento nem uma lagrima do remorso pes-
«oas, quo do tanto terem vivido na mentira nem
mais sou nome podiam pronunciar, porque fazia
tempo não existia mais nquolo quo o nomo apre-
sentava: este soovu oco, como so chnmussemos nl-
Kucin dc há multo morto: cm nosso voz nfio há mal»
o calor com que chamamos alguém capaz ainda dc
responder-nos...

— * O * ._

Grandes nomes dn tela, grandes nomes dns
finanças, grandes nomes da arte c da ciência...
Meus Deus, oomo foi quo pude InvcJA-los, quando
iei da mentira constante que cies significam: ba-
16es coloridos que n alfinetada da morte reduz a
um trapo... telas de aranha que a vassoura do
tempo desmancha... espantalhos postados no trlgal
da vida, a fim não de me tentarem n igualar-me a
eles o sim de mo defenderem da tentação de os
imitar... Como invejo, isto sim, as vidas verda-
delms, aquelns que sc nfoitnm n nunen mentirem e
por isto merecem a grande recompensa do serem
sempre mais em vez de apenas sempre mais opnre-
ceren-'

- * O *

Mas ai de mim que vivo num mundo menti-
roso! Que em toda pnrto respiro a lnfldelldnde!
Luzes que mo ofuscam os olhos pnra eu nfio en-
xergar as estrelas. Carnaval que me arrasta em
seus cordões, a fim do eu não podei- pensar. Guer-
ras, dinheiro, prazer, gloria... cada um çor seu

lado a querer convoncer-mo do quo quanto mal»
•u mentir a mim mesmo do que isto 6 vida, tanto
mais dela aproveitarei! Quem mo fortalecerá para
ancorar bem fundo no solo da verdade, para quo,nem que meu navio seja espatifado pelas ondas fis
quais nfio se rendeu, eu esteja firmo o Incomovivell

— * O * —
Realidade, realidade! IS isto que me vivem

apregoundo os falsários do todos os tipos, nnsloping
por me convencerem de que quanto mais eu trair
tanto mais serei reali Hipócritas! Raça do vlbo-
rnsl Scpulcros calados! Vivemos bem sem a ver-
dade, me sussurram. Que me importa que vivais
bem, se nfio vivereis sempre. Já que estais podres
de infidelldadc e traição? Que me importam vos-
sas sutilozas, vosso palavrorio, vosso clube de mu-
tuo elogio, vossa defesa descarada do vossa imunda
realldado? O quo mo atrai 6 a Verdodcl Esta ver-
dado pela qual mesmo no fundo doa meus erros
suspirava! E hoje pretendeis impinglr-me quo nas-
cl pnrn errar, para trair, para ser Infiel'

— * O * _

Não. O pinheiro inconscin mas Irresistível-
mente cresce para o sol. O rio Irrefreavelmente ru-
mn pnra o mar. A bússola mostra constantemente-
o norte. E o pela verdade que aspira sem parar
meu coração! Pelo menos enqunnto não me habl-
tunr a estn mentira horrível quo nfio consisto cm
falnr falsidades mns em ser falsamente! Porquo
então, por mais que me gabasse de estar vivo, se-
ria I5n somente umn mumla: corpo sem alma, mui
to bem embnlsnmndo, mns uma múmia, porque su-
focara n alma na montirn! Esta alma que tanto
mais vive quanto mnis deseja e que nfio deseja na-
4a mnis fortemento do que a ''crdndn!

111111/ ta*V\ y. :Wm&

SÃO COISAS DA VIDA ARNO VOIGT
•••

ay*y.-~*yy. JlX I \

•v '
APOLO AQ" AOCAVAuos» (36 NO MOTOR ,3 EHPURRANOO, À NO VOLANT6>

Hoje c segunda-feira. Mais uma jornada dc fu-
ícüol passou e nunca o Clube de Agua Verde teve
(anta torcida, principalmente dos coritibanos. Será.
que foi por causa da côr? (pergunta cretina! 1. O fa-
to c que todos queriam ver a caveira do Atlético e...
entraram pelos canos. São coisas da vida. Enfim,
domingo, ou melhor, hoje quando sai esta crônica,
tem mais. Mas que sc consolem esses torcedores, a
parada vai ser dura c é bom assim, dá mais sensa-
ção. O principal é que o clube perdedor saiba per-
der com elegância, esportiramente, c não depois
culpar isso o aquilo. '

10 por falar cm futebol: para muita sento, é a
única coisa quo entendem. Conversei, certa vez, com
um professor, que se queixou também da ignorãn-
cia dc grande parte da juventude. li bom que as
Universidades estão agora «apertando» no-, vesti-
bulares, haja visto que cm uma certa matéria tinba
vinte e quatro vagas e foi aprovado um somente.

Pior é, como esto professor me disse, nos ginâ-
«los, onde os alunos passam, virtualmente, de qual-
quer jeito dc um ano para o outro, a não ser nos
ginásios estaduais,. onde o critério c bastante rigo-
roso. Não quero dizer com isso, que todos os ginâ-
bíos particulares sejam iguais, pois alguém podia fl-
car com a dôr c enfiar a carapuça. Isso qualquer
um pode fazer, como quiser, não tenho nada com
Isso.

Assisti, outro dia, o programa dc TV «Shu-v Bem
limite», sendo inquirida uma velhinha sòbrê a vida

r ,--¦,.—,—.

do José do Patrocínio. Um dos mocinhos modernos
perguntou: «Quem õ esto cara?». Garanto, se per-
guntasse sobre a vida dc Roberto Carlos ou outros
idolos modernos, ele sabia tudo, tim tim por tim tim.
Mas, a história do Brasil, para quê?

Uoje êies querem saber de música avançada (co-
mo dizem), oli dc carros velozes, ou não velozes,
principalmente que seja aium earro».

E por falar cm carro. Lembram-se daquela his-
tória que contei do rapaz que comprou uma carro-
ecria de um fuque, sem mais coisa alguma? Kl» até
uma caricatura deste troço. Pois bem, outro dia êle
me aparece com essa carroecrin montada, de qual-
quer jeito, num chassis aqui em frente do escrito-
rio. For dentro, não tem nada. Tem motor, sim que
anda aos trancos c barrancos, o tanque dc gasolina
é uma pequena lata de querosene de onde sai um
tano dc borracha, até o motor, O nosso diretor dis-
se: o carro está «de sonda». Não sei, não tenho na-
da com a vida particular dc ninguém. Enfim, êle
chegou até â esquina da rua. Como nlnruém sabe.
Dc lá, até o fim da rua, a rapaziada empurrou o bl-
cho com uma algazarra, só vendo. Foi uma farra
verdadeira, o dono do calhambeque todo comnene-
tra do lã dentro c os outros empurrando E muitu
vontade mesmo de ter um automóvel. Agora o tro-
ço está parado aqui na rua. O rapaz perguntou se
hão havia perigo deixar o carro iâ. Responderam
<iue o único perigo era o caminhão da Prefeitura,.,

Agora, para nfto desacostumar, algumas histó-
riafías.

Uma bailarina, linda como o amor, disse para
um ator célebre: — «Não posso entender, eu ganho
multo menos que o senhor, o não tenho nenhuma
dívida, é o senhor, a^ue ganha verdadeira fortuna
está endividado até k raiz dos cabelos.

— & multo simples, — responde o ator, — o quea você enriquece, a mim empobrece...

Uma senhora vai a um glnccologlsta, quetxan-
do-so do fato de não ter filhos, mesmo bastante
tempo jã casada.

O médico mandou-a despir-se para fazer um
exame c dcttar-se num «couch».

Ela replica: — «Sabe, doutor, o meu primeiro
filho gostaria ter do meu próprio marido...

E agora a última.
Uma mulher, falando com o médico sóbre a saú-

de de seu marido ouve a seguinte frase: - O seu
marido é fisicamente muito eugotado e debilitado.
Diga a êle, para fazer menos farras durante â noite
e íicar mais em casa.

Responde a mulher: — «Mas êlo fica toda noite
em casa...»

São coisas dà vida..
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"HANTZSCHIA
AMPHIOXYS" —
Dlatomácea de .i-
gua doce. Indicado-
ra de águas polui-
das, mede 40 mlcris.
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Há dei -mos ininterruptos, o professor Hermes Moreira Filho estuda as algas microscópicas, dirigindo uma equipe de nove pro.
fe*sôres, al-ém de bolsistas e estagiários de todo o Brasil e tamb ém do exterior. Os trabalhos e as pesquisas não ficam restritot

ao lebaM+ómo: êle leva os alunos e a equipe à coleta do mate rial, que tanto pode estar no Litoral como nos Campos Gerais.
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&A5TER0MPHALUS H00KERII" (Nelson Luis Ribas de Oliveira — microfotografias do Laboratório Fotográfico da UFP)'
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Diatomácea microscópica indicadora de correntes antárticas e subantárticas, medindo,
aproximadamente, 50 micras. (Um micro é igual à milésima parte do milímetro).
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"AULISCUS

CAELATOS"
Interessante diato-
mácea marinha, en-
confrada apenas na
zona litorânea dos
Estados sulinos. Mo-
de, aproxlmsdamen*

te, 30 micras.

Principalmente no fundo dos ma-
res, isoladas ou reunidas sôbre mus-
gos, algas marinhas, órgãos de plan-
tas submersas, crustáceos, pedras, co-
mo também sôbre a terra úmida, gê-
k> ou águas termais, vivem as Diato-
máceas.

São elas unicelulares, microscópi-
cas que, no mar, juntamente com ou-
tros grupos de algas , microscópicas
formam o «fitoplancton» que junta-
mente com o «zooplancton» — ani-
mais microscópicos — irão formar o
«plancton» submarino.

A Roda Viva

O fitoplancton na camada oceânica
penetrada pela luz solar é constituído
por milhões destas micro-algas, as
quais servem de alimento básico aos
animais microscópicos e a muitos'pei-
xes planctófagos.

Por sua vez os peixes planctófa-
gos irão servir de alimento aos peixes
carnívoros que o homem, igualmente,
irá aproveitar em sua alimentação.
Ricas em clorofila, scantofilas e ca-
rotenoides sendo a célula envolvida
por uma resistente membrana de síli-
ca, ornamentada por câmaras, poros,
costelas,' estrias, pontos, espinhos etc.
Estas diferenças são muito importan-
tes na diferenciação das aproximada-
mente 10.000 espécies conhecidas.

Controle da Vida
No plancton marinho as diato-

máceas são observadas em maior
Quantidades, principalmente nas águas
frias e costeiras, chegando, em certas
ocasiões a dar um colorido esverdea-
do às águas, atingindo mais de 
200.000 indivíduos por litro d'água.

O estudo pormenorizado destas
algas permite o reconhecimento do es-
pécies indicadoras, — típicas para cer
tas regiões do globo.

A quantidade do fitoplancton é
regulada por vários fatores físicos e
químicos das águas, entre os quais
têm especial importância "os micronu-
trientes (fosfatos, nitratos, silicatos,
etc.) que faltando em certas regiões
marinhas causam o desaparecimento
do fitoplancton, ciclo básico na ali-
mentação dos animais marinhos, ori-
ginando assim o desaparecimento dos
peixes com conseqüências desagrada-
veis na economia da pesca.

Arados dos Mares
Felizmente isto nem sempre acon-

tece. Os micronutrientes são encontra-
dos nas águais profundas e trazidos às
camadas superficiais por correntes
marinhas, ventos, que são arados dos
mares, permitindo a constante renova-
çãof que junto com o carbono e a cio-
rofila das algas, permite, no fenômeno
da fotossíntese, a construção dos car-
bohidratos, proteínas e gorduras. Es-
tes, incorporados nas sardinhas, an-
chovas, atuns e outros peixes, fome-
cem alimentação de milhares de seres
humanos.

Mudando do mar para os rios, is-

to é, para água doce, também iremos
encontrar grupos característicos de ai-
gas, formando o fitoplancton e de ani-
mais microscópicos formando o zo-
oplancton.

Garantem o Oxigênio
Sabemos que uma das caracterís-

ticas mais importantes das diatomá-
ceas, como também de outras micro-
algas, é a capacidade de produzirem
grandes quantidades de oxigênio nas
águas, o qual é utilizado na respira-
ção de animais aquáticos.

Além disso, o oxigênio impede a-
tividades de putrefação, estimulando
a vida de bactérias aeróbias em lugar
das anaeróbias, como também outro
fator químico importante das algas é
a remoção contínua do anidrido car-
bônico da água, durante as horas diur-
nas. Também nestas águas doces elas
constituem a principal fonte na ali-
mentação dos peixes, inclusive nas es-
tações biológicas de piscicultura estu-
dam-se meios para aumentar a pro-dução de certas espécies de algas.

Poluição: Problema Atual
Um dos problemas do mundo

atual é a poluição das águas, causada
principalmente pela concentração de
seres humanos em áreas relativamente
restritas. O homem fazendo dupla
utilização dos recursos hídricos pri-meiramente como fonte de abasteci-
mento e depois como depositário fi-
nal para seus dejetos, causa, cada vez
mais, a escassez desse elemento em
condições higiênicas para o seu apro-
veitamento.

Para manter o conteúdo de óxi-
gênio em um rio, lago etc., na concen-
tração sadia para as alga3 e popula-
ções bacterianas,' a natureza fornece
o controle pela presença dos protozoá-rios, que se alimentam de bactérias
de insetos aquáticos, moluscos; e dos
peixes que se alimentam de algas, jun-cos e bactérias.

De certo modo os rios podem ser
comparados ao aparelho digestivo,
pois seus habitantes naturais propi-ciam a limpeza dos mesmos, empre-
gando na sua alimentação os detritos
industriais e dos esgotos.

O homem, porém, sobrecarrega
os rios com a carga de refugos hutna-
nos e industri*-;s, ocasionando com is-
so a destruição de certas algas e mi-
croorganismos depuradores, propician-do o aparecimento de algas indesejá-
veis, características de águas poluídas,as quais geralmente têm crescimento
maciço, produzindo mau cheiro e sa-
bor característicos, como, também, a
morte de peixes, atuando como bar-
reira na penetração do oxigênio, ca»-
sando o aparecimento de bactérias a-
naeróbias, nocivas à saúde.

físicas, químicas e meteorológicas da
água potável.

O nosso pais possui uma Comis-
são para Coordenação dos Estudos Fi*
cológicos, pois além das mieroalgas,
existem as algas macroscópicas pluricelulares.

É dêste tipo de alga que o homem
ektrai, em muitos países, princípios
ativos para a indústria alimentar, fai-
macêutica, têxtil e outras. Em certos
paises, principalmente no Extremo
Oriente, as algas constituem fator de
importância na economia.

O Ficologista
Com dez anos de trabalhos inin*

terruptos no estudo de algas micros-
cópicas; 30 trabalhos científicos pu-
blicados; um imenso plano de pesqui*
sas; membro da Comissão para Coor-
denação dos Estudos Ficológicos do
Brasil, o professor Hermes Moreira
Filho é catedrático de Botânica da Fa-
culdade de Farmácia e Bioquímica da
Universidade Federal do Paraná.

Homem de grandes conheeimen-
tos, tem sob sua responsabilidade uma
equipe de nove professores, além de
bolsistas e estagiários de outras uni*
versidades, bem como sob sua orieri-
tação existe também uma equipe dc
estudiosos, tanto no Brasil como cm
alguns países da América Latina.

Tranqüilamente, dentro da hones
tidade que caracteriza o pesquisador,êle transmite seus conhecimento, aos
que freqüentam a Faculdade de Far-
macia e Bioquímica da Universidade
Federal do Paraná, ou solicitam sua
orientação.

Se não fôsse a perseverança e o
entusiasmo de homens como o profes*sor Hermes Moreira Filho e sua equi*
pe, essa fonte natural de alimentação
não seria difundida entre nós, be1?1
como não usufruiríamos dos benefi*
cios que os estudos até agora realiza*
dos nos trouxeram.

O Professor
Na cadeira de Botânica da Facul*

dade de Farmácia e Bioquímica àa.
Universidade Federal do Paraná, °
professor Hermes Moreira Filho tem
propiciando aos seus alunos oportum-
dades de explorarem o local e colhe*
rem o material que tem sido objet"
de suas pesquisas, nas aulas práticas.

Limnologia
Modernamente têm-se dado mui-

ta importância à limnologia, que é o
eBtudo das características biológicas,

Excursões ao Litoral paranaensee aos Campos Gerais fazem parte d°
programa elaborado pela discipl»18'
cuja cadeira é considerada, atualmen*
te, uma das melhores do Brasil, pelas
faculdades congêneres.

Os métodos revolucionários apl'
cados ao ensino da Botânica vêm me-
recendo a atenção de pesquisadores 

e
estudantes que anualmente procura-?a Faculdade de Farmácia e Bioquim''
ca da Universidade Federal do Para
na para ali realizarem estágios na ca
deira de Botânica sob a orientação w
firofesgpj; Hçriaes Marsira lW»* <
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AINDA I FIAGELO NO BRASIL
0 Brasil, no momento, é praticamente

o único foco de varíola nas Américas. Du-
rante o ano passado foram notificados
2.836 casos, enquanto que neste mesmo
período reglstraram-so apenas 3 casos em
outros paises da América do Sul, sendo
dois no Uruguai e um na Guiana France*

Os dados . correspondentes à maioria ¦
das áreas do Norte o Centro Oeste e par-
to do Nordeste, Leste • Sul, , não expres- .
sam, em gradacões variáveis, até o mo-
monto, a verdadeira g.-nndeza dos fatos,
ficando provavelmente, multo aquém dos
dados reais, em face da precariedade da
notificação dos casos, nlndn predominante,
aliada aos problemas de diagnóstico. Estas
informações são do próprio Ministério da
Saúde, através da Fundação Especial de
Saúde Pública,

No Paraná, cm 1956, foram notificados
324 casos enquanto que no ano passado
ainda- eram registrados 158 incidências da

- varíola. O decréscimo é bastante acentua-
do no Estado embora tenha so constatado
uma variação conforme o ano. Segundo
os médicos da Saúde Pública muitos casos
são tratados em casa e nunca se tem conhe-
cimento deles. Os sanltarlstas comprovaram
que-quando se dá assistência imediata aos ca
sos verificados, o volume de notificações
aumenta Imediatamente

A varíola foi sempre uma ameaça aoParani, a exemplo dos demais Estados daUnlío. A vacinação vinha sendo feita cs-
poràdlcamente, sem se pensar, numa solu-
Cio definlUva. Durante os úlUmos mosos, o
governo do Estado procurou por todos osmeios junto ao Ministério da Saúde o daOrganização, Mundial da Saúde dar umflnv ao velho problema. O secretário Ar-naldo Busato -manteve ontendimontos du-rante meses Do Rio, anunciando que parao desoncadeamonto do uma campanha to-tal no Paraná vários órgãos estariam prontos para o inicio do combato á varíola.A campanha de erradicação já foi ini-ciada. Até o final do próximo mês toda apopulação de Curitiba estará vacinado.Em poucos meses começará a campanha
Pelo interior, devendo em um ano o Pa-raná estar livre da ameaça daquela doença.

Um Problema de Séculos
Os registros mais antigos da históriamarcam a existência da varíola e do suastrágicas conseqüências. Nas múmias dosfaraós do Egito Antigo a sua presença éconstatada.' "
Em 1112 antes de Cristo, na China elaja era conhecida com o nome do "tal-tou".

Sabe-se .disso através de documentos anti-
gos quo assinalam Inclusive uma epidemia.Outros documentos falam de uma novaepidemia por volta de 200 A.C.

O Império Romano sofreu as suas con
seqüências, O surto em Roma no século
IV dizimou milhares de vidas e provocou
uma paralisação dos principais setores dé-atividade do Império,

Os abissinios tiveram que desistir do
cerco de Meca, Capital do Isiam, quandosuas tropas se viram atacadas pela doença
em 569.

No século IV a Franca e a Itália tam-,
bém foram duramente atingidas. • Foi o bis-
po Marlus, então, que batizou a, moléstia
de "varíola". ','

Na Europu, depois da Invasão árabe,
a enfermidade tornou-se quase permanen,
te. Julgavam-no então como um castigo do
céu. Recomendava-se o uso de amuletos.
Os cronistas a descreveram como "fogo
maldito, terrível e devorador".

Os Cruzados que retornaram á Europa
em 1.096, renovaram a carga.

No século XVI, a varíola já dominava
todo o mundo, Inclusive a América.

Nesta mesma época, 60 milhões de
pessoas morreram numa epidemia.

A Rainha Maria U do Inglaterra .eon-
zo membros da família Imperial da A.us-
tria - não foram poupados.

Luiz XV, da Franca, foi sua vitimai
Pedro II da Rússia teve o mesmo ílni.,-,7

E hoje, o Brasil é o único pais da
América a perpetrar ainda a varíola. . , .

Veio a Vacina, Falton Imunizar
A vacina foi descoberta na Inglaterra, no século passado. No

Inlçlo foi aceita com reprovações. Porém, em pouco tempo, todos us
governantes fizeram campanhas para que fôsse introduzida em
seus domínios. Dopols de séculos de flagelos, a vacina começou
a ser recebida com entusiasmo por todos os povos. Na Rússia
foi feito um desfile para comemorar o fato; uma tribo de índios
norte-americanos enviou um cocar ao descobridor daquele lmu-
nlzante, por ter salvo o seu povo; na Itália, em multas regiões,
foram feitas procissões, em júbilo à vacina que livrou a popu-
lação da varíola. ,

No entanto, devido ao alto contágio da enfermidade, era ne-
eessário vacinar-se toda a população, em massa. E isto até hoje,
apesar de um séqulo -e meio da existência.da vacina, ainda náo
foi realizado no pais.

A Marca é Para Sempre
A pessoa que contrai varíola, quando curada, nunca deixa

tic apresentar as marcas da doença. Cicatrizes se generalizam
por todo o corpo, inclusive no rosto. Vulgarmente a varíola é
conhecida também por "bexiga".

E' uma infecção caracterizada por febre e por erupção na
fcele, que oferece sucessivamente aspectos diversos, secando em
seguida e deixando cicatrizes permanentes. As possibilidades de
cura dependem de que cedo so reconheça a doença c o paciente
íceba a vacina. Multas vezes causa a morte.

Os sintomas são dores nas costas, irritação nasal; rubor nas
faces, olhos avermelhados, cabeça pesada, inquietação. No en-
tanto êsse quadro clinico pode ser confundido com a varicela,
podendo causar alguma confusão. O quadro típico da varíola
se desenvolve da seguinte forma: do 7.o ao 21.o dia da conta-
minação: febre. De um a cinco dias depois da febre, surgem aa
"pápulas", que se transformam em vesículas de um a quatro
dias depois; em seguida, após pouco mais de uma semana, a
área estará recoberta por crostas. Completada esta fase, ainda
são precisos de dez a quarenta dias para que elas calam, dei-
sando no entanto as cicatrizes.

Um virus causa a varíola. Pode ser cultivado em laboratA-
«o, num ôyo de galinha fecundado. Qu então, na vele ie animais.

No periodo da Incubação o doente nada sabe e esti em con-
tato com as" demais pessoas, o contágio pode ocorrer em fieral
nestas ocasiões. ..........

Somente as pessoas vacinadas estão livres «te contrair a va-
riola.

O Contágio é em Cadeia Contínua
Como num sistema de "cadela contínua", de pessoa para pes-

êóa, a varíola vai se transmitindo. No contágio, um indivíduo
portador de lesões evidentes, de fácil diagnósüco, infecta outro
ou outros, que depois de 10 a 16 dias, apresentarão o mesmo
quadro. Prossegue, então, lentamente a transmissão da varíola.
O doente raramente consegue contaminar mais do que uma mé-
dia de duas a cinco pessoas, mesmo em lugares densamente po-
voados. Sendo necessários de duas ou três semanas para cada
geração de casos, é evidente que são precisas muitas semanas
ou meses para o aparecimento de surtos importantes. A trans-
missão de uma pessoa para outra necessita normalmente de con-
tàte físico. Em muitos surtos foi demonstrado que pelo menos
ÍÒ& dos casos adquiriram a infecção por contato em casa, ou
no hospital quando visitavam o doente. A transmissão em medos
de locomoção tem sido pouco freqüente.

Além da Vacina, a Vigilância
A campanha que já teve Início em Curitiba, será Iniciada noa próximos meses em

todo o interior do Estado. A campanha será estruturada com base em uma coordenação

a cargo de um médico, contando com dois assistentes, médicos de campo, que funcio-
narão em tempo integral, dois auxiliares de educação sanitária, um auxiliar de estofas-
ttea/ um auxiliar administrativo, e o pessoal auxiliar de campo, «ompreendendo vaci,
nadores, chefes de equipe, supervisores e avaliadores.

Cada equipe de vacinação será composta por um chefe e cinco vacinadores.
Os trabalhos serão. divididos em várias fases. Terá inicio, a exemplo do que fot

feito em Curitiba, a fase da preparação, quando será^ motivada a população para rece-

ber a vacina, comparecendo aos postos que serão montados em pontos estratégicos. Esse
Eabalho sert desenvolvido principalmente nas escolas alem dos^ e <UvuIgaçao

de cada região. Pronta a preparação, as equipes vacinadoras se tMoeno para todas

as áreas üüciakdo o "ataqueVauando serão imunizadas as populações inteiras de cada

muS'o. AStaunlz^So dá Sopulaçlo. continuará a fase ie^knclae Mg»*
para prevenir qualquer caso que surja ainda. E além disso, o trabalho será completado

cõL *S«$Sfem'&&_ &enL, quando, eerão vacinadas periodicamente as pes-
Boas interessadas.

A fase de vigilância epidemiológica 6 uma das malfL1teÇortf ^"P"* 
'«"JE^t

tas ievand.se -conte que o *[*»*-,*™fí2&*wftt£#»£
ausência completa da doença em todo o pa a- «• «™ 

^t^ com ontros países. A

ataque.

como 
a população ee renova 

g——«^ 
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lação total, será necessário manter serviços *<"*«£,, 
f^Sar Me!*&£

localidades, como atividade de rotina ™'*%•£££& cm*S programa do
ma de vacinação na fase de manutenção, ser* comum»™ «¦
Imunização. . . .

. ._ , Ai _«»5 «ondo Iniciada vem alertando a popula-A campanha de esclarecimento que«^T^^am o que ela representa. Edu-
eSo sôbre os perigos da varíola, dizendo ^J*™** 

*JÍSo 
as crianças, dizendo paraeadoras sanitárias estão Percorrendo as escolas eenrtnanw s», ^

estes que transmitam o que «renderam «"J^JEJ"ourados e mel aos nú-
postos de vacinação que serão montados em seus owrev» «»
<deos rurais.

As educadoras sanitárias usam como doganK ¦ 
ssoa desfigurada para o restoA varíola quando não mata, cega ou deixa ii»

da vida. A única maneira de proteger-se é pela vacinação.
-„.. tAdai as uessoas, è que so poderá aca-

Sòmento com a aceitação da vacina por toflas as pe=«,«=, i~
bar com a varíola no Brasin

¦ _ „ c _„,„„e t/irfas as vezes que se realizam canl
Se ainda existe varíola nó Brasil, 6 porque umas »'«

panhas, muitas pessoas deixam de vacinar-ss.
, t. a iirdca defesa é pela prevenção por mete

Não há tratamento para a varíola. A única ara *~
da vacinação.

_-^« —j« ter resultado, sem a decidida participa-
Nenhuma ação de Saúde Pública pode ter resu.»

$ão do público.
A- vacina não custa nada.

-^o ««soa vai» vadnaefci aatWarifflíea, tem dur*
A proteção, produzida em cada 3*»°* *"* 

^ „ma ver p^ reforçar a
çâo variável conforme os indivíduos. Vacine-se agora, =-»

sua proteção que poderá estar iSiriiralia.
••¦ — A varíola destrói a beleza da mulher. n—W» gantíia•¦• proteção cott-

A vacina é simiüles. Sesi dôr. E ««* atwfcW»** ***** a **-"""

tea a varíola.
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1 BANCO DA PROVÍNCIA DO MQ GRANDE D0SU1 S /A., I

Saúda a Cidade de Curitiba I
pela passagem do seu 276.° ano I
de existência e congratula-se com I

"DIÁRIO DO PARANÁ" I
pelo transcurso do seu I
¦ \ 

-,; 14.° aniversário de fundação. I
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Curitiba, sábado e domingo, 29 e 30 de março de 1969

A criação do condições básicas capazes dò provocar um Impacto no
crescimento das próximas safras dos cereais básicos da nilmcnlação,
tomo resultado das pesquisas quo possibilitaram a seleção de tipos de
arroz, feijão, milho e mandioca de alta produtividade, o o emprego dc
NCrÇ 2,8 milhões no combato à febre aftosa, permitindo o controle da
doença nos principais rebanhos do pais, foram destacados pelo minis-
tro dn Agricultura, sr. ivo Arzua, como alguns dos resultados poslti-
vos da política adotada pelo Govorno Costa c Silva no setor ngropc-
Cuàrlo.

Ao dnr Inn balanço das atividades do Ministério da Agricultura
e dos órgãos a elo vinculados, em 1908, o ministro afirmou que "o
melhor depoimento sôbre a economia rural em lüfill eslá contido cm
trabalhos de publicações internacionais, que estimam um aumento do
Sl"á. na produção brasllclr.i de alimentos o no excepcional crcsclmen-
to da produção de trigo, que deverá ntinsir liCO mil toneladas nn sa-
tra 68-69, contra 595 mil na safra 67-Gfl, representando uma elevação
de 45';;, e abrindo caminho para o Urasií atingir a auto-suficiência na
produção (io cereal".

Desenvolvimento
Mencionou pesquisa realizada por especialistas do The First Na-

tional City Bàhfc of New York, sôbre a situação econômico financeira
do 45 países, onde afirmam que "o Brasil mostrou, no ano passado,
uma estabilidade e um surto de desenvolvimento nunca vistos em
cinco anos", e dão ênfase no pronunciamento do subsecretário ile
Estado dos EUA para assuntou interamericanos, sr. Covey T. Oliver,
que apontou, em Washington, o aumento de 11% na produção brasileira
de alimentos com uma "conseqüência dos importantes programas adota
dos pelo Governo no setor da agricultura".

Citou, a seguir, a piiblk-açáo "International Covnmotvc", dos Esta-
dos Unidos, que previu uma taxa do crescimento de 6% cm 1968, em
termos reais, para a economia brasileira que. "dependendo das condi
ções climáticas, deverá scr mantida ou excedida em 19(19, como reflc-
xo das bons colheitas em lfliiS e dc uma politica de preços adequado e
de crédito crescente «o setor agrícola". Outros fatores que, segundo"International Commerce", Influíram favoravelmente na expansão da
economia brasileira, são resultantes, em parte, da política do Govêmo
para a agropecuária, e dos altos niveis almoçados pelas exportações.

Tônicas
Revelou que em 1969 será acelerada a pesquisa e a experimentação

agrícola e a implantação ria reforma agrária, mas admitiu que "sem a
mecanização a taxa de paridade, a redução do IC.M e a diiiami_ação do
crédito rural, além da execução dos planos aprovados nos dois Con-
grossos Nacionais da Agropecuária, a agricultura terá grandes dificul-
dades para alcançar o índice de desenvolvimento necessário ao aten-
dimento da demanda futura".

Esclareceu, ainda, quo o Ministério ria Agricultura apresentará
como tônicas dc seu trabalho em 1969 a conclusão da Reforma Admi-
nistrativa nos órgãos a éle vinculados — Instituto Brasileiro de Re-
forma Agrária. Instituo Nacional de Desenvolvimento Agrário, Banco
Nacionnl de Crédito Cooperativo, Superintendência Nacional do Abas-
tecimento, Companhia Brasileira de Alimentos, Companhia Brasileira
do Armazenamento, Comissão de Financiamento da Podução e Asso
cinção Brasileira dc Crédito e Extensão Rural — a execução e atual.
zação da Carla de Brasilia; o aceleramento da Revolução Tecnológica
cornos Planos Verticais: o impulso na Reforma Agrária, no Reflores-
tamento, no Crédito Rural Orientado e na Pesca; c o índice das Cen-
trais de Abastecimento, previstos no Programa Estratégico dc Desen-
volvimento e n'o plano setorial de desenvolvimento da agropecuária,
consubstanciado na Carta do Brasilia.
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BÁSICAS PARA AGROPECUÁRIA
Pesquisa

Disse o Ministro Ivo Arzua quo
a concentração de recursos bu-
manos c financeiros nu pesquisa
e experimentação agropecuárias
foi um dos melhores invostimen
tos realizados pelo Governo cm
1968, cujos resultados, emboru
stijpm colhidos em sua maioria
a médio prazo já apresentam
alguns filntomus do rentnblllda-
de, principalmente nas culturas
do arroz, feijão, trigo, mandioca,
pimenta o abacaxi, e no produ-
tividade.

O Escritório dc Pesquisa o Ex-
perirmentnçfio (EPE), órgão que
centraliza essa atividade no Mi-
nistério da Agrlculturu, seleeio
nou 25 linhagens de variedades
de arroz -.texas», de grãos lon-
gos, obtendo assim, produção
sete vezes maior. Em solo sob
cerrado, sem irrigação, foram
lambem obtidos .1.900 quilos de
arroz por hectare, pouco abai-
xo da produção normal cm so-
lo irrigado, quo ó de 5 mil qui-
los por hectare.

Feijão
A seleção de 24 linhagens de

feijão permitiu determinar um
tipo de semente básica para dis-
tribuição que cm resultados cx-
perimentais acusou um aumento
dc 74% na produção por hecta-
re o a introdução de novas prá-
ticas culturais em plantações
do abacaxi resultou no aumen-
to de produtividade superior a
¦100',;, com um aumento dc pé-
so do 38,6',t> em enda fruto, em
relação ás culturas onde foram
adotados métodos tradicionais.
Ensaios preliminares de algo-

dão arbóreo deram uma produ-
ção do 500 quilos por hectare,
duas vezes c meia superior à
média normal nas regiões pes-
quisatlas, no mesmo tempo que
eram obtidos resultados três
vezes maiores na produção de
coco. e aperfeiçoado nm sistema
de obtenção de leite dc coco em
pó, rico em proteínas c com
baixo teor om óleo. O aumento
de 250'"ó na produção do den-
dê (do qual so extrai óleo co-
mcstivel) foi conseguido com
práticas de desbaste orientado
nos dendezais.

Outros Produtos
Outros trabalhos de pesquisa e

experimentação resultaram no
lançamento de novas variedades
de cana-de-açúcar com altos in-
dices de produtividade agrícola
e industrial apresentando ren-
dimentos médios de 100 tonela-
das por hectare, c na obtenção
de melhores rendimentos cm
amêndoas secas de cacau, com
Índices que variaram entre ...
4.281 o 11.941 gramas anuais
por planta, contra produção nn-
terior de 450 gramas anuais por
planta, que é a média registrada
na Bahia. Na mesma região, no
vas variedades de mamona de
alto porte produziram 80% mais
quo a média atual do 900 quilos
por hectare.
Foi concluído esquema desti-

nado a possibilitar a incorpora-
çâo dc 30% de amido de milho
ou fécula de mandioca à mistu-
ra do farinha dc trigo para fa-
brico de pão, sem alteração sen-
sívol na qualidade do produto
ao mesmo tempo cm que era
logrado aumento da área de tri-
go cultivada, com a introdução
do novas variedades, que repro
sentaram 71% no Rio Grande do
Sul, 95% no Paraná e 99,5% cm
Santa Catarina.

Pecuária
ü confinameulo dc gado bovi-

no resultou em ganho do poso,
no periodo da s«ca, com ração
composta de farelo do algodão
o raspa integral de mandioca,
superior a um quilo por dia,
enquanto os animais submeti-
dos a regime do pasto perderam
25 gramas-diárias. A seleção de
linhagens leiteiras de gado Gu-
zerá permitiu a produção dc
mais de dois mil quilos de leite
em 305 dias de lactação.
Foram realizadas demonstra-

ções sôbrc cs vantagens da uli-
lização dc pastagens dc inver-
no na Região Sul, com resulta-
dos positivos na determinação
do acréscimo dc produtividade
do bovinos c ovinos nelas pas-
torcados, ao mesmo tempo que
era iniciado o controle biológi-
co dos germes quo atacam ai-
gumas gramíneas forrageiras do
gado, causando grandes prejui-
zos à pecuária e transmissíveis
ao homem.

Campanha Antiaítosa
O combate ã febre aftosa con-

tou, em 1968, com recursos de
NCr$ 2,8 milhões, mais do duas
vezes maiores que no anterior,
tendo o número de animais va-
cinados atingido 17,9 milhões,
superando em 59,8% o de 1967.
Foram atendidos 216.286 criado-
res, mais 39,3% que naquele
ano, representando nma cober-
tura em 714 municípios, ou seja
um incremento de 51,3%. O hú-
mero total do imunizações foi
de 57.892.915, superando em ...
57,4% o volume de trabalho rea
lizadò pela campanha cm 1967.

Disse que, nara atender r> êsse
programa de ãmibto nacional,
foram liberadas 70.585.325 vaci-
nas trlvalentes, representando

nm acréscimo do 11,7% sobro
o ano anterior, além do 
...879.931 doses condenadas cm
exames du fiscalização, por nâo
apresentarem os especnicaçòcs
exigidas. Os laboratórios do Ml-
nistério da Agricultura, que atu
am em caráter supletivo, no sen
lido do complcmcntur a deman-
da do mercado, contribuíram
com uma produção clu mais d.
um milhão do doses.

Reforma Agrária
Através do Instituto Brasileiro

do Reforma Agraria (IBRA), o
Ministério da Agricultura —
prosseguiu — procura — promo
ver o desenvolvimento agrário,

executando medidas dc política
agrícola, regulando o discipli-
nando relações jurídicas, so-
ciais o econômicas relativos k
propriedade rural no Pais, seu
domínio e seu uso, valorizando
o homem do campo e facilitando
ao trabalhador o acesso à terra
que cultiva.

Assim é que — acrescentou —
4.407 títulos relativos n proprie-
dade rural foram expedidos pe
lo IBRA cm 1968, para rcgularl
zação da situação jurídica de
77.972 hectares dc terras, silua-
d.-is nos Estados do Rio Grande
do Sul, Paraná, Rio de Janeiro
e Guanabara. Desses- titulos —
esclareceu — 3.313 são relativos
á posso definitiva de proprieda-
de rural e 1.094 são referentes
a contratos de colonização em
áreas prioritárias de reforma
agrária.

Grupo de Trabalho
O Sr. Ivo Arzua afirmou que o

Grupo de Trabalho encarregado
do estudo da dinamização da
Reforma Agrária já concluiu
seu relatório final que sorá cn-
caminhado ao Presidente Costa
e Silva, no dia 15 dc janeiro com
as indicações necessárias à sua
transformação em lei e ao inl-
cio imediato da sua execução.

O Relatório prevê a destinaçáo
de recursos maciços ao IBRA,
para a Instalação mínima do
40.000 famílias, a total reíormu-
lação da sua estrutura adminis-
tratlva c sugere a adoção de
importantes dispositivos legais
do reforma agrária, já implan-
tados com êxito, em outros pai-
tes sul-americanos.

Salvação da Lavoura
Ao lado dos resultados positl-

vou já obtidos, o Ministro voltou
a lniUtir na necessidade de se-
rem adotadas as medidas apro-
vadas no II Congresso Nacional
da Agropecuária para que o de
senvolvimento da agropecuária
brasileira se processe de forma
harmônica, afirmando que se
trata dc um elenco de medidas
formando um todo, e o resulta-
do de cada uma delas depende-
rá do êxito das demais. Estas
medidas visam amparar o pro-
dutor para que êle se sinta in-
centivado a aumentar a produ-
ção.
Entre as recomendações que se

encontram em estudo está a rc-
dução do Imposto de Circulação
de Mercadorias sôbre produtos
«iu-nalura», a um teto de 37o
como forma de incentivar o om
préstimo rural e estimular as
exportações, sem prejuízo da
arrecadação dos Municípios,
cuja margem é exatamente de
37°. Outra proposta é a de Ison
ção total sôbre insumos e equl-
pamentos destinados ã agricul-
tura, principalmente tratores,
cenformo sugerido no Plano Na
clonal do Mecanização.

Taxa de Paridade e
Seguro Agrícola

Outra medida considerada pe-
lo Ministro como essencial à
sobrevivência da agricultura co-
mo atividade econômica é a in-
trodução dc uma taxa do pari-
dade entre o produto agrícola
e o industrial, única forma de
sustar a descapitalização do cm
presariado rural, que necessita,
na atual conjuntura de cada vez
maior volume de safras para
adquirir a mesma quantidade dc
insumos. Isto proporcionará a
formação de agro-indústrias nas
próprias regiões produtoras.
No momento, os técnicos gover

namentais estudam anteprojeto
clc decreto, resultante de estu-
dos do Ministério do Agricultu-
rn, destinado a tornar obrigató-
rio o Seguro Agrícola sôbre
bens dados em garantias de cré
dito rural ou de financiamento,
concedido por entidades públi-
cas e privadas visando a pro-
mover o amparo à propriedade
rural- A medida, foi aprovada
em ambos os Congressos Nacio-
nais da Agropecuária, (I e II),
em cumprimento às diretrizes
traçadas na «Carta de Brasilia»,
e prevê a cobertura para os ris
cos de catástrofes das lavouras
e rebanhos, com recursos do
Fundo de Estabilidade do Se-
guro Rural.

Banco Rural
A criação do Banco Rural Bra

sileiro, reivindicada pelo Minls-
tro desde 1967, já é uma realida

de cm diversos países latiuo-
americanos, os quais possuem
nâo apenas um, mas várias ban
cos rurais, quo vêm so constl-
tuindo ein poderosa alavanca do
desenvolvimento agropecuário,
Segundo o .Ministro, o crédito
rural so será realidade quando
manipulado por um organismo
crcdlticio com sensibilidade pa-
ra os problemas do cumpo.

Mesmo assim, frisou, multo já
foi conseguido, a partir da Rc-
solução n° 69, do Banco Central,
aperfeiçoada recentemente com
a do n° 07, que tornou compul-
sóriu a aplicação de 10% dós
depósitos da rêdo bancária cm
operações típicas de crédito ru-
ral, garantindo um fluxo crês-
cenle dc recursos para financia
mento da agropecuária, que já
ultrapassam a casa dos NCr$ 4
bilhões, A nova politica do pro-
ços mínimos foi outra medida
positiva pnra o Incentivo da
atividade agrícola, pois o preço
mínimo funciona como um em-
préstimo de seis a sete meses,
libertando o lavrador do avilta-
mento do preço da sua colheita
a que fatalmente estava conde-
nado.

Rena
Dentro do elenco dc medidas

propostas, o Ministro Ivo Ar-
zua salientou a necessidade da
criação urgente da Rêdo Nacio-
nal do Abastecimento (RENA),
concebida eom o organismo des
centralizado, nos moldes do
Banco Nacional de Habitação,
destinado a carrear recursos pa
ra a formação de empresas cs-
taduals, destinados a formação
do estruturas próprias de abas-
tecimento e armazenamento cm
cada Estado, a partir das atuais
estruturas da SUNAB. COBAL
o CIBRAZEM, com a consequen
to liberação do recursos federais
para outros setores.
Citou como exemplo dos pro-

blemas recentes dificuldades
criadas pelas .grandes safras do
milho, algodão e trigo, que nâo
encontram uma infra-estrutura
de armazenamento preparado
para atendê-las. Caberá ao Go-
vêrno Federal coparticipar na
formação do capital dessas em-
presas estaduais, coordená-las
e fiscalizá-las, para assegurar
unidade e harmonia na exe-
cução da política nacional do
abastecimento. Além do Govêr-
no federal, partlcipairão do ca-
pitai das empresas a serem
criada-;, os governos estaduais
e a iniciativa privada.

Participação
Reiterou a necessidade da par

ticipação do Ministério da Agri
cultura no Conselho Monetário
Nacional, a fim de que a voz da
agricultura seja ouvida tam-
bém nas decisões que envolvem
seus interesses tal como ocorre
cm outros paises, inclusive ai-
guns da América Latina, perten
centes ao grupo dos chamados
ppafses cm desenvolvimento*.
A seguir, voltou a defender a

criação dc um novo Conselho
Nacional de Economia, em mol
des totalmente diferentes daque
le recentemente extinto, como
forma dc racionalizar a partici-
pação dos Ministros do Estado
ren órgãos colegiados. Seria c
Conselho o órgão dc primeiro
escalão do Governo Federal, do
qual participavam os Ministros.
da área econômica e ao qual ca
beria . decidir sôbre a política
monetária, salarial, de abasto-
cimento, comércio exterior, pio-
blemas clc infra-estrutura eco-
nômica, tais como petróleo, tr,-,ns
porte, energia, comunicações c
indústrias pesadas . traçar dire
trizes nacionais nara o café, a
carne, o açúcar c outrod produ-
tos agropecuários

Reforma
Administrativa

Salientou como fato auspicioso
do ano que findou o pioneirls-
mo do Ministério da Agricultu-
ra na implantação da Reformo
Administrativa c os primeiros
resultados obtidos, que se tra-
duzom na maior rapidez na li-
beração c no repaso das verbas
com o pronto atendimento das
necessidades da agropecuária, na
drástica redução dos papéis que
agora sobem para despacho do
Ministro ou tramitam no Minis-
tério o na atualização dos pro-
cessos clc promoção c aposenta-
doria do funcionalismo.
Tudo isto influiu na dinamiza-

ção da Pesquisa e da Assistên-
cia Técnica aos produtores do
que resultaram as crescentes sa
fras já mencionadas.

«Agora — prosseguiu o Sr.
Ivo Arzua — o Ministério da
Agricultura não é mero espe-
tador dos problemas que afli-
gem os meios rurais, pois está
aparelhado para enfrentá-los,
diagnosticar suas origens, apre-
sentar soluções, emprestar assis
tência técnica e fornecer os re-
cursos, dentro dos limites fcn-
postos pelo Orçamento, mas
com uma eficiência e uma pre-
cisão até então inexistentes»,
como foi o caso, enfatizou, do
combate à lagarta nos Trigals
do Rio Grande do Sul, Paraná
c Santa Catarina.

Carta de Brasília
Adiantou o Sr. Ivo Arzua quo

o primeiro balanço, realizado
em julho do 1968, dos resulta-
dos obtidos com a implantação
da «Carta de Brasília», após um
ano do vigência, mostram o
acerto da política ag.opi-euáriu
adotada pelo Governo Costa e.
Silva, que trouxe ú agricultura
brasileira, pela primeira vez cm
107 anos do existência dc. Ml-
nistério, umn diretriz, com ob-
jetlvos definidos c metas a se-
rem atingidas cm prazos fixa-
dos.
Na rcvlõüo da «Carla do Brasi-

Ha», durante o II Congresso Na
clonal da Agropecuária, íoram
ouvidos todos is setircs respen
sáveis pelo desenvol/imento ru
ral brasileiro, quo se tornaram
assim, corresponsávoi.-. pelas rc-
comendações aprovadas, o pelo
êxito dn sua npllcaçlm. Mao a
«Carta dc Brasília — udvertiu o
Ministro Ivo Arzua -— náo é «va
rinha dc condão> que soluciona
todos os problemas a urn sim-
pies toque. I_la de nádiS ndlnn-
taria se não tivessa. havido uma
coordenação te medidas c n co-
laboração dc todos ot responsa-
veis pela sua elaboração: as ór-
gãos públicos federais, c-stadu-
ais c municipais, os próprios
agricultores c po'U>ri..tns e a
Iniciativa privada.

Mecanização
Afirmou que a Agricultura

brasileira n*o poderá atingir o
nivel dc desenv rlvlmohto ne-
ccssárlo a atender à demonda
futura se não nlcançur um indi-
ee satisfatório de mecanização e
essa preocupação levou o Minis-
tério da Ag^culturu a olaborar
um Plano Nacion_l dc Mccani-
zação (PLANAME: quep revê a
concessão do incentivos no mon-
tante de NCr$ 530 milhões, cm
tiês anos, para a comercializa-
cão do 93 mil tratores agrícolas.

C Plano preconiza ninda a cria
çãc do Fundo dc Estimulo á Mc-
canlzação Agrícola (FEMEC),
que fornecerá os recursos para
a concessão dos ince.itivos, atra
vés dos quais será possivel re-
duzir o preço dos tratores, ter-
nando-os acessíveis no pequeno
o médio agricultor. Outro i'ator
do barateamento do custo dês-
ses tratores consiste na isenção
de impostos, despe-. 13 e corre-
ção monetária sõb.e os finan-
ciamentos, que serão concedi-
(.os a prazos mais dilatado-..

Sementes
O Plano Nacional de Sementes

— declarou o Sr. Ivo Arzua —
elaborado pelo Ministério da
Agricultura acha-so cm estudo
nos órgãos técnicos do Governo.
Seu objetivo ó provocar no vo-
lume de safras agrícolas, atra-
vés da obtenção pela pesquisa,
produção e comercialização de
sementes do maior produtivida-
de e dc maior resistência ao cli-
ma e às doenças.
Também foi concluída polo Mi

nistério da Agricultura a clabo
ração do Plano Nacional de Cor
retivos de Solo (PLANICAL),
que visa a incrementar a pro-
dução de calcário para combate
à acidez dos solos e está em .a-
se de confecção o Plano Nacio-
nal de Fertilizantes, que prove
o incremento da produção nn-

clohàl de todas as gamas dc adu
bosi bem como a prestação dc
asslstêiicla técnica ao lavrador,
parn ó fcot-rbto emprego dos
mesmos.

Educação Alimentar
Sobro a elaboração do Plano

Integrado do Educação Alimen
tar, sugerido polo Ministério da
Agrlcúltúru e aprovado polo Pre
sldento Costa o Silva, disse d
Ministro Ivo Arzua quo tornará
possível n ci-lação do novos há-
bltos ollmentares entro popula-
çôes quo dispõem dc produtos
do alto valor protéleo c não os
usam à mesa por falta dc esclu
recimentos.

O Ministério da Agricultura —
rcvclotl — desenvolvo no Nor-
deste, cm convênio com o Ml-
nistério da Educação é com ór-
gãos federais, estaduais o muni-
cipaís, uih plano integrado de
educação é produção dc alimen
tos, no valor de NCrS 1 milhão.
Abrangendo 630 escolas em sete
Esindos, com b objetivo dc mo-
difienr d quadro dc carência ali-
mentiu- crônica c generalizada
reinante na região.

Ajuda Externa
Anunciou que o Banco Intcra-

mericano dc Desenvolvknento
(BID) financiará três projetos
do desenvolvimento da ngropc-
cuárin brasileira, resultantes de
entendimentos iniendos durnn-
te sua visita aos Estados Unidos-
Os projetos já foram considera-
cios prioritários pelo Governo
brasileiro o abrangem a inten-
sifienção da campanha contra a
febre aftosa, o incremento da
pecuária do corte e a divbrsiri-
cação da lavoura do café, tota-
lizando recursos da ordem dc
USS 165,4 milhões.
Depois dc iniciada a execução

desses três programas, será ne-
gociado o projeto de eletrifica-
ção rural, no valor dc US$ 56,8
milhões, para complcmentação
financeira dos programas dc cie
trificação a cu-go do Instituto
Nacional de Desenvolvimento
Agrário (INDA).
Enquanto isso, prossegue a fase

de negociações de outros produ-
tos a serem financiados pelo
BID ainda durante o Governo
Costa e Silva, tais como a im-
plantação de Centrais dc Abas-
tecimento, produção do Semeu-
tes Melhoradas c Industriallia-
ção do Leite.

Desenvolvimento
Rural

Pela atuação do Instituo Nacio
nal do Desenvolvimento Agra-
rio (INDA), o Ministério da Agri
cultura leva ao homem do cam
po os instrumentos básicos do
desenvolvimento rural, distri-
buidos em serviços do coopera-
tivlsmo, assistência técnici., cré-
dito, sindicalismo rural, colo-
nização, mecanização c eletrifi-
cação rural. Acrescentou o Sr.
Ivo Arzua quo as patrulhas me-
canizadas do INDA realizam o
preparo da terra, constróem açu
des e barragens para irrigação
c preparam áreas demonstrai!-
vas dc conservação do solo.
Quanto à eletrificação rural,

disse ò Ministro que, em 1968,
o Governo eletrificou dez mil
propriedades rurais, distribuídas

pelos Estados, do XIlo Grande do
Sul, Santa Catarina, Patanà,
Mato Grosso, Minas Gerais, Gol
ás, Bahia, Alagoas, Pérnárnbu-
co, Paraíba, Rio Grande do Nor
te, Ceará, Maranhão o FaM. Rc-
velou quo os investimentos en»
eletrificação rufai atingem cêr»
ca do NCr$ 50 milhões o vêtn
sendo feitos pelo GoVêrnd, em
conseqüência do baixo indico de
consumo ò pequena densidade
populacional, nuo motivaram o
afastamento dos Investidores da
iniciativa privada nesse campo
do atividade.

Desenvolvimento

Florestal
Disse que o Instituto Brasilei»

ro de Desenvolvimento Florestal
(1BDP), vinculado ao Ministério
da Agricultura e incumbido de
prounovbr a proteção à fauna •
a flora, de manter ns reservas
florestais para conservação da
natureza c de estimular o reflo
restamento, aprovou, duranto o
ano de 1968, 430 projetos de re-
florestamcnto, com base noa in»
centivos fiscais concedidos para
o setor, correspondendo a ura
investimento superior a NCrJ
180 milhões.

Revelou que os Incentivos fia»
cais ao florestamcnto e rcflorea
tamento estão permitindo o plan
tio do cerca, dc 450 milhões de
árvores, numa área superior a
196 mil hectares, nos Estados do
Rio Grande do Sul, Santa Cata-
rinu, Paraná, São Paulo, Minas
Gerais, Rio dc Janeiro, Espirito
Santo, Guanabara, Goiás, Ceará
e no Distrito Federal. Acresceu-
lou que a exportação dc pinho
serrado rendeu ao Brasil, cm
tra USS 67,3 milhões, contra
tra USS 48,8 milhões em 1967,
acusando, pois, um incremento
superior a 37%.

Extetnsão Rural
Integrado na programação do

Ministério da Agricultura, o
Sistema Brasileiro do Extensão
Rural presta assistência técnica
c orientação aducativa aos agri-
cultores c suas famílias, operan
do cm 21 Estados da Federa-
ção, com uma rede do 1.154 es-
critórlos c abrangendo mais de
1.340 municípios brasileiros.
Disse o Sr. Ivo Arzua que, atra-
vés do Sistema de Extensão, o
Ministério da Agricultura lia-
baiha no sentido de aumentar a
produtividade das lavouras, me-
lhorar as condições do vida das
famílias rurais o promover o de
senvolvimento das comunidades.

Acrescentou que, cm 1968, o
Ministério da Agricultura con-
tribulu com NCr$ 17,3 milhões
para o custeio das atividades do
extensão rural no Pais. Acen-
tuoü que através do Sistema, o
Ministério da Agricultura, além
dc oiientar o agricultor para
¦ilcançor mais altos niveis de
produção, procura, por outro la-
do, incentivar n juventude ru-
ral, pela orientação prtslada aos
jovens associados dos Clubes
-t-S (saber - sentir - servir - snú
de), em todo o Pais, ondo to
mil jovens» aprendem fazendo>
c se organizam com a finallda-
cie dc canalizar sua energia cria
dora para o __m-estar de som
fnmflias c o desenvolvimento do
suas comunidades.

NESTE DIA EM QUE SE COMEMORA FESTIVAMENTE O 276.°
ANO DE FUNDAÇÃO DE CURITIBA E O 14.° ANIVERSÁRIO DO
"DIÁRIO DO PARANÁ"

IRMÃOS MENDES fc CIA*
¦ LO JH § CINDERE LÂ ¦»

APRESENTAM AO POVO CURITIBANO E A EQUIPE DÊSTÉ Vi-
BRANTE ÓRGÀO DE NOSSA IMPÍRÈNSÁ, SUAS ÉFÜSlVÀS
SAUDAÇÕES.

PROBLEMAS DÒ AGRICULTOR - MÃO DE OBRA CARA
ESTIAGENS - MÁS COLHEITAS ELIMINE ESTES PROBLEMAS E OBTENHA LUCROS CERTOS, MECANIZANDO SUA LAVOURA.

AGUARDAMOS SUA VISITA

gjMG ~ Implementos e máquinas agrícola LTDA.
H5CONSIN AV. SETE DE SETEMBRO

MOTORES DIESEL A GASOLINA MICRO TRATOR ISEKI - LINHA COMPLETA EM EQUIPAMENTOS PARA 1Í.RIGÁÇÂÓ
2426 - ESQUINA COM RUA CONS. LAURINDO - CURITIBA * MA TRIZ - RUA MIGUEL I5ASA> 486 - SÃO PAULO
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VEJA COMO
í>

Foi preocupado com
você que elaboramos es-
ta explicação. Verá como
é fácil declarar seus ren-
dimentos sem ajuda de
ninguém, dispensando in-
clusive as explicações de
seu contador. A compli-
cação já passou. Declare

vocô mesmo, corretamen-
te, e não deixo para os
últimos dias a entrega,
evitando assim o tumulto
e as filas nos gulchês.
Leia esta reportagem o
veja o novo formulário
— que está sendo tíistrl-

buldo nos bancos e re-
partições públicas — mui
to fácil de ser preenchido.
Assim vocô estará conferi-
buindo com o progresso
do país. Só você, contri-
buindo, ajudará o desen-
volvimento da nação.

A primeira pergunta quo o leitor lau, quan-
do encontra uma noticia sobro o Imposto de
Renda: «Mns como vou declarar o meu Impôs-
to?». A resposta ó multo simples. Kstão obriga-
dos íi apresentação da declaração de rendlmcn-
tos, no exercício do 1.909, todas as pessoas lísl-
cas, assalariadas ou não, que so enquadrem nu-
ma das seguintes situações:

ni Tenham auferido, no ano do 190B, ren-
dlmento bruto superior a NCrS 3.500,00 anuais;
iji que tcnhnm lido durante o ano base dc ii».
a propriedade ou posso dc qualquer dos seguiu-
tes bens ou direitos: automóvel ou veiculo slml-
lar; imóvel residencial de área construída su-
pcrlor n 100 metros quadrados; residência de
veraneio; Imóvel alugado ou desocupado; títulos
de renda c/ ou títulos de crédito de valor supe-
rior a NCr$ 5.000,00; ações ou quotas de capital
cm valor superior a. NCri 3.000.00, inclusive fir-
ma individual; embarcação de qualquer tipo;
título de propriedade de clubo recreativo ou .so-
ciedade desportiva no valor venal superior a
NCrS 5.003,00; aeronave; Imóvel rural o cavalo
dc corrida.

Os Prazos

O prazo para entrega da declaração dc reu
dimentos foi Iniciado a 2 de janeiro e termina-
rá dia 2 dò abril, nas datas estabelecidas para
ns diversas regiões do pals. As declarações cn-
I regues depois do prazo serão anotadas como
declarações «em atraso», O prazo regulamentar
para a entrega da declaração, por contribuintes
júridlcionados a repartições ondo ainda não íoi
instituído o cadastro do pessoas físicas, éjalà o
último dia útil dc abril. Advertem as reparti-
ções do Ministério da Fazenda que a entrega
fora tio prazo implica cm pagamento de mora
c- ainda perda da vantagem du parcelamento,
uu seja, pagará o tributo dc uma só vez o con-
li-ibuinle que apresentar a declaração decorri-
dos .mais dc 10 dias do encerramento do prazo.

Os formulários estáo sendo distribuídos em
todo o território nacional, c. no Paraná a dis-
trlbuição 6 procesfnda através da Coordenação
Gerai tia campanha. Visando ao atendimento a
Iodos os que vão contribuir, o Imposto dc renda
está distribuindo .formulários a todas as repar-
lições públicas, bancos o firmas com número
superior n 10 funcionários, para evitar que haja
acúmulo na entrega, nos próximos dias. O vsis-
tema tio entrega está atendendo perfeitamente
às necessidades do Estado c mais dc 30 mil Jn
foram distribuídos, só na Capitnl.

Cartão-Cadastro

Os contribuintes jíi endastrados pelo Mtnis-
lerlo da Fazenda; residentes no.»/Estados de
Pernambuco, Minas Gerais, Espirito Santo, Gua
uábara, Kio de Janeiro o São Paulo, e nas ci-
dades de Brasília, São Luiz, Fortaleza, Salvador
Curitiba o Porto Alegre, receberão o C-rlno-Ca-
•Insiro, que deverá ser preenchido c devolvido
no órgão tia Secretaria da Receita de sua jurls-
dição. Estude com afinco e manuseie o formu-
lário. famlliarlzando-se com cie: sua ieilura
alenta, antes do preenchê-lo, ó recomendada
para maior orientação. Atenção; preencha de
preferencia á máquina, caneta, mas nunca a lá-
pis. Esteja munido de documentos tio sua fonte
pagadora. Aprenda a guardar recibos e cartões
tie pagamento. Preencha o formulário, arovnpa
nharitio a numeração, por ordem crescente.

21 anos, pobres, que o contribuinte crie ou «iu-
que. O contribuinte desqultndo, que não tespon-
da pelo sustento do ex-efinjuge, poderá abater
cuino encurgo da ínmllla pessoa, que vlv.i na sua
exclusiva dependência. O abatimento pui depcn
dente é NCr? 1.5GO.0O, no exercício do 1U09.

A etapa 3, diz sobre os rendimentos brutos,
bem como dos dependentes, seguindo enia or-
dem: juros de dívida públlcn; juros bancários;
rendimentos do trabalho assalariado; honorários
do'exercício do profissões liberais: médicos cn-
genhelros, Jornalistas, corretores autünun-.os;
rendimentos de capitais; rendimentos não cias-
siflcávcls; aluguéis de bens Imóveis, valor; ren-
dimentos oriundos da exploração agrícola; sem-
pre seguindo a ordem numérica. Já -a quarta
etapa; são as deduções ccdttlnres, que não são
nada mais nnda menos do que parcelas subira-
Uvas dos rendimentos brutos e correspondem àa
despesas necessárias.

A etnpa clnco — naturalmente constonte do
formulário, em números alnrnnjndos - c o trans
porte para a coluna rendimento bruto os
lotais de cada ccduln. Já n etnpa íl. sãn parce-
Ins subtratlvas da renda bruta e correspondem
a despesas pessoais o a estimulos fiscais O abn-
tlmento relativo ao cônjuge o a cada depcn-
dente ó dc NCrS 1.500,00. Nn etapa V há n
cálculo do Imposto. Parn o cálculo do imposto
devido, aplique a tabela abnlxo: 1) veja em que
classe sc enquadra n sua renda liquida; 2) mui-
liplique a renda liquida pelo percentual corres-
pendente: 3i do resultado subtraia a Importan-
cia Indicada ao lado.

A Tabela

A tabela do Imposto dn renda fi esta:
NCrS 3.500 dedução: NÍV.S lOõ.Ofl

de 3.501 a 3.750 180.00
dc 3.751 a 5.000 330.00
de 5.001 a 7.000 610.00
de 7.001 a 10.000 1 001.00
dr- lo.noi n 13.750 i.oio.oo
(le 13.751 e 1B.750 2.497 50
(le 18.751 n 25.000 3.747.00
de 25.001 n :t7.500 5.622.50

37.501 a 50.000 8.122.50
50.001 n 75.000 11.872.50
75.001 a 100.000 16.872 50

As Etapas

Existem diversas etapas pnra você preen-
cher a sua declnração. A primeira diz respeito
aos seus dados pessoais. A segunda, fala dos dc-
pendentes. Quando preencher o formulário, re-
lacione seus dependentes informando o grau de
parentesco c data dc nascimento. São cónside-
rados dependentes: cônjuge, filhos menores de
21 anos ou inválidos e os maiores ale 24 ano-
tlc kiatle que ainda estejam cursando estabele-
cimento tie ensino superior, sejam legítimos, le-
gltimados ou adotivos. Também são dependeu-
tes ns filhas solteiras, ns viúvas sem arrimo e
as abandonadas sem recursos, pelo marido; pa-
rentes incapacitados de trabalho; menores de

A nona etapa fala dn declaração Ac bens.

Não se assuste, c simples. Resuma luco. Por
exemplo, um automóvel, dê a marca o ¦¦ placa
c vàlori A etapa 10, 6 a última, q-ie diz respeito
n revisão e assinatura. Antes de assina*- o for-
mulário, «tente para a declaração 'mpressa
acima do espaço reservado á assinatura, Faca
cuidadosa revisão do Impresso preenchido. Date
e assine por extenso. Junte ft sua declaração dc
rendimentos: memorando da fonte pa-radora.
comprovantes do todos os pagamentos OU crérii-
tos que lhe foram fellos, relativos n rendlmen-
tos classificáveis. Ainda. documento fnrnerlrin
peln fonte pagadora, eompfobntórlo do Imposto
descontado na fonte. Atenção: toda a documen-
lação que servir de base no preenchimento ria
declaração, deve ser cònscrvad-* por 5 unos cm
seu poder, pois a repnrtiçáo (in MF poderá, a
qualquer momento, intimá-lo a exibir compro-
vantes da exatidão de rendlm-mtps, deduções c
abatimentos declarados.

Abatimentos

Poderão os contribuintes pleitear comu aba-
llmcnto cm sua declaração do exercício dc 69
relativamente às importâncias efetivas e com-
provadamente desembolsadas cm 1908- 1> 30^
das Importâncias efetivamente ¦ aplicadas nas
obrigações do Tesouro Nacional; 30% aplicadas
em sociedade de capital aberto íBanco Central);
15%, em participação de fundos de condomínio;
30% das quantias adquiridas por letras imobi-
Marins; 15% dc depósitos e letras hipotecárias;
100-.Ó de quantias aplicadas na Amazônia; des-
pesas dn pesquisas na SUDAM; 30% de rícursos
pesqueiro aprovados pela SUDEPE; doações a
Instituições públicas; importâncias aplicadas em
reflorestnmento, mediante a anexação do certifí-
rado de despesas de ílorestnmp ato.

.**

A IMiPOSTO
lüH á jgS, Porei
lenda Será

A multa por não prestar declaração, quan-
do a êle obrigado, mesmo que não haja imposto
a recolher, é agora consideravelmente mais ele-
vada, podendo variar entre 26 e 130 cruzeiros
novos. Era dc 10% a multa por inexatldão na
declaração, se houvesse boa fé do contribuinte.
Agora, como nos casos de íalta de declaração,
havendo imposto ou diferença a pagar, a mui-
ta será sempre de 50%. Pòr outro lado, para os
casos de evidente fraude, a multa foi reduzida
de*300 para 150',í, provavelmente em atenção
aos preceitos de Parkinson, que o que o Estado
cobra não deve ser tanto que valha a pena so-
negar. Se o contribuinte fôr intimado a presta)'
esclarecimentos e não atender, as multas sãú
aumentadas de metade, isto é. para 75 s 225 <y
respectivamente. Antes, a multa era reduzida
de um quinto, se o intimado pagasse sem re-
clamar: agora, a redução é de metade. Incen-
tivo a pagar sem discutir. Quando não haja-i
penalidade específica, a multa variará entre
26 e 130 cruzeiros.

A redução de multa grave, de 300 para
150 por cento, vale também para os processos
já julgados, mesmo que em fase de pagamento,
desde que isso seja requerido dentro de 00 dia,*,
c o faltoso se comprometa a não mais discutir
o assunto.

Muito
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Com exceção dos casos de negociação ha-
bitual, ficam cancelados todos os débitos, sal-
vo os já notificados, relativos ao imposto sobre
lucro imobiliário das pessoas físicas, imposto
esse que foi extinto cm fins dc 1966.

Está previsto um escalonamento da en-
trega de declarações, neste ano e no próximotendo em vista a classe de rendimento.

A conversão de debêntures em ações é
declarada isenta do imposto de renda.

A critério do ministro da Fazenda, poderá
ficar dispensada a exigência de certidão nega-
liva, para viagens dc caráter temporário, ao
exterior. A respeito, convém lembrar que a-xigência tem sido. freqüentemente, dc nature-
za puramente simbólica, pois as repartições fis-
cais não tinham possibilidade de. em tempo
útil, verificar todos os débitos c, além disso, a
certidão era emitida com ressalvas. O texto do
decreto-lei vem apenas legalizar uma si'.uação
de fato.

Era necessária, na lei anterior, a notifica-
ção do contribuinte faltoso, através do DCT ou
serviço dc entrega da repartição. Tal exigência
é agora dispensável, desde que o contribuinte
haja, por qualquer forma, tomado conhecimen-
to de seu débito.

A obrigação de apresentar declaração era
dependente apenas de um nível mínimo de ren-
dimento. De agora em diante, poderá também
ser obrigatória a apresentação, nos casos de
pessoas físicas ou jurídicas que, embora ale-
guem rendimento inferior, tenham posse ou
propriedade de bens acima de certo limite.

Quanto aos coeficientes de atualização dos
valores da legislação do imposto de renda, o Go-
vêrno poderá agora optar entre os índices decorreção monetária e os dc salário mínimo.

São essas as principais disposições do de-crcto-lei que alterou o imposto de renda. A ra-
pidez com qüe o decreto foi baixado evidenciatratar-se de assunto que já estava maduro noMinistério da Fazenda.

É de notar que, ano após ano, fica cada vez
mais difícil e cada vez menos rendoso sonegar
imposto. Contudo, como a variedade de obriga-
eões dos contribuintes é cada vez maior con-
vém que o regulamento consolidado e as ins-
truções sejam baixados com a maior rapidez
possível: de um lado, para facilitar a vida dos
contribuintes honestos; de outro, para quo o
faltoso não possa alegar ignorância.
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S A
COMÉRCIO E INDÚSTRIA

JOINVILLE - Rua do Príncipe, 123 - Fone: 3131
BLUMENAU - Rua Brusque, 175 - Fone: 1654
CURITIBA — Av. Visconde de Guarapuava, 3070 — Fone: 4-3331

Ferro - Aço especial para construções"ESCERAÇ050eARAME-60"
Eucatex - Formiplac - Uuratex - Duraplac

Tubos Galvanizados, Caldeira, Vapor e Gás "MANNESMANN"

* Produtos Químicos Industriais
* Adubos Compôs tos

'fc Inseticidas e Fungicidas

Há outra parte que dispõe sóbre rendimentos
derivados de investimentos, cujas explicações são
constantes do decreto da publicação da nova lei. Já
o pagamento do tributo com desconto é feito me-
diante o artigo 350 do Regulamento do Imposto dc
Renda, que concede desconto ao contribuinte que
efetuar o pagamento integral do imposto do exerci-
cio, no ato da apresentação da declaração, de janci-
ro a abril, respectivamente de 3, 4 e 2 por cento. A
arrecadação em cada exercício começa no mês se-
guinte ao do encerramento do prazo de entrega da
declaração de rendimentos.

Casos especiais também são uma constante na
declaração. Por exemplo,'os cônjuges, na constância
da sociedade conjugai, devem fazer declaração con-
junta, incluindo até as pensões de gozo privativo. A
declaração deve ser feita em nome do marido, mas
poderá ser feita em nome da mulher casada, nos ca-
sos abaixo: quando o marido estiver em lugar incer,
to e não sabido; quando o marido estiver preso ha
mais de dois anos e quando o marido fôr declarad,
interdito. Quanto à declaração de maiores incapa-
zes, êies devem ser assistidos ou representados por
seus pais, tutores ou curadores. As declarações de
menores são tributadas juntamente com os do seus
pais. Excetuam-se os rendimentos de: filhos de ca-
samento anterior da esposa no exercício do pátrio
poder, que poderão ter seus rendimentos tributados
em separado.

Os Ausentes
A legislação prevê que estarão sujeitos a regime

especial de taxação na fonte, sobre os rendimentos
do trabalho, mas se perceberem outros rendimentos
deverão apresentar declaração â Delegacia do Te-
souro Brasileiro, no exterior, incluindo 1/5 da nume-
ração total recebida em dólares americanos, cuja
conversão em cruzeiros será feita pela taxa média do
dólar fiscal adotado no ano-basc, para o exercício de
1969, a taxa é de NCrS 3,22.
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MONTAGEM DA APOLLO-10
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A espaçonave Apclo-10, cuio lane: nonlo de Cabo Konnody está previsto para o próximo rr.es dc
maio, é vista na foto quando era baixada sobre a ogiva do foguete Saturno V, nas instalações de
montagem do Centro espacial da Flórida. Os astronauta norte-americano* John Young, Tom Staf-
ford e Eugene Ccrnan. escalados para a mlssio da Apolo-10, deverão realizar ensaios dc descidi

na Lua enquanto a astronave permanecer em órbita do satélite natural da Terra.

mércio e Indústria
DISTRIBUIDORA DE LUBRIFICANTES CASTROU

Vem a público expressar seu regozijo pelo 276.° aniversário
de fundação- de Curitiba, congratul ando-se com o sr. Prefeito Dr. Omar
Sabbag, por tão grata e significativa efeméride. Ao mesmo tempo, au-
gura ao DIARIO DO PARANÁ, que nesta mesma data completa 14
anos de profícua existência como o jornal da família paranaense, vo-
tos cie perene sucesso.

CENTRO ESPACIAL DE HOUS
TON (Por Charles K. Schrothj ¦-
O falo mnli significativo da mis-
são do Apolo-v foi «k-tu-iii.-.ti-.i-
quo os Estados Unidos estão p.c
parados para desembarcar astro.
ii.-.ut..*. na superfície da Lua. /Y-
máquinas para a tarefa foram
experimentadas no rude ombion-
to do espaço exterior.

Prccisa.se npenas do uma in-
formação mnis, antoi quc os fun
cionários oncarrooados do pro*
grama ordenem a histórica ton-
tatlva. E oiia Informação nada
tam que var com o desempenho
do veiculo lunar Apoio, ou com
os seus astronautas. E' proclst
ainda obtar dados científicos io
bre as pequenas subidas c das
cida* verlficadns no caminho or.
bltal dc um veiculo espacial qus
•Ircunavcnuo a Lua em suas pro*
xlmidndci.

«Fragmentos»
Magnéticos

Essas pequenas perturbações
•ao provocadas por "fragmon*
tos" magnéticos na Lua. Os ciou
tlstas denonlnaram âtscs frag-
mantos de concentrações do mas*
sa (mascons — forma abreviai! i
da expressão inglesa "mass con-
cenfrotions"), que são devida?
aos grandes depósitos de forro
a outros materiais magneticon,
desigualmente distribuídos no
corpo da Lua. As "mascons"
exercem pequena influência só-
bre um veiculo que gire cm tôr-
no da Lua, fato descoberto, há
dois -nos, pelos "Lunar Orblters"
astronaves norte-americanas quo

fotografaram a Lua em "close-up"
Os cientistas atribuíram essas

pequenas variações orbitais as
pequeno peso dos "Lunar Orb*.
ters", quc voaram em torno di
Lua a uma distancia de apenas
40 km. Os funcionários do Pro-
grama Apoio desejam saber que
/ariações sofreria a astronave
Apoio, muito mais posada, t*
quais seriam os prováveis efeito?
das "mascons" sôbre a desclia e
subida de um veiculo lunar.

O Taxi Limar
O objetivo ó poder rilier ao?

pilotos lunares, previamente, rn-
do a nave-mãe Apoio estará,
quando o "taxi" lunar pnrtir da

Lua, a fim de encontrar-se com
ela e retornar h Terra. Para ob-
ter essa informação, a Apolo-10,
em meados de maio, permanece-

r« 63 horas voando em torno ds
Lua, e dois astronautas condu-
ilrão seu "taxi" lunar a menos
de 15 km da superfície do sató-
Uri» neturnl da Terra.

Umn bem sucedida missão d?
"Apolo-10" abriria o caminha
para a missão da "Apolo-11"

cm meados do |ulho, quando o-,
astronautas Neil Armstrong, Ml-
chael Collins e Edwin Aldrin
tentarão um desombaiciuo real
na superfície da Lua. O prlncl-
pai objetivo da missão tí.i Apo-
lo-? foi demonstrar a técnica
norte-omerleana para levar ho*
mens a Lua e traié-los de volt'
eom segurança. Esso objetivo foi
plenamente alcançado.

Recordes no
Espaço Sideral

CENTRO ESPACIAL DE HOUS
TON (IPS) — • Duronte a sua
viagem espacial dc 10 dias, a
astronave Apoio-? levou a cabo
no espaço sideral muitas reali-
zsçães inéditas c estabeleceu nn.
vos recordes. Entre ossos feito»,
Hestacaram-sc:

A primeira transfcrènci.i
dc astronauta de uma nave tri-
pulado para outra não-trlpulada
(3 de março o, diariamente, até
7 de março).

A primeira transferencia
de astronautas dc uma nave pa-
ra outra, sem s.iir para o espaço
(3-7 de março).

A primeira demonstração
da técnica para um pouso na
Lua. e partida dali (no todo, 17
manobras).

O primeiri vôo dc uma as-
trona ve Apoio completa (Módu-
los de Comando, Serviço o L«inar
fodos os elementos necessário?
para um pouso na Lua).

lnd ¦Esfriei © Comércio de Calçados e
artefatos de Couro em Geral
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Congratmlamo.nos com o povo de Curitiba

pelo 276.o ano de sua fundação e sentimo.nos

jubilosos em cumprimentar o DIÁRIO DO
PARANÁ pelo seu 14.o aniversário

PARA LUA
— A primeira separação c

unlâo do naves tripuladas norto
anorleams, uma técnica apsrfol-
coada com os vefculoi do nlr.i.

cação não-frlpulndos "Agona", du*
rante a sério dc vôos "Gemini"
om 196446- (7 do março)

— A primeira experiência «t*
pocial com uma câmara multl-
espoctral, a fim ds comprovar a
oxequibllldade de avaliar do ei*

paço as condições dn safras na
Torra (8-12 ds março).

— Dua» transmissões do TV
do espaço para demonstrar o de*

sampenho da uma cintara de te-
levlsào qua sorá utilizada para
registrar o pouso real na Lua (5
a 6 de março).

— Um passeia espacial de 40
minutos raallrado paio astroneu,
ta Schweickart, a fim d* demons.
trar o doiomponho do tro|o a ou-
tros equipamentos qua serio usa
dos pelos astronautas qua das-
cario na Lua (6 d» marco).

A Visita de Rockefemr
3. F. DE ALMEIDA PRADO

SAO PAULO — Ficamos surpreendi-
dos péiô papel do Brasil na manutenção
da pa-. no mundo, assim como pela ge-
ral Incompreensão a respeito verificada
no pais e no Exterior. Entretant.o. bíM»
lrr n noticiário do» jornais, para acompn-
nhar a gradativa ameaça de torcera guer
ra mundial, nn medida nue aumenta o ar*
mamentlamo vermelho. A explicação tio
IneUitavol ó (acll. Acaso não adotassem
os comunistas diretriz, quc não admite
atenuantes: ou desviou do regras, em pou-co ver-se-lam perdidos, á vista do cansaço
das massas submetidas ao jugo de mino-
rias Unilaterais, completamente dc.tatii.-i.
lizadflè, partidárias de dogmas maciços, em
pleno século 20. Na terrível situação de-
corrente; um Brasil rapidamente desen-
volvido pela hçfló conjunta dos que aju-
fiaria a se defenderem depois de erigido
a grande potência, sobremaneira interes-
sa a todas as nações livres na luta contra
o imperialismo Marxlsta-Leninlsta. Ettflverdade axloniatlca escapa á maioria
rio* que melhor deveriam conhecê-la. Sa-
elididos como fornm por duas conflagra-
côcs universais, convem-lhes evitar erros
do passado a poder de imediato fortale-
cimento das nações livres sucetiveis dc
lhes trazer compensações pelo vulto des-
medido do bloco vermelho, Nada de mni-
cinro. Ou conseguem equilibrar os seus
recursos bélicos eom os dos adversários,
ou correm risco dc nova guerra mundial,
inevitável quando os dirigentes marxistas
léninistas supuserem estar do posse da
primazia nos meios de destruição. Ora.
no rol das nações sucetiveis de ainda se
engranderem c pelos recursos a seu d:s-
por concorrerem para esse equilíbrio, n
que se apresenta em primeiro plano ó o
Brasil. Nenhuma outra dispõe de iguais
condições geográficas, demográficas, poli-ticas c de tantas riquezas ainda por cx-
piorar, cie onrle premente neccsidsde pn-ra todos em lhe apressar a evolução, ante
ps perspectivas dc novas c mais graves
complicações internacionais á medida quo
se multiplicam as armas rios euro-asiatl-
cos.

Encontramos a procedência do qu?
dizemos nos sucessos de 1914 e 1Í>"0, cujo*-
efeitos se avolumam em vez de decresce-
rem no rolar do tempo- Em duas guerras
desprezavam por completo os alcmft.es no
Novo Mundo. Os Estados Unidos não po<-
süiairi exércitos, portanto, eram ignorados
segundo a mentalidade reinante entre
europeus, ilusão desastrosa para os impe-
rios centrais, os quais logo sentiram as

conseqüências no enorme auxilio presta-
rio * teus inimigos pela multiplicidade rie
recursos dos Estados Unidos. De modo
crescente afluiram pura os franceses des-
de gêneros de primeira necessidade até
matérias-primas 6 produtos manufatura-
dos, enquanto náo chegavam os soldados
quc puseram (ermo â lula. O atraso, po-
rem, ela preparação bélica tios nmerica-
nós, alongou as hostilidades «le 14 a 38,
longo espaço em que os impérios centrais
levaram a melhor nos campos de batalha
e chegaram perto cia vitoria por ocasião
rio colapso russo. Náo fosse a demora a
luta terminaria ante» r- teriamos escapado
rio derrame marxisln-lcnltilstn pelo mun-
do. A segunda conflagração universal apre
sinta aspectos nlnda mnis nberrnntes
Acintosamente fing'a Ignorar o alucinado
Hitler a existência de quem sustentaria »
Orá-Brctanha c a Rússia o por fim inter-
viria diretamente no conflito. Manifestou-
«e, entretanto, no caso, o mesmo lamcn-
tavel despreparo militar da grande repu-
blica para maior bencfic'o dos totalitários
causa de males irremediáveis. Acaso fosse
contido o nazismo antes da total denota
rios franceses o ocupação da Europa con-
tinental pelr.s suas legiões, não teriamos
o tratado rio Yalla, nem o insoluvel pro-
blema de Berlim e infinitas mais fontes
dé desordem inclusive entre nossos vizl-
nhos sul-amcrlcnnos empeçonhados pela
propaganda comunista.

Erros clnmoroso.t desse porte náo de-
vem mais se repetir. Atualmente negras
nuvens pairam sobre o horizonte politico
internacional. Prossegue aterrador d arma
mentismo dos vermelhos, o qual juntado
à sua enorme massa demográfica, lembra
as hordas destruidores do Atila no come-
ço da era cristã, promotores rio obscurnn-
ti.smo da Idade Media. A soma rins popu-
lações dos países dominados peln marxls-
mo-leninismo permite-lhes arriscar ml-
lhões dc homens em lutas, que pelo po-
der devastador irão causar o fim da nos-
sr civilização.

A mesma ameaça outrora constituída
pelos hunos ergue-se hoje ante os povos

rie maior desenvolvimento e cúlturit mo-
demos, Encontram-se sem duvida provi-
rios dc Invejável técnica, mas são defici-
ontemèntè apoiados por suportes dispor-
sos em vários continentes, ao passo que o
adversário estende-se compacto cm dois
continentes, com facilidades dc abranger
territórios asiáticos ati o mar Vermelho
e desdobramentos em África, Necessita
nestas condições o bloco rins nações livres

auxilio e toda parte onde lha seja poitlva]
encontrá-lo. a qualquer preço, esforço «
sacrifício, No passo extremo, em que sa
encontra em jogo a sun sobrevivência,
não pode desejar melhor colaborador do
que o Brasil, lindclro daa principais na-
ções latino-americanas, dono de extensa
costa no Atlântico, cm condições de fa-
cllmonto domina-lo em caso de emergên-
ela.

Temos, por conseguinto, situação cia-
ríssima. Ncccssitnm ns nações livres para
enfrentnr eom maior segurança o bloco
vermelho, de promover o quanto antes o
desenvolvimento rie um pais, o qual pela
situação geográfica c muitas mais razões
representa o fiel da balança entre dois
blocos irremediavelmente antagônicos.
Quanto mnis desenvolvido fôr o Brasil.
maiores possibilidades encontrara, o bloco
rie cá. da cortina de ferro cm «controlar
devidamente o mundo. Mas o tempo urge
se quiserem garantir a vigência da paz.

Dependia a nossa colaboração de dois
fatores. Um consistia na ordem a ser im-
posta no pais depois de longa e desastrosa
desordem. Felizmente foi conseguida em
1DU4 c se resta muito que fazer neste ter-
reno, foram porem, debelados focos de
subversão, contidos excessos esquerdistas
e neutralizada a ação nefasta de 'bobo-
cas utels» gênero Tristino dc Ataude ou
Helder Câmara, assim como choldras ln-
tituladas assembléias Jeglsaltivas. Infeliz-
mente menos animadora «*• a perspectiva
relativa a assuntos financeiros. Não con-
seguimos dominar os terríveis efeitos da
Inflação conseqüente nos maus governos
rio passado. Continua o dinheiro a desva-
lorlzar-se, preços a subir, gastos nem sem
pre felizes rio governo atual, necessitado
rie melhor critério em suas iniciativa!)
rnmo se verifica no desalentador episódio
ria ponte Rin-Nitcroi e abandono do porto
rie Santos base rio nosso desenvolvimento
econ«Tiico. A cooperação rio exterior no
caso. so afigura indispensável, porquanto
entregues a nós mesmos muito demorará
a nossa emancipação econômica.

A anunciada visita do Rockefeller
assume, daí, aspecto rclovantissimo. Nin-
guem melhor do quc ele, conhecedor co-
mo c da situação do mundo e das condi-
çõe^ econômicas, sociais e políticas da
America Lalina poderia arcar com a in-
cumbência de expor às nações livres o
quanto um Brasil desenvolvido o poderoso
concorreria cm reforçá-las cm competi-
ções internacionais e talvez até evitar
uma guerra generalizada.
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A exploração dos oceanos constitui um
setor cientifico de futuro no qual n França
ocupa lugar dc destaque,

Banhada polo .Mancha, o Oceano Atlán
tico e o Mar Mediterrâneo, n França pos-sui 3.500 km ile costas. O Centro Nacio-
nal paia a exploração do; Oceanos — CNE-
XO ,— tem por objetivo a colocação cm
volume desses espaços marítimos. Ele rs*
grupa os oceanografos franceses desde abril
de. 1967 c coordena as atividades de cerca
de cem laboratórios outrora independentes
«ns dos outros. lis>c organismo definiu
um programa concreto que depende mais
da pesquisa aplicada do que da pesquisa
fundamental. Ksln ultima embora partici*
pando tias atividades do CNEXO, continua-
rá sendo o apanágio da Universidade.

Do Camarão à Meteorologia
O programa do CNEXO, publicado cin

setembro do 11)08 pelo Sr. Hobert OAi.,
LEY, Ministro da Pesquisa Cientifica di
Governo Francês comporta cinco lemas
principais:

1. a exploração dá matéria viva; 2. a
exploração das matérias minerais e fés-
seis 3. o reconhecimento' i> equipamento
o planalto continental trances; 4. a luta
contra a poluição dos mares; 5. o pesqui-
sa da ação do oceano sôbre as condições
meteorológicas e climáticas.

O primeiro tema, que logo estaríamos
tentados, a assimilar a pesca, poderia se
intitular: "Criação e Agricultura marítima"
Os cientistas estimam que a pesca ainda
se acha no estado da colheita e agora con
vêm passà-la ao estado da criação. As
primeiras experiências alcançarão o criação
de camarões lagostas, lavagantes, molus-
cos, linguados c douradas.

Cadeias Alimentícias
Do programa consta, também, o estu-

rio das "cadeias alimentícias1 . Nesse domi-
nio, sabe-se, por exemplo, quc as diatoma-
ceas, minúsculos organismos tinlcelulares.
que constituem o ess«*nciai do nlancto, s«i
reproduzem ao ritmo dc «un bilhão por mês.
Esses organismos servem do alimento a pe-
quenos crustáceo,;, rios quais um único con-
some 130.000 diatomnceas por refeição. 0arenquo por sua vez. consome 6.000 desses
crustáceos, por refeição, Na outra extreml.
dade da cadeia, a baleia contenta-se com ecr-ca de unia tonelada de arenques, seja 5.00o
arenques por refeição, ou melhor, 400 bilhões
de diatomáceas.

Esta visão èsquèmaticá de uma co-(leia alimentícia além dc abrir perspecti-vas filosóficas que confirmam o bom sèriso
popular, segundo o qual fatalmente os
grandes comem os pequenos, apresenta
prolongamentos muito científicos: a pre-servação ou criação das condições neces-
sárias à ecologia marinha, à preservação
ou no desenvolvimento do cortas espécies
comestíveis. Paralelamente a essas pesqui
sas biológicas serio. estudada» a migração

do; atuns, a superexploraçâo rie certor-
peixes, particularmente o areiique no Mar
do Norte e elaboradas novas técnicas de
peixe.

O Ouro do Mar
Quanto ao segundo tema, a exploração

daa matérias minerais c fosseis basta lem-
brar que em l'JB0 16';., do petróleo mun-
ilial provinha dc jazidas submarinas. Por
conseguinte, será Intensificada a prospec-«;ão e exploração tio petróleo do gás, talvez
do carvão. Ademais, nas grandes profündi.
dades marcou-se a presença dc nódUlos de
manganês; contendo manganês, ferro, ni-
quel e cobre.

Finalmente, a água do mar possui,
por km3. «JO.000 toneladas do bromo, 50
toneladas dc Indo, 3 toneladas ile estanho,
1 tonelada de* fltànco e 4 quilos rie ouro
Atualmente a extração dc minérios partiu*
do da água do mar alcançaria um cust:>
proibitivo, cm comparação àquele dn ex-
tração terrestre,

O Planalto Continental
O terceiro tema — reconhecimento c

equipamento do planalto continental tran-
cês — comporia uma dupla operação: lc-
vanta mento topográfico c geológico rios
fundos marinhos bordando as coslas, ex- ,
ploraçáo esta amplamente ¦ iniciaria peloBKCA1. Escritório rio Pesquisa Geológica e
Mineira.

No cstailo atual das definições jurídi-cas c científicas internacionais, o rianalto
Continental c. constituído rio m*blong'amén-
to submarino dos continentes até uma pro-iuiKlliInilo de 200 metros. Assiní sendo, esli-
ma-sij em 160.U00 km2 a superfície dn pia-nalto continental francês, seja o terço da
superfície da França "emergiria".

O Planeta Inabitável
A luta conlre a poluição dos mares —

4.0 tema — figura entre os problemas priorltários.
Como ficou evidenciado em recente con' 

feréncia internacional organizada' pelaUNESCO, os resíduos ria civilização indu*-trial arriscam-se, daqui no ano 2.000 a lor
nar nosso planeta Ihabitávei.

Finalmente o 5,o tema — consequén
elas meteorológicas e climáticas da (htèra-ção dos oceanos e da atmosfera escapará
sem dúvida ainda por muito tempo, ao rio
mlnio das ciências aplicadas Trata-se sim-
plesmente de analisar c medir os intercâm-
bios lie energia, entre a.s massas oceânicas
e a atmosfera Alguns anos serão neces-
sarios para que, partindo-se desses estudos.
se nossa elaborar novos, métodos de provi-soes meteorológicas a longo prazo.

USS 200 Milhões
Para levai» a bom fèrmo os empreen-

«aimentos propostos pelo "livro azul", cal-

ceunos
cula-so que seria preciso dispor de tim bl-
Ihão de.francos aproximadamente, (200 mi
lhões de dólares dentro do prazo do cinco
anos. O quartel-general cientifico o técnico
do CNEXO atualmente em consultaçáo perlo de Brest em 1'iluzané, funcionará a meio
expediente a partir de 1070, e a tempo in-
lograi, em 1974. Com 400 pessoas, sendo de
200 a 250 pesquisadores, b centro de estu-
do interdisciplinar — fisica, química,biologia, geologia, — servirá, ao mes-
mo tempo, de polo i!c atração para os cien
listas, de centro rie coordenação, dc base
para as campanhas oceanográficas dc laho-
ratõrios tio ensaios tecnológicos e centro
de selcçáo rie tratamento da informação
cientifica. •

Navios e «Discos»
Além rio navio oceanográfico "Jean

Charcpt" em serviço desde 1866, o CNE
XO terá a sua disposição 5 outros navios-
laboratórios, sendo que um ficará nos es.
lalqiros em 1969, e diversos tipos de enge
nhos tle exploração submarina, cm parti-ciliar os celebres "discos mergulhadores"
«lo comandante Cousteau. Atualmente exis
lem dois SP 500 (disco quc opera até 500
metros de profundidade) e um SP 350, aos
quais se acrescentará um SP 3.000. O dis-
co 3.0U0 (monos 3.000 metros) começará
a funcionar em 6!). Um submarino de ex*
ploraçáo 'o "Argyronete", 

permitirá também
a intervenção em diversas centenas do me*

, tros em profundida. Podendo operar até
600 metros, éle carregará, além da tripu*
lação de 0 homens colocados á pressão at-
mosferica 4 mergulhadores, em um cai-
xão que pode Comunicar com o mar, e na
pressão correspondente á imersão,

O "Argyronete" será levado aos esta-
leiros cm 1969. e construído graças a uma
colaboração do CNEXO com o Instituto
Francês rie Petróleo. Em virtude da sua
mobiliriarie, .ôsss submarino entre outras,terá a vantagem de poder dispensar o na*
vio que o acompanha em superfície.

Bóias-Laboratório
O CNEXO lança ainda a construção de

bóias-laburatõrtos; sendo que uma delas de*viriamente experimentada está' funcionandocom inteira satisfação.
Cogita-se atualmente em conquistar o

mar. As experiências americanas soviéti*cas, japonesas, britânicas, italianas france*sas, partlcularmento as do ComandanteCousteau, "Prccontinent" I, II; 111, paraa realização ria:: quais os homens viveramdias e dias, até mesmo um mês em "casas
sob o mar" q íoo e 150 metros de profun*¦lidado, a técnica do mergulho denominada•im "saturação" 

que permito mergulhos a
longa distância, único método de "coloni-
zação" do planalto continental —a des--oberln dc riquezas minerais — tudo isto
é o prenuncio da conquista de um novo
mundo.
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Curitiba, sábado e domingo, 29 o 30 de março de 1969
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Texto:

J. Brandão Silva

A vontade para vencer Independe de
luz ou de trevas E quem conseguiu pro-.
var isso foi Antônio Luiz de Abreu, um
jovem de 28 anos, nascido em Curitiba,
que enfrentando a sua cegueira, senta-se
na primeira fila de carteiras de uma das
salas de aula do Moderno Curso Camões
e juntamente com outros 100 jovens ten
tara uma vaga numa das Faculdades do
Direito da Capital. Antônio não gosta de
despertar compaixão em nin|uém: age
como se fosse um estudante qualquer,
não perturba as aulas, acompanha os pontos normalmente nunca deixa que ai-
guém lhe dispense atenção especial. Êle
«e define logo de salda.

— Olhe aqui. Não há nada de mais
em eu estar querendo entrar na Facul-
dade. Pois gosto de estudar, aprendo as
matérias, mostro que sei. Por que esta
incompreensão? Até eu chegar onde es-

Fotos:

Juarez Agostinho

tou foi muito difícil. Tive que enfrentarincompreensôeB de professores, que no
g násio, nâo quedam me aceitar comoaluno.

Agita os braços. Está meio nervosoe parece Incompreendido. Argumenta. Fala. alto e geralmente sal com o dedo emriste, dirigindo-se ao interlocutor. Final-
mento dá um cheque-mate.¦— E* preciso se acabar com essaidéia de que cego só pode vender bilhe-te de loteria ou pedir esmola. Eu perdia visão, como milhares de outros. Per-
dio olfato, a audição e outros sentidos?
Não, é claro. E tem mais: não rou nc-
nhum gênio. O cego é um «cara» normal
como qualquer outro. Dificuldade a gon-te enfrenta. Mas como eu enfrento a di-ficuldade de não enxergar nada. vocês,
que tem os sentidos funcionando en-
frentam outras também. Sou normal,
ta?

VENCEU A CEGUEIRA

A História
Geralmente quando se faz uma reportagem com

um tema como o de Antônio Luiz de Abreu, se diz
que "íulano de tal tem uma história triste". Mas o
rapaz desfaz todo êste conceito e lança-se numa no-
va definição.

— Se eu tenho alguma história a contar, não é
triste, não. Minha história talvez seja de lutas pelafrente. Aliás, eu não comecei a lutar ainda, apesar
de já ter alcançado a metade da vida, Estou com-
prando as armas.. Amanhã estarei numa Faculdade.
Está aberto o campo de batalha. Se vou vencer? Nin-
guém vence. Quem se diz vitorioso é um vencido.

Ele sorri tímido, escondido numa barba oor fa-
zer e uns óculos de lentes pretas. E começa a explicar.
Em 1962 êle tomou uma decisão histórica: vou apren
der o alfabeto "braillc". E aprendeu em menos de
um ano no Instituto de Cegos. Pelo método, recapitu-
lou o primário e fêz o exame de admissão no Colégio
Estadual Rio Branco. Êle lembra.
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—- Nfio foi fácil. Náo havia livros para a genteaprender. Houve restrições de professores, que con-
sidero hoje desatualizados. Mas com o apoio da dire-
tora, na época, fui ultrapassando as barreiras. Hoje
sou um homem que estuda 10 horas por dia.

De repente, Antônio ficou monossilábico. Sò-mente porque lhe perguntaram se era verdade mes-mo que êle estudava tanto. Não teve dúvidas. Ele
explicou logo: pela manhã, está concluindo curso
normal, no Colégio Lisímaco da Costa. A tarde, es-
tuda no cursinho pré-vestibular. A noite, cursa Inglês
no Interamericano. E nas horas que sobram, faz arevisão da matéria.

Qual a maior preocupação de Antônio, pergun-tam seus colegas. Seus professores que o conhecem
mais intimamente confirmam e êle mesmo nâo es-conde seu maior problema.— Encontrar livros adequados, principalmentedidáticos, escritos em braille. Os livros que tenho emmãos são desatualizados, Por exemplo, a Gramática
Portuguesa, em braille, não está de acordo com areforma e a gente tem que estudar tudo errado.

Em casa, Antônio apren-
de com os irmãos. Eles, não
têm a mesma cultura que a
sua. "or isso, èle estuda sò-
zinho. Ou geralmente com
algum colega.

Antônio tem um ideal
na vida: lecionar. Custe o
que custar, sue o suor que
suar.

Para lecionar futura-
mente, estou me preparai! -
do desde 1962 e até 1975
quero estar dando aula. Não
tenho dificuldade nenhuma.
EV só aprender e dçpois
transmitir os conhecimen-
tos.

Uma Tristeza

Antônio tem uma alma
dolorida. Não por ter vivido
uma vida infeliz. Mas pelas
incompreensões. Passa a
mão pelo rosto, visivelmente
emocionado. Engole em sê-
co. Para disfarçar a sua dôr
êle larga um sorriso dc "can
to-de-bôea", que os propa-
gandistas já apelidaram de"um sorriso amarelo". Re-
solve falar.

Vou repetir de nôvo.
A gente se revolta com uns
engraçadinhos que tem poraí. Só porque estou despro-
vido da visão, não queremme deixar estudar. Mas o
pessoal do Curso Camões
me compreendeu.

Não foi intencionalmén-
te que êle causou um certo
suspense para o# final, nem
quis colocar um 'ponto 

final
ha reportagem, quandosaiu-se assim.

Faço tudo sozinho.
Venho de casa sozinho dè
ônibus, atravesso sozinho a
rua. Acho o prédio onde es-
tudo. Entro, subo as escadas
sem ajuda de ninguém.

Foi quando todo mundo
baixou a cabeça e pensou
Foi a maior lição que todo
mundo teve para um início
de curso pré-vestibular. An-
tônio está certo que será
aprovado apesar de sua ce-
gueira. E o que será de um
outro jovem normal, quedisputar um lugar na Uni-
versidade e perder para êle
esta vaga?.
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AO POVO DE CURITIBA

SINCERAS

HOMENAGENS

DO

SEU

FABRICANTE

D E
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No dia em que Curitiba comemora, 276 anos
de existência, coroados do mais alto progresso, juntamente com o

"DIÁRIO DO PARANÁ", que completa 14 anos de profícuas
atividades, as nessas sinceras homenagens.

DISTRIBUIDORA CURITIBANA DE VEÍCULOS S.A,
CONCE5SIONARIA

MERCEDES-BENZ
Caminhões — Ônibus — Peças — Assistência

MATRIZ: Av. Vicente Machado, 720 — Fone: 4-2853 (Rede Interna)
FILIAL: Rua Pedro Ivo, 794 — Fone: 4-3063 — End. Telegr. "DIVESA"
CURITIBA PARANA
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Cu&ibã, sábado e domingo, 29 o 30 de março de 1969 tHAPIO DO PARANX

DAR EMPREGO TAM
ENCAMINHAMENTO
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Depois de fornecer a documentação necessária e passar por uma entrevista, o candidato a emprego ó encaminhado
firmas que comunicaram a existência de vagas.
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Coitcei Mercedes Bem

Cumprimenta as autoridades Municipais e o público curitibano-

pelo transcurso do aniversário de Curitiba, quando nossa Cidade

completa 276 anos de fundação e também congratula-se pelo 14.°

ano de vida do matutino DIÁRIO DO PARANÁ,

o jornal da família paranaense.

I1-I
o jornal da família paranaense.
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dor. foram enoarainhniica nos ill-
vers.,.-* setores dn indústria o co-
mércio do Curitiba pola Divisão
do Mfto de Obra, da .Secretaria
do Trabalho e Assistência Social
no primeiro trimestre do ano cm
«urso. Tendo j»or atribuição so-
liuloiiar o problema do desompre,
Ko na Cnpltal, aquela Divisão <lo
«envolvo trabalho do contatos dl-
retos e permanentes com tôdas
ns entidades emprcgndorns do
Curitiba o do Interior do Estado.

lisses contatos sfto feitos pes-
soalmcnto pelos flinclonilrlos da
Divisão o através do cartas o te-
Icfoucmas, proi-iiraiiilo saber so
firma ou empresa tal dispõo do
vagas para desempregados pm
seus quadros. Confirmada a vaga
a Dlvlsilo encaminha o desempru
gmln Inscrito na DMO, que nesta
altura já estíi cadastrado com
Iodos is d.ulns pessoais o sua
qualificação profissional.

O Encaminhamento
Assim, so a pessoa desempre-

gada reivindica um emprego de au
xlllar do escritório e a firma dis-
pôc desta vaga, o funcionário
da DMO tem perfeito conliecl-
incuto so i> desempregado quo a
ela se candidatou ' -m realmente
eapni id 1I-* para desempenhar ês
sp, cargo, fcssu conhecimento é
constatado no momento em que
;i pcsAou prociiclio sua ficha, quo
aluda é submetido a um teste do
conhecimentos profissionais, ne
posse desses elementos o julgada
apta a exercer tal função a pes-
soa é ciicamlnliada iV empresa,
ipio em contatos anteriores eom
n Dlvlsilo de Mão do Obra, deu
ciência da vaga existente.

O candidato sempre ó cucami-
aliado com unia carta do apresen
lação, na qual consta a qualifica-
ção do pretendente a tal vaga.
Mas antes que isso aconteça um
acurado estudo é realizado em
torno do candidato o du sua vida
pregressa. Inclusive é exnmlnado
o fleluirlo da delegacia do Poli-
cia para observar se aquela pes-
soa não tem passagem por nquo-
les órgãos. Isso e, para so evitar
que a Divisão do Mfto do Obra,
encaminho a emprego uma pes-
soa com antecedentes criminais
o não seja um empregado do
confiança. Caso seja constatado
quo o desempregado jã teve pas-
sagem pela Policia o mesmo nilo
¦¦orá encaminhado, evitando ns-
sim possíveis aborrecimentos po-
ra o empregador.

A Dificuldade
Mantendo completo fleluirlo

ilo quase tôdas as firmas de
Curitiba, a Divisão de Mão do
Obra só não obtém maiores re-
soltados no trabalho quo desen-
volve, tendo em vista o baixo nú-
mero de candidatos a emprego
com mão de obru qualificada,
predominando na sua maioria os
que nfto possuem nenhuma qunli-
ficarão profissional. Hojo consta-
ta.se que para qualquer cargo
reivindicado, o setor do comércio
n Indústria exige certo conheci-
mento profissional o isso vem dl-
fieultando cm parte o resultado.

Mas, se considerados os indi-
ces estatísticos do ano passado
com o presente, nota-se quo ,as
inscrições dêste ano sofreram re
lativa diminuição, enquanto quo
o número do colocações crês-
ceu sensivelmente. Isso deve-se
ao esforço dos funcionários dn-
quela Divi«ão e ã cooperoçfto
que recebem das entidades em-
pregadoras, que quando não é
solicitada a admissão de um
candidato, elas mesmas procuram
a Divisão -dando ciência de que
em seus quadros funcionais hã
vagas e que os desempregados
cadastrados poderão ser admiti-
dos na organização.

Domésticas e
Menores

Outro sério problema quo en-
fronta a Divisão do Mão de Obra
é o que diz respeito às cândida-
tas a empregadas domésticas, sc-
tor em que dia a dia aumenta
a oferta, ao passo quo a procura
não é das mais animadoras, ten-
ilo em vista que elas hojo exi-
gem, cm sua grande maioria, quo
o patrão assino a carteira pro-
fissional o que dificulta, cm par-
te, ò seu imediato nproveltamen-
to Ou admissão.

Quanto aos menores, estes,
além do não possui rem qualifica-
ção, encontram a barreira da me-
noridade e as firmas empregado-
ras somente admitem funciona-
rios jft quito eom o serviço mi-
litar. Mas dentro do possível o
em vista da premente necesslda-
íle do trabalharem liara auxiliar
no orçamento da família, a Di-
visão tem conseguido colocá-los.
nm número relativamente eleva-
do. K tendo em vista — segun-
ilo o chefe da Divisão de Mão do
Obra, da Secretaria do Trabalho
e Assistência Social, sr. Ladislau
Farias, que a maioria dos que
procuram aquelo órgão é do in-
terior do Hslado e do outras uni-
dades da Federação, não conhe-
condo Curitiba, a Divisão está for
mando um cadastro do tôdas as
Indústrias da Capital e suas res-
peetlvas localizações para melhor
encaminhar o candidato a emprê-
go, uma vez quo muitos voltam
alegando quo não encontraram a
firma para a qual foram envia-
dos. Esso trabalho virá beneficiar
grandemente a atribuição duque-
lo órgão, uma vez que, minutos
após o contato mantido entre a
empregadora o a Divisão o caiu
didato estará na firma para ser
admitido, resultando assim me-
nos um desempregado cm Curl-
tiba.

DIÁRIOS E EMISSORAS
ASSOCIADOS

A Maior Força Pu-
blicitária e Informa-
tiva da América La-

tina.

QUARTO CADERNO - PÁGINA 6

CAEM INSTRUÇÕES
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0 número de candidatos a emprego no primeiro trimestre dêste ano, diminuiu
em relação ao mesmo período do ano passado.

SELEÇÃO RIGOROSA
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Todos os candidatos a emprego passam por uma rigorosa seleção na Divisão
de Mão de Obra. Todos os documentos são examinados cuidadosamente.

MENORES AUMENTAM

Embora tenha diminuído o número dè interessados em recebê-los
mentado o número de menores que desejam trabalhar.

fem a-*
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BRASIL PRECISA DOBRAR PRODUÇÃO DE ENERGIA
Problcincis dei Conumonwcnlf h

ção Funcional

O pfestdèntb dá ELETttOBRAS, engenheiro Mário Bherlng,
analisando o desenvolvimento do sotor energético e scui planos
para o futuro, declarou quo o consumo do energia elétrica no pais
vem crescendo, anualmente, a uma taxn média do 107o cumula*
tivos, o quo exige a duplicação nos próximos seto anos da capa-
cidade atualmente Instalada no pais, quo ó do 6,6 milhões de qul-
fcjwatta..

Este cresclmonto conflrmou-se, plenamente, no ano do
1968 — declarou o engenheiro Miirlu Bherlng — o devemos atln-
gir, aproximadamente, 13% do acréscimo em relação a 1067. A
idmplea manutenção desta taxa, o quo c pouco provável, nos obrl-
gaite a duplicar a capacldado Instalada, não cm seto. mos nos
próximos cinco anos.

Expansão
Analisando ns exigências do mercudo consumidor, disso o

presidente dã ELETROBIIAS quo dlanto da expansão terão que
«er aprontadas duranto ós próximos sete anos centrais elétricas
de potências equivalentes a do conjunto existente em funciona-
mento, cuja, construção foi escalonada desde o inicio da industria
de energia, elétrica no pais, do fim do século passado ató agora.

Levando em conta a estabilidade da moeda e dos preços, a
mesma conclusão serve para as inversões financeiras no setor
energético. As quantias que deverão ser aplicadas nos próximos
eeto anos alcançariam o total que foi investido até agura, sem
contar a renovação das centrais o das rédes do transmissão o
distribuição atualmente em funcionamento. Determinados fato-
res, entretanto, poderão modificar ôsto último cálculo: o avan-
ço tecnológico fa a desvalorização da moeda, porquo as suas lm-
pllcaçócs, Úo caso brasileiro, têm-se manifestado, provavelmente,
durante todo o tempo, embora do forma mais marcante com n
evolução acelerada registrada desdo a 2.a Guerra Mundial.

Fontes Produtoras
O engenheiro Mário Bherlng lembrou que o Brasil ó um pais

fico em potências, hidráulicas, detendo um considerável número
de bons aproveitamentos bem localizados cm relação ãos respec-
tiros mercados, o cuja exploração permitirá produzir energia a
casto relativamente baixo.

Some-se a lato o fato clc, não contarmos com suficientes
reservas econômicas do cólhbustivCls sólidos ou líquidos — disso

presidente da ELETROBRÁS — o conclul-so quo deveremos
continuar realizando, pelo menos nos próximos dez anos, um
programa basicamente hidráulico.

As usinas hidrelétricas, ao contrário das tremolétrlcas con-
venclonals. hèctósttàm do um maior investimento Inicial c um
maior prazo dò construção. Esta razão evidencia a Importância
do custo do ülnhélro para as obras hidrelétricas e, em conse-
cjuêncla, tis paises onde os juros são baixos produzem este tipo
de energia mais barato do que outros, ondo os capitais são escas-
bob e as taxas são elevadas.

i — As usinas termonucleares nesse aspecto parcccm-sc bas-
tante comas usinas hidrelétricas — afirmou o engenheiro Má-
rio Bhèring — porque tem um custo inicial mais elevado por in-
?estlmento tíb qué as usinas térmicas convencionais c depois de
operações é bèm rnáls baixo.

Por esses motivos e como aa obras dc construção de uma
usina hidrelétrica demora clnco anos, cm média, o Brasil deverá
ter sempre em construção quatro ou clnco milhões de quilowatts,
durante òs próximos cinco anos, como existem no momento, para
que o país possa acrescentar um milhão do qílowatls, cada nno,
ao seu parque energético, conforme sua necessidade.

Além disso, são necessárias as construções de novas llnhns
do transmissão, subestações, redes de distribuição urbanas, su-
burbanas e rurais, sistema do proteção o controle, tudo para fa-
Ber chegar a energia produzida aos consumidores. í

Programa Inadiável
Trata-se, pois, de um programa do alto custo o que em

nenhuma circunstância poderá scr limitado — afirmou o enge-
nheiro Mário Bherlng — uma vez que as conseqüências seriam
multo graves. A íalta do energia, mesmo parcial, conduz A crise
do custo, por vezos superior aos programas destinados a garantir
o suprimento adequado. Na verdade, como se sabo, a energia
mais cara ó aquela quo não existe. Dois pontos, no entanto, são
fundamentais para a realização do nosso plano energético: ca-
pacidade empresarial o suficiência do recursos.

O presidento da ELETROBRÁS disso quo, embora sém atln-
glrmos ainda termos ideais, o Nctor energético tem demonstrado
capacldado empresarial ao solucionar os problemas básicos do de-
«envolvimento setorial e como provas cabais da capacidade técnl-
ca citou realizações como as usinas do Furnas, Paulo Afonso, Três
Marias o Juplá, entre outras, afirmando, também, quo -a efl-
ciento administração do muitas do nossas empresas do energia
elétrica, tanto privados como governamentais, atesta a nossa ca-
pacldado administrativa».

O Programa Trienal do Eletrificação, constante do plano
estratégico do desenvolvimento do Governo Costa o Silva, exe-
cutado pelo Ministério das Minas o Energia, previa uma neccssl-
dade de Investimentos no setor de, aproximadamente, NCr$ 6 bl-
lhões o 200 milhões, restando um déficit de cerca de NCr5 600
milhões — informou o presidento da ELETROBRÁS, acresecn-
tando;

Isto significa que duranto o ano quo terminou o nos pró-
xlmos seis anos estaremos investindo cerca do NCrí 1 bilhão e
000 milhões, praticamente NCr$ 2 bilhões, à moeda constante de
janeiro do 1068, o destinando-se parcelas aproximadamente Iguais
à geração, de um lado, e á transmissão e distribuição de energia
elétrica, da outro.

Recursos
O principal Instrumento do mobilização c arrecadação de rc-

cursos para o setor energético, em moeda nacional, é a tarifa.
Através dela são arrecadados vários recursos, os meios próprios
das emprêsaB, o Imposto Único sôbre Energia Elétrica e o Em-
préstimo Compulsório. As dotações orçamentárias fedcral3 e cs-
taduals, quo representam também uma contribuição valiosa nas
Inversões setoriais, apresentam, todavia, o Inconveniente do te-
rem suas liberações condicionadas às disponibilidades dc caixa
dos respectivos erários. Acresce, ainda, quo no preço da ener-
gia Incido a quota da Previdência Social, cuja arrecadação não
se destina ao setor.

Portanto, a concretização do plano previsto está direta c
estritamente ligada à manutenção de um nível tarifário realista

afirmou o presidente da ELETROBRÁS — embora, mesmo
osslm, os recursos Internos ainda sejam insuficientes. Como a co-
ta da Previdência Social, representando uma média de NCr$ 180
milhões, por ano, captada através das contas de energia elétri-
cn, não está sendo utilizada no financiamento do setor, poder-
so-la, como alternativa para assegurar os Investimentos 6Ctorlals,
alocá-la ao mesmo, o que, além dc não trazer um adicional de
preço ao contribuinte, representaria um significativo acréscimo
aos recursos Já existentes.

O presidente Mário Bherlng Informou que a ELETROBRÁS
c o Ministério das Minas o Energia têm procurado, ativamente,
obter do Governo uma lel quo permita Isso.

Num pais com as características do nosso, com um merca-
do de capitais Incipiente — disse o presidente da ELETROBRÁS

não vejo outra alternativa senão pagar nas tarifas da energia
dc hoje o custo das usinas o dos sistemas elétricos quo nos abas-
tecerão no futuro. Concluímos, portanto, scr absolutamente es-
scnclal a manutenção da atual política da realldado tarifária,
baseada na correção monetária, recebida dos ativos das emprê-
sas e mantendo-se as taxas e impostos vigentes como único mo-
do de proporcionar ao setor os recursos necessários para os In-
vnslimenlos indispensáveis à criação de uma infra-estrutura fa.
vorável ao desenvolvimento econômico o social do Brasil.
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COMPANHIA DE CREDITO IMOBILIÁRIO DO PARANA

Ao comemorarmos os 276 anos de Curitiba, festeja-

mos, também, os quatorze anos de atividades do "DIÁRIO DO

PARANÁ". Exemplo de Imprensa responsável, empenhada na

construção da sociedade mais justa e desenvolvida que almeja-

mos para nosso País, o matutino criado por ASSIS CHATEAU-

BRIAND marcou sua existência por um padrão de honestidade

informativa que impressiona.

Aos Diretores, Redatores e Funcionários do "DIÁRIO DO

PARANÁ" a Companhia de Crédito Imobiliário do Paraná —

CREDIMPAR, apresenta os cumprimentos vivos pelo bom Jor-

nalismo que vêm oferecendo a Curitiba e ao Estado desde 29

de março de 1 955.

HARRY CARLOS WEKERLIN

Diretor Presidente

©Üí |L
Os chefes de Governo da

Commonwealth reunidos em
Londres — so concentraram
não sòmento em questões po-
llttcas do momento como tam-
bém em meios pelos quais a
própria Commonwealth possa
sor fortalecida modianto a co-
operação funcional.

Em rcHiimo, examinaram a
possibilidade de sua associação
proporcionar uma contribui-
ção prática ainda maior ao pro
gresso econômico e Hocial do
países cm desenvolvimento.

Expansão

Já existe grande variedade
de cooperação funcional c pro
fissional — em campos como
a educação, medicina, enge-
nharia, arquitetura, radiodifu-
sáo, agrimensura, Direito, tele-
comunicações o ciência.

Mas há nu Commonwealth
uma consciência do valor da
expansão da rêdo de relações
bilaterais e multilaterals c dos
esforços cooperativos entre to-
dos os membros. Por isso po-
derão emergir da reunião ai.
gumas iniciativas positivas
que aumentarão a. realidade o
o significado dessa associação
multl-racial.

A Realidade

Esta expressão, <ca realida-
do da Commonwealth:., tam-
bém ganha mais substância
quando so considera outro pon
to a respeito da atual reunião.

Estão reunidos cm Londres os
chefes de Governo do 24 daa
28 nações membros da Com.
monwealth. A maioria deles
fêz longa viagem — de até 16
mil quilômetros — para com.
parecer ao encontro c partici-
par de debates francos sobro
questões políticas, sociais e eco
nômlcas relativas à Commori-
wealth o ao âmbito internado-
nal.

Nunca, desde a II Guerra,
tão grando número do homens
responsáveis pelos destinos de
nações se sontou em torno de
uma mesa para debater seu
mundo e seus problemas e cho
gar a acordo sôbre as linhas
do conduta que ajudarão seu
futuro, Individual o coletiva-
mente.

Èsso é uni aspecto bem in-
teressante da conferência e de
verá ter significação para o
resto do mundo. Acentuará,
certamente, a realidade, a esta-
bilidade o a força da Com-
monwealth, surgida do antigo
Império Britânico.

Isso nos lova a outro ponto
cardeal: o dc quo essa associa-
ção está amadurecendo. O sen-
timento do «família» do outros
tempos cedeu lugar a relações
especiais o varonis entro to-
dos os membros.

Olha-so menos para o pas-
sado. A Idéia das tradicionais
ligações do orientação britàhl-
ca desapareceu ou está pòrderi
do importância pai-a a maio-
via dos paises da Common.
wealth. A própria Grâ-Breta-
nha insisto em destacar o fa-
to de quo é somente um entre
tantos outros membros, pron-
ta para fazer o que lhe é pos-
sivel para ajudar seus associa
dos a desenvolver seus recúr-
sos humanos c materiais.

Mudança
Significativa

A mais significativa rnudiin-
ça ocorrida nos últimos anos
é a de que o padrão db aju-
da e cooperação, quo em outros
tempos existiu principalmen-
te entre a Grã-Bretanha e as
nações em desenvolvimento,
agora diz respeito a todos os
membros. Até paises cm dc-
senvolvimento estão oferecon-
do todas as facilidades espè.
ciais dc que dispõem para be-
neficlar outros.

A última reunião do chefes
de Governo da Commonwealth

> realizou-se em setembro de
1966. Desdo então, outras cin-
co dependências britânicas se
tornaram independentes: Bar-
bados, Botswana, Lesotho, Mau
rlclo e Suazilândia. Seus che-
fes de Governo estão presen.
tes agora em Londres,

Quando 6 Secretário do É&-
terior e dá Commonwealth,
Sr. Mlchael Stewart; ti-atâr nà
conferência do futuro das re-
manescentes dependências bri.
tânicas ,~ assunto tradlcioni>l
para debate. —, falará dos 17
grupos de Ilhas que restam, ca
da uma com variações em sua
ordem constitucional, cada uma
considerando maduramente seu
próprio curso futuro dc evo-
lução constitucional.

Rodésia
Há também o caso da Rode-

sia. Essa questão critica, bbje.
to de J3reocú_ ação para ã Com
monwealth, será, naturalmen-
te, assunto de debate..

AAHPfíl
Em setembro de 1P60, oa

chefes do Governo dedicaram
a maior parto do sua reunião
a êsso problema. Mns já se tor
noú evidente que não ó prova,
vel quo venha a ocorrer uma
repetição do tal fato.

Na maior parte do resto da
reunião os participantes deve-
rão seguir certas linhas am-
pias. Farão, por exemplo, um
examo critico dos problemas
do mundo atual e da Com-
monwealth, c da situação eco.
hômlca do mundo.

Mas o aspecto principal da
conferência deverá vir a ser
um balanço da situação da
Commonwealth. A última anâ-
liso desse tipo foi feita em
1940. Culminou na histórica
decisão do quo as repúblicas so
beranas independentes (nesse
caso, a Índia o o Paqustâo)
nâo precisavam reconhecer o
soberano britânico como seu
Chefe do Governo para perma-
necerem como membros da
Commonwealth.

Essa fórmula, tim reconheci-
mento do futuro valor da asso.
ciação, tevo suas consequSn-
cias do longo alcance. À jjj.0.
va. está na força o na Influên-
cia do conjunto da Còmmbh-
wealth nos dlás atuais.

Futütro da
Commonwealth

Qual será seu papel np fu-
turo? Qual seu potencial? Oh-
de residem as possibilidades de
maior desenvolvimento?

E provável qüe áa conferên-
cia surjam propostas para a ex
pansão da cooperação — assi-
nalando novas áreas dc coh-
contração —, talvez no ériòr-
me campo da educação; tal.
vez na esfora especializada do

Direito, poBslvelmente levsrtitò
pnra A rêda dé cooperação à
questão da Juventude com lo-
dós ÒS seus problemas atuais è
seu futura potencial para &
Commoriweftlth.

Essas áreas constituem sela-
res no» quais a Grã-Bretanha
estaria, sem dúvida, pronta pa-
rá desempenhar um panei fun-
dn me n tal.

ijà coriférêft-lft; __.í_ft_f_ po
dera emergir um momento de.
clslvo — uma nova. orientação
— para essá Bthgutk. organi-
zação qüo nós últimos 30 àttoá
se tém mostrado Incomum-nto
capaz de evolução, reajusta,
mento, realizações, um órgão
prático cuja obra pode ser d.
valor Internacional.

saúde
não é privilégio
é um direito
humano

VAGINE-SE
GDNTRA A VARÍOLA

EVARISTO C0M0LATTI S.A.
COMÉRCIO, INDÚSTRIA E IMPORTAÇÃO

Rua João Negrão, 535

Fones: 4-5470 e 4-0467

Distribuidores de Peças F.N.M.

Genuínas Para Todo o Brasil

Âó ènsêjo dò 276.° áhô dè Ójf ítlbft, és-
ta empresa, sente-se jubilosa em associar-se às
demais manifestações de congratulações ende-

reçadas ao povo desta Cidade e também aô
"DIÁRIO DÒ PARANÁ", pelo transcurso de seu
14.° aniversário.

No dia em que Curitiba comemora 276 anos de existência
coroados do mais alto progresso, juntamente, com o "DIÁRIO

DO PARANÁ" que completa 14 anos de profícua, atividades,
as nossas sinceras homenagens.

RUBENS MÀRCHIÔíUrrO

Rua Dr. Murici, 380

F
ma

|_fâ__ _F* C
CUMPRIMENTA O POVO E AÜÍÓRlBÁDÉS MUNICIPAIS

PELO TRANSCURSO DÒ 276.° ANIVERSÁRIO DE CURITIBA

E ÂO MESMO TEMPO, SAÜDA O DIÁRIO èê PÁftÀNÁ

QUE COMPLETA 14 ANOS DE PROFÍCUA EXISTÊNCIA.
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A Universidade d*
Aboryttwyth, 'ém
Gales, em nada : as-
¦-¦aiclha um prédl*
onvonclon.il dista

tipo.

' 
primeiro Prin-

¦ic de Gales, fl-
io de Eduardo I,
isccu no caste-

j de Caernarvon
m 1287 d.C. Né»

ie mesmo castelo
scri coroado em
-unho de 1949 o
Príncipe de Ca-
les, Prfncipe Char

les.

Pt ms ameias da*
telo álnda nSo terminado em
Caernarvon. com o íilhlnho de
uma semana , nos braços, Edu-
ardo Pernas-Longus cumpriu
uma promessa que fizera aos
eheíes galeses rebeldes: deu-lhes
um príncipe nascido em Gales,
que' não. falava uma palavra de
tóglÔS, Foi o último e magistral
golpe de estratégia em sua longa
campanha para unir a Ingla-
terra e o Pais de Gales. Assim
desde aquele dia em 1284, tem
sido tradição que o filho mais
vélHó' do'soberano britânico se
torne Príncipe de Gales.

No dia Io de julho o Príncipe
Charles será investido com o ti-
tulo naquele mesmo castelo e
Gales organizou três meses de
comemorações — desde os fins
de maio até o inicio de setembro
para marcar o acontecimento.
As comemorações terão o titu-
lo geral de «Croeso 69.» (croe-
so» é a palavra galesa para
«boas-vindas»).

Alto, magro e musculoso, o rei
Eduardo I da Inglaterra ganhou
outros apelidos além de Pernas-
Longas. Era um rei-soldado,
que aprendera a lutar na juven
tüde, e mais tarde, eín seus es-
forços para conquistar o norte,
tornou-se conhecido como *o
martelo dos escoceses», Mas
também mereceu a fama de <xo
maior dos reis Plantagenetas»,
pois. seu governo na Inglaterra
medieval foi bastante progres-
sista. Sucedendo ao pai, o fraco
Henrique III, Eduardo começou
a consolidar o reino e a introdu-
zir reformas na lei.'. Há muitas
histórias sobre êle, mas hoje é
lembrado principalmente como'o grande construtor de caste-
los.

Todo turista no norte de Gales
visita uma ou mais de suas fa-
mosas fortalezas: Caernarvon,
Conway, Harlech, Beaumaris.

As paredes poderosas erguem-
se acima do mar ou de um rio,
contra o fundo verde de Gales:
redutos impenetráveis e român-
cos da história e, para a maio-
ria das pessoas, exemplos ide-
ais de medievalismo. Mas quan
do foram construídos ninguém
pensava em fornecer temas pi-

ImAS I
torescos para o fotografo. Erãín
os mais elaborados e modernos
produtos da engenharia militar
da época, projetados para man-
ter a lei e o ordem o controlar
um povo hábil em guerrilhas.

Séculos dc lutas haviam pus-
sado antes dc Eduardo conso-
guir que os galeses se subme-
tessem ao governo inglês c mos
mo então a paz não durou mui-
to. No começo de seu reinado
Eduardo obrigou o príncipe ga-
lês Llewellyn a assinar um tra-
tado de paz, mas Llewellyn, mui
to naturalmente, continuou a
lutur pela independência de seu
pais. iiste príncipe, no entanto,
pereceu, não reconhecido, nu-
ma luta em Builth Wells, no rio
Wyo; e foi só então que Eduar-
do conseguiu dominar o Pais
dc Gales, fuzendo finalmente
de seu filho recém-nascido, na-
quele dia de 1284, o selo da boa-
vontade.

Caernarvon, na extremidade
noroeste de Goles, é um dos
mais impresslvos o bem conser-
vados dos castelos: uma área de
três acres cercada por podero-
sos muros de pedra-cinzenta,
com torres poligonais onde os
atacantes eram recebidos com
terríveis saraivadas do flechas.
Caernarvon teve uma historia
tempestuosa por muitos séculos
antes que a atual atmosfera de
paz descesse sóbre êle. Setecen
tos anos c muito tempo; contu-
do ainda são vividas no castelo
as lembranças de Eduardo e de
sua esposa, Eleonora de Castela
que deu à luz. o pequeno prin-
cipe dentro daquelas vetustas
paredes. Eleonora foi uma das
rainhas inglesas mais queridas
do povo. quase uma santa, que
acompanhava o marido na guer
ra e na paz. Ela o seguiu numa
cruzada à Terra Santa e confor
me a lenda — salvou a vida do
rei sugando o veneno de uma
ferida causada por uma adaga
envenenada.

Henry de Elreton foi o arqui-
teto de Eduardo para a constru-
ção de Caernarvon e foi êle tam
bém que projetou o castelo de
Conway, magnífica cidadela a
algumas milhas no litoral em
direção nordeste. Ali os muros

ELOS
tèm 18 pés de espessura, ,háyi
grandes torres redondas erguén
do-se acima *das águas do *i0
Conway, e • castelo c ligado àmuralha da antiga cidade, iriú-
rajli.-i casa que íôra planejada
para transformar 

'a 
cidade Intel-

ra numa fortaleza. O edifício foi
iniciado em 1285 e nove anos de
pois o próprio Eduardo ali so-
freu um cerco, provándo-lhe aresistência, durante uma guble-
vaçfio galesa em protttito contra
um imposto a ser pago para a
guerra com a Franca.

Mais para sudoeste, no litoral,
fica o castelo de Harlech, ou-
tra das fortlílcações de Eduar-
do, datando do mesmo ano quo
Conway, Harlech está situado
sóbre um rochedo de onde- o
már se afastou, deixando como
lembrança os pântanos de Mor-
fa Harlech, e sua aparência é
mais notável que a de qualquer
dos demais castelos. Foi captu-
rado pelo herói galés - Owen
Glendower e imortalizada» i na
canção «Men of Harlech» (Ho-
mens do Harlech), que celebra
a corajosa defesa do castelo pa-
ra a Casa de York em 1468,.du-
rante a Guerra das Duas Rosas.

Um estreito canal separa da
Ilha de Anglesey a costa do no-
roeste de Gales. Caernarvon do<
mina uma das extremidades dês-
se canal ti Conway, a outra.

Na própria Anglesey Eduardo
construiu o último dos castelos:
o dc Beaumaris. Dé todos, é o
que demonstra construção mais
técnica: ê protegido por um
fosso, por uma muralha externa
e outra interna cora 10 pés de
espessura e por urda barhacã
com porta levndiça. Ura canal
especial foi aberto para poçsi-
bilitar que os navios chegassem
até a entrada principal a fim
de trazer surgimentos e tam-
bém para revezar a guarnição
assediada,

ò projeto que agrupou fases
quatro castelos numa única zo-
na turbulenta de Gales fêz com
que se tornasse fácil para o ba-
rista vê-los todos, podendo com
parar a maneira magistral co-
mo cada um dêloe tira proveito
das defwas naturais de mar, ro
chedo ou rio. .(Londres, BTAX.

Primeira Viagem Pelo Principaao
No dia seguinte ao da sua investidura em Io de julho

ile 1.S69 como Príncipe de Gales no Castelo de Caernarvon, o
príncipe Charles iniciará uma viagem de quatro dias pelo prin-
eij-ado-

Não será absolutamente uma viagem muito ampla, dei-.
xando de lado vários lugares dc interesse para o turista, mas
sem dúvida alguma pode servir de exemplo a quem deseje
explorar os múltiplos aspectos daquele pequeno pais, tão rico
em beleza.

A viagem terá início peio norte, no dia 2 de julho, quan-
do o. Príncipe deixará o iate real Britannia em Holyhead, na
verde ilha de Anglesey, ligada regularmente com Dublim por
um serviço de «ferry-boats» que transportam passageiros e
carros.

Contrastando com a maior parte do norte de Gales, a ilha
c plana, com terras férteis aproveitadas para a agricultura; è
um lugar agradável a dali se tem algumas das mais belas vistas
de Caernarvon o das montanhas de Snowdonia. O Príncipe
Charles atravessará de trem o estreito de Menai, que separa
Anglesey da terra-firme, por uma ponte do século XIX que fica
próxima ã ponte pênsil de Thomas Telíord (para carros) e que
ainda parece tão bela quanto no dia de sua inauguração, há
quase ióO anos. Cinco milhas para nordeste, ao longo do lito-
ral da ilha, acha-se Beaumaris, uma cidade que apresenta as
ruínas e fosso bem conservados de um castelo do século XIII,
construído, como Caernarvon, pelo rei Eduardo I.

Da ponte até Bangor tem-se apenas uma breve viagem
de carro acompanhando o litoral. Bangor é uma estância de
férias e tem também sua universidade. A seguir o Príncipe pas-
sara pela fascinante cidade murada de Conway, onde se acha
outro dos numerosos castelos de Eduardo I, com oito torres ma-
ciças guardando o estuário. Em contraste, no cais, pode-se ver
uma pequena casa, considerada a menor da Grã-Bretanha, que
foi outrora o lar de um capitão de navio, e que íoi transforma-
da agora em um «cottage» da era vitoriana, ficando aberta ao
público.

O roteiro de viagem prossegue então para Llandudno,
uma estância muito popular situada numa baia em forma de
lua crescente e dominada pela imponente ponta de terra co-
nhecida com o Great Orme.

Dali, o Príncipe se dirigirá para o interior, subindo o
vale Conway e entrando no parque nacional de Snowdonia, que
constitui a região mais montanhosa da Grã-Bretanha. Foi aqui
que a equipe de Sir John Hunt fêz seu treinamento antes de
conquistar o Everest em 1953 — pode ser que as montanhas
não sejam altas em confronto com outras de outras partes do
mundo, mas são imponentes e oferecem algumas das maiores
dificuldades da Europa em matéria de escalação dc montanhas
e rochas.

A seguir o Príncipe continuará, através de cenário mag-
nifico, até Blaenau Ffestiniog, uma das muitas aldeias que
constituem excelentes centros como ponto de partida para ex-
piorar esta região. Mais do que a agricultura, foi a ardosia
que constituiu a principal indústria da aldeia, e há vastas pe-
cheiras subterrâneas.

Uma ou duas milhas para o su, pode-se atravessar o be-
lo vale de Ffestiniog, de bitola estreita. Esta é uma das quatro
ferrovias desse tipo no Pais de Gales, e considera-se a mais
antiga do mundo como estrada de ferro de bitola estreita com '
locomotiva a vapor para transporte de pasageiros. Foi cons-
truída para carregar a ardósia de Blaenau Ffestiniog até o li-
toral e quando se inaugurou a linha, em 1836, eram cavalos que
puxavam os vagões pela íngremes encostas. As locomotivas a
vapor só foram introduzidas em 1863.

A ferrovia, no entanto, não consta no itinerário do Prin-
cipe. Êle deverá seguir rumo ao sudeste até Bala, uma cidade
de mercado ãs margens do lago Bala. Êste é outro centro de
turismo que goza de grande popularidade, e o lago oferece a
melhor pesca dentro das 845 milhas quadradas de Snowdonia
(o salmão e a truta são encontrados em vários rios, e a maioria
dos lagos e riachos das montanhas é rica em trutas pequenas
mas muito ágeis, o-que torna o esporte mais interessante).

A viagem prossegue p&ra o sul, através de mais paisa-
gens magníficas, até Newton, que, apesar do nome (Cidade No-
va) não é nova absolutamente. Há longo tempo esta cidade é
um importante centro agrícola do Montgomeryshire, sendo
também centro da fabricação da flanela galesa. Ali é que nas-
ceu Robert Owen (11771-1858), o grande reformador social.' ,

No País de Gales nunca se está longe de áreas de gran-
de beleza natural ainda cão estragados pelo progresso, e é por

um desses trechos que prosseguirá a viagem do Príncipe; para
sudoeste, através dos montes do centro de Gales, ate New Quay
uma minúscula e encantadora estância construída numa encós-
ta íngreme e rochosa de onde se avista a baía de, Cardigan-
Em todo o pafs se têm vistas espetaculares, e uma das mais
belas é a que se descortina em direção ao norte quando se está
na Ponta de New Quay, a vista atravessa a baia e se estende
até as montanhas além de Aberystwyth. (21 era Abeíystwyth,
na Universidade de Gales, que o Príncipe Charles- passará b
termo estivo anterior à Investidura).

New Quay é um centro muito popular para os qne gos»
tam de barcos, e sem dúvida haverá ali muitas das embarca-
ções menores quando o Príncipe subir a bordo do iate real a
fim de prosseguir em viagem para sudoeste até Fishguard'. Es-
ta pitoresca cidade, que tem serviços regulares de «ferry-boatt,
entre seu porto na baia e Rosslare e Cori-, foi cenário de uma
tentativa de invasão, felizmente mal-sucedida, em 1797.

Os invasores — 600 soldados de tropa regular e 800 >con-
victos — vieram em fragatas franceses e aportaram ali.perto,
em Careg Gwastad Point; eram comandados por um america-
no de origem irlandesa, o General Tate. Dois dias mais tarde
todos se renderam à milícia local. Segundo a tradição, os in-
vasores se renderam mais depressa porque imaginaram' que
mais soldados britânicos, os célebres casacas-vermelhas, se es-
tavam aproximando; na realidade, tratava-se apenas de um
grande grupo de mulheres galesas, com suas capas vermelhas!

No dia 3 de julho, o Príncipe deixará Fishguard e, se-
guindo o litoral escarpado do Pembrokeshire, dirigir-se-á para
a Catedral de St. David, onde assistirá a um serviço ecumê-
nico em inglês e galés. São David, padroeiro de Gales no século
VI, ali está sepultado, o através dos séculos muitos monarcas
prestaram homenagem em seu santuário. A catedral, que é a
maior do Pais de Gales, data principalmente do século XII e ê
construída no local de uma igreja fundada pelo próprio SSo
David.

St Davids fica dentro do parque nacional de Fembro-
keshire, mas o príncipe não terá tempo de percorrer a pé o
caminho que se estende por 167 milhas acompanhando o mag-

nifico litoral. Em vez disso, o roteiro de viagem se desloca para
leste entrando no Carmarthenshire e indo até a antiquissima

cidade de Carmarthen às margens do rio Towy, onde os homens
ainda pescam em pequeninos barcos que contêm uma só pes-
soa e que não mudam há séculos-

A cidade tem uma historia romana e normanda — os
galeses independentes estiveram por muito tempo em conflito
com os normandos — e entre as suas antiquidades conta-sa í»
toco seco do Carvalho do Mago Merlim (Merlin Oak). Em te-
lação a esta árvore há uma profecia atribuída a Merlim, o ma-
go da época do rei Artur: «Quando êste carvalho cair, cairá
também a cidade de Carmarthen».

No litoral, a algumas milhas da cidade, fica Laugharne,
a pequena aldeia onde Dylan Thomas o poeta galés passou seus
anos mais frutíferos. Como parte de «Croeso 69» (os três me-
ses de comemorações para marcar a Investidura) está. em pro-
grama apresentar em Laugharne, de 28 de julho a 2 de agosto
a obra de Thomas «Under Milk Wood».

Partindo de Carmarthen, a viagem continuará pelo sul
de Gales, região mais densamente povoada e mais industrial!-
zada que o resto do pals, mas que apresenta um litoral muito
interessante e também a bela paisagem do parque nacional de
Brecon Veacons no interior, além de vários lugares que-bem
merecem uma visita.

i

O Príncipe irá então até Swansea, passando a noite no
Britannia, e no dia 4 de julho visitará Neath Merthyr cos
belos vales do Monmouthsbire, indo até Newpori;. O último dia
de viagem será passado inteiramente em Cardiff, a capital, que
é a maior cidade do País de Gales, contando mais de 260,000
habitantes.

fl uma cidade bem construída, espaçosa, com um centro
cívico imponente e um belo castelo normando construído no
local do «castrum» romano (os romanos ali estiveram por vol-
ta do ano 75 D.C). O castelo, oom seus portões principais
dando para centro comercial da cidade, está agora aberto "ao
público.

¦ Dois outros lugares na região de Cardiff que apresentam
particular interesse para o.turista são St Fagan'8 Castle, um
castelo onde está instalado o notável Museu Folclórico Galés,
e a. Catedral de Llandaff, que sofreu danos durante a segunda
Guerra Mundial; o seu interior, restaurado, ê dominado peV
grande estátua de Epstein conhecida como «Clirist ia Majesty»
— (Cristo Majestoso)»

rnseo mo% paranaense
Ahraça
0 JORNAL DA FAMÍLIA PARANAENSE

PJ.: O abraço é extensivo aos 276 anos de emancipação política de Curitiba.
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ITABORAI VÊ,
' Já está em pleno f unciouam-snto a estação torrestro

de satélites, construída pelo Ministério das Comunicações,
em Itaborai'.

Localizada a 47 km de Niterói, a estação ocupa área
dc 1.000.000 m2, e tem um sistema de antenas, em que se
destaca uma antena parabólica dc 30 metros de diâmetro
que pode ser apontada para qualquer satélite dentro de
seu campo de visada. O sistema poderá ser ampliado para
até três antenas. O INTELSAT (International Communi-
catlon Satellltes) organização Internacional, congrega ma
ls de 60 nações, e Xoi criado para explorar as comunica-
ções internacionais por satélites. O Brasil possui 1,5% das
cotas.

Nossa estação terrestre é do tipo padronizado do
INTELSAT, seu sistema de antenas, mesmo a gigantesca
pode ser telecomandado. O sistema tem 3 canais da RF,
Bendo 1 para transmissão de mensagens, com 132 canais
de yoz, outro, para transmissão de tv, c o terceiro para
eom de tv e programas de canais associados.

Estamos ligados inicialmente, a 9 estações terre-
nas nas Américas e Europa: Alemanha, Itália, Estados
Unidos, México, Venezuela, Peru, Chile e Alemanha. As
ojieraçõcs funcionam com 30 canais de voz, sendo a comu,
tação realizada pelo sistema "rlng-down", além de 21 ca-
nais destinados, só ao tráfego telegráflco, e o canal de
TV.

A partir do segundo semestre deste ano, com a con
clusão do novo Centro Semiautomático Internacional de
Comutação, passará a operar no sistema ODD, com 63 ca-
nais, ampliando esta cifra até 100 canais para telefonia,
e 32 para telegrafia, sem qualquer modificação na estação.

Em dezembro de 1U68, foi lançado ao espaço o "In-
telsat III". o satélite que serve às comunicações interna-
cionais brasileiras, e permite que o Brasil fique ligado ao
resto do mundo, por um sistema de telecomunicações, que
transmite telefonia, telegrafia, telex, fac-simlle, televisão
h. preto e branco e a côrcs. Já podemos transmitir ou rece-
ber, quaisquer programas de tv, do exterior para nossas
cidades, c reciprocamente. Os satélites do INTELSAT, são
do tipo sincrono, ou seja, colocados em órbita sobre o
equador a uma altitude de aproximadamente 3-600 km,
com velocidade angular igual l\ da Terra, permanecendo
em posição quase estacionaria em relação ao nosso pia-
neta.

Harmonia, fraternidade e cultura
Foram oradores principais da inauguração da ma-

jestosa estação de Itaborai, o ministro Carlos Furtado dc
Simas, e o presidente Arthur da Costa e Silva.

"Brasil que anda. Brasil quc progride. Brasil que se
eleva, Brasil quc penetra na área das telecomunicações,
via satélite' — proclamou inicialmente o ministro das Co-
municações, em seu discurso, para prosseguir em tom Ti-
brante:

"Brasil do Governo Costa e Silva, êste presidente
simples, mas a todos conduz com as diretrizes mais hones
tas, dc melhor intenção, para que o Brasil possa, como
hoje acontece, apresentar-se perante o mundo como o pais
que trabalha para o futuro da humanidade. E esta esta-
ção terrena de comunicações por satélite que permite ao
Brasil de hoje, ao Brasil, do futuro, ao Brasil da Revo-
lução, estabelecer maior harmonia e fraternidade, e mal
or troca de cultura com os demais países do mundo.

Esta é a primeira grande realização do Ministério
Que dirijo.

E disto tudo, senhores, lembro-me ainda do pri-
meiro despacho que tive com o Exmo. Sr. Presidente: eu
então sobraçava uma série de pastas com problemas do
Brasil e apresentava com entusiasmo que deve caracteri
ear todo brasileiro, a Sua Excelência, o que deveríamos
fazer no setor das comunicações. Já com o apoio total e já
com nossa equipe organizada — equipe que me acompa-
nha e da qual tenho a destacar neste momento, o traba-
lho gigantesco da EMBRATEL — podemos apresentar a
Vossa Excelência certo de que, ainda êste ano, no âmbito
nacional, teremos também a enorme satisfação de convi-
dá-lo para grandes inaugurações, em todo país, como a
Inauguração de diversos canais telefônicos em diversos
pontos do território nacional".

"Creio que as palavras neste momento são prática-
mente inúteis a todos os que aqui estão." — Começou di-
zendo o Presidente Costa e Silva, para prosseguir:

"Quero destacar a importância deste Ministério das
Comunicações, criado no Governo da Revolução pelo emi-
nente Marechal Castelo Branco. Tive a honra de instalar
êste Ministério novo, que surgiu como uma necessidade
premente. Aí está o quanto já fêz êste Ministério em dois
anos, instalado, ou podemos dizer, acampado na área dos
Ministérios num cantinho, por empréstimo e êste baiano
que fui buscar na Boa Terra para assumir a responsabi-
lidade deste trabalho e que, desde os primeiros momentos,
me dizia não ter gente, nem lugar onde trabalhar, embo-
ra estivesse trabalhando, E assim foi. E êste Ministério se
Impôs, porque era uma imposição do momento nacional
e o Brasil irá seguindo com as comunicações para a inte-
gração nacional, pois o ponto essencial para a integra-
ção é a comunicação.

Encontrei o Brasil como um verdadeiro arquipélago,
com ilhotas separadas e sem comunicações, sem integra-
ção nacional, onde o sul não fala com o centro; o centro
não fala com o norte e muito menos com o oeste. Mas ago
ra vai falar. 960 canais de comunicações possibilitarão,ainda no atual Governo, as comunicações do norte com o
sul, do sul com o centro e do centro com o oeste, ligando
todo êste vasto território nacional.

Estamos realizando, uma verdadeira obra contincE
tal, porque as distâncias neste País são de um continen-
te. Basta que se diga que de Porto Alegre a Salvador a
distância é de toda a Europa de norte a sul ou de leste a
oeste. E como se não bastasse a distância, vivemos num
país de clima hostil, como êste aqui o demonstra, um
clima que derrota e sacrifica o homem. Somos a maior ci-
vilização do mundo, num clima como êste, e quando vemos
uma cidade como Belém, a maior do mundo plantada na
zona do Equador, devemos nos orgulhar de sermos brasi-
leiros.

E aqui estamos trabalhando persistentemente e co-
rajosamente para vencer não só o clima hostil, como tam
bém aqueles que não querem compreender que êste País
deve ser dentro em breve a maior nação do mundo. E há
de ser, porque assim como vencemos desde os primeiros
tempos da nossa civilização as hostilidades climáticas, ha
vemos de vencer as indiferenças daqueles que não que-
rem o progresso do Brasil.

Havemos de impor àqueles que descrêem de um Bra
sil grande, isto custe o que custar, porque estamos deci-
didos a levar êste País para diante dentro dos prazos pre-
vistos para o nosso Governo, para dar aos vindouros as
condições necessárias pafa desembocar em plataforma se-
gura para um progresso rápido, violento, imprevisível ate
para nós mesmo, que sabemos o que estamos fazendo.

Ao descer de helicóptero, ao ver a multidão, que
aqui se encontra, os homens de alto gabarito aqui presen-
tes, eu me expressei ao Ministro das Comunicações: já
estamos compreendidos, o povo está acreditando nas coi-
sas melhores, isto é, um futuro promissor.

/
Hoje saio daqui com a alma lavada de entusiasmo,

porque vejo que se completa o trabalho humano e o técni-
co que se está processando neste País; uma compreensão
muito grande e que hoje não estamos trabalhando mais
em vão e contamos com o apoio de todos aqueles que con-
fiam em um Brasil maior".

DO BRASIL PARA 0 MUNDO
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E FALA AO MUNDO
Paraná Propõe o Incentivo
Fiscal às Telecomunicações

Para possibilitar a execução dos programas
úa EMBRATEL, o governo do Paraná elaborou
estudo que preconiza a faculdade de as pessoas
físicas e jurídicas gozarem de redução de 25% no
imposto de renda, desde que apliquem o valor
equivalente em ações das companhias de teleco.
municações.

O documento, jô entregue ao presidente
Costa e Silva, caclnrece que, como responsável
pela implantação du mais moderna rede de te-
lecomunicações do sul do país, o Paraná é tom-
bém o primeiro a definir uma política de incen-
tivos fiscais que, aplicada pelo poder coanpe-
tente no âmbito nacional, poderá criar condições
favoráveis à integração rápida c eficiente dos
programas da Embratel.

Partindo-se da obra básica da Embratel,
que ligará todas as CapiJUils dos Estados atra-
vés de 6eus troncos, diz o estudo que se deve
considurar também que e conexão corn as re-
giões interioranas terá sustento obrigatòrianien-
te nas redes estaduais e municipais que alimen-
tarão o tráfego dí-ses troncos.

No Paraná — continua — a implantação
de sua rede estadual, sob responsabilidade da
TELEEJAR, possibilitou, até agora, ligações tele-
íõnicas enquanto *is ligações interurbanas .sofre-
ram um acréscimo de 100%.

Encontra-se em fase final — prossegue —
a ampliação do serviço telefônico de Curitiba,
com mais de 20 mil novos aparelhos, e a rede
de microondas — com testes de propagação con
clufdos possibilitando a disponibihtíadc de
960 canais para comunicar Curitiba com a zona

cafeeira do norte e os demais troncos nacionais
da Embratel.

Mais adiantp, o estudo aduz que, embora
adiantados os serviços, assim como outras com-
panhias congêneres de vários estados — defron-
ta-se com dificuldades financeiras para o custeio
de suas obras. Os Investimentos de infra-estru-
tura são feitos a curto prazo, o mesmo não
ocorrendo com o sistema de autofinanclamento
dos usuários tle rede de telecomunicações cujos
pagamentos tém longo prazo. Por outro fado, o
usuário geralmente só participa do autofinan-
ciamento das redes urbanas, ficando as redes
interurbanas ás expensas das companhias de to
lecomunicações.

Tal situação — acentua — gera dificulda-
des financeiras as empresas do gênero, pois seus
organogramas dc trabalho precisam ser cumpri-
dos rigorosamente, ao passo que o ressarcimen-
to das inversões de capital só virá depois do
pleno funcionamento dos serviços.

Para contornar essa situação, o governo
do Paraná preconiza que sejam criados estônu-
los fiscais semelhantes aqueles já adotados na
industrialização do Nordeste e nos projetos de
reflôrestamento com ótimos resultados.

Já está funcionando a estação terresi.e ua saleiiles, construída pelo Ministério das
Comunicações, em Itaborai. Sua gigantesca antena parabólica, de 30 metros de diá-
metro (foto), pode ser apontada para qualquer satélite dentro de seu campo de

visada e transmitir ou receber telex, telefonia, telegrafia e programas de TV.

Tronco
Sistema

¦este Completará
Se Comunicações

Começou a implantação do Tronco Oc.»lo
do Sistema Nacional de Telecomunicações. Par
lindo de São Paulo, interligará numerosas cida-
des de excepcional importância, como Sorocaba
Botucatü, Bauru, Marília, Presidente Prudente
e Campo Grande. Com os incontáveis circuitos
interurbanos estaduais e municipais*, o Tronco
Oeste vai estender-se sôbre toda a área do Bra-
sil Central, garantindo ainda sua ligação a tò-
das as regiões do pais, através dos Troncos Sul
e Nordeste, e para todo o norte, por intermédio
do Sistema da Amazônia.

Com os demais troncos de telecomunica-
ções já em fase final de implantação (o Tronco
Sul será inaugurado em 31 de março, c o Nor-
deste em julho), o Tronco Oeste permitirá ser-
viços de telefonia, telegrafia, telex, fac-símile,
transmissão de dados, transmissão de programas
de alta fidelidade, além de televisão

Nova marcha para o Oesttí
Estendendo-se ao longo de aproximada-

mente 1 000 km, o Tronco Oeste será constitui-

do por 22 estações repetidoras e, 7 terminais,
2ti km de estradas de acesso c de 25 torres, com
uma altura total de 1500 m.

O sistema rádio com capacidade de 900
canais telefônicos simultâneos, por canal de rá-
diofrequência, "poderá ser expandidu até 3 600
canais o nele serão instalados inicialmente, 510
canais partindo de Sâo Paulo, 192 servindo a
Sorocaba. 120 para Botucatü, 240 em Bauru, 120
em Marília, 9G em Presidente Prudente, termi-
nando em Campo Grande com 72 canais dc voz.

Em todas essas cidades serão instalados
modernos equipamentos de chamadas pelo sis-
tema dc Discagem Direta à Distância (DDD),
sendo que as centrais dc trânsito de Bauru e
São Paulo registrarão, por meio de aperfeiçoa-
dos equipamentos de bilhetagem automática, os
dados relativos us chamadas realizadas.

O Ministério das Comunicações, investiu
no tronco Oeste, através da EMBRATEL, NCr$
45 milhões, fazendo das comunicações um fatoi
efetivo para termos um progresso «em ritmo du
Brasil grande», de acordo com o Plano Global
do Governo do Presidente Arthur da Costa e
Silva..

Na passagem do 14.o ano de fundação do "DIA.

RIO DO PARANÁ", nos congratulamos com a Direção t

funcionários deste vibrante órgão de nossa imprensa,

assim como também, homenageamos as autoridades

constituídas e o povo desta progressista cidade» na pas.

sagem do 276.o aniversário de Curitiba.

RECAUTCHUTAGEM MAURER LTDA.
Rua João Negrão N.o 1.100

DIARiOS E EMISSORAS ASSOCIADOS,

A MAIOR FORÇA PUBLICITÁRIA E

INFORMATIVA DA AMÉRICA

LATINA.

FTJNÍIÇA"«J--TABRICA,!PE.:
• MAQÜINAS-PREÓOS.rÕGéESt

CÜRITIBÁS

m Jubilosamente nos associamos
ès mensagens de congratulações ao povo
desta próspera Cidade, pelo transcurso de
seus 276 anos de fundação e à equipe Associada
do "DIARIO DO PARANÁ", ao completar seu
14.° ano de profícuas atividades.

DENTAL PARANÁ LTDA.
A Serviço da Odontologia desde 1952
Dentes — Equipamentos para Clínica e Prótese
Artigos Dentários em Geral

REVENDEDORES EXCLUSIVOS DE EQUffAMENTOS "DABI"
MATRIZ: Rua Mar. Deodoro, 703 — Fone: .4-7221 -— BOX PARA ESTACIONAR
FILIAL DE CURITIBA: Rua XV de Novembro, 64
FILIAIS NO PARANA: Jacarezinho — Ponta Grossn — Londrina.
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FISA DO FOLCLORE BRASIL
Não são apenas os fatos marcantes que carac-

lerizam o ano, em qualquer atividade. E' a própria
atividade cotidiana e sistemática, que dá o tom à
vida e aqueles fatos são simples conseqüências c
valem exatamente por serem o resultado de uma
sistemática.

Assim, cm Folclore. Estudo e pesquisa de
equipe, cm cada realização, o que se deve ter cm
mente é o valor individual nas realizações, dentro
do espírito de equipe. Claro que não sò incluem
as outras doutrinárias, frutos do saber, e da expe-.
riência de seus autores. Por exemplo, um dos
acontecimentos do ano de 1969, foi a comemoração
dos setenta anos de Luís da Câmara Cascudo, cuja
obra se destaca com relevo na bibliografia folcló-
rica brasileira, com repercussão internacional.
Mas, se a obra é valor pessoal, a sua penetração
no Brasil c o testemunho do interesse e do amor
com que vimos estudando c cultivando o Folclore,
mérito interativo da própria cultura brasileira, d'j-
vido sobretudo ao movimento a favor do folclore
brasileiro que se intensificou nas duas últimas
décadas.

As atividades da Campanha dc Defesa do Foi-
elore Brasileiro, do MEC, a ser transformada cm
breve cm Serviço Nacional dc Folclore, prossegui-
ram ativas, nuer nas pesquisas, ouer nas manifes-
tações e ainda nas publicações, dentre as quais é
justo salientar os "Cadernos de Folclore", folhetos
de divulgação, cuja aceitação, particularmente nas
escolas e colégios, revela o exilo da iniciativa ao
mesmo tempo o interesse, sobretudo dos jovens,
pelo folclore brasileiro e a necessidade que tinham
de esclarecimentos seguros c sintéticos da reali-
dade folclórica nacional.

A "Revista Brasileira de Folclore" continua
sua carreira asccnsional. com larga aceitação no
país c intensa repercussão no estrangeiro.

A criação de uma seção de Folclore, no Mu-
seu Histórico Nacional, no dia 22 de agosto —
"Dia do Folclore" — o. a reinslalação do Museu
de Folclore de Belém do Pará, atestam o empenho
em criar centros de documentação da nossa cultu-
ra popular, capazes de atender aos reclamos dos
estudiosos c pesquisadores.

A "Bihliotcca Amadeu Amaral", na sede da
Campanha de Defesa do Folclore Brasileiro, náo
só ó hoje a mais completa especializada em Foi-
elore, como atende a um número cada vez maior
de consulentes, sobretudo jovens, no que cumpre
com fidelidade a sua missão.

A Comissão Nacional de Folclore do 1BECC,
célula-mater de todo o movimento folclórico bra-

sileiro, prosseguiu em suas atividades, com o au-
xilio das Comissões Estaduais, e todas elas apre-
sentaram um saldo de realizações, sobretudo na
celebração, em caráter nacional, do "Dia do Foi-
cloro", algumas avançando em outras atividades
mais amplas, como a do Pará, reorganizando seu
Museu de Folclore, a de Pernambuco, Bahia, Es-
pírito Santo e Rio Grande do Sul, com a publica-
ção dc boletins e monografias, Alagoas, Rio de
•laneiro, São Paulo, Paraná c Santa Catarina, pro-
movendo cursos, concursos, festivais, etc, Ama-
zonas, colaborando com o I Festival Folclórico de
Manaus, etc. etc.

O Dia Nacional do Folclore, instituído pelo
Decreto n.o 56.747, não só é o ensejo para nume-
rosas comemorações folclóricas, como íoi uma
proveitosa motivação para se fixar a importância
da cultura popular na formação espiritual do Bra-
sil. Não só nos círculos folclóricos, em particular
no seio da.s Comissões Estaduais, foi comemorado
com exposições, festivais, inaugurações, conferên-
cias e outras atividades, como nos meios escolares
por determinação oficial ou privada, cm especial
através das autoridades dó ensino, que determina-
ram aulas, exercícios, atividades extra-cscolares,
em suma, uma atenção muito grande dos alunos
para as expressões da sabedoria e da arte do povo.
Vários governos esladuais e municipais tém decre-
lado que a semana, que inclui o Dia do Folclore,
ou mesmo lodo o mês de agosto, como é o caso de
São Paulo, sejam consagrados às exprcs.só.s da
cultura popular. Em 1968 foi larga c intensa e pro-
vèitosa a atividade dispendida. quer no plano ofi-
ciai, quer no privado, com resultados muito pro-
veitosos

A Campanha dc Defesa do Folclore Brasi-
sileiro concedeu o "Prêmio Silvio Romero" ao foi-
clorista Waldemar iglcsias Fernandes, pelo traba-
lho "82 Estórias Populares Colhidas em Piracica-
ba" e o segundo prêmio dividido entre os jovens
íolcloristas Maria Olivia da Silva Rodrigues, pelo
ensaio "Boi-de-mamão. Laguna. Santa Catarina" e
Rubem Rocha Filho pela monografia "A Incelên-
cia, aspecto social e dramático".

A Comissão Nacional dc Folclore conferiu o
Prêmio "Folclorista dc Amanhã" ao estudante An-
tônio Carvalho c Silva, pelo trabalho "Folclore da
Semana Santa e São Benedito". O Prêmio Mário
de Andrade, instituído pela Discoteca Pública Mu-
nicipal de São Paulo, não foi conferido êste ano.

Por fim, o ano findo teve uma importância
muito grande no plano internacional para a An-
tropologia Cultural c o Folclore.

*1
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Folkcoimimcacão"
Para o Intercâmbio
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Meio
O professor Luiz Bel-

trão, da Universidade de
Brasília, concluiu recente-
mente um estudo importan
te na área da comunica-
ção. Trata-se de uma pes-
quisa, de campo e biblio-
gráfica, destinada a funda-
mentar as diretrizes da
<:Folkcomunicação» - «pro
cesso de intercâmbio de in-
formações e manifestação
de opiniões, idéias e atitu-
des da massa, através dc
agente, e meios ligados di-
reta o indiretamente ao foi
cloro.

O documento — que
constitui a sua Tese de
Doutoramento em Ciências
da Comunicação — está di
vidido cm duas partes dis-
tintas — a primeira deno-
minada «Teoria da Folkco-
municação» e a segunda
«Pesquisai de Folkcomuni-
cação». Na verdade, a par
té principal inclusive do
ponto de vista quantitativo— já que representa 90.;
do volume — é a «Pesqui-
sa do Folkeomunicação»,
que rnune todo o acervo
documental coletado pelo
autor para a constituição
da sua tese.

Analisando as relações
entro Comunicação c Foi-
elore, identificando a posi-
ção daqueles meios tradi-
cionais de manifestação de
opiniões c dc transmissão
dc informações populares,
o autor formula a sua teo-
ria dá «Folkeomunicação».
Em termos mais simples,
podemos afirmar que o
campo de estudos con-

templados pelo autor foi
o dos «meios informais
de comunicação», principal
mente característicos das
comunidades rurais, ainda
não integradas naquele «vi
larejo universal» de que
nos fala Marshall McLu-
han.

Melhor explicitando: o
autor estudou as formas e
os instrumentos de comu-
nicação intragrupal e in-
terpessoal dominantes nas
regiões atrasadas do pais,
ou seja, naquelas áreas òn
de o desenvolvimento ain-
da nâo penetrou, e onde
também não penetraram o
rádio, a TV, o jornal, b ci-
nema. Aliás, essas formas
de comunicação tradicio-
nais ou folclóricas, em vá-
rias regiões brasileiras,
não cederam ao impacto
dos meios de comunicação
coletiva o permanecem, la-
do a lado, desempenhando
a sua função social, ócòr-
rendo muitas vezes uma
adequação c uma renova-
ção cm termos da realida-
de atual, dentro daquela
perspectiva do Edison Car
neiro (a dinâmica do foi-
elore).

E'o estudo da «comuni-
cação através do púlpito»,
tão importante no Brasil
colonial, e, ainda hoje, nas
pequenas cidades do inte-
rior, onde o padre e o pás
tor, como «líderes de opi-
niião», possuem toda uma
influência na estrutura da
comunidade. E' o estudo
da «linguagem popular»,
ou seja, dos símbolos c

i m a g ens característicos
dos «catimbós» (usando a
expressão do sociólogo Dja
cir Menezes). E' o estudo
dos «cantadores», jograis
e trovadores do século'que
percorrem o interior bra-
sileiro, numa vida nôma-
de, tão semelhante aos me
nestréis da Europa Medie-
vai. E' o estudo dos «cai-
xeiros-viajantes» e dos
«motoristas-de-caminhão»,
agentes de mudança social,
que mantêm as cidades do
interior informadas da
«grande vida que ocorre lá
fora». E' também o estudo
das informações escritas:
«os folhetos da literatura
de cordel» — «o jornal, o
romance do trabalhador ru
ral», na opinião do soció-
logo Renato Carneiro Cam-
pos — os almanaques, as
«folhinhas-calendários», os
«livros de sorte», os «vo-
tantes». E' ainda, o estudo
dos «centros populares de
informação — a feira,
a cozinha das casas gran
des, o pátio da igre-
ja, a farmácia, a bar-
bearia, o bar, os portos flu
viais, os postos de gasoli-
na, onde «as novidades
são recebidas e interpreta-
das, provocando a crista-
lização de opiniões capazes
de levar a massa, aparai-
temente dissociada e apá-
tica, a. uma ação uniforme
e eficaz.

Por outro lado, o autor
aprecia também aqueles
instrumentos peculiares de
manifestação da opinião
popular — o «queima ju-

das», o «serra velho», o
«mamulengo», o «bumba-
meu-boi», o «ex-votos», o
«carnaval», etc.

Não obstante procurar
uma visualização desses fe
nômenos ao ponto de vista
nacional, o autor revela
uma predominância nor-
destina, o que não prejudi-
ca a obra; ao contrário, en
riquece-a, em virtude de se
tratar o Nordeste Brasilei-
ro de uma região onde per-
manecem estruturas tradi-
cionais, social e econômica-
mente, e, portanto, onde
as comunicações de massa
ainda não penetraram pro
fundamente.

A pesquisa realizada pe-
lo prof. Beltrão constitui
pois, um trabalho origi-
nal, enfocando uma área
até então não dimensiona-
da pelos estudiosos das
ciências da comunicação.
Os estudos em comunica-
ção geralmente têm sido
orientados para os meios
de difusão de massa e seus
efeitos. Daí, o interesse
que desperta o referido es
tudo, analisando os siste-
mas de intercâmbio de in
formações nas chamadas
?populações marginaliza-
das», e que constituem os
núcleos infra-estruturais
tin todo o processo comu-
nicativo, do ponto de vista
social, se partirmos da vi-
são mucluaniana da «re-
versabilidade dos interme-
diários superaquecidos» e
nue torna semelhantes às
noções de aldeia e univer-
so.
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..irrismo é defeito?
. .em sempre. Para a Comissária Galvão
éle é a expressão de justo orgulho
ante uma cidade cada vez mais jovem
em possibilidades c promessas,
cada vez mais adulta em conquistas
e realizações.
CURITIBA c o «DIAKIO DO PARANA»
no dia de seu aniversário, são urn
testemunho de que a confiança, .
o dinamismo e a capacidade criadora
ornaram-se uma constante dêste povo" desta cidade.

i^B/mf^^-
> • 

:' 
¦

mm.
'WIÊÊBm y .

M

'..¦.*,;.

"fSS
mW$/

mmmm



QUINTO CADERNO - PÁGINA A DIARlô 50 PAtfANA Cciviba, sábado e riomin«o, 29 ô 30 de março dâ 1969

ÍSTITUTO NÔVO VAI ÂCEURAR
Depois de têéuüf dé

46 para 16 Os impedi-
mentos aos naturaliza-
dos, e de adotar hóVa
carteira de identidade,
além de normas suma-
rias para a expulsão
dos elementos indese-
jáveis, o Brasil pfepa-
ra-se para adotar o no-
VÕ Estatuto do Estran-
geiro, que aborda eni
poucos artigos e pági-
nas todas as situações
jurídicas do alienígena
hõ país, inclusive in-
gresso, regresso, per-
màhência, salda, extra
clição, expulsão, retifi-
cação de nome e natu-
ralização.

O sr. Rui Machado
de Lima, diretor-geral
dô Departamento dé
Justiça do Ministério
da Jusliça, disse cjUè o
Estatuto permitirá uma
melhor compreensão
do assunto, por parte
tanto das autoridade-
cónió dos interessados

Repértâgéffi dê GLAUCO CARNEIRO

0 nôvo Estatuto do Estrangeiro
prestes a entrar em execução por
decreto do Presidente dâ Republica,
permitirá que uni processo de natU-
ralização seja resolvido eni áporiaS
dois oti três meses, ao contrário do
período de 1 a 5 meses exigido pela
velha legislação a ser í^evogada.

Dáiitlo autoridade ao Ministro da
Justiça de conceder a naturalização
o Estatuto faz ganhar tempo e mui-
tiplicar o número de processos des-
pachados, que no ano passado foram
3.618, Vindo os portugueses em pri-
meiro lugar (667), os romenos ém
segundo (291), os italianos em ter-

ceiro (277), os poloneses ém quarto
(275), oa japoneses em quinto (264)
6 OS egípcios cm sexto (180)-

Ó Departamento dc Justiça do
Ministério da Justiça julga qué a
simplificação trazida pelo Estatuto
na abordagem de todas as situações
jurídicas pertinentes ao estrangeiro
no B?-asil — ingresso, regresso, per-
mailénejn. saída, extradição, expul.
são. retificação do nomes e natllfá-
lização — fará com que tanto os in.
teressados como as autoridades, ga-
hhern com a desburocratização, rc-
forçando a imagem de que o Brasil
é, Verdadeiramente, uni país de iirti-
graeão.
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Nesla oportunidade eni que o "DIÁRIO DO PARANÁ"

completa o seu 14.° ano de lulas, é com a máxima

satisfação què nós associamos às justas ,
homenagens, j êlé tributadas pelo Comércio

e Indústria de nosso Estado e também

unimo-nos às manifestações de

júbilo, pela passagem do 276.*

aniversário de fundação ,
de Curitiba.

GRAFICA
saúde
não é privilégin
e um direito
humano

VACIIUE-SÍ
CONTRA A yARIQLA

m^ m% «¦ ÁrÊ E wÀrm

ITDAe
ALAMEDA CABRAL, 145/14.

No transcurso do ducéntésimô septuagésimo sexto ano da emancipação política de Curi-

titba, nós que somos uma parcela integrante desta generosa metrópole, cumprimentamos o seu

laborioso povo,'pelo progresso imprimido para o desenvolvimento social desta nossa terra.

Estendemos os cumprimentos ao "DIÁRIO DO PARANA", jornal que ao completar nesto data

quatorze anos de livre jornalismo, também é responsável pelo desenvolvimento de Curitiba.

CIRCULO DOS OFICIAIS INDEPENDENTES

DAS FORÇAS ARMADAS.

End. Rua Westefhalen, 15 — 8,° andar — còiij. 1

Fone: 4-1837 — Agência Curitiba.
^^^^^^

CLUBE OE CAMPO

Apresenta ao público e às Autoridades Municipais seus

votos de congratulações, pela passagem do 276.° aniversário de

Curitiba, bem como, auguca sucesso perene ao "DIÁRIO DO

PARANÁ", que juntamente com a Cidade completa 14 anos de

atividades como o jornal da família paranaense.

IMIGRAÇÃO
Novo e Velho

Uma legislarão múltipla, dis-
persa, confusa e não consolidada
rege a situaçãi. do estrangeiro en-
tre nós. Não é que o -Brasil tenha
oposto grandes dificuldades à vin-
da e permanência de alienígenas
entre nós — gozamos até fama de
liberais a êsse respeito. Mas o pro-
blema é que, a iongo de tantos
anos orientações e doutrinas qua-
se díspares se foram somando ao
procedimento oficial, tornando a
legislação do estrangeiro algo sò
compreensível aos Ihidiados

A modificação qtte se feü é
drástica, primeiro na exlensãó.
enquanto a legislação aliteri ,j éli-
chia 700 páMjliâS de Uln tlvrâo, o
novo Estatuto se conclehsn num
folheto de 30 páginas, de língua-
gem fácil, atraente, lógica; ao ai-
cance de todo mundo. O objetivo
foi o de facultar ao máximo a imi-
gração espontânea ou dirigida pa-
ra o Brasil. Há interesse econòmi-
co em fazê-lo. em vista da fonte de
divisas que representa o turismo e
também pela colaboração e "know
how" emprestados pelos estrangei-
ros ao Brasil.

O Estatuto è' a terceira mocli-
ficação em grande escala processa-
da nos últimos anos no pau com
relação ao estrangeiro. O fato de
que a Constituição reduziu de 46
para 16 o total dc impedimentos
ao naturalizado, assim como a
adoção da nova Carteira de idem
tidade para o estrangeiro, comple-
mentam o sentido rcnovadoi rln
Estatuto, de cujo texto aliás, âh-
tecipadamente. foi extraído o ca-
pitülo referente à expulsão, que
pode ser processada agora, qüan-
do interesse à segurança haconal.
ordem politica ou economia popu-
lar, em apeiias 48 horas.

O estatuto entra em vigoi no
momento em que se acelera a mil
gração para nosso território, prin-cipalmente espontânea, já que n
dirigida (Imigrantes qualificados
técnicos, de cultura superior) ain-
da é pequena diante de nossas ne-
cessidades.

O interessante é que asiáticos
e naturais do Oriente Médio estão
vindo em grande escala pira o
Brasil, inclusive coreanos dn sul,
que se estabeleceram com lül ta-
mílias no interior, alcançando, e;n
lf)68 o primeiro lugar na nstatis-
tica das permanências, arrebatai!-
do (talvez só por êste ano) o pôs-to que tradicionalmente é ocupa-
dò pelos portugueses. Japoneses,
egípcios, libaneses e espanhóis to-
cham o ciclo, Cabe aos norte-ame-
ricanos, que raramente se natura-
lizam, o penúltimo lugar na con-
cessão de vistos de permanência

Carteira de Identidade
Prevista no texto do Estatuto

do Estrangeiro, a nova carteira de

ldçiitidade, qüe entrará em vigor
éni l.o dé jlilho próxÍi*o, dando
tempo às repartições expedtdoras
dé sé reaparelharem, ê moderna,
cm plástico, contendo somente os
ciados essenciais, e substitui o do-
Ciimeritú arttediíuviaiiri qué era ci
Modelo 19, utn llVi-eto dè vinte pá-
guias e trinta anos de-uso, que de-
satelidía a todos pelo táinaiiho e
mai jeito.

Em l.o de julho de 1970, as
carteiras Modelo 19 perderão sua
validade, devendo ser remetidas
oli apreeücÜdaS pela Policia Fede-
ral.

Fornecidas mediante paga'
nieiitó unicamente da seldgcni. as
novas Carteiras de Identidade se--
rão concedidas nd DF pela Delega-
Cia de Polícia Marítima, Aérea e
de Fronteiras, do Depto. de Poli-
Cia Federal e nos Estados e Terri-
lórlos pelas Delegacias ííéfiiórials
da DPF ou. mediante convênio,
pelas repartições dc policia .oeais.

Oüü-o grande valor do do-
cumento será permitir o levanta-
mento estatístico tío htimeiv exa-
tó de estrangeiros no Brasil, até
agora pertencente ao reino das su-
posições P qne com a mulMpllci-
dade dc h os expedidoras da cai
teira Modelo 19. não havia Urn
cômputó oficial do número de do-
cumentos concedidos. Com a no-
va carteira, aâ repartições -.erão
obrigadas a enviar imediatamente
uma cópia de cada documento,
além da individual datllosròpica
aõ Instituto Nacional de Identifi-
éáçãO dó Déptõ. dc Policia Fede-
ral, possibilitando o controle liieii-
sal, trimestral, semestral e anual.

0 Estatuto
Ò Estatuto do Estrangeiro ês»

tá dividido ént'treze capítulos, qüe
abrangem desde o desembarque à
expulsão, Os vistos são em nume-
ro de seis: transito, turista, tem-
porário, permanente, oficial é di-
plomático. Não serão concedidos
vistos aos menores efe 18 anns sal-
vo se viajar em companhia dos res-
ponsáveis ou para a sua compa-
nhia; a pessoas consideradas noci-
vau à ordem pública ou anterior-
mente expulsas do pais; condena-
das ou processadas no exterior por
crime passível de extradição so-
gundo as leis brasileiras ou que
não satisfaçam as condições de
saúde, estabelecidas em regula-
mento, pelo Ministério da Snude.

O visto temporário será con-
cedido ao estrangeiro, por um pra-
zo máximo de 180 dias, ao estran-
gêlro que vier ao Brasil em via-
gem cultural ou missão de estu-
dos; viagem de negócios; ativida-
de artística ou desportiva; como
estudante, técnico, professor ou
profissional de outra categoria sob

o regime de contrato.

ó visto permanente requer
passaporte, atestado de saüde
atestado de antecedentes penais è
certidão de nascimento ou casa-
mento. Deverá o estrangelri? tam-
bém neste casb atender às condi-
ções especiais, das quais poderãoficar dtópensados os Cidadãos por-tugueses.

Aos estrangeiros de locallda-
des residentes em países resldên-
tes cm países limítrofes do Brasil
bastará a exibição de carteira de
identidade para que ultrapassem
a fronteira, podendo até exerce-
rcin atividades remuneradas ties-
ses municípios.

Um dispositivo do Estatuto
manda que qualquer empresa de
transporte que tenha, mesmo des
conhecendo, feito entrar algum
clandestino no Brasil, deposite em
banco oficial a quantia de mil cru
zeiros nóvós, quantia essa qüe será
levantada com a prova de salda do
estrangeiro em situação irregular.

A retificação de nome se da-
rá, por outro lado, quando nos as-
sõnfamehtos estiver errado: quando tiver sentido pejorativo ou for
de pronunciação e compreensão
difíceis c puder ser traduzido ou
adaptado á prosódia da língua portuguêsa.

No que diz respeito aos direi-
tos reconhecidos aos estrangeiros,
sâo todos aqueles reconhecidos pelas liberdades publicas. É vedada
a atuação do estrangeiro nos se-
guintes campos: como próprlétá-rio, armador ou comandante de
navio nacional; propriedade rie em
presas jornalísticas ou acionista;
concessão ou autorização para ex-
ploração e aproveitamento dc jazi-das; propriedade ou exploração deaeronaves brasileiras; ser corre-
tor dc navios de fundos públicos,dé mercadorias, leiloeiro, déspa-
chante aduaneiro, tradutor e in-
térprete comercial; proprietário deterras ou de estabelecimentos co-merclais na faixa cie fronteiras;
participação na administração oürepresentação de sindicatos ou as-sociações sindicais; ser prático debarras, portos, rios, lagos e canais;
posse, manutenção ou operação',
mesmo como amador, dc aparelho
de radiodifusão, de radlotelegrafia
ou similar; prestação.de assistên-
cia religiosa àa forças armadas etambém nos estabelecimentos deinternação coletiva. E' proibidatambém a ação e o proselitismo
político do pais de origem.

Esses são excertos no Estatuto
do Estrangeiro, que, conforme o

. dr. Rui Machado de Lima, diretor
geral do Departamento de Justi-
ça, responsável por sua elabora-
ção, foi submetido a exaustivas
apreciações, até conter a média da
doutrina e da prática brasileiras
no assunto.

Poluição do ar: Inimigo
Crescente cia Hüinsieiidaei©

A medida que cresce a popula-
ção e se expande a indústria, a po-

tluição do ar, com seus efeitos mor-
tiferos sôbre a vegetação e a saúde
humana torna-se um problema cada
vez maior. Isso é verdade rios EUA
e em todos os outros paises indus-
trializados, onde os céus servem
como escoadouro para os resíduos
gasosos.

A poluição do ar é um proble-
ma mundial, O Serviço de Saúde
Publica dos EUA afirma qué há
grandes evidências de que a expo-
sição do ar poluído, em níveis co-
müíis, prejudica a saúde de muitas
pessoas, e implica freqüentemente
na morte prematura cie pessoas ido-
sas e doentes.

Entre as doenças específicas li-
gadas à poluição tío ar estão â ás-
ma, a bronquite crônica, o enfise-
ma e o câncer do pulmão, segundo
uma autoridade do Serviço de Saú-
de Pública dos EUA. O enfisema é
a causa de cada vez maior número
de mortes nos EUA.

Em. Donora, Pensilvânia. por
exemplo, 20 pessoas morreram e
perto de 6.000 dos seus 14.000 ha-
bitantes ficaram doentes como re-
«ultado dos gases de escape, fumaça
de zinco, cinzas etc, que turvaram
o céu no dia 26 de outubro de 1948.

Londres tem sentido freqüente-
mente os efeitos da poluição do ar.
Durante cinco dias de dezembro de
1962, rnâls de 4.000 pessóâê mõfíe;
ram em cnncnquônria <nn ar viciado
que sufocou a cidade. Nos dois me-

Por SAM W. MORRIS

ses seguintes, 8.000 outros sucum-
biram, suspeitando-se que suas
mortes foram diretamente provoca-
das pela fumaça. O ar poluído sôbre
Londres matou l.tWO pessoas em
1950 e 300 em 1962.

Nova York, â maior cidade do
mundo, também tem sido vitima da
fumaça assassina. Em lá .,. um to-
tal de Í200 mortes foram atribuídas
à poluição do ar. Dez anos depois,
400 novaiorquinos morreram intoxi-
cados pelo ar poluído. O episódio
mais recente e grave da poluição
do ar nessa metrópole ocorreu num
periodo de quatro dias de novem-
brô de 1966, quando oitenta mortes
estiveram associadas à poluição.

Em algumas Cidades do Japão, a
poluição é tão séria que as pessoas
têm sido instruídas para usar más-
caras de tecido para minimizar o
periero de contrair m?'»^ respirató-
rios.

"A poluição do ar pode encurtar
a vida dos que são atingidos por
ela" diz o dr. John T. Middleton,
diretor do National Center for Air
Pollution Control, do Departamento
de Saúde, Educação c Bem-Estar,
dos EUA. "Calculamos que a polui-
ção do ar esteja custando aos EUA,
fora os danos à saúde, cerca de
12.000 milhões de dólares por ano,
ou sela., «5 dójares "ner capita".

Nos EUA. a poluição do ar está
sendo atacada amplamente nelos so-
vemos municinais. estaduais e Fe-
dêfàl. As ihdústrias culpadas dê'
polniçüo do ar são obrigadas a to-'
mar medidas que se elevam a mi-

lhões de dólares. Quando a recusa
foi obstinada, foram aprovadas leis
e os culpados punidos.

Alguns meteorologistas acredi-
tam que mais de 143 milhões de
toneladas de poluidores que estão
sendo lançados anualmente aó ar,
nos EUA, têm afetado o tempo —
prolongado a estiagem, tornando as
tempestades mais violentas, os áqua-
ceiros mais severos e mais fortes as
nevadas. "Os extremos do tempo
parecem mais freqüentes e maio-
res". disse um meteorologista.

Outro técnico em previsão de
.empo afirmou que o clima será
mais quente 3,5 graus Farenheidt
no ano 2000, como resultado da
poluição do ar.

O montante dessa poluição —
dióxido de enxofre, monóxido de
carbono, óxidos nitrogenados è par-tículas (areia, gás carbônico; íuli-
gem) — está se tornando cada vez.
maior nos EUA. O total foi dè 120
milhões de toneladas em 1965. Se
não forem tomadas medidas drásti-
cas para o controle do fenômeno, a
poluição da atmosfera atingirá 315
milhões de toneladas em 1980 e
404 milhões de toneladas no ano
2000, segundo funcionários do Go-
vêrno.

O professor Morris Neiburger,
da Universidade da CaUfóniia, próeminente meteorologista e autorida-
de internacional em problemas de
poluição do ar, foi mais longe ao
predizer que a humanidade perece-rá sufocada, no anó 2Õ65, ã menos
que a poluição seja controlada.



Curitibn. sábado c domingo, 29 e 30 de março do 1969
jB^CflSSSÍWBy-rtl-'? 5!N T—£

DIÁRIO Uô PAftÀNÀ
—i— li iMMtWBBÉÉÉÉÉÉMÉMiMÉWM

QUINTO CADERNO - f-ÀGlNA 5

1/TwMíJBl

%i? ü Hs ^fiir
ç*fííUlifili3 Coda

vêz Miais Nossn
Curitiba 6, ho|o, a tnrcol™ cidado

brasileiro om dnianvôlvlmento. 6au eroicl
monto é «uporado aportai por Brasília o Gola-
dia, segundo dados rscentei (1968). E pnrn
quo o progresso da "Cidade Sorriso" ie
processe dentro de padrões humanou, a
Prefeitura ae preocupa cada voz mals com
o planc|amcnto urbano, voltando-sc para o
(uturo cbm objetividade.

Os dois anos do administração do pre-
(cito Ornar Sabbag a frente do Executivo da
Capital — completados a 22 do eorronfo —
acrescentaram ao desenvolvimento de Curl-
tiba uma série de Importantes empreendi-

mentos, enquanto as motas futuras sáo pio-Hlfleadas co.ti- racionalidade, por uma equi-
pe db técnicos de gabarito. A Prefeitura,
através do profundo estudo, conhece as rte-
cossldadns da cidade. È os problemas vio
sendo gradatlvamcnto resolvidos, com oapoio da população, que comparece com par-cela cohsldoravol para o engrandcclmento
do Curitiba no cenário brasileiro.

NOst&s dois anos dc trabalho, a adml-
nistração Ornar Sabbag adotou uma políticatieonômlcc-flnaneolro que resultou erti dados
altamento positives. Um rigoroso controlo

v \m mwwtmi
de gastos possibilitou a redução da divida
flutuante do município de MCi-s 10 milhões
(março dc "»67) para NCrS 5,5 ml-
lhões (março de 1969). também a política
de pessoal foi bem equacionada. A despeso
com o funcionalismo municipal, que há deis
anos representava 41,97 por cento da receita
bruta da Municipalidade, baixou para 36,0*1
por cento, cm dezembro do 1968. A Protel-
tura economizou, no eno passado, relativa-
monte á verba dc pessoal, quase um milhão
do cruzeiros novos, quo foram aplicados om
novas obras públicas para o progresso d*
nossa cidade,

CittADE SEM hi\ú v 9mffl 1 Al lü mm km.
f.m n mÊt ¦ a B BI 19 li ara mw STm

O programa dc Iluminação publica
desenvolvido pela Prefeitura, no decorrer do
bI6Hlo 67/08, em estreito cntrosamehto com
a Companhia Fòrçn e Luz do Paraná, pro-
porclonou um atendimento oquitntivo a flua-
sé todos os setores dn cidade. Curitiba pos-
íüla, em março dc 1007, 9.777 lâmpadas apo-
fias. Decorridos dois anos, êste número tbl
mals do que duplicado, atingindo n casa
das 23.302 lâmpadas, entro incandescentes

e a vapor de mercúrio. Já no final de 1067, o
total daa luminárias era do 10.587. Em 1008,
o acréscimo verificado no total instalado, foi
de 41,2 por cento. O total do lâmpadas Ins-
taladas na cidade daria para Iluminar uma
rodovia ligando Curitiba ao Rio dc Janeiro.

Além disso, somente a troca du unidades
quebradas ou queimadas atingiu a casa de
20.652 lâmpadas. Média do 102 por dio.

No setor de transporte coletivo, to-
iam criadas mais vinte Unhas, visando o
atendimento racional aos mais diversos balr-
ros. A extensão diária, percorrida pelos-ossos ônibus, eqüivale a 75 mil quilômc-
tros, quase duas voltas ao redor da Terra,
pelo Equadoi. Também foram colocados em
circulação, por força de contratos do reno-
vação de trota entre a Prefeitura e as con-
cessionárias, mals de 00 novos ônibus.
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da cidade

PROGRESSO

Avenida Centenário: um espetáculo de luzes.

No decorrer de 1003, a Prefeitura pavi-
ItièntoU 40 vias públicas, num total de 210.734
metros quadrados de área, equivalentes a
Uma rodovia rie 30 quilômetros do extensão.

TalB números, somados àa realizações do
1087, liêBte setor, perfazem o total dc 420 mil
nietros quadrados do ilrea pavimentada cm
dois anos, o qUe cori-eBpondc, em extensão, a
tllua rodovia de 52 quilômetros. A atual ad-
mlnstraçíio municipal aproximou-se bastante
em apenas tloiB anos, rin produção verifica-
da tios cinco anos anteriores, durante os
íplais a área pavimentada atingiu 460 me-
tros quadrados. Dentre as' principais obras
realizadas, deslncam-sr ins grandes Avenidas.
cònio o Sete dr Sclrinliro, Centenário, Maré
fchal Floriano Pclxotn, concluído no iiltimn
fim de semana, Anita Qüribaldl, João Bette-
ga, Vicente MRchndo (prolongamento), nlcm
de Inúmeras outras obras asfáltieos nos bair-
ms. Para citar apenas um exemplo do aten
dinientô dedicado aos bairros basta lembrar

que a Vila Santa Quitéria não possuia se-
quer uma rua asfaltada: hoje, está com duas
importantes artérias pavimentadas e íim*
terceira em franco andamento.

A Diretoria de Galerias c Cursos d'Agun
do Prefeitura investiu quase 3 milhões de
cruzeiros novos nos dois exercícios.' Foram
executados melhoramentos, tais como: cons-
trução de no pontes de madeira e concreto,
cm bairros; retificação do 24,5 quilômetros
rio rios; serviços de limpezi: ao longo de
165,1 km. de cursos d'ãgua; abertura de 123,1
km. de valetas n limpeza cm 373.8 km. de
valetas, alôm da colocação de 00,3 km. dn
extensão de tubos de concreto, pnrn salerias
rie rtguns pluviais.

Um milhão e duzentos mil cruzeiros no-
vos foram aplicados, somente em 1000, pela
Diretoria dc Edificações, nn construção de
prédios públicos, praças è parques, estabele-
cimentos escolares. Entre as principais rea-
llzações estão o novo prédio da Prefeitura,

no Centro Civico; o Supermercado do Insti-
tuto de Previdência do Município de Curiti-
ba; melhoramentos na atual Estação Rodo-
viária; construção, ampliação e reforma em
30 estabelecimentos escolares; três núcleos
recuperacionais para favelados, com 08 mo-
iadias, 27 das quais em terrenos dos própHos
favelados. Em 1007 esta nlusma diretoria gas
tou 8B0 mil cruzeiros novos. Também foram
beneficiados o Mercado Municipal, os Cemi-
térlos da Asua Verde e o São Francisco de
Paula.

A Diretoria de Recuperação de Pavimen
los efetuou trabalhos de recuperação de ...
200.341 metros quadrados de área pavimen-
tado. nos dois anos. enquanto que a Direto-
ria de Parques e Praças executou diversos
projetos, destacando-se o njnrdinamcnto do
Centro Civico, Largo Dr. Virmond Rocha.
Avenida Fernando Moreira, Jardim, Centclin-
rio, Praças Ernandi Vidal, das Bandeiras, do
Japão è Largo Bittencourt.

I bom Üorar em Casa Pré ©

.Nos dois últimos anos, a Companhia
de Habitação Popular de Curitiba, COHAB-
CT, construiu 1.148 casas populares, distri-
buidas em trôs núcleos residenciais. Com
base no déficit habitacional apresentado pe-
Ia Região Metropolitana de Curitiba, esti-
mado em 10 mil moradias na faixa popula-
cional de renda mensal inferior a três sala-
rios mínimos, a COHAB-CT elaborou o seu
programa de obras, visando atender, priori*
tàriamentc. a camada da população de me-
nor renda familiar.

Em Curitiba, foram construídos dois
conjuntos: o do IPASE, com 200 casas de
padrão mais elevado, destinadas aos asso-
ciados laquôle Instituto. Na Barreirinha, foi

concluído em fins do més passado, o Núcleo
Habitacional Santa Eíigênia, com 740 mo-
radias, inaugurado cm fins do
corrente mês, pelo presidente Costa c Silva,
lim Paranaguá, município acionista da Com-
panhia, foi edificado o núcleo Abranches
Guimarães Júnior, com 288 casas populares.

Nestes dois anos, traduzindo a expan
são desta empresa municipal de economia
mista, graças à orientação do prefeito
Ornar Sabbag, o capital social da COHAB-CT
foi elevado para dois milhões de cruzeiros
novos, através da distribuição dos residiu-
dos do exercício de 1966 e de 1968 c da
subscrição de novas ações, pelos aluais
acionistas.

TÔQA ATENÇÃO
lllyRliijS

A Prefeitura dedicou, no decorrer destes dois anos,
especial atenção aos bairros da cidade. Além das inúmeras
obras de pavimentação asfáltica, saneamento c iluminação
pública, destacou-se o trabalho do Departamento Rodovia-
rio Municipal, responsável peln atendimento às vias públi-
cas urbanas e estradas municipais não pavimentadas. O
DRA1 implantou naquele período, 140 quilômetros de no-
vas ruas e 20 de estradas municipais, permitindo, assim,
um desenvolvimento homogêneo dos setores mais afasta-
dos da Capital.

Dos 1.712 quilômetros de ruas náo pavimentadas —
existentes atualmente em CuriUba — foram conservadas
com saibro, areia suja e pedregulho, materiais de boa qui-lidade, 500,4 quilômetros de ruas, em 19GB, contra 468,3 no
ano anterior, perfazendo um total, nos dois exercícios, d*?
920,7 quilômetros de ruas beneficiadas, dos quais 120 qui-lômetros só de vias utilizadas pelo transporte coletivo.

Com relação as estradas municipais, cujo total atinge
«2 quilômetros dc extensão, foram conservados, no nno
passado, cerca de 135 quilômetros, quase o dobro do atln-
gido no ano anterior. O Departamento Rodoviário Munt-
cipal construiu, c efetuou reparos cm 1.200 metros de pon-tes de madeira,

A LIMPEM
¦ nn ________ __£___. -_______. mam na rn ra mms m***ilMIDnDTII &IHP1SH H&sgfl tBmE u R WKLW II ElEl Rsh ra? ter*"EaswKíái "t-a? n\& a dff-TaÊaWi s_ ESs

Casa própria: a realização do um sonho de muita gente,

Dentre os principais serviços desenvolvidos
pelo Departamento dos Serviços de Utilidade Pú-
blica da PMC, foi dada especial ênfase à coleta
do lixo e limpeza da cidade. Com a aquisição de
moderna frota de caminhões e da implantação
do aterro sanitário, a Prefeitura ampliou a ex-
tensão da coleta do lixo em mais de 200 qui 10-
metros, nos anos de 1967 e 1968. Os serviços
foram levados aos bairros mais distantes, propi-ciando um atendimento equitativo a toda a ci-
dade^

Por*, outro lado, a aquisição de duas moto-
varredeiras proporcionou substancial melhoria no
setor de varreção das ruas centrais e das grandes
avenidas, Também caçambas foram colocadas em
pontos estratégicos da Capital, para colocação do
lixo recolhido das vias públicas. Um carro irri-
gador integrou-se à frota de limpeza urbana e
duzentos cestos para papéis foram afixados nas
principais artérias do centro de Curitiba, que é,
hoje, uma cidade limpa. Também os cemitérios
municipais, mercado, rodoviária e matadouro, »é-
tores afetos ao Departamento dos Serviços de
Utilidade Pública receberam melborias.
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MUND AM
Como melo do prevenção do uma Terceira Guerra Mundial, os

palses o potõnclas mundiais já so preparam para evitar possíveis ata-
ques provocativos ou mesmo acidentais, notadamente nucleares, quo
so um dia chegarem a ocorrer trarão a devastação total do parto do
mundo em pouco tempo. Os Estados Unidos o a União Soviética pro-
param sua redo do contra-ataques, instalando projéteis ontiprojeteis
e projeteis ofensivos para serem usndos em caso de necessário cot)-
tra-otaque.

O presidente Rlchard Nixon, dos Estados Unidos, anunciou que
seu Governo pretendo construir um sistema defensivo contra um nla-
quo nuclear procodcnlo da União Soviética ou da China comunista,
como melo para proteger a capacidade defensiva dos Estados Uni-
dos, bem como a vida de seu povo. O ConRresso, de maioria demo-
crátiea, que deve votar as verbas necessárias, considerou n decisão,
como o primeiro Crro do Governo, duvidando da eficiência do projeto

O plano cm estudos pelo Governo norte-americano, prevê a
transferência e afastamento dos mísseis teleguiados antlbaliUeos
(ABM) dos grandes centros urbanos, c Instalação dos mesmos em
redor dos ja existentes depósitos subterrâneos do foguetes ofensivos.
Tais decisões, segundo n declaração presidencial, são de caráter pu-
ramente defensivas, pois "a única forma possivel para prevenir a
guerra o a proteção dos meios dlssuaslvos" de ataque.

O medo

lím debates do projeto do Governo do presidente Nixon, o «o-
rretario da Defesa rios Estados Unidos. Melvin R, Laird, declarou ao
Congresso que a ameaça soviética ás bases do mísseis norte ar '-rica-
nos numenta muito rapidamente, o que significa que se deve dar ur-
gência á instalação do foguetes antifoguetos. Eles (os soviéticos) estão
instalando muitos projeteis balísticos intercontinentais — "uma ir-
ma grande e precisa", afirmou. "Com melhoramentos em sua precisão
e aumento contínuo dn sou número, a fôrça de mísseis soviética no-
tlcria riloíinçnr verdadeira efetividade contra nossos projeteis inter
continentais "Minutcmen".

"Os soviéticos podem construir submarinos nucleares á razão
de um por mês. os quais nori"iiam chegar às nossas costas e atacar
a curta distância muitas dp nossas bases do mísseis c aviões bombar-
deiros. Também trabalham com tini sistema de bombardeio orbital
fracclonário, igualmente destinado a reduzir o tempo de prévio a.'i-
so nos bombardeiros estratégicos, para que náo tenham tempo para
decolar".

O paliativo
O secretario -'a Defesa disse que o novo sistema de mísseis

antibalisticos proposto pelo Governo do presidente Nixon. denomi-
nado "salvaguarda" — é "uma pedra angular para a paz", porque:

— afasta um programa de poderosos meios (Io defesa das ci-
dades, pois "não -•"''mos conter nin grande ataque soviético a «»'

PI IU DÊLIA Kc
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sns cidades e tecnicamente não sabemos como. Dovomos depender do
elementos de dlssuasão para assegurar quo não so Inicio uma guerra
nuclear".

— o projeto ofereço ainda proteção quanto seja necessária
ás íôrças do foguetes dlssuaslvos, o proteção a todo o pais contra um
pequeno ou ncidontal ataquo nuclear o dá A União Soviética mnls
incentivo para realizar conferências com os Estados Unidos sôbre
o controle dos armamentos.

O sistema dc foguetes balísticos intercontinentais da China
ainda poderia "surgir brevemente", enquanto a instalação c aumento
do número dos projeteis balísticos intercontinentais dn Rússia con-
tlnua, Não obstante a lógica tanto militar como «econômica levou o
presidente Nixon o seus assessores n abandonar o plano de instalar
foguetes antibalisticos para n proteção das cidades, que são objeli
vos visíveis, facilmente destrutivels, onde poucos mísseis podem cau
sar extensos danos. A proteção dos projéteis ".Minutemcn" — mis-
seis do longo alcance dotados de carga nuclear que seriam lançados
en represália contra qualquer ataque —• é muito mais sensato como
melo de defesa que qualquer plano de dar proteção separadamente
às cidades.

A ameaça

Enquanto isso, a União Soviética que mantém choques fie-
quentes com a China comunista na fronteira entre os dois paises, ia
alertou suas unidades balísticas para um "inevitável golpe de fogue-
te« contra o inimigo" e anunciou que sua guarda fronteiriça redobrou

a vigilância contra novos ataques da China comunista na região du
l!!i Ussuri, onde a situação entre as duas tropas, russa c chinesa
freqüentemente sc agrava.

A imprensa soviética, notadamente o jornal das forças arma
das "Estréia Vermelha", menciona que as tropas das unidades de
mísseis Intensificaram seus preparativos para "o objetivo final", >>
inevitável golpe de foguetes contra o inimigo".

O "Izvestia", órgãos do Partido Comunista Soviético, compara
os governantes chineses comunistas eom os da Alemanha Ocidental
c inclusive do Japão, considerando-os "rcvanelilstas" que desejam
modificar as atuais fronteiras em seu próprio beneficio. O editorial
do "Estrela Vermelha" critica "certos comandantes e oficiais do"Corpo de Engenheiros" por não intensificarem o treinamento no
manejo do foguetes, afirmando que "nosso partido, nosso Governo e
nosso povo cuidaram de que as poderosas forças armadas de nosso.-
dias sejam manejadas por quadros militares bem preparados".

"As unidades balísticas devem ter orgulho por sua honrosa c
responsável profissão, amor por suas complexas e poderosas armas",

couservandoas limpas, melhorando sua velocidade e as técnicas de
perfeitos sistemas dc controle, dedicando em geral mais tempo ao
estudo c à prática". "As tropas soviéticas, como a totalidade do po-

vo, estáo Indignadas ató o mais profundo da alma pelas descaradas
proveações armadas dos aventureiros do Pequim", salientava o "Es-
tréln Vermelha".

O esforço
Por outro Angulo, voltou a reunir-so a Conferência do Desnr-

momento em Genebra, a 18 do corrente mês, cm sua 15,a Sessão Pie-
nária do Comitê dos 18, quo na realidade são 17, pois a França vem
boicotando a reunião há vários anos, por ainda estar desenvolvendo
seu arsenal nuclear. Participam dessa reunião paises ncutrniistas,
oeitlenlalistas.e membros do bloco comunista, e são eles: Estndos Uni-
dos e União Soviética -- co-presidentes —, e ainda a Grã-Urctanha,
Canadá, Itália, Polônia, Romênia, Checoslováquia, Bulgária, ürasil, Mc-
xlco, Indin, Birmânia, Nigéria, República Árabe Unida, Etiópia <•
Suécia. A França não comparece às reuniões.

O pavor
Vivendo cm paz desde lt)00, a Finlândia, tradicionalmente neu-

trn, prepara-se ativamente para proteger-se se houver outra guerramundial. O pais foi envolvido na Segunda Guerra Mundial, mas náo
tem planos de intervir em um conflito dêsse tipo. Entretanto, há te-
mores velados de que alguma nnção próxima entre cm luta' o quo
poderia significar uma bomba desviada do alvo ou uma chuva de
projéteis nucleares.

Uma prova dêsse medo é a existência, em Helsinque c outras
grandes cidades e centros industriais, de grande número de robua
tas estruturas du concreto com enormes portas dc aço. As pessoas
que se lembram da Segunda Guerra Mundial são as únicas (pie sa-
bem o' que houve por trás dessas portas, oulrora, e poucos finlandé-
ses sabem o que bá agora. Nos dois casos n resposta é a mesma —
abrigos contra bombas.

Só cm Helsinque há 25 desses abrigos, cavados ua rocha, re-
forçados com concreto c aço c interligados por labirintos de fios e
condutos de ar, água c eletricidade. Alguns deles foram projetados
paru abrigar dez mil pessoas; são abastecidos de ar bombeado atra-
ves dc filtros de fabricação alemã. A energia elétrica de que se ser-
vem chega através de geradores alemães acionados por motores in-
gléses "llolls-Ko.vce" .

De um desses abrigos, situado nos arredores de Helsinque, as
operações da defesa civil podem ser dirigidas de uma "sala de guer-
ra", bem espaçosa e pintada de amarelo. Dali podem ser avaliados os
eventuais danos causados por uma explosão atômica. Representantes
do Corpo de Uombeiros e da Polícia, e um médico, estão sempre no
local para colaborar com os operadores. Há vários desses centros de
controle em toda a Finlândia. Em caso de guerra, todos seriam co-
mandados por um Quartel General secreto.

Ao contrário (lo que acontece na Suécia c outros paises, o pro-

grama da defesa civil da Finlândia está sob a responsabilidade -j0
Ministério do Interior, e não da Defesa. Isto deve-se u posição tinneutralidade do pais. Do 1000 para cá, a Finlândia tem gasto uma
média de 81 milhões de marços (48 milhões do cruzeiros novos), p0Pnno, na construção do abrigos o no pagamento dos 98 funcionário»
permanentes da defosa civil.

Do acordo com a lei, os construtores têm de incluir abrigos
pára bombas em cada novo edificio construído, o que representa um
aumento do dois por cento nas despesas das construções. O chefo
da defesa civil, Olavl Kelunen, e outros funcionários, dizem quo „
que a posição neutra da Finlândia faz é dar tempo ao pais. Uhta
vez quo o pais não espera que as primeiras bombas caiam em sen
território, espera poder evacuar os abrigos já construídos o quoestáo arrendados atualmente a firmas comerciais o proprietários d?
estacionamentos de veículos.

Espera ter tempo dc Informar nos cidadãos sôbre n localização
dos abrigos; dc aconselhá-los a levar consigo roupa, comida o camas-
de mobilizar os 125 mil voluntários já inscritos e dc convocar outros'
homens o mulheres que, embora possam Ignorá-lo, são obrigados a
participar da defesa civil se forem chamados para isso.

O recurso

Assim, cada um a seu modo, c muitos secretamente, se vão
preparando para — "Deus nos livre" — o desenlaco que jamais sa
deseja e espera possa ocorrer um dia. Os governantes do todo o
mundo sabem, e disso têm medo, que uma guerra nuclear seria ga
não lotai, parte do fim do mundo. Por isso é que se necessita evitar
a todo custo, as atuais guerras como as de Biafra, Oriente Médio e
Vietnam, além das inúmeras outras guerras frias o as crises recente?
entre a União Soviética c Alemanha Ocidental, pela política inter-
vencionlsta nas rolas de acesso a Berlim, o que causou intensa guer-
ra de nervos e palavras graves de acusações, inclusive sobre a po--,.
sivel fabricação clandestina de armas; a guerra de acusações o ai-
gum derramamento de sangue na crise fronteiriça entre a China eo-
munista o a União Soviética, pela posso de pequeno território, e pela
liderança cambale.inte do mundo dc trás das cortinas de ferro o da
bambu. Os choques têm sido freqüentes, tanto armados como diplo-
máticos e manifestações populares de ambos os lados.

Enquanto o homem se projeta ao espaço, na conquista do Un;.
verso; enquanto os governantes se empenham em laboriosas conte-
rências procurando n*scgurança do mundo e os pseudolíderes nacio-
niilistas com pretensões "progressistas" se aglutinam na Incessante
campanha de agitação, desassossêgo o fermentação dos ânimos, a par-
te sadia da humanidade endereça a Deus suas preces, em veemente
súplica: "Deus, Para Onde Vamos"?

ESSENFELDER
b M b ü 8 M tf h fr tf b H rj P \ tf b \ tf b

CARGUEIRO DA MORTE ELAS QUEREM VIVER
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Tradição; Técnica, Estilo, fazem do «Essenfelder» um piano de classe internado-
nal. A Fábrica já alcançou a série de aproximadamente 20 mil pianos! A Améri-
ca Latina e a distante Austrália, estão adquirindo também «Essenfelder». Proje-
laudo internacionalmente, a marca, estamos projetando também o Brasil. E quan-
do sc tala cm piano, «Essenfelder» é ponto alto cm qualquer parte.
Informações no Distribuidor, nesta Capital:

Kua 13 de Maio, 73J — Fone: 4-0217
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Êste é um míssil intercontinental "Titan-2", 
portador

da ogiva nuclear. Por um paradoxo, êle existe para
refrear as provocações, numa busca de equilíbrio e do
paz. Sua função é evitar que êsse equilíbrio Se rompa.

0 MÁXIMO EM QUEIJOS!
;E SEUS REPRESENTANTES,

jW mk

ações e Comércio
SAÚDAM CURITIBA

Rua Mal. Deodoro, 23 - 25 - Fone: 4-7464
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Em todo o mundo há ânsia em torno de uma vida mais segura. Elas ainda não sa-
bem o que é isto, mas um dia descobrirão que a rivalidade, muitas vezes, estevo

prestes a interromper a expressão de confiança nos adultos.

UMA DUVIDA NO AR

lllllSlPllX.''"* A '' "A y^t''f^^íÍ y A--' .y¦pl^V/v^-"it\Mv t% :: ^AiSl01ÍAA'y. -

Enquanto as potências, sob o pretexto da contra-ofensiva, ampliam os dispositivosbélicos, a humanidade reza e trabalha para que a tragédia não venha pela irrespon-
sabilidade das minorias.
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DE
PESCA NO GELO

Está nas
Estradas

— "Meus Deus, como os
tempos mudaram!" Eis uma
expressão dita e ouvida mi-
jhares de vezes nos dias de
hoje, não somente pelos ve-
Hiinhos recolhidos ao asilo,
mas por qualquer adulto
neste mundo que se trans-
iforma tão rapidamente.

Quem quer que se dê ao
trabalho de folhear um guia
turístico norte-americano de
1954, exclamará num misto
de admiração e nostalgia:
— "como as coisas muda-
ram!".

Realmente, de lá para cá,
ji.uita coisa evoluiu no cam-
po 

"conforto do turista"
nas rodovias. Senão veja-
mos: o livro-guia da Asso-
ciação Americana de Auto-
móveis (AAA), edição de
1955, revelava que os quar-
tos de um motel em New
Hampshire eram "tão mo-
dernos que possuíam rádio e
água corrente" (!!). Um
campo de turistas em De-
laware jactava-se da existên
cia de ventiladores e água
gelada em seus alojamen-
tos, enquanto que, na Cali-
fórnia, anunciavam "ar fil-
trado com circulação ter-
mostàticamente controlada"
(ar condicionado).

Conforto

No Arizona, um motel
-oferecia preços especiais pa-
ra as horas do dia, quando
ps turistas se dispusessem a
[cruzar o deserto aproveitan
do o frescor da noite. A ca-
iracterística de uma hospe-
daria rodoviária em Mon-
tana, nos meados da dèca-
da de 50, era seus quartos
que possuíam, já instaladas,
tábuas de passar roupa. Ou-
tra, em Idaho, orgulhava-se
da televisão na sala de es-
tar.

Realmente, os tempos mu
daram! O ar condicionado
é, hoje, uma constante, as-
sinalada apenas por um
simples A/C, e a imponente
paisagem do deserto já pode
ser apreciada à luz do dia,
pois os automóveis também
são dotados dêsse aperfei-
noamento.

"Televisão na sala de es-
tar" foi substituída por"televisão nos quartos" (sur
gindo agora, também, a te-
levisão a cores). Um olhar' de relance nos guias turístl-
cos daquela época mostra-
nos que luxos de ontem tor-
naram-se indispensáveis aos
viajantes de hoje. Gostosa-
mente foram aposentadas
as tábuas de passar roupa
uma vez que, praticamente
anexas a cada motel ou hos-
pedaria de estrada, encon-
tram-se bem instaladas la-
vanderias, lojas vendendo
artigos de primeira necessi-
dade, piscinas, tudo enfim,
para facilitar as viagens dos
cada vez mais exigentes tu-
ristas rodoviários. (USTS),

;.:-.:¦;¦:¦:•;¦¦.:•:¦;¦;-:¦:¦.¦;-.¦:-:¦¦:¦.-.¦
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Uma lata para sentar, linha, anzol, muita obstinação e resistência ao frio *ao
as armas dos pescadores do gelo que, aos milhares, durante o inverno, esbu-
racam as crostas geladas dos lagos io Estado de Nova York. As vezes uma gra-

ciosa "Mirone" ajuda a passar o tempo...

Como Recorrer no Trânsito
O Conselho Nacional do Transi-

to autorizou a criação e organização
de Comissões de Recursos de Infra-
ções de Trânsito junto aos Distritos
Rodoviários Federais do DNER e Re-
partições de Trânsito. A Resolução
nesse sentido estabcle que

«O Conselho Nacional de Transi-
to, usando das atribuições que lhe con
fere o art. 9.0 itens VII e XLH1 do
Regulamento do Código Nacional de
Trânsito, e tendo em vista o que cons-
ta do processo CNTRAN n.o 368-68,

co*- ' Gerando a imperiosa neces-
sidade criação e organização das
Juntas iiãhünistrativas de Recursos
de Infrações (JARI), previstas no Có-
digo Nacional de Trânsito e seu Re-
gulamento:

considerando o crescente número
de processos referentes a penalidades
aplicadas por infrações de trânsito;

considerando o disposto no art.
2.o letra «e» do Decreto-Lei n.o 8.463
de 27-12-1945, combinado com o De-
creto-Lei n.o 122, de 31-1-1967 e o De
creto n.o 62.384, de 11.3.1968;

RESOLVE:
Art. l.o — Delegar competência

ao presidente do CNTRAN, para em
nome do Conselho, diligenciar junto
às autoridades estaduais, dos territó-
rios federais e Distrito Federal no sen
tido de criação e instalação das JA-
Ris.

Art. 2.0 — Recomendar, no caso
de impossibilidade de constituição une
diata das JARIs, ao Governo da
União, dos Estados dos Territórios Fe
derais, do Distrito Federal e diretor
geral do DNER a criação, em caráter
provisório e com vigência o mais tar
dar até 31.12.69, de Comissão de Re
cursos de Infrações de Trânsito (CO-
RIT).

§ l.o — Junto a cada repartição
de trânsito competente para aplicar
penalidade por infração de trânsito
poderá funcionar uma ou mais CO-
RIT.

§ 2.0 — As CORITs serão com-
postas de três membros designados pe
lo chefe da repartição de Trânsito, de-
vendo funcionar junto à respectiva re
partição.

§ 3.o — Os recursos contra a apli
cação das penalidades de trânsito se-
rão apreciados e decididos pela res-
pectiva CORIT.

§ 4,o — Da decisão da CORIT ca-
berá recursos, para:
/ a) CONTRAN — nos casos de
apreensão ou cassação do documento
de habilitação por mais de 6 (seis) me
ses. ¦

b) órgãos competentes do DNEP
— nos casos de penalidades por infrí
ções cometidas em rodovia federal.

c) CENTRAN-TF-DF, nos casos
§ 5.o — Os recursos contrr pe*.nalidades impostas poderão ser inter

postos por intermédio de qualquer re*
partição de trânsito, mas o seu julga*
mento caberá ao órgão que haja apli*
cado a penalidade.

§ 6.o — A repartição de transi*
to que receber recursos contra pena-
lidade aplicada por outra repartição
de trânsito, remetê-lo-á ao órgão com-
petente pai*a a devida apreciação no
prazo de de*-* (10) dias.

§ 7.0 — Os órgãos competentes pa
ra aplicar as penalidades previstas na
legislação de trânrto darão conheci-
mento de todas as decisões de aplica-
ção de penalidade às repartições con-
gêneres, sob cuja jurisdição o veículo
ou seu condutor estiver registrado ou
habilitado.

§ 8.o — Para a renovação da li-
cença de veículo, ficam os seus proprie
tários com o dever de fazer prova, pe-rante a repartição de trânsito compe-
tente, de quitação de multas per ven-
tura impostas pelo Departamento Na-
cional de Estradas de Rodagem.
§ 9.o — O recurso interpor-se-r' me-
diante petição apresentada à autori-
dade recorrida, no prazo de trinta
(30) dias, contados da publicação da
decisão no órgão oficial, ou do conhe-
cimento, por qualquer modo, pelo in-
frator.

§ 10 — O recurso não terá efei-
to suspensivo e somente será admiti-
do, no caso de aplicação de multa, fei-
ta do valor correspondente.

§ 11 — A autoridade recorrida
submeterá o recurso ao órgão julga-
dor dentro de dez (10) dias úteis sub-
sequente à sua apresentação e, se o
entender intempestivo, assinalará o
fato no despacho do encaminhamen-
to.

Art. 3.o — O ato de criação das
CORITs deverá ser comunicado ao
CONTRAN, para o devido controle e
conhecimento no prazo de trinta (30)
dias.

Art. 4.o — O ato de criação das
Juntas Administrativas de Recursos
de Infrações de Trânsito (JARI), nos
termos, do disposto no art. 1Í2 do
CNT e art. 212 do seu Regulamento,
disporá sôbre a transferência do acer
vo da CORIT par?, as aludidas Juntas.

Art. 5.0 — A criação da JARI ex
tingue automaticamente as respecti-
vas CORITs.

Art. 6.o — Esta Resolução entra-
rá em vigor na data de sua „ tblica-
ção».

EXPLICAM, SIM
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Turistas de liniua Inertes*., alemã, francesa, japonesa, italiana, «aspa nhola c sueca, chegando aos EEUU. através do aeroporto Inferna,
'lonal de São Francisco, encontram, ao passar pela alfündeua. um» «tante com brochuras descritivas das atrações locais, em seus pré-
'¦oi Idiomas. Na «otagrafla, a japonesa Yoshlro Fueki. da Toblo, fo lhola o llvrofo "Isto e São Francisco .morosso em ideogramas do »u

pnir. da orisem. Ao fundo, um dos «te mural, lotosráflco. quo «mfeltam a ala internacional do Aeroporto.
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-ÁGUAS CONGELADAS
A julgar pelos intensos prepa-

rutivos dos pescadores do tfelo,
no Ki.lado de New York, estão
contados os dias dos peixes dn-
«*iii*l;i região.

Ue fato, informações recentes
do Departamento do Comércio,
duquâlo estado dão conta do
que um entusiástico exército de
ufleeionados dlrige-se para, pra-
ticamente, todos os locais onde
existem águas congeladas. O Es-
tudo do New York possui mais
do um milhão o duzentos mU
do hectares de lagoas quo, no
inverno, adquirem aquela con-

dic&o, sendo de se observar quo
os esportistas jnmuis so decep-
clonum.

Fcrius e fins do semana pes**
eundo no gelo fuzom parte das
atrações hibernais nos Estudos
Unidos, quando legiões do afie-
cionados se hospedum cm hotel»
o motéis situadus nas imedia-
ções das éguas congeladas. Pas-
sum o diu inteiro fazendo bu-
racos, de ondo retlrum vairões
e lúcios.

Multas são as técnicas empre-
nadas atualmente que facilitam

sobremaneira a vida dos pesca-
dores, que seguem para seus
pontos favoritos rebocando bar-
racos fabricadas com material
isolante, equipados do raollno-
tes iscas artificiais c porfura-
trizes elétricas alimentadas porbateria. Chegam alguns até a uti
lizar viaturas dc neva.

Mas o esporte nGo está nlnda
completamente desvinculado do
primitlvlsmo, quando os plonelros embrenhavam-se nos geloulevando apenas pedaços de lona
com que armavam alpendres,

umo caixa para servir de assen
to ou construíam toscas cabana**
com a própria neve.

O grupo grá-fino adota a so-
fistlcada aparelhagem raoder-
na, mas a maioria, o «grosso da
tropa», põe-se em campo dispon
do apenas de um pequeno fo-
garelro a querozene, alguns aga-
salhos e do estolcismo fanático
dos esportistas que obllteram
todos os desconfortos e sofri-
mentos causados pela severida-
dc do clima naquela éooca do
ano.

No dia em que Curitiba comemora seu 276.0 aniver-
sário de emancipação política, a DISTRIBUIDORA MENEGHETTI
LTDA., associa-se ao júbilo que vai no coração de seus filhos e
saúda os homens que em todos os tempos, trabalharam para
fazer da Capital Paranaense a grandiosa "CIDADE SORRISO"

Salve 29 de março de 1.969 ano do 276.o aniversário
de Curitiba e ainda, do 14.° ano do "JORNAL DA FAMÍLIA
PARANAENSE".

DISTRIBUIDORA MENEGKHTI LTDA.
CÂNDIDO ABREU, 344 - FONE: 4-0577
ALAMEDA CABRAL, 39 - FONE: 4-0183

Na data em que Curitiba comemora seu 276.o ani.

versário, e o DIARIO DO PARANÁ, completa 14 anos

de circulação, o

SINDICATO DO? LOJISTAS DO COMÉRCIO E DO
COMÉRCIO VAREJISTA DE GÊNEROS

ALIMENTÍCIOS,
DE MAQUINEMOS,

FERRAGENS E TINTAS,
DE MATERIAL ELÉTRICO

E DE AUTOMÓVEIS E ACESSÓRIOS
NO ESTADO DO PARANÁ,

em nome das categorias que representa, lhes traz os mais

calorosos cumprimentos e votos de continuidade em seu

progresso.
Curitiba, 29 de março de 1.969

JOSÉ LUIZ DEMETERCO
Presidente

Sede: Rua Marechal Deodoro, 46y
l.o andar —- Fone «1-3616
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BRDE EM AÇÃO NO EDITO RURA1
DA EXEMPLO PARA TODO

MAIOR IMPULSO
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Partindo do principio de que ao crescimento dos recursos, des-
linadOK ao crédito rural — que já atingem à dirá recorde de NCrS
4,5 bilhõos — deve corrospondor uma elevaçio do nível do produtlvi-
dado agrícola, o Banco Central está discutindo rcgionalmonto com
oh banqueiros do todo o Pais novos mocanismos para que a aplicação
desses recursos possa encontrar ainda maiores rexponlas om termos
do desonvolvimonio agropecuário.

O Banco Contrai está so fixando numa íoso que è rosultado
lio oxpcriônciu pionoira no Paraná: o crédito rural educativo, isto o.
.1 adoção do um mecanismo de assistência técnica aos produtor».: agri
colas paralelamente aos financiamontos bancários. «O crédito rural r,o
terá sontido ofciivo, so se tornar lambem um veiculo do inlroduçãn
da modorna tecnologia. Para isto, cada financiamento leito deveria
sor acompanhado não aponiis de uma fiscalização do sua aplicação,
como dc uma oriontação técnica dostinada ao aprimoramento da pro-
dutividade do mutuário».

Esta tose vom sondo defendida pelo sr. Ari Iturgcr. diretor do
BC, lui mais do um uno com base — segundo suas próprias declara-
çfaes feilas cm C uritiba — na experiêncio reolúaaia r.o Paraná c pos-
teriormonte em Santa Catarina e Rio Grande ito Sul pelo Itanco Re-
giomil do Dcscnvolvimonio do Extremo Sul," BRDE,

Tal tipo do crédito torna obrigatória a rinuuluçào de assislén-
cia técnica permanente cro todo o desenvolvimento dos projetos agii-
colas. Era outras palavras: ou o agricultor açoitai seguir ns conselhos
dos técnicos no assunto, ou não recebe seu ompréslimo Se «coita, es-
tâ garantindo desde logo um autêntico «aprendizado» quo mudará, a
curto prazo, todos os hábitos negativos no conceito da moderna tec-
nologia, dando-lho condições do, no futuro, condur.ir rua lavoura com
amplas noções dc aplicação da técnica,

O ltRDE vem utilizando o método h i mais de dois anos i, os
T<.-suI»ados foram considerados extraordinários. Uma experiência feita
em determinada região do Paraná, como simples exemplo às autoridn-
des, conseguiu triplicar a produção dc feijão bem como melhorar duiir.
vezes mais a sun qualidade,

Com base nessa experiência o Banco Conm>l pôs em oxgcuçho
um plano-pilôto, com aplicação de NCr$ '.'0 milhões em várias rogiScs
do Pais c, agora, considera que os caminhos paru o crédito rural te-
rão que sor traçados nesses termos.

REFLORESTAMENTO

Na Vanguarda

O economista Alceu Machado desde que tomou posse na direção do BRDE do Pa-
raná tem se empenhado em multiplicar as faixas de ação do órgão. Em primeiro
lugar o aprimoramento operacional a fim de que fosse possível maior recepção de

projetos e, consequentemente, maior volume de ação. Graças a isso, hoje o Banco
está capacitado a analisar em 15 dias um projeto, o que lhe dá ampla vantagem

pela economia de tempo e maior rentabilidade na aplicação dos recursos que traz
de fora do Estado.

Marca assim, o BRDE, nova posiçío ce -vanguarda na economia
do Kxtremo-Sul, c, no caso especifico, no Paraná, pois foi aqui exc-
cutada pola primeira voz a experiência que agora o Banco Central
quei tornar realidade.Agora que completa o seu segundo ano executi-
vo de atuação no setor, há um registro dos mais otimistas: dos qunse
10.000 projetos que financiou, 85% são do setor de crédito rural.

Em volume dc recursos c claro que ¦> maior quantativo finan-
ceiro foi carreado para a indústria. Não se nega, no entanto, o alto
valOr que o crédito educativo do banco csiá levando á agricultura re-
gional, não apenas pelos resultados imediatos em termos de rontabi-
lid. d,, do safras, como principalmente pela introdução, om função do
vinculo técnico, dos modernos princípios da tecnologia com sontido
do irradiação a médio prazo.

Agora, firmado o respectivo convênio com o IBDF, o BRDE está iniciando uma novr
atuação: vai analisar os projetos de reflorestamenfo compostos com base nos esti
mulos fiscais. Com isso facilitará e estimulará o reflorestamento no Estado, enso-
jando maiores frutos à campanha nesse sentido que realiza o governo Paulo Pimento

UM BALANÇO DE AÇÃO
E' possível assegurar de princípio que o Banco

Regional do Desenvolvimento do Extremo Sul — ...
BRDE — teve o ano passado o maior índice de resul-
tados já obtidos no Paraná em termos de financia-
mento. Cifra superior a 30 milhões dc cruzeiro:: novos
foi o que gerou até agora o Banco através dos seus
Investimentos atendendo a mais de 1.500 projetos do
fetor industrial e agrícola.

A soma de resultados no ano passado permitiu a
criação, direta e indiretamente, de cerca de 5 r.nl no-
vos empregos no Estado, constituindo, por outro lado
um fato inédito. Todos os financiamentos do BRDE
somados desde o dia da sua criação até 19G7. não con
seguiram os de 19ü8. o que revela que passa a aesini-
lar como organismo de apoio ao desenvolvimento do
Estado. O volume de demanda aos balcões tio Banco
nunca obteve tão altos níveis. A cada dia, 5 piojetas
da área industrial ou agrícola são liberados e sua
atuação passa a envolver praticamente todas ü - áreas
da economia.
industrial ou agrícola são liberados e sua atuação
passa a envolver praticamente todas as áreas oa eco-
nomia.

Como Começou
O BRDE é parte de um sistema criado ém 1961

pelos Estados do Paraná, Santa Catarina e Rio Gran
de do Sul, destinado a promover, liarmônicamente, o
desenvolvimento regional. O sistema CODESUL-
BRDE objetivou dotar a região de um órgão de pia-nejamento que situasse as principais faixas de ação
e orientasse a elaboração de projetos globais capazes

de apressar o crescimento da economia; e um orgao
de execução dessa política.

O Banco ficou, dessa maneira, com a última dc-
Dominação. Ao ser fundado, seu capital social era de
120 milhões cie cruzeiros antigos, composto da contri-
buição dos três Estados. Sua receita passaria a cons-
lituir-se também da contribuição regional sob forma
tlc 1% da receita tributária de cada Estado. -Sua íun-
ção era utilizar os recursos próprios como iníra-es-
trutura financeira capaz de carrear de fora da área
a maior soma tlc poupança possível a fim de comple-
mentar o esforço interno* O capital social foi sendo
aumentado cm sucessivas etapas, estando neste ano
com 12 bilhões de cruzeiros antigos, devendo ser no-
vãmente aumentado nos próximos meses.

Como Atua
Fixado assim, na posição de órgão «carreáãor» dc

recursos de fora da área ou.dó estrangeiro, a atuação
fundamental do BRDE está sedimentada no agen-
ciamento du Fundos Federais. Seu desempenho, gra-
ças a uma flexibilidade operacional das mais moder-
nas, já lhe consagrou o titulo de «agente n.o 1» do
FINAME — Agência Especial de Financiamento Iu-
dustrial — entre os Bancos ou órgãos oficiais dc fo-
mento.

Todos os Fundos existentes no pais são agencia-
dos: pelo FUNDECE — Fundo de Financiamento pa-
ra Democratização do Capital dns Empresas — pode
atuar na faixa do suprimento ao capital de giro; pe-
lo FINAME, tem condições de financiar a aquisição
cie máquinas o equipamentos industriais; pelo FIPE-
ME — Fundo de Financiamento is. Pequena e Média
Empresas — pode financiar as pequenas c médias
unidades industriais na rua implantação ou amplia-

ção; pelo FUNFERTIL e FUNAGRI — pode financiar
os projetos de desenvolvimento agropecuário; e pelo
FINEP pode financiar estudos e projetos.

Todas as indústrias ou seja, qualquer tipo de in-
dústria, em principio, é financiável pelo Banco Re-
gional, seja para implantação seja para ampliação.
Em qualquer dos casos, a participação do órgão nos
projetos pode alcançar até 80% dos investimentos
fixos. Despesas para aquisição de máquinas e equi-
pamento industrial são f inanciávels a médio. prazo e
com carência adequada ao período de montagem da
unidade industrial de forma a que a amortização se-
ja iniciada quando a indústria esteja em fase de pie-
no funcionamento.

A Ação no Paraná
A partir do primeiro ano do Govérno Paulo Pi-

mentel e graças a um apoio decisivo da atua', admi-
nistração para o novo órgão — sob forma de paga-
mento antecipado das contribuições do Estado — íoi
considerável o impulso que teve a ação do BRDE no
Paraná. Da posição quase incipiente como órgão-su-
porte dos investimentos na economia, já em 1967
conseguia duplicar todas as suas marcas alçando-se
a posto de relevo e garantindo para si praticamente
todas as faixas dos pequenos e médios empreendi-
mentos.

No fim do ano passado o forte nivel de demanda
chegou a comprimir os setores técnicos da agência
local do Banco, induzindo a uma adaptação imediata
de tõcla a estrutura organizacional. Esse, auás, íoi o
primeiro item do programa de trabalho quu trouxe
para o BRDE o economista Alceu Machado empos-
sado como diretor representante do Paraná no órgão.
O objetivo não é propriamente imediato, isto é, uma

simples adaptação ao estagio atunl da demanda, mas
a criação de uma estrutura duradoura capaz de as-
similar com eficiência todo o crescimento previsto
para os próximos 10 anos, dando o mais alto nível
de eficiência possivel aos trabalhos de análise, pre-
paração, encaminhamento e aprovação dos projetos
técnicos dc financiamento.

As Novas Frentes
Em paralelo, o Banco procura abrir novas fren-

tes de atendimento, seja através da ampliação como
da criação de novas linhas de credito de molde r ai-
cançar uma ação global das áreas de desenvolvimen-
to e não permanecer simplesmente como atuação nos
setores tradicionais. Desta forma o BRDE hoje já
financia tanto o equipamento para a indústria como
as obras civis, as despesas de transporte, etc.

Abriu-se recentemente uma nova linha de cré-
dito destinada a família rural, intitulada «Crédito
para o Lar», cujo objetivo específico é dar melhores
condições de vida ao ruricola; o Crédito Rural Orlen-
tado foi Incentivado e se realiza com o Banco pres-
tando assistência técnica, ministrada pela ACARPA.

O Crédito para a Pesca é outra faixa aberta que tem
em mira o pequeno pescador isolado. Procura desen-
volver o seu sentido de trabalho, transformando-o
cie artesão em pequeno empresário.

equipamentos rodoviários ás Prefeituras do Interior.
e o programa dc intèrlorizaçâò do Banco que \e<n

sendo desenvolvido na atual administração, cm atendi-
mento a d»nejb expresso do governador Paulo Pi-
mentel.

Divr-rsas prefeituras, entre cias a dc Curitiba,
já sc beneíicieram mm a compra de mòtohívelàdo-
ras c outros uqulpámuntos, dos recursos do Banco,
sendo quase diária.; as solicitações para utilização
dessa linha de crédito. Durante tódns as semanas .a
direção do BRDE tem ido ao Interior ao encontro dc
grupos econômicos para contatos onde o contexte
principal é o inceníivo à novas organizações indus-
triais, com o apoio financeiro do Banco, para apro-

veitamento das matérias-primas existentes e perse-
guindo, também, a ampliação do mercado dc trn-
balho.

Ação é Ampla

Crédito Para Máquinas
Duas ações no entanto merecem destaque es-

pecial: a nova linha de crédito BRDE-FINAME, des-
tinada especificadamenle a financiar máquinas o

A cada nova indústria que se abre, há uma ca-
deia enorme de benefícios econômico-soclais sob for-
ma dc novos empregos, novas fontes de tributação
para o Estado, promoção do setor rural pela garan-
tia de maior mercado para a matéria-prima, etc. O
economista Alceu Machado afirma que o fato de lc-
var os incentivos do Banco ao Interior tem também
o alto objetivo de procurar fixar as populações li-
beradas pela agricultura, ajudando a evitar o êxodo
às áreas urbanas.

Desta forma, o BRDE libertou-se daquela ação
adstrita ao chamado eixo industrial do Estado e está
indo mais além, sem deixar contudo de prestar a de-
vida assistência àquela área tradicional. Antonina,
Pato Branco, Francisco Beltrão, Colombo, Guarapua-
va, enfim, municípios de todas as regiões, estão co-
meçando a integrar-se a esse novo esquema.

SEMENTES MECANIZAÇÃO
&%2%%8i

lo calcáriof o BRDE empenhou-se todo êsse tempo ajm anipllar osniveis do piod>U!ão ds se-
aAo. financiando em convênio com a «Café do Paraná», campos de cooperação para pro-

iei selecionadas, Hoje o Parana é au lo.sujicienle neste aspocto -• muito sa dove ao ir»-
I¦ -"'" <v.x zealixou o Banca
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Do arado à máquina agrícola. Esta realidade vem crescendo cada vez mais no Paraná e o BRDE, muito tem contribuído f - ndo« grandes máquinas a lavradores. Agora, o Banco está incentivando um novo esquema de estímulo a setores esnecííim.' «l«Mt-U-l,
do hBmMmmte d* algodão, do colheita de trigo • oytras, - pec,r,cos' f"*anc[and0

pequena»!
máqu'nafl
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Cuftlba |a está ia praparando para e ano 3.001.
O* ' técnicos esr&o programando o pt«na|am*nto ¦ da
cidadã para abrigtr antío doli milhões da habltanlai.
E o que oa lava a crar nisso é qua ho|o a a tarcalra
cidadã qua mala craica no Brasil., Sondo passagam
obrigatória dos pafsas do Sul do continente, do Para-
guai, a doa voranlstas do Intarlor do Estado qu* pro-
curam as praias, Curitiba procura acima da tudo tor-
Mm uma cidado turística. E os próprios hotalalros
4 quo confirmam Isto. A cada ano o número da ra-
servo» nos hotéis é maior, pravando-so qua dentro om
brava novos estabelecimentos do gênero ferio que ser
«dlflcados para abrigar o número de visitante*.

Curitiba foi vila om 1693, cidade em 1842, Capi-
<*l do Parané em 1854 o foi sede do Governo da Ro-
publica d* 24 a 27 de março de 1:969.

A caminho de um milhão de habitantes, em rlt-
mo acelerado de progresso, Curitiba é o terceira cl-dade que mais cresce no Brasil. Seu crescimento só-
m*nt* é superado por Brasília e Goiânia, segundo da.
dos recentes (1968) e supera todas as demais Capitais

i «'"'"*¦ E W qu8 ° Pr°Br,"o «*« "Cidade Sor-
riso" se torne cada veí mais humano, a administração
municipal se preocupa eom o planejamento urbano,
voltando-s* para o futuro com objetividade.

A cada ano, aumenta mais o número do turistas
Va procuram a Capital do Paraná, cidade que por

si só oferece uma série d* «trações. Além disso, é
i passagem obrigatória do» turistas qu* so dirigem
ao S>-! do Brasil e ao* paisas do Prata, ou qua pro-
curam os pontos da atraçio turística do Estado (Vila
Velha, Foz do Iguaçu, Praias, Paranaguá, etc.)

Todos são Benvindos
Entra outras característica*, Curitiba —- qu* *

uma cidade jovom, apesar dos seus 276 anos —, nio
apresenta problemas quanto à Integração de outras
raças. O turista poda ser entendido om qualquer lin-
gua. Afinal, o Parané recebeu • Incorporou parana-
enses nascidos am tóda* os parta* d» B/*sll • do mun-

do * Curitiba |é é um cartio-de-vlalfa, com seus gru-
pos étnicos (todos os anos o Departamento de Cul-
tura promova um Festival Folclórico • de Etnias, em
•gosto), seus restaurantes típicos • sua populaçio ale-
gre, de tipos muito veriéveis. E' um povo comunlcatlvo,
sempre disposto a ser um bom anfitrião. E sua hoa-
pltalldade é a melhor maneira de faier novos amigos
• aliados na tarefa de crescer cada vez mais,

A Cidade, Seu Futuro
Até o ano 2.001, Curitiba talvez venha a ter 2milhões do habitantes. E estará preparada para re-cebê-Ios. Um órgão de Planejamento — o InsUtutode Pesquisas o Planejamento Urbano — IPPUC 

Implanta um plano urbano que prevê, entre outra*
coisas, o seguinte: It — crescimento linear do centro
e expansão definida j„>i Man grandes estruturai» vin-
rias, as Avenidas Estrutural* Norte • Sul, que Un-
gelam o centro, contornado por um anel do tráfego
lento; 2) nova caracterização do contro, com o gra-
dotlvo domínio do pedestro; 3) adensamento, p*ra ma-
lhor aproveitamento dog serviços públicos; 4) planeja-
monto das áreas verdes; 6) revitalização dos setores
htstórt-o-tradiclonai», t- 6) política de renovação urba-
na, E para provar que o curlUbano nSo dorme de tou-
ca (apesar do Intenso frio, no Inverno), ji se estuda
a Impl-Maçüo de urn sistema de transporte de massa,
que poderá ser um dos mais avançado* de mundo.

Os Caminhos de Asfalto
-Hoje em dia, o paranaense reclama quando nio viaja sobro

asfalto. Administrações lúcidas, trabalhadoras, integram esforços
muhicipals-estaduais-federals para dar bons caminhos uo povodo Paraná. Curitiba é uma cidade que cresceu multo neste setor
«atá. ligada por rodovias pavimentadas a Ponta Grossa, tóda re-
sjião Norte, Paranaguá, Lapa, São Paulo, Porto Alegre o agora
Foz do Iguaçu, estreitando ainda mais os laços de amizade entre
o* 'brasileiros. Linhas aéreas lavam e trazem, diariamente, passa-
ateiros do todos os pontos do BraBil e do mundo e o movimento
de. Ônibus e trens aumentou'tanto, que a atual administração mu-nieipal prepara-se para iniciar uma nova Estação Rodoferroviária
Os curitibanos se comunicam por telefone (microondas, telex etelégrafo com os principais centros nacionais, .enquanto o progra-ma de telecomunicação do Estado é o mais avançado do pais. Eagora, também, falamos com o mundo. A cidade tem três cminsb-
ni de televisão, 14 estações de radio e seis jornais diários.

A Questão do Clima
Nâo se preocupe oom o calor: situada a 920 metros de ai-tltude, Curitiba é uma cidade de clima ameno, mesmo no rigordo verão. Se quiser sair i noite, você poderá Ir a um dos 16cinemas ou aos dois teatros — o do Bolso e o Guaira, o segundo

mantido pelo Governo do Estado e onde so apresentam as gran-des produções. Aliás, em matéria de teatro, Curitiba é considerada
a terceira molhor praça do país, o que provoca verdadeira cor-¦ida de companhias, com bons espetáculos.

Um Roteiro Importante
Se você está pensando em fazer regime durante as suasférias, então venha a Curitiba. Mas quem foi que disse que as fériassáo para os regimes. Algumas dezenas de restaurantes tentamaualquer pessoa a abusar das calorias e transformam todas as

pessoas de bom gosto em grandes gastrônomos. Há restaurantes
para todos os gostos c para todos os bolsos. Os mais sofisticados,
noturnos, com cozinha internacional.

Há os populares, restando, depois, os típicos: chineses, ára-bes, alemães, italianos e franceses. Só os italianos são mais dc ao
e 18 dos quais concentrados num bairro colonial e muito agradável — Santa Felicidade. Há mais, pizzarias, confeitarias, lancho-
netes de todos os tipos.

O que há Para ver
Há muito para ver na cidade. A começar pelos edifícios

públicos e residências particulares (principalmente nos Jardins
Los Angeles e Social). Afinal, os arquitetos paranaenses têm ob-
tido vários primeiros prêmios nacionais o internacionais. Para
começar, desça a Uua XV de Novembro; na praça Santos Andra-
ae, está o prédio da Universidade Federal do Paraná — a mais
Antiga do Brasil; mais adiante, a Reitoria o as Faculdades de
Ciências Econômicas c Filosofia, Ciências e Letras, além da Facul-
dade Católica dc Filosofia. Curitiba, por sinal, é um dos mais
importantes centros universitários do Pais, recebendo estudantes
dp todos os Estados brasileiros e até do exterior. A cidade é
excepcionalmente dotada de recursos para pesquisas, como, qual-
quer um poderá constatar, visitando o moderno Hospital de Cll-
nicas ou o Centro Politécnico, ás margens da BR-116. Ainda na
Praça Santos Andrade está o Teatro Guaira, com seus dois audi-
tórios. um deles com 3.000 lugares — será o maior da América
do Sul. A Biblioteca Pública, na rua Cândido Lopes, está entre
as mais modernas da América, com seus sistemas de consulta di-
reta, inédito no Brasil. Foi inaugurada em 1954. No centro civico.
localizado fora da área comercial, funcionam o Palácio Iguaçu (se-
dp dn Governo dn Estado), o Palácio 19 de Dezembro (Legislativo),
o Palácio da Justiça e o Tribunal do Júri, além <lò nôvo prédio
da Prefeitura, que deixa o edifício da Praça Generoso Marques
— o Paço da Liberdade que será transformado em Museu. Nin-
guém pode deixar de visitar a Igreja da Ordem, na Praça da Or-
dem. Dentre os existentes é o mais antigo edifício da cidade.
Foi construído em 1837 e reconstruído em 1893. O Passeio Públi-
co, localizado bem próximo ao centro da cidade, possui inúmera-
veis encantos, principalmente para a garotada. Grande coleção zo-
Ológica, vegetação intensa, parques infantis, aquário, bares e res-
taurantes, tudo ambientado aos agradáveis jardins.

Há bons clubes para serem visitados; o Country; o Curiti-
bano; o Thalia; Circulo Militar; Concórdia e ainda outros. O Gi-
nâsio do Tarumã, o Hipodromo, também são pontos obrigatórios de
parada. Nos arredores da cidade, os núcleos coloniais de São Braz,
Abranches, Umbará, Campo Comprido, Barreirinha, Uberaba, Santa
Felicidade, Colombo. Um pouco mais afastados: Estância Hldro-
Mineral Ouro Fino (34 km), Mananciais da Serra (29 km), Vila
Velha (85 km). Rio dos Papagaios, entre os principais. Há muito
para vêr. Seja benvindo.

A solução para uma Curitiba do futuro é o planeja-
mento vertical para abrigar os dois milhões de habi-

tantes do ano 2001.
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A Universidade Federal do Paraná asso-
ciando-se às manifestações de júbilo pelo trans-
curso de mais um aniversário de nossa cidade,
manifesta a sua homenagem ao povo curitibano
e aos seus dirigentes, reiterando a confiança no
traba!^ que desenvolvem em prol do engran-
decimento de nossa terra, e a estende, em parti-
cular, ao DIÁRIO DO PARANÁ que nesta mesma
data, completa seu 14.° ano de atividades orien-
tadas no mesmo sentido de progresso.

CURITIBA, 29 DE MARÇO DE 1969

FLÁVI0 SUPLICY DE LACERDA,
Reitor.
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A Praça Tiradentes foi o ponto de onde se expandiu
a cidade de Nossa Senhora da Luz dos Pinhais.
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Saúda, através deste conceituado

matutino, as Autoridades Constituídas,

nossos Clientes e Amigos, na data
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em que é Comemorada mais

uma efeméride da existência da

nossa grandiosa Capital, augurando

© lado humano vm «ndo uma preocupação do» técnico, ao planejar a cidadã do
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um futuro ainda mais promissor.
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Curitiba, sábado e domingo, 29 e 30 de março de 1969
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UMA NOVA NOÇÃO DA CULTURA RENOVA A UNIVERSIDADE
Na XV Hessüo da Conforôneiu Oe-

ral «ia UNESCO, o sr. Edgar Faure, Mi-
nlstro da Educaç&o da França, na quu-
lldader do chefe da Delegação do seu
pais, pronunciou, discurso do qual damos
abaixo dois trechos essenciais.

A Crise da Juventude
No mês do junho do ano passado,

quando da Conferência das Comissões
Nacionais Européias, vós o afirniúveis,
sr. Diretor Geral: «Nesto ano ile 1908 »
UNESCO devo orlentar-so na direção da
juventude, como há 10 anos orlontou-so
na do terceiro mundo e com a mesma
abertura do coração e do espirito». Nfio
há idéir. mais exata nem que exprima
maior urgência.

O Número, a Força,
o Movimento

O que é a juventude na sociedade
contemporânea ? Ê inicialmente, decerto

umu idudo da vida. Mau essa idudo da
vida torna-se a do número. O notável
«Relatório sobro a Juvcntudo», subme-
tido ás vossas reflexões, observa quo o
número do 1060 ao ano 2.000 — de 5.0
milhões a 1 bilhão c 128 milhões.

Eltü jú suo c o scráo ainda mais, o
número, a força p o movimento. Como
nilo se sentirlum também «a potência?
Como náo experimentariam entro si, pa-
ra além de toda*, ns dlst&nclas nacionais
sociais e ideológicas quo os Reparam,
«que eles sfio confusamente solidários»?

Mais Importante ainda, porém, do
que o número, 6 a transformação do seu
estatuto psicológico o social. Nâo há
exagero cm dizer-se que o adolescente
de hoje sal da" Infância 5 ou 6 anos mais
cedo do que sou pai. Os livros, ns via-
gens. o cinema, .1 televisão, prodigioso
desenvolvimento dos meios de Informa-

çào o do comunicação incessantemente
tornam mais rápido o amadurecimento
dos jovens.

As gerações precedentes tem a ten-
taçio do contestá-lo porquo elas obser-
vam quo seus filhos náo sabem tuilo o
quo elas sabiam na idade iiolcs. Elas
concluem, multo facilmente, de uma dl-
feronça do sabor um atraso d« matun-
dade. Na realidade o saber dos udoles-
contes do hojo é diferente do das gera-
ções procedentes. Nilo tem os mesmos ob-
jetos.

Mas, precisamente, porque o.s co-
nhecimentos do um adolescente se orien-
tam para os acontecimentos, Bôbre o quo
é hoje e sua curlosldude sôbre o que se-
rá amanha, o jovem de hojo tem cons-
ciência de estar informado dos problo.
mas do mundo e, por conseqüência, em
estado de julgar e, por Isso, do. agir.

C. 0. MUELLER & CIA. LTDA.

Kua Barão do Cerro Azul, 180/188 — Fone: 4-2655

CURITIBA PARANÁ

ESPECIALIZADA NO RAMO DE MATERIAL E

MOTORES ELÉTRICOS EM GERAL

Saudámos a CIDADE-SORRISO e o DIÁRIO DO PARANÁ,

quando comemoram mais um aniversário de fundação.

%g M €M ç> Mo m. MMMM G ã
Comércio e Indústria

CAPITAL E RESERVAS: NCr$ 11.500.000,00
Rua José Loureiro, 587/591 — Fones: 4-5045 — 4-8492 — Curitiba

SEÇÕES ESPECIALIZADAS:
PAPEL

Papel de imprensa, nacional e importado, papel para livros e in-
pressão em geral

GRÁFICA
Máquinas gráficas e acessórios para a Indústria Gráfica em geral.

MÁQUINAS E MOTORES
Motores Diesel estacionários e marítimos, motores de popa, equi-
pamento para papel e celulose, equipamentos para lavanderias,
instrumental de controle, refrigeração, raios-X industrial, etc.

ENGENHARIA
Perfuração de poços artesianos profundos, perfurações geoló-
qicas para mineração e construção de barragens. Bombas hidráu-
ücas e equipamentos de ar comprimido, irrigação, instrumental

de hidrologia..

SIDERURGIA
Equipamento pesado e acessórios para a Indústria Siderúrgica.

REPRESENTAÇÕES
Aeronaves, navios, e outras.

COMPANHIA Ta JANÉR
COMÉRCIO E INDÚSTRIA

SEDE: Rio de Janeiro. FILIAIS: São Paulo, Porto Alegre, Curitiba,
Belo Horizonte, Salvador, Recife e Belém. ESCRITÓRIOS: Brasília,

Santos e Fortaleza.

Uma Juventude
Desconhecida das

Estruturas sociais
Enquanto o amadurecimento

dos Jovens se torna cada vez
mais precoce, os quadros sociais
que tradicionalmente encarna-
vam a contestação ou a revolta
não cessam de denunciar sua
fragilidade. Oe progressos clentl-
íicos, ns transformações do mun-
do que files implicam, o cons-
tante pôr em causa que êles pro
vocam, não somente dos conhe-
clmentos mas das Idéias também,
enfraqueceram as estruturas tra-
dlclonals que enquadravam a
juventude; vê-se como sinal, em
numerosos pnises do mundo, o
declínio da autoridade familiar,
a crescente iiadulgéncia da regra
religiosa, a superação dns nacio-
nalismos.

Assim, constttuiu-s. enire n
Infância e a ldude adulta uma
espécie de terra de ninguém, cm-
bora essa expressão seja susce-
tivel de contestação, uma espé-
de dc faixa de idade que, cedo
salda da Infância, requer parti-
clpar do seu destino.

Ora, as estruturas sociais ge-
ralmente permaneceram lndlfe*
rentes a êsse fenômeno novo. do
qual se encontram o. caracteres
comuns em todos os países do
mundo.

A família tem tendência para
manter a realidade ou a apa-
rêncla de um sistema autoritário.

As nações, ainda pouco sensl-
veis a essa maturidade mais pre
coce, mantêm freqüentemente a
maiorldade civil e civlca na mes-
ma idade, de geração em gera-
ção.

Quanto bs profissões, ainda só
conhecem crianças Incapazes ou
adultos maiores e integrados.

Isto e muitas outras causas
ainda explicam o descontentamen
to tímido ou barulhento, confu-
so ou preciso de uma Imensa Jn-
vendido espalhada por cèrea dc
dez anos desconhecida das cs-
trutnras sociais c que tem cons-
ciência e consciência coletiva de
estar em condições e de tez o dl-
reito de tonar parte no seo des-
tino.

Uma Necessidade
de Participação

Ê normal que o mundo estu-
dantll ressentisse mais êsse íe-
nômeno e fosse levado por êle à
revolta, fl certamente no seu
selo que o amadurecimento deve
ser mais rápido porquanto o cn-
sino tende precisamente a faci-
litá-Io.

E também ai que o acesso
k condição de adulto, às tarefas
da vida adulta é mais longamen-
te retardado.

A reforma da universidade
que a França acaba de empre-
ender evidencia que ela tomou
consciência do grande problemada Juventude e seu desejo de re-solvê-lo. Essa é bem uma dastarefas da sociedade moderna.

Estamos convencidos de queé preciso conceder aos Jovens e
particularmente, aos jovens es-tudantes, os meios de participa-rem do ceu desuno. O progressodo homem está numa melhor
participação cm todos os aspec-tos de sua vida, em que êle es-teja incessantemente mais infor-nmdo e interessado e seja, con-sequentemente, mais resoonsA-vel.

Assinalados, nesta data, o decurso do 276.o ano de fundação de CURITIBA
e o 14.o aniversário do destacado órgão DIÁRIO DO PARANÁ

as homenagens dos Diretores e Funcionários de

mimmi mula, munhoz
& CIA. LTDA.

ENGENHEIROS CONSTRUTORES

Praça Zacarias, 80 — 4.o andar
FONES: 4-7182 - 4-7797

CURITIBA

Uma Nova Concepção da Cultura
Nossa reflexão versa sôbre a própria concepção do sa-

ber o da cultura que nossas universidades tôm por missão
elaborar e transmitir.

Uma Cultura de Herdeiros
Para os franceses como para outros povos.da Europa a

cultura clássica baseava-se em três princípios que as mu-
danças do mundo mostram hojo estarem ultrapassados.

O primeiro ó que o homem aprende, reflete e trabalha
.sozinho. Ora, o espírito o o trabalho de equipe tornaram-
se as condições do progresso.

O segundo é que a memória ó o íundamonto essen-
ciai dc toda a vida intelectual e que um homem culto de-
ve acumular conhecimentos tidos como essenciais. Ora, a
mobilidade e o desenvolvimento do saber tornam ilusória
nn épocn moderna essa concepção de cultura.

O tercolro principio é que a cultura greco-latina quetrouxe ao mundo tanta inteligência, lhe abria todos os ca-
minhos para seu desenvolvimento.

Que a cultura dita clássica tenha prestado enormes
serviços e possa prestá-los ainda é algo que ninguém con-
testa e nao esqueceremos que até o íim do século XIX
mesmo os grandes inlciadores do progresso cientifico ío-
ram grandes amadores esclarecidos: o jurlsconsulto LEI-
BNTTZ, o fabricante de papel MONTGOLFIER, o estadista
FRANKLIN e o médico YOUNG.

Mas à medida que se acelera a revolução técnica c
científica, iniciada no século XIX, êsse ensino, quo é dc
alta qualidade, se revela cada vez menos adaptado ãs exl-
gencias da sociedade.

De um lado, com efeito, êsse ensino constituído de iconhecimentos Imobilizados que uma tradição secular ele-
vava à dignidade do saber, se revelou pouco capaz dc ino-
var.

Dc outro todas as investigações sociológicas demons-
tram que êle somente é acessível aos herdeiros da cultura
Isto é, aos herdeiros de certo melo familiar. Não 6 con-
testável que êle freio a democratização.

Cultura de herdeiros, cultura de privilegiados; é tem-
po, sem negar-lhe os méritos, de medir-lhe as insuficiên-cias e de descobrir as exigências de uma verdadeira cultu-ra para hoje.

A formação de um espírito moderno passa pelo do-
mtnic das linguagens universais do nosso tempo: a técnl-ca e a ciência.

A Técnica e a Ciência: Seu Lugar
na Cultura Moderna

A técnica não deve nunca ser, em nossa concepção da
cultura, um setor subalterno aberto às crianças menos ia-
vorecldas. Não seria aceitável que nos países modernos os
preconceitos sociais atravanquem os estudos reputados no-bres de crianças cujo gosto ou dons as orientem natural-mente para profissões técnicas.

"Isso não implica qualquer sacrifício da cultura geral",nem da cultura que tem como objetivo as letras e as ar-tes cujo desenvolvimento não poderia ser separado do de-senvolvimento educativo e científico. Estimulando a ima-
glnação, formando a sensibilidade ela constitui efetiva-mente o mais fecundo fermento da força criadora do in-dividuo e da sociedade.

Ao contrário, trata-se de estender a cultura diversifi-cando-a. Isso significa em particular, que o saber "aplica-
do nao é uma degradação do saber teórico, mas é o seu

complemento". A cultura não podo mais rojeltar oi» téc-
nicas; ela deve Integrá-las. Se não existe- hojo técnica
que possa dispensar cultura geral o se ó verdade que nos
próximos anos todas as técnicas exigirão, incessante-
mente c cada vez mais, um suplemento de cultura para
que elas possam verificar seu fundamento o procurar os
meios do sua renovação, não há tampouco cultura moder-
na que possa pretender Ignorar as técnicas através das
quais passa o progresso do mundo.

Enfim, e sobretudo, a ciência deve tomar na cultura
o lugar eminente que lhe cnbe.

Quantos de entre nós sabem, como o lembrava o pro,
fessor Leprlnce RINGUET, que o curso do universo foi
modificado naquela noite de 1002 em que na obscurldade
de um laboratório exíguo da rue Lhomond, em Paris, Ma-
rie o Pierre CURIE viram nascer de uma ínfima parcela
do rádio essa fraca luz azul quo lhes revelou a rádloati-
vidade? Quantos de entre nós sRbem a Influência que
teve sôbre nosso destino esse trovão que foi em 1031 na
historia da física nuclear a descoberta do noutron po.
CHADWICK?

Olhemos, no entanto, á nossa volta. Os métodos cien-
tíflcos invadiram a economia, a antropologia, a sociologia,
a lingüística e u história. Eles ensinam em todas as dis-
clpllnas, mesmo nas literárias, o espírito de rigor, o cami-
nho entre a hipótese, até do improvável, quando con-
cebido e experimentado como tal. Eles desqualificam o
preconceito ideológico, isto é, o sectarismo. Eles ensinam
a paciência, a disponibilidade atenta ao acontecimento e,
ao mesmo tempo, a humildade dc espírito e, quando é ne-
cessárlo a arrogância; enfim, o espirito de equipe e o gôs-
to da renovação. *

O Homem das Ciências Humanas

Tais podem ser entre tantas
de uma cultura moderna.

outras, a.s exigências

Sabemos todos que as organizações sociais sáo cada
vez mais complexas, que o mundo se mostra cada vez
mais opaco para os que nele habitam. A tentação dos ho-
mens seria suportá-lo e verificamos, ao preço cie algumas
violências como a juventude teme essa alienação
de si própria num mundo que ela não compreenderia mais
porque eia não poderia amor. Nosso tempo não suporta
mais que a competência, ueja u_n actor rescrvadl a alguns
privilegiados, além do qual os benefícios do progresso se-
riam recebidos sem serem compreendidos. Êle não aceita
que o espírito sofra sua coisificação pelo signo monetário,
a dominação do dinheiro,

O Homem das Ciências Humanas deve
Suceder, sem Renegá-lo, ao das Humanidades

Nosso dever é dar à cultura suas novas dimensões pa-
ra que ela não seja mais um direito hereditário, para que
a seguir ela Integre, sem nenhuma exceção, todos os meios
de desenvolvimento intelectual e moral do homem.

Nossa última reflexão, que é a continuação necessá-
ria da precedente, diz respeito ao papel da universidade
no mundo contemporâneo. Seu papel é sem dúvida o de
formar os mestres que transmitirão essa cultura renova-
da, de lhe proporcionar os meios para uma constante re-
novação pedagógica e permitir-lhes usar, com esse objeti-
vo a prodigiosa variedade de meios de comunicação e ex-
pressão que as técnicas atuais colocam ao alcance de nos-
sas mãos.

Universidades modernas distribuindo, com o concurso
dos últimos progressos da técnica, essa cultura renovada
a uma juventude que participe de seu próprio destino e daobra comum é certamente o futuro para o qual deve orien-lar-se toda a nossa ação.

Jusfiça na Arábia Saudita
M. Sarzanini

ROMA (ANSA) — EXCLUSIVO —
Entre os países chamados «Terceiro Mun-
do», compreendidos em uma faixa que vai
desde as costas atlânticas da África até as
iihas da Ásia Sul-Oriental, numerosos são
os que pertencem a área cultural da reli-
gião islâmica ou que sofreram sua influ-
ência através do tempo, fl o sentimento
religioso dos povos que os habitam (tra-
ta-se de uns 400 milhões de pessoas) é
tão forte, que até seu sistema jurídico'de
riva diretamente dele.

Com efeito, o Islamismo, como outras
religiões semiticas, c essencialmente uma
religião da lei, no sentido de que as re-
velações divinas contidas no Corão, in-
tegram-se com normas e regras estabe-
lecidas não só para o crente e a dlvinda-
de, como também para as relações civis
c penais entre os indivíduos. A observân-
cia desta lei constitui, pois, para o mu-
çulmano, sua regra de vida <? salvação.

A lei sagrada, em conseciuência, ó o
núcleo essencial da dogmática islâmica,
e dado a lei Islâmica não estabelece sepa-
ração alguma entre a esfera religiosa e
a esfera civil, seus sequazes tratarão sem
pre de impô-la como direito positivo.

Entre os paises de religião islâmica,
Arábia Saudita é o lugar onde as leis que
regulam as relações entre os cidadãos es-
tão mais influenciadas pela religião.

Conseqüências
NOVA YORK (ANSA) — EXCLUS1-

VO — As perspectivas de paz no Vietnam
expõem uma série de problemas cuja so-
lução não é nada fácil, de momento, Nin-
guetn sabe qual o intervalo que haverá
entre as negociações e a conclusão da paz.
A recordação da Coréia, em que o inter-
valo durou dois anos, nfio é animadora.
Por outro lado, seria preciso saber que
tipo de paz será obtido, ou seja, em que
medida os Estados Unidos poderão repa-
txiar suas forças.

A guerra do Vietnam custou, em 1968
cerca de 28 bilhões e 500 milhões de dò-
lares, soma que, continuando a luta, se
elevaria provavelmente a trinta bilhões
em 1969. Os pareceres não concordam pa-
ra estabelecer qual a parte de tais somas
que poderá destinar-se efetivamente à so-
lução dos problemas econômicos e sociais
dos Estados Unidos. Charles Schultze, téc
nico do Brooking Instituis, calcula que
dificilmente poderá superar os quinze
bilhões, pois alguns gestos atuais prosse-
guirão, o Pentágono quererá reconstituir
aa reservas militares perdidas durante a
guerra, uma parte dos recursos «libera-
dos* ficará no Vietnam para a reconstru
çâo do pais, outra servirá para reduzir o
orçamento estatal, e.mais outra será des-
tinada ao desenvolvimento do programa
espacial. Sem contar as conseqüências da
desvalorização do dólar.

A óssea quinze bilhõos de dólares se
acrescentará, segundo ,.çl.ultze, o incre-
mento dos lucros fisfmlü (seis bilhões du-

Nâo devemos esquecer, com efeito,
que ó precisamente dêste ponto da terra
de onde se originou o Islan, o que para
os sequazes desta religião falar da Arábia
é como falar da Terra Santa, do lugar
onde se tem que ir pelo menos uma vez
na vida para ver a Meca, o lugar mais
sagrado para os muçulmanos.

Durante muito anos o Estado Saudl-
ta, que por sua particular posição entre os
Estados do Terceiro Mundo teve amplas
possibilidades do desenvolver-se técnica e
economicamente, tratou de impor no mun
do islâmico a lel do Corão, servindo-se a
miúdo (especialmente para quebrantar o
.sistema do «consuetudinárlo» existente
entre as tribos nômades), da obra do juiz
islamlta, o magistrado que depois de dois
anos de estudo logrou uma profunda pro-
paraçâo cultural, religiosa e jurídica In-
dispensável para cumprir sua tarefa e pa-ra interpretar o direito divino, tal como
o estabelece a escola hanbalita, que ins-
pira as normas jurlsprudenclals do pais.

No vértice do poder judicial dêste Es-
tado que tem, praticamente, uma organi-
zação judicial unitária, está o soberano
que é o que concede a graça e examina
em última instância a apelação do con-
denado.

Antes do Monarca, há só um juiz quoatende os casos mais simples. Para os ca-

sos mais complexos existe uma corte dedistrito que, se compõe de um só juiz.E, casos de pouca importância, assimcomo em processos civis como penais, o
juiz escuta o acusado, acare-o, toma de-claraçôes das testemunhas o examina as
provas, dando credito maior aos que de-ciaram debaixo de juramento. Uma vez
que o juiz formou sua opinião, procura,com hábeis processos, uma reconciliação
entre as partes em causa.

Para os casos mais graves o proce-dimento é diferente: o juiz não dita sen-tençn, mas envia os resultados do proces-so ao representante do Governo. Um Emiro qual, antes de pronunciar a sentença,consulta os síibios de Islan, Los Ulemas.
Convém lembrar que no transcurso

do tempo a função do soberano como chefo supremo do poder judicial se viu difi-cult..da. porque o soberano houve de de-dicar-se maiormente a problemas espe-ciais que o foram alijando da vida júri-dica do país. Por isto, delegou suas fun-
çoes a mecanismos burocráticos cada vezmais complicados quo sem dúvidas não
provoenm na Arábia Saudita a perda dorespeito pela justiça e os juizes mantémintnta sua reputação de incorruptíbilldadc.

Naturalmente, esta conduta se deveem boa parte à convicção unânime dossauditas de que o procedimento Judicial

dn Pm no Vietimn
rante o primeiro ano de paz, doze no se-
gundo, dezoite no terceiro, etc). O total
dos recursos disponíveis seria, pois, de 21
bilhões do primeiro ano, 27 no segundo,
33 no terceiro, etc.

Esta, a de Schultze, é a hipótese mais
pessimista. Segundo Joe Pechnan. outro
técnico do mencionado InstHuto,/o orça-
monto militar norte-americano será de
82,500 bilhões de dólares em 1969 (ora do
50 bilhões nos anos pré-Vietnam), e pode-
rá reduzir-se a 60 bilhões uma vez termi-
nada a guerra. Ou Beja, ficariam livres
22,500 bilhões de dólares para gastos não
militares. Se se acrescenta os 7a500 bilhões
anuais fornecidos pela diferença entre os
lucros e as despesas federais, o total dos
recursos disponíveis será de trinta bilhões
de dólares no primeiro ano de paz
37,500 no segundo, 45 no terceiro (que se
reduziriam a 35 se dez bilhões fossem
destinados à redução do déficit estatal. E
de se observei- que êste cálculo não cal-
cuia as despesas necessárias para a re-
construção do Vitnam.

Um grupo de técnicos encarregados
por Johnson do estudar o problema, por
sua vez, calcula em 28 bilhões de dólares
n cifra disponível no primeiro ano de paz.

Contudo, os entendidos pensam que
os benefícios que o pais poderá obter se-
rão limitados, porque: 1) as pressões in-
flacionárias derivadas do plano emprego
não cessarão, e nté poderão aumentar em
rrr-sequència dos fenômenos econô'-
e sociais que a repatrlação de quinhentos
mil soldados provocara; 2) a situação da
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balança de pagamentos nâo se modifica-ra (se são excetuados os efeitos psicológl-cos dã paz, que deverão reduzir as pres-soes sôbre o dólar), pois ela depende dosuperdesenvolvimento Interno, e não é
provável que Nlxon, pelo menos nos pri-metros tempos, possa dar marcha à ré;
3) tanto mais dificilmente poderão ser re-
solvidos, como simples resultado da pazno Vietnam, os problemas econômicos a
sociais de longo prazo, como o dos gue-tos dos negros, o de onze milhões de fa-
milms com rendn inferior ao mfnlmo vi-
tal, o do desemprego negro, o das crisesnas cidades, o da rebelião nas escolas, o
da mortalidade infantil, etc.

Este quadro poderia ser modificado
por duas circunstâncias. /_ primeira: quoa administração Nixon consiga aumentaro volume dos recursos disponíveis. A se-
gunda: que tenha total êxito a reconver-sao da economia de guerra em economiado paz. O problema é principalmente de
confiança. Há pouco, «Le Monde», de
Paris, expressavn que nos Estados Unidos
o maior pais Industrial do mundo, «che-
gou a hora da verdade»: com terminarnma guerra impopular e como garantirdepois umn justa participação da populaçao nos benefícios de tão imenso riqueza.
O Vietnam iniciou uma crise que trans-
cende os problemas da guerra: uma crise
destinada, realmente, «a traçar nitidamente a fronteira entre uma sociedade de
bem estar ollgfirquico e umn sociedade
de bem estar sem discriminações».
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Exata Dimensão d® Mundo Para sua Melhor Compreensão
J. Pereira

ECONOMISTA DA U. SOVIÉTICA
CRITICA TEÓRICOS RÍGIDOS

Um relato procedente de Mos-
cou, do correspondente do New
York Times, Bernard Gwertzman
informa que um importante econo-
mista sovióttico declarou que o
progresso nas i'cformas econômi-
cas está sendo retardado pelos tcó-
ricos rígidos e burocratas bem en-
trincheirados, que temem as mu-
danças non sistema soviético.

Segundo o informe do Sr.
Gwertzm.n, o economista da Esco-

Ronald Dunvavery

Ia dc Economia Plekhanov, Ale-
xander M. Biran, declarou que a
reinante psicologia conservadora
terá que ser eliminada antes que o
programa de reformas econômicas,
soviéticas possa prosseguir dc ma-
neira eficaz. O sr. Biran é um dos
importantes economistas que pro-
puseram reformas econômicas du-
rante o período cm que Nikitta
Khrushchcv esteve no poder como
primeiro-ministro.

O programa de reformas, quo tem
como principais características os lu-
eros e iniciativas nas empresas, en-
trou cm vigor em 1965. De acordo
com o informe do sr. Gwertzman. côr-
ca de 26.000 empresas foram incor-
poradas a esse sistema a partir dêote
ano. F.slas empresas representam 70
por cento de toda a produção da União
Soviética e 80 por cento do.s lucros

Entretanto, segundo o sr. Gwertzman,
o economista Biran assinala, em arti-
go publicado na revista "Novy Mir".
que as reformas econômicas foram
aprovadas originalmente apesar das
desconfianças de muitos burocratas
soviéticos.

Biran cila um colega que persiste
na afirmação de que a consciência de
seu partido não o autoriza a votar a
íavor dos lucros."E' provável que esse meu colega

esteja querendo conservar a purezada sociedade comunista", disse o sr.
Kiran na revista "Novy Mir".

O problema principal, segundo o
economista <'< dc natureza psicológica.
Os hábitos criados durante as comple-
xas décadas do passado nãò podem ser
mudados imediatamente Entretanto,
os críticos da reforma econômica ,.o-deriam dividir-se entre teóricos e práticos Os- teóricos são prinçipaim me
aqueles professores dc economia politica que não so aproximaram de uma
empresa econômica durante vária1;
décadas o que desta maneira, desco-
nhecem o trabalho prático, Não con.ia
cem a vida tal como cla é muito cm-
bora esteiam familiarizados com os
textos de livros G\. práticos, por seu
turno, continuam trabalhando da mes-
ma maneira, apesar dos desejos do
governo c do partido. 0 fato c que

continuam trabalhando como se nunca
tivessem ouvido falar no XXIII Con-
gresso do Partido durante o qual fo-
ram as reformas aprovadas

O correspondente Gwertzman prós
segue observando que os debates sõ-
bre as reformas econômicas parecem
haver sido dominados pelos conserva-
dores durante os últimos dois anos.
Em sua opinião, os conservadores te-
mem que mudanças cm excesso vo-
nharn a prejudicar o s,st*>ma comu-
nista.

Ademais, acrescenta o observa-
ilor. a crise da Checoslováquia tornou
os argumentos dos liberais mais üfi-
eeis de serem admitidos. Um dos ob-
jetivos principais da propaganda so-
viética foi o economista checo Ota Sik
que deu um grande impulso ás refor-
mas de seu país. indo muito além dos
limites estabelecidos na própria União
Soviética.

Num liislmilo om que n Cosiuonatitl-
ca, impõe nova dimensão ú Geografia, o
indisínrcavei n importância cio estudo des
ta eienciu noa primeiros unos do.s bancos
escolares. Contudo, chega a c-spantar como
o brasileiro manifesta á .ma indiferença
BO estudo da Geografia. Pais de extensão
territorial continental, o citudo dessa cien
cia entre nós deveria revestir-se de maior
empenho, a fim de que todos pudéssemos
conhecei; em pormenor n grande Pátria e,
assim, melhor amá-la.

K por isso que registramos com sa-
tisfação o aparecimento, tejido em vista
o alto nivel que orientou a .sua elaboração
de dois Atlas Geográficos: um cla Melho-
lamentos, em sua 2B.a edição, o que evi-
deneia a expressiva aceitação que a obra
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vem tendo no decorrer dos anos; outro
da Editora Liceu — «Atlas Contempora-
neo» - que leva as chancelas do Pierre
Gomou e Nilo Bemardes. Este lançamen
lo foi preparado pelo Serviço de Cario-
grafia da Livraria ifachelte do Paris, sob
a direção de Guy Honncrat o pelos cartó
grafos da Editora Liceu, sob a direção do
prof. Nilo Bernardes.

Ambas as obras, apresentam mapas c
dados estatísticos integralmente revistos,
sendo que o da Melhoramentos é flcom-
punhado de um caderno especial com llus
trações a cores quo reproduzem aspectos
característicos dos continentes, acidentes
geográficos, minerais e do rochas, nuvens
nebulosas e outros assuntos.

Abrange todo o currículo de Geogra-

fia exigido no curso secundário: mundo
físico e político, o mundo em números,
com dados baseados em estatísticas recen-
te«; o Brasil em seus variados aspectos,
mapas doa Estados, além do enrtogramas
sobre astronomia e nslronaulica.

Referencia u parte, para as duas obras
se faz credor o aspecto grafico dc ambos
lançamentos: nitidez, clareza das indica-
<;ões, colorido habilmente distribuído, com
pondo com ns condições exigidas pelas ea
colas, estudantes o estudiosos, institui-
ções oficiais c particulares do Pais.

A edição do cAtlas Contemporâneo»
cla Liceu í a inicial. Mas a edição da Me-
Ihoiamentos 6, como dissemos n 28.a — o
que demonstra o solido prestigio que a
publicação jA conquistou, servindo a va-
rias gerações de brasileiros.
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NOVA DIMENSÃO GEOGRÁFICA — A Cosmonáufica da j nova dimensão ao estudo da Geografia, matéria des-
curada mas da mais alta importância para nações, como o Brasil, de larga extensão territorial. A foto é da Terra,
tirada de uma distância de 38 mil quilômetros, dá bem a idéia da nova dimensão dos estudos geográficos, daí a

importância dos novos Atlas Contemporâneos.
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AGORA IM V

0 trator é Deutz, claro. Para fins agrícolas ou industriais, é o mais indicado.

Seus dois modelos - DM 90 e DM 65, permitem a mais completa linha de aplicações,

apresentando sempre o melhor desempenho. Econômicos e robustos, os tratores Deutz são agora

vendidos por Policar, que lhe garante também a melhor e mais

rápida assistência técnica. Com um trator Deutz da Policar você só tem a ganhar.

Procure a Policar ou solicite a visita de um representante, onde quer que você precise de

um trator, Sem compromisso. Mesmo pelo telefone.
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POLICAR LTDA. COMÉRCIO DE AUTOMÓVEIS

SERVIÇO AUTORIZADOWI LLYS - REVENDEDOR DEUTZ

Av. Iguaçu, 2670 - Tei. 4-4273 - (Ao lado da Soe. Agua Verde)
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UMA NOVA ERA NOS MARES
Sôbre a água c sôbre os mares, tima nova era se inicia: a dos naviplanos, movidos

A colchão de ar. Trata-se do uma Invenção quo poderá revolucionar o transporte rápido
o cômodo, náo sô do passageiros como de carüa, cn> condiçõe«i mnis simples o econômicas
do nue as aluais.

A Idéia n3o é nova, como se poderia imaginar. Já no século XIX, em 1Ü76, o sistema
do colchno de ar entre um veiculo e o solo fora concebido pelo americano VVARD. No co-
méço do século, o francês ADEIl também inventou um veiculo capaz do deslizar sobre a
«jjua, graças a um colchSo de ar. Ambos fracassaram, por não dlsporem .da força motriz
apropriada.

Somente nos últimos dez anos, principia a história dos navlplnnos modornos. O pro-
gresso tecnológico decorrente do desenvolvimento da aeronáutica, relacionado sobretudo
n materiais, estruturas e meios do propulsáo, constituiu um.i ajuda considerável. No que
concerne o Naviplano, esses progressos não teriam sido suficientes, se náo fosse a con-
tribuiçSo do uma idéia nova, a da "saln flexível", executada' polo engenheiro francês,
BEUTIN.

Originalidade
O princípio do colchão de ar, aplicado ao naviplano, bascla-sc na sustentação do

aparelho acima dágua, graças ao ar Impulsionado. No naviplano francos, óslo ar, Impulslo-
nado por quatro ventiladores, fica "aprisionado" «ob o casco do navio no Interior do oito
"saias" do borracha flexível. O intoréase da técnica du "saia" é «|iiu estu Impede a perda
da energia cinétlca do ar quo se escapa através do colchão. Por outro lado, esta "sala''
flusível permite que o aparelho transponha obstáculos (sobretudo ondas de lmSO no caso
do Naviplano N 300». Ademais, elo proporciona uma grando estabilidade i* innncnbilldado
ao naviplano.

A !• de julho de IDOS, criou-se a Sociedade de Estudo o Desenvolvimento dos Na-
viplanos Marítimos (SEDAM>, cujo objetivo, partindo dos estudos o pesquisas rcaüzndos
desde 11)57 pela Sociedade BEHTIN, ora assegurar o desenvolvimento dos navlplnnos, ma-
rítlmos o anfíbios. Há três anos, essa Sociedade, quc beneficiou de auxílios financeiros pri-
vados e públicos, cujo montante ern mals ou menos equivalente, procedeu á criação do
um Centro de ensaios e à execução de dois modelos experimentais do tipo N .'100.
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O naviplano francês "N 300"

Primeira Ligação
O néreo-.de.sliziidor entrou atiuulmente

na fase da realização Industrial. A 0 do fc*
vôrcfrò de 1987 o Governo francos aprovou
a construção c o financiamento de um pri-
meiro trecho de pista de vinte quilômetro'
aproximadamente, om tamanho natural o
no sitio previsto destinado, cm seguida, a
ser incorporado a uma linha de exploração
PARIS-ORLEANS. Esse primeiro aéreo-desli*
zadoi comercial será posto em serviço cm
MalÒ-JurihO de 1909.

A pista tem a forma de um, T invertido
c compõe-se do elementos pró-fabricados cm
concreto armado protcndldo, de 20 metros
de comprimento, pesando cada um deles 45
toneladas, e repousando em suas extremida-
dos sobre pllastras de 5 metros de altura.

O veiculo, batizado por ORLEAN8, tem
20 metros de comprimento, 3,20 m de lar-
Riira, e conduzirá 80 passageiros sentados
ffetendo em cnédla 230 km/h. O trajejto PA-
RIB-ORLEANS (100 km) será realizado em
20 minutos. A propulsáo será assegurada por2 türbomotorea de 1.300 cavalos cada. um
que puxam uma héllce carenada com passo
variável e reversível, enquanto que uma tur-
bina de helicóptero ASTAZOU fornecerá a
pressão de ar necessária à sustentação.

A entrada cm serviço do aérco-dcsllza-
dor sóbre o percurso total PARIS-ORLEANS
está prevista para 1970. A freqüência apro-
xlmnda será de a 7.000 viajantes por dia.
em pista dupla, mão e contramão. O preço
tle custo da. Infra-estrutura está calculado em
2 milhões de Pis. por Km.

S&o diversos o? domlnioa de utilização
do sistema do aéreo-deslizador. Uni segundo
projeto do construção dc um protótipo su-
burbano está atualmente em curso de prova
em Gometz. Velocidade, segurança, conforto
preço de custo relativamente baixo em rc-
lação aos outros meios de transporte, eis ai*
pumas qualidades que tornam o aéreo-dcsll-
zndor um instrumento de escol para solu-
rionar o problema dos transportes em co-
mum, nas zonas dc grande urbanização.

O Naviplano francos N 300 pesa 27 to-
neladas tem 24 m. dc comprimento 11 dc
rargura e 7,50 de altura. Pode transportar
00 passageiros, e é dotado de dois motores à
hélice que permitem uma velocidade de 150
km/h.

Entrada em Serviço
A primeira demonstração pública dos

dois naviplanos experimentais do tipo N
300 realizou-SC cm agosto de 1968, entre Ber
ne e Nice.

Em seguida, essas duas unidades foram
experimentadas no mês de Setembro de ..
1968, ao longo da Cote d'Azul, a fim de aper

PLANO
folgoar a regulação dos aparelhos. Os dota
naviplanos entrarão comercialmente em «er
viço em Maio ou Junho de 1909, Já tendo
sido previsto quo ôlea proporcionarão a liga-
ção entre St. Tropcz e San Remo.

As vantagens essenciais dessa nova téc-
nica residem no fato de que cia permite ai-
cançar Imediatamente- grandes velocidades,
e sua utilização e bastante flexível. Parti-
cularmentc, o naviplano sendo um engenho
anfíbio, suas instalações ao sola são muito
sumárias. O preço previsto para a passa-
gem situa-se entre o do táxi c o do ônibus.

Dois Outros
O Naviplano N 300 dá o sinal de parti,

da para a indústria francesa no domínio
dos naviplanos marítimos. No momento ou-
trás formulas de naviplano já se acham em
fase de estudo, particularmente o N 500,
naviplano oceânico, cujo peso oscilará entre
200 c 220 toneladas, e será destinado ao
transporte dc veículos e passageiros em ma-
res abertos. Esse veiculo poderá afrontar
ondas de 4 a 5 metros. A velocidade «será de
dc 150 km/h. Ele poderá transportar 40 car
ros e 500 passageiros. O tipo de engenho se-
ria utilizado particularmente para através-
sar o Mancha.

O N 102 "taxi marítimo" cujas dünen-
soes são muito menores beneficiaiá porém
cie altas performances, Multo leve, com 3
toneladas dc peso, poderá alcançar uma ve-
locidade de 130 km/h, transportando cerca
de doze pessoas.

As Possibilidades
O campo de aplicação oferecido aos Na-

viplanos é imenso.
Para o transporte de passageiros, o Na-

viplano constitui um melo suplementar d*
transportes para garantir o escoamento de
uma parte do tráfego urbano e interurbano
beneficiando cidades situadas à beira-mar,
sóbre estuários ou rios. Nas médias dlstán-
rias de 100 e 150 km o naviplano do tipo
oceânico se tornará o "car ferry" de alta
freqüência em grande produtividade.

O naviplano será também de grand6
utilização para o transporte do frete, poisse trata de preencher a lacuna deixada pe-lo avião de carga que transporta menos de
100 toneladas a 800 km/h, c o navio que car-
rega mais de 100.000 toneladas cm 20 nós.

Desde já o mercado mundial será cal-
culado, conforme certos estudos ingleses,
em 13 bilhões de francos nos 10 próximosanos. Tudo leva a crer que nos encontra-
mos no advento de i.ma Indústria de gran-dc alcance, e dimensões comparáveis à pro-
pria indústria aeronáutica. A França pelaoriginalidade dc sua técnica pode desempe-
nhar neste particular um papel de primeira,
grandeza.
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(lo Santa Quitéria: capacidade elevada de 20 MVA para 45 MVA.

Iluminação pública da Av. Luis Xavier, totalmente com lâmpadas a vapor de mercúrio.

No 276.° aniversário de Curitiba, a Companhia
Força c Luz do Paraná cumprimenta sou ilustre
prefeito, eng.0 Omar Sabbag, a Câmara de Vereado-
res, demais autoridades municipais e os habitantes
desta comuna, salientando a sua grande satisfação
em poder contribuir para o desenvolvimento regio-
nal, dentro da esfera das suas responsabilidades,
como concessionária dos serviços de distribuição da
©nargia elétrica. E tem, por isso, sempre renovado
prazer em poder informar o cumprimento de pro-
gramas de obras, que, executados dentro dos prazos
previstos, objetivam permanentemente o desenvol-
vimento da cidade e contribuem para o bem-estar da
sua população.

Serviços

Assim ó que, um retrospecto dos serviços roa-
liiados no exercício de. 1968 mostra a execução de
1931 projetos de extensão de redes de distribuição
? de iluminação pública.ao longo de toda sua área
de concessão, beneficiando, aproximadamente, 1

milhão de pessoas. Realça, também, a ampliação da
subestação de Santa Quitéria que teve sua capaci-
dade dobrada de 20 MVA para 45 MVA, a par da
outras importantes melhorias realizadas, no mesmo
período, dentro do Seu complexo energético. Como
subsidiária da ELETROBRAS, deu curso às diretri-
los traçada? em função da nova política energética
do país- consignando apreciável crescimento, vistoos dados comparativos, no número de consumido-
res, a Mma ta*a de 9,5% sôbre o exercício anterior,
registrando crescimento paralelo na venda de ener-
gia elétrica, ?m 15,4%. A expansão do setor indus-trial foi responsável pe|0 aumento na venda deenergia em 27,8% em relação a 1967, logo seguido
do setor comercial com 10,1%. 0s seus invêstimen-
tos que foram da ordem de NCrS 7,6 bilhões, serão
VSÍS ¦ Par-a ° exercício de 1969 em cerca de150/o, .sto e para 20 bilhões de cruzeiros novos,em obras Igualmente importantes, das quais se des-tacam a ampliação da Usina Hidrelétrica de Guari-cana, construção do Centro de Operações de SantaQu.téna e insta ação da rede de distribuição subter*rãnea de Curitiba
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ü*a m m &m amAUüflENTA CONFIANÇA PAfSE W\W Mom AL
LONUHES (11,N.S.) — Após o êxito de sua mU pela lncltípen-

dência no iicculo passado, as novus repúblicas latino-americanas ca-
reclam du auxilio financeiro para ajudá-las a também encontrar n

liberdade econômica quo se dcir.oui.lra, na prática, multo mala dl-
flcll de obter que a própria independência política.

Naquela época tle crucial importância histórica, a Orá-Breta-
nha dispunha de capitais disponíveis pura investir no exterior. E
numa atitude de confiança nus jovens nações que surgiam, a Ur&-
Bretanha concedeu-lhes prioridade na obtenção de tni» excelentes.

Conquanto nem sempro constante ou bem dirigido, êste iluxo
de capitais foi substancial ò em lodo o decorrer do século XIX cm-
presárlòs britânicos dc mentalidade pioneira, bem assim como capi-
tais e equipamentos Ingleses representaram a maior parte da assls-
têncla externa dada ás novas repúblicas. <

E antes quo êste fluxo de capitais vlesio a sor interrompido,
ferrovias construídas com financiamentos Ingleses rasgavam oi cam-
pos brasileiros abrindo novas frentes econômica,., ao mesmo iirnipo
qus se estabelecia o transporta fluv.lal o se orlava um nlntcnm i.an-
Clirlal.

Padrão dos Investimentos
O padrão dos Investimentos alterava-se de tempos em tempos.

Os fundos Investidos na Argentina, por exemplo, cresceram a pontode excederem os capitais canalizados para o Brasil e juntamente
com êles foram uma grando riqueza de conhecimento e capacidade
técnica cm parte para ali carreados pela florescente comunidade
britânica que se estabeleceu cm Buencs Aires, Poi n época em quetécnicos e capitais britânicos fundaram na Argentina os serviço? de
gás, eletricidade, empacotamento do alimentos, fabricação de bonde
telefone e telégrnfo.

As repúblicas latlno-tuncrlcanus em multo depondorum du rs-
slsléncla técnlco-íinancelra britânica om nous primeiros ahôi. Wm
seu ponto mais elevado, os investimentos britânicos na América La»
Una alcançaram, provavelmente, a soma cie 1.200 milhôos ds libra»
esterlinas e 6 Significativo assinalar quo o grosso dêSsfiS lnvtfitl*
mentos representou a lnJcç5o Inicial dc desenvolvimento financeiro
externo cm países com amplo potencial econômico.

Fluxo .'(..iminente
A.ajuda financeira britânica ainda hoje flui nos velho» inol*

des. Apôs uma inevitável redução, acarretada por inúmera* oirouns-
Iftnclas de ordem histórica dentro das quul» a Orft-BroUuiha viu-se
envolvida, os Investimentos britânicos volluram a adquirir uma cx-
prossâo cada vez mais significativa na América Latina.

Um exemplo, e dos mnls recentes, foi um empréstimo do 81
milhões de libras esterlinas concertado pelos banquolros UM.. Ro-
llischlld and Bons com o govêmo brasllolro. Bob os termos désto
empréstimo metade de seu total servirá pura financiar a ponto d«
14 qullômolro» dé extensão que ligará o Rio do Janeiro e Niterói
através da Bala da Ouanabnra e a soma restante servirá para II-
nanclar a Importaçfio de navios, draga», guindastes o equipamentos
destinados k indústria têxtil.

Importantes grupos financeiros britânicos estão participando
dé»to projeto. Outro grupo financeiro participou tle um empréstimo
no valor de Ul milhões <le libras esterlinas assinado com a CamluAo
de Marinha Mercante do Brasil, o fluxo do capitais privados é. en-
trotanto, restringido pela necessidade dn arã-Brctnnliu dc COnser-
var seus recursos financeiros, porém as companhias britânica? con-
tinuam a prestar uma contribuição direta ao dnsenvôlvlmenlo da
região através do estabelecimento de Instalações fabris locab.

Multo embora mul.s de 2.000 milhões de libras esterlinas de
ajuda tenham sido diretamente estendidos pelo governo brlt&nlco d
pulses «m todo o mundo desde 1051, esta ajuda teve de scr e-rlrlla-
mente controlada. Mesmo assim, o telo dc ajuda permanece ainda
em 205 milhões dc libras esterlinas por uno, Incluindo-se a ajuda
espcclul. Rcpugamcnlos associados a programas anteriores de ajuda
normalmente reduzem o fluxo liquido para cerca de 150 mllhòer, de
libras esterlinas.

A Grã-Bretanha tem sido um dos maiores esteios dos vários
órgãos das Nações Unidos voltados para a ajuda aos países em de-
senvolvimento. Desdo 1BB0 o goVêrho britânico sUIihci-uvoii cètt* (le
<10 milhões do libro» eatcrltiius pura o Programa de Descnvolvu.ieii<-
to da» Nações Unidas, um do» multo» programa» Inlernàclón-IK de
assistência no desenvolvimento através de todo o mundo.

Em 19(17. a Grã-Bretanha contribuiu eom 4.8 milhão» üe II*
bras cBtorilims pnr» o Programa de Desenvolvimento i 11,5 milhoe»
de Ubr-H esterlina» pura n Associação do DoRCnVOlVlIncilln tiuorna-
clonal; 1,8 mtlh&o de libra» énlerllnas para a agência dã orgiutlien-
çâo encarregada dn ajuda no» refugiados, além do eontribuir com
soinu» menorSS pnrn o Programa Mundial de Alimentos o pnrn A
UNICEF.

O Reino Unido npúla lambem o Banco Mundial, n Corp tração.
Financeira internacional o o fundo de Asslsléniila k infância. Km
1964. o governo britânico destinou a ImportAncln do 7,1 milhões do
libras esterlina» como sua contribuição parn os raÓUfaOS dô .*3nnfiõ
Inl.eramorlcnnn clc. Desenvolvimento.

1'íiíhc. Snlpolon.ldoH
Òs recurso» financeiro» disponível» para aplicação pólh DíA-

Bretanha sílô imitindo* a* por astft re.B&ò Wm íi* »er aplirnüfl» rie

forma b«a__ante uiteriosa. A Grã-Bretanha concentra a maior pílr-
le de sua ajuda na America Latina no Brasil, Bolívia, Chile. Có-
lômbla, Peru e cm certos pulses da América Central.

Multo embora as antigas dependências britânicas continuem a
absorver a maior parlo da ajuda disponível, um auxilio cada vez
maior está sendo fornecido utualmente â América Latina. No_ vin-
te anos terminados ciil Iuiir»-1.... :iu,v milhões do libras ÔílêHlhM 19»
ram concedidos na forma íl. empréstimos â Atllérlêa l.alltirt t 1,9
milhões dc libras esterlinas como assistência técnica, porém meta-
do desta forma do assistência foi concedldu apenas no último ano.

O» gttsit» .im a in. rir n Latina no campo tin a»Bistêiielk UiMte*
Através tio Ministério de Desenvolvimento Ullroinurlnn, C|t_« ntilll-
inenii' eowduim o njudu t-xlrnlor, elnvarain-gi* de sai .mio llbfM câ*
terliuns em iuna, «eu brimelrt) nuo do pienn oporaçàb. pnía 6eô.A0ô
libras osterllims cm mod, 7I7.000 em 1907 p lima íl.fa nproalniia»
dp 8D0.0OO libras esterlinas rm ÍDOH.

O valor pratli. tiossa nssistênclu lêenica ultraiiissi êftl multA
seu aparento Valei financeiro. Bubntanelal» behêtiOlõs tém a'ivl08ô
para A América l.nilna do envia Aquoln rõglnn ãê agrÔhõmbS, tti-
(.ênhtm-üs, tídiilcos de fundição o em vArlas òiltins êspSélAlWàílêi.

A Gi-íi-Ureinnim pasa ns p.ussagvits fi o» saliintis Üôi íí. «ela*
IlSla». Por mitt» Indi), orgaiilHaçõns do oarlriátlè éllVl&m também
especialistas protlssinnolH eomo ijrofcsBu.es, etife.ttieif&s * fistôleí*»
tietilas para a América I.,ntlna mas a liiftlüi' |1Arie tin* (Iòspesás aefetivamente eebe.t_ polo governo briiAni-o. a _../ufifèt*t.hí_ ar»'réce tambêín inúmeros cursos rie |iós-BinrturtÇflô par» esttl.li.Mi*
iatliiô-anioricanciR.

leforma Administrativa
dé ÜJIilhões em Concurso

Prêmios que variam de 1 a 5 mil cru-
leiros novos serão conferidos aos melhores
trabalhos sôbre a Reforma Adiministrati-
va Brasileira no cConourso Monografias ?
instituído pelo DASP, através da «ílavls-
ta do Serviço Público, do Serviço dc Do-
cumcntnção. O Concurso visn estimular
a anáiise cm profundidade dn Reforma
Administrativa, nn multiplicidade dc seu.'»
aspectos teóricos e práticos assim comi'
captar e valorizar a contribuição de estu-
diosos, pesquisadores c técnicos tendo cm
vista a obtenção tia melhores soluções pn-
ra a racionalização dos serviços em torins
os setores da administração

Poderão concorrer quaisquer pessoas
devidamente inscritas o qualificadas na
forma das Instruções Reguladoras do
Concurso, quer da Administração Direta
ou Indireta, bem como estudantes de
Universidades ou de estabelecimentos dc
«nsino superior.

Oa trabalhos deverão ser endereçados
até o dia 30 de nbril do corrente nno á
«Revista do Serviço Público», no Serviço
de Documentação do DASP, localizado no
Bloco 7 da Esplanada dos Ministérios, em
Brasília. O encerramento do Concurso e
a enlrcga dos prêmios ocorrerão até o
dia 31 de~^illw-Trió»Hnoi-ein-solenidad€i.-
presidida pelo Diretor-Geral do DASP, em
data e IocbI a serem oportunamente fixa-
dos.

1 — Os objetivos prioritários do
Concurso do Monografias instituído pela
Portaria n.o 471-A do 10 de outubro de
U368, como colaboração especial do DASP
com o Ministério do Planejamento c Coor'
denação Geral ao ensiilo da realização ria
Semana da Reforma Administrativa
são os estabelecidos pelo item 2 dn
mencionada Portaria, n seguir reprodu-
lidos: :

ft) — estimular a análise em pro-
iundidade, da Reforma Administrativa
Brasileira na multiplicidade de seus as-
pactos teóricos e práticos;

b. — captar c valorizar a contri-
buição dos estudiosos pesquisadores e téc
nicos no -campo das Ciências Administra-
tivas. tendo em vista a obtenção das me-
lhores soluções possível» parn os problo
mas da~Refo.ma Administrativa quer do
ponto do vista clc sua cxequibllldade téc-
nica jurídica c fina.ncelra, quer no tocan
te .. sua funcionalidade senso prático o
adequação às eondiçõea nacionais;

c) — promover o levantamento
atualizado o rigorosamente exato dos
erro., deficiências, hábitos anacrônicos
rotinas obsoletas 011 das anomalias dc
jqualquer espécie quo perturbam entra-
vam e oneram o funcionamento dn Ad-
ininlstrnçflo Pública nas trêa órbitas da
Federação — União, Estados o Município»
prejudicam o irritam os contribuintes a
o povo em geral;

ti) — contribuir, • mediante a iden
tlficação conhecimento preciso e pronta
correção dessas anomalias c. deficiên-
cias — para acelerar n implantação da Re
forma Administrativa c atingir, .com

maior rapidez e em melhores condiçõeò
dè economia e eficiência, oe objetivos o
metas prioritárias do Decreto-lei n.o 200,
do 25 de fevereiro de 1067.

Temário e Condiçôõea de Habllituçáo
— Afim do melhor caracterizar o

tema "básico do Concurso — isto é, a RE
FORMA ADMINISTRATIVA BRASI-
L.EIRA, — e de permitir adequado de-
senvolvimento da Monografia os cantil-
dutos deverão abordar além dos aspec-
los tcórlco3 e práticos do tema básico,
raios concretos e o exame em profundi-
dade do Decreto-lei n.o 200, de 25 de le
verciro do 1967 (que dispõe sôbre a Re-
forma Administrativa Federal).

— Aa Monografias obedecerão
obrigatoriamente, ao seguinte roteiro: l
— Introdução; II — Desenvolvimento do
lema assuntos ou problemas veraados;
III — Conclusões; IV — Sugestões con-
cretas (se tôr o caso); V — Blbliogra-
fia; VI — Legislação citada.

— Poderão concorrer aos prêmios
do Concursc de Monografias sôbre a. Re
forma Adunnistiativa Brasileira quais-
quer pessoa-s devidamente Inscritas o
qualificadas na forma das Instruções!

'¦Regruladoras, quer da Administração Di-
reta quer da Administração Indireta (Au
tarquias, Empresas Públicas e Socieda-
des do Economia Mista) bem como estu
dantes de Universidades ou Estabeleci-
mentos de Eànslno Superior, notadamen-
to estudantes dc Administração, Direito:
Economia; Sociologia e Ciências Adminis
tratlvas; em particular.

a. — Para participar do Concurso, on
candidatos deverão atender âs seguintes
condições:

a) apresentar Monografia original c
inédita:

bl apresentar o trabalho datilografa-
do, cm seis vias, com número mínimo de
30 (trinta) e máximo de 200 (duzenta.o
páginas ou folhas — papel formato oficio,
espaço dois, devendo o trabalho ser es-
crlto em um só dos lados de cada folha;

c) apresentar a Monografia em en-
velope fechado, sob pseudônimo, endere-
cada k Revista do Serviço Público — Ser
viço de Documentação do DASP — em
Brasília, Bloco 7, B.o andar na Esplanada
dos Ministérios, enviá-la pelo Correio sob
registro para o mesmo endereço, ou entre-
gá-la diretamente.

d) apresentar em envelope separado,
lacrado, acompanhando o envelope que
contém a Monografia, os seguintes elomen
tos: 1 — documento dc Identidade, por
fotocópia autenticada; 2 — indicação do
pseudônimo adotado para apresentação da
Monografia: 3 — declaração de domicilio
e residências . — .Currleulum Vltae» su-
mário.

PRAZOS
6 — A realização do Concurso tar-se-

á dc acordo com o seguinte cronõgrama
de execução: a) apresentação da Monogra
fia no endereço indicado, acompanhada do
envelope contendo a identificação e a

qualificação do candidato: até 30 de abri!
de 19G0; bl designação e instalação da
Comissão Julgadora do Concurso nté 13 de
maio de 19(i9: c) julgamento c proclama-
çío dos vencedores: até 31 dc maio de
1969: dc encerramento do Concurso c en-
trega do.s prêmios relativos ás Monogra-
fias classificadas! até 31 de Julho de 1969.
em solenidade especlnl presidida pelo Di-
rctor-Gcral do DASP em data e local a
serem oportunamente fixados.

PRÊMIOS
- O Serviço de Documentação pro-

vldenciarã, na ocasião oportuna, a distri-
buição dos prêmios, cm número de ã <cin
co) às Monografias do qualidade superior
que forem classificadas pela ComlssSo
Julgadora, cm l.o, 2.0, 3.o, 4.0 e ôo lu-
gares, respectivamente:

1.0 Prêmio — NCr$ 5.000.00 (cinco mil
cruzeiros novos 1; 2-o Prêmio — NCrí
4.000.00 (quatro mil cruzeiros novos): 3.0
Prêmio — NCrS 3.000,00 (três mil cruzei-
ros novos); 4.0 Prêmio — NCrS 2.000,00
(dois mil cruzeiros novos); e 5.0 Prêmio
— NCrS 1000,00 (mil cruzeiros novoj).

Alem dos cinco prêmios acima, have-
rá o prêmio subsidiário de divulgação na
Revista do Serviço Público e outros quo.
como Menção Honrosa, n Comissão Julga-
dora achar por bem divulgar,

COMISSÃO JULGADORA
— Á Comissão Julgadora, subsidia-

riamente, incumbida de administrar o
Concurso, será constituída dc 7 (setei
Membros, sendo Membro Nato o Diretor
da Revista do Serviço Público, e os de-
mais designados pelo Diretor-Geral do
DASP por indicação do Diretor do Servi-
ço dc Documentação. A composição dn
têférlda Comissão obedecerá ao critério de
designação de brasileiros de notório saber
tícnico. comprovada experiência na dire-
ção de órgãos ou serviços integrantes da
Administração Federal, è reputação ili-
linda. Na composição da Convssão Julga-
rlora. pelos menos dois dos respectivos
Membros deverão ser Professores rie qual
quer uma das Universidades Brasileiras,
preferenteineritc especializados em Admi
nistração. Direito Constitucional ou Admi
nlstrativo, Economia, Sociologia, Do-
cumentaçáo ou Informação. ,\ ComlssSo
Jtllgadora cm sua primeira reunião ele-
gera o seu Presidento o designará uma
Secretaria Executiva, supervisionada por
um dos seus Membros, incumbida de ve-
rificar so os trabalhos apresentados satis-
furem às condições estabelec'das pelas Ins
trações Reguladoras, distribuir r coorde-
nar os trabalhos, elaborar o Relatório fi-
nal a ser apresentado ao Diretor-Gernl
do DASP. lomnr as providências de ordem
administrativas indispensáveis ao pleno
êxito do Concurso.

— Os serviços prestados pelos Mem
bros da Comissão Julgadora, nq desempe-
nho das tarefas especificas vinculadas n
execução do presente Concurso, serão con
siderados da maior relevância para a Ad-
ministração Pública.
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Na data em que o DIÁRIO DO PARANÁ completa

14 anos de circulação sempre em prol da Agricultura

Paranaense, a
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lhe traz os maís calorosos cumprimentos e votos de

continuidade em seu progresso.
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A Companhia de Habitação Popular de Curiti-

ba, Cohab-Ct, em seu programa de obras para 1969
elaborado com base 110 déficit habitacional da região
metropolitana de Curitiba, prevê a construção de
mais 2.(503 casas populares, distribuídas em dez nú-
cleos habitacionais. O custo total do programa, in-
cluindo-se as obras de infra-estrutra — luz, água.
esgoto, armamento, galerias de águas pluviais —
eleva-se a 19 milhões de cruzeiros novos.

Além destes dez núcleos habitacionais, a Cohab-
Ct pretende iniciar no próximo ano a construção de
um conjunto de apartamentos populares. O objetivo
fundamental dêste programa, é proporcionar às fa-
milias de renda mensal inferior a três salários, mini-
mos a oportunidade de adquirir casa própria, finan-
ciada a longo prazo, até em vinte anos, e com pres-
tações nunca superiores a 25'"" da renda familiar.

PROBLEMA HABITACIONAL

O progressivo aumento do déficit habitacional,
mormente junto à faixa populacional de baixa renda
familiar, está diretamente ligado aos índices expio-
sivos de crescimento demográfico que se verificam
na região metropolitana de Curitiba. O plano de
obras da Cohab-Ct beneficiará, inicialmente as cida-
des de Curitiba, Rio Branco do Sul e Paranaguá, em-
bora esta última não faça parte da região metropo-
litana. Nestas três cidades, o crescimento demográ-
fico apresenta. índices elevados, registrando-se um
déficit habitacional estimado em 14.800 moradias,
na seguinte ordem: 10 mil em Curitiba, 3.200 em Pa-
ranaguá e 1.600 em Rio Branco do Sul.

O crescimento demográfico em Curitiba, que ho-
je conta com uma população de 650 mil habitantes,
foi de 203r<"" nos últimos 17 anos. No mesmo perio-
do, êste índice chega a lOiÇó em Paranaguá e 90'>r
em Rio Branco do Sul. Nos últimos cinco anos, a
população de Curitiba vem crescendo à razão de 40
mil habitantes por ano. E êste crescimento agravou,
sensivelmente, o problema da falta de moradia.

OS NÚCLEOS

Os novos núcleos habitacionais projetado.6 pela
Cohab-Ct são menores do que os construídos ante-
riormente. Para um núcleo menor, é mais fácil in-
tegrar-se ao contexto urbanístico da cidade, como
qualquer outro bairro residencial. As casas destes
núcleos terão um padrão mais aprimorado, para
atender às condições básicas de conforto, segurança,
higiene e salubridade. Todas reúnem as condições
técnicas necessárias para futuras ampliações.

No programa de obras para 1969. estão inclui-
dos os núcleos residenciais do Atuba, da Vila Mili-
tar, da Vila Oficinas, da Barreirinha II, do Capão
Raso, do IPE, de Paranaguá II, da Vila Chacrinha
e o de Rio Branco do Sul, além do núcleo da FREI.
totalizando 2.603 moradias. Os trabalhos de terra-
planagem do núcleo do Atuba já foram iniciados, ao
passo que o terreno para a construção da Vila Ofi-
cinas já foi doado à Cohab pelo INPS.

APARTAMENTOS
Diversificando seu plano dc ação. a Cohab-Ct

pretende iniciar, em 1970, a construção de um con-
junto de apartamentos populares, na Barreirinha. O
conjunto terá, uma. vez concluído, 320 apartamen-:
tos, com dois ou três quartos, distribuídos em 40
blocos, de quatro andares cada um.

O conjunto será construído por etapas. Os apar
tamentos, como as casas da Cohab-Ct. destinam-se
às famílias cuja renda mensal seja inferior a três
salários mínimos.

De ácôrdo com o projeto do conjunto de apar-
tamentos, os blocos'serão construídos de maneira a
aproveitar ao máximo a configuração do terreno,
formando áreas de espaço livre para recreação e
obraa comunitárias.

CASAS CONSTRUÍDAS
Sem contar as 740 casas da Vila Santa Efigê-

nia, inaugurada i'ecentemente, a. Cohab-Ct, em quase
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quatro anos de atividades, construiu 2.664 casas po-
pulares, distribuídas em quatro núcleos residenciais,
realizando um investimento global de NCr$ 
8.115.994,75.

Dessas 2.664 casas, 2.100 constituem a Vila Nos
sa Senhora da Luz dos Pinhais; 156 a Vila Padre
Jackson, em Paranaguá: 208 o Conjunto Abranches
Guimarães Júnior, em Campo Largo; e 200 o Con-
junto Residencial do Ipase, de padrão bem mais ele-
vado.

Embora não seja de sua responsabilidade direta
a solução dos problemas comunitários dos núcleos
jà construídos, a Cohab-Ct, desde a elaboração do
projeto inicial,, preocupa-se com a integração com-
pleta destes núcleos à cidade. Através de convênios
com organismos especializados, promove a instala-
ção em cada conjunto habitacional de centros so-
ciais, onde funcionam os serviços de educação e ai-
fabetização de adultos, dc planificação familiar, dé
educação sanitária, de orientação profissional de
menores, de educação doméstica, de assistência mé
dica e odontológica, de recreação e educação espôr-
tiva.

SAIXO CUSTO

N As casas construídas pela Cohab-Ct são real-
mente populares e o seu custo médio é de NCrS ...
2.143,10, um dos mais baixos do Brasil. As 200 ca-
sas de padrão bem mais elevado, que constituem o
conjunto Ipase, contribuíram para a elevação dêste
valor. As casas da Vila Nossa Senhora da Luz dos
Pinhais custaram, em média, NCr$ 1.700,00; as da
Vila Padre Jackson, NCrS 1.350,00. Já no conjunto
Abranches Guimarães Júnior o custo médio das mo
radias chegou a NCr.S 2.600,00, ao passo que no con-
junto do Ipase elevou-se para NCrS 6.350,00.

AUMENTO DE CAPITAL

Em novembro último, a Cohab-Ct ampliou a
sua estrutura financeira, aumentando o seu capital
social de NCrS 600.000,00 para NCrS 1.870.000,00. A
medida, proposta pela sua diretoria, recebeu inte-
gral apoio do prefeito Omar Sabbag e dos demais
prefeitos dos municípios que integram a região me-
tropolitana de Curitiba, acionistas da Cohab-Ct.

O aumento de capital, da ordem de 211.66%,
íoi procedido mediante a distribuição dos resultados
dos exercícios de 65 e 67, com bonificação em ações.
totalizando NCrS 450 mil, e através da subscrição
de novas ações, pelos atuais acionistas, no valor de
NCrS 820 mil.

Além de traduzir a expansão desta empresa
municipal de economia mista, êste aumento de ca-
pitai revela a preocupação com que a Prefeitura de
Curitiba, sua acionista majoritária, considera o pro
blema habitacional, principalmente na faixa popu-lacional cuja renda familiar é inferior a três sala-
nos mínimos, campo de ação da Cohab-Ct.

SEM PATERNALISMO

O presidente da Cohab-Ct, engenheiro Luiz An-
tonio Veloso de Souza, faz questão de frisar <jus. co-
mo agente do Sistema Nacional de Habitação, a
Cohab-Ct tem uma finalidade social a cumprir, a
de proporcionar às famílias de renda inferior a três
salários mínimos a oportunidade de adquirir casa
própria. Estas famílias vivem cm casas alugadas,
geralmente ,na periferia da cidade. Os seus vendi-
mentos não lhes permitem sonhar com a casa pró-
pria, uma vez que para elas as melhores ofertas do
mercado imobiliário são sempre inacessíveis. Através
dos planos da Cohab-Ct, a concretização dêste so-
nho torna-se possível.

^ Entretanto, enfatiza que a Cohab-Ct atua sob
a forma de companhia de economia mista, éxciuin-
cio de seus programas qualquer tipo de paternalismo.
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DIARIO DO PARANA Curitiba, sábado e domingo, 29 e 30 de março de 1969

Meteorologistas Esperam Aumentar

o Período ée Previsão do Tempo
MUDANÇA DAS CONDIÇÕES
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Através de um enorme "buraco", feito numa cerrada form ação de nuvens (foto), instalações de terra de um aeropor-
lo no Alasca, EUA, podem ser vistas. Esse "buraco" foi provocado por gelo seco e cristais de iodeto despejados de uma
aeronave. Tal processo está sendo posto em praítica nos £ stados Unidos e em outras nações, a titulo experimental, a
fim do provocar chuvas sobre regiões áridas ou, como nc exemplo da foto, dissolver densas formações de nuvens pa-
ra melhor visibilidade de aeroportos. Tentativas científicas para modificação das condições meteorológicas ainda se

encontram em seus primórdios, mas a pesquiso nesse campo prossegue com grande intensidade.

Pela passagem do 276.0 ano de fundação de Curitiba, apresenta-
mos as nossas congratulações às autoridades e ao nobre povo Curitiba-
no, externando também, nossos cumprimentos ao DIARIO DO PARANÁ,
no transcurso do seu 14.° aniversário.

Av. Luiz Xavier, n.° 111

CORITIBA FOOT BALI CLU

"É-nos imensamente grato cumprimentar o DIARIO DO PARANÁ por mais

um aniversário. Jornal que orgulha todos os paranaenses, pela forma criteriosa de

noticiar e comentar os fatos do dia, o DIARIO DO PARANÁ tornou.se não só um há-

bito do público leitor, como uma necessidade para todos nós, que desejamos sempre

a informação precisa em todos os setores e o comentário construtivo para todos os

problemas. Em nome da família coritibana, felicito dirigentes, redatores, repórteres

e demais funcionários desse órgão da imp rensa do Paraná, ratificando a esperança

de que continue nessa linha de conduta mantida até aqui, que somente o dignifica

perante a imprensa brasileira".

EVANGELINO COSTA NEVES

Presidente

por Charles U. Scltroth

WASHINGTON — A re-
gião situada rias vizinhan-
ças da extremidade rrieri-
diònâi da cadeia das Anti-
lhas Britânicas, perto dó
Barbados, no Atlântico
Tropical, tem um dos mais
agradáveis climas do mun-
do. Mas, é também uma
das zonas mais tormento-
sas do globo.

Os Estados Unidos es-
colheram essa região pa-
ra nela iniciar um estudo
que terá por finalidade au-
mentar seus conhecimentos
sobre a atmosfera mun-.
dial e dispor de recursos
para predizer o tenipu eom
duas semanas dc antecipa-
Ção.

As conseqüências de ca-
ráter social e econômico
de uma exata previsão üo
tempo '.rom duas somâiias
de antecedência seriam de
grando importância para a
agricuituni mundial nave-
gação marítima e aérea,
turismo, indústria de cons-
tração ao ar livre e alerta
contra próximas lempesta-
dei- e luracòes. sem contar
ii vantagem que significa-
ria para todo o mundo sa-
ber exatamente, por exem-
pio, quais seriam as con-
dições do tempo dentro de
14 dias.

0 primeiro estudo desse
grande projeto, que oi a se
anuncia, denominar-se-á —
BOMEX, sigla conespon-
dente ao nome inglês da
experiência Barbados
Oeeanograpliie and Aleleo-
rologieal Experiment.

Reuniram-se para o Pro-
jeto BOMEX inúmeros sen
sores, que são instrumen-
tos eletrônicos descritos co
mo «olhos* e «ouvidos»,
instalados em 24 naves
aéreas, IU navios oceano-
gráficos, ti satélites e uma
dezena de boias de dados,
que fornecerão informa-
ções a um complexo de
computadores no Esta-
do da Carolina do Norte,
para o correspondente pro
cessamento e análise por
cientistas.

Nao obstante, esses da-
dos podem ser recolhidos
diariamente por uma rêdc
global de boias, navios, ba
iões, aviões e satélites, da
r,ual o Projeto BOMEX é
o primeiro pequeno exem-
pio.

O ar. Juettncr explicou
que os numerosos instru-
mentos instalados na su-
perfície do mar, debaixo
do mar e sóbre o mar es-
ludarão a ação mútua en-
'.re o ar e o mar, o que ca-
racteriza os maiores siste-

irias climatológieos do mun
do. Na maioria dos casos
o estado do tempo mundial
depende, primordialmente,
do oceano, o nelo se ba-'
seiam as frentes meteoro-
lógicas sóbre os Continen-
tes.

U estudo eoncenfrar-se-
á numa zona de 500 km2
a leste de Barbados, e con-
sistirá na exploração da
atmosfera, até uma altura

• de 30 mil metros, e do
fundo do oceano, a uma
profundidade de 4 mil me-
tros.

O sr. Joaehim P. Juel-
tuer, Diretor do Projeto
BOMEX, definiu o progra-
ma como o mais intenso
estudo científico jamais
concebido de uma ampla
zona do oceano e a maior
experiência conjunta ja-
mais levada a cabo pela
comunidade oeeanográfica
dos Estados Unidos.

O Projeto BOMEX será
a primeira experiência do
chamado Programa Global
de Investigações Atmoste-
ricas, mais conhecido por
GARP, sigla de seu nome
em inglês — Global At-
mospheric Research Pro-
gram —, que compreende
uma série de estudos, de
agora ate 1975, encami-
nhados a uma avançada
observação das condições

meteorológicas do mundo,
tendo-se em vista fazer pre
visões do tempo para duas
semanas.

O Programa de Investi-
gação, aprovado pelos Es-
tados Unidos e todos os
membros da Organização
Mundial de Meteorologia,
será executado por todos
os paises importantes, e
alguns menos desenvolvi-
dos, nos próximos anos, a
fim de se alcançar a meta
visada na observação me-
teorológica no mundo, no
período de 1975 a 1980.

O que mais dificulta a
previsão do tempo com
grande antecipação é a m-
suficiência de dados sóbre
as condições meteorológi-
cas mundiais, que são as
matérias primas em que se
baseia a predieão. Os da-
dos sóbre a atmosfera que
se acha sobre as grandes
massas terrestres — que
constituem 20 por ¦ ento
da superfície do globo —
são muito inadequados. A
situação sobre os 80 por
cento restantes não é ob-
servada, mas não dão in-
formações sóbre as tempe-
raturas e pressão atmos-
férica, nem acerca da di-
reção e velocidade dos ven
tos.

Ministre de Israel não crê
em Guerra ne Oriente Médio

A situação do Oriente Médio não ó melhor nem pior do que em
outros tempos. Para o general 1'itr.hak líobin, embaixador dc Israel nos
listados Unidos c chefe do Estado-Maior do Exercito israelita na «Guer-
ra dos Seis l)ius», o Oriente Médio não csiá cm ponto dc explosão nem
liú possibilidades dc uma guerra atual, principalmente de caráter num-
dial.

«A Rússia c os árabes c que criam este ambiente dc guerra, porém
sc alguém tem medo dela este alguém são cies próprios. O que desejam
c brincai- com os nervos lauto dos judeus como dos EUA. Querem fazer
crer que alguma coisa está para acontecer o que, por isso, algo precisa
s-.-r leito para alterar a situação atual. O que querem é meias soluções,
meias medidas».

Garante o general Robin entretanto, que
..nada vai acontecer enquanto êssès ac-ntecl-
momos dependerem da iniciativa dc Israel que
não provocará uma guerra mas apenas so dc-
lendorà*. Para ele, lambem a politica dos Es-
lados Unidos em relação ao Oriente Médio nüo
se alterara; o presidente Nixon garantiu-lhe,
isso durante vários encontros que mantiveram
em Washington.

A Boa Hora
general Yilzhak Robin achou que esta

pra uma boa época para visitar a América La-
tina, «hemisfério tão importante, principalmen-
te o Brasil, quo admiramos muito e com quem
mantemos ótimas relações dc amizade-; Convl-
dado pela Confederação Israelita, o antigo che-
fe do Estado-Maior do Exército dc Israel du-
rante a famosa guerra-relâmpago com os ara-
bes iniciou sua visita ao Brasil no Rio cie Ja-
neiro, tendo chegado a São Paulo para profe-
rir uma palestra.

Na entrevista coletiva que manteve com a
imprensa, o general Robin nbordou todos os
problemas referentes ao conflito do Orifntc
Médio. Suas principais opiniões:

- Não acredita que as quatro grandes po-
téncias (Estados Unidos, Rússia, França e In-
glaterra) tentem impor uma solução mira o
conflito do Oriente Médio, depois de uma Con-
feréncia de Cúpula que realizariam entre si
para êste fim. Uma paz perene só pode ser con
seguida com negociações diretas entre árabes o
judeus, os únicos que participam efetivamente
do conflito. O que os quatro grandes podem
fazer é criar as condições propicias pa,-a que
as conversações bilaterais sc iniciem. Por exem-
pio: a Rússia poderia retirar os seus cinco mil
assistentes militares que atualmente so encon-
tram no .Egito, Iraque e Assíria, facilitando so-
bremaneira a luta pela paz.

— Se nouver uma conferência do i-úpu-
Ia entre as quatro grandes nações, ela deverá
apenas apresentar sugestões, discutindo três
problemas: l.o) Se os Estados Unidos quisesse
eliminar a tensão que existe no Oriente Médio
há 21 anos terão que abandonar definittvamen-
to as meias-medidas o os paliativos; 2.o> Para
conseguir eliminar essa tensão, só através de
um acordo entre as duas partes litigantes, ara-
bes e judeus; e 3.o) Tal acordo deveria pro-
curar a solução de todos os problemas anali-
sando tudo de uma só vez. numa visão geral,
para depois tratar dos pormenores.

— So após essas negociações é que Israel
discutirá os problemas de fronteira, Israel está
pronta a participar de negociações desdo que os
árabes estejam com a mesma disposição. «Não
estamos interessados em territórios mas sim na
paz c segurança para o pais. E 6 neste sentido
que a Segurança Nacional requer os territórios
que foram anexados após a guerra de seis dias.

Jerusalém jamais será devolvida. Jamais será
dividida por árabes. Mas estamos prontos a ne-
gociações com todos, garantindo total liberdade
de culto. Até mesmo a bandeira do rei Husseln,
da Jordânia, poderá tremular sobre os lugares
santos».

— Os Estados unidos nào mudaram bã-
sicamente a sua política em relação ao Oriente
Médio. A intenção do presidente Richard Nixon
é apenas conversar com os outros três Grandes.

sem no entanto tentar impor qualquer BOluçâo.
Além do mais, ainda nem existe tempo lixado
para a reunião, das quatro potências. Mas elas
não podem decidir nada, apenas sugerir

5 — A situação atual nâo é pior nem me-
lhor do que a de outros tempos. O Oriente Iwé-
dio não está em ponto de explosão, nem ho pos-
sibilidude dc guerra atual entre árabes c ju-
deus, muito menos eom a participação de EUA
e URSS, numa dimensão mundial. Os russos e
os árabes c que criam este ambiento de guerra.
Mas se alguém tem medo desta guerra &>te ai-
guém são eles próprios. O que desejam e brin-
car com os nervos dos Judeus como dos EUA
Querem fazer crer que alguma coisa está para
acontecer dc imprevisível no Oriente e que algo
precisa ser feito para alterar a situação atual.
O que querem é meias-soluções, meias-medidas.
Provocam tiroteios c escaramuças com fiuallda-
des políticas, simplesmente. Porém nac-a vai
acontecer se esses acontecimentos dependerem
da iniciativa de Israel.

— Israel nunca pediu ajuda ou conselho
militar de ninguém mas sim a possibilidade de
contrabalançar o grande fluxo de armas que
sáo destinadas aos árabes, equilibrando as duas
forças. Não é verdade que Israel fornece «água
pesada», elemento importante na fabricação de
bombas nucleares, aos Estados Unidos. Além do
mais, «água pesadav é produzida cm vários lu-
gares para diferentes fins, nem sempre servindo
para a fabricação de artefatos nucleares. Israel
adquiriu 50 aviões cPhantons», dos Estados Uni-
dos, porquo são melhores do que os «Mtragcs»
franceses, embora custem o dobro. Mas a-.üo sa-
be se os «Mirages» de Israel, tinham algum im-
plemento desenvolvido no próprio pals que não
constava dos «Mirages» originais, tlsto é uma
questão técnica».

— Não so envolvendo cm politica-*1-.itema
porque é embaixador, acha que cabo ao povo de
Israel decidir quem está melhor capacltudu a
dirigir o pais. Moshe Dayan ou Yigal Allon, ao
povo cabe escolher. <Mas não há no mundo
dois homens iguais;. Nào há necessidade de
comparar os dois candidatos. Ambos atuam no
Governo, Ambos são militares aposentados por-
que não existe no Gabinete de Israel memoro-
que sejam militares. Há trabalho bastante paru
ambos e os dois podem fazer mais pelo pais.

— O Plano Allon para a paz é um plano
particular que ainda não foi adotado como po-
litica do Estado. Ele estabelece linhas de fron-
teiras que teriam como divisa o rio Jordão; do
outro lado, nâo seria permitida a permanência
dc massa compacta de árabes. De acordo com
éle, dos 250 mil árabes quo existem atualmente
na outra margem do Jordão, só poderiam ficar
17 mil. Assim, criar-se-ia uma linha defensiva
ao longo do Jordão. Sob esse ponto de vista, a.-
concepções básicas do plano sâo satisfatortus c
éle é aceito pela grande maioria do Gabinete e
do povo. Do ponto de vista interno, éle garante
a unidade de Israel, mas não se sabe ainda dos
seus aspectos externos e nem se os árabes o
aceitariam. E também éle ainda não foi vo'aclo
pelo próprio povo Israelense.

— Israel nào se afastará da posição em
que se encontra até que seja conseguida a paz
duradoura, pagando o preço que fôr necessário
— qualquer que seja êle — para consegui-la.
«Defenderemos nossa terra até o íim, eom tó-
cias as armas».

SNCiElfHARIA E
aJ

Ao povo curitibano, sustentáculo da cultura de nossa
Pátria, forjador da economia que espelha-se na poupança desta
Cidade que hoje completa 276 anos, nossos cumprimentos.

. Ao DIARIO DO PARANÁ, os votos de prosperidade
nas suas iniciativas, baseadas no legado hoje histórico de As-
sis Chateaubriand.
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0 TEATRO CHEGA ÀS UNIVERSIDADES
LONDRES .(B.N.S.) _ Nesses dias de protestos univer,

sitários e gíande indagação sôbre o papel a ser desempenha
do pela Universidade na educação em massa, existe pelo me-
nos uma área em que as relações professores — alunos são
contínuas, ativas e altamente pessoais, e na qual não existem
paredes separando cursos de estudos.

Ibío ocorre sempre que o teatro é reco-
nhecido como matéria universitária, Traba-
lhar em um projeto teatral em conjunto c
uma experiência sempre agradável para pro-
fessores e alunos e o caminho certo para um
feliz entendimento.

Atividade Privilegiada
Como pioneiro do teatro neste nível,

isto é, não como mera função da literatura
confinada aos livros, temos de render noa-
bos agradecimentos aos Estados Unidos, on-
de os cursos do professor Baker fizeram
enorme sucesso em Harvard já em 1906.

O teatro na Grã-Bretanha tinha um
contexto bastante diferente nos primeiros
anos deste século, com predomínio do teatro
profissional ainda que estranho à vida in-
telectual do país. Mesmo a alta capacidade
de um Shaw teve dificuldade em colocá-los
juntos e o teatro permaneceu nas universi-
dades como um aspecto da palavra escrita.

Os graduados que entrassem para a pro
fissão teatral abaixavam seus status social
pote nâo existia equivalente na Grã-Breta-
nha para os teatros nacionais subvenciona-
dos do continente europeu. O teatro brita-
nico era basicamente comercial — uma ra-
rão, sem dúvida, para a longa resistência ao

seu reconhecimento como matéria adacêmi-
ca.

ü crédito pela mudança deste conceito
e pela derrubada final desta resistência de-
ve ser atribuído a dois pioneiros." Pelo lado
artístico do teatro, deve ser lembrado o no-
me de Elsie Fogerty, uma das primeiras
pessoas a aplicar o método científico ao
treinamento da fala e professora de Dame
Paggy Ashcroft e de Sir Laurence Olivier,
para não mencionar a magistral direção que
soube dar ao coro na peça «Murder in tho
Cathedral», de T.S. Elliot. De seus esforços
resultou a instituição, em 1923, de um cur-
so de teatro do dois anos que dava uos alu-
nos inscritos que o haviam cursado um di-
ploma pela Universidade de Londres.

Outro Estímulo
Não foi senão em 1947 que o atual de-

parlamento de teatro foi criado, na Univer-
sidade de Bristol, graças à iniciativa de
H.D.F. Kitto, o conhecido humanista. Ali o
impulso dado foi pelo lado acadêmico, c uma
das figuras mais marcantes do movimento
foi um jovem professor, Glynne VVickham,
que havia interpretado Hamlet para a So-
ciedade Dramática da Universidade de Ox-
ford

' Após longa e incansável luta de 12
anos em defesa de seus pontos de vista,
Glynne Wickham tornou-se o primeiro pro-
fessor de teatro na Grã-Bretanha, sendo es-
ta cátedra publicamente reconhecida em edi-
torial do «The Times», em 1960. Outras se-
guiram-se depois em Manchester e Birmin-
gham, e departamentos de teatro foram cria
dos em Hull e Glasgow.

Qual é exatamente a justificação de
tais cátedras? Primeiramente e acima de
tudo, estudar teatro honestamente, isto é.
como material de representação. O momen-
to em que o estudo é posto de lado e subs-
tituído pela ambição, pelo exibicionismo ou
por outra coisa qualquer, é quase sempre
uma questão irrespondível e pode, de certa
forma, explicar a resistência acadêmica a
esta matéria.

O teatro é uma arte impura, e refleti-la
honestamente em estudos universitários sig-
nifica refletir também, e mesmo em algu-
mas vezes sofrer a influência de suas pró-
prios faltas. O que o teatro certamente pro-
voca é uma viva experiência intelectual em
um vasto campo de assuntos, e traz quase
sempre, um notável enriquecimento na per-
sonalidade do estudante. E na Grã-Breta-
nha, onde as escolas de treinamento teatral
negligenciam ns estudos literários e hisló-
ricos de formação, um departamento uni-
versitário oferece assim inestimáveis corre-
ções às inúmeras fraquezas que todos reco-
nhecem existir no teatro profissional.

IEDADE
UNIÃO

JUVENTUS
presta homenagens ao DIÁRIO DO PARANÁ, almejando que
continue prestigiando o movimento social de Curitiba, a Capital

que comemora também mais um aniversário no dia de hoje.
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RELATÓRIO D A DIRETORIA

Senhores Acionistas,
No cumprimento de dispositivos legais e estatutários, temos a satisfação de submeter ii apreciação de V. Sas. o «BA-
LANÇO GERAL» o o Demonstrativo da Conta «LUCROS E PERDAS» do exercício findo em 31 do dezembro do
1.968, acompanhado do parecer do Conselho Fiscal. Esta Diretoria coloca-se à disposição de V. Sas. para qualquer
outro esclarecimento quo fôr julgado necessário:

BALANÇO GERAL, REALIZADO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1.968.

«ATI

IMOBILIZADO
Bens e instalações em serviço
Correção Monetária do Ativo

DISPONÍVEL

Bancos 
Disponível Vinculado 

REALIZÊL
Curto/Prazo

Contas à Receber 
Obrigações e Empréstimos à Receber ....
Devedores Diversos 
Depósitos Especiais ou Caução

Longo/Prazo
Almoxanfado 
Obrigações e Empréstimos à Receber

Títulos de Renda
Oomp. de Telecom, do Paraná «TELEPAR» 1 • 000.00
Cia. Paranaense de Energia Elétrica «CO- n„'nn
pEL> 2b6,00

Cia. Telefônica Nacional - «C.T.N.» 73'00

PENDENTE
Débitos em. Suspenso
Obras em Andamento

SUB-TOTAL
COMPENSAÇÃO

Àçõe3 em Caução 

V O »

10.523.963,08
13.060.624,24

1.841,07 ,,
1.480.622,09

31.700,64

23.584.587,32

1.514.163,80

1.270.676,97
518,30

14.251,73
2.340,66

1.162.484,20
38.986,40

1.339,00

1.287.787,66

1.202.809,60

514.533,08
269.477,78

TOTAL DO ATIVO

2.490.597,26

784.010,86

28.373.359,24

120,00

28.373.479.24

PASSIVO»
INEXIGÍVEL

CAPITAI,
Ações Ordinárias
Ações Preferenciais

23.683
1.099

287,00
144,00 24,782.431,00

RESERVAS
Reserva para Depreciação das Instalações 885.379,11
Reserva para Depreciação Correção do Ativo 431.101,99 ¦ 1.316.481,10

Fundo de Indenizações Trabalhistas Lei 4357
Reserva para Amortização 
Reserva Legal 
Reserva de Correção Monetária
Correção Monetária - Obrigações Reajusta-

veis - Tesouro Nacional - <rF.I.T.» 

EXIGÍVEL
Curto/Prazo

Contas a Pagar -.-
Dividendos Declarados
Outros Créditos Correntes 

Longo/Prazo
Diversas Dívidas a Longo Prazo

PENDENTE
Créditos em Suspenso . ..
Auxílios para Construções

14.194,27
98.454,84
97.054,74

719,47

24.386,67 1.551.291,09
' ¦ i ¦ i ¦ —n——i ammaaat

530.391,73
12,86

34.432,40 564.836,99

314.865,00

100.000,43
1.100,00

26.333.722,09

RESULTADO
Lucros e Perdas

879.701,99

101.100,43

1.058.834,73

COMPENSAÇÃO
Garantia em Gestão

SUB-TOTAL 28.373.359,24

120,00

TOTAL DO PASSIVO 28.373.479,24

isente balanço em : Vinte e oito milhões, trezentos e setenta e três mil. mia h-óceritos p setenta p. nove piruzeiros novos e vinte e qua trn centavos.

« D £ I? t 'i » »
DEMONSTRAÇÃO DA CONTA «LUCROS E PER DAS» EM 81 DE pEZS-JMBKtl DF l!)fi8

sjsss^s^s^sLm. mA§. ^m. a
dução, Transmissão, etc ' 

Impostos e Taxas 

DESPESAS ESTRANHAS A EXPLORAÇÃO
Juros e Comissões .'. • • •.
Resultado de Operações Eventuais ¦ r

Casa de Hóspedes

3.769,545,36
23.135.45

8,74
49.443,79
30.289,51

OTTOTA PARA DEPRECIAÇÕES
DePSo\oXs e Instalações em Serviço

RESERVA LEGAL 
LUCROS E PERDAS

Saldo à Disposição da Assembléia Geiai .
TOTAL DO DEBITO

3.792.680,81

79.742.04

343.640,29
55.728.14

1.058.834,73

5.330.626,01

0 K E DITO
RECEITA DE EXPLORAÇÃO

Fornecimento dé Erieirgia Elétrica .... 
RECEITA ESTRANHA A EXPLORAÇÃO

Aluguel e Arrendamento da Outras Propriedades ..
Outras Receitas
Juros e Descontos ¦ 
Recuperações F.G.T.S
Resultado de Operações Eventuais 
Recuperações - Funde de Indenizações Trabalhistas — Lei, 4357
Refeições e Diárias ¦ Casa de Hóspedes — RF 

5.273.250,82

960,00
6.697,71
7.095,40
6.444,10
4.659,43
3.362,50

28.156,05 57.375,19

TOTAL DO CRÉDITO 5.330.626,01

Importa a presente Demonstração em: Cinco milhões, trezentos e trinta mil, seiscentos e vinte e seis cruzeiros novos e um centavo.
Transcrito às folhas 370 a 373 do Livro Diário n.o 26

a) Luiz Ferraz de Sampaio
Diretor Presidente

a) Leandro César de Oliveira
Cont. Reg. no DEC sob n.o 32317

e no C.R.C. — PR sob n.o 1245

Curitiba, 31 de dezembro de 1.968
a) Francisco Ernesto, Alves Macedo

Diretor Industrial
a) Theotonlo Valderes Vieira

Chefe Dept.o Administrativo

PARECER DO CONSELHO FISCAL DA USINA TERMELÉTRICA DE FIGUEIRA S.A. «UTELFA»
a Conselho Fiscal da Usina Termelétrica de Figueira S.A. (UTELFA), abaixo assinados, tendo examinado todos os balancetes mensais do ano de mil novecentos e sessenta e oito e finalmente

Os membros efetivos ^JVj 
encerrado em 31 do dezembro do mesmo ano. somando no Ativo e Passivo NCrS 28-373.479,24 (vinte e oito milhões, trezentos c sessenta o três mil, quatrocentos e setenta' e nove cru'

apresentados o Balan^Jlv0S) c a Demonstração da Conta de Lucros e Perdas, somando no Débito e no Crédito NCr$ 5.330.626,01' (cinco milhões, trezentos e trinta mil, seiscentos o vinte e sei» cruzeiros novos e um
^ «nvns e vinte e quatro ce°tav"^; ™ndicões de serem aprovados pela Assembléia Geral Ordinária dos srs. Acionistas.™JSL*\ «So de parecer que estão em co Curitiba. 03 de março de 1.969

a) Dr. Marcial Maciel a) Gen. Alberto Garcêz Duarterentovo), são de parecer
a) Eloy Gonçalves
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Desde o seu surgimento, os Beatles tèm sido retratados
pela Imprensa das maneiras mais variadas. Seu comportamen
lo é analisado por psicólogos e sociólogos, suas palavras disse-
cados, suas músicas discutidas e Interpretadas, segundo crité-
rios de uma legião do entendidos ou curiosos. Somente sua his
tória verdadeira nunca tinha sido contada. É esta a tarefa de
Hunter Davies, num livro de 417 páginas chamado "A Vida
dos Beatles", lançado no Brasil pela Editora Expressão e Cul-
tura.

Jornalista free-lancer, autor de."Here We Go Round The
Molberry Bush". Davies mantém durante todo o livro a posi-
ção de simples narrador dos fatos aos quais êle teve acesso
entrevistas com os próprios Beatles, suas famílias, seus ami-
gos. E aproveita a ocasião para ouvir os quatro sôbre assuntos
como seus primeiros anos de trabalho, seus conceitos sôbre a
vida, o sucesso, a morte. Por isso sua visão não é a de quatroheróis, mos de quatro seres humanos, com suas falhas, suas
esperanças, suas lutas o suas vitórias.

John é o Primeiro
A história começa com John Lennon, o primeiro a for-

mar o conjunto musieal que acabaria dando origem aos Bea-
tles. A medida que os outros Beatles vão surgindo, sua história
se Incorpora em ordem cronológica à narrativa do livro. Tudo
começa em Liverpool, cidadezlnha de 700 mil habitantes, fa-
mosa pelo seu futebol, suas brigas e seus comediantes. Ali, no
dia 9 de outubro de 1940 nascia John Lennon, filho de Julia
Stanley e um marinheiro chamado Pred Lennon.

Logo depois Fred desaparecia, Julia se casava de nôvo e
sua irmã Mimi se encarregava da educação de John. Mlmi era
rigorosa, disciplinada. John era um menino inteligente —
aprendeu a ler em 5 meses — mas desde cedo começa a se re-
belar contra a escola, os professores. A rebeldia, correspondia
uma aproximação com sua mãe, mais livre e irreverente do
que Mlmi. A partir de uma certa época sua permanência na
escola é impossível e êle se transfere para o Art College.

Foi então que o Rock'n Roll chegou à Inglaterra. Em 1958
Lonnie Donegan popularizava o "skíffle" — então qualquerum podia tocar os seus instrumentos: guitarra, esfrogador de
roupa, o baixo da caixa de chá. Surge Elvis Presley. Os Bea-
tles eram adolescentes nessa época e esses acontecimentos
tem importância fundamental em suas vidas.

A primeira guitarra de John foi presente de Julia — êle
praticava escondido de Miml — e forma com os colegas seu
primeiro conjunto, que tocaria em festas. Mimi dizia "Você ja-mais ganhará a vida com guitarra". O nome do conjunto era"Quarrymen", tirado do nome da sua escola "Quary Bank
High School". Todos usavam roupa de "teddy boy", cabelo em
pilhado e as mães preveniam seus filhos contra John. Um dia
apareoeu um outro personagem: Paul.

Paul e George
Paul também era filho da classe média, com problemasde familia. Seu pai era operário e sua mãe morreu quandoèle ainda era adolescente. Foi bom aluno, mas a partir de cer-

ta época se aborrece e passa a negligenciar a escola. "Nunca
no meu tempo de escola alguém me explicou para que eu
estava sendo educado". Depois da morte da mãe. Paul come-
ça a se interessar por música.

Sua primeira guitarra custou 15 libras e sofreu modiii-
cações, pois êle era canhoto. Usava calças apertadas e cabelo
grande. Depois que entra para os Quarrymen, passa a andar
sempre com John. Matavam aulas e iam para a casa de Paul.
praticar novos acordes.

É pelas mãos de Paul que George adere ao grupo. Filho
oV familia equilibrada e sem dramas, George Harrison foi uma
ariança independente, e na escola secundária constatava: "To
dos os professores são uns ignorantes. Contudo, pelo fato de
serem velhos e de cabelos brancos, a gente supunha acredi-
tar que eles não eram ignorantes nem estúpidos".

George usava o cabelo comprido e roupas . exóticas —
essa era sua maneira de demonstrar revolta. Sua primeira
guitarra foi presente da mãe, que o estimulou a apreender a
tocar. De todas as famílias dos Beatles, a de George era a
única que os recebia bem. Nessa época John sofre violenta-
mente com a morte de Júlia. Entram também em suas vidas
Stucliffc, que mais tarde integrou os Beatles, e Cynthia Pawe1.
depois mulher de John.

Surgem os Beatles
Depois de "Os Quarrymen". o conjunto teve vários nomes.

Os "Moondogs", "The Ralmbows", nomes escolhidos ao so-
bor do acaso. Tocavam em festus, a trôen do refrigerantes e
comida. Depois da compra de dois ampliflcadores velhos Já to-
cavam em clubes operários ou igrejas. O conjunto não tinha
todos os membros fixos, mas Paul e John já tinham feito 100
músicas, entre elas "Love Me Do", Em Liverpool, começavam
a surgir vários conjuntos e pequenos clubes especializados,
e os Beatles ganham mais um companheiro — Stu, a quem
ensinam a tocar baixo.

Nenhum deles se lembra como surgiu a idéia do nome
Beatles. Foi John que resolveu escrever Beatles — besouro —"para parecer com Beat Music". Com o nome dc Silver Bea-
tles eles se apresentam diante de Larry Parnes, rei do "Rock'n
Roll e ganham uma excursão de duas semanas à Escócia.
Continuam depois fazendo apresentações exparsas em Liver-
pool, inclusive no Cavern, clube de jazz. Conseguem seu prl-meiro baterista fixo, Pete Best, e tocam na Boate Hindra, em
Hamburgo. Ali vão fixar certas características próprias, como a
encenação durante os números. Tocavam durante 8 horas,
sem parar. Isso os desinibiu, trazendo-lhes confiança. Em
Hamburgo conquistam seus primeiros admiradores intelec-
tuais e existencialistas, pelas mãos de dois amigos — Klaus
Voverman e sua noiva Astrid Kifchner, que mais tarde seria
a fotógrafa dos Beatles e mulher de Stu.

De volta a Liverpool ficam muito tempo sem se verem.
Seu primeiro sliow, no Lithcrland Town Hall, conquista a ci-
dade. "Descobrimos que éramos bastante famosos", diz Geor-
ge. Em sua primeira critica especializada, estava escrito: "mu-
sicalmente são autoridades, fisicamente são magnéticos". Fa-
zem vários shows, voltam a Hamburgo e gravam seu primei-ro disco, acompanhado do cantor Tony Sheridan. Stu deixa
o conjunto e morre em 62, deixando os Beatles desolados. Mas
nessa altura, Brian Epstein já tinha entrado em suas vidas.

No Caminho da Fama
Brian cuidava da loja de discos de seu pai, quando ai-

guém quis um dia comprar o disco dos Beatles. Êle não conhe-
cia o conjunto e depois de muito procurar descobriu-os no
Carven. Comentou mais tarde: "eles pareciam Irradiar um
magnetismo pessoal. Fiquei fascinado". Quando resolve em-
presariar o conjunto funda a "Nems Enterprises", companhia
encarregada de administrar os Beatles; passa a cuidar do tu-
do, Inclusive da sua aparência: "Não os transformei, comenta.
Apenas projetei o que havia ali".

Quando Brian consegue a primeira gravação dos Beatles
na Parlophone Records. Pete Best deixa o grupo e surge o
quarto personagem: Ringo.

Ringo também era filho de familia pobre, os pais traba-
lhavam numa padaria. Quando tinha três anos seus pais se
separam e êle vai viver com a mãe. Foi um menino muito
doente, passou três anos nos hospitais, o que prejudicou a sua
educação. Sua primeira bateria foi de 2.a mão. Durante muito
tempo tocou no conjunto Rory Strm, mas quando os Beatles
lhe ofereceram 25 libras por semana, aceitou logo "Foi o di-nheiro que me fez decidir".

Em 62 os Beatles eram o melhor conjunto de Liverpool.
John e Cynthia já estavam casados e Ringo conhece MaurrenCox. com quem depois se casaria. Seu primeiro disco, frutode esforço de Brian, tem de um lado "Live Me Do" e dó outro"PS I Love You", e faz carreira discreta. Gravam depois "Plea
se Please Me" e fazem sua primeira apresentação na TV Manchester. Rapidamente Please Please Me alcança o primeiro lu-gar nas paradas. Os jovens já se extasiavam com suas músi-cas, mas os jornais continuam ignorando sua existência.

Sua primeira excursão internacional foi acompanhandoHelen Saphiro e no fim do roteiro já são tão aplaudidos quan-to ela. Depois continuam excursionando c lançam seu tercei-ro disco e o primeiro LP. Começa o câmbio negro de ingressospara seus shows. A platéia lhes atirava balas jjujuba — aspreferidas de George — havia conflito na porta dos teatros.Nascia o primeiro filho de John e Cyn, ja era abordada na ruapelos fas. Em 1963 sai o quarto disco o a Beatlemania tomaconta da Inglaterra.

Finalmente, Beatles
Foi com um show televisado, o "The London *>alladium"

que os Beatles fixaram sua fama na Inglaterra. Multidões cer-'r-aram a estação e na sua chegada quase foram mortos pelosras. Todas as suas apresentações subsequentes desper-tam cenas de histeria, suas roupas e penteados são copiados

: ixfto.- os Pianos Comun itário;
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O rápido crescimento experimentado

por Curitiba nestes últimos anos nâo tem
permitido no poder público municipal
atender totalmente a demanda sempre
crescente de serviços dc puvimentuçã»
asfáltica. Nestas condições a Prefeitura
Municipal tem procurado executar a pa-
vimentação de vias consideradas priorltá-
rias em termos de circulação de veiculos.

Foi para resolver os problemas cria-
Hos pela ausência de pavimentação de-tias que não sejam consideradas prior!-
tárias que foi criado o Plano Comunitário
tle Pavimentação, f: umn experiência pio-
itclra de colaboração entre a administra-
• fio municipal e os moradores de Curiti-

>;i destinada a atender as necessidades de
pavimentação de centenas de quilômetros
ile ruas nos bairros da cidade onde a la-
ma o a poeira desvalorizam as proprie-
dades c dificultam o acesso dos morado-
,-cs às residenciais.

De acordo com n esquema básico do
flano Comunitário de Pavimentação os
proprietários de imóveis localizados em
vias que necessitam dc pavimentação as-
fáltica, após entendimentos com a URBS,
,iutorÍ7.am em documento próprio, a exe-
cuçSo dos serviços exigidos pelas respec-
tivns vias, de acordo com orçamento-pro-

posta que lhe é apresentado. As obras
são iniciadas à medida que se obtém dos
proprietários a devida autorização de-
vendo ser concluídas dentro do menor
prazo de tempo possível, consideradas as
condições técnicas e climáticas.

O custo das obras é integralmente
coberto pelos proprietários, em planos de
pagamento estabelecidos entre êies e a
URBS. Êste sistema torna possível a pa-vimentação de obras independente de U-
milações orçamentárias, podendo qual-
quer rua ser pavimentada, desde que os
proprietários se disponham a arcar com
despesas decorrentes da execução dos ser-
viços.

O êxito obtido pelo Piano Comuni-
tário de Pavimentação levou a URBS a
lançar, em colaboração com a Companhia
Forca e Luz do Paraná, o Plano Comu-
nltãrio de Iluminação, destinado a propi-
ciar a .substituição do sistema de ilunii-
nação à base de lâmpadas incandescen-
tes por outro dotado de lâmpadas a va-
por de mercúrio. Como no Plano Comu-
nitário de Pavimentação, os serviços sâo
executados desde que os proprietários de
imóveis se disponham a assumir o ônus
do investimento.

Mais recentemente desta feita com acolaboração do Departamento de Obras
da Prefeitura e com o Departamento de
Agua e Esgotos a URBS está- lançando
o Plano Comunitário de Saneamento des-tlnado a financiar os proprietários paraextensão das redes de galerias de água
pluviais, redes de esKôtos e redes de água
potável.

Através do Plano Comunitário de
Pavimentação foram asfaltados trechos
das seguintes ruas: Polisú, Belo Horizon-
te, Bruno Filgueira, Cândido Xavier, Fer-
nando Amaro, Fernandes de Baixos, Gon-
çalyés Dias, João da Silva Sumpaio, Ma-
jor Correia Lima, Pâmphilo de Assump-
ção. Comendador Lustoza de Andrade,
Saldanha Marinho, Atílio Bório o Martin
Afonso. Encontram-se em fase de exe-
cução as ruas: Floriano Esseufelder, Frei
Orlando, Hermes Fontes, Júlia da Costa e
Jardim San Diego.

Pelo Plano Comunitário de Ilumina-
ção foram colocadas luminárias a vapor
do mercúrio em trechos das seguintes
ruas: Alberico Filgueira, Conselheiro
Araújo, D. Pedro II, Estêvão Baião, João
da Silva Sampaio, dos Palotlnos, da Paz
o Avenida S. José.

e vários produtos Já levam o seu nome. Os jornais disputam
suas entrevistas.

Nas viagens Internacionais, repete-se o sucesso da In-
glaterra. Nos Estados Unidos registram-se cenas de selvage-
ria mais violentas que na Inglaterra. John escreve um livro, e
os quatro rodam seu primeiro filme "A Hard Dyy's Nlght".
Paul conhece Jane Asher c George encontra o modelo Pat
Boyd, mais tarde sua mulher. Os anos de 65 e 68 sáo vividos
em constante tournée. Ganham a Ordem do Império Britânico
e fazem o segundo filme, Help. A partir dai suas vidas.to-
marão rumos diferentes. Sua última apresentação em públicofoi nos EUA — há muito eles estavam cansados de dar a volta
ao mundo presos dentro de hotéis e aviões. Resolvem parar.No fim de 1G67, ainda os esperava um grande golpe: amorte de Brian Enstcln.

Os Caminhos da Individualidade
Encerradas as tournées, George segue para a índia com

sua mulher. John vai ser ator, Ringo começa a aumentar a
casa e a família. Paul fica algum tempo perdido e depois se
une a John nas experiências com LSD. Trabalham seriamente
no disco "Sargent Pepper Lonely Heart Band". George mer-
gulha cada vez mais no estudo da música indiana e se inte-
ressa pela meditação transcendental. Em 67 viajam para Ban-
cor, para aprender meditação transcendental com o Marlshi e
fazem um filme de 1 hora para a TV: The Maglcal Mystery
Tour, duramente criticado depois.

Hunter Davies deixa os Beatles quando eles estáo desem-
penhando a árdua tarefa da descoberta de si mesmos. Comos 'pais bem Instalados, eles também bem Instalados na vida

.mais ligados entre si do que às suas mulheres, curiosamenteinterdependentes, céticos com relação ao seu sucesso, cansa-dos de serem Beatles.
John, 28 anos. Estou feliz por ter conseguido isto quan-do jovem. Isto significa que agora tenho o resto da vida parafazer o que entender....

"Creio estar interessado no Nirvana, o paraíso budista
Sei multo pouco a respeito dele. Não o compreendo bastante
para poder explicá-lo". Não tenho nenhum talento, a não ser
para ser feliz o ganhar dinheiro". "Não sinto responsabilidade
nenhuma por ser considerado um ídolo". "Seria tão bom sercompletamente esquecido..."

Paul: 26 anos. "Eu sou o mais conservador de todog nósFui o último a experimentar maconha, LSD, roupas floridas
Sou o que tem menos possibilidades de ser bem sucedido"*"Opinavam que deveríamos usar o casaco do colégio por todavida. Se você tiver autoconfiança suficiente, jamais precisaráusar o casaco do uniforme a vida inteira, apesar de muitas
pessoas acharem que você precisa. Não estamos aprendendo
a ser arquitetos, pintores ou escritores. Estamos aprendendo
a ser. Isto é tudo".

George, 25 anos. "Já estou cheio de ser Beatle. Toda ascoisas que fazemos não têm sentido. Estou tentando descobrir
uma solução para as coisas mais Importantes da vida e acho
que levaria uns 6 meses só para dizer em que acredito. Atingiro estado de bem aventurança é importantíssimo para mimmas ainda tenho o meu trabalho como Beatles. Estamos ihkma situação de poder experimentar as coisas, para mostrar aresultado. Podemos sair pulando ou íazer experiências aueos outros não podem ou não querem. Mas no que diz respeitoà vida, ainda nem começamos.

Ringo, 28 anos. "Agora estou começando a concluir quesou o que sou por causa da minha educação, sem ter paicom minha mãe trabalhando o tempo todo. Isto me transfor-
mou num cara introvertido e quieto. Só agora Imagino leseporque naquela época me sentia muito feliz". "Realmente eudesejava ter alguma tendência criadora. E aos perceber quenão a tenho, vejo que não deixa de ser uma pequena limita-
ção. Possuo um piano e na verdade não sei toca-lo. Sinto
que gostaria de escrever uma - 
não sai nada. Não sei porque.

canção, mas procuro tentar «
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Curitiba não ç só "lugar dos pinheiros", <
diziam os Lupis èm sua linguagem,

ó lambem o lugar dc progresso, de genU
yqüe'sô pensa em crescer.

esta ó a imagem que se tenrcle Curitiba,
passagem de sou 276." aniversário.

junto a {'sse nosso pensar, Fica aqui y
enageni de quem procura crescer com ela

que nos desculpem os amigos tupis, mas
Curitiba nimbem é lugar do
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